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6.2.3-2 
Uso da água nas sub-bacias Paranaíba, 
Corumbá e São Marcos 

Volume 1/4 – 6.2.3-7/25 

6.2.3-3 
Estações fluviométricas existentes nas 
proximidades da futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.3-9/25 
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6.2.3-4 
Extensão e proporção das sub-bacias 
hidrográficas atravessadas pela futura LT, 
segundo a hierarquia fluvial de Strahler 

Volume 1/4 – 6.2.3-19/25 

6.2.3-5 
Área e proporção das sub-bacias hidrográficas 
ocorrentes na AII, segundo a hierarquia fluvial de 
Strahler 

Volume 1/4 – 6.2.3-20/25 

6.2.4.1-1 
Divisão do Grupo Urucuia (adaptado de LUZ, 
2009) 

Volume 1/4 – 6.2.4-7/51 

6.2.4-2 
Coluna lito-estratigráfica sintética do Grupo 
Bambuí e coberturas fanerozoicas no vale do rio 
São Francisco, ao norte de Minas Gerais 

Volume 1/4 – 6.2.4-9/51 

6.2.5-1 

Potencial paleontológico de unidades 
litoestratigráficas atravessadas pela LT 500 kV 
Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – 
Pirapora 2 

Volume 1/4 – 6.2.5-7/11 

6.2.5-2 Sítios fossilíferos registrados Volume 1/4 – 6.2.5-8/11 

6.2.5-3 
Sítios geológicos e paleontológicos registrados 
no SIGEP, nas imediações ou em unidades 
litoestratigráficas atravessadas pela LT 

Volume 1/4 – 6.2.5-10/11 

6.2.5-4 
Potencial paleontológico das unidades 
litoestratigráficas presentes nas Áreas de 
Influência do futuro empreendimento 

Volume 1/4 – 6.2.5-11/11 

6.2.6-1 
Superfícies Ocupadas e percentuais relativos às 
Áreas de Influência 

Volume 1/4 – 6.2.6-5/67 

6.2.6-2 
Áreas e Percentuais de Ocorrência das Unidades 
de Mapeamento nas Áreas de Influência da 
futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.6-45/67 

6.2.6-3 Suscetibilidade à erosão das terras Volume 1/4 – 6.2.6-49/67 

6.2.6-3 
Área e percentual das classes de suscetibilidade 
à erosão das terras nas Áreas de Influência da 
futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.6-50/67 

6.2.7-1 

Localização das cavernas da AIC e AID 
encontradas durante os serviços de prospecção 
da LT 500 kV Barreiras II – Rio das Éguas – 
Luziânia – Pirapora 2, evidenciando município, 
estado, coordenadas UTM (dados sob Datum 
WGS84), altitude e distância do empreendimento. 
Em azul, as cavernas dentro da AIC do 
empreendimento 

Volume 1/4 – 6.2.7-20/82 

6.2.7-2 

Localização de cavernas fora da AID encontradas 
durante os serviços de prospecção da LT 500 kV 
Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – 
Pirapora 2, evidenciando município, estado, 
coordenadas UTM (dados sob Datum WGS84), 
altitude e distância do empreendimento 

Volume 1/4 – 6.2.7-21/82 

6.2.8-1 
Processos minerários interceptados pela AID e 
pela ADA da futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.8-1/11 

6.2.8-2 
Número de Processos Minerários por Fase e 
Substância na AID e na ADA da futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.8-2/11 
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6.2.8-3 
Processos minerários atravessados pela AID e 
pela ADA (faixa de servidão) da futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.8-4/11 

6.3.3-1 
Localização e fitofisionomias das Estações 
Amostrais da Flora 

Volume 2/4 – 6.3.3-4/136 

6.3.3-2 
Uso e ocupação nas Áreas de Influência do 
empreendimento 

Volume 2/4 - 6.3.3-7/136 

6.3.3-3 
Lista de espécies a partir dos dados de base e 
seus locais de registro 

Volume 2/4 - 6.3.3-10/136 

6.3.3-4 
Lista de espécies vegetais encontradas no 
levantamento de dados primários 

Volume 2/4 - 6.3.3-67/136 

6.3.3-5 Espécies ameaçadas de acordo com listas oficiais Volume 2/4 - 6.3.3-108/136 

6.3.3-6 
Espécies amostradas consideradas endêmicas a 
partir de suas distribuições registradas 

Volume 2/4 - 6.3.3-108/136 

6.3.4.1-1 
Localização dos pontos de escuta alocados nos 
ambientes de borda pré-existente e interior de 
vegetação nativa em cada Unidade Amostral 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-4/79 

6.3.4.1-2 
Aves registradas na região do empreendimento 
LT 500 kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia 
– Pirapora 2 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-11/79 

6.3.4.1-3 
Síntese comparativa dos resultados obtidos na 
amostragem da avifauna em cada Unidade 
Amostral (UA) na Área de Influência Direta 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-39/79 

6.3.4.1-4 
Síntese comparativa dos resultados obtidos na 
amostragem da avifauna nos pontos de escuta 
em cada unidade amostral. 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-44/79 

6.3.4.1-5 
Espécies registradas somente no interior de 
vegetação durante a amostragem em pontos de 
escuta. 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-47/79 

6.3.4.1-6 
Espécies da avifauna com maior risco de colisão 
com linhas de transmissão encontradas 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-53/79 

6.3.4.1-7 
Espécies da avifauna registradas endêmicas de 
algum centro de endemismo de acordo com 
diversas fontes 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-57 /79 

6.3.4.1-8 

Espécies de aves ameaçadas oficialmente nos 
âmbitos estadual de Minas Gerais (Deliberação 
COPAM 147/2010), nacional (IN MMA 03/2003) e 
internacional (IN MMA 01/2010 – convenção 
CITES). 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-63/79 

6.3.4.1-9 
Espécies de aves ameaçadas em listas não 
oficiais 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-66/79 

6.3.4.1-10 

Espécies de aves quase ameaçadas no âmbito 
internacional (IUCN, 2013), classificadas na 
categoria NT (Near Threatened – Próximo de 
Ameaça). 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-67/79 

6.3.4.1-11 

Número de espécies de aves alocadas em cada 
categoria de ameaça nos âmbitos estadual de 
Minas Gerais (Deliberação COPAM 147/2010), 
nacional (MACHADO et al., 2008) e internacional 
(IUCN, 2013) 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-68/79 
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6.3.4.1-12 

Aves de importância conservacionista registradas 
em campo, na região centralizada em cada 
unidade amostral, alocadas em alguma categoria 
de ameaça nos âmbitos estadual de Minas 
Gerais (Delib. COPAM 147/2010), nacional 
(MACHADO et al., 2008) e internacional (IUCN, 
2013). 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-70/79 

6.3.4.2-1 

Localização das armadilhas de captura-viva para 
pequenos mamíferos não voadores e esforço 
amostral empreendido por trilha, em cada 
Unidade Amostral na LT 500kV Barreiras II – 
Pirapora 2 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-4/83 

6.3.4.2-2 

Localização das redes de neblina para captura da 
quiropterofauna e esforço amostral empreendido 
por trilha, em cada Unidade Amostral na LT 
500kV Barreiras II – Pirapora 2 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-5/83 

6.3.4.2-3 

Localização das parcelas (trilhas) para contagem 
das passagens (registro sonoro captado por 
ultrassom) da quiropterofauna e esforço amostral 
empreendido por parcela, em cada Unidade 
Amostral na LT 500kV Barreiras II – Pirapora 2 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-6/83 

6.3.4.2-4 

Localização dos registros de pequenos 
mamíferos voadores (Quiropterofauna) obtidos 
durante a busca por abrigos diurnos e o tipo de 
abrigo no qual foi efetuado o registro 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-9/83 

6.3.4.2-5 

Localização das armadilhas fotográficas para 
registro dos mamíferos de médio e grande porte 
e esforço amostral empreendido em cada 
Unidade Amostral na LT 500kV Barreiras II – 
Pirapora 2 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-11/83 

6.3.4.2-6 

Lista das espécies de mamíferos da macrorregião 
onde está inserida a LT 500kV Barreiras II – 
Pirapora 2, incluindo os táxons registrados in 
loco, o tipo de registro, biomas de ocorrência, 
modos de locomoção e hábitos alimentares. 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-14/83 

6.3.4.2-7 
Pequenos mamíferos não-voadores registrados 
durante os trabalhos de campo do Estudo de 
Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-33/83 

6.3.4.2-8 

Morcegos capturados nas amostragens 
padronizadas com redes-de-neblina durante os 
trabalhos de campo do Estudo de Impacto 
Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-34/83 
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6.3.4.2-9 
Índices de diversidade de pequenos mamíferos 
voadores registrados durante a 1ª campanha do 
Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-36/83 

6.3.4.2-10 
Número de passagens de morcegos registrados 
durante os trabalhos de campo do Estudo de 
Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-39/83 

6.3.4.2-11 
Registros de morcegos obtidos na busca em 
abrigos durante os trabalhos de campo do EIA da 
LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-41/83 

6.3.4.2-12 
Morcegos capturados nas cavernas amostradas 
nos trabalhos de campo do EIA da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-43/83 

6.3.4.2-13 
Registros de mamíferos obtidos pelo método de 
busca por evidências durante os trabalhos de 
campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-47/83 

6.3.4.2-14 

Mamíferos de médio e grande porte registrados 
através de armadilhas fotográficas durante os 
trabalhos de campo do Estudo de Impacto 
Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-49/83 

6.3.4.2-15 
Mamíferos registrados através das entrevistas 
durante os trabalhos de campo do Estudo de 
Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-49/83 

6.3.4.2-16 

Espécies de mamíferos alocadas em alguma 
categoria de ameaça, nas listas oficiais (no 
âmbito do Estado de Minas Gerais – MG, 
nacional e internacional – CITES) e nas listas não 
oficiais (no âmbito nacional – Livro Vermelho e 
internacional – IUCN) de espécies ameaçadas. 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-55/83 

6.3.4.2-17 

Espécies de morcegos constantes na lista de 
dados de base que apresentam registros na 
literatura de utilização de cavernas e grutas como 
abrigos (segundo REIS et al., 2007; REIS et al., 
2011). 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-63/83 

6.3.4.3-1 

Localização das amostragens da herpetofauna, 
período das amostragens e esforço amostral total 
despendido durante o levantamento de campo 
das Áreas de Influência 

Volume 2/4 – 6.3.4.3-4/44 

6.3.4.3-2 

Lista das espécies de anfíbios registradas para a 
região da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas 
– Luziânia – Pirapora 2 através de dados de 
literatura e inventário de campo, com padrão de 
distribuição e aspectos de história natural 

Volume 2/4 – 6.3.4.3-8/44 

6.3.4.3-3 

Lista das espécies de répteis registradas para a 
região da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – 
Luziânia – Pirapora 2, através de dados de 
literatura, registros museológicos (MNRJ) e 
inventário de campo, com padrão de distribuição e 
aspectos de história natural 

Volume 2/4 – 6.3.4.3-14/44 
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6.3.4.3-4 
Espécies de anfíbios registradas durante o 
inventário de campo nas Áreas de Influência da 
LT 

Volume 2/4 – 6.3.4.3-23/44 

6.3.4.3-5 
Espécies de répteis registradas durante o inventário 
de campo nas Unidades Amostrais da LT 500kV 
Barreiras II – Pirapora 2 

Volume 2/4 – 6.3.4.3-30/44 

6.3.4.3-6 
Espécies de répteis relacionadas em listas 
internacionais de espécies ameaçadas de 
extinção (CITES, 2013; IUCN, 2013). 

Volume 2/4 – 6.3.4.3-40/44 

6.4.2.1 Gênese dos municípios da AII Volume 2/4 – 6.4.2-2/212 

6.4.2.2 
População Residente por Situação do Domicílio - 
1/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-17/212 

6.4.2-2 
População Residente por Situação do Domicílio - 
2/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-18/212 

6.4.2-3 Densidade Demográfica Volume 2/4 – 6.4.2-20/212 

6.4.2-4 
População Residente, por Naturalidade em 
Relação ao Município e à Unidade da Federação 

Volume 2/4 – 6.4.2-26/212 

6.4.2-5 
Domicílios Particulares Permanentes, por 
Condição de Ocupação do Domicílio - 1/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-31/212 

6.4.2-5 
Domicílios Particulares Permanentes, por 
Condição de Ocupação do Domicílio - 2/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-32/212 

6.4.2-6 
População Residente por Grupos de Idade e 
Sexo - 1/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-34/212 

6.4.2-6 
População Residente por Grupos de Idade e 
Sexo - 2/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-35/212 

6.4.2-7 Índice de Desenvolvimento Humano Volume 2/4 – 6.4.2-40/212 

6.4.2-8 
Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal 
(IFDM) 

Volume 2/4 – 6.4.2-41/212 

6.4.2-9 Unidades de Saúde por Tipo Volume 2/4 – 6.4.2-50/212 

6.4.2-10 
Tipos de equipamentos por esfera administrativa 
-  (1/3) 

Volume 2/4 – 6.4.2-52/212 

6.4.2-10 
Tipos de equipamentos por esfera administrativa 
-  (2/3) 

Volume 2/4 – 6.4.2-53/212 

6.4.2-10 
Tipos de equipamentos por esfera administrativa 
-  (3/3) 

Volume 2/4 – 6.4.2-54/212 

6.4.2-11 Leitos de Internação – 1/2 Volume 2/4 – 6.4.2-56/212 

6.4.2-11 Leitos de Internação – 2/2 Volume 2/4 – 6.4.2-57/212 

6.4.2-12 
Profissionais de saúde segundo categorias 
selecionadas – 1/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-59/212 

6.4.2-12 
Profissionais de saúde segundo categorias 
selecionadas – 2/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-60/212 

6.4.2-13 Equipes de saúde Volume 2/4 – 6.4.2-62/212 
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6.4.2-14 
Morbidade hospitalar do SUS – por local de 
residência 

Volume 2/4 – 6.4.2-64/212 

6.4.2-15 Mortalidade Volume 2/4 – 6.4.2-65/212 

6.4.2-16 
Número de casos de endemias confirmados, 
segundo agravos de notificação 

Volume 2/4 – 6.4.2-67/212 

6.4.2-17 Suficiência dos serviços de saúde Volume 2/4 – 6.4.2-69/212 

6.4.2-18 Estabelecimentos de ensino em atividade - 1/2 Volume 2/4 – 6.4.2-75/212 

6.4.2-18 Estabelecimentos de ensino em atividade - 2/2 Volume 2/4 – 6.4.2-76/212 

6.4.2-19 Matrículas de ensino em atividade - 1/2 Volume 2/4 – 6.4.2-79/212 

6.4.2-19 Matrículas de ensino em atividade - 2/2 Volume 2/4 – 6.4.2-80/212 

6.4.2-20 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB) – 8º/9º ano – rede pública de ensino 

Volume 2/4 – 6.4.2-86/212 

6.4.2-21 
Taxa de Alfabetização da População de 5 anos 
ou mais (% 

Volume 2/4 – 6.4.2-87/212 

6.4.2-22 
Pessoas de 15 anos ou mais de idade, por sexo, 
segundo o Nível de Instrução - 1/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-88/212 

6.4.2-22 
Pessoas de 15 anos ou mais de idade, por sexo, 
segundo o Nível de Instrução - 2/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-89/212 

6.4.2-23 
Projetos de Educação Ambiental identificados na 
AII 

Volume 2/4 – 6.4.2-92/212 

6.4.2-24 
Domicílios Particulares Permanentes, por forma 
de Abastecimento de Água 

Volume 2/4 – 6.4.2-94/212 

6.4.2.25 Empresas de Abastecimento de Água e Esgoto Volume 2/4 – 6.4.2-99/212 

6.4.2-26 
Domicílios Particulares Permanentes, por Tipo de 
Esgotamento Sanitário e Existência de Sanitário 
Exclusivo no Domicílio 

Volume 2/4 – 6.4.2-101/212 

6.4.2-27 
Domicílios Particulares Permanentes, por Destino 
do Lixo 

Volume 2/4 – 6.4.2-106/212 

6.4.2-28 Principais vias de acesso Volume 2/4 – 6.4.2-111/212 

6.4.2-29 Transporte rodoviário Volume 2/4 – 6.4.2-114/212 

6.4.2-30 Principais empresas de transporte Volume 2/4 – 6.4.2-115/212 

6.4.2-31 Aeroportos públicos e privados na AII Volume 2/4 – 6.4.2-118/212 

6.4.2-32 Infraestrutura e Segurança Volume 2/4 – 6.4.2-123/212 

6.4.2-33 Empresas de energia elétrica Volume 2/4 – 6.4.2-124/212 

6.4.2-34 
Consumo e número de consumidores de energia 
elétrica por classe 

Volume 2/4 – 6.4.2-126/212 

6.4.2-35 Serviços de comunicação e informação Volume 2/4 – 6.4.2-129/212 

6.4.2-36 Organizações sociais na AII Volume 2/4 – 6.4.2-141/212 

6.4.2-37 Conflitos urbanos e/ou agrários na AII Volume 2/4 – 6.4.2-146/212 

6.4.2-38 Assentamentos rurais e/ou invasões na AII Volume 2/4 – 6.4.2-147/212 
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6.4.2-39 
Condição Produtor em Relação às Terras, Tipo 
de Prática Agrícola e Grupos de Área Total – 1/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-150/212 

6.4.2-39 
Condição Produtor em Relação às Terras, Tipo 
de Prática Agrícola e Grupos de Área Total – 2/2 

Volume 2/4 – 6.4.2-151/212 

6.4.2-40 
Produto Interno Bruto e per capita a preços 
constantes 

Volume 2/4 – 6.4.2-155/212 

6.4.2-41 
Valor Adicionado por Atividade Econômica 
(R$1.000) 

Volume 2/4 – 6.4.2-162/212 

6.4.2-42 Utilização das terras – 1/3 Volume 2/4 – 6.4.2-165/212 

6.4.2-42 Utilização das terras – 2/3 Volume 2/4 – 6.4.2-166/212 

6.4.2-42 Utilização das terras – 3/3 Volume 2/4 – 6.4.2-167/212 

6.4.2-43 Efetivo dos rebanhos Volume 2/4 – 6.4.2-169/212 

6.4.2-44 Principais Produtos da Lavoura Temporária – 1/3 Volume 2/4 – 6.4.2-171/212 

6.4.2-44 Principais Produtos da Lavoura Temporária – 2/3 Volume 2/4 – 6.4.2-172/212 

6.4.2-45 Principais Produtos da Lavoura Permanente – 1/3 Volume 2/4 – 6.4.2-174/212 

6.4.2-45 Principais Produtos da Lavoura Permanente – 2/3 Volume 2/4 – 6.4.2-175/212 

6.4.2-45 Principais Produtos da Lavoura Permanente – 3/3 Volume 2/4 – 6.4.2-176/212 

6.4.2-46 
Número de Unidades Locais, Segundo Seção da 
Classificação de Atividades 

Volume 2/4 – 6.4.2-180/212 

6.4.2-47 
Pessoal Ocupado, Segundo Seção da 
Classificação de Atividades 

Volume 2/4 – 6.4.2-183/212 

6.4.2-48 
Distribuição da População na Ocupação e a 
Categoria no Trabalho Principal 

Volume 2/4 – 6.4.2-186/212 

6.4.2-49 
Pessoas de 10 Anos ou Mais de Idade, por 
Condição de Atividade e de Ocupação na 
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Volume 2/4 – 6.4.2-187/212 

6.4.2-50 
Rendimento Nominal Mensal Domiciliar Per 
Capita 

Volume 2/4 – 6.4.2-188/212 

6.4.2-51 Estrutura Fundiária Volume 2/4 – 6.4.2-167/212 

6.4.2-52 Plano Diretor na AII Volume 2/4 – 6.4.2-207/212 

6.4.2-53 Leis de Uso Ocupação do Solo e ZEE na AII Volume 2/4 – 6.4.2-208/212 

6.4.3-1 
 Ocupações identificadas na AID dos estudos 
socioeconômicos (buffer de 1km) e entorno 

Volume 3/4 – 6.4.3-77/133 

6.4.3-2 
Unidades de Saúde de referência para o primeiro 
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Volume 3/4 – 6.4.3-86/133 

6.4.3-3 
Estabelecimentos de ensino que servem de 
referência para a população residente na AID e 
entorno 

Volume 3/4 – 6.4.3-89/133 

6.4.3-4 
Principais cruzamentos viários com o 
empreendimento 

Volume 3/4 – 6.4.3-100/133 
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6.4.4-1 Comunidades quilombolas na AII Volume 3/4 – 6.4.4-4/6 

7-1 
Áreas Prioritárias para a Conservação da 
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Volume 3/4 – 7-10/16 

8-1 
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dos Meios e determinação da Sensibilidade 
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Volume 3/4 – 8-2/30 

8-2 
Valores estimados de nível de Sensibilidade 
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Vegetação, Uso e Ocupação do Solo 

Volume 3/4 – 8-3/30 

8-3 
Valores estimados de nível de Sensibilidade 
Ambiental, em função do grau de Potencialidade 
Espeleológica 

Volume 3/4 – 8-3/30 

8-4 
Valores estimados de nível de Sensibilidade 
Ambiental, em função do risco de Movimentos de 
Massa 

Volume 3/4 – 8-4/30 

8-5 
Valores estimados de nível de Sensibilidade 
Ambiental, em função do risco de formação de 
Dolinas 

Volume 3/4 – 8-4/30 

8-6 
Valores estimados de nível de Sensibilidade 
Ambiental, em função de características de 
Suscetibilidade à Erosão do Solo 

Volume 3/4 – 8-5/30 

8-7 

Valores estimados de nível de Sensibilidade 
Ambiental, em função de presença de Unidades 
de Conservação e Áreas de Interesse 
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Volume 3/4 – 8-5/30 

8-8 
Indicação de localidades de Sensibilidade 
Ambiental  
em função da ocupação humana 

Volume 3/4 – 8-6/30 

8-9 
Intervalos de somatório de valores estimados de 
níveis de Sensibilidade Ambiental e classificação 
de sensibilidade resultante 

Volume 3/4 – 8-8/30 

8-10 
Áreas das regiões de diferentes classes de 
Sensibilidade Ambiental e respectivos 
percentuais na AII 

Volume 3/4 – 8-9/30 

8-11 
Ocorrências de espécies de flora ameaçadas de 
extinção 

Volume 3/4 – 8-13/30 
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8-12 
Pontos de ocupação humana com número de 
pessoas estimado no entorno da AID do 
empreendimento 

Volume 3/4 – 8-15/30 

8-13 Trechos com maior suscetibilidade à erosão Volume 3/4 – 8-19/30 

8-14 
Principais rios a serem atravessados pela futura 
LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia 
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Volume 3/4 – 8-22/30 

8.4-1 
Localização das Áreas de Restrição 
Espeleológica 

Volume 3/4 – 8-26/30 

8.4-2 
Trechos da futura LT com risco de formação de 
dolinas e alto potencial espeleológico 
 

Volume 3/4 – 8-28/30 

9.2-1 
Valores objetivos dos atributos da variável 
magnitude 

Volume 3/4 – 9-4/92 

9.2-2 
Valores objetivos dos atributos da variável 
importância 

Volume 3/4 – 9-6/92 

9.2-3 
Critérios para auxiliar na classificação da 
intensidade dos impactos 

Volume 3/4 – 9-7/92 

9.2-4 Classificação da intensidade Volume 3/4 – 9-8/92 

9.2-5 Classificação da significância Volume 3/4 – 9-9/92 

9.2-6 Resumo da pontuação de cada atributo Volume 3/4 – 9-10/92 

9.3.1-1 
Trechos da futura LT (ADA) com elevada 
suscetibilidade à erosão 

Volume 3/4 – 9-12/92 

9.3.1-2 
Trechos com Risco de Movimentos de Massa 
Médio, Alto e Muito Alto 

Volume 3/4 – 9-17/92 

9.3.1-3 
Principais trechos com alto potencial 
paleontológico das unidades litoestratigráficas 
atravessadas pela LT 

Volume 3/4 – 9-20/92 

9.2-1 
Áreas de vegetação na Faixa de Servidão (60m) 
da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – 
Luziânia – Pirapora 2 

Volume 3/4 – 9-25/92 

9.3.3-1 
Estimativa do total de mão de obra por Canteiros 
de Obra 

Volume 3/4 – 9-49/92 

9.3.3-2 Dinâmica da mão de obra prevista Volume 3/4 – 9-50/92 

9.3.3-3 Uso do Solo na faixa de servidão (ADA) Volume 3/4 – 9-63/92 
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Empreendimento 
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12.11-1 
Lista de espécies-alvo para o salvamento de 
germoplasma 

Volume 3/4 – 12-40/74 
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17-3 
Articulação das cenas do satélite IRS-P6 (sensor 
LISS III) 

Volume 3/4 – 17-7/8 
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da LT (linhas amarelas) 

Volume 1/4 – 4.1-78/93 

4.47 
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período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-15/36 

6.2.1-9 
Precipitações na estação Fazenda Planalto 
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6.2.1-10 
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6.2.1-26 
Temperaturas na estação Formosa, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-19/36 

6.2.1-27 
Temperaturas na estação Unaí, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-19/36 

6.2.1-28 
Temperaturas na estação Paracatu, no período 
de 2003 a 2012 
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6.2.1-29 
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período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-19/36 
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6.2.1-30 
Temperaturas na estação Pirapora, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-19/36 

6.2.1-31 
Velocidades do vento na estação Barreiras, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-20/36 

6.2.1-32 
Velocidades do vento na estação Correntina, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-20/36 

6.2.1-33 
Velocidades do vento na estação Posse, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-21/36 

6.2.1-34 
Velocidades do vento na estação Formosa, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-21/36 

6.2.1-35 
Velocidades do vento na estação Unaí, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-21/36 

6.2.1-36 
Velocidades do vento na estação Paracatu, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-21/36 

6.2.1-37 
Velocidades do vento na estação João Pinheiro, 
no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-21/36 

6.2.1-38 
Velocidades do vento na estação Pirapora, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-21/36 

6.2.1-39 
Média diária de vento a 10m de altura na 
estação Roda Velha (31962), no período de 
2004 a 2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-22/36 

6.2.1-40 
Classes de frequência das velocidades do vento 
na estação Roda Velha, no período de 2004 a 
2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-22/36 

6.2.1-41 
Média diária de vento a 5m de altura na estação 
Flores de Goiás (32353), no período de 2000 a 
2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-23/36 

6.2.1-42 
Classes de frequência das velocidades do vento 
na estação Flores de Goiás, no período de 2000 
a 2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-23/36 

6.2.1-43 
Média diária de vento a 5m de altura na estação 
Luziânia (31704), no período de 2008 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-24/36 

6.2.1-44 
Classes de frequência das velocidades do vento 
na estação Luziânia, no período de 2008 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-24/36 

6.2.1-45 
Média diária de vento a 10m de altura na 
estação Paracatu (32505), no período de 1997 a 
2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-25/36 

6.2.1-46 
Classes de frequência das velocidades do vento 
na estação Paracatu, no período de 1997 a 
2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-25/36 

6.2.1-47 
Média diária de vento a 10m de altura na 
estação Pirapora (32504), no período de 1999 a 
2013 

Volume 1/4 – 6.2.1-26/36 
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6.2.1-48 
Classes de frequência das velocidades do vento 
na estação Pirapora, no período de 1999 a 2013

Volume 1/4 – 6.2.1-26/36 

6.2.1-49 
Umidades relativas do ar na estação Barreiras, 
no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-27/36 

6.2.1-50 
Umidades relativas do ar na estação Posse, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-27/36 

6.2.1-51 
Umidades relativas do ar na estação Formosa, 
no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-28/36 

6.2.1-52 
Umidades relativas do ar na estação Unaí, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-28/36 

6.2.1-53 
Umidades relativas do ar na estação Paracatu, 
no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-28/36 

6.2.1-54 
Umidades relativas do ar na estação João 
Pinheiro, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-28/36 

6.2.1-55 
Umidades relativas do ar na estação Pirapora, 
no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-28/36 

6.2.1-56 
Pressão atmosférica média na estação 
Barreiras, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-29/36 

6.2.1-57 
Pressão atmosférica média na estação 
Correntina, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-29/36 

6.2.1-58 
Pressão atmosférica média na estação Posse, 
no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-30/36 

6.2.1-59 
Pressão atmosférica média na estação 
Formosa, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-30/36 

6.2.1-60 
Pressão atmosférica média na estação 
Paracatu, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-30/36 

6.2.1-61 
Pressão atmosférica média na estação João 
Pinheiro, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-30/36 

6.2.1-62 
Pressão atmosférica média na estação 
Pirapora, no período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-30/36 

6.2.1-63 
Insolação na estação Barreiras, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-31/36 

6.2.1-64 
Nebulosidade na estação Barreiras, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-31/36 

6.2.1-65 
Insolação na estação Unaí, no período de 2003 
a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-32/36 

6.2.1-66 
Nebulosidade na estação Unaí, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-32/36 

6.2.1-67 
Insolação na estação Paracatu, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-32/36 

6.2.1-68 
Nebulosidade na estação Paracatu, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-32/36 
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6.2.1-69 
Insolação na estação João Pinheiro, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-32/36 

6.2.1-70 
Nebulosidade na estação João Pinheiro, no 
período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-32/36 

6.2.1-71 
Insolação na estação Correntina, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-33/36 

6.2.1-72 
Nebulosidade na estação Correntina, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-33/36 

6.2.1-73 
Insolação na estação Posse, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-33/36 

6.2.1-74 
Nebulosidade na estação Posse, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-33/36 

6.2.1-75 
Insolação na estação Formosa, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-33/36 

6.2.1-76 
Nebulosidade na estação Formosa, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-33/36 

6.2.1-77 
Insolação na estação Pirapora, no período de 
2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-34/36 

6.2.1-78 
Nebulosidade na estação Pirapora, no período 
de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.1-34/36 

6.2.1-79 
Ocorrência média mensal de relâmpagos nos 
municípios que serão atravessados pelo futuro 
empreendimento, no período de 1998 a 2011 

Volume 1/4 – 6.2.1-36/36 

6.2.3-1 
Divisão das grandes bacias hidrográficas que 
serão atravessadas pelo futuro empreendimento

Volume 1/4 – 6.2.3-2/25 

6.2.3-2 
Divisão das sub-bacias que compõem as 
grandes bacias, que serão atravessadas pela 
futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.3-3/25 

6.2.3-3 
Ocorrência de eventos extremos na sub-bacia 
do rio Paranaíba 

Volume 1/4 – 6.2.3-7/25 

6.2.3-4 
Localização das estações fluviométricas 
utilizadas para as análises 

Volume 1/4 – 6.2.3-11/25 

6.2.3-5 
Vazões média e máxima mensais do rio Grande 
na estação Barreiras (46550000-CPRM), para o 
período de 1934 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-12/25 

6.2.3-6 
Vazões média e máxima mensais do rio da Boa 
Sorte na estação Brejo Novo (46555000-
CPRM), para o período de 2006 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-12/25 

6.2.3-7 

Vazões média e máxima mensais do rio São 
Desidério na estação Fazenda Coqueiro 
(46490000-CPRM), para o período de 1977 a 
2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-13/25 

6.2.3-7 
Vazões média e máxima mensais do rio Grande 
na estação Sítio Grande (46415000-CPRM), 
para o período de 1977 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-13/25 
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6.2.3-9 
Vazões média e máxima mensais do rio Grande 
na estação Casa Real (46400000-CPRM), para 
o período de 2003 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-14/25 

6.2.3-10 

Vazões média e máxima mensais do rio 
Corrente na estação PCH Alvorada do Norte 
(21300000-CPRM), para o período de 1975 a 
2006 

Volume 1/4 – 6.2.3-14/25 

6.2.3-11 
Vazões média e máxima mensais do rio Preto 
na estação Fazenda Limeira (42460000-CPRM), 
para o período de 1974 a 2013 

Volume 1/4 – 6.2.3-15/25 

6.2.3-12 

Vazões média e máxima mensais do rio São 
Bartolomeu na estação Ponte São Bartolomeu 
(60500000-FURNAS), para o período de 1966 a 
2011 

Volume 1/4 – 6.2.3-15/25 

6.2.3-13 

Vazões média e máxima mensais do rio Preto 
na estação Santo Antônio do Boqueirão 
(42540000-ANA), para o período de 1957 a 
2009 

Volume 1/4 – 6.2.3-16/25 

6.2.3-14 

Vazões média e máxima mensais do ribeirão 
Roncador na estação Fazenda o Resfriado 
(42545500-CPRM), para o período de 1974 a 
2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-16/25 

6.2.3-15 
Vazões média e máxima mensais do rio Preto 
na estação Porto dos Poções (42600000-
CPRM), para o período de 1957 a 2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-17/25 

6.2.3-16 

Vazões média e máxima mensais do rio 
Paracatu na estação Porto do Cavalo 
(42930000-ANA), para o período de 1976 a 
2010 

Volume 1/4 – 6.2.3-17/25 

6.2.3-17 

Vazões média e máxima mensais do rio do 
Sono na estação Cachoeira do Paredão 
(42860000-CPRM), para o período de 2007 a 
2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-18/25 

6.2.3-18 

Vazões média e máxima mensais do rio do 
Sono na estação Cachoeira das Almas 
(42850000-CPRM), para o período de 1974 a 
2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-18/25 

6.2.3-19 

Vazões média e máxima mensais do rio São 
Francisco na estação Pirapora - Barreiro 
(41135000-CPRM), para o período de 1969 a 
2012 

Volume 1/4 – 6.2.3-19/25 

6.2.4-1 
Contextualização tectônica da AII e dos 
arredores. Texto no mapa em azul refere-se aos 
nomes das províncias estruturais 

Volume 1/4 – 6.2.4-3/51 

6.2.4-3 

Ilustração esquemática demonstrando 
intercalação de diferentes rochas dobradas e 
detalhe, à direita, do deslizamento flexural com 
deslizamentos diferenciais entre os estratos 

Volume 1/4 – 6.2.4-48/51 
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6.2.4-4 

Ilustração esquemática demonstrando rochas 
com foliações dobradas com taludes de corte e, 
em linhas vermelhas, direção das fraturas de 
clivagem, potencializando rupturas de blocos 
individualizados (setas azuis) pelas 
descontinuidades 

Volume 1/4 – 6.2.4-48/51 

6.2.4-5 

Ilustração esquemática demonstrando 
intercalação de rochas com foliação horizontal e 
erosão diferencial potencializando queda de 
bloco 

Volume 1/4 – 6.2.4-49/51 

6.2.5-1 Sítios Fossilíferos mais próximos à LT Volume 1/4 – 6.2.5-9/11 

6.2.6-1 
Distribuição percentual das unidades de 
mapeamento na AII 

Volume 1/4 – 6.2.6-46/67 

6.2.6-2 
Distribuição percentual das unidades de 
mapeamento na AID 

Volume 1/4 – 6.2.6-46/67 

6.2.6-3 
Distribuição percentual das unidades de 
mapeamento na ADA 

Volume 1/4 – 6.2.6-47/67 

6.2.6-4 
Classes de Suscetibilidade à Erosão na AII da 
futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.6-52/67 

6.2.6-5 
Classes de Suscetibilidade à Erosão na AID da 
futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.6-52/67 

6.2.6-6 
Classes de Suscetibilidade à Erosão na ADA da 
futura LT 

Volume 1/4 – 6.2.6-53/67 

6.2.7-1 

Esboço geológico da LT Barreiras II – Rio das 
Éguas – Luziânia – Pirapora 2 
Base cartográfica: Carta do Brasil ao 
Milionésimo, CPRM 2008 (com modificações) 

Volume 1/4 – 6.2.7-4/82 

6.2.7-2 

Esboço geomorfológico da LT Barreiras II – Rio 
das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 
Base cartográfica: Compartimentação do Relevo 
Brasileiro, MMA 2002 (modificado) 

Volume 1/4 – 6.2.7-5/82 

6.2.7-3 

A) Fotografia aérea da SE Rio das Éguas. B e 
C) Grandes áreas sobre a Serra Geral 
(Chapada do Rio São Francisco) utilizada para 
plantio. Observam-se a ausência de 
afloramentos rochosos e a regularidade do 
relevo, elementos que dificultam a formação e 
preservação de cavernas. D) Vegetação 
esparsa em solo arenoso no topo da chapada. 
E) Rio Grande, uma das importantes drenagens 
alimentada pelo sistema hídrico formado nos 
Patamares do Rio São Francisco. F e G) 
Escarpas na borda NE da Chapada, próximas à 
SE Barreiras. H) Relevo ruiniforme na base das 
escarpas, colaborando na classificação do 
potencial espeleológico da área. 

Volume 1/4 – 6.2.7-7/82 
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6.2.7-4 

A e B) Áreas de plantio no topo da Chapada, 
com destaque para as áreas planas, sem 
afloramentos rochosos e com solo arenoso. C e 
D) Drenagens que se formam nas unidades 
geomorfológicas de patamares e migram para 
as depressões no final do trecho. E e F) 
Elevações formadas pela resistência de certos 
litotipos à erosão na região de transição entre 
os patamares e as depressões. G e H) 
Exposições carbonáticas no trecho próximo a 
Vila Boa. 

Volume 1/4 – 6.2.7-9/82 

6.2.7-5 

A) Subestação Luziânia. B e C) Alinhamento 
dos morros carbonáticos na unidade 
geomorfológica dos Patamares do Rio São 
Francisco. D) Afloramentos carbonáticos 
identificados durante o sobrevoo associados à 
região do Subgrupo Paraopeba indiviso. E) 
Visão geral do Planalto Central. F) Visão dos 
Patamares do Rio São Francisco e, ao fundo, 
reservatório da UHE Queimado. 

Volume 1/4 – 6.2.7-11/82 

6.2.7-6 

A) Visão geral da região na compartimentação 
do Planalto Central. B) Região plana no topo do 
planalto, ao fundo a UHE Queimado. C e D) 
Regiões acidentadas associadas aos 
patamares. E e F) Regiões de baixa expressão 
topográfica, associadas à compartimentação 
das Depressões do Alto/Médio Rio São 
Francisco. Nessa região, há o predomínio de 
solos arenosos, como observado na Foto “F” 

Volume 1/4 – 6.2.7-12/82 

6.2.7-7 

A) SE Pirapora. B e C) Região classificada 
como de alto potencial devido à presença de 
litotipos indivisos do Subgrupo Paraopeba. D e 
E) Topo da chapada: em destaque os campos 
arenosos. F) Região entre as áreas das 
depressões e a escarpa da chapada. G) 
Margens do rio Paracatu, classificado como 
área de potencial improvável. H) Área de plantio 
de eucaliptos no topo da chapada, também 
classificada como de potencial espeleológico 
improvável. 

Volume 1/4 – 6.2.7-13/82 

6.2.7-8 

Mapa de potencial espeleológico da LT 
Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – 
Pirapora 2
Comparativo entre o modelo inicial proposto 
pelo CECAV (JANSEN et al.,  2012) e o modelo 
refinado no decorrer deste EIA 

Volume 1/4 – 6.2.7-16/82 

6.2.7-9 
Mapa de localização das cavernas conhecidas 
com distância igual ou inferior a 5km da diretriz 
da LT 

Volume 1/4 – 6.2.7-18/82 
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6.2.7-10 

A) Morro de campo de torres calcárias em que a 
caverna PEA-0478 está inserida. B) Leito seco 
do córrego intermitente que formou a caverna 
PEA-0478 

Volume 1/4 – 6.2.7-24/82 

6.2.7-11 

A) Vista interna da entrada da caverna PEA-
0478, com emaranhado de galhos obstruindo 
parcialmente a passagem. B) Claraboia no 
conduto de entrada, com escoamentos 
calcíticos em sua parede direita 

Volume 1/4 – 6.2.7-25/82 

6.2.7-12 

A) Piso das partes mais profundas da caverna 
PEA-0478 recoberto por sedimento terrígeno 
fino. B) Coluna formada por escoamentos e 
cortinas sobre grande bloco no salão principal 
desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-25/82 

6.2.7-13 

A) Raízes aéreas na galeria à esquerda do 
conduto de entrada da PEA-0478. B) Aracnídeo 
não identificado na parede e areia grossa sobre 
o piso do conduto de entrada 

Volume 1/4 – 6.2.7-26/82 

6.2.7-14 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-27/82 

6.2.7-15 
A) Morro de campo de torres calcárias em que a 
caverna PEA-0479 está inserida. B) Vista do 
meio do morro para pastagens ao fundo 

Volume 1/4 – 6.2.7-28/82 

6.2.7-16 
A) Aspecto fendular da entrada da caverna PEA 
0479. B) Teto com morfologia interna tabular 

Volume 1/4 – 6.2.7-29/82 

6.2.7-17 

A) Passagem constrita para o interior da 
caverna PEA-0479, disposta no fundo da dolina. 
B) Vista interna das linhas de fraturamento 
perpendiculares que formam a dolina de entrada 
desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-30/82 

6.2.7-19 
A) Espeleotemas na parede sudeste. B) Gretas 
de contração no piso da caverna PEA-0479 

Volume 1/4 – 6.2.7-31/82 

6.2.7-20 
A) Morcegos no fundo da caverna PEA-0479. B) 
Sacola de lixo em meio à serrapilheira próxima 
à entrada 

Volume 1/4 – 6.2.7-32/82 

6.2.7-21 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-33/82 

6.2.7-22 
A e B) Morros calcários que formam  o vale em 
que a caverna PEA-0482 está inserida, com 
vegetação de fitofisionomia Mata Seca Calcária 

Volume 1/4 – 6.2.7-34/82 

6.2.7-23 

A) Entrada da caverna PEA-0482 e em 
destaque um espeleólogo em pé. B) Secção 
transversal do centro do conduto principal, com 
teto expondo o mergulho do acamamento 
 

Volume 1/4 – 6.2.7-35/82 
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6.2.7-24 
A) Abrigo de entrada da caverna PEA-0482. B) 
Passagem para o conduto principal 

Volume 1/4 – 6.2.7-36/82 

6.2.7-25 
A) Aspecto da seção transversal – vista interna 
da passagem ao abrigo de entrada. B) Início da 
parte restrita do conduto principal 

Volume 1/4 – 6.2.7-36/82 

6.2.7-26 

A) Amontoado de blocos no conduto principal da 
caverna PEA-0482. B) Conjunto de 
espeleotemas próximo à entrada, com 
escoamentos, microtravertinos e pequenas 
cortinas 

Volume 1/4 – 6.2.7-37/82 

6.2.7-27 
A) Morcegos da espécie Peropteryx macrotis no 
centro do conduto principal. B) Aranha-marrom 
próxima à entrada da caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-38/82 

6.2.7-28 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-39/82 

6.2.7-29 

A) Vegetação arbórea no interior da dolina da 
caverna PEA-0482, com o morro calcário ao 
fundo. B) Vista dos morros que circundam o 
vale 

Volume 1/4 – 6.2.7-40/82 

6.2.7-30 
A) Vista do perfil da dolina que insere a caverna 
PEA-0482, com sua entrada na parte inferior. B) 
Detalhe da boca de entrada desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-41/82 

6.2.7-31 

A) Vista interna do primeiro salão da caverna 
PEA-0484, com espeleólogo de escala e 
entrada ao fundo. B) Fotografia do mesmo 
salão, evidenciando as estruturas do teto 

Volume 1/4 – 6.2.7-42/82 

6.2.7-32 

A) Morfologia fendular vertical do conduto 
intermediário da caverna PEA-0484. B) Vista do 
topo do monte de blocos no segundo salão 
desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-42/82 

6.2.7-33 
A e B) Morfologia de teto baixo e tabular 
presente no último conduto da caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-43/82 

6.2.7-34 

A) Piso recoberto por sedimento terrígeno fino 
umedecido no segundo salão da caverna PEA-
0484. B) Conjunto de estalactites na porção final 
desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-43/82 

6.2.7-35 
A) Folhas e galhos na entrada da caverna PEA-
0478. B) Morcegos no teto do segundo salão 
desta gruta 

Volume 1/4 – 6.2.7-44/82 

6.2.7-36 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-45/82 

6.2.7-37 
A) Morro calcário que comporta a caverna PEA-
0495. B) Vegetação da área de entorno 
 

Volume 1/4 – 6.2.7-46/82 
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6.2.7-38 
A) Aspecto da entrada da caverna PEA-0495. B) 
Secção da galeria principal desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-48/82 

6.2.7-39 

A) Piso de blocos e de sedimento terrígeno 
encontrado ao logo de toda a gruta PEA-0495. 
B) Espeleotemas formados no final do conduto 
principal desta caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-48/82 

6.2.7-40 

A) Depósito de guano de morcegos 
hematófagos no recinto da parede direita do 
conduto principal da PEA-0495. B) Coleóptero 
não identificado no final desta gruta 

Volume 1/4 – 6.2.7-49/82 

6.2.7-41 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-50/82 

6.2.7-42 
A) Morro calcário que comporta a caverna PEA-
0496. B) Vegetação da área de entorno 

Volume 1/4 – 6.2.7-51/82 

6.2.7-43 
A) Aspecto do salão de entrada da caverna 
PEA-0496. B) Secção fendular do conduto leste, 
à esquerda da entrada principal 

Volume 1/4 – 6.2.7-52/82 

6.2.7-44 
A) Claraboia no conduto à direita da entrada 
principal. B) Blocos de dimensões métricas no 
final do conduto norte 

Volume 1/4 – 6.2.7-53/82 

6.2.7-45 

A) Piso de blocos e de sedimento terrígeno 
encontrado nos condutos ao sul da caverna 
PEA-0496. B) Placas de escoamento calcário 
no final do conduto norte 

Volume 1/4 – 6.2.7-54/82 

6.2.7-46 

A e B) Morcego e aranha de espécies não 
identificadas na PEA-0496 . C) Desenho 
rupestre no salão de entrada da gruta. D) 
Ossadas de animais não identificados na porção 
mais profunda da caverna PEA-0496 

Volume 1/4 – 6.2.7-55/82 

6.2.7-47 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-56/82 

6.2.7-48 
A) Morro calcário que comporta a caverna PEA-
0498. B) Vegetação da área de entorno 

Volume 1/4 – 6.2.7-57/82 

6.2.7-49 
A) Entrada principal da caverna PEA-0498. B) 
Passagem estreita entre o conduto de entrada e 
o salão principal 

Volume 1/4 – 6.2.7-58/82 

6.2.7-50 

A e B) Morfologia da primeira câmara do salão 
principal da caverna PEA-0498. C) Vista do alto 
do platô para a parte plana, na segunda câmera 
do salão principal. D) Espeleólogo no topo do 
platô da foto anterior 

Volume 1/4 – 6.2.7-59/82 

6.2.7-51 
A) Porção final do conduto sul da caverna PEA-
0498, com seção fendular. B) Passagem restrita 
em teto tabular 

Volume 1/4 – 6.2.7-60/82 
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6.2.7-52 

A) Gretas de contração na argila do piso do 
salão principal da caverna PEA-0496. B) 
Escoamentos calcários no conduto da claraboia 
da mesma caverna 

Volume 1/4 – 6.2.7-60/82 

6.2.7-53 

A)Morcego de espécie não identificada na PEA-
0498. B) Guano de morcego hematófago. C) 
Aranha de espécie não identificada sobre raiz 
no conduto sul da caverna PEA-0498. D) Barata 
de espécie não identificada próxima a uma base 
topográfica 

Volume 1/4 – 6.2.7-61/82 

6.2.7-54 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-62/82 

6.2.7-55 
A) Lapiás presentes no Morro da Lapa. B) Vista 
da meia altura do Morro da Lapa 

Volume 1/4 – 6.2.7-63/82 

6.2.7-56 
A) Bromélias localizadas em cima do Morro da 
Lapa. B) Mata ciliar rala localizada na porção 
oeste do morro 

Volume 1/4 – 6.2.7-64/82 

6.2.7-57 
A) Brejos formados na porção leste do Morro da 
Lapa. B) Drenagem intermitente que bordeia o 
morro 

Volume 1/4 – 6.2.7-64/82 

6.2.7-58 
A) Morfologia tabular do conduto alagado. B) 
Claraboia no meio do conduto 

Volume 1/4 – 6.2.7-65/82 

6.2.7-59 
A e B) Depósitos argilosos alóctones, com 
destaque da localização na segunda foto 

Volume 1/4 – 6.2.7-66/82 

6.2.7-60 
A) Situação de alagamento da cavidade. B) 
Ressurgência do corpo hídrico da PEA-0506, 
em meios a blocos abatidos 

Volume 1/4 – 6.2.7-67/82 

6.2.7-61 
Raízes próximas à entrada principal. B) Grande 
quantidade de material vegetal em suspensão 

Volume 1/4 – 6.2.7-67/82 

6.2.7-62 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-68/82 

6.2.7-63 
A) Mata seca calcária. B) Mata ciliar rala 
localizada na porção oeste do Morro da Lapa 

Volume 1/4 – 6.2.7-69/82 

6.2.7-64 
A) Brejos formados na porção leste do Morro da 
Lapa. B) Drenagem intermitente que bordeia o 
morro 

Volume 1/4 – 6.2.7-70/82 

6.2.7-65 

A) Salão de entrada da caverna PEA-0507. B) 
Final do salão de entrada. A seta vermelha 
indica a passagem para o conduto da esquerda 
(2a entrada da caverna) e a seta verde indica o 
conduto da direita, que termina na terceira boca, 
em sumidouro 

Volume 1/4 – 6.2.7-71/82 

6.2.7-66 
A) Bancos de depósitos argilosos alóctones. B) 
Coraloides ao fundo do salão 

Volume 1/4 – 6.2.7-71/82 
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6.2.7-67 
A) Conduto da direita de forma alagada com 
teto baixo. B) Sumidouro da drenagem no 
interior da gruta PEA-0507 

Volume 1/4 – 6.2.7-72/82 

6.2.7-68 
A) Setas vermelhas indicando as raízes do teto 
ao piso da cavidade. B) Depósitos de material 
vegetal 

Volume 1/4 – 6.2.7-72/82 

6.2.7-69 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-73/82 

6.2.7-70 
A) Lapiás presentes no Morro da Lapa. B) Vista 
da meia altura do Morro da Lapa 

Volume 1/4 – 6.2.7-74/82 

6.2.7-71 Camada de argila recobrindo o piso da cavidade Volume 1/4 – 6.2.7-75/82 

6.2.7-72 

A) Marcas de nível d’água nas paredes da PEA-
0508. B) Filete de água corrente proveniente de 
escoamentos de águas meteóricas que 
percolam pelo teto desta gruta 

Volume 1/4 – 6.2.7-76/82 

6.2.7-73 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-77/82 

6.2.7-74 
A) Lapiás presentes no Morro da Lapa. B) Vista 
da meia altura do Morro da Lapa 

Volume 1/4 – 6.2.7-78/82 

6.2.7-75 A) e B) Forma vertical em abismo da PEA 0513 Volume 1/4 – 6.2.7-79/82 

6.2.7-76 
Mapa espeleotopográfico. Reapresentado no 
Adendo 6.2.7-1 

Volume 1/4 – 6.2.7-81/82 

6.2.8-1 
Quantidade de processos minerários 
interceptados pela AID do empreendimento, por 
substância 

Volume 1/4 – 6.2.8-2/11 

6.2.8-2 
Quantidade de processos minerários 
interceptados pela ADA do empreendimento, 
por substância 

Volume 1/4 – 6.2.8-3/11 

6.3-1 

Sistema latlong (15’x15’) aplicado à área do 
empreendimento, apontando a AII da LT (linha 
vermelha) e as “Áreas de Inferência” (perímetro 
amarelo). 

Volume 2/4 – 6.3.1-5/7 

6.3-2 
Municípios atravessados pela ADA do 
empreendimento (linhas rosas). A linha 
vermelha indica, para melhor visualização, a AII.

Volume 2/4 – 6.3.1-6/7 

6.3.4.1-1 

Distribuição das fontes de informações de base 
sobre a avifauna no contexto da LT. A área 
limitada por traço laranja ilustra a Área de 
Influência Indireta (AII) do empreendimento. 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-9/79 
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6.3.4.1-2 

Riqueza de aves registradas neste estudo e nos 
estudos mais completos já realizados na 
macrorregião: na região de Unaí (LOPES et al., 
2008a); bacia do rio Pandeiros, no norte de 
Minas (LOPES et al., 2010); no sudeste do 
Tocantins (PACHECO & OLMOS, 2006); na 
Fazenda Brejão, em Brasilândia de Minas 
(FARIA et al., 2009); no Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas (FUNATURA, 2003) e 
nos municípios de São Desidério e Correntina, 
resultados parciais de um relatório técnico 
(OIKOS, 2010). 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-38/79 

6.3.4.1-3 

Curvas de acumulação de espécies 
comparando-se a riqueza obtida em cada 
Unidade Amostral na Área de Influência Direta. 
Linha vermelha corresponde a média da riqueza 
e as linhas azuis ao desvio-padrão. 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-40/79 

6.3.4.1-4 
Perfis de diversidade das avifaunas registradas 
em cada unidade amostral. 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-41/79 

6.3.4.1-5 
Dendrograma de similaridade avifaunística entre 
as unidades amostrais. 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-4179 

6.3.4.1-6 

Curvas de acumulação de espécies 
comparando a riqueza entre situações de borda 
e interior de vegetação obtidas em cada 
Unidade Amostral (UAs). 

Volume 2/4 - 6.3.4.1-45/79 

6.3.4.1-7 

Ordenação por escalonamento multidimensional 
avaliando a similaridade avifaunística entre os 
pontos de borda (B) e interior de vegetação (I) 
em cada Unidade Amostral. 

Volume 2/4  - 6.3.4.1-46/79 

6.3.4.1-8 

Número de cruzamentos entre o traçado da LT 
e rotas potenciais da avifauna mais propensa à 
colisão entre as manchas de veredas ao longo 
da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – 
Luziânia – Pirapora 2. Os trechos considerados 
de maior risco baseiam-se no número de rotas 
possíveis que cruzam perpendicularmente com 
a diretriz do empreendimento. As barras 
vermelhas indicam os locais com riscos mais 
elevados, seguidos das barras em laranja e 
amarelo e, finalmente, dos azuis (mais baixos). 

Volume 2/4  - 6.3.4.1-52/79 

6.3.4.1-9 

Mapeamento consolidado dos trechos com 
maior risco de cruzamento da avifauna com o 
empreendimento (os inter-vértices seguem a 
mesma coloração indicada na Figura 6.3.4.1-8) 
e os quatro locais de especial relevância para a 
avifauna encontrados em campo durante a 
campanha realizada para este EIA. 

Volume 2/4  - 6.3.4.1-55/79 
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6.3.4.1-10 

Proporção de espécies endêmicas de cada 
centro do total de endemismos nas regiões 
consideradas. Compilaram-se dados de 
diferentes fontes consultadas neste estudo para 
compor as listas de aves endêmicas registradas 
no sudeste do Tocantins, Goiás, Distrito 
Federal, Bahia e Minas Gerais 

Volume 2/4  - 6.3.4.1-60/79 

6.3.4.1-11 
Proporção das espécies endêmicas dos 
diferentes biomas da macrorregião registrados 
in situ em cada unidade amostral 

Volume 2/4  - 6.3.4.1-61/79 

6.3.4.2-1 

Representatividade da riqueza específica das 
ordens de mamíferos que ocorrem na 
macrorregião do estudo da LT, excluindo-se as 
espécies exóticas 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-26/83 

6.3.4.2-2 

Curva de rarefação (linha contínua) e de 
estimativa da riqueza (linha tracejada) para os 
quirópteros, em função dos dias de amostragem 
ao longo dos trabalhos de campo do Estudo de 
Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-36/83 

6.3.4.2-3 

Curva de rarefação de espécies, por indivíduos 
capturados, para as UAs 3, 4 e 5. A linha 
vermelha corresponde à média de UA, 
aleatorizada 500 vezes, e as linhas azuis, acima 
e abaixo, correspondem ao desvio-padrão 
associado 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-37/83 

6.3.4.2-4 

Perfis de diversidade para 3 UAs que 
apresentaram maiores números de capturas, 
através da série de Rényi. Para o parâmetro α = 
0, o valor de diversidade é igual ao número de 
espécies amostradas 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-38/83 

6.3.4.2-5 

Frequência absoluta dos registros de mamíferos 
de médio e grande porte durante os trabalhos 
de campo do Estudo de Impacto Ambiental da 
LT 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-46/83 

6.3.4.2-6 

Curva de rarefação da riqueza observada (linha 
contínua) de mamíferos de médio e grande 
porte, e curva estimada pelo ICE (linha 
tracejada) em função do número de amostras 
(dias) durante os trabalhos de campo do Estudo 
de Impacto Ambiental da LT 

Volume 2/4  - 6.3.4.2-51/83 

6.3.4.2-7 

Curvas de rarefação de espécies de médios e 
grandes mamíferos calculadas para as cinco 
UAs. A linha vermelha corresponde à média 
para cada UA, aleatorizada 500 vezes, e as 
linhas azuis acima e abaixo correspondem ao 
desvio-padrão. 

Volume 2/4  - 6.3.4.2-52/83 
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6.3.4.2-8 

Perfis de diversidade para as cincos unidades 
amostrais usando a Série de Rényi. Para o 
parâmetro α = 0, o valor de diversidade é igual 
ao número de espécies amostradas. 
 

Volume 2/4 - 6.3.4.2-52/83 

6.3.4.3-1 

Abundância relativa das espécies de anuros 
registradas durante o inventário de campo nas 
Unidades Amostrais (UAs) da LT 500kV 
Barreiras II - Pirapora 2 

Volume 2/4  - 6.3.4.3-25/44 

6.3.4.3-2 

Curva de rarefação de espécies observada e 
curva da riqueza específica esperada e obtidas 
para cada Unidade Amostral das Áreas de 
Influência da LT 

Volume 2/4  - 6.3.4.3-27/44 

6.3.4.3-3 

Perfis da diversidade verificada de espécies 
para as cinco unidades amostrais utilizando-se 
a Série de Rényi. Para o parâmetro α = 0, o 
valor de diversidade é igual ao número de 
espécies amostradas. 

Volume 2/4  - 6.3.4.3-28/44 

6.3.4.3-4 

Abundância relativa das espécies de répteis 
registradas durante o inventário de campo nas 
Unidades Amostrais da LT 500kV Barreiras II - 
Pirapora 2. 

Volume 2/4  - 6.3.4.3-32/44 

6.3.4.3-5 

Curva de rarefação de espécies observada e 
curva da riqueza específica esperada, obtidas 
para cada unidade amostral das Áreas de 
Influência da LT 

Volume 2/4  - 6.3.4.3-34/44 

6.3.4.3-6 

Perfis de diversidade verificada de espécies 
para as cinco unidades amostrais, utilizando-se 
a Série de Rényi. Para o parâmetro α = 0, o 
valor de diversidade é igual ao número de 
espécies amostradas. 

Volume 2/4  - 6.3.4.3-35/44 

6.4.2-1 População Residente por Situação do Domicílio Volume 2/4 – 6.4.2-19/212 

6.4.2-2 Densidade Demográfica Volume 2/4 – 6.4.2-20/212 

6.4.2-3 Taxa de Crescimento Populacional Volume 2/4 – 6.4.2-22/212 

6.4.2-4 
População Residente, por Naturalidade em 
Relação ao Município e à Unidade da 
Federação 

Volume 2/4 – 6.4.2-27/212 

6.4.2-5 
População Residente por Grupos de Idade e 
Sexo 

Volume 2/4 – 6.4.2-36/212 

6.4.2-6 Infograma da Hierarquia Urbano-Rural Regional Volume 2/4 – 6.4.2-45/212 

6.4.2-7 Estabelecimentos de ensino em atividade Volume 2/4 – 6.4.2-77/212 

6.4.2-8 Matrículas de Ensino em atividade Volume 2/4 – 6.4.2-81/212 

6.4.2-9 
Pessoas de 15 anos ou mais de idade, por 
sexo, segundo o Nível de Instrução 

Volume 2/4 – 6.4.2-90/212 
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6.4.2-10 
Domicílios Particulares Permanentes, por forma 
de Abastecimento de Água 

Volume 2/4 – 6.4.2-95/212 

6.4.2-11 
Domicílios Particulares Permanentes, por Tipo 
de Esgotamento Sanitário e Existência de 
Sanitário Exclusivo no Domicílio 

Volume 2/4 – 6.4.2-102/212 

6.4.2-12 
Domicílios Particulares Permanentes, por 
Destino do Lixo 

Volume 2/4 – 6.4.2-107/212 

6.4.2-13 
Consumo e número de consumidores de 
energia elétrica por classe 

Volume 2/4 – 6.4.2-127/212 

6.4.2-14 
Condição do Produtor em Relação às Terras, 
Tipo de Prática Agrícola e Grupos de Área Total 

Volume 2/4 – 6.4.2-152/212 

6.4.2-15 Produto Interno Bruto a preços constantes Volume 2/4 – 6.4.2-156/212 

6.4.2-16 
Valor Adicionado por Atividade Econômica (R$ 
1.000) 

Volume 2/4 – 6.4.2-163/212 

6.4.2-17 Utilização das terras Volume 2/4 – 6.4.2-168/212 

6.4.2-18 Principais Produtos da Lavoura Temporária Volume 2/4 – 6.4.2-173/212 

6.4.2-19 Principais Produtos da Lavoura Permanente Volume 2/4 – 6.4.2-177/212 

6.4.2-20 
Número de Unidades Locais, Segundo Seção 
da Classificação de Atividades 

Volume 2/4 – 6.4.2-179/212 

6.4.2-21 

Distribuição % das pessoas de 15 anos ou mais 
de idade, ocupadas na semana de referência, 
segundo a posição na ocupação no trabalho 
principal - Brasil - 2009/2011 

Volume 2/4 – 6.4.2-181/212 

6.4.2-22 
Pessoal Ocupado, Segundo Seção da 
Classificação de Atividades 

Volume 2/4 – 6.4.2-184/212 

6.4.2-23 
Rendimento Nominal Mensal Domiciliar Per 
Capita 

Volume 2/4 – 6.4.2-189/212 

6.4.2-24 Estrutura Fundiária Volume 2/4 – 6.4.2-193/212 

7-1 
Localização da APA Nascentes do Rio 
Vermelho 

Volume 3/4 – 7-4/16 

7-2 

Localização da Área de Reserva Ambiental de 
Vila Rosário (polígono lilás), no Distrito de Vila 
Rosário, município de Correntina (BA). A LT 
está representada pela linha preta 

Volume 3/4 – 7-5/16 

7-3 

Localização do Parque Ecológico Municipal 
Manoel Mariano de Oliveira, indicada pela 
Prefeitura de Cabeceira Grande (MG). A LT está 
representada pela linha branca 

Volume 3/4 – 7-5/16 

7-4 
Localização da APA Nascentes do Rio 
Vermelho com relação aos acessos e 
municípios próximos 

Volume 3/4 – 7-15/16 
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9.3.1-1 
Classes de suscetibilidade à erosão na AID da 
futura LT 

Volume 3/4 – 9-16/92 

8.4-1 Área Restrita 1 Volume 3/4 – Adendo 8.8-1 

8.4-2 Área Restrita 2 Volume 3/4 – Adendo 8.8-1 

8.4-3 Área Restrita 3 Volume 3/4 – Adendo 8.8-1 

8.4-4 Área Restrita 4 Volume 3/4 – Adendo 8.8-1 

9.3.1-2 
Classes de suscetibilidade à erosão na ADA da 
futura LT 

Volume 3/4 – 9-16/92 

9.5-1 Classes da Significância dos Impactos por Fase Volume 3/4 – 9-74/92 

12.18-1 
Localização da APA Nascentes do Rio 
Vermelho (linha verde). A LT está representada 
pela linha preta 

Volume 3/4 – 12-67/74 

12.18-2 
Boxplot mostrando a distribuição dos valores de 
magnitude dos impactos negativos 

Volume 3/4 – 12-68/74 

17-1 
Articulação das cartas topográficas 1:100.000. 
Em vermelho, faixa de 10km (AII) 

Volume 3/4 – 17-4/8 

17-2 
Articulação das cenas do satélite IRS-P6. Em 
vermelho, faixa de 10km (AII) 

Volume 3/4 – 17-6/8 
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6.3 MEIO BIÓTICO 

6.3.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

6.3.1.1 Introdução 

A qualidade técnica dos estudos de impacto ambiental, quanto ao meio biótico, reveste-se 

cada vez mais de grande importância no cenário nacional, em virtude de uma série de 

fatores relacionados ao número e natureza dos empreendimentos em implantação no 

País, às alterações das condições dos ambientes naturais e à crescente preocupação com 

a ocorrência de danos à biodiversidade, em suas diversas dimensões. 

Tais procedimentos passaram a ser conduzidos ordinariamente a partir de meados da 

década de 80, após a criação do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), 

quando se promulgou o primeiro instrumento legal de regulamentação do licenciamento 

ambiental: a Resolução CONAMA 01/1986. Tal mecanismo teve o objetivo de 

disciplinar os diversos aspectos relacionados à alocação de atividades causadoras de 

impactos (STRAUBE et al., 2010). Em seguida, o Setor Elétrico passou a ser 

considerado em maior detalhamento, sendo alvo de diversas outras ações normativas 

(CASIUCH, 1999; BANCO MUNDIAL, 2008). 

Embora estudos dessa natureza venham sendo conduzidos em grande número há 

mais de 30 anos, os resultados dos esforços – que movimentam cifras consideráveis 

em investimentos públicos e privados – não têm sido suficientes para embasar 

robustas avaliações de viabilidade ou não de alguns empreendimentos. 

Apesar das exigências legais e do interesse crescente por parte da sociedade, pouco 

se avançou em relação ao tratamento de dados técnicos que pudessem respaldar 

esforços eficientes de mitigação dos efeitos adversos sobre a biota. Dentro do próprio 

Setor Elétrico, há tentativas de tornar essas análises mais objetivas, mas a carência de 

informações úteis aos gestores ainda é evidente (ELETROBRÁS, 1999). 

Uma análise recente de uma série temporal de estudos de impacto ambiental no Brasil 

concluiu que houve melhoria na abordagem, pelo menos no âmbito da fauna (LANDIM 

& SÁNCHEZ, 2012). Esta assertiva baseia-se, fundamentalmente, no volume de 

páginas dedicadas a esse tema, o que, ao menos, é um indicativo de que maior 

atenção tem sido concedida. 

É destacada a importância de elaborar diagnósticos de qualidade (FERRAZ, 2012), em 

cujo planejamento se considere coerentemente os processos construtivos do 

empreendimento, seus impactos, ações mitigadoras e compensatórias. O resultado 

final de um bom estudo prévio, além da necessária contrapartida à sociedade pela 

aquisição de dados passíveis de interpretações adequadas, é permitir a elaboração de 
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planos e programas que atendam às necessidades conservacionistas mais urgentes e 

que possam ser associados à responsabilidade de cada empreendimento. 

Com o intuito de tornar o diagnóstico do meio biótico da LT 500 kV Barreiras II – Rio 

das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 o mais completo e eficiente possível, em função dos 

recursos e do tempo disponíveis, de forma coerente com os possíveis impactos 

originados por sua instalação e operação, este EIA é uma parte integrante da série de 

atividades relacionadas à proposta técnica conjunta, entre empreendedor e órgão 

ambiental avaliador. 

Considerando-se o grande número de empreendimentos desta natureza planejados 

para instalação no País, nos próximos anos, e devido à idiossincrasia dos efeitos 

dessas obras no contexto geográfico em que se inserem, este estudo teve como 

principal premissa a apreciação particularizada acerca dos impactos de linhas de 

transmissão sobre a biota, em oposição a posturas de amostragem mais generalistas e 

padronizadas (FERRAZ, 2012). 

6.3.1.2 Critérios 

A partir do resultado da apreciação prévia dos impactos, passou-se então a definir os 

critérios dos estudos do meio biótico. O eixo que orientou a avaliação e da de impactos 

de viabilidade do empreendimento fundamenta-se em dois principais impactos, em 

ordem decrescente de importância: (i) a interação das estruturas aéreas com a fauna 

alada, impacto de natureza permanente e que deve ser predominante em alguns 

trechos específicos da LT; (ii) alteração no número de indivíduos da fauna e flora, 

mudança essa que, embora localizada e de pequena abrangência e magnitude, deve 

ser considerada quanto à potencial perda de espécies nas manchas afetadas. 

Especificamente, há necessidade de: 

 identificar a riqueza, composição e intensidade do uso do espaço aéreo 

compreendido pela LT; 

 identificar locais de abrigo de colônias de quirópteros em várias localidades ao 

longo da LT, destacando as espécies com ocorrência em cavernas; 

 caracterizar a riqueza específica e a composição de espécies associadas a 

áreas de vegetação nativa na AID; 

 localizar espécies de especial interesse conservacionista da fauna e da flora. 

6.3.1.3 Seleção dos locais de amostragem 

Em cumprimento ao Termo de Referência, as áreas para amostragem consideram os 

locais possivelmente mais vulneráveis aos impactos. Para tanto, toda a extensão da LT 

foi avaliada, inicialmente, por meio de imagens de satélite e mapas, na busca dos 
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grandes áreas de vegetação contínua atravessadas pelo traçado da LT. 

Posteriormente, foram realizadas três visitas técnicas, a última delas específica para a 

avaliação do uso e ocupação e das áreas de amostragem para o meio biótico.  

Com esse conjunto de informações, foram selecionadas as Unidades Amostrais (UAs) 

para o diagnóstico da fauna, que totalizaram cinco, de forma a gerar uma 

caracterização representativa dos ambientes afetados. Dentro de cada uma dessas 

UAs, foram escolhidos locais para a realização da amostragem quantitativa, utilizando 

como critérios a baixa movimentação de pessoas, a presença dos ambientes 

favoráveis para o encontro dos espécimes e o estado de conservação da vegetação. 

Os locais específicos da amostragem podem ser visualizados na Ilustração 16 – 

Áreas de Amostragem do Meio Biótico. 

No entanto, após avanços nos levantamentos socioambientais e nas questões 

fundiárias e topográficas ao longo da diretriz, identificou-se a necessidade de pequenas 

alterações, em alguns trechos do empreendimento, principalmente para o desvio de 

projetos de assentamentos (públicos e privados), pivôs-centrais de irrigação, grandes 

fragmentos florestais e topografia acentuada, além da mudança na localização da SE 

Barreiras II e afastamento da Comunidade Remanescente de Quilombola Mucambo. 

Dessa forma, os locais de amostragem do meio biótico não estão localizados, 

necessariamente, nos limites da AID, pois muitas dessas mudanças foram realizadas 

após a realização das campanhas de campo. 

Ainda há outros casos em que a amostragem foi feita fora das Unidades Amostrais, por 

motivos metodológicos. No caso da quiropterofauna, a prioridade da amostragem foi a 

busca por morcegos em abrigos, especialmente cavernas, mesmo que elas estivessem fora 

da AID. No caso da herpetofauna, devido à baixa taxa de captura no período seco, foram 

realizadas buscas em outras locais da AII, de forma a complementar a lista de espécies. 

A seguir, apresenta-se uma breve descrição das Unidades Amostrais utilizadas no 

levantamento do Meio Biótico. 

 Unidade Amostral 1 (UA1) – localizada nos municípios de Barreiras, São 

Desidério e Catolândia (Bahia), entre os Km 0 e 35 da LT. Nessa área, o 

empreendimento passará por três serras, com vegetação arbustiva e arbórea de 

Cerrado, além de vários corpos hídricos com mata ciliar bastante degradada. De 

acordo com o mapeamento de uso e ocupação (Ilustração 17), as fitofisionomias 

ocorrentes são: Savana Arborizada, Savana Florestada e Floresta Estacional 

Decidual. Atravessa áreas de Alta Potencialidade Espeleológica, mas sem 

cavernas próximas, de acordo com o CECAV. Esta UA está integralmente inserida 

na Área Prioritária para a Conservação da Biodiversidade (APCB) Ce196 (Bacia do 

rio Grande), como se verá na seção 7 deste EIA; 
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 Unidade Amostral 2 (UA2) – está localizada nos municípios de Posse, Simolândia 

e Alvorada do Norte (Goiás), entre os Km 270 e 330 da LT. Nesse trecho, destaca-

se a travessia do rio Corrente, com vegetação arbustiva ciliar bastante degradada. 

De acordo com o mapeamento de uso (Ilustração 17), as fitofisionomias 

ocorrentes são: Savana Arborizada, Savana Florestada e Floresta Estacional 

Decidual. Grande parte desta UA está em área de Muito Alta Potencialidade 

Espeleológica, com diversas cavernas próximas, de acordo com a base do CECAV. 

Localiza-se, também, dentro das APCBs Ce168 (Serra Geral de Goiás), Ce171 

(Vão do Paranã) e 40 (Vão do Paraná). 

 Unidade Amostral 3 (UA3) – está integralmente localizada no município de 

Cabeceiras, Goiás, entre os Km 465 e 490. Essa área, que se encontra dentro das 

APCBs Ce129 (Cabeceiras-Buritis) e Ce127 (Formosa), possui paisagem 

particular, com grandes blocos de rocha e vegetação arbustiva aberta ocorrendo 

nos solos bastante rasos. As fitofisionomias ocorrentes, de acordo com o 

mapeamento de uso, são a Floresta Estacional Decidual e Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial. Está localizada em área de Muito Alta Potencialidade 

Espeleológica, com diversas cavernas registradas para a região, na base do 

CECAV. 

 Unidade Amostral 4 (UA4) – está delimitada entre os Km 715 e 725 da LT, no 

município de Unaí, Minas Gerais. Trata-se de uma serra bastante íngreme e de 

difícil acesso, ocupada por uma vegetação arbustivo-arbórea bastante adensada. 

As fitofisionomias ocorrentes, de acordo com o mapeamento de uso, são a Savana 

Parque, Savana Arborizada, Savana Florestada e Floresta Estacional Semidecidual 

Aluvial. Um pequeno trecho da UA4 atravessa uma área de Alta Potencialidade 

Espeleológica, mas nenhuma caverna consta na base do CECAV. A UA está 

inserida dentro da APCB Ce113 (Unaí). 

 Unidade Amostral 5 (UA5) – essa área, localizada entre o Km 807 e o Km 850 da 

LT, está, em sua totalidade, inserida no município de Brasilândia de Minas (Minas 

Gerais). De acordo com o mapeamento de uso, a vegetação dominante é a 

Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, Savana 

Arborizada e Savana Florestada. Esta UA está inserida nas Áreas Prioritárias 

Ce105 (Brasilândia), 32 (Região de Brasilândia) e 33 (Fazenda Brejão) e em área 

de Muito Alta Potencialidade Espeleológica, mas sem cavernas conhecidas, de 

acordo com a base do CECAV. 

A amostragem da Flora foi menos localizada, abrangendo as áreas de vegetação mais 
significativa na AID (e na AII, conforme explicado acima). No total, foram selecionadas 
35 Estações Amostrais, nas quais foi realizado o levantamento florístico de todos os 
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estratos da vegetação. Cada UA da fauna possui, pelo menos, um ponto amostral da 
flora. Esses pontos amostrais estão distribuídos de forma a caracterizar todas as 
fitofisionomias. Todos os locais de amostragem do meio biótico estão indicados na 
Ilustração 16 – Áreas de Amostragem do Meio Biótico e no item 6.3.3. Os dados 
brutos do Meio Biótico se encontram no CD do Volume 2/4. 

6.3.1.4 Levantamento de Dados 

Todas as informações foram inicialmente embasadas em uma análise extensiva dos 
dados de base (dados secundários), oriundos da literatura especializada, acervos digitais e 
exemplares depositados em museus e herbários. Para a compreensão geral das 
características bióticas representadas nas Áreas de Influência do empreendimento, assim 
como para a preparação das listas de referência da biota local, adotou-se, inicialmente, o 
sistema latlong (Figura 6.3-1), que consiste em sobrepor uma matriz quadriculada (no 
caso, de 15’ de latitude por 15’ de longitude) sobre cartas geográficas-base, segundo a 
proposta de STRAUBE & URBEN-FILHO (2001) e STRAUBE et al. (2010).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.3-1 – Sistema latlong (15’x15’) aplicado à área do empreendimento, apontando a AII da LT 
(linha vermelha) e as “Áreas de Inferência” (perímetro amarelo). A distância geográfica das quadrículas 
varia de acordo com sua posição no globo, sendo que o comprimento longitudinal das quadrículas de 15’ 
têm distâncias que variam de 27,215km, no extremo norte do empreendimento, a 27,645km em seu 
extremo sul. O comprimento latitudinal das quadrículas varia de 26,539km, no norte, a 27,658km no sul. 

 

Posteriormente, optou-se por usar, como recorte geográfico dos dados de base, os 
municípios interceptados pelo empreendimento (Figura 6.3-2). Assim, foi possível 
incluir bibliografia relevante sobre a biota ocorrente nos ambientes atravessados pelo 
traçado da LT, melhorando a avaliação da provável riqueza ao longo das Áreas de 
Influência do empreendimento 
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Figura 6.3-2 – Municípios atravessados pela ADA do empreendimento (linhas rosas). A linha 
vermelha indica, para melhor visualização, a AII. 

De forma complementar e em casos específicos, foi considerada bibliografia relevante 

para a montagem da lista de espécies que estivessem fora do recorte final apresentado 

na figura anterior. 

As amostragens da fauna nas Unidades Amostrais foram de natureza quantitativa e 

qualitativa. Cada UA foi amostrada durante cinco dias, totalizando 25 dias de esforço 

efetivo de campo nessa campanha, alusiva à estação da seca na região. Todos os 

locais percorridos pelas equipes da fauna, além dos pontos específicos amostrados em 

cada UA, estão indicados na Ilustração 16 – Áreas de Amostragem do Meio Biótico. 

Cabe destacar que qualquer indivíduo observado durante os deslocamentos dentro das 

UAs foi devidamente registrado e é considerado nas listas de espécies e nas análises 

dos dados, quando pertinente. 

Esses estudos, anteriores à implantação do empreendimento, podem servir de base 

sólida para avaliações e comparativos de alterações ambientais em uma escala 

espaço-temporal futura, tendo como objetivo subsidiar posteriores planos de 

monitoramento de componentes da fauna. Nesse sentido, as amostragens quantitativas 

foram realizadas de forma a levantar informações úteis e comparáveis sobre a 

abundância relativa de espécies-alvo, identificadas na avaliação qualitativa (por 

exemplo, espécies alocadas em alguma categoria de interesse conservacionista). 
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Nas amostragens qualitativas da fauna e da flora, além do levantamento das 

comunidades residentes nas áreas visitadas, amostraram-se ambientes naturais ou já 

alterados, com o intuito de avaliar diferentes padrões de ocupação da paisagem pela 

biota. Nesse sentido, ambientes abertos e antropizados também foram contemplados 

pelos estudos, uma vez que compõe parcela importante da biota em âmbito local. 

Séries de material testemunho foram coletadas ao longo da campanha, de acordo com 

as restrições constantes na Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material 

Biológico (Anexo C). Todo o material biológico coletado durante o estudo será 

encaminhado para inclusão nos acervos seriados do Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo (MZUSP), do Museu Nacional (MN), no Rio de Janeiro, e 

do Museu Botânico Municipal de Curitiba – PR (MBM). As coletas dos grupos 

faunísticos serão depositadas após a realização da segunda campanha, pois a 

consulta a esse material será muito importante na identificação das coletas 

subsequentes.
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6.3.2 CARACTERIZAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

A área de estudo engloba uma extensa faixa que se estende pelos Estados de Minas 

Gerais, Goiás e Bahia, abarcando parte das mesorregiões do “Norte de Minas” e 

“Noroeste de Minas” (municípios de Pirapora, Brasilândia de Minas, Buritizeiro, Dom 

Bosco, Cabeceira Grande e Unaí), “Leste de Goiás” (Luziânia, Cristalina, Cabeceiras, 

Formosa, Vila Boa, Flores de Goiás, Alvorada do Norte, Simolândia e Posse) e do 

“Extremo Oeste Baiano” (Jaborandi, Correntina, São Desidério e Barreiras). 

O Domínio Morfoclimático do Cerrado, onde o empreendimento está localizado, foi 

postulado por AB’SABER (1977) e é a segunda maior região ecológica da América do 

Sul, cobrindo cerca de 1,5 a 1,8 milhões de quilômetros quadrados (AB’SABER, 1983; 

SILVA & BATES, 2002), sendo coincidente com o bioma Cerrado. Essa região se 

expressa sob vários tipos de paisagens que vão desde florestas de galeria (Florestas 

Aluviais), matas secas (Florestas Deciduais) e ambientes úmidos, porém, em sua maior 

parte, representada por uma vegetação savanoide conhecida como Cerrado (EITEN, 

1972). Não obstante, graças às condições climáticas, esse bioma preserva, em seu 

interior, relictos florísticos e mesmo remanescentes isolados de paisagens peculiares 

da Caatinga, assim como algumas representações florestais que sinalizam a transição 

entre a Mata Atlântica e a Amazônia, como testemunhos da afinidade histórico-

biogeográfica entre esses dois biomas.  

As Áreas de Influência localiza-se na porção oriental da Região Florística do Brasil 

Central, a qual é representada, fundamentalmente, por dois tipos de vegetação: a 

savana, que se desenvolve em terrenos areníticos lixiviados e fortemente aluminizados, 

e as florestas estacionais, em solos mais férteis de origem ígnea ou eruptiva. Essas 

duas formações são reconhecidas pela presença em locais com estacionalidade 

marcada, cíclica e constante, que se manifesta para alternância de períodos secos e 

chuvosos, como clímaces, respectivamente, no inverno e verão, refletindo em uma 

grande variação na umidade relativa do ar e também na disponibilidade de água no 

solo, detalhes que irão determinar a fisionomia das diversas paisagens (RIZZINI, 1979).  

As Florestas Estacionais, também denominadas matas do interior (em aposição à Mata 

Atlântica) distribuem-se amplamente no território brasileiro, de forma contínua ou 

fragmentada, de acordo com as condições climáticas vigentes, sua composição 

florística e forma de ocupação da paisagem. Demonstram-se sob duas formas típicas: 

semidecidual (subcaducifólia) e decidual (caducifólia), quando apresentam indivíduos 

com perda de folhas, respectivamente, entre 20-50% e mais de 50%. Tais condições 

são determinantes na composição faunística, podendo ocorrer alterações drásticas nas 

populações que, privadas das condições de abrigo e alimento, deslocam-se para outras 

áreas graças a processos de migrações em média escala (SICK, 1983; ALVES, 2007). 
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De uma forma geral, é consenso – ao menos para os grupos mais estudados 

(REDFORD & FONSECA, 1986; SILVA, 1995a) – que, no Cerrado, a maior parte das 

espécies animais depende diretamente das paisagens florestais, reforçando o 

entrelaçamento ecológico existente entre os vários tipos de ambientes. 

Sob o ponto de vista biogeográfico, as Áreas de Influência, tal como a quase totalidade 

da vegetação de Cerrado (s.l.), situa-se na Região Neotropical (MÜLLER, 1973), 

particularmente na Província Cariri-Bororó (concordante com o Planalto Central 

Brasileiro) de MELLO-LEITÃO (1946), que, parcialmente, corresponde à Província do 

Cerrado, do distrito Zoogeográfico Tropical (CABRERA & WILLINK, 1973). Para 

MORRONE (2001), que adota uma classificação baseada em paisagens e 

congruências distribucionais, o empreendimento localiza-se na Província do Cerrado, 

integrante da subrregião Chaquenha, que coincide com o corredor xérico Caatinga-

Cerrado-Chaco, postulado por AB’SABER (1977) e caracterizado por uma extensa 

diagonal sulamericana de paisagens abertas a semiflorestadas (VANZOLINI, 1963). 

Cabe lembrar que esse tipo de paisagem reveste-se de importância conservacionista 

por se tratar de um ambiente sob forte pressão antrópica e atualmente representada 

por poucos e pequenos fragmentos. Tratam-se de formações tipicamente florestais, 

particularmente associadas a depressões periféricas, desenvolvendo-se em pontos de 

solos moderadamente produtivos de origem calcárea (RATTER el al., 1978; SILVA & 

BATES, 2002). Quanto às formações abertas, elas se encontram quase que totalmente 

perdidas, restando apenas algumas áreas no interior de UCs. 
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6.3.3 FLORA 

6.3.3.1 Introdução 

O Cerrado ocupa o Planalto Central brasileiro e áreas periféricas nas Regiões Norte, 

Nordeste e Sudeste (EITEN, 1994a). Possui uma das mais ricas e diversas floras do 

mundo (FELFILI et al., 2004) e elevado grau de endemismo (RIZZINI, 1992; AGUIAR et 

al., 2004). A enorme diversidade de espécies vegetais desse bioma está diretamente 

ligada a sua heterogeneidade espacial, o que proporciona diferentes ambientes para o 

estabelecimento das espécies (MACHADO et al., 2004). Cerca de 35% das espécies 

vegetais do Cerrado são típicas da formação Cerrado sentido restrito (Savana 

Arborizada), 30% são de florestas de galeria (Florestas Estacionais ou Savana 

Florestada) e 25% de áreas campestres (Savanas Parque e Gramíneo-Lenhosa) 

(MENDONÇA et al., 2008), que representam, em conjunto, cerca de 30% da 

biodiversidade do País (AGUIAR et al., 2004). Todavia, por apresentar alta pressão 

antrópica (KLINK & MACHADO, 2005), o Cerrado é considerado um dos 34 hotspots 

para a conservação da biodiversidade mundial (MITTERMEIER et al., 2005). 

O Cerrado brasileiro é bastante peculiar por sua constituição, em mosaicos 

vegetacionais, que variam desde campos abertos, até formações densas de florestas 

(podendo atingir 30m de altura) (AGUIAR et al., 2004). A existência das fitofisionomias 

está condicionada, principalmente, ao tipo e profundidade dos solos, à ocorrência de 

queimadas naturais e à atuação antrópica, modificando os ambientes naturais 

(BRANDÃO et al., 1992; RIBEIRO & WALTER, 2008). A importância do solo como 

condicionante da vegetação do Cerrado é inquestionável, pois atribuiem-se, às 

deficiências minerais e à saturação por alumínio, a baixa biomassa e o aspecto 

xeromórfico da vegetação (DURIGAN, 2005). 

O termo Cerrado designa uma vegetação de fisionomia e flora próprias, classificadas 

dentro dos padrões de vegetação do mundo como “Savana” (EITEN, 1994b). Apesar 

disso, o Cerrado também possui áreas de estrutura arbórea, classificadas como 

Florestas Estacionais, Formações Pioneiras (ocorrendo em áreas alagadas) e também 

por Cerradão (Savana Florestada). Essas formações vegetais possuem estrutura 

vertical determinada por indivíduos arbóreos, variando de 8 a 30m de altura (VELOSO 

et al., 2001; MARIMON et al., 2001; MARIMON et al., 2002; RIBEIRO & WALTER, 

2008), e ainda espécies de palmeiras, lianas, herbáceas e epífitas (VELOSO et al., 

2001; TURNER, 2004). Cada uma dessas formações florestais possui composição 

florística própria (VELOSO et al., 2001), sendo muitas vezes determinada pelas 

características edáficas, sazonalidade, fatores microclimáticos, altitude, precipitação e 

inundação (VELOSO et al., 2001; TURNER, 2004; RIBEIRO & WALTER, 2008), além 

de aspectos estocásticos na ocorrência e distribuição das espécies. Nesse contexto, o 
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bioma Cerrado forma um complexo regional de paisagens com uma rica biodiversidade 

(RATTER et al., 1973; ACKERLY et al., 1989). 

Nas últimas décadas, diferentes estudos têm demonstrado que quase todos os 

ecossistemas terrestres estão sofrendo algum tipo de distúrbio, por influência de 

mudanças climáticas ou do uso da terra (PHILLIPS et al., 2002; BAKER et al., 2004; 

LEWIS et al., 2009; 2011). Atualmente, são desenvolvidas inúmeras atividades 

agrícolas e industriais na área de abrangência do Cerrado, tendo efeitos diretos e 

indiretos sobre a flora e fauna, sendo que, até 2002, restavam apenas cerca de 60% 

(FELFILI et al., 2002) de sua vegetação original. Até 2008, aproximadamente 80 

milhões de hectares do Cerrado tinham sido convertidos em agricultura e pastagem 

(SANO et al., 2008), restando apenas 50% de sua área original (SANO et al., 2010). 

Esse cenário leva a prever a possibilidade de redução do bioma a indíces críticos em 

30 anos, se o ritmo for mantido (MAZZETTO-SILVA, 2009).  

Entre as principais ameaças aos ecossistemas do Cerrado, destacam-se as atividades 

agropecuárias, particularmente a produção de grãos, silvicultura e a criação de gado 

(KLINK & MACHADO, 2005). 

Devido a essa intensa exploração, o Cerrado se encontra bastante fragmentado, com a 

ocorrência, no geral, de fragmentos pequenos e isolados em áreas impróprias para as 

atividades agropecuárias (ambientes rupestres). Adicionalmente, a frequência de fogo 

acima do natural acarreta intensas modificações na estrutura e funcionamento da flora 

(MIRANDA et al., 1993). O fogo afeta ainda o banco de sementes contido no solo, o 

que compromete os processos de sucessão nas fitofisionomias arbustivo-arbóreas 

(ANDRADE et al., 2002b), provocando alterações na estrutura e na composição 

florística (HOFFMANN & MOREIRA, 2002), a não ser nas espécies adaptadas para 

resistir às queimadas. 

Apesar do relativo grau de degradação ambiental em que os diferentes tipos de 

vegetação se encontram, ainda ocorrem locais relativamente preservados: nos topos 

das serras, onde predomina a vegetação arbustiva; nas encostas, com vegetação 

arbustiva e arbórea; nas veredas; e também nas áreas de Reserva Legal das 

propriedades privadas. Os fragmentos mais preservados podem ser importantes para 

garantir a conservação de espécies vegetais e servir de refúgio e sítios de alimentação 

para a fauna local, além de banco de germoplasma, muito importante para a 

manutenção da biodiversidade local.  
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6.3.3.2 Aspectos Metodológicos 

a. Mapeamento da Vegetação, Uso e Ocupação do Solo 

Utilizando como base o mapeamento prévio apresentado no Plano de Trabalho, foram 

realizados um detalhamento e a atualização dos polígonos referentes aos distintos 

usos, através da vetorização manual sobre um mosaico de imagens recentes. Para 

áreas no bioma Cerrado, esse processo é mais eficiente do que a vetorização 

automática, que é problemática na diferenciação entre áreas de vegetação aberta de 

pastagens ou de produção agrícola.  

Nessa vetorização, foram utilizados mosaicos de imagens IRS-P6 (Indian Remote 

Sensing Satellite ou Satélite Indiano de Sensoriamento Remoto), sensor LISS-III, 

composição colorida G(5)-R(4)-B(3), que possuem resolução espacial de 23,5m, 

datadas de agosto a dezembro de 2012, que compõem a Ilustração 4, Carta-Imagem 

do Empreendimento e Pontos Notáveis. 

Como forma de validar as informações do mapeamento prévio, foi realizada uma 

campanha de campo, entre os dias 18 e 24/04/2013, com o objetivo de gerar um banco 

de dados fotográfico georreferenciado das Áreas de Influência do empreendimento, 

registrando as fitofisionomias presentes e o uso agropecuário. De forma complementar, 

foram utilizadas imagens provenientes das campanhas de campo dos Meios Físico e 

Socioeconômico, além de outras vistorias realizadas para a definição do traçado 

preferencial. 

Por fim, foi integrada a base cartográfica do projeto, composta de informações das 

Cartas Topográficas do IBGE (1980), DSG (Diretoria de Serviço Geográfico; 1969 – 

1984), SGE (Serviço Geográfico do Exército; 1969 – 1970) e SUDENE 

(Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste; 1973), todos na escala 1:100.000, 

além da Divisão Político-Administrativa do Brasil (IBGE, 2010).  

O resultado final está apresentado na Ilustração 18 – Vegetação, Uso e Ocupação 

do Solo. 

b. Levantamento de Dados de Base 

Para a obtenção dos dados de base (dados secundários), foi utilizado um banco de 

dados de espécimes coletados e tombados em herbários de diversas regiões do 

planeta e disponível na internet (http://splink.cria.org.br/). O Specieslink é um sistema 

de distribuição de informações em tempo real de coleções científicas em diversos 

países e permite filtrar as espécies de acordo com a sua região de coleta, no caso os 

municípios atravessados pelo traçado da LT. Além do Specieslink, foram utilizadas 

listas de espécies amostradas na região (FELFILI et al., 2007; FERREIRA, 2010; 

NASCIMENTO et al., 2004 e CARDOSO et al., 2002). 
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c. Levantamento Florístico na AID 

Para o levantamento dos dados primários, foi realizada uma campanha de campo, 

entre os dias 23 de agosto e 22 de setembro de 2013, na qual se percorreram as Áreas 

de Influência do empreendimento para identificar, analisar e caracterizar a vegetação. 

Conforme já mencionado, após a realização da campanha, foram executados ajustes 

no traçado, o que resultou na localização de algumas estações amostrais fora da AID. 

No Quadro 6.3.3-1 e na Ilustração 17, Áreas de Amostragem do Meio Biótico, são 

indicadas Estações Amostrais e suas fitofisionomias. Adicionalmente, são 

apresentados, na citada ilustração, os registros dos tracklogs dos GPS, demonstrando 

os caminhamentos feitos durante o levantamento florístico. 

No total, foram alocadas 35 Estações Amostrais, que procuraram representar as 

diferentes fisionomias da vegetação na região. Na seleção desses locais, foram 

utilizados, como critérios, amostrar as fitofisionomias indicadas no mapeamento prévio, 

os maiores maciços de vegetação contínua e a vegetação atravessada pelo traçado 

preferencial da LT. 

 

Quadro 6.3.3-1 – Localização e fitofisionomias das Estações Amostrais da Flora 

Estação 
Amostral 

Fuso/Zona
Coordenadas UTM (SIRGAS 

2000) Fitofisionomia
x y 

F1 23L 518.820 8.652.790 Sa 
F2 23L 509.481 8.645.299 Sd 
F3 23L 490.826 8.635.377 Sd 
F4 23L 460.335 8.579.565 Fa 
F5 23L 407.690 8.509.041 Sa 
F6 23L 395.181 8.492.646 Sa 
F7 23L 364.037 8.436.037 Sa 
F8 23L 347.999 8.415.952 C 
F9 23L 331.870 8.406.636 Sa 

F10 23L 315.767 8.385.338 Fa 
F11 23L 301.416 8.368.040 Sa 
F12 23L 285.584 8.339.392 SN 
F13 23L 285.014 8.334.856 Fa 
F14 23L 283.944 8.296.654 Sa 
F15 23L 277.842 8.271.000 C 
F16 23L 273.661 8.232.461 Fa 
F17 23K 267.652 8.227.863 Sd 
F18 23K 253.353 8.206.424 C 
F19 23K 224.710 8.197.362 Sa 
F20 23K 198.883 8.191.450 Fa 
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Estação 
Amostral 

Fuso/Zona
Coordenadas UTM (SIRGAS 

2000) Fitofisionomia
x y 

F21 23K 202.230 8.187.095 Sa 
F22 23K 210.664 8.181.920 Sd 
F23 23K 224.922 8.179.795 Sa 
F24 23K 235.235 8.178.189 Sg 
F25 23K 240.459 8.177.634 Fa 
F26 23K 264.558 8.174.737 Fa 
F27 23K 282.720 8.166.000 Fa 
F28 23K 295.665 8.159.920 Sd 
F29 23K 315.869 8.157.895 Sd 
F30 23K 352.599 8.143.574 Sd 
F31 23K 381.508 8.138.230 C 
F32 23K 392.684 8.134.318 C 
F33 23K 441.218 8.115.945 Sd 
F34 23K 454.846 8.109.371 SN 
F35 23K 506.498 8.092.714 Sd 

Legenda: Sg – Savana Gramíneo-Lenhosa; Sa – Savana Arborizada; Sd – Savana Florestada; Fa – 
Floresta Estacional Semidecidual Aluvial; C – Floresta Estacional Decidual; SN – Contato Savana/Floresta 
Estacional 

Cabe destacar que há algumas diferenças entre a classificação gerada para as 

Estações Amostrais, em escala local (escala 1:1), e a classificação fitofisionômica 

encontrada nas Ilustrações 16 e 17 (escala 1:100.000), devido a questões inerentes à 

adequadação de informações em escalas tão distintas. Pequenos fragmentos ou 

encraves de vegetação não são passíveis de identificação e delimitação na escala 

1:100.000, além das bordas entre fitofisionomias distintas, como, por exemplo, a 

determinação da influência dos cursos d´água e a consequente delimitação da 

vegetação aluvial. 

Para análise da flora em cada uma das Estações Amostrais, foi utilizado o método de 

Avaliação Ecológica Rápida (SOBREVILA & BATH, 1992), que se baseia em 

estimativas visuais da frequência de ocorrência das espécies e na caracterização 

florística e fisionômica dos locais amostrados. Neste estudo, houve um enfoque em 

todos os estratos da vegetação, de forma a gerar uma caracterização florística 

abrangente. O registro das espécies no campo foi feito seguindo o método de 

caminhamento (wide patrolling) adotado no projeto Biodiversidade do Bioma Cerrado, 

Embrapa/DFID/UnB (FILGUEIRAS et al., 1994; RATTER et al., 2003). Em cada 

Estação Amostral, a equipe foi dividida em duas duplas, espaçadas cerca de 40m 

umas das outras e, em um caminhamento de uma hora, todas as espécies que 

ocorreram pela primeira vez tiveram uma amostra coletada, anotada e herborizada. As 

espécies que haviam sido amostradas nas outras estações foram apenas anotadas, 
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evitando assim o excesso de coletas, principalmente no estrato herbáceo, onde é 

retirado todo o indivíduo. Como o tempo do caminhamento em cada Estação Amostral 

foi semelhante, as riquezas encontradas são comparáveis, sem a necessidade de 

relativização dos valores. 

d. Identificação e classificação do material botânico 

A identificação dos espécimes, quando possível, foi realizada em campo, porém, uma 

amostra (fértil ou não) de cada espécie, como primeira ocorrência, foi coletada, 

herborizada e comparada com o acervo do Museu Botânico Municipal de Curitiba - PR 

(MBM) e, quando necessário, foram enviadas a especialistas. A taxonomia e a 

identificação do domínio fitogeográfico de ocorrência das espécies estão de acordo 

com a “Lista de Espécies da Flora do Brasil” (FORZZA et al., 2012) e a Flora Vascular 

do Bioma Cerrado (MENDONÇA et al., 2008). 

Baseando-se no que foi proposto por MORI et al. (1989), cada espécie foi classificada 

de acordo com a forma de vida, cuja determinação foi realizada através dos dados 

obtidos em campo, quando possível, ou através da bibliografia, especialmente os 

registros de herbário consultados em http://reflora.jbrj.gov.br/jabot/. 

e. Classificação das espécies de acordo com sua vulnerabilidade 

Para detectar a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção nas Áreas de 

Influência, foram utilizadas a “Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçada 

de Extinção” (Instrução Normativa MMA no 6, de 23/09/2008), a lista da International 

Union for Conservation of Nature (IUCN, 2013), a da Convention on International Trade 

in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES, 2013) e a Instrução Normativa 

MMA no 1, de 09/12/2010 (que oficializa a lista da CITES no Brasil). 

Com relação ao Estado de Minas Gerais, o Conselho Estadual de Politicas Ambientais 

(COPAM) publicou, em 1997, a primeira lista das espécies da flora lá ameaçadas 

(Deliberação COPAM 87). Em 2008, essa lista foi revisada, sendo publicada a 

Deliberação COPAM 367, que revogava a anterior. Posteriormente, em 2009, o 

COPAM publicou a Deliberação 424, que revogou a 367/08.  

Em contato recente com a COPAM, a nova lista oficial, que estava para ser publicada 

no início deste ano, foi retirada da pauta da Câmara Normativa e Recursal (CNR), 

encontrando-se, no momento, em reanálise pelo IEF (Instituto Estadual de Florestas) e 

sem previsão de publicação. Assim, no momento, não existe normativa oficial desse 

estado que verse sobre espécies ameaçadas da Flora. 

Não há, também, listas estaduais de espécies da flora ameaçadas para Goiás e nem 

para a Bahia. 
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O endemismo foi analisado levando-se em consideração as ocorrências registradas na 

“Lista de Espécies da Flora do Brasil” (FORZZA et al., 2012). Vale salientar que esse 

banco de dados não classifica essas espécies como endêmicas, podendo a ocorrência 

de muitas delas estar subestimada, por limitação da informação disponível na 

bibliografia de referência para a montagem dessas bases de dados. 

6.3.3.3 Resultados e Discussão 

a. Mapeamento da Vegetação, Uso e Ocupação do Solo 

A paisagem antrópica que compõe as Áreas de Influência do empreendimento é 

caracterizada pela ocupação agropecuária, com monoculturas de milho, soja e 

algodão, e pastagens plantadas para a criação extensiva de bovinos de corte e, em 

escala menor, para a produção de leite. Nas diferentes Áreas de Influência 

consideradas, tanto a pecuária (Ap) quanto a agricultura cíclica (Acc) ocupam entre 45 

e 50% das áreas de uso antrópico (entre 22 e 25% do total de cada Área de Influência). 

Apesar da ainda baixa porcentagem, o plantio de eucalipto vem substituindo áreas de 

pecuária leiteira, especialmente em Minas Gerais. Atualmente, esses plantios 

correspondem a cerca de 5% das áreas de uso antrópico (Quadro 6.3.3-2). 

 
Quadro 6.3.3-2 – Uso e ocupação nas Áreas de Influência do empreendimento 

 

Classes de Uso 
AII AID ADA 

Área (ha) % Área (ha) % Área (ha) % 

FORMAÇÕES NATIVAS 

Savana Arborizada (Sa) 136.879,90 31,24 14.229,05 31,38 869,56 31,71

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (Fa) 103.989,50 23,73 10.896,01 24,03 687,31 25,07

Savana Parque+Savana Arborizada+Savana 
Florestada (Sp+Sa+Sd) 

83.281,90 19,00 9.242,67 20,38 546,78 19,94

Floresta Estacional Decidual (C) 39.605,00 9,04 4.062,06 8,96 244,65 8,92 

Savana Arborizada+Savana Florestada (Sa+Sd) 34.514,70 7,88 4.121,33 9,09 240,33 8,77 

Savana Parque+Floresta Estacional Decidual 
(Sp+C) 

15.453,20 3,53 725,46 1,60 43,78 1,60 

Savana Arborizada+Floresta Estacional 
Decidual  (Sa+C) 

9.020,90 2,06 874,35 1,93 48,64 1,77 

Savana Parque (Sp) 8.556,20 1,95 525,08 1,16 28,95 1,06 

Vegetação com Influência Fluvial e/ou Lacustre 
(Pa) 

6.913,40 1,58 674,75 1,49 31,87 1,16 

Subtotal (1) 438.214,70 45,91 45.350,76 47,55 2.741,87 47,97

USO ANTRÓPICO 

Agricultura Cíclica (Acc) 235.754,90 53,80 21.897,56 48,28 1.270,73 46,35

Pecuária (Ap) 210.617,60 48,06 22.723,09 50,11 1.384,47 50,49

Agropecuária+Floresta Estacional Decidual 
(Ag+C)  

35.967,30 8,21 2.621,61 5,78 159,06 5,80 
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Classes de Uso 
AII AID ADA 

Área (ha) % Área (ha) % Área (ha) % 

Eucalipto (E) 25.256,90 5,76 2.072,14 4,57 116,70 4,26 

Corpos d'água 7.375,60 1,68 713,01 1,57 42,56 1,55 

Áreas Urbanas (Au) 1.392,10 0,32 0,00 0,00 0,00 0,00 

Subtotal (1) 516.364,40 54,09 50.027,41 52,45 2.973,52 52,03

TOTAL 954.579,10 95.378,17 5.715,39 
Nota: (1) – As porcentagens calculadas se referem ao Total e não ao Subtotal. 
 

Quanto à vegetação nativa, os remanescentes são compostos de mosaicos de 

vegetação de Cerrado, situados principalmente em locais topograficamente 

desfavoráveis para a agricultura, como as várias serras atravessadas pelo traçado ou 

ocorrentes na AII. Devido à facilidade de ocupação, as fitofisionomias abertas ocorrem 

em menor proporção, restando apenas remanescentes de vegetação arbustiva e 

vegetação arbórea aluvial nas margens de cursos d´água. Nas serras, ainda é possível 

encontrar as fisionomias abertas e formações florestais decíduas. 

Como pode ser observado no Quadro 6.3.3-2, nas três Áreas de Influência 

consideradas, as classes de vegetação mais abundantes foram a Savana Arborizada, a 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial e a Savana Parque + Savana Arborizada + 

Savana Florestada. Em todos os casos, as relações de abundância foram constantes e 

essas fitofisionomias foram as mais representativas. Outras fisionomias também com 

ocorrência destacada foram a Floresta Estacional Decidual e a Savana Arborizada + 

Savana Florestada.  

Com relação à ADA, onde serão sentidos os impactos mais diretos ocasionados pelo 

empreendimento à flora, as áreas de uso antrópico ocupam 52,03%, com maior 

destaque para a pecuária (24,22% do total da ADA) e agricultura cíclica (22,33%). Já 

as áreas de vegetação nativa, que ocupam 47,97%, estão representadas, em grande 

parte, por áreas de vegetação aberta ou arbustiva (30,05% da ADA), seguidas pela 

vegetação de porte florestal (16,31%). Por fim, em 1,62% da Área Diretamente Afetada, 

ocorrem mosaicos de vegetação arbustiva ou aberta com encraves florestais. Assim, o 

corte seletivo além da faixa de serviço, se necessário, ocorrerá apenas em trechos 

muito pequenos da LT, apenas onde a vegetação florestal tiver maior porte. Para 

grande parte da vegetação a ser suprimida, por ser de baixo porte, espera-se uma 

rápida regeneração da vegetação na faixa de serviço.  

b. Caracterização Geral da Flora 

Na compilação da bibliografia de referência, foram encontradas 32.782 coletas 

registradas para os municípios atravessados pelo empreendimento. No total, foram 
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compiladas 3.762 espécies, distribuídas em 252 famílias (Quadro 6.3.3.3). Os 

municípios que apresentaram maior riqueza foram Cristalina/GO (1.489 espécies), Vila 

Boa/GO (1.470), Posse/GO (1.449), Cabeceiras/ (1.154), Formosa/GO (1.022) e 

Barreiras/BA (1.015). Cabe destacar que essa lista é histórica, e provavelmente muitos 

dos ambientes naturais onde foram realizadas essas coletas já se encontram 

ocupados, parcial ou completamente, por atividades antrópicas. Nas Áreas de 

Influência do empreendimento, cerca de 50% da vegetação nativa já foi substituída por 

uso antrópico (Quadro 6.3.3-3), taxa essa semelhante para o Cerrado como um todo 

(SANO et al., 2010).  

As famílias com maior riqueza foram Fabaceae (523 espécies), seguida por Asteraceae 

(300), Poaceae (218), Rubiaceae, com 155, Malvaceae, com 132, e Cyperaceae, com 

127. Podem ser consideradas famílias dominantes, pois representam apenas  2,38% 

do total, mas possuem 38,68% das espécies. Cabe destacar que as espécies de  três 

dessas famílias (Asteraceae, Poaceae e Cyperaceae) são quase que exclusivamente 

herbáceas, sendo evidente a contribuição das fisionomias abertas, dominadas pelo 

estrato herbáceo, nas listas de dados de base. Essas fisionomias, originalmente 

abundantes, representam parcela pequena da vegetação atual das Áreas de Influência. 

Aproximadamente 60% da vegetação na Área Diretamente Afetada é arbustiva, onde o 

estrato herbáceo é, em geral, menos rico. 

Nas 35 Estações Amostrais, foram encontradas 1.038 espécies, distribuídas em 258 

gêneros e 98 famílias (Quadro 6.3.3-4). Destas, 380 foram identificadas até o nível 

específico, sendo que 77,63% delas já possuiam registro para os municípios 

interceptados pelo empreendimento, e 85 (8,18%) não foram identificadas no nível de 

família. A alta taxa de caducifolia e a ausência de estruturas reprodutivas na época de 

realização dos estudo, devido à seca na região, foi determinante na impossibilidade de 

identificação, em nível específico, para grande parte das coletas realizadas. 

Do total de espécies, 300 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 188 são 

herbáceas, 147 são lianas, 251 são arbóreas ou arvoretas, e para as demais (193), não 

foi possível a identificação de suas formas de vida (Quadro 6.3.3-4). Cabe destacar 

que algumas espécies podem ocorrer, dependendo de condições do ambiente ou fase 

do desenvolvimento, como formas de vida distintas. 
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Aphelandra longiflora (Lindl.) Profice        - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Asystasia gangetica (L.) T. Anderson       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Dicliptera falciflora Lindau         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Elytraria imbricata (Vahl) Pers.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Hygrophila costata Nees & T. Nees      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Justicia brandegeeana Wassh. & L.B. Sm.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Justicia burchellii Hiern         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Justicia chrysotrichoma Pohl         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Justicia comata (L.) Lam.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Justicia cydoniifolia (Nees) Lindau        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Justicia floribunda (C. Koch) Wassh.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Justicia glischrantha Lindau         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x
Justicia goudotii V.A.W. Graham        x - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Justicia harleyi Wassh.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Justicia irwinii Wassh.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Justicia laevilinguis (Nees) Lindau        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Acanthaceae

Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Justicia laevilinguis (Nees) Lindau        x x x
Justicia pycnophylla Lindau         - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Justicia sarothroides Lindau         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Justicia sericographis V.A.W. Graham        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Justicia thunbergioides (Lindau) Leonard        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Justicia tocantina (Nees) V.A.W. Graham       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - x -
Lepidagathis alopecuroidea (Vahl) R. Br. ex Griseb.     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Lepidagathis cyanea (Leonard) Kameyama        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Lepidagathis floribunda (Pohl) Kameyama        - - - - - - - - x - - - x - - x - - - - - - - x x
Lepidagathis montana (Mart.) Kameyama        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lepidagathis sessilifolia
(Pohl) Kameyama ex Wassh. & 
J.R.I. Wood   - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ruellia bahiensis (Nees) Morong        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Ruellia brevifolia (Pohl) C. Ezcurra       x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ruellia costata Lindau         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Ruellia elegans Poir.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Ruellia eriocalyx Glaz. ex Wassh.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ruellia eurycodon Lindau         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ruellia geminiflora Kunth         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ruellia hapalotricha Lindau         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ruellia incomta (Nees) Lindau        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

R lli i d t K thRuellia inundata Kunth         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ruellia jussieuoides Schltdl. & Cham.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Ruellia nitida (Nees) Wassh. & J.R.I. Wood     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ruellia tomentosa (Nees) Wall.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Ruellia villosa Lindau         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Stenandrium praecox S. Moore        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Stenandrium riedelianum Nees         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - x - x
Echinodorus bolivianus (Rusby) Holm-Niels.        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Echinodorus lanceolatus Rataj         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Echinodorus longipetalus Micheli         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Echinodorus palaefolius (Nees & Mart.) J.F. Macbr.     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Echinodorus paniculatus Micheli         - x - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Echinodorus subalatus (Mart.) Griseb.        - x - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - x -

Echinodorus tenellus
(Mart. ex Schult. & Schult. f.) 
Buchenau   - - x - - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Hydrocleys nymphoides (Willd.) Buchenau        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Limnocharis flava (L.) Buchenau        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Limnocharis laforestii Griseb.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Sagittaria guayanensis Kunth         - - x - - - x - - - x x x - - - - - - - x - - - x

Sagittaria lancifolia L.         - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -
Sagittaria planitiana G Agostini - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Alismataceae

Sagittaria planitiana G. Agostini        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sagittaria rhombifolia Cham.         - x x - - - x - x - x x x - - - - - - - x x - - x
Alstroemeria gardneri Baker         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Alstroemeria longistyla Schenk         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Alstroemeria plantaginea C. Mart.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Alstroemeria stenopetala Schenk         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Alstroemeriaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze        - x x - - - x x x x - x - - - x - - - x x - - - x
Alternanthera dentata (Moench) Stuchlik ex R.E. Fr.     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Alternanthera martii R.E. Fr.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Alternanthera multicaulis Kuntze         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Alternanthera paronychioides A. St. - Hill. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Alternanthera tenella Colla         - - x - - - x - x x - x - - - - - - - x x - - - x

Amaranthus spinosus L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Gomphrena agrestis Mart.         - - x - - x x x x x - - - - x - - - - x - x - - -

Gomphrena arborescens L. f.        - - - - - - - x x x - x - - - - - - - - x - - - x
Gomphrena celosioides Mart.         - x - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Gomphrena desertorum Mart.         - - x - - - x - - - - x x - - x - - - x x x - - x
Gomphrena duriuscula Moq.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Gomphrena gardneri Moq.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Gomphrena incana Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Gomphrena lanigera Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Gomphrena prostrata Mart.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Amaranthaceae

Gomphrena prostrata Mart.         x x x
Gomphrena rudis Moq.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Gomphrena serrata L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Gomphrena vaga Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Gomphrena virgata Mart.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x - - - x
Pfaffia acutifolia (Moq.) O. Stützer       - x - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Pfaffia denudata (Moq.) Kuntze        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Pfaffia gnaphaloides (L. f.) Mart.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pfaffia helichrysoides (Mart.) Kuntze        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Xerosiphon aphyllus (Pohl ex Moq.) Pedersen      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Amaryllis belladonna L.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Habranthus bahiensis Ravenna         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Habranthus itaobinus Ravenna         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Hippeastrum elegans (Spreng.) H.E. Moore       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Hippeastrum glaucescens
(Mart. ex Schult. & Schult. f.) 
Herb.   - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Hippeastrum goianum (Ravenna) Meerow        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Hippeastrum monanthum (Ravenna) Meerow        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Hippeastrum puniceum (Lam.) Voss        - x - - - - - - x - x x x - - - - - - - x - x - x
Hyline nocturna (Ravenna) Ravenna        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Zephyranthes cearensis (Herb.) Baker        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Z h th f i H b B k

Amaryllidaceae

Zephyranthes franciscana Herb. ex Baker       - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zephyranthes sylvatica (Mart.) Baker        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Anacardium humile A. St.-Hil.        x x x - x x x x x x - x x - x x - - - - x x - x x
Anacardium nanum A. St.-Hil.        - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Anacardium occidentale L.         x x x - - - x - x x - - - - - x - - - - - x - - -
Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng.       x x x - - - x - - - - x - x - x x x - - x x - x x
Astronium graveolens Jacq.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Cyrtocarpa caatingae J.D. Mitch. & D.C. Daly     - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Lithrea molleoides (Vell.) Engl.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - x x
Myracrodruon urundeuva Allemão         x x - - - - - - x - x x x x - x x x - - x x - - x

Schinopsis brasiliensis Engl.         - x x - - - x - x - x x x - - - - - - - x x - - x
Spondias mombin L.         - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x - - - x

Spondias tuberosa Arruda         - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Tapirira guianensis Aubl.         x x x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x

Tapirira obtusa (Benth.) J.D. Mitch.       - x - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Anemia buniifolia (Gardner) T. Moore       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Anemia elegans (Gardner) C. Presl       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Anemia ferruginea Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Anemia filiformis (Savigny) Sw. ex E. Fourn.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Anemia fulva (Cav.) Sw.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Anemia glareosa Gardner - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Anacardiaceae

Anemiaceae

Anemia glareosa Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Anemia hirsuta (L.) Sw.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Anemia oblongifolia (Cav.) Sw.        - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Anemia pastinacaria Moritz ex Prantl       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Anemia pohliana Sturm         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Anemia tenera Pohl         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - x

Riccardia digitiloba (Spruce) Pagan        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Annona aurantiaca Barb. Rodr.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Annona coriacea Mart.         x - x - x - x - x x - - - - - x - - - - - x - - -

Annona crassiflora Mart.         x - x - - - x - x - - x - - - - - - - x x x - x x
Annona dioica A. St.-Hil.        x - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Annona leptopetala (R.E. Fr.) H. Rainer      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Annona malmeana R.E. Fr.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Annona montana Macfad.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Annona monticola Mart.         x - - - x - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Annona tomentosa R.E. Fr.        - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Asimina pygmaea (W. Bartram) Dunal       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Bocagea viridis A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Cardiopetalum calophyllum Schltdl.         x - - - - - - x - x - - - - - - - x - - - - - x -

Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Saff.       x x x - - - x - x x - x - - - - - - - - x x - - x
Duguetia lanceolata A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Guatteria australis A.St.-Hil.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Guatteria lanceolata R.E. Fr.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Annonaceae

Guatteria lanceolata R.E. Fr.        x
Guatteria oligocarpa Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Guatteria peruviana R.E. Fr.        - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - -

Oxandra reticulata Maas         - - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - - - -
Rollinia sylvatica (A. St.-Hil.) Martius       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Xylopia aromatica (Lam.) Mart.        x - x - x x x x x x - x - - x x - x - - x x - x x
Xylopia emarginata Mart.         x x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Xylopia sericea A. St.-Hil.        - - x - - - x x x x - - - - x x - - x - - x - - -
Anthocerotaceae Phaeoceros laevis (L.) Prosk.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eryngium ebracteatum Lam.         - - x - - - x - x x - x - - - - - - - - x x - x x
Eryngium eurycephalum Malme         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Eryngium goyazense Urb.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eryngium hookeri Walp.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Eryngium junceum Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Eryngium juncifolium Mathias & Constance       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Eryngium marginatum Pohl         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Eryngium pristis Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Eryngium serra Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Eryngium zosterifolium H. Wolff        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Klotzschia glaziovii Urb.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Apiaceae Spananthe paniculata Jacq.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Allamanda cathartica L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

f

Apiaceae

Apocynaceae
Allamanda oenotherifolia Pohl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Allamanda puberula A. DC.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Allamanda thevetiifolia Müll. Arg.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Asclepias candida Vell.         - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Asclepias curassavica L.         - - x - - - x - - - x x x - - - - - - - x - - - x

Asclepias mellodora A. St.-Hil.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F. Blake ex Pittier     - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - x -

Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Aspidosperma discolor A. DC.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Aspidosperma excelsum Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Aspidosperma macrocarpon Mart.         x x x - - - x - x x - x - - - x - - x - x x - - x

Aspidosperma multiflorum A. DC.        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Aspidosperma olivaceum Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -

Aspidosperma parvifolium A. DC.        - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - x -
Aspidosperma pyrifolium Mart.         x x x - - - x - - - - - x x - - x - - - x x - x x

Aspidosperma subincanum Mart. ex A. DC.      x x - - - - - - - x - x - x - x x - - - x - - x x
Aspidosperma tomentosum Mart.         x x x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x x x x

Aspidosperma verbascifolium - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Barjonia cymosa E. Fourn.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Barjonia erecta (Vell.) K. Schum.       - - - - - - - - - x - - - - x - - - - - - x - - -
Blepharodon bicolor Decne.         - - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x - - - x
Blepharodon lineare (Decne.) Decne.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Bl h d i tBlepharodon pictum (Vahl) W.D. Stevens       - - x - x - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Catharanthus roseus (L.) G. Don       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Condylocarpon isthmicum (Vell.) A. DC.       - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Cynanchum roulinioides (E. Fourn.) Rapini       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Ditassa capillaris E. Fourn.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ditassa hastata Decne.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ditassa obcordata Mart.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Fernaldia pandurata (A. DC.) Woodson       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Forsteronia pubescens A. DC.        - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - -
Forsteronia refracta Müll. Arg.        - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Gomphocarpus fruticosus (L.) W.T. Aiton       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - -
Hancornia speciosa Gomes         x x x - - - x - x x x - x - x x - - - x x x - x x

Hemipogon acerosus Decne.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x -
Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson       x x x x x - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x
Himatanthus Willd. ex Schult.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Macroditassa adnata (E. Fourn.) Malme       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Macrosiphonia longiflora (Desf.) Müll. Arg.       - - - - x - - - - x x - x - - x - - - - - - - - -

Macrosiphonia martii Müll. Arg.        - x - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - x x
Macrosiphonia velame (A. St.-Hil.) Müll. Arg.      - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Mandevilla alexicaca (Mart. ex Stadelm.) M.F. Sales    - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mandevilla clandestina J.F. Morales        - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -
Mandevilla hirsuta (Rich.) K. Schum.       - - - - x - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Mandevilla illustris (Vell.) Woodson        - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Mandevilla leptophylla (A. DC.) K. Schum.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mandevilla martii (Müll. Arg.) Pichon       - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Mandevilla novocapitalis Markgraf         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Apocynaceae 
(cont.)

p g
Mandevilla pohliana (Stadelm.) A.H. Gentry       - - x - - - x x x x - - x - - - - - - - x - - - x

Mandevilla pycnantha (Steud. ex A. DC.) Woodson     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Mandevilla sancta (Stadelm.) Woodson        - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Mandevilla scabra
(Hoffmanns. ex Roem. & 
Schult.) K. Schum.   - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Mandevilla tenuifolia (J.C. Mikan) Woodson       - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Marsdenia brasiliensis Decne.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Marsdenia neomanarae Morillo         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Marsdenia weddellii (E. Fourn.) Malme       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Marsdenia zehntneri Fontella         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Matelea nigra (Decne.) Morillo & Fontella      - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - x - - -

Matelea pedalis
(E. Fourn.) Fontella & E.A. 
Schwarz    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Matelea purpurea (Decne.) Goyder        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Mesechites mansoanus (A. DC.) Woodson       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - -

Minaria acerosa (Mart.) T.U.P. Konno & Rapini    - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - x - x -

Minaria cordata (Turcz.) T.U.P. Konno & Rapini   - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Minaria micromeria (Decne.) T.U.P. Konno & Rapini - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x x - - x

Nephradenia acerosa Decne - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - xNephradenia acerosa Decne.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Odontadenia hypoglauca (Stadelm.) Müll. Arg.       - - x - x - x x x x - x - - - - - - - - x - - - x

Odontadenia lutea (Vell.) Markgr.        - - x - x x x x x x - - - - - x - - - - - x - - -
Odontadenia nitida (Vahl) Müll. Arg.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Oxypetalum capitatum Mart.         - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Oxypetalum erectum Mart.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Oxypetalum erianthum Decne.         - - - - - - x x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Oxypetalum pachyglossum Decne.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Peltastes macrocalyx (Müll. Arg.) Woodson       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Petalostelma martianum (Decne.) E. Fourn.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Prestonia coalita (Vell.) Woodson        - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - x x
Prestonia erecta (Malme) J.F. Morales       - - x - x - x x - x - x - - - x - - - - x - - x x

Prestonia lagoensis (Müll. Arg.) Woodson       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Prestonia quinquangularis (Jacq.) Spreng.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Prestonia tomentosa R. Br.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Schubertia grandiflora Mart. & Zucc.       - x x - x - x - x x x - x - - x - - - - x x - x x

Schubertia multiflora Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Secondatia densiflora A. DC.        x - - - - x x x x x x x x - x - - - - - x x - - x
Secondatia floribunda A. DC.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Stipecoma peltigera (Stadelm.) Müll. Arg.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Tassadia berteroana (Spreng.) W.D. Stevens       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x( p g )

Tassadia burchellii E.Fourn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Tassadia propinqua Decne.         - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Temnadenia violacea (Vell.) Miers        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Pilostyles blanchetii (Gardner) R. Br.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Pilostyles calliandrae (Gardner) R. Br.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Pilostyles goyazensis Ule         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Pilostyles ulei Solms         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ilex affinis Gardner         x - x - - - x - x x - - - - x x - - - - - x - x x

Ilex coriacea (Pursh) Chapm.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ilex lundii Warm.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aquifoliaceae

Apodanthaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Anthurium affine Schott         x - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x x - - x
Anthurium lindmanianum Engl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Dracontioides desciscens (Schott) Engl.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Philodendron acutatum Schott         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Philodendron dardanianum S.J. Mayo        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Philodendron flumineum E.G. Gonç.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Philodendron mayoi E.G. Gonç.        - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Philodendron rudgeanum Schott         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Philodendron uliginosum S.J. Mayo        - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Philodendron venustifoliatum E.G. Gonç. & S.J. Mayo     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Spathicarpa gardneri Schott         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Taccarum crassispathum E.G. Gonç.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Taccarum warmingii Engl.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Urospatha edwallii Engl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Urospatha sagittifolia (Rudge) Schott        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Xanthosoma helleborifolium (Jacq.) Schott        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Araceae

Xanthosoma helleborifolium (Jacq.) Schott        x

Xanthosoma striatipes (Kunth & C.D. Bouché) Madison - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Xanthosoma syngoniifolium Rusby         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Aralia warmingiana (Marchal) J. Wen       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch.      - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Hydrocotyle quinqueloba Ruiz & Pav.       - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Schefflera calva (Cham.) Frodin & Fiaschi      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin      - - x - - - x x - x - - - - - x - - x - - - - x -

Schefflera vinosa
(Cham. & Schltdl.) Frodin & 
Fiaschi    x - x - - x x x x x - - - - x - - - - - x x - - x

Sciadodendron excelsum Griseb.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x - - - x
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.      - - x - - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Allagoptera campestris (Mart.) Kuntze        - - - - - x - x - x - - - - x - - - - x - x - - -
Allagoptera leucocalyx (Drude) Kuntze        - - x - - - x - - x x - x - - - - - - - - - - - -

Astrocaryum campestre Mart.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - x x x - - x
Attalea barreirensis Glassman         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Attalea speciosa Mart. ex Spreng.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Attalea vitrivir Zona         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x - - -
Butia capitata (Mart.) Becc.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - x - - - x

Butia leiospatha (Barb. Rodr.) Becc.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
E t d li M t

Araliaceae

Arecaceae

Euterpe edulis Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Geonoma brevispatha Barb. Rodr.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Geonoma pohliana Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mauritia flexuosa L. f.        x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mauritiella armata (Mart.) Burret        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Syagrus comosa (Mart.) Mart.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Syagrus graminifolia (Drude) Becc.        - - - - - - - - - x - - - - x x - - - - - x - - -
Syagrus oleracea (Mart.) Becc.        x - - - - - - - x x - - - - x x - - - - - x - - -
Syagrus petraea (Mart.) Becc.        - - x - - - x - x x - - - - x x - - - - - x - - -

Aristolochia claussenii Duch.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - x
Aristolochia cordigera (Klotzsch) Duch.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x

Aristolochia filipendulina Duch.         - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Aristolochia galeata Mart. & Zucc.       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Aristolochia holostylis F. González        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x
Aristolochia papillaris Mast.         - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -
Aristolochia smilacina (Klotzsch) Duch.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Ascomycota Candelaria concolor (Dicks.) Stein        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Coccocarpia palmicola (Spreng.) Arv. & D.J. Galloway   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Asparagaceae Herreria salsaparilha Mart.         - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - x - - - x
Asplenium auritum Sw. - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aristolochiaceae

Aspleniaceae Asplenium auritum Sw.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Asplenium claussenii Hieron.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Asplenium formosum Willd.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Aspleniaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x - - x x
Achyrocline satureioides (Lam.) DC.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Acilepidopsis echitifolia (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - x - - - x
Acmella uliginosa (Sw.) Cass.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ageratum conyzoides L.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Ageratum fastigiatum (Gardner) R.M. King & H. Rob.   - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Aldama grandiflora (Gardner) E.E.Schill. & Panero   - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ambrosia maritima L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Apopyros warmingii (Baker) G.L. Nesom       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aspilia attenuata (Gardner) Baker        - x - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Aspilia cylindrocephala H. Rob.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aspilia floribunda (Gardner) Baker        - x - - - x - x x x - - - - - - - - - x x - - - x
Aspilia foliacea Baker         - - - - - - - - - x x - x - - x - - - - - - - - -

Aspilia heringeriana H. Rob.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Asteraceae

p g
Aspilia laevissima Baker         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aspilia latissima Malme         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Aspilia leucoglossa Malme         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Aspilia montevidensis var. setosa (Griseb.) Cabrera      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Aspilia ovalifolia (DC.) Baker        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Aspilia platyphylla (Baker) S.F.Blake        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Aspilia reflexa Baker         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Aspilia warmingii Baker         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Ayapana amygdalina (Lam.) R.M. King & H. Rob.    x - x - x - x - x x - x - - - - - - - - x - - - -

Baccharis cognata DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Baccharis leptocephala DC.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Baccharis linearifolia (Lam.) Pers.        - - x - x - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Baccharis martiana Colla         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Baccharis orbignyana Klatt         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Baccharis reticularia DC.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Baccharis reticulata (Ruiz & Pav.) Pers.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Baccharis retusa DC.         - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Baccharis rufescens Spreng.         - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Baccharis salzmannii DC.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Baccharis subdentata DC.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -

B h i t id t t V hlBaccharis tridentata Vahl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Baccharis trinervis Pers.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Bidens alba (L.) DC.        - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bidens cynapiifolia Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Bidens flagellaris Baker         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Bidens gardneri Baker         - - - - - x x x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bidens graveolens Mart.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Bidens pilosa L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Bidens segetum Mart. ex Colla       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Bidens squarrosa Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Blainvillea acmella (L.) Philipson        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Brickellia diffusa (Vahl) A. Gray       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cacalia rubriramea (Mart. ex DC.) Kuntze      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Calea candolleana (Gardner) Baker        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Calea ferruginea Sch. Bip. ex Baker      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Calea harleyi H.Rob.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Calea hymenolepis Baker         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Calea hypericifolia (Gardner) Baker        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x

Calea kirkbridei H.Rob.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Calea microphylla (Gardner) Baker        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x x - - x

Calea purpurea G M Barroso - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -Calea purpurea G.M. Barroso        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calea ramosissima Baker         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Calea senecioides Baker         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Calea villosa Baker         - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - - - - -
Calyptocarpus biaristatus (DC.) H. Rob.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Campuloclinium hirsutum Gardner         - - - - x - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Campuloclinium megacephalum
(Mart. ex Baker) R.M. King & H. 
Rob.  - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Centratherum punctatum Cass.         - - x - - - x - x - - - - - - x - - - x - x - - -
Chaptalia integerrima (Vell.) Burkart        - - - - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Chaptalia nutans (L.) Pol.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Chresta curumbensis (Philipson) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Chresta plantaginifolia (Less.) Gardner        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Chresta scapigera (Less.) Gardner        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Chresta speciosa Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chresta sphaerocephala DC.         - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Chromolaena campestris (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chromolaena chaseae (B.L. Rob.) R.M. King & H. Rob.  - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - x x

Chromolaena cinereoviridis
(Sch.Bip. ex Baker) R.M.King & 
H.Rob.    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena cryptantha
(Sch. Bip. ex Baker) R.M. King 
& H. Rob. - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena cylindrocephala
(Sch. Bip. ex Baker) R.M. King - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Asteraceae (cont.)

Chromolaena cylindrocephala & H. Rob. - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena epaleacea Gardner         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Chromolaena horminoides DC.         - - x - x x x x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena ivaefolia (L.) R.M.King & H.Rob.      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Chromolaena laevigata (Lam.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena leucocephala Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Chromolaena maximilianii
(generic SCHRADER ex DC.) 
R.M. King & H. Rob. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Chromolaena minasgeraesensis (Hieron.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Chromolaena multiflosculosa (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena odorata (L.) R.M. King & H. Rob.    - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Chromolaena oxylepis (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chromolaena parviceps (Malme) R.M. King & H. Rob.    - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chromolaena picta (Gardner) R.M. King & H. Rob.   - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Chromolaena pungens (Gardner) R.M. King & H. Rob.   - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - x - - -

Chromolaena squalida (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - x - - x x x - x x - x - - - - - - - x - - x x

Chromolaena stachyophylla (Spreng.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Chromolaena vindex (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -Chromolaena vindex (DC.) R.M. King & H. Rob.    x

Chromolaena xylorhiza
(Sch. Bip. ex Baker) R.M. King 
& H. Rob. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Chrysolaena desertorum (Mart. ex DC.) M. Dematteis     - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Chrysolaena obovata (Less.) M. Dematteis       - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Chrysolaena platensis (Spreng.) H. Rob.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Chrysolaena simplex (Less.) M. Dematteis       - - x - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Clibadium armanii (Balb.) Sch. Bip. ex O.E. Schulz  - - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Coleosanthus pinifolius (Gardner) Kuntze        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Conocliniopsis prasiifolia (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Conyza bonariensis (L.) Cronquist        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Cosmos caudatus Kunth         - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Dasyphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera        - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Dasyphyllum candolleanum (Gardner) Cabrera        - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Dasyphyllum donianum (Gardner) Cabrera        - - - - - x - x x x - - - - x - - - - - - x - - -
Dasyphyllum sprengelianum (Gardner) Cabrera        x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Dasyphyllum vagans (Gardner) Cabrera        - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Dasyphyllum velutinum (Baker) Cabrera        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Delilia biflora (L.) Kuntze        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Dimerostemma brasilianum Cass.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Di t li i id S F Bl kDimerostemma lippioides S.F. Blake        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Dimerostemma vestitum (Baker) S.F. Blake       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Disynaphia halimifolia (DC.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Echinocoryne holosericea (Mart.) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Echinocoryne schwenkiifolia (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Echinocoryne stricta (Gardner) H. Rob.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Echinocoryne subulata (Baker) H. Rob.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eclipta prostrata (L.) L.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Egletes viscosa (L.) Less.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - -

Elephantopus biflorus (Less.) Sch. Bip.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Elephantopus elongatus Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Elephantopus hirtiflorus DC.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - x - - - x

Elephantopus micropappus Less.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Elephantopus mollis Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Elephantopus palustris Gardner         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Elephantopus riparius Gardner         - - - - - x - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Emilia fosbergii Nicolson         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - x - - -
Erechtites hieracifolia (L.) Raf.        - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - x - - -

Erechtites hieraciifolius (L.) Raf. ex DC.      - - x - - - x - - x - x - - x x - - - - x x - - x
Eremanthus brasiliensis (Gardner) MacLeish        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eremanthus capitatus (Spreng.) MacLeish        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus glomeratus Less.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Eremanthus glomerulatus Less.         - - - - x - - - x x - - - - - x - - - - x - - - x
Eremanthus goyazensis (Gardner) Sch. Bip.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Eremanthus graciellae MacLeish & H. Schumacher      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus mattogrossensis Kuntze         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eremanthus mollis Sch. Bip.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Eremanthus pabstii G.M. Barroso        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus pabstii G.M. Barroso        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eremanthus pohlii (Baker) MacLeish        - - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -
Eupatorium megacephalum Mart. ex Baker       - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Gamochaeta purpurea (L.) Cabrera        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Asteraceae (cont.)

Gamochaeta purpurea (L.) Cabrera        x x x
Gochnatia blanchetiana (DC.) Cabrera        - - - - - x - x x x - - - - - - - - - - x - - - x

Gochnatia discolor Baker         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Gochnatia floribunda Cabrera         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Gochnatia haumaniana Cabrera         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Gochnatia oligocephala (Gardner) Cabrera        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Gochnatia paniculata (Less.) Cabrera        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Gymnocoronis spilanthoides (D. Don ex Hook. & Arn.) DC.   - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Hoehnephytum trixoides (Gardner) Cabrera        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Ichthyothere agrestis Baker         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Ichthyothere cunabi Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ichthyothere elliptica H. Rob.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ichthyothere latifolia          - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Ichthyothere rufa Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ichthyothere terminalis (Spreng.) S.F. Blake       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Inulopsis camporum (Gardner) G.L. Nesom       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lepidaploa aurea (Mart. ex DC.) H. Rob.     x - x - x x x x x x - - - - - x - - - x x x - x x

Lepidaploa barbata (Less.) H. Rob.       - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Lepidaploa chalybaea (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Lepidaploa cotoneaster (Willd. ex Spreng.) H. Rob.     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Lepidaploa cuiabensis (Baker) H. Rob.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lepidaploa nitens (Gardner) H. Rob.       x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Lepidaploa remotiflora (Rich.) H. Rob.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lepidaploa rufogrisea (A. St.-Hil.) H. Rob.      - - - - - x - x x x - - - - - x - - - - - - - - -
Lepidaploa salzmannii (DC.) H. Rob.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Leptostelma maxima D.Don         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus ammophilus (Gardner) H. Rob.       - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - x - - x x

Lessingianthus argyrophyllus (Less.) H. Rob.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Lessingianthus bardanoides (Less.) H. Rob.       - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Lessingianthus brevipetiolatus (Sch. Bip. ex Baker) H. Rob.    - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus buddleiifolius (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - x x x - x - - - x - - - - x - - - x

Lessingianthus carduoides (Baker) H. Rob.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Lessingianthus cephalotes (DC.) H. Rob.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Lessingianthus compactiflorus (Mart. ex Baker) H. Rob.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus coriaceus (Less.) H. Rob.       - - x - - - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x
Lessingianthus cristalinae (H. Rob.) H. Rob.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lessingianthus durus (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - x -
Lessingianthus eitenii (H. Rob.) H. Rob.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lessingianthus elegans (Gardner) H. Rob.       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x
Lessingianthus floccosus (Gardner) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Lessingianthus heringeri (H. Rob.) H. Rob.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Lessingianthus hoveaefolius (Gardner) H Rob xLessingianthus hoveaefolius (Gardner) H. Rob.       - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus irwinii (G.M. Barroso) H. Rob.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lessingianthus lacunosus (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Lessingianthus laevigatus (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Lessingianthus lanuginosus Dematt.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus ligulifolius (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - x - - - x x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lessingianthus linearis (Spreng.) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Lessingianthus monocephalus (Gardner) H. Rob.       - - x - - x x x x x - - - - - x - - - - - - - - -

Lessingianthus myrsinites H. Rob.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Lessingianthus obtusatus (Less.) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lessingianthus onoporoides (Baker) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus psilophyllus (DC.) H. Rob.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Lessingianthus subcarduoides (H. Rob.) H. Rob.      - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus venosissimus (Sch. Bip. ex Baker) H. Rob.    - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Lessingianthus xanthophyllus (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Lessingianthus zuccarinianus (Mart. ex DC.) H. Rob.     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
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Nome Científico

Lychnophora ericoides Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Lychnophora granmogolensis (Duarte) D.J.N. Hind       - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lychnophora passerina (Mart. ex DC.) Gardner      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lychnophora pinaster Mart.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lychnophora uniflora Sch. Bip.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Melampodium paniculatum Gardner         - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Mikania argyropappa Sch. Bip. ex Baker      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mikania cordifolia (L. f.) Willd.       - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Mikania micrantha Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Mikania microcephala DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Mikania officinalis Mart.         - - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -

Mikania palustris (Gardner) R.M. King & H. Rob.   - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Mikania phaeoclados Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Mikania pohlii (Baker) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Asteraceae (cont.)

p ( ) g
Mikania psilostachya DC.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Pectis brevipedunculata Sch. Bip.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - x - - - - -
Pectis gardneri Baker         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Piptocarpha macropoda (DC.) Baker        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Piptocarpha oblonga (Gardner) Baker        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker        x x - x x - - x x x - x - - - x - - x - x - - - x
Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Porophyllum angustissimum Gardner         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Porophyllum obscurum (Spreng.) DC.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Praxelis capillaris (DC.) Sch. Bip.       - - - - x - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Praxelis clematidea R.M. King & H. Rob.     - - - - - x - x x x - - - - x x - - - - - x - - -
Praxelis kleinioides (Kunth) Sch. Bip.       - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - x x

Praxelis ostenii (B.L. Rob.) R.M. King & H. Rob.  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Pseudelephantopus spicatus (Juss. ex Aubl.) C.F. Baker     - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -

Pseudobrickellia angustissima
(Spreng. ex Baker) R.M. King & 
H. Rob.  - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) R.M. King & H. Rob.    - - x - - - x - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Pterocaulon virgatum (L ) DC xPterocaulon virgatum (L.) DC.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Raulinoreitzia crenulata (Spreng.) R.M. King & H. Rob.    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Raulinoreitzia tremula
(Hook. & Arn.) R.M. King & H. 
Rob.  - - - - - x - x - x - x - - x - - - - - x x - - x

Riencourtia longifolia Baker         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Riencourtia oblongifolia Gardner         - - - - x - x - - x - - - - - x - - - x x - - x x

Riencourtia tenuifolia Gardner         - - x - - - x - x x - - - - x - - - - - x x - - x
Senecio adamantinus Bong.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Simsia dombeyana DC.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Sipolisia lanuginosa Glaz. ex Oliv.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Soaresia velutina Sch. Bip.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Spilanthes nervosa Chodat         - - - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Spilanthes urens Jacq.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -
Stenocephalum apiculatum (Mart. ex DC.) Sch. Bip.     - - x - x - x - x - - - - - x - - - - - - x - x -

Stenocephalum megapotamicum (Spreng.) Sch. Bip.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Stevia heptachaeta DC.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Stevia leptophylla Sch. Bip. ex Baker      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Stilpnopappus glomeratus Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Stilpnopappus speciosus (Less.) Baker        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Stomatanthes corumbensis (B.L. Rob.) H. Rob.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -( )
Stomatanthes dentatus (Gardner) H. Rob.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Stomatanthes dictyophyllus (DC.) R.M.King & H.Rob.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Strophopappus speciosus (Less.) R.Esteves        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Symphyopappus compressus (Gardner) B.L. Rob.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Synedrella nodiflora (L.) Gaertn.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tagetes erecta L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Telmatophila scolymastrum Mart. ex Baker       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Tilesia baccata (L.f.) Pruski        - - x - - - x - - x - - x - - - - - - - - - - - -

Trichogonia cinerea (Gardner) R.M. King & H. Rob.   - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Trichogonia dubia (B.L. Rob.) R.M. King & H. Rob.  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Trichogonia eupatorioides (Gardner) R.M.King & H.Rob.     - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Trichogonia laxa Gardner         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Trichogonia menthaefolia Gardner         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Trichogonia salviaefolia Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Trichogonia salviifolia Gardner         - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Tridax procumbens L.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Trixis divaricata (Kunth) Spreng.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Trixis glutinosa D. Don        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Trixis nobilis (Vell.) Katinas        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Trixis pallida Less.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Trixis vauthieri DC.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Verbesina sordescens DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Vernonanthura brasiliana (L.) H. Rob.       - - x - - x x x x x - - - - - - - - - x - x - - -
Vernonanthura ferruginea (Less.) H. Rob.       x - x - x - x - x x - - - - - x - - - - - x - x -

Vernonanthura ignobilis (Less.) H. Rob.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Vernonanthura mariana (Mart. ex Baker) H. Rob.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Vernonanthura membranacea (Gardner) H. Rob.       - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Vernonanthura phosphorica (Vell.) H. Rob.       x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Vernonanthura subverticillata (Sch. Bip. ex Baker) H. Rob.    - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Asteraceae (cont.)

Vernonanthura subverticillata (Sch. Bip. ex Baker) H. Rob.    x
Vernonia dura Mart. ex DC.       - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Vernonia megapotamica Spreng.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Vernonia schwenkiaefolia Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Viguiera bracteata Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Viguiera gardneri Baker         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Viguiera grandiflora Gardner         - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Viguiera hispida Baker         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Viguiera kunthiana Gardner         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Viguiera linearifolia Chodat         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Viguiera macrorhiza Baker         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Viguiera oblongifolia Gardner         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Viguiera robusta Gardner         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - x x x - x x
Wedelia bishopii H. Rob.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Wedelia hookeriana Gardner         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Wedelia kirkbridei H.Rob.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Wedelia laevissima (Baker) B.L. Turner       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Wedelia modesta Baker         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - -

Wedelia oligocephala Baker         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Wedelia puberula DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Wedelia regis H. Rob.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Wedelia subalpestris (Baker) B.L. Turner       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Wedelia trichostephia DC.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Wedelia villosa Gardner         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Wunderlichia mirabilis Riedel ex Baker       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Begoniaceae Begonia exigua Irmsch.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Adenocalymma axillare (K.Schum.) L.G.Lohmann        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Adenocalymma campicola (Pilg.) L.G.Lohmann        x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Adenocalymma involucratum
(Bureau & K.Schum.) 
L.G.Lohmann      - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Adenocalymma neoflavidum L.G.Lohmann         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Adenocalymma nodosum (Silva Manso) L.G.Lohmann       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Adenocalymma pedunculatum (Vell.) L.G.Lohmann        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Adenocalymma pubescens (Spreng.) L.G.Lohmann        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Adenocalymma scabriusculum Mart. ex DC.       - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - x - - - x
Amphilophium crucigerum (L.) L.G. Lohmann       - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Amphilophium elongatum (Vahl) L.G. Lohmann       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Amphilophium paniculatum (L.) Kunth        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld & J.F. Souza     x x - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Anemopaegma glaucum Mart. ex DC.       - - x - - - x - x x - - - - x - - - - - x x - - x

Anemopaegma goyazense K. Schum.        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Anemopaegma longipetiolatum Sprague - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x

Bignoniaceae

Anemopaegma longipetiolatum Sprague         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x
Anemopaegma pabstii A.H. Gentry        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Anemopaegma scabriusculum Mart. ex DC.       x - x - - - x - x - - - - - x - - - - - x x - - x
Arrabidaea sceptrum (Cham.) Sandwith        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bignonia corymbosa (Vent.) L.G. Lohmann       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cuspidaria lateriflora (Mart.) DC.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cuspidaria pulchra (Cham.) L.G.Lohmann        - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Cuspidaria sceptrum (Cham.) L.G.Lohmann        x x x - x - x - x x - x - - - x - - - x x x - - x

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra quadrivalvis (Jacq.) L.G. Lohmann       - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - x -
Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Fridericia bahiensis
(Schauer ex. DC.) 
L.G.Lohmann      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Fridericia cinnamomea (DC.) L.G.Lohmann        x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Fridericia corchoroides (Cham.) L.G.Lohmann        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fridericia craterophora (DC.) L.G.Lohmann        x - - - - x - x - x - - - - - x - - - - - x - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Fridericia dichotoma (Jacq.) L.G.Lohmann        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Fridericia dichotoma (Jacq.) L.G.Lohmann        - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Fridericia florida (DC.) L.G.Lohmann        - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -

Fridericia mutabilis
(Bureau & K.Schum.) 
L.G.Lohmann      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Fridericia platyphylla (Cham.) L.G.Lohmann        - - x - x - x - x x - x - - - x - - - x x x - x x
Fridericia poeppigii (DC.) L.G.Lohmann        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Fridericia simplex (A.H.Gentry) L.G.Lohmann        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Fridericia triplinervia (Mart. ex DC.) L.G.Lohmann      - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Handroanthus albus (Cham.) Mattos        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex A. DC.) Mattos     - - - - - - - - - x - - - - - - - x - - - - - - -
Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos      x - x - - - x - - - x x x x - - x - - - x x - - x
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos        x x x - x - x - x x - x x - - - - - - - x - - x x

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose      - - - - - - - - x - - x - - - x x - - - x - - - x
Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers.        x x x - - - x - - - - - - x - - x - - - - - - - x

Bignoniaceae (cont.)

( )
Jacaranda caroba (Vell.) A. DC.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Jacaranda cuspidifolia Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - -
Jacaranda intricata A.H. Gentry & Morawetz      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Jacaranda paucifoliolata Mart. ex A. DC.      - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - - - x -
Jacaranda praetermissa Sandwith         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Jacaranda puberula Cham.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Jacaranda rufa Silva Manso        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Jacaranda simplicifolia K. Schum.        - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x x - x x
Jacaranda ulei Bureau & K. Schum.      - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x x - - x
Lundia nitidula DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Mansoa hirsuta DC.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Memora glaberrima (Cham.) K. Schum.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Memora nodosa (Silva Manso) Miers       - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Memora pedunculata (Vell.) Miers        - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Memora peregrina (Miers) Sandwith        - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Memora pubescens (Spreng.) K. Schum.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Neojobertia candolleana
(Mart. ex DC.) Bureau & K. 
Schum.   - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Pleonotoma castelnaei (Bureau) Sandwith        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pleonotoma jasminifolia (Kunth) Miers        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

P t i t (K G l ) MiPyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Stizophyllum perforatum (Cham.) Miers        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Tabebuia aurea
(Silva Manso) Benth. & Hook. f. 
ex S. Moore x - x - - - x - - - x x x - - x - x - - x x - - x

Tabebuia pumila A.H. Gentry        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Tabebuia rosea (Bertol.) A. DC.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith        x x - - - - - - - - - x - x - - x - - - x x - - x
Tabebuia serratifolia (Vahl) G. Nicholson       - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - -

Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Xylophragma pratense (Bureau & K. Schum.) Sprague   - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -

Zeyheria montana Mart.         x - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -
Zeyheria montana Mart.         x - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau        - - - - - - - - x x - - - - x x - - - x - x - - -
Bixa orellana L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Cochlospermum regium (Schrank) Pilg.        x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Blechnum asplenioides Sw.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Blechnum brasiliense Desv.         x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Blechnum cordatum (Desv.) Hieron.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Blechnum lanceola Sw.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Blechnaceae

Bixaceae

Blechnum lanceola Sw.         x x
Blechnum obtusifolium Ettingsh.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Blechnum serrulatum Rich.         x - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Bonnetia stricta (Nees) Nees & Mart.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Cordia aberrans I.M. Johnst.        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Cordia alliodora (Ruiz & Pav.) Oken      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Cordia glabrata (Mart.) A. DC.       x x x - x - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Cordia lanceolata (Desv.) Kunth        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Cordia multispicata Cham.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Cordia polycephala (Lam.) I.M. Johnst.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cordia rufescens A. DC.        x - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - x - - -
Cordia sellowiana Cham.         - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud.      - - - - - - - - - - - - - - - x x x - - - - - - -

Cordia truncata Fresen.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -

Bonnetiaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Euploca ternata (Vahl) J.I.M. Melo & Semir     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Heliotropium elongatum Hoffm. ex Roem. & Schult.     - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Heliotropium filiforme Lehm.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Heliotropium fruticosum L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Heliotropium indicum L.         - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Heliotropium procumbens Mill.         - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Heliotropium salicioides Cham.         - - - - - - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x
Heliotropium ternatum Vahl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x x - - - x

Heliotropium transalpinum Vell.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Tournefortia paniculata Vent.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tournefortia rubicunda Salzm. ex DC.       - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Varronia calocephala (Cham.) Friesen        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Varronia campestris (Warm.) Borhidi        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x

Varronia curassavica Jacq.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Varronia discolor (Cham. & Schltdl.) Borhidi      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Varronia globosa Jacq.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Boraginaceae

Varronia globosa Jacq.         x
Varronia intonsa (I.M. Johnst.) J.S. Mill.      - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Varronia sessilifolia (Cham.) Borhidi        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - x - - -
Varronia truncata (Fresen.) Borhidi        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Brachytheciaceae Rhynchostegium scariosum (Taylor) A. Jaeger       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Brassicaceae Sinapis arvensis L.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker        x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ananas ananassoides (Baker) L.B. Sm.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Billbergia porteana Brongn. ex Beer       - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - x - - - x
Bromelia balansae Mez         - - - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Bromelia lindevaldae Leme & Esteves       - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Bromelia macedoi L.B. Sm.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bromelia reversacantha Mez         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Bromelia villosa Mez         - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Dyckia aurea L.B. Sm.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Dyckia goiana L.B. Sm.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Dyckia machrisiana L.B. Sm.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Dyckia marnierlapostollei L.B. Sm.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Dyckia pauciflora L.B. Sm. & Read      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Dyckia pernambucana L.B. Sm.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Dyckia racemosa Baker         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Bromeliaceae

Bromeliaceae

Dyckia secunda L.B. Sm.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Dyckia stenophylla L.B. Sm.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Dyckia trichostachya Baker         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dyckia tuberosa (Vell.) Beer        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Encholirium disjunctum Forzza         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Encholirium eddie-estevesii Leme & Forzza       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Encholirium patens L.B. Sm.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Pitcairnia burchellii Mez         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Pitcairnia cristalinensis (Leme) D.C.Taylor & H. Rob.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Pitcairnia irwiniana L.B. Sm.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pitcairnia lanuginosa Ruiz & Pav.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Tillandsia copynii Gouda         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tillandsia geminiflora Brongn.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tillandsia loliacea Mart. ex Schult. f.      x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x
Tillandsia pohliana Mez         - x - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tillandsia polystachia (L.) L.        - - - - - - - x - x - - - - x - - - - - - x - - -
Tillandsia recurvata (L.) L.        - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -

Tillandsia streptocarpa Baker         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - x - - x x
Bryum atenense R.S. Williams        - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bryum capillare Hedw x x

Bromeliaceae

Bryaceae
Bryum capillare Hedw.         - x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bryum coronatum Schwägr.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Bryum radiculosum Brid.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Bryum subapiculatum Hampe         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Gemmabryum apiculatum
(Schwägr.) J.R. Spence & H.P. 
Ramsay    - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ptychostomum capillare (Hedw.) Holyoak & N. Pedersen - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Rosulabryum billarderi (Schwägr.) J.R. Spence       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Burmannia alba Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Burmannia capitata (Walter ex J.F. Gmel.) Mart.     - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x
Burmannia damazii Beauverd         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Burmannia flava Mart.         - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Burmannia grandiflora Malme         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Burmanniaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett       - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - x - - - x
Protium dawsonii Cuatrec.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand        x - x - - - x - x - - x - - - - - x - - x x - x x
Protium icicariba (DC.) Marchand        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Protium ovatum Engl.         - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - - x - - -

Protium spruceanum (Benth.) Engl.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Tetragastris altissima (Aubl.) Swart        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cabombaceae Cabomba furcata Schult. & Schult. f.      - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Cereus mirabella N.P. Taylor        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cereus pierrebraunianus Esteves         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Discocactus catingicola Buining & Brederoo       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Discocactus heptacanthus (Barb. Rodr.) Britton & Rose     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw.        x - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - x - - -

Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) Ralf Bauer       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Leocereus bahiensis Britton & Rose       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Burseraceae

Burseraceae

Cactaceae

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb.      x x x
Monvillea minensis (F. Ritter) R. Kiesling      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Pilosocereus albisummus P.J. Braun & Esteves      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Pilosocereus machrisii (E.Y. Dawson) Backeb.       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Calophyllum brasiliense Cambess.         x - x - - - x - x x - x - - x - - - - - x x - - x
Kielmeyera abdita Saddi         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Kielmeyera appariciana Saddi         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.       x x x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x

Kielmeyera corymbosa Mart. & Zucc.       - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Kielmeyera grandiflora (Wawra) Saddi        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Kielmeyera lathrophyton Saddi         - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Kielmeyera neriifolia Cambess.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Kielmeyera petiolaris Mart. & Zucc.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Kielmeyera pumila Pohl         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Kielmeyera rosea Mart. & Zucc.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Kielmeyera rubriflora Cambess.         - - x - x - x - x x - - - - - - - - - - x - - x x
Kielmeyera rugosa Choisy         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Kielmeyera speciosa A. St.-Hil.        - - - - - - x - - x - x - - - x - - x - x - - - x
Kielmeyera tomentosa Cambess.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Kielmeyera variabilis Mart. & Zucc.       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Syrrhopodon gaudichaudii Mont.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -Calymperaceae

Calophyllaceae

Syrrhopodon helicophyllus Mitt.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - -
Syrrhopodon ligulatus Mont.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Syrrhopodon prolifer Schwägr.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Centropogon cornutus (L.) Druce        - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Lobelia camporum Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lobelia exaltata Pohl         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Siphocampylus corymbiferus Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Siphocampylus lycioides G. Don        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Celtis brasiliensis (Gardner) Planch.        - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - x x
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.        x x x - - - x - x - - x - - - x - - - - x x - x x

Trema micrantha (L.) Blume        x - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x x - - x
Canna glauca L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Canna paniculata Ruiz & Pav.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Capparaceae Cynophalla flexuosa (L.) J. Presl       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Jacaratia corumbensis Kuntze         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Vasconcellea quercifolia A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Caryocar brasiliense Cambess.         x - x - - x x x x x - - - - - x - - x x x - x - x
Caryocar coriaceum Wittm.         - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - x x - - x
Caryocar cuneatum Wittm.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x - - - x

Dianthus caryophyllus L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Paronychia chilensis DC x

Caryophyllaceae

Cannabaceae

Cannaceae

Caricaceae

Caryocaraceae

Paronychia chilensis DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Polycarpaea corymbosa (L.) Lam.        - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C. Sm.       x - - - - - - - x - - - - - - x - - - - x - - - x

Hippocratea volubilis L.         - x - - - - - x - x x x x - - x - - - - x - - x x
Maytenus catingarum Reissek         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Maytenus distichophylla Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Maytenus evonymoides Reissek         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Maytenus floribunda Reissek         - x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -
Maytenus rigida Mart.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Maytenus robusta Reissek         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Peritassa campestris (Cambess.) A.C. Sm.       - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -

Peritassa laevigata (Hoffmanns. ex Link) A.C. Sm.    - - x - - - x x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Plenckia populnea Reissek         x x x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Salacia crassifolia (Mart. ex Schult.) G. Don     x - - - x - - - x x - - - - - x - - - - - x - - -

Salacia elliptica (Mart. ex Schult.) G. Don     x x - - - - x - - - x x x - - - - - - - x x - x x
Salacia multiflora (Lam.) DC.        - x - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Tontelea micrantha (Mart. ex Schult.) A.C. Sm.     - - x - - - x - x x - - x - x x - - - - x x - x x

Celastraceae

Celastraceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Chloranthaceae Hedyosmum brasiliense Miq.         - - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x - - - x
Chrysobalanus icaco L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Couepia grandiflora
(Mart. & Zucc.) Benth. ex Hook. 
f.   x - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x x - - x

Couepia uiti
(Mart. & Zucc.) Benth. ex Hook. 
f.   - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Exellodendron cordatum (Hook. f.) Prance       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Exellodendron gardneri (Hook. f.) Prance       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Hirtella ciliata Mart. & Zucc.       - - x - - - x - x - - - x - x - - - - - x x - - x
Hirtella glandulosa Spreng.         x - x - x - x - x x - - - - x x - - - - x x - x x

Hirtella gracilipes (Hook. f.) Prance       x - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x
Hirtella martiana Hook. f.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Licania apetala (E. Mey.) Fritsch       - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Licania dealbata Hook. f.        - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - x x - - x
Licania gardneri (Hook. f.) Fritsch       - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Licania humilis Cham. & Schltdl.       x - - - - - - - x x - - - - - x - - - x - - - - -

Chrysobalanaceae

Licania kunthiana Hook. f.        x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Licania octandra
(Hoffmanns. ex Roem. & 
Schult.) Kuntze    - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Licania rigida Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Parinari obtusifolia Hook. f.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x x - - x

Cleome microcarpa Ule         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cleome spinosa Jacq.         - - x - - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - -

Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Clusiaceae Rheedia brasiliensis (Mart.) Planch. & Triana      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A. Howard       - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -
Buchenavia tomentosa Eichler         x - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - -

Combretum discolor Taub.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Combretum duarteanum Cambess.         - x x - - x x x - x - x x x x x x - - x x x - - x

Combretum glaucocarpum Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Combretum hilarianum D. Dietr.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Combretum lanceolatum Pohl ex Eichler       x - x - - - x - - - x x x - - - - - - - x - - - x
Combretum laxum Jacq.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Combretum leprosum Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Combretum mellifluum Eichler         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Combretum pisonioides Taub.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Terminalia argentea Mart x x x x x x x x x x x x x

Cleomaceae

Combretaceae

Terminalia argentea Mart.         x - - - - x - x - x x x x - - x - x - - x x - x x
Terminalia fagifolia Mart.         - - x - - x x x x x x x x - - - - - - - x x - x x

Terminalia glabrescens Mart.         - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x x - - x
Terminalia phaeocarpa Eichler         x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x

Commelina erecta L.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Commelina obliqua Vahl         - - - - x - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Commelina schomburgkiana Klotzsch         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dichorisandra perforans C.B. Clarke        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Murdannia gardneri (Seub.) G. Brückn.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Connarus detersus Planch.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Connarus suberosus Planch.         x x x - - - x - x x x - x - - x - - x x x x - x x
Rourea induta Planch.         x - x - - - x - x x - x x - - x - - - - x x - x x

Bonamia burchellii (Choisy) Hallier f.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bonamia subsessilis Hassl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - -

Evolvulus anagalloides Meisn.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Evolvulus chamaepitys Mart.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x

Evolvulus elegans Moric.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Evolvulus filipes Mart.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus frankenioides Moric.         - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x x - - x
Evolvulus glomeratus Nees & C. Mart.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Evolvulus lagopodioides Meisn. - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Commelinaceae

Connaraceae

Convolvulaceae

Commelinaceae

Evolvulus lagopodioides Meisn.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Evolvulus lagopus Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus niveus Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Evolvulus nummularius (L.) L.        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - x

Evolvulus ovatus Fernald         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Evolvulus paniculatus (Bonpl.) Spreng.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus passerinoides Meisn.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Evolvulus phyllanthoides Moric.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus pohlii Meisn.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Evolvulus pterocaulon Moric.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Evolvulus pterygophyllus Mart.         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - x - - - x
Evolvulus rariflorus (Meisn.) Ooststr.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus riedelii Meisn.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Evolvulus saxifragus Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus sericeus Sw.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Evolvulus speciosus Moric.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Evolvulus tenuis Mart. ex Choisy       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ipomoea angustisepala O'Donell         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Ipomoea aprica House         - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ipomoea argentea Meisn.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ipomoea argyreia Meisn.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ipomoea brasiliana Meisn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ipomoea burchellii Meisn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - -

Ipomoea cairica (L.) Sweet        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ipomoea campestris Meisn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Ipomoea descolei O'Donell         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - -

Convolvulaceae

Ipomoea descolei O Donell         x x
Ipomoea hederifolia L.         - - x - - - x - - - - x - - - x - - - x x - - - x

Ipomoea hirsutissima Gardner         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - -
Ipomoea maurandioides Meisn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ipomoea nil (L.) Roth        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Ipomoea parasitica (Kunth) G. Don       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ipomoea pinifolia Meisn.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Ipomoea pohlii Choisy         - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Ipomoea procumbens Mart. & Choisy       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ipomoea procurrens Meisn.         - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ipomoea saopaulista O'Donell         x - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Ipomoea squamisepala O'Donell         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Ipomoea triloba L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Jacquemontia agrestis (Mart. ex Choisy) Meisn.      - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Jacquemontia bracteosa Meisn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Jacquemontia Choisy          - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jacquemontia evolvuloides Meisn.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Jacquemontia fusca (Meisn.) Hallier        - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Jacquemontia pentanthos (Jacq.) G. Don       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Jacquemontia racemosa Meisn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jacquemontia sphaerostigma (Cav.) Rusby        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Merremia aegyptia (L.) Urb.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Merremia aturensis (Kunth) Hallier f.       - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Merremia contorquens (Choisy) Hallier f.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Merremia digitata (Spreng.) Hallier f.       - - x - x - x - x x - - - - x - - - - - x x - - x

Merremia dissecta (Jacq.) Hallier f.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Merremia flagellaris (Choisy) O'Donell        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Merremia hassleriana (Chodat) Hassl.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Merremia macrocalyx (Ruiz & Pav.) O'Donell      - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Merremia tomentosa (Choisy) Hallier        - - - - x - x - - x - x - - - x - - - x x - - x x
Merremia tridentata (L.) Hallier f.       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Merremia umbellata (L.) Hallier f.       - - x - - - x - x - x - x - - - - - - - - - - - -

Odonellia eriocephala (Moric.) K.R. Robertson       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Operculina hamiltonii (G. Don) D.F. Austin & Staples   - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Stictocardia tiliifolia (Desr.) Hallier f.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Thyella sphaerocephala (Meisn.) House        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Turbina cordata (Choisy) D.F.Austin & Staples     - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Corsiniaceae Cronisia weddellii (Mont.) Grolle        - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecostus cuspidatus
(Nees & Mart.) C.D. Specht & 
D.W. Stev.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

(Nees & Mart ) C D Specht &

Costaceae

Chamaecostus subsessilis
(Nees & Mart.) C.D. Specht & 
D.W. Stev.  - x - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - x x -

Costus spiralis (Jacq.) Roscoe        - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - x - - - x
Cryphaeaceae Cryphaea julacea (Dozy & Molk.) Mitt.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cayaponia espelina (Silva Manso) Cogn.       - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn.        - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Cucumis anguria L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Melancium campestre Naudin         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Melothria pendula L.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Momordica charantia L.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Psiguria umbrosa (Kunth) C. Jeffrey       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Siolmatra brasiliensis (Cogn.) Baill.        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Wilbrandia hibiscoides Silva Manso        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lamanonia cuneata (Cambess.) Kuntze        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lamanonia ternata Vell.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cucurbitaceae

Cunoniaceae

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 
Processo IBAMA 02001.000387/2013-42  6.3.3-24/136

Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Revisão 00 – Novembro de 2013 



Família
Dados 

Primários (*)
ALV - 
NOR

BAR
DOM - 
BOS

BRA - 
MIN

BUR CAB
CAB - 
GRA

COR CRI
FLO - 
GOI

FOR
GUA - 
GOI

IAC JAB LUZ
MON - 
ALE

PAR PER PIR POS
SÃO - 
DES

SIM UNAI
VIL - 
BOA

Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Cyathea delgadii Sternb.         x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cyathea villosa Humb. & Bonpl. ex Willd.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sphaeropteris gardneri (Hook.) R.M. Tryon       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ascolepis brasiliensis (Kunth) Benth. ex C.B. Clarke     - - - - x - - - x x - - - - - - - - - - - - - - x
Bulbostylis capillaris (L.) C.B. Clarke       - x x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Bulbostylis conifera (Kunth) Beetle        - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - x

Bulbostylis edwalliana (Boeckeler) A. Prata       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Bulbostylis fasciculata Uittien         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bulbostylis jacobinae (Steud.) Lindm.        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Bulbostylis junciformis (Kunth) C.B. Clarke       - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - x - - -

Bulbostylis lagoensis
(Boeckeler) A. Prata & M.G. 
López    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bulbostylis lanata (Kunth) Lindm.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bulbostylis latifolia Kral & M.T. Strong      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bulbostylis paradoxa (Spreng.) Lindm.        - - - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Bulbostylis paraensis C.B. Clarke        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyperaceae

Cyatheaceae

y p
Bulbostylis scirpoides Kral & M.T. Strong      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Bulbostylis sellowiana (Kunth) Palla        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Bulbostylis sphaerocephala (Boeckeler) C.B. Clarke       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Bulbostylis stenocarpa Kük.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bulbostylis svensoniana Steyerm.         - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -
Bulbostylis tenuifolia (Rudge) J.F. Macbr.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Calyptrocarya glomerulata (Brongn.) Urb.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calyptrocarya irwiniana T. Koyama        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Calyptrocarya poeppigiana Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus aggregatus (Willd.) Endl.        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyperus cornelii-ostenii Kük.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus haspan L.         - - - - - - - x - x - x - - - - - - - x x x - - x

Cyperus impolitus Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus iria L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cyperus laetus J. Presl & C. Presl     - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus laxus Lam.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cyperus luzulae (L.) Rottb. ex Retz.      - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cyperus meridionalis Barros         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyperus odoratus L.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus pohlii (Nees) Steud.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

C li K thCyperus prolixus Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus schomburgkianus Nees         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyperus surinamensis Rottb.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus uncinulatus Schrad. ex Nees       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Diplacrum capitatum (Willd.) Boeckeler        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Eleocharis acutangula (Roxb.) Schult.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Eleocharis capillacea Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x

Eleocharis confervoides (Poir.) Steud.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eleocharis elegans (Kunth) Roem. & Schult.      - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Eleocharis filiculmis Kunth         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eleocharis geniculata (L.) Roem. & Schult.      - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Eleocharis interstincta (Vahl) Roem. & Schult.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Eleocharis minima Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Eleocharis montana (Kunth) Roem. & Schult.      - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Eleocharis nigrescens (Nees) Kunth        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Eleocharis obtusetrigona (Lindl. & Nees) Steud.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Eleocharis sellowiana Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Exochogyne amazonica C.B. Clarke        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Fimbristylis complanata (Retz.) Link        - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - x - - - x
Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Fimbristylis squarrosa Vahl - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -Fimbristylis squarrosa Vahl         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Fuirena ciliaris (L.) Roxb.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fuirena incompleta Nees         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Fuirena umbellata Rottb.         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Hypolytrum rigens Nees         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Hypolytrum supervacuum C.B. Clarke        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Kyllinga odorata Vahl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Kyllinga pumila Michx.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Kyllinga vaginata Lam.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Lagenocarpus guianensis Nees         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Lagenocarpus rigidus (Kunth) Nees        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Lagenocarpus verticillatus (Spreng.) T. Koyama & Maguire  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Lipocarpha humboldtiana Nees         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Lipocarpha salzmanniana Steud.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Pycreus lanceolatus (Poir.) C.B. Clarke       - - x - - - x x x x - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Pycreus tener C.B. Clarke        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora albiceps Kunth         - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - x x

Rhynchospora amazonica Poepp. & Kunth       - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora armerioides J. Presl & C. Presl     - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora brevirostris Griseb.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora brownii Roem. & Schult.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora capitata (Kunth) Roem. & Schult.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora caracasana (Kunth) Boeckeler        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Rhynchospora cephalotes (L.) Vahl        - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - x x

Rhynchospora comata (Link) Roem. & Schult.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Rhynchospora confinis (Nees) C.B. Clarke       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora consanguinea (Kunth) Boeckeler        - x - - - - x - - x - - x - - x - - - - - - - x -
Rhynchospora corymbosa (L.) Britton        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora elatior Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Rhynchospora elegantula Maury         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyperaceae (cont.)

Rhynchospora elegantula Maury         x
Rhynchospora emaciata (Nees) Boeckeler        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x x - - x
Rhynchospora exaltata Kunth         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Rhynchospora eximia (Nees) Boeckeler        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora filiformis Vahl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora globosa (Kunth) Roem. & Schult.      - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - x x - - x

Rhynchospora graminea Uittien         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora hirta (Nees) Boeckeler        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x

Rhynchospora holoschoenoides (Rich.) Herter        - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora marisculus Lindl. ex Nees       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - x x

Rhynchospora nervosa (Vahl) Boeckeler        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora pallida M.A. Curtis        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora riparia (Nees) Boeckeler        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Rhynchospora robusta (Kunth) Boeckeler        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora rostrata Lindm.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora rugosa (Vahl) Gale        - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Rhynchospora setigera (Kunth) Boeckeler        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Rhynchospora stolonifera (Nees) Boeckeler        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora tenerrima Nees ex Spreng.       - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora tenuis Willd. ex Link       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Rhynchospora terminalis Nees ex Steud.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Rhynchospora trichochaeta C.B. Clarke        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora trichodes C.B. Clarke        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Rhynchospora triflora Vahl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchospora velutina (Kunth) Boeckeler        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Rhynchospora warmingii Boeck.         - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Scleria bracteata Cav.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Scleria burchellii C.B. Clarke        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Scleria comosa (Nees) Steud.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Scleria cuyabensis Pilg.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Scleria cyperina Willd. ex Kunth       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Scleria hirtella Sw.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Scleria latifolia Sw.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Scleria leptostachya Kunth         - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Scleria macrophylla J. Presl & C. Presl     - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Scleria martii (Nees) Steud.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Scleria microcarpa Nees ex Kunth       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Scleria mitis P.J. Bergius        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Scleria panicoides Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Scleria phylloptera C. Wright ex Griseb.      - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Scleria pusilla Pilg.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Scleria reticularis Michx xScleria reticularis Michx.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Scleria scabra Willd.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x
Scleria verticillata Muhl. ex Willd.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Torulinium odoratum (L.) S.S. Hooper       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Davalliaceae Nephrolepis pendula (Raddi) J. Sm.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dennstaedtiaceae Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dichapetalaceae Tapura amazonica Poepp.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Campylopus carolinae Grout         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Campylopus gardneri (Müll. Hal.) Mitt.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Campylopus heterostachys (Hampe) A. Jaeger       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Campylopus savannarum (Müll. Hal.) Mitt.       - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Campylopus trachyblepharon (Müll. Hal.) Mitt.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Microcampylopus kouroussensis
(Renauld & Paris) P.W. 
Richards & Clear   - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Ochrobryum gardneri (Müll. Hal.) Mitt.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Ochrobryum subulatum Hampe         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Dicranaceae

Dicranaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Curatella americana L.         x - x - x x x x x x x x x - - x - x - - x x - - x
Davilla angustifolia A. St.-Hil.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Davilla cearensis Huber         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Davilla elliptica A. St.-Hil.        x x x - - x x x x x - x - - x x - - x - x x - - x

Davilla grandiflora A. St.-Hil. & Tul.      - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Davilla kunthii A. St.-Hil.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Davilla lacunosa Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Davilla nitida (Vahl) Kubitzki        - - x - x - x - x x - - - - - x - - - - x x - - x

Davilla rugosa Poir.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl.        - - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x

Dioscorea acanthogene Rusby         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Dioscorea decorticans C. Presl        - - - - - - - - x - - x x - - - - - - - x - - - x

Dioscorea fodinarum Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Dioscorea hasslerana Chodat         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Dioscorea orthogoneura Uline ex Hochr.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dioscorea piperifolia Humb. & Bonpl. ex Willd.     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Dioscoreaceae

Dilleniaceae

Dioscorea piperifolia Humb. & Bonpl. ex Willd.     x x x
Dioscorea riparia Kunth & Schomb. in Kunth     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dioscorea scabra Humb. & Bonpl. ex Willd.     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dioscorea ternata Griseb.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Drosera communis A. St.-Hil.        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - x - - -
Drosera montana A. St.-Hil.        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - x - - -

Drosera sessilifolia A. St.-Hil.        - - x - x - x - x - - x - - - - - - - - x x - - x
Dryopteridaceae Bolbitis serratifolia (Mert. ex Kaulf.) Schott      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ebenaceae Diospyros hispida A. DC.        x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x

Diospyros inconstans Jacq.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Diospyros sericea A. DC.        x - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Sloanea eichleri K. Schum.        x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Sloanea filiformis D. Samp. & V.C. Souza     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Entodon beyrichii (Schwägr.) Müll. Hal.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Erythrodontium longisetum (Hook.) Paris        - x - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Agarista chapadensis (Kin.-Gouv.) Judd        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Agarista oleifolia (Cham.) G. Don       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Gaylussacia brasiliensis (Spreng.) Meisn.        - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Actinocephalus bongardii (A. St.-Hil.) Sano       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Comanthera aciphylla (Bong.) L.R. Parra & Giul.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Comanthera bisulcata (Körn.) L.R. Parra & Giul.     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Eriocaulaceae

Droseraceae

Elaeocarpaceae

Entodontaceae

Ericaceae

Ebenaceae

Comanthera elegans (Bong.) L.R.Parra & Giul.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Comanthera euschemus (Ruhland) L.R.Parra & Giul.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Comanthera xeranthemoides
(Bong.) L.R. Parra & A.M. 
Giuletti    - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eriocaulon gardneri (Gardner) Steud.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Eriocaulon gibbosum Körn.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eriocaulon gomphrenoides Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eriocaulon humboldtii Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Eriocaulon linearifolium Körn.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Eriocaulon modestum Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eriocaulon sellowianum Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Eriocaulon sexangulare L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eriocaulon steyermarkii Moldenke         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paepalanthus acanthophyllus Ruhland         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paepalanthus actinocephaloides Silveira         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paepalanthus amoenus (Bong.) Körn.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Paepalanthus bifidus (Schrad.) Kunth        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Paepalanthus chiquitensis Herzog         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Paepalanthus cordatus Ruhland         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Paepalanthus elongatus Körn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Paepalanthus eriocauloides Ruhland - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -Paepalanthus eriocauloides Ruhland         x

Paepalanthus exiguus Körn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paepalanthus giganteus (Bong.) Sano        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Paepalanthus lundii Körn.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Paepalanthus manicatus Poulsen         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paepalanthus planifolius (Bong.) Körn.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paepalanthus rhizocephalus Silveira         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paepalanthus scandens Ruhland         - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -

Paepalanthus scholiophyllus Aubl.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paepalanthus sessiliflorus Koern. in C. Martius      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Paepalanthus sphaerocephalus Ruhland         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paepalanthus subtilis Miq.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paepalanthus trichophyllus Körn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Philodice hoffmannseggii Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Syngonanthus anthemidiflorus (Bong.) Ruhland        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Syngonanthus bisumbellatus (Steud.) Ruhland        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Syngonanthus caulescens (Poir.) Ruhland        - - x - - - x - x x - - - - x - - - - - x x - x x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Syngonanthus densiflorus (Körn.) Ruhland        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Syngonanthus fischerianus (Bong.) Ruhland        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Syngonanthus goyazensis Ruhland         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Syngonanthus gracilis (Bong.) Ruhland        - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Syngonanthus helminthorrhizus (Mart. ex Körn.) Ruhland      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Syngonanthus humboldtii (Kunth) Ruhland        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Syngonanthus lanatus Moldenke         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland        - - x - x - x - - x - - - - - - - - - - x x - - x

Syngonanthus oblongus (Körn.) Ruhland        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Syngonanthus widgrenianus (Körn.) Ruhland        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Syngonanthus xeranthemoides (Bong.) Ruhland        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erpodiaceae Erpodium coronatum (Hook. f. & Wilson) Mitt.     - x x - x - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Erythroxylum affine A. St.-Hil.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum ambiguum Peyr.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Erythroxylum betulaceum Mart.         x - x - - x x x x x - - - - - - - - - - x x - - x
Erythroxylum campestre A. St.-Hil.        x - x - x - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Eriocaulaceae

Erythroxylaceae

Erythroxylum campestre A. St. Hil.        x x x x x x
Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E. Schulz       - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Erythroxylum daphnites Mart.         x - x - - - x - - x - - - x - x - - - - - - - x -
Erythroxylum deciduum A. St.-Hil.        x - - - - - x - x x - - x - - x - x x x - x - x -

Erythroxylum engleri O.E. Schulz        x - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x
Erythroxylum maracasense Plowman         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - -

Erythroxylum pruinosum O.E. Schulz        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum suberosum A. St.-Hil.        x - x - - x x x x x - x - - - x - - x - x x - - x
Erythroxylum tortuosum Mart.         - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Erythroxylum vaccinifolium Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Acalypha communis Müll. Arg.        - - - - - - x - - - - x x - - x - - - - x - - - x
Acalypha vellamea Baill.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Acalypha villosa Jacq.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Alchornea glandulosa Poepp.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Astraea lobata (L.) Klotzsch        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Ateramnus glandulosus (Sw.) C.D. Adams       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Bernardia hirsutissima (Baill.) Müll. Arg.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bernardia sidoides (Klotzsch) Müll. Arg.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Bernardia similis Pax & K. Hoffm.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Euphorbiaceae

Caperonia castaneifolia (L.) A. St.-Hil.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Caperonia palustris (L.) A. St.-Hil.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Cnidoscolus bahianus (Ule) Pax & K. Hoffm.     - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cnidoscolus minarum Fern. Casas        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Cnidoscolus urens (L.) Arthur        - - - - - x - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Cnidoscolus vitifolius (Mill.) Pohl        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Croton agoensis Baill.         - - x - - - x - x - - - x - x - - - - - x x - - x
Croton antisyphiliticus Mart.         - x x - - - x - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Croton argentinus Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Croton burchellii Müll. Arg.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Croton campestris A. St.-Hil.        - - x - x - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Croton cerinodentatus Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Croton chaetocalyx Müll. Arg.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Croton cuyabensis Pilg.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Croton didrichsenii G.L. Webster        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Croton glandulosus L.         - - x - - x x x x x - x - - - - - - - - x - - - x
Croton goyazensis Müll. Arg.        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - x - - -

Croton gracilipes Baill.         - - - - - - x x - x - - - - - - - - - - x - - x x
Croton heliotropiifolius Kunth         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Croton laceratoglandulosus Caruzo & Cordeiro       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Croton leptobotryus Müll Arg x xCroton leptobotryus Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Croton linearifolius Müll. Arg.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Croton lundianus (Didr.) Müll. Arg.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Croton microcarpus Desv. ex Ham.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Croton mucronifolius Müll. Arg.        - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -
Croton pedicellatus Kunth         - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - x x x - x
Croton pulegioides Müll. Arg.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Croton regelianus Müll. Arg.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Croton sampatik Müll. Arg.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Croton sclerocalyx (Didr.) Müll. Arg.       - - - - x - x - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Croton serratifolius Baill.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Croton splendidus Mart. ex Colla       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Croton trinitatis Millsp.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Croton triqueter Lam.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Croton urucurana Baill.         - - - - - - - x - x - x - - - x - - - x x - - x x
Croton vulnerarius Baill.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Dalechampia caperonioides Baill.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x
Dalechampia cissifolia Poepp.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Dalechampia glechomifolia Baill.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Dalechampia humilis Müll. Arg.        - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Dalechampia linearis Baill.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Dalechampia occidentalis Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Dalechampia scandens L.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Dalechampia tiliifolia Lam.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Dalechampia triphylla Lam.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Euphorbia cyathophora Murray         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Euphorbia foliolosa Boiss.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Euphorbia heterophylla L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Euphorbia hyssopifolia L.         - x - - - - - x - x - - - - - - - - - x - - - - -

Euphorbia potentilloides Boiss.         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Euphorbia sarcodes Boiss.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Euphorbia sciadophila Boiss.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Euphorbia setosa (Boiss.) Müll. Arg.       - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Euphorbiaceae 
(cont.)

Euphorbia thymifolia L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Jatropha elliptica (Pohl) Oken        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Jatropha gossypiifolia L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jatropha mollissima (Pohl) Baill.        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - -
Julocroton triqueter (Lam.) Didr.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mabea fistulifera Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - x - - -
Mabea fistulifera subsp. bahiensis (Emmerich) - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Manihot anomala Pohl         - - - - - - x x x x - - - - - x - - - - x - - - x
Manihot caerulescens Pohl         - - x - - x x x x x - - - - x - - - - - x x - - x

Manihot carthagenensis (Jacq.) Müll. Arg.       - - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot cecropiifolia Pohl         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Manihot divergens Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Manihot epruinosa Pax & K. Hoffm.      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Manihot falcata D.J. Rogers & Appan      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Manihot fruticulosa (Pax) D.J. Rogers & Appan     - - - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Manihot gracilis Pohl         x - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Manihot irwinii D.J. Rogers & Appan      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Manihot jacobinensis Müll. Arg.        x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot longipetiolata Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot longipetiolata Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Manihot mossamedensis Taub.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Manihot oligantha Pax & K. Hoffm.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Manihot pentaphylla Pohl         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot pruinosa Pohl         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Manihot pusilla Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Manihot quinqueloba Pohl         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Manihot reptans Pax         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot sagittatopartita Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Manihot sparsifolia Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot stipularis Pax         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Manihot tomentosa Pohl         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Manihot tripartita (Spreng.) Müll. Arg.       - - x - x x x x - x - x - - - x - - - x x - - - x
Manihot triphylla Pohl         - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Manihot violacea Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Maprounea africana Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Maprounea brasiliensis A. St.-Hil.        - - - - - - x - x x - - - - - - - - - - x x - - x
Maprounea guianensis Aubl.         x - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x x - x x

Microstachys A. Juss.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Microstachys bidentata (Mart. & Zucc.) Esser      - x x - - - x - x - - x - - x - - - - x x x - - x

Microstachys corniculata (Vahl) Griseb.        - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Microstachys ditassoides (Didr.) Esser        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Microstachys hispida (Mart. & Zucc.) Govaerts      - - x - - - x - x - - x - - - x - - - - x x - x x
Microstachys serrulata (Mart. & Zucc.) Müll. Arg.     - - x - - - x - - x - x - - x - - - - - x x - - x

Oxydectes corchoropsis (Baill.) Kuntze        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
O d t i l d idOxydectes eriocladoides (Müll. Arg.) Kuntze       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Oxydectes peraffinis (Müll. Arg.) Kuntze       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Oxydectes pohliana (Müll. Arg.) Kuntze       - - - - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Oxydectes pycnadenia (Müll. Arg.) Kuntze       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Oxydectes regnelliana (Müll. Arg.) Kuntze       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Pachystroma longifolium (Nees) I.M. Johnst.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill.      - - - - x - - x - x - - - - - x - - - - - - - x -

Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sapium glandulosum (L.) Morong        - - x - - - x x - x - x - - - x - - - - x x - - x

Sapium haematospermum Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - -
Sapium obovatum Klotzsch ex Müll. Arg.      - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Sebastiania brasiliensis Spreng.         - - - - - - x x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Sebastiania myrtilloides (Mart.) Pax        - x x - - - x - x - - x - - x x - - - - x x - x x
Sebastiania schottiana (Müll. Arg.) Müll. Arg.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tragia volubilis L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Abarema cochliacarpos
(Gomes) Barneby & J.W. 
Grimes     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Abrus pulchellus Wall. ex Thwaites       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Acacia mangium Willd.         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Acacia robusta Burch.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Adesmia hispidula (Lag.) DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Aeschynomene brasiliana (Poir.) DC.        - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Aeschynomene brevipes Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Aeschynomene falcata (Poir.) DC.        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aeschynomene filosa Mart. ex Benth.       - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Aeschynomene fluminensis Vell.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Aeschynomene histrix Poir.         - - x - - - x - x - - x - - - - - - - x x x x - x

Aeschynomene marginata Benth.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Aeschynomene martii Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Aeschynomene mollicula Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aeschynomene paniculata Willd. ex Vogel       - - x - - - x - x x - x - - x x - - - - x x - - x

Fabaceae

y p g
Aeschynomene paucifolia Vogel         - - x - x - x - x - - x - - - x - - - - x x - - x

Aeschynomene rudis Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Aeschynomene sensitiva Sw.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart      - x x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm.       - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan        - - x - - - x - x - - x x x - x x - - - x x - - x
Anadenanthera peregrina (L.) Speg.        x - - - - - - - - - x x x - - x x - - - x x - - x

Ancistrotropis firmula (Mart. ex Benth.) A. Delgado     - - x - - - x - x x - x x - x x - - - - x x - - x

Andira cordata
Arroyo ex R.T. Penn. & H.C. 
Lima   - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Andira cujabensis Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Andira humilis Mart. ex Benth.       - - x - - x x x x x - - - - - - - - - x x - - - x
Andira inermis (W. Wright) Kunth ex DC.     - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Andira paniculata Benth.         - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Andira vermifuga Mart. ex Benth.       - - - - - x - x x x - x x - - - - - - x x - - x x
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.       x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Arachis burchellii Krapov. & W.C. Greg.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Arachis pintoi Krapov. & W.C. Greg.      - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - x -
Arachis prostrata Benth.         - x - - - - x - - - x x x - - - - - - - x - - - x

Arachis pseudovillosa
(Chodat & Hassl.) Krapov. & 
W C Greg - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -Arachis pseudovillosa W.C. Greg.   x

Arachis pusilla Benth.         - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Bauhinia aculeata L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Bauhinia acuruana Moric.         - - x - x - x - x - - - - - - - - - - - x x - x x
Bauhinia bauhinioides (Mart.) J.F. Macbr.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Bauhinia bombaciflora Ducke         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Bauhinia brevipes Vogel         x - x - x - x - x - - x - - - - - - - x x x - x x
Bauhinia burchellii Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bauhinia campestris Malme         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia cupulata Benth.         x - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x
Bauhinia curvula Benth.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Bauhinia dubia G. Don        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Bauhinia dumosa Benth.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Bauhinia guianensis Aubl.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Bauhinia hagenbeckii Harms         - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Bauhinia hirsuta Weinm.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Bauhinia longicuspis Spruce ex Benth.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Bauhinia longifolia (Bong.) Steud.        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Bauhinia membranacea Benth.         - - - - - - - - x - - - x - - - x - - - - - - - -
Bauhinia membranacea Benth.         - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - -

Bauhinia mollis (Bong.) D. Dietr. - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -Bauhinia mollis (Bong.) D. Dietr.       - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Bauhinia monandra Kurz         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Bauhinia nitida Benth.         x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia pentandra (Bong.) Vogel ex Steud.      - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - -

Bauhinia pulchella Benth.         - x x - x - x - - - - - - - - x - - - - - x - - -
Bauhinia rubiginosa Bong.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Bauhinia rufa (Bong.) Steud.        - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Bauhinia subclavata Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Bauhinia tarapotensis Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Bauhinia ungulata L.         - - - - - - - - - - x - x x - x - - - - x - - x x

Bionia coriacea (Nees & C. Mart.) Benth.     - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - x - x -
Bionia Mart. ex Benth.        - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - x - - -

Bocoa decipiens R.S. Cowan        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bowdichia virgilioides Kunth         x x x - x x x x x x - x - - x - - x - - x x - x x
Bowdichia virgilioides Kunth         x - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - -

Caesalpinia bracteosa Tul.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Calliandra dysantha Benth.         x x x x x x x x x x - x - - - x - - - x x x - - x

Calliandra dysantha
var. macrocephala (Benth.) 
Barneby      x x x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Calliandra dysantha var. turbinata (Benth.) Barneby   x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Calliandra longipes Benth.         - x - - - - - - - x x - x - - x - - - - - - - - -
Calliandra macrocalyx Harms         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Calliandra parviflora Benth.         - - x x - - x - x - - x - - - - - - - x x x - - x
Calliandra parvifolia (Hook. & Arn.) Speg.      - x - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - -

Calliandra sessilis Benth.         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calliandra virgata Benth.         - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - x -

Calopogonium caeruleum (Benth.) C. Wright       - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Calopogonium mucunoides Desv.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Calopogonium sericeum (Benth.) Chodat & Hassl.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Camptosema coccineum (Mart. ex Benth.) Benth.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Fabaceae (cont.)

p ( )
Camptosema coriaceum (Nees & C. Mart.) Benth.     - - x - x - x - x - - - - - - - - - - x - - - - -
Camptosema ellipticum (Desv.) Burkart        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x

Camptosema scarlatinum (Mart. ex Benth.) Burkart      - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Camptosema tomentosum Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Canavalia piperi Killip & J.F. Macbr.      - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Cassia ferruginea (Schrad.) Schrader ex DC.      - x x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Cenostigma gardnerianum Tul.         - - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x x - - x
Cenostigma macrophyllum Tul.         - - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x x - - x
Centrosema angustifolium (Kunth) Benth.        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Centrosema arenarium Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Centrosema bifidum Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Centrosema bracteosum Benth.         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Centrosema brasilianum (L.) Benth.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Centrosema platycarpum Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Centrosema pubescens Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Centrosema venosum Mart. ex Benth.       - - x - - - x - x x - - - - x - - - - - x x - - x
Centrosema vetulum Mart. ex Benth.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Centrosema virginianum (L.) Benth.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Chaetocalyx brasiliensis (Vogel) Benth.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ch t l d (L ) U bChaetocalyx scandens (L.) Urb.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista acosmifolia
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Chamaecrista aurivilla
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista basifolia (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Chamaecrista benthamiana (Harms) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Chamaecrista brachyrachis (Harms) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista calycioides (DC. ex Collad.) Greene      - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Chamaecrista campicola (Harms) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Chamaecrista cardiostegia H.S. Irwin & Barneby      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista carobinha
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista cathartica (Mart.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista cavalcantina
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Chamaecrista chapadae
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista ciliolata (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Chamaecrista claussenii (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - x - x - x - - x - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista conferta (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x - - - x( ) y
Chamaecrista coradinii H.S. Irwin & Barneby      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Chamaecrista cotinifolia (G. Don) H.S. Irwin & Barneby    - x - - x x - x - x - - x - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista cristalinae
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista crommyotricha (Harms) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista curvifolia (Vogel) Afr.Fern. & E.P.Nunes    - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista cytisoides
(DC. ex Collad.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - -

Chamaecrista dalbergiifolia (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Chamaecrista debilis (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Chamaecrista decrescens (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Chamaecrista decumbens (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista densifolia (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - -
Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip        - x x - x x x x x x - x x - x x - - - x x x - x x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Chamaecrista diphylla (L.) Greene        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Chamaecrista fagonioides (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - x x x x x - x - - - - - - - - x x - - x

Chamaecrista filicifolia
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene        - x x - - - x - x x x x x - x x - - - - x x - - x

Chamaecrista foederalis
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  x - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista glandulosa (L.) Greene        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Chamaecrista huntii
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Chamaecrista imbricans
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista incurvata (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - -
Chamaecrista isidorea (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista juruenensis (Hoehne) H.S. Irwin & Barneby - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Fabaceae (cont.)

Chamaecrista juruenensis (Hoehne) H.S. Irwin & Barneby   - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Chamaecrista kunthiana
(Schltdl. & Cham.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Chamaecrista langsdorffii
(Kunth ex Vogel) Britton ex 
Pittier    - - - - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista lavradioides (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista lundii (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     x - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista machaeriifolia (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Chamaecrista multiseta (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista neesiana
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - x - - x x x - x - x - - - - - - - - x - - x x

Chamaecrista negrensis
(H.S. Irwin) H.S. Irwin & 
Barneby    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista nictitans (L.) Moench        - x x - x x x x - x - x - - - - - - - x x - x - x
Chamaecrista nummulariifolia (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista obtecta (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Chamaecrista ochnacea (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista oligosperma
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista orbiculata (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     x - x - x - x - x x - x x - - x - - - - x x - - x
Chamaecrista paniculata (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -p ( ) y

Chamaecrista pascuorum
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista pilosa (L.) Greene        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista pohliana (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Chamaecrista polita
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - x - x x x x x x x x x - - - - - - - x x - - x
Chamaecrista repens (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - x x x x x - - - - - - - - - x x x - - x

Chamaecrista roncadorensis
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene        - x x - x - x - x x x x x - - x - - - - x x x - x
Chamaecrista rugosula (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista rupestrium H.S. Irwin & Barneby      - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista scabra
(Pohl ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista serpens (L.) Greene        - x x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Chamaecrista setosa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Chamaecrista strictula
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista subdecrescens
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -Irwin & Barneby  

Chamaecrista supplex
(Mart. ex Benth.) Britton & Rose 
ex Britton & Killip - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Chamaecrista trachycarpa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista trichopoda
(Benth.) Britton & Rose ex 
Britton & Killip  - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Chamaecrista urophyllidia
(H.S. Irwin & Barneby) H.S. 
Irwin & Barneby  - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista ursina
(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chamaecrista viscosa (Kunth) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x x - - x
Chloroleucon dumosum (Benth.) G.P. Lewis       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x

Chloroleucon tenuiflorum
(Benth.) Barneby & J.W. 
Grimes     - - - - - - - - - x - - x - - - x - - x - - - x x

Clitoria densiflora (Benth.) Benth.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Clitoria falcata Lam.         - x - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Clitoria guianensis (Aubl.) Benth.        - - x - - - x - x x - x - - x x - - - - x x x x x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Cochliasanthus caracalla (L.) Trew        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Collaea stenophylla (Hook. & Arn.) Benth.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Copaifera coriacea Mart.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Copaifera duckei Dwyer         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Copaifera elliptica Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Copaifera langsdorffii Desf.         x - x - x - x - x x - x - - - x - x - x x x - - x
Copaifera luetzelburgii Harms         - - x - - x x x x x - - - - x - - - - - x x - - x

Copaifera magnifolia Dwyer         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Copaifera malmei Harms         - - - - - x - x x x - - - - x - - - - x - x - - -

Copaifera martii Hayne         x - x - - x x x x x - - - - - - - - - - x x - - x
Copaifera oblongifolia Mart.         x - - - - x - x - x - x - - - x - x - x x - - - x

Copaifera sabulicola J.A.S.Costa & L.P. Queiroz      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Coursetia rostrata Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Cratylia argentea (Desv.) Kuntze        - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - x - - - x

Cratylia nuda Tul.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Crotalaria breviflora DC.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Fabaceae (cont.)

Crotalaria breviflora DC.         x
Crotalaria flavicoma Benth.         - - - - x - - - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Crotalaria grandiflora Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Crotalaria incana L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Crotalaria lanceolata E. Mey.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Crotalaria martiana Benth.         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Crotalaria maypurensis Kunth         - - x - - - x - x x - x - - - - - - - - x x - - x
Crotalaria micans Link         - - - - x - - - x - - x - - x x - - - - x x - x x
Crotalaria pilosa Mill.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Crotalaria unifoliolata Benth.         - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Crotalaria velutina Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Crotalaria vitellina Ker Gawl.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cyclolobium brasiliense Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Dalbergia acuta Benth.         - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - x - - -

Dalbergia decipularis Rizzini & A. Mattos      - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Dalbergia foliolosa Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Dalbergia miscolobium Benth.         - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - x - x -

Desmanthus leptophyllus Kunth         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Desmanthus virgatus (L.) Willd.        - - x - - - x - x - x - x - - - - - - - x - - - x

Desmodium barbatum (L.) Benth.        - - - - x - - - - x - x - - - x - - - x x - - - x
Desmodium cajanifolium (Kunth) DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Desmodium distortum (Aubl.) J.F. Macbr.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Desmodium glabrum (Mill.) DC.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Desmodium incanum (Sw.) DC.        - - - - x - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Desmodium intortum (Mill.) Urb.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Desmodium leiocarpum (Spreng.) G. Don       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Desmodium pachyrrhizum Vogel         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Desmodium platycarpum Benth.         - x - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Desmodium sclerophyllum Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Dimorphandra gardneriana Tul.         - - x - - - x - x - - x - - x - - - - - x x - - x

Dimorphandra mollis Benth.         x - x - x - x - x x - x - - - x - x x - x x - x x
Dioclea coriacea Benth.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Dioclea glabra Benth.         - x - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x
Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.       - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Dioclea latifolia Benth.         - - x - - - x - x - - x - - - x - - - x x x - - x
Dioclea virgata (Rich.) Amshoff        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Dipteryx alata Vogel         x x - - x - - - - x - x - - - x - x - x x - - - x

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong        - - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - -

Enterolobium ellipticum Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Enterolobium gummiferum (Mart ) J F Macbr x x x x xEnterolobium gummiferum (Mart.) J.F. Macbr.       x x - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - - - -

Eriosema benthamianum Mart. ex Benth.       - x - - x - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Eriosema brachyrhachis Harms         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Eriosema campestre Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Eriosema congestum Benth.         - - - - - - x - x x - - - - - x - - - - x x - - x

Eriosema crinitum (Kunth) G. Don       - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - x x - - x
Eriosema cupreum Harms         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Eriosema defoliatum Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Eriosema glabrum Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Eriosema heterophyllum Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Eriosema longiflorum Benth.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Eriosema riedelii Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eriosema rigidum Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Eriosema rufum (Kunth) G. Don       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Eriosema simplicifolium (DC.) G. Don       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eriosema stenophyllum Harms         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Eriosema venulosum Benth.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Erythrina dominguezii Hassl.         - - - - - - - - - x - - x - - x - - - - - - - x -

Erythrina ulei Harms         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Erythrina verna Vell.         - - - - - - - - - - - - x x - x x - - - - - - - -

Galactia boavista (Vell.) Burkart        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Galactia crassifolia (Benth.) Taub.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Galactia decumbens (Benth.) Chodat & Hassl.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Galactia eriosematoides Harms         - - - - - x - x x x - - - - x - - - - x - x - - -

Galactia glaucescens Kunth         - - x - - x x x - x x x x - - - - - - x x - - - x
Galactia grewiifolia (Benth.) Taub.        - - x - - - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x
Galactia heringeri Burkart         - - - - - x - x - x - - - - - x - - - x - - - - -
Galactia hoehnei Burkart         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Galactia jussiaeana Kunth         - x x - - - x - x - - - - - x - - - - - x x x - x
Galactia lamprophylla Harms         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Galactia martii DC.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Galactia neesii DC.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Fabaceae (cont.)

Galactia neesii DC.         x
Galactia peduncularis (Benth.) Taub.        - - - - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Galactia stereophylla Harms         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Galactia texana (Scheele) A. Gray       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Goniorrhachis marginata Taub.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Harpalyce brasiliana Benth.         - x x - x - x - x x - x - - - x - - - - x - - x x
Harpalyce hilariana Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Holocalyx balansae Micheli         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Hymenaea aurea Y.T. Lee & Langenh.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hymenaea courbaril L.         x - x - - - x - x - - x x - - x - - - - x x - - x

Hymenaea courbaril
var. stilbocarpa (Hayne) Y.T. 
Lee & Langenh.   x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hymenaea eriogyne Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Hymenaea intermedia Ducke         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Hymenaea maranhensis Y.T. Lee & Langenh.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Hymenaea martiana Hayne         - - - - - - - - - - x x x - - x - - - - x - - - x

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne       x x x - x - x - x x - x x - - x - x x - x x - - x
Hymenaea velutina Ducke         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - -

Hymenolobium heringeranum Rizzini         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - x
Indigofera bongardiana (Kuntze) Burkart        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Indigofera guaranitica Hassl.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
I di f hi t LIndigofera hirsuta L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Indigofera lespedezioides Kunth         - - - - - - - - - - x x x - - - - - - x x - - - x
Indigofera suffruticosa Mill.         - - - - - - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x

Inga alba (Sw.) Willd.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Inga cylindrica (Vell.) Mart.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Inga ingoides (Rich.) Willd.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Inga laurina (Sw.) Willd.        x - - - - - - - x - - x x - - x - - - - x - - x x
Inga marginata Willd.         x - - - x - x - - - - x - - - x - - - - x - - x x

Inga nobilis Willd.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Inga ruiziana G. Don        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Inga subnuda Salzm. ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Inga vera Willd.         x - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x x - x x

Leptolobium dasycarpum Vogel         x - x - x - x - x x - x x - - x - x - - x x x x x

Lonchocarpus cultratus
(Vell.) A.M.G. Azevedo & H.C. 
Lima    - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Lonchocarpus pluvialis Rusby         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC.      - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Luetzelburgia andrade-limae H.C. Lima        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke        - x x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lupinus subsessilis Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lupinus velutinus Benth - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - xLupinus velutinus Benth.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Machaerium aculeatum Raddi         - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - - -
Machaerium acutifolium Vogel         x - x - - - x - - - - x - x - - x x - - x x - x x

Machaerium fulvovenosum Lima         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x x - - x

Machaerium lunatum (L.) Ducke        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Machaerium nyctitans (Vell.) Benth.        x - - - - - - - - - - x - x - - x - - - x x - x x

Machaerium oblongifolium Vogel         - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - -
Machaerium opacum Vogel         x x x - - - x - x x - - - - - x - x x - x x - x x

Machaerium paraguariense Hassl.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x - - - x
Machaerium punctatum (Poir.) Pers.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Machaerium stipitatum (DC.) Vogel        x - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - - - -

Machaerium villosum Vogel         - - x - - - x - - - - - x - - - - - - - - x - x -
Macroptilium atropurpureum (Moc. & Sessé ex DC.) Urb.    - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Macroptilium bracteatum
(Nees & C. Mart.) Maréchal & 
Baudet   - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) Urb.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Macroptilium lathyroides (L.) Urb.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Macroptilium martii (Benth.) Maréchal & Baudet      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Macroptilium monophyllum (Benth.) Maréchal & Baudet      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Macroptilium prostratum (Benth.) Urb.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Meibomia leiocarpa
var. subsecunda (Vogel) 
Schindl.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Mimosa accedens Barneby         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Mimosa acutistipula (Mart.) Benth.        - - x - - - x - x - - - - - - x - - - - x - - - x
Mimosa adenocarpa Benth.         - - - - - - - - - x x - x - - - - - - - x - - - x

Mimosa albolanata Taub.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Mimosa amnis-atri Barneby         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mimosa apodocarpa Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Mimosa arenosa (Willd.) Poir.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Mimosa brachycarpa Benth.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Fabaceae (cont.)

y p
Mimosa burchellii Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Mimosa candollei R. Grether        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Mimosa capito Barneby         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa claussenii Benth.         - - - - - - x - x x x x x - - x - - - - x - - x x

Mimosa coruscocaesia Barneby         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa cyclophylla Taub.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Mimosa debilis Humb. & Bonpl. ex Willd.     - - - x - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Mimosa decorticans Barneby         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Mimosa densa Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa dichroa Barneby         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa digitata Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Mimosa distans Benth.         - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Mimosa dolens Vell.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Mimosa echinocaula Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Mimosa falcipinna Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Mimosa foliolosa Benth.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Mimosa gemmulata Barneby         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa gracilis Benth.         - - - - - - x - x - - x - - - x - - - - x - - - x

Mimosa guaranitica Chodat & Hassl.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Mimosa hirsutissima Mart.         - x x x - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Mi h l M tMimosa hypoglauca Mart.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Mimosa invisa Mart. ex Colla       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Mimosa laticifera Rizzini & A. Mattos      x - - - - - - - - - - - - - - - - x - x - - - - -

Mimosa melanocarpa Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa nuda Benth.         - - - x x - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Mimosa nycteridis Barneby         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Mimosa paludosa Benth.         - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - -
Mimosa papposa Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Mimosa phyllodinea Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa pigra L.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - x - - - x -

Mimosa piptoptera Barneby         - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -
Mimosa pithecolobioides Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Mimosa polycephala Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Mimosa procurrens Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Mimosa pseudoradula Glaz. ex Barneby       - - - - - - - - - x x x x - - x - - - - x - - - x
Mimosa pteridifolia Benth.         - - x - x - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Mimosa pudica L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Mimosa quadrivalvis L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Mimosa radula Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Mimosa sericantha Benth - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - xMimosa sericantha Benth.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Mimosa setosa Benth.         - - - - - - x - - x - x x - - x - - - - x - - - x
Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd.     - x x - - - x - x x x x x - - x - - - x x x - x x

Mimosa spixiana Barneby         - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - -
Mimosa supravisa Barneby         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mimosa ursina Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa velloziana Mart.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Mimosa verecunda Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Mimosa verrucosa Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Mimosa xanthocentra Mart.         - - x - - - x - - x x x x - - - - - - - x - - - x
Mucuna sloanei Fawc. & Rendle       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Muellera montana
(M.J. Silva & A.M.G. Azevedo) 
M.J. Silva & A.M.G. Azevedo - - - - - - - - x - - - x x - - x - - - x x - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Muellera obtusa
(Benth.) M.J. Silva & A.M.G. 
Azevedo    - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Muellera sericea
(Micheli) M.J. Silva & A.M.G. 
Azevedo    - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Myroxylon balsamum var. pereirae (Royle) Harms      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Myroxylon peruiferum L. f.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Neptunia oleracea Lour.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Neptunia plena (L.) Benth.        - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Pachyrhizus tuberosus (Lam.) Spreng.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp.      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Parkia platycephala Benth.         x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Peltogyne confertiflora (Mart. ex Hayne) Benth.      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Peltogyne pauciflora Benth.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Periandra coccinea (Schrad.) Benth.        - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Periandra heterophylla Benth.         - - - - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Fabaceae (cont.)

p y
Periandra mediterranea (Vell.) Taub.        - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x

Phanera outimouta (Aubl.) L.P. Queiroz       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr.       x - x - - - x - - - - x - x - x x - - - x - - - x

Piptadenia macradenia Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Pityrocarpa moniliformis
(Benth.) Luckow & R. W. 
Jobson    - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Plathymenia reticulata Benth.         x x x - - - x - x x x x x - x x - - - - x x - x x
Platymiscium floribundum Vogel         - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Platypodium elegans Vogel         x - - - x - - - - - - x x - - x x - - - x - - x x
Poecilanthe grandiflora Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Poecilanthe subcordata Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Poecilanthe ulei (Harms) Arroyo & Rudd      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Poincianella pluviosa (DC.) L.P. Queiroz       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Poiretia angustifolia Vogel         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Poiretia coriifolia Vogel         - - - - - - - - - - x - x - - x - - - - - - - - -
Poiretia punctata (Willd.) Desv.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Pterodon abruptus (Moric.) Benth.        - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - x - - -
Pterodon emarginatus Vogel         x - x - - x x x x x - x - - - x - x - x x x - x x

Pterodon pubescens (Benth.) Benth.        x - - - x - - - x x - x - - - x - - x x x - - - x
Pterogyne nitens Tul xPterogyne nitens Tul.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Rhynchosia edulis Griseb.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Rhynchosia minima (L.) DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - x

Rhynchosia platyphylla Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Samanea saman (Jacq.) Merr.        - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Samanea tubulosa
(Benth.) Barneby & J.W. 
Grimes     - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - x

Schnella microstachya Raddi         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Senegalia globosa (Bocage & Miotto) L.P. Queiroz   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Senegalia glomerosa (Benth.) Britton & Rose      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Senegalia langsdorffii (Benth.) Seigler & Ebinger      - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Senegalia loretensis (J.F. Macbr.) Seigler & Ebinger   - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Senegalia martii (Benth.) Seigler & Ebinger      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Senegalia paniculata (Willd.) Killip        - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - x -
Senegalia polyphylla (DC.) Britton        - - x - x - x x x x - x x - - - x - - x x x - x x

Senegalia riparia (Kunth) Britton        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Senegalia tenuifolia (L.) Britton & Rose      - - - - - - - - - - x x x x - - - - - - x - - x x

Senna alata (L.) Roxb.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x x - - - x
Senna biglandularis A.O. Araujo & V.C. Souza     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -g j

Senna cana
(Nees & Mart.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - x x

Senna chrysocarpa (Desv.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Senna corifolia (Benth.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Senna hirsuta (L.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Senna lechriosperma H.S. Irwin & Barneby      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Senna macranthera
(DC. ex Collad.) H.S. Irwin & 
Barneby   - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - x x

Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby     - - x - - - x - x - - x x - - x - - - - x x - - x

Senna occidentalis (L.) Link        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - x - - -

Senna pendula
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) H.S. 
Irwin & Barneby - - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Senna pentagonia (Mill.) H.S. Irwin & Barneby     - x x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Senna pilifera (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Senna reniformis (G. Don) H.S. Irwin & Barneby    - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Senna rostrata (Mart.) H.S. Irwin & Barneby     - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Senna rugosa (G. Don) H.S. Irwin & Barneby    x - x - x x x x x x - x - - x - - - - x x x - x x

Senna silvestris (Vell.) H.S. Irwin & Barneby     - - x - x x x x x x - - - - - x - - - x x x x x x
Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby     - x x - - - x - x - - - x - - - - - - x x x - - x

Senna uniflora (Mill.) H.S. Irwin & Barneby     - x x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Senna velutina (Vogel) H.S. Irwin & Barneby     x - - x - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Sesbania virgata (Cav.) Pers.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville        x - - - - x - x x x - - - - - x - - x - - x - x -

Stryphnodendron barbadetimam (Vell. Conc.) Mart.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Stryphnodendron coriaceum Benth.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Stryphnodendron cristalinae Heringer ex Rizz. & A. Mattos    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Stryphnodendron platyspicum Rizzini & Heringer       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Stryphnodendron pumilum Glaz.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Fabaceae (cont.)

yp p
Stryphnodendron rotundifolium Mart.         x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Stylosanthes acuminata M. B. Ferreira & S. Costa    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Stylosanthes capitata Vogel         - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Stylosanthes grandifolia M. B. Ferreira & S. Costa    - x - - x - - - x - - - - - x - - - - - - x - - -
Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw.        - - x - x - x - x x - x - - x x - - - x x x - x x

Stylosanthes hamata (L.) Taub.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Stylosanthes humilis Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Stylosanthes macrocephala M. B. Ferreira & S. Costa    - - - - - - - - x - - x - - x - - - - - x x - - x
Stylosanthes montevidensis Vogel         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Stylosanthes nunoi Brandão         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Stylosanthes scabra Vogel         - - - - x - - - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Stylosanthes viscosa (L.) Sw.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Swartzia flaemingii Raddi         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Swartzia langsdorffii Raddi         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Swartzia macrostachya Benth.         - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - x x - x x

Swartzia multijuga Vogel         - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - -
Swartzia parvipetala (R.S. Cowan) Mansano       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Sweetia fruticosa Spreng.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Tachigali aurea Tul.         x - x - - - x - x x x x x - - - - x - x x x x x x

Tachigali goeldiana
(Huber) L.F. Gomes da Silva & 
H C Lima - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - xTachigali goeldiana H.C. Lima  x x

Tachigali paniculata Aubl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Tachigali rubiginosa (Mart. ex Tul.) Oliveira-Filho      - - x - - - x - - x - x x - - x - - - - x x - x x

Tachigali rugosa
(Mart. ex Benth.) Zarucchi & 
Pipoly    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira-Filho        x - x - - - x - x x - - x - - x - - - - x x - x x

Tachigali vulgaris
L.F. Gomes da Silva & H.C. 
Lima   x - x - - - x - x x - x - - x x - - - - x x - x x

Tamarindus indica L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Tephrosia cinerea (L.) Pers.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Tephrosia purpurea (L.) Pers.        - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Tephrosia rufescens Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Teramnus volubilis Sw.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Trischidium molle (Benth.) H.E. Ireland       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke        x - x - x - x - x - - - - - - x - x - - - x - - -

Vigna candida (Vell.) Maréchal, Mascherpa & - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Vigna caracalla (L.) Verdc.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Vigna linearis (Kunth) Maréchal, Mascherpa & - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Vigna peduncularis (Kunth) Fawc. & Rendle      - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogel        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Zornia brasiliensis Vogel         - - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -oge
Zornia cryptantha var. cryptantha        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Zornia echinocarpa (Moric. ex Meissner) Benth.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zornia glaziovii Harms         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Zornia latifolia Sm.         - x x - - - x - - x - x - - x - - - - x x x - - x

Zornia multinervosa Burkart ex Bacigalupo       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zornia pardina Mohlenbr.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Zornia reticulata Sm.         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Zornia sericea Moric.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Zornia vestita Mohlenbr.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Zornia virgata Moric.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Zygia cataractae (Kunth) L. Rico       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Zygia cauliflora (Willd.) Killip        - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Zygia latifolia (L.) Fawc. & Rendle      - x x - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Zygia racemosa (Ducke) Barneby & J.W. Grimes - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Fabronia ciliaris (Brid.) Brid.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabronia polycarpa Hook.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Fissidens gardneri Mitt.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Fissidens goyazensis Broth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fissidens termitarum (Herzog) Pursell        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Fissidens zollingeri Mont.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Fossombroniaceae Fossombronia porphyrorhiza (Nees) Prosk.        - x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - -

Calolisianthus speciosus (Cham. & Schltdl.) Gilg      x - - - - - - - - x - x x - - x - - - - x - - - x
Chelonanthus alatus (Aubl.) Pulle        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - x -

Chelonanthus viridiflorus (Mart.) Gilg        - - - - - - - - - - - x - - x x - - - - x x - - x
Curtia tenella (Mart.) Cham.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Curtia tenuifolia (Aubl.) Knobl.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Curtia verticillaris (Spreng.) Knobl.        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Deianira chiquitana Herzog         - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Deianira erubescens Cham. & Schltdl.       - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Deianira nervosa Cham. & Schltdl.       - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Gentianaceae

Fissidentaceae

Fabroniaceae

Deianira nervosa Cham. & Schltdl.       x x
Deianira pallescens Cham. & Schltdl.       - - x - x - x - x x - - - - - x - - - - x x - - x

Irlbachia speciosa (Cham. & Schltdl.) Maas      - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Schultesia brachyptera Cham.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Schultesia gracilis Mart.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Schultesia guianensis (Aubl.) Malme        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Schultesia pohliana Progel         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Symphyllophyton caprifolioides Gilg         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - -

Tetrapollinia caerulescens (Aubl.) Maguire & B.M. Boom     - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x x - - x
Drymonia serrulata (Jacq.) Mart.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Gloxinia erinoides (DC.) Roalson & Boggan      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Mandirola ichthyostoma (Gardner) Seem. ex Hanst.      - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Mandirola multiflora (Gardner) Decne.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sinningia aggregata (Ker Gawl.) Wiehler       - - - - - - - - - x - x x - - - - - - - x - - - x

Sphaerorrhiza sarmentiana
(Gardner ex Hook.) Roalson & 
Boggan    - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Dicranopteris pectinata (Willd.) Underw.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Sticherus penniger (Mart.) Copel.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Heliconiaceae Heliconia hirsuta L. f.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Helicophyllaceae Helicophyllum torquatum (Hook.) Brid.        - x - - - - - - x - x x x - - - - - - - x - - - x

H i i b l if A blH i i

Gleicheniaceae

Humiria balsamifera Aubl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vantanea obovata (Nees & Mart.) Benth.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Hydrocharitaceae Ottelia brasiliensis (Planch.) Walp.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Hydroleaceae Hydrolea spinosa L.         - x - - - - - - x - x x x - - - - - - - x - - - x

Trichomanes pilosum Raddi         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Trichomanes pinnatum Hedw.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Trichomanes rigidum Sw.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Vismia guianensis (Aubl.) Pers.        x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Vismia pentagyna (Spreng.) Ewan        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chryso-hypnum diminutivum (Hampe) W.R. Buck       - - - - - - - x x x - x - - - - - - - - x - - - x
Chryso-hypnum elegantulum (Hook.) Hampe        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Isopterygium tenerifolium Mitt.         - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt.        - x - - x - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Hypoxidaceae Hypoxis decumbens L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Icacinaceae Emmotum nitens (Benth.) Miers        x - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x

Alophia coerulea (Vell.) Chukr        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Cipura paludosa Aubl.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Cipura xanthomelas Mart. ex Klatt       - - x - x - x - - x x x x - - - - - - x x - - - x
Dietes grandiflora N.E. Br.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Sisyrinchium luzula Klotzsch         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Sisyrinchium restioides Spreng - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Humiriaceae

Hymenophyllaceae

Hypericaceae

Hypnaceae

Iridaceae

Sisyrinchium restioides Spreng.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Sisyrinchium vaginatum Spreng.         - - - - x - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Trimezia cathartica (Klatt) Niederl.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Trimezia juncifolia (Klatt) Benth. & Hook. f.     - - - - x - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Trimezia spathata (Klatt) Baker        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Isoetaceae Isoetes panamensis Maxon & C.V. Morton      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Frullania dilatata (L.) Dumort.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Frullania ericoides (Nees ex Mart.) Mont.      - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Frullania gibbosa Nees         - x - - - - - - x x - - - - - - - - - - - x - - -

Frullania gymnotis Nees & Mont.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Frullania inflata Gottsche         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Frullania neesii Lindenb.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Juncaceae Juncus microcephalus Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Jubulaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Krameria argentea Mart. ex Spreng.       - - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x x - - x
Krameria grandiflora A. St.-Hil.        - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Krameria spartioides Klotzsch ex O. Berg      - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Krameria tomentosa A. St.-Hil.        - - x - - x x x x x - - - - - x - - - x x x - - x

Lacistemataceae Lacistema hasslerianum Chodat         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Aegiphila graveolens Mart. & Schauer       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aegiphila integrifolia (Jacq.) B.D. Jacks.       x - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - -
Aegiphila verticillata Vell.         - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Amasonia arborea Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Amasonia hirta Benth.         - x - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - x - x

Cantinoa americana (Aubl.) Harley & J.F.B. Pastore   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Cantinoa carpinifolia (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore - x - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cantinoa duplicatodentata
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. - - - - x x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lamiaceae

Krameriaceae

Cantinoa duplicatodentata
( ) y
Pastore   - - - - x x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cantinoa plectranthoides (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cantinoa rubicunda
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cantinoa subrotunda
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cantinoa villicaulis (Epling) Harley & J.F.B. Pastore - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cyanocephalus adpressus
(A. St.-Hil. ex Benth.) Harley & 
J.F.B. Pastore  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyanocephalus caprariifolius
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyanocephalus cardiophyllus
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Cyanocephalus cuneatus
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Cyanocephalus desertortum
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Cyanocephalus lanatus
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyanocephalus peduncularis (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cyanocephalus rugosus (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - x x - - x

Cyanocephalus selaginifolius
(Mart. ex Benth.) Harley & 
J.F.B. Pastore   - x x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Cyanocephalus tacianae (Harley) Harley & J.F.B. Pastore - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eplingiella fruticosa
(Salzm. ex Benth.) Harley & 
J.F.B. Pastore   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eriope complicata Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eriope crassipes Benth.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Eriope crassipes subsp. Cristalinae Harley       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eriope macrostachya Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Eriope parvifolia Mart. ex Benth.       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Gymneia ampelophylla (Epling) Harley & J.F.B. Pastore - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Gymneia interrupta
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Gymneia malacophylla (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Gymneia platanifolia
(Mart. ex Benth.) Harley & 
J.F.B. Pastore   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Gymneia virgata (Benth.) Harley & J.F.B. Pastore - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hypenia brachystachys (Pohl ex Benth.) Harley      - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Hypenia calycina (Pohl ex Benth.) Harley      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Hypenia densiflora (Pohl ex Benth.) Harley      x - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Hypenia inelegans (Epling) Harley        - - - - - - - - - x - - - - x - - - - - - x - - -
Hypenia irregularis (Benth.) Harley        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Hypenia macrantha (A. St.-Hil. ex Benth.) Harley     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Hypenia reticulata (Mart. ex Benth.) Harley      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Hypenia salzmannii (Benth.) Harley        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Hyptidendron amethystoides (Benth.) Harley        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Hyptidendron canum (Pohl ex Benth.) Harley      - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Hyptidendron dictiocalyx (Benth.) Harley        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Hyptis alutacea Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Hyptis angulosa Schott ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Hyptis brevipes Poit.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Hyptis campestris Harley & J.F.B. Pastore      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Hyptis conferta Pohl ex Benth.       - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Hyptis crenata Pohl ex Benth.       x x x - - - x - x x - - - - - x - - - - x x - - x

Hyptis imbricata Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Hyptis lanceolata Poir.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Hyptis lantanifolia Poit.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x x - - - x

Hyptis lappacea Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Hyptis lavandulacea Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Hyptis linarioides Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Hyptis lorentziana O. Hoffm.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hyptis lutescens Pohl ex Benth.       - - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x
Hyptis marrubioides Epling         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hyptis microphylla Pohl ex Benth.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Hyptis mutabilis (Rich.) Briq.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Lamiaceae (cont.)

Hyptis mutabilis (Rich.) Briq.        x
Hyptis nudicaulis Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Hyptis obtecta Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Hyptis orbiculata Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Hyptis passerina Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hyptis pulegioides Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Hyptis recurvata Poit.         - - x - - x x x x x - x - - - x - - - - x x - - x

Hyptis rotundifolia Benth.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis rubiginosa Benth.         x - - - x - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Hyptis salicina J.A. Schmidt        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis saxatilis A. St.-Hil. ex Benth.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Hyptis sinuata Pohl ex Benth.       - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Hyptis subviolacea Briq.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Hyptis turnerifolia Mart. ex Benth.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hyptis velutina Pohl ex Benth.       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis villosa Pohl ex Benth.       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Marsypianthes foliolosa Benth.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - x -
Marsypianthes montana Benth.         - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Martianthus stachydifolius
(Epling) Harley & J.F.B. Pastore 
ex Benth.   - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

(B th ) H l & J F B P t
Medusantha crinita

(Benth.) Harley & J.F.B. Pastore 
ex Benth.   - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Medusantha eriophylla
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore ex Benth. - - - - - x - x x x - x - - - x - - - - x - - - x

Medusantha martiusii
(Benth.) Harley & J.F.B. Pastore 
ex Benth.   - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x x - - x

Medusantha multiflora
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore ex Benth. - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - x x - - x

Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze        - - x - - x x x x x x x x - - - - - - - x x - - x
Ocimum campechianum Mill.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Oocephalus lythroides
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Oocephalus oppositiflorus
(Schrank) Harley & J.F.B. 
Pastore     - - - - - x - x x x - x - - - x - - - - x - - - x

Oocephalus petraeus
(A. St.-Hil. ex Benth.) Harley & 
J.F.B. Pastore  - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Physominthe vitifolia
(Pohl ex Benth.) Harley & J.F.B. 
Pastore   - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Rhabdocaulon denudatum (Benth.) Epling        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rhaphiodon echinus (Nees & Mart.) Schauer      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Salvia brevipes Benth.         x - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Salvia cerradicola E.P. Santos        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Salvia coccinea Buc'hoz ex Etl.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Salvia scabrida Pohl         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Salvia tomentella Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Vitex polygama Cham.         x - - - - - - - - - x - x - - - - - - - x - - - x
Vitex rufescens A. Juss.        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Aiouea piauhyensis (Meisn.) Mez        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Aiouea saligna Meisn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Aiouea trinervis Meisn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aniba desertorum (Nees) Mez        - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Aniba heringeri Vattimo         x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x

Cassytha filiformis L.         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Cinnamomum haussknechtii (Mez) Kosterm.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Nectandra cissiflora Nees         x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Nectandra gardneri Meisn.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Nectandra membranacea (Sw.) Griseb.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ocotea caesia Mez         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ocotea canaliculata (Rich.) Mez        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Ocotea densiflora (Meisn.) Mez        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Ocotea dentata van der Werff       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x
Ocotea fasciculata (Nees) Mez        - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -

Ocotea longifolia Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ocotea nitida (Meisn.) Rohwer        x - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Ocotea puberula (Rich.) Nees        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez      - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Ocotea spixiana (Nees) Mez        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Ocotea xanthocalyx (Nees) Mez        - - x - - x x x - x - - - - x - - - - - x x - - x

Lamiaceae (cont.)

Ocotea xanthocalyx (Nees) Mez        x x x x x x x x x
Persea alba Nees & Mart.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Eschweilera nana (O. Berg) Miers       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Acrolejeunea emergens (Mitt.) Steph.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Bryopteris filicina (Sw.) Nees        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cheilolejeunea (Spruce) Schiffner         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cheilolejeunea intertexta (Lindenb.) Stephani        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cheilolejeunea rigidula (Mont.) R.M. Schust.       - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Lejeunea laetevirens Nees & Mont.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Lejeunea phyllobola Nees & Mont. ex Mont.     - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mastigolejeunea auriculata (Wilson & Hook.) Schiffner      - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Genlisea aurea A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Genlisea pygmaea A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Utricularia amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard    - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Utricularia cucullata A. St.-Hil. & Girard      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Utricularia fimbriata Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Utricularia flaccida A. DC.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Utricularia foliosa L.         - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Utricularia gibba L.         - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Utricularia hispida Lam.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lejeuneaceae

Lentibulariaceae

Lecythidaceae

Utricularia neottioides A. St.-Hil. & Girard      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Utricularia nigrescens Sylvén         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Utricularia pusilla Vahl         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Utricularia simulans Pilg.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Utricularia subulata L.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Utricularia triloba Benj.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lepidoziaceae Zoopsidella integrifolia (Spruce) R.M. Schust.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Lindsaea divaricata Klotzsch         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Lindsaea guianensis (Aubl.) Dryand.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Lindsaea lancea (L.) Bedd.        x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Antonia ovata Pohl         x - x - x x x x x x - x - - - x - - - - x x - x x

Mitreola petiolata
(Walter ex J.F. Gmel.) Torr. & 
A. Gray  - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Spigelia schlechtendaliana Mart.         - - - - - x - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Strychnos gardneri A. DC.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Strychnos guianensis (Aubl.) Mart.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Strychnos parviflora Spruce ex Benth.       - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Strychnos parvifolia A. DC.        x x - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - x

Strychnos pseudoquina A. St.-Hil.        - - x - - - x - x x - x - - - x - - x - x - - - x
Strychnos rubiginosa A. DC.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Strychnos trinervis (Vell ) Mart - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Lindsaeaceae

Loganiaceae

Strychnos trinervis (Vell.) Mart.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Oryctina subaphylla Rizzini         - - x - - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Passovia stelis (L.) Kuijt        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Phthirusa podoptera (Cham. & Schltdl.) Kuijt      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Psittacanthus acinarius (Mart.) Mart.        - - x - x - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Psittacanthus biternatus
(Hoffsgg. in J.H. Schultes) 
Blume in Schultes & J.H. 
Schultes

- - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Psittacanthus eucalyptifolius (Kunth) G. Don       - - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x - - - x
Psittacanthus robustus (Mart.) Mart.        - - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x - - x x
Struthanthus flexicaulis (Mart. ex Schult. f.) Mart.     - - - - x - x - x x - - - - - x - - - - - - - - -

Struthanthus marginatus (Desr.) Blume        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Struthanthus polyanthus Mart.         - - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - -
Tripodanthus acutifolius (Ruiz & Pav.) Tiegh.      - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - x -

Loranthaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Lycopodiella alopecuroides (L.) Cranfill        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Lycopodiella caroliniana (L.) Pic. Serm.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - x - - -
Lycopodiella geometra B. Øllg. & P.G. Windisch     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lycopodiella iuliformis (Underw. & F.E. Lloyd) B. Øllg.   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Palhinhaea camporum
(B. Øllg. & P.G. Windisch) 
Holub    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Lygodiaceae Lygodium venustum Sw.         x - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Cuphea antisyphilitica Kunth         x - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - x - - -

Cuphea brachiata Koehne         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea carthagenensis (Jacq.) J.F. Macbr.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Cuphea confertiflora A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cuphea ericoides Cham. & Schltdl.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cuphea ferruginea Pohl ex Koehne       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Cuphea flava Spreng.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lythraceae

Lycopodiaceae

p p g
Cuphea fuchsiifolia A. St.-Hil.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Cuphea glauca Pohl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea ingrata Cham. & Schltdl.       - x - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cuphea laricoides Koehne         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Cuphea linarioides Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Cuphea linifolia Koehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea lutescens Pohl ex Koehne       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x x - - - x

Cuphea melvilla Lindl.         - x x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Cuphea micrantha Kunth         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - x - - - x

Cuphea pohlii Lourteig         - - - - - - - - - x x x x - - x - - - - x - - - x
Cuphea pseudovaccinium A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - - - - -

Cuphea punctulata Koehne         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea racemosa (L. f.) Spreng.       - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cuphea repens Koehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea sessilifolia Mart.         - - x - - - x - x - x - x - - - - - - - x x - - x

Cuphea spermacoce A. St.-Hil.        - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Cuphea spermacoce A.St.-Hil. var. spermacoce       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cuphea spermacoce
var. erectifolia (Koehne) T.B. 
Cavalc. & S.A. Graham  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cuphea tenuissima Koehne         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cuphea vesiculigera R C Foster xCuphea vesiculigera R.C. Foster        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Diplusodon helianthemifolius DC.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - x - - -
Diplusodon incanus Gardner         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Diplusodon lanceolatus Pohl         - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -
Diplusodon marginatus Pohl         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Diplusodon oblongus Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Diplusodon ovatus Pohl         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Diplusodon panniculatus Koehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Diplusodon plumbeus T.B. Cavalc.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Diplusodon ramosissimus Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Diplusodon rosmarinifolius A. St.-Hil.        - - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x

Diplusodon sessiliflorus Koehne         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Diplusodon strigosus Pohl         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Diplusodon thymifolius DC.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Diplusodon villosus Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Diplusodon virgatus Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Lafoensia pacari A. St.-Hil.        x - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Lafoensia vandelliana Cham. & Schltdl.       - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Magnolia ovata (A. St.-Hil.) Spreng.       x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Talauma ovata A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Aspicarpa harleyi W.R. Anderson - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -Malpighiaceae

Magnoliaceae

Aspicarpa harleyi W.R. Anderson        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Banisteriopsis amplectens B. Gates        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Banisteriopsis anisandra (A. Juss.) B. Gates      - x - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis argyrophylla (A. Juss.) B. Gates      x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Banisteriopsis calcicola B. Gates        x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis campestris (A. Juss.) Little       - - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x - - x x

Banisteriopsis gardneriana
(A. Juss.) W.R. Anderson & B. 
Gates   x - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x x x - x

Banisteriopsis goiana B. Gates        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Banisteriopsis hypericifolia
(A. Juss.) W.R. Anderson & B. 
Gates   - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Banisteriopsis laevifolia (A. Juss.) B. Gates      - x - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Banisteriopsis latifolia (A. Juss.) B. Gates      - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B. Gates     - - x - - - x - x x - - - - - x - - - x x x - - x
Banisteriopsis megaphylla (A. Juss.) B. Gates      x - - - x - - x - x - x - - - x - - - - x - - x x

Banisteriopsis muricata (Cav.) Cuatrec.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Malpighiaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Banisteriopsis nummifera (A. Juss.) B. Gates      - - - - - - - - - - x - x - - x - - - - - x - - -
Banisteriopsis oxyclada (A. Juss.) B. Gates      - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Banisteriopsis schizoptera (A. Juss.) B. Gates      - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - - x - - -
Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B. Gates       - - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Banisteriopsis valvata W.R. Anderson & B. Gates     - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Banisteriopsis variabilis B. Gates        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - x - - -
Banisteriopsis vernoniifolia (A. Juss.) B. Gates      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Banisteriopsis virgultosa
(A. Juss.) W.R. Anderson & B. 
Gates   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Byrsonima affinis W.R. Anderson        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima arctostaphyloides Nied.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Byrsonima basiloba A. Juss.        x - x - - - x x x x - x - - - x - - - - x x - x x
Byrsonima blanchetiana Miq.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Byrsonima bumeliifolia A. Juss.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Byrsonima chrysophylla Kunth         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima clausseniana A. Juss.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Malpighiaceae 
(cont.)

y
Byrsonima coccolobifolia Kunth         x x x - x x x x x x - - - - x x - - x - x x - x x

Byrsonima correifolia A.Juss.         - - x - - x x x x x - - - - - - - - - x x x - - x
Byrsonima crassifolia (L.) Kunth        - x x - x - x - x x x - x - - x - x - - - x - x x

Byrsonima cydoniifolia A. Juss.        - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Byrsonima dealbata Griseb.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Byrsonima gardnerana A.Juss.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Byrsonima guilleminiana A. Juss.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Byrsonima intermedia A. Juss.        - - - - x - - - x x - - - - x x - - - - - x - x -
Byrsonima lancifolia A. Juss.        - - - - - - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x
Byrsonima laxiflora Griseb.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Byrsonima linearifolia A. Juss.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima oblongifolia A. Juss.        x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima pachyphylla A. Juss.        x x - - x - x - x x x x x - - x - - x - x - - x x

Byrsonima rigida A. Juss.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Byrsonima rotunda Griseb.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima sericea DC.         - - x - - - x - - - x x x - - x - - - x x - - x x
Byrsonima spicata (Cav.) DC.        - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Byrsonima stannardii W.R. Anderson        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima subterranea Brade & Markgr.       - - - - - - x x x x - - - - - x - - - - - - - - -

Byrsonima umbellata Mart. ex A. Juss.      x - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - x -
B i i iif li A JByrsonima vacciniifolia A. Juss.        x - x - - - x - x - - - - - - x - - - - x x - - x

Byrsonima variabilis A. Juss.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima verbascifolia (L.) DC.        x - x - x - x - x x - x - - - x - - - x x x - - x

Byrsonima viminifolia A. Juss.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Callaeum psilophyllum (A. Juss.) D.M. Johnson      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Camarea affinis A. St.-Hil.        - - x - x - x x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Camarea ericoides A. St.-Hil.        - x - - - - x x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Dicella macroptera A. Juss.        - - - - - - - x - x x x x - - - - - - - x - - x x

Diplopterys amplectens
(B. Gates) W.R. Anderson & C. 
Davis   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Diplopterys hypericifolia
(A. Juss.) W.R. Anderson & C. 
Davis   x - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -

Diplopterys lutea
(Griseb.) W.R. Anderson & C. 
Davis    - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Diplopterys pubipetala
(A. Juss.) W.R. Anderson & C. 
Davis   x - x - x - x x x x - - - - - x - - - - - - - - -

Diplopterys valvata
(W.R. Anderson & B. Gates) 
W.R. Anderson & C. Davis - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x x - -

Diplopterys virgultosa
(A. Juss.) W.R. Anderson & C. 
Davis   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Galphimia brasiliensis (L.) A. Juss.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -p ( )
Heteropterys byrsonimifolia A. Juss.        x - x - - - x - - x - - - - - x - x - - - x - - -

Heteropterys campestris A. Juss.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x
Heteropterys cochleosperma A. Juss.        - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Heteropterys coriacea A. Juss.        x x x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Heteropterys dumetorum (Griseb.) Nied.        - x x - - - x - - - - - x - - - - - - - x - - - x

Heteropterys eglandulosa A. Juss.        - x x - - - x - - - x x x - - x - - - - x - - - x
Heteropterys escalloniifolia A. Juss.        - - x - - - x - - - - - - - x - - - x - - x - - -

Heteropterys grandiflora A. Juss.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys hypericifolia A. Juss.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Heteropterys nervosa A. Juss.        x - x - - - x - x x - - - - x x - - - - - x - - -
Heteropterys pannosa Griseb.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Heteropterys procoriacea Nied.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys pteropetala A. Juss.        x - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Heteropterys rhopalifolia A. Juss.        - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Heteropterys tomentosa A. Juss.        x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Heteropterys trichanthera A. Juss.        - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Heteropterys umbellata A. Juss.        x - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Janusia janusioides W.R. Anderson        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Mascagnia cordifolia (A. Juss.) Griseb.       x - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Niedenzuella sericea (A. Juss.) W.R. Anderson      - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Peixotoa bahiana C.E. Anderson        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Peixotoa goiana C.E. Anderson        x - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Peixotoa leptoclada A. Juss.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Peixotoa megalantha C.E. Anderson        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Peixotoa paludosa Turcz.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Peixotoa reticulata Griseb.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - x x
Peixotoa spinensis C.E. Anderson        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Pterandra pyroidea A. Juss.        - - - - x - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Ptilochaeta glabra Nied.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Malpighiaceae 
(cont.)

g
Stigmaphyllon paraense C.E. Anderson        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Stigmaphyllon paralias A. Juss.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Stigmaphyllon puberulum Griseb.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Stigmaphyllon urenifolium A. Juss.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Tetrapterys ambigua (A. Juss.) Nied.       - x - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Tetrapterys chamaecerasifolia A. Juss.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Tetrapterys jussieuana Nied.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Tetrapterys phlomoides (Spreng.) Nied.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tetrapterys ramiflora A. Juss.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Thryallis longifolia Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Thryallis parviflora C.E. Anderson        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Apeiba tibourbou Aubl.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Ayenia angustifolia A. St.-Hil. & Naudin      - - x - x - x - x - - - - - - - - - - x x x - - x

Ayenia latifolia Cristóbal         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Ayenia tomentosa L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Byttneria elliptica Pohl         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Byttneria hatschbachii Cristóbal         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Byttneria melastomifolia A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Byttneria scabra L.         - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Byttneria scalpellata Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

C ill i b ll t R i & P

Malvaceae

Cavanillesia umbellata Ruiz & Pav.       x x - - - - - - - - - - - x - - x - - - x x - - x
Ceiba insignis (Kunth) P.E. Gibbs & Semir     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ceiba pubiflora (A. St.-Hil.) K. Schum.      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - x -
Ceiba samauma (Mart.) K. Schum.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna       - - - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - -

Chorisia pubiflora (A. St.-Hil.) Dawson       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -
Cienfuegosia affinis (Kunth) Hochr.        - x x - - - x x - x x x x - - - - - - x x - - x x
Corchorus argutus Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Corchorus hirtus L.         - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eriotheca candolleana (K. Schum.) A. Robyns      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns      x x x - - - x x x x - - - - - x x x - - x - - - x
Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott & Endl.    - x - - x x - x - x - x - - - x - - x - x - - - x

Gaya guerkeana K. Schum.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Gossypium barbadense L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Guazuma ulmifolia Lam.         x x - - x - - - x - - x - x - - x x - x x x - x x
Helicteres andersonii Cristóbal         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Helicteres brevispira A. St.-Hil.        - - - - x - x - x - - x - - - x - - - - x x - x x
Helicteres corylifolia Nees & Mart.       - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - x - - - x

Helicteres gardneriana A. St.-Hil. & Naudin      - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Helicteres lhotzkyana (Schott & Endl.) K. Schum.     - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Helicteres sacarolha A. St.-Hil., A. Juss. & Cambess.  - x x - x x x x x x x x x - - x - - - - x - - x x

Helicteres velutina K. Schum.        x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hibiscus flagelliformis A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hibiscus laxiflorus A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Hibiscus pohlii Gürke         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Hibiscus striatus Cav.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Luehea candicans Mart.         x - - - x - x - - - - - - x - x - - - x - - - - -
Luehea cymulosa Spruce ex Benth.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Luehea divaricata Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - x - x - - - - - - -

Luehea grandiflora Mart.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Luehea paniculata Mart.         x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Luehea speciosa Willd.         x x - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Malachra radiata (L.) L.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Malvastrum americanum (L.) Torr.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Malvastrum tomentosum (L.) S.R. Hill       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Melochia arenosa Benth.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Melochia graminifolia A. St.-Hil.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Melochia hermannioides A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Melochia hirsuta Cav.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Melochia parvifolia Kunth         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Melochia pilosa (Mill.) Fawc. & Rendle      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Melochia pyramidata L.         - - x - - - x - x - x x x - - - - - - x x - - - x
Melochia simplex A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Melochia spicata (L.) Fryxell        - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Melochia splendens A. St.-Hil. & Naudin      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Melochia villosa (Mill.) Fawc. & Rendle      - - x - - - x - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Pavonia biflora Fryxell         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Pavonia cancellata (L.) Cav.        - x x - - x x x - x - - - - x x - - - - - x - - -
Pavonia cracens Fryxell & Esteves       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Malvaceae (cont.)

Pavonia cracens Fryxell & Esteves       x x
Pavonia garckeana Gürke         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - x - - - - -
Pavonia grandiflora A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Pavonia guerkeana R.E. Fr.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Pavonia hexaphylla (S. Moore) Krapov.       - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Pavonia humifusa A. St.-Hil.        - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Pavonia krapovickasii Fryxell         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Pavonia malacophylla (Link & Otto) Garcke      - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Pavonia mollis Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Pavonia pohlii Gürke         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Pavonia rosa-campestris A. St.-Hil.        - - x - - x x x x x - x - - - x - - - - x - - - x
Pavonia rosea Wall. ex Moris       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Pavonia sagittata A. St.-Hil.        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pavonia sepium A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Pavonia sidifolia Kunth         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x x - - - x
Pavonia varians Moric.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Peltaea acutifolia (Gürke) Krapov. & Cristóbal      - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Peltaea edouardii (Hochr.) Krapov. & Cristóbal      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Peltaea heringeri Krapov. & Cristóbal       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Peltaea lasiantha Krapov. & Cristóbal       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Peltaea macedoi Krapov. & Cristóbal       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Peltaea polymorpha (A. St.-Hil.) Krapov. & Cristóbal   - - - - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Peltaea riedelii (Gürke) Standl.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Peltaea sessiliflora (Kunth) Standl.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Peltaea trinervis (C. Presl) Krapov. & Cristóbal     - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) A. Robyns     x - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - x - - -

Pseudobombax marginatum
(A. St.-Hil., Juss. & Cambess.) 
A. Robyns   - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - x x - x x

Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) Robyns      x - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - x - x -
Sida acuta Burm. f.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Sida angustissima A. St.-Hil.        - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Sida aurantiaca A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Sida brittoni León         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Sida caulorrhiza Krapov.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Sida cerradoensis Krap.         - - x - x x x x - x - x - - - x - - - - x x - - x
Sida ciliaris L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Sida cordifolia L.         - - x - x - x - x x - - - - - x - - - - x - - - x
Sida glaziovii K. Schum.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sida glomerata Cav.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sida jussiaeana DC.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sida linearifolia A St -Hil - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - xSida linearifolia A. St.-Hil.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Sida linifolia Cav.         - - x - x - x - x - - x - - - x - - - - x x - - x
Sida martiana A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Sida nemorensis Mart. ex Colla       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Sida rhombifolia L.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Sida rufescens A. St.-Hil.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Sida santaremensis Monteiro         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Sida setosa Mart. ex Colla       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sida spinosa L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Sida urens L.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Sida viarum A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sidastrum micranthum (A. St.-Hil.) Fryxell       - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Sterculia apetala (Jacq.) H. Karst.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Sterculia striata A. St.-Hil. & Naudin      x x - - - - - - x - - x - x - - x - - - x x - - x

Triumfetta abutiloides A. St.-Hil.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Triumfetta althaeoides Lam.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Triumfetta oligacantha Hochr.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Triumfetta semitriloba Jacq.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Urena lobata L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Waltheria albicans Turcz.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - x - - -

Waltheria aspera K. Schum.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Waltheria brachypetala Turcz.         x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Waltheria bracteosa A. St.-Hil. & Naudin      - x x - - - x - x - - x - - - - - - - x x - - - x
Waltheria communis A. St.-Hil.        - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Waltheria excelsa Turcz.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x
Waltheria ferruginea A. St.-Hil.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Waltheria indica L.         - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - x - - - x
Waltheria macropoda Turcz.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Waltheria operculata Rose         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Waltheria polyantha K. Schum.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Waltheria vernonioides R.E. Fr.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Waltheria viscosissima A. St.-Hil.        - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Malvaceae (cont.)

Waltheria viscosissima A. St. Hil.        x x x
Wissadula amplissima (L.) R.E. Fr.       - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Wissadula contracta (Link) R.E. Fr.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - -
Wissadula hernandioides (L'Hér.) Garcke        x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Calathea grandiflora K. Schum.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Calathea mansonis Körn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Goeppertia micans
(L. Mathieu) Borchs. & S. 
Suárez    - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Goeppertia villosa
(Lodd. ex Sweet) Borchs. & S. 
Suárez   - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Koernickanthe orbiculata (Körn.) L. Andersson       - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Maranta bracteosa Petersen         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Maranta parviflora (Roxb.) A. Dietr.       - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Maranta parvifolia Petersen         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Maranta pohliana Körn.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Monotagma plurispicatum (Körn.) K. Schum.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrosma cannifolia L. f.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Thalia densibracteata Petersen         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Marcgraviaceae

Schwartzia adamantium
(Cambess.) Bedell ex Gir.-
Cañas      - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x x - - x

Marsilea deflexa A. Braun        - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Marsilea mollis B L Rob & Fernald x x x

Marsileaceae

Marantaceae

Marsilea mollis B.L. Rob. & Fernald      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mayaca fluviatilis Aubl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Mayaca sellowiana Kunth         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Acinodendron pohlianum (Cogn.) Kuntze        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Acisanthera bivalvis (Aubl.) Cogn.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Acisanthera genliseoides (Hoehne) Wurdack        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Acisanthera pulchella Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Acisanthera punctatissima (DC.) Triana        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Acisanthera uniflora (Vahl) Gleason        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Acisanthera variabilis (DC.) Triana        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Cambessedesia espora (A. St.-Hil. ex Bonpl.) DC.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -

Cambessedesia fasciculata
(Spreng.) Fidanza & A.B. 
Martins     - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Cambessedesia hilariana (Kunth) DC.        - - x - - x x x x x - - - - - - - - - x x x - - x
Cambessedesia membranacea Gardner         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Cambessedesia regnelliana Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Chaetostoma armatum (Spreng.) Cogn.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Chaetostoma pungens DC.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Chaetostoma selagineum
(Naudin) Koschnitzke & A.B. 
Martins     - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Chaetostoma stenocladon
(Naudin) Koschnitzke & A.B. x

Melastomataceae

Mayacaceae

Chaetostoma stenocladon
(Naudin) Koschnitzke & A.B. 
Martins     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Clidemia hirta (L.) D. Don       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Clidemia strigillosa (Sw.) DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Comolia lanceiflora (DC.) Triana        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Comolia villosa (Aubl.) Triana        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Desmoscelis villosa (Aubl.) Naudin        - - x - x x x x x x - - - - - - - - - - x - - - x

Huberia ovalifolia DC.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Lavoisiera grandiflora Naudin         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lavoisiera imbricata DC.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lavoisiera pohliana O. Berg ex Arens      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Leandra aurea (Cham.) Cogn.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Macairea adenostemon DC.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Macairea pachyphylla Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Macairea radula (Bonpl.) DC.        - - x - x - x - x x - - - - - x - - - - - x - x -

Miconia affinis DC.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Miconia albicans (Sw.) Steud.        x x x - - - x - x x - - - - - x - - x - - - - - -
Miconia alborufescens Naudin         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - x - - - - -

Miconia burchellii Triana         - x x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Miconia calvescens DC.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Miconia chamissois Naudin         - - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x

Miconia elegans Cogn.         - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - - - - x -
Miconia fallax DC.         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -

Miconia ferruginata DC.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - x - - - - - -
Miconia heliotropoides Triana         x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Miconia herpetica DC.         x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Miconia hirtella Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Miconia holosericea (L.) DC.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Miconia ibaguensis (Bonpl.) Triana        - - x - - - x - x x - - - - x x - - - x - x - - -

Miconia lanata (DC.) Triana        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Miconia latecrenata (DC.) Naudin        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia ligustroides (DC.) Naudin        - - x - - x x x - x - - - - - x - - - - x - - - x

Melastomataceae 
(cont.)

Miconia ligustroides (DC.) Naudin        x x x x x x x x
Miconia macrothyrsa Benth.         x - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Miconia matthaei Naudin         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Miconia nambyquarae Hoehne         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Miconia nervosa (Sm.) Triana        x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Miconia pepericarpa Mart. ex DC.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Miconia prasina (Sw.) DC.        x - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Miconia pseudonervosa Cogn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -
Miconia splendens (Sw.) Griseb.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - -

Miconia stenostachya DC.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Miconia theizans (Bonpl.) Cogn.        - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Microlicia cordata (Spreng.) Cham.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Microlicia euphorbioides Mart.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - x x - - - x

Microlicia fasciculata Mart. ex Naud.       - - - - - - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x
Microlicia fulva (Spreng.) Cham.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Microlicia helvola Triana         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Microlicia insignis Schltdl.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Microlicia polystemma Naudin         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Microlicia ramosa Pilg.         - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Microlicia vestita DC.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Microlicia viminalis Triana         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Mouriri elliptica Mart.         x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Mouriri gardneri Triana         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Mouriri glazioviana Cogn.         - - - - - - - - - - x x x - - x - - - - x - - - x

Mouriri pusa Gardner ex Hook.       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - x x x - - x
Poteranthera pusilla Bong.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Pterolepis repanda (DC.) Triana        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Rhynchanthera gardneri Naudin         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC.        - - - - x - - - x x - x - - - x - - - - x x - - x

Siphanthera cordata Pohl ex DC.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - x x
Siphanthera dawsonii Wurdack         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Stenodon suberosus Naudin         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Tibouchina aegopogon Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Tibouchina barbigera Baill.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Tibouchina candolleana Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Tibouchina dendroides Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn.        - - - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Tibouchina herbacea (DC.) Cogn.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Tibouchina sebastianopolitana Cogn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Tibouchina simplicicaulis Cogn xTibouchina simplicicaulis Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn.        - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Tococa guianensis Aubl.         x - x - x - x - x x - - - - x x - - - - - x - x -

Tococa nitens (Benth.) Triana        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Trembleya parviflora (D. Don) Cogn.       - - - - - x - x - x - - - - - x - - - - - - - - -

Trembleya phlogiformis DC.         x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x
Cabralea canjerana (Vell.) Mart.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Cedrela fissilis Vell.         - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - x x - - x
Cedrela odorata L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Guarea guidonia (L.) Sleumer        x - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Guarea kunthiana A. Juss.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Guarea macrophylla Vahl         - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - x x - x x

Trichilia catigua A. Juss.        x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - -
Trichilia claussenii C. DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Trichilia hirta L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Trichilia pallida Sw.         - - - - - - - - - - x - x - - x - - - - - - - - -

Meliaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Cissampelos laxiflora Moldenke         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Cissampelos ovalifolia DC.         x - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Cissampelos tropaeolifolia DC.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Sciadotenia campestris Barneby         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Menyanthaceae Nymphoides indica (L.) Kuntze        - - - - - - - x x x - x - - - - - - - - x - - - x
Brosimum gaudichaudii Trécul         x x x - - x x x x x - x - - - x - x - - x x - x x

Dorstenia brasiliensis Lam.         - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x - -

Dorstenia cayapia
subsp. vitifolia (Gardner) C.C. 
Berg     - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Dorstenia cayapia Vell.         - x - - - x x x - x - x - - - x - - - - x - - x x
Ficus bahiensis C.C. Berg & Carauta      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Ficus bonijesulapensis R.M. Castro        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Ficus calyptroceras (Miq.) Miq.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Ficus catappifolia Kunth & Bouché       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ficus citrifolia Mill.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ficus crocata (Miq.) Miq.        - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Moraceae

Menispermaceae

( q ) q
Ficus gomelleira Kunth & C.D. Bouché      - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ficus insipida Willd.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ficus obtusifolia Kunth         - - x - - - x x - x - x - - - - - - - - x x - - x

Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq.        - - - - - - - x x x - - - - - x - - - x - - - - -
Ficus pallida Vahl         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Ficus pertusa L. f.        - - - - - - - x - x x - x - - x - - - - x - - x x
Ficus rupicola C.C. Berg & Carauta      - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Ficus trigona L. f.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud.     - x - - - - - x - x - - x - - x x - - - - x - x x
Pseudolmedia laevigata Trécul         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -

Sorocea guilleminiana Gaudich.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Sorocea ilicifolia Miq.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Myristica fragrans Houtt.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Virola officinalis Warb.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Virola sebifera Aubl.         - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - x x
Virola sessilis (A. DC.) Warb.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Virola subsessilis (Benth.) Warb.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Virola urbaniana Warb.         x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Aulomyrcia elaeodendra (DC.) O. Berg       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Aulomyrcia imbricata var. scutulifera (DC.) O. Berg     - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Bl h l li if li (K th) O B

Myrtaceae

Myristicaceae

Moraceae

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Calyptranthes clusiifolia (Miq.) O. Berg       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Campomanesia eugenioides var. eugenioides        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Campomanesia pabstiana Mattos & D. Legrand      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Campomanesia pubescens (DC.) O. Berg       - - - - - x - x - x x x x - - x - - - - x - - - x

Campomanesia velutina (Cambess.) O. Berg       - - - - - - - x - x - - - - - x - x - - - - - - -
Campomanesia xanthocarpa Mart. ex O. Berg      - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - -

Eugenia angustissima O. Berg        x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia bimarginata DC.         x - x - x x x x - x - x - - - - - - - - x - - x x

Eugenia calva McVaugh         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia calycina Cambess.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Eugenia candolleana DC.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia complicata O. Berg        - - - - - - - - - x - x x - - - - - - - x - - - x
Eugenia cristaensis O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia dysenterica DC.         x x x x x x x x x x x x x - x - - x - x x x - - x
Eugenia flavescens DC.         - - - - - - - - - - x - x - - x - - - - - - - - -

Eugenia florida DC.         x - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - x -
Eugenia gaudichaudiana O. Berg        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia gemmiflora O. Berg        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - x
Eugenia glandulosa Cambess - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -Eugenia glandulosa Cambess.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia gracillima Kiaersk.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia herbacea O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia hilariana DC.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia hirta O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia involucrata DC.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Eugenia klappenbachiana Mattos & D. Legrand      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia klotzschiana O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia langsdorffii O. Berg        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eugenia ligustrina (Sw.) Willd.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Eugenia moraviana O. Berg        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Eugenia myrcianthes Nied.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia neoformosa Sobral         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Eugenia pitanga (O. Berg) Kiaersk.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Eugenia pohliana DC.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Eugenia punicifolia (Kunth) DC.        x x x - - x x x x x - x - - x x - - - - x x x x x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Eugenia sellowiana DC.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Eugenia sonderiana O. Berg        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Eugenia sparsa S. Moore        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Eugenia splendens O. Berg        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia stictopetala DC.         - - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x x - x x
Eugenia suberosa Cambess.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Eugenia tapacumensis O. Berg        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Eugenia vernicosa O. Berg        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Eugenia vetula DC.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x
Gomidesia lindeniana O. Berg        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Guajava myrsinodes (O. Berg) Kuntze       - x - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Marlierea bipennis (O. Berg) McVaugh       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrceugenia alpigena (DC.) Landrum        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Myrcia albotomentosa DC.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia amazonica DC.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Myrcia angustifolia (O. Berg) Nied.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrtaceae (cont.)

Myrcia angustifolia (O. Berg) Nied.       x
Myrcia bella Cambess.         x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia canescens O. Berg        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Myrcia cordifolia O. Berg        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Myrcia dasyblasta O. Berg        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia decorticans DC.         x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia dictyophleba (O. Berg) D. Legrand      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Myrcia dictyophylla (O. Berg) Mattos & D. Legrand    - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Myrcia fallax (Rich.) DC.        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia goyazensis Cambess.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Myrcia guianensis (Aubl.) DC.        - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - - x - x -

Myrcia hiemalis Cambess.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - x -
Myrcia intermedia (O. Berg) Kiaersk.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Myrcia itajuruensis Cambess.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia laricina (O. Berg) Burret ex Luetzelb.     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Myrcia laruotteana Cambess.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Myrcia lasiantha DC.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Myrcia linearifolia Cambess.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia mollis (Kunth) DC.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia mutabilis (O. Berg) N. Silveira      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
M i h id O BMyrcia ochroides O. Berg        - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Myrcia pallens DC.         - x - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Myrcia paracatuensis Kiaersk.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia piauhiensis O.Berg         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Myrcia pinifolia Cambess.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia pubescens DC.         - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - x x - - x
Myrcia pubipetala Miq.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Myrcia regnelliana O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia rhodeosepala Kiaersk.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Myrcia rostrata DC.         - - - - - - - x - x - x - - - x - x - - x - - x x
Myrcia rubella Cambess.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Myrcia rufipes DC.         x - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia selloi (Spreng.) N. Silveira       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Myrcia splendens (Sw.) DC.        x - x - x - x - x - - x - - - x - - - - x x - - x

Myrcia stricta (O. Berg) Kiaersk.       - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Myrcia subavenia (O. Berg) N. Silveira      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Myrcia suffruticosa O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.        x - - - x - x - - x - - - - - x - x - - - x - x -

Myrcia torta DC.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia uberavensis O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Myrcia variabilis DC - x x - - - x - - - - x - - - - - - x - x - - - xMyrcia variabilis DC.         - x x - - - x - - - - x - - - - - - x - x - - - x
Myrcia venulosa DC.         - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x

Myrcia vestita DC.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrciaria cuspidata O. Berg        x - - - - - - - x x - - - - - x - - - - x - - - x
Myrciaria delicatula (DC.) O. Berg       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg    - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Myrciaria glanduliflora (Kiaersk.) Mattos & D. Legrand   - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Myrciaria herbacea O. Berg        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Myrciaria tenella (DC.) O. Berg       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium australe Cambess.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Psidium firmum O. Berg        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Psidium grandifolium (O. Berg) Burret       - - - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Psidium guajava L.         - - - - x - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Psidium guineense Sw.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x x - x x
Psidium laruotteanum Cambess.         x - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Psidium myrsinites Mart. ex DC.       x - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Psidium riparium Mart. ex DC.       - - - - - - - - - - x - x - - - - - - x - - - - -
Psidium salutare (Kunth) O. Berg       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium salutare (Cambess.) Landrum      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Psidium sartorianum (O. Berg) Nied.       - - - - - x - x - x x - x - - - x - - - - - - x -
Siphoneugena densiflora O. Berg        - x - - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Syzygium cumini (L.) Skeels        - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Boerhavia diffusa L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Bougainvillea praecox Griseb.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Guapira areolata (Heimerl) Lundell        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Guapira campestris (Netto) Lundell        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Guapira graciliflora (Mart. ex J.A. Schmidt) Lundell   x - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - x -

Guapira noxia (Netto) Lundell        x - x - - - x - - x - x - - - x - x - - x - - - x
Guapira opposita (Vell.) Reitz        - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Guapira paraguayensis (Heimerl) Lundell        - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - -

Myrtaceae (cont.)

Nyctaginaceae

p p g y ( )
Neea theifera Oerst.         x - x - - - x - x - - - - - - x - - x - - x - - -

Nymphaea caerulea Savigny         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Nymphaea gardneriana Planch.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Nymphaea lingulata Wiersema         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cercouratea cassinifolia (DC.) Tiegh.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Ouratea castaneifolia (DC.) Engl.        x - - - - - x - - x x x x - - x - - - - x x - - x
Ouratea confertiflora Engl.         - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Ouratea crassifolia Engl.         - - x - - - x - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Ouratea fieldingiana Engl.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ouratea floribunda Engl.         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Ouratea glaucescens Engl.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill.       x - x - - x x x x x - - - - - x - - x - - x - - -

Ouratea hilaireana Tiegh.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Ouratea nana (A. St.-Hil.) Engl.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Ouratea nervosa Engl.         x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ouratea parviflora Engl.         - - x - - - x - x x - x - - - - - - - - x x - - x
Ouratea salicifolia Engl.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ouratea semiserrata (Mart. & Nees) Engl.      - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea spectabilis (Mart. ex Engl.) Engl.      x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Sauvagesia erecta L.         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x

S i li if li A St Hil

Nymphaeaceae

Ochnaceae

Sauvagesia linearifolia A. St.-Hil.        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Sauvagesia racemosa A. St.-Hil.        - - x - - x x x x x - - - - - x - - - x x x - x x

Sauvagesia tenella Lam.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Octoblepharum albidum Hedw.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Octoblepharum cylindricum Schimp. ex Mont.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Heisteria citrifolia Engl.         x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Heisteria ovata Benth.         x - - - - x - x x x - - - - - - - - - - - - - - -
Heisteria silvianii Schwacke         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Chionanthus crassifolius (Mart.) P.S. Green       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Ludwigia affinis (DC.) H. Hara       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Ludwigia albiflora Ramamoorthy         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Ludwigia brachyphylla (Micheli) H. Hara       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ludwigia elegans (Cambess.) H. Hara       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Ludwigia erecta (L.) H. Hara       - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara       - x - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Ludwigia longifolia (DC.) H. Hara       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ludwigia martii (Micheli) Ramamoorthy        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ludwigia natans Elliott         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ludwigia nervosa (Poir.) H. Hara       x - - - x - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven       - - x - - x x x - x x x x - - x - - - x x - - - x

Ludwigia repens J R Forst - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Octoblepharaceae

Olacaceae

Onagraceae

Ludwigia repens J.R. Forst.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Ludwigia rigida (Miq.) Sandwith        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ludwigia tomentosa (Cambess.) H. Hara       x - x - - x x x x x - x - - - - - - - - x - - - x
Ophioglossaceae Ophioglossum nudicaule L. f.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Opiliaceae Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook. f.    x - x - - - x - x x x - x - - x - - - x - - - x -

Alatiglossum macropetalum (Lindl.) Baptista        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Bletia catenulata Ruiz & Pav.       - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Bulbophyllum insectiferum Barb. Rodr.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Campylocentrum neglectum (Rchb. f. & Warm.) Cogn.     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Catasetum franchinianum K. Lacerda        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Cattleya bicolor Lindl.         - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - x x

Cattleya walkeriana Gardner         x - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cleistes castanoides Hoehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cleistes rosea Lindl.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cohniella cebolleta (Jacq.) Christenson        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Cranichis nudilabia Pabst         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Orchidaceae

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 
Processo IBAMA 02001.000387/2013-42  6.3.3-50/136

Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Revisão 00 – Novembro de 2013 



Família
Dados 

Primários (*)
ALV - 
NOR

BAR
DOM - 
BOS

BRA - 
MIN

BUR CAB
CAB - 
GRA

COR CRI
FLO - 
GOI

FOR
GUA - 
GOI

IAC JAB LUZ
MON - 
ALE

PAR PER PIR POS
SÃO - 
DES

SIM UNAI
VIL - 
BOA

Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Cyanaeorchis arundinae (Rchb. f.) Barb. Rodr.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyrtopodium blanchetii Rchb. f.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyrtopodium cristatum Lindl.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Cyrtopodium eugenii Rchb. f. & Warm.      - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyrtopodium holstii L.C. Menezes        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Cyrtopodium parviflorum Lindl.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cyrtopodium poecilum Rchb. f. & Warm.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cyrtopodium saintlegerianum Rchb. f.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cyrtopodium vernum Rchb. f. & Warm.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Cyrtopodium virescens Rchb. f. & Warm.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cyrtopodium withneri L.C. Menezes        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Encyclia santanae
B.P. Faria, Péres Junior & A.D. 
Santana   - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Epidendrum anceps Jacq.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Epidendrum armeniacum Lindl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Epidendrum dendrobioides Thunb.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Orchidaceae 
(cont.)

p
Epidendrum nocturnum Jacq.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Epidendrum secundum Jacq.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Epistephium lucidum Cogn.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Epistephium parviflorum Lindl.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Epistephium sclerophyllum Lindl.         - - x - - - x - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Eulophia alta (L.) Fawc. & Rendle      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Galeandra montana Barb. Rodr.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Galeandra styllomisantha (Vell.) Hoehne        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Habenaria alpestris Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria aricaensis Hoehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria caldensis Kraenzl.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Habenaria coxipoensis Hoehne         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Habenaria culicina Rchb. f.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Habenaria gourlieana Gillies ex Lindl.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Habenaria graciliscapa Barb. Rodr.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Habenaria guilleminii Rchb. f.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria humilis Cogn.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Habenaria josephensis Barb. Rodr.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria lavrensis Hoehne         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Habenaria leprieurii Rchb. f.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

H b i l i d H kHabenaria longicauda Hook.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria longipedicellata Hoehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Habenaria macronectar (Vell.) Hoehne        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria obtusa Lindl.         - x x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Habenaria orchiocalcar Hoehne         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria petalodes Lindl.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Habenaria pratensis (Lindl.) Rchb. f.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Habenaria pungens Cogn. ex Kuntze       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Habenaria sartor Lindl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria secundiflora Barb. Rodr.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Habenaria spathulifera Cogn.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Habenaria subviridis Hoehne & Schltr.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Koellensteinia eburnea (Barb. Rodr.) Schltr.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Koellensteinia tricolor (Lindl.) Rchb. f.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Liparis vexillifera (La Llave & Lex.) Cogn.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lockhartia goyazensis Rchb. f.        - - - - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Lophiaris pumila (Lindl.) Braem        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Mesadenella cuspidata (Lindl.) Garay        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl.        x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Oncidium cebolleta (Jacq.) Sw.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Pelexia ekmanii (Kraenzl ) Schltr - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - xPelexia ekmanii (Kraenzl.) Schltr.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Phragmipedium vittatum (Vell.) Rolfe        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Platythelys paranaensis Garay         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Polystachya concreta (Jacq.) Garay & H.R. Sweet     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Sacoila hassleri (Cogn.) Garay        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sarcoglottis heringeri Pabst         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Skeptrostachys gigantea (Cogn.) Garay        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Trichocentrum cebolleta
(Jacq.) M.W. Chase & N.H. 
Williams    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Vanilla chamissonis Klotzsch         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Veyretia simplex (Griseb.) Szlach.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Alectra stricta Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Anisantherina hispidula (Mart.) Pennell        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Buchnera juncea Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Buchnera lavandulacea Cham. & Schltdl.       - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - x -

Buchnera palustris (Aubl.) Spreng.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Buchnera rosea Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Escobedia grandiflora (L. f.) Kuntze       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Esterhazya macrodonta Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Esterhazya splendida J.C. Mikan        - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x - - - x
Macromitrium carionis Müll. Hal.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Macromitrium stellulatum (Hornsch.) Brid.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Schlotheimia jamesonii (Arn.) Brid.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Oxalis ciliata Spreng.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Oxalis cordata A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - x x

Oxalis cratensis Hook.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Oxalis cytisoides C. Mart. & Zucc.      - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Orobanchaceae

Orthotrichaceae

Oxalidaceae

Oxalis cytisoides C. Mart. & Zucc.      x
Oxalis densifolia Mart. ex Zucc.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Oxalis divaricata Mart. ex Zucc.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Oxalis frutescens L.         - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -
Oxalis gardneriana Progel         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Oxalis grisea A. St.-Hil. & Naudin      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - x - -
Oxalis hedysarifolia Raddi         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Oxalis hirsutissima Mart. ex Zucc.       - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Oxalis physocalyx Zucc. ex Progel       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Oxalis pretoensis Lourteig         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Oxalis pyrenea Taub.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Oxalis rhombeo-ovata A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Oxalis rupestris A. St.-Hil.        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Oxalis suborbiculata Lourteig         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -

Parmotrema tinctorum (Delise ex Nyl.) Hale      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Parmotrema zollingeri (Hepp) Hale        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Pseudoparmelia sphaerospora (Nyl.) Hale        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Passiflora alata Curtis         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Passiflora amethystina J.C. Mikan        - x - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Passiflora caerulea L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Passiflora cerradense Sacco         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Passifloraceae

Parmeliaceae

Passiflora cincinnata Mast.         - x x - - - x - x - x - x - - - - - - - x - x x x
Passiflora clathrata Mast.         - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Passiflora edmundoi Sacco         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Passiflora foetida L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Passiflora kermesina Link & Otto       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Passiflora pohlii Mast.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - -

Piriqueta aurea
(A. St.-Hil., A. Juss. & 
Cambess.) Urb.   - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Piriqueta breviseminata Arbo         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Piriqueta cistoides (L.) Griseb.        - x - - - - - - - - x x x - - x - - - x x - - - x

Piriqueta densiflora Urb.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Piriqueta duarteana
(A. St.-Hil., A. Juss. & 
Cambess.) Urb.   - - - - - x - x - x - x - - - - - - - x x - - - x

Piriqueta sidifolia
(A. St.-Hil., A. Juss. & 
Cambess.) Urb.   - - x - - x x x x x - x - - - x - - - - x x - - x

Piriqueta sidifolia
(A. St.-Hil., A. Juss. & 
Cambess.) Urb.   - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -

Piriqueta tamberlikii Urb.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Turnera arcuata Urb.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Turnera coerulea var. coerulea        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Turnera hermannioides Cambess.         - - x - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - -Turnera hermannioides Cambess.         x x x x x x

Turnera lamiifolia Cambess.         - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Turnera lanceolata Cambess.         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Turnera longiflora Cambess.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Turnera melochioides Cambess.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Turnera oblongifolia Cambess.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - x - - - - -

Turnera odorata Rich.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Turnera purpurascens Arbo         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Turnera tenuicaulis Urb.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Turnera trigona Urb.         - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Turnera ulmifolia L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Passifloraceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Amanoa glaucophylla Müll. Arg.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Amanoa oblongifolia Müll. Arg.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Phyllanthus acuminatus Vahl         - - - - - - x x - x - x - - - - - - - - x - - x x
Phyllanthus amarus Schumach. & Thonn.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Phyllanthus lindbergii Müll. Arg.        - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Phyllanthus minutulus Müll. Arg.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Phyllanthus orbiculatus Rich.         - - x - - - x - x x - x - - - - - - - - x x - - x
Phyllanthus sellowianus (Klotzsch) Müll. Arg.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -

Phyllanthus stipulatus (Raf.) G.L. Webster       - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -
Phyllanthus subemarginatus Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Phyllanthus websterianus Steyerm.         - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Richeria grandis Vahl         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Heterodermia comosa (Eschw.) Follm. & Redon      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Heterodermia speciosa (Wulfen) Trevis.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Microtea glochidiata Moq.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Microtea paniculata Moq.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Phyllanthaceae

Physciaceae

Phytolaccaceae
Microtea paniculata Moq.         x x x
Microtea sulcicaulis Chodat         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Phytolacca americana L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Phytolacca thyrsiflora Fenzl ex J.A. Schmidt      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Picramniaceae Picramnia sellowii Planch.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Pilotrichaceae Callicostella pallida (Hornsch.) Ångström        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Peperomia blanda (Jacq.) Kunth        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Peperomia circinnata Link         - x - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Peperomia dahlstedtii C. DC.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Peperomia elongata Kunth         - - - - - - - x - x - x - - - x - - - - x - - x x
Peperomia lanceolato-peltata C.DC.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Peperomia psilostachya C. DC.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Peperomia velloziana Miq.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Piper aduncum L.         x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - -
Piper amalago L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Piper arboreum Aubl.         - - x - - - x x - x - x - - - x - - - - x x - - x
Piper caldense C. DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Piper crassinervium Kunth         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Piper cuyabanum C. DC.        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Piper flavicans C. DC.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Piper fuligineum Kunth         - - - - - x - x - x - x - - x x - - - - x x - - x

Piperaceae

Piper gaudichaudianum Kunth         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - x -
Piper macedoi Yunck.         - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - x - x -

Piper mollicomum Kunth         - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Piper ovatum Vahl         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Piper regnellii (Miq.) C. DC.       - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Piper tuberculatum Jacq.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Piper umbellatum L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Angelonia arguta Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - -

Angelonia crassifolia Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Angelonia goyazensis Benth.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Angelonia integerrima Spreng.         - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x

Angelonia pratensis Gardner ex Benth.       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Angelonia procumbens Nees & Mart.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Bacopa aquatica Aubl.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Bacopa gratioloides (Cham.) Chodat & Hassl.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Bacopa laxiflora (Benth.) Wettst. ex Edwall      - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Bacopa monnieri (L.) Wettst.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Bacopa monnierioides (Cham.) B.L. Rob.       - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - x - - - x
Bacopa myriophylloides Wettst.         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Bacopa salzmannii (Benth.) Wettst. ex Edwall      - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Bacopa serpyllifolia (Benth ) Pennell x

Plantaginaceae

Bacopa serpyllifolia (Benth.) Pennell        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Bacopa stricta (Schrad.) Edwall        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Mecardonia procumbens (Mill.) Small        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Philcoxia goiasensis P. Taylor        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Scoparia dulcis L.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - x - - - - -
Stemodia durantifolia (L.) Sw.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Stemodia pratensis (Aubl.) C.C. Cowan       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Plumbaginaceae Plumbago scandens L.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Acroceras zizanioides (Kunth) Dandy        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Actinocladum verticillatum (Nees) McClure ex Soderstr.      x - x - x - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Agenium leptocladum (Hack.) Clayton        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Agenium villosum (Nees) Pilg.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Andropogon angustatus (J. Presl) Steud.       - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Andropogon bicornis L.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Andropogon carinatus Nees         - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Andropogon durifolius Renvoize         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Poaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Andropogon fastigiatus Sw.         - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Andropogon gayanus Kunth         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Andropogon hypogynus Hack.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Andropogon lateralis Nees         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Andropogon leucostachyus Kunth         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Andropogon selloanus (Hack.) Hack.        - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x

Andropogon ternatus (Spreng.) Nees        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Andropogon virgatus Desv. ex Ham.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x x - - x
Anthaenantia lanata (Kunth) Benth.        - - - - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Anthaenantiopsis perforata (Nees) Parodi        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Aristida capillacea Lam.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Aristida gibbosa (Nees) Kunth        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Aristida glaziovii Hack. ex Henrard       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Aristida longifolia Trin.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Aristida pendula Longhi-Wagner         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Aristida recurvata Kunth         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Poaceae (cont.)

Aristida recurvata Kunth         x x x x
Aristida riparia Trin.         - x x - x - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Aristida sanctae-luciae Trin.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Aristida setifolia Kunth         - x x - x - x - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Arthropogon villosus Nees         - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - x -

Arundinella hispida
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) 
Kuntze    - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Axonopus aureus P. Beauv.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Axonopus brasiliensis (Spreng.) Kuhlm.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - x x

Axonopus capillaris (Lam.) Chase        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Axonopus chrysoblepharis (Lag.) Chase        - x - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Axonopus comans (Trin. ex Döll) Kuhlm.      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Axonopus compressus (Sw.) P. Beauv.       - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Axonopus fastigiatus (Nees ex Trin.) Kuhlm.      - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Axonopus grandifolius Renvoize         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Axonopus marginatus (Trin.) Chase ex Hitchc.      - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Axonopus pellitus (Nees ex Trin.) Hitchc. & Chase  - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Axonopus polydactylus (Steud.) Dedecca        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Axonopus pressus (Nees ex Steud.) Parodi      - - x - - - x - - x - - - - - - - - - x - x - - -

Axonopus siccus (Nees) Kuhlm.        - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
B hi i b i th (H h t A Ri h ) St fBrachiaria brizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf     - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cenchrus ciliaris L.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - x - - -
Cenchrus echinatus L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - -

Cenchrus pedicellatus (Trin.) Morrone        - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Cenchrus purpureus (Schumach.) Morrone        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chloris dandyana C.D. Adams        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Cryptochloa capillata (Trin.) Soderstr.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Ctenium brevispicatum J.G. Sm.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ctenium cirrhosum (Nees) Kunth        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -

Cymbopogon densiflorus (Steud.) Stapf        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Cyphonanthus discrepans (Döll) Zuloaga & Morrone      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Dichanthelium surrectum
(Chase ex Zuloaga & Morrone) 
Zuloaga    - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Digitaria aequatoriensis (Hitchc.) Henrard        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Digitaria insularis (L.) Fedde        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Digitaria neesiana Henrard         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Digitaria nuda Schumach.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Digitaria sejuncta (Hack. ex Pilg.) Henrard      - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Digitaria violascens Link         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Echinochloa crus-galli (L.) P. Beauv.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Echinolaena inflexa (Poir.) Chase - - x - x x x x x x - - - - - x - - - - x - - x xEchinolaena inflexa (Poir.) Chase        - - x - x x x x x x - - - - - x - - - - x - - x x

Eleusine indica (L.) Gaertn.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Elionurus ciliaris Kunth         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Elionurus muticus (Spreng.) Kuntze        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eragrostis articulata (Schrank) Nees        - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eragrostis bahiensis Schrad. ex Schult.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eragrostis ciliaris (L.) R. Br.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Eragrostis maypurensis (Kunth) Steud.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Eragrostis rufescens Schrad. ex Schult.       - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Eragrostis secundiflora J. Presl        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Eragrostis solida Nees         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Eriochrysis cayennensis P. Beauv.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Filgueirasia cannavieria (Silveira) Guala        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Guadua paniculata Munro         - x - - x - x - - x - x - - - - - - - x x - - - x
Gymnopogon foliosus (Willd.) Nees        - x - - - - - - x x - - - - - x - - - x x x - - x

Gymnopogon spicatus (Spreng.) Kuntze        - - - - - - - - - x x - x - - x - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Heteropogon melanocarpus (Elliott) Benth.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees        - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x

Hyparrhenia bracteata
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) 
Stapf    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf        - - - - - - x - x - x x x - - - - - - - x - - - x
Ichnanthus calvescens (Nees ex Trin.) Döll      - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Ichnanthus camporum Swallen         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ichnanthus inconstans (Trin. ex Nees) Döll      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Ichnanthus panicoides P. Beauv.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Ichnanthus procurrens (Nees ex Trin.) Swallen      - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ichnanthus ruprechtii Döll         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ichnanthus tenuis
(J. Presl & C. Presl) Hitchc. & 
Chase  - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Imperata brasiliensis Trin.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lasiacis ligulata Hitchc. & Chase       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x

Lasiacis sorghoidea
(Desv. ex Ham.) Hitchc. & - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Poaceae (cont.)

Lasiacis sorghoidea
( )
Chase    - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Leersia hexandra Sw.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Loudetia flammida (Trin.) C.E. Hubb.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - x -

Loudetiopsis chrysothrix (Nees) Conert        - x - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Luziola bahiensis (Steud.) Hitchc.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Luziola fragilis Swallen         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Megathyrsus maximus
(Jacq.) B.K. Simon & S.W.L. 
Jacobs    - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Melinis repens (Willd.) Zizka        - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - x - - -
Mesosetum annuum Swallen         - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Mesosetum arenarium Swallen         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Mesosetum ferrugineum (Trin.) Chase        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Mesosetum loliiforme (Hochst. ex Steud.) Chase      - - x - - - x - x x x - x - - - - - - - x - - - x
Mesosetum sclerochloa (Trin.) Hitchc.        - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Mnesithea aurita (Steud.) de Koning & Sosef     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mnesithea granularis (L.) de Koning & Sosef     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Muhlenbergia beyrichiana Kunth         - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Neesiochloa barbata (Nees) Pilg.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Ocellochloa gardneri (Mez) Filg & R.S. Rodr.     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Olyra ciliatifolia Raddi         - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Olyra latifolia L x x xOlyra latifolia L.         - - x - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Olyra taquara Swallen         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Oplismenus hirtellus (L.) P. Beauv.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Otachyrium piligerum Send. & Soderstr.       - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - x - - - x
Otachyrium pterygodium (Trin.) Pilg.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Otachyrium seminudum Hack. ex Send. & Soderstr.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Otachyrium succisum (Swallen) Send. & Soderstr.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Otachyrium versicolor (Döll) Henrard        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Panicum caaguazuense Henrard         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Panicum campestre Nees ex Trin.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Panicum cervicatum Chase         - - x - - - x - - x - - - - x x - - - - x x - - x

Panicum cyanescens Nees ex Trin.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Panicum dichotomiflorum Michx.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Panicum ligulare Nees ex Trin.       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - x - - -
Panicum olyroides Kunth         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Panicum parvifolium Lam.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Panicum pilosum Sw.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Panicum polygonatum Schrad.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Panicum prionitis Nees         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Panicum pseudisachne Mez         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Panicum repens L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -Panicum repens L.         x

Panicum rupestre Trin.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Panicum schwackeanum Mez         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Panicum sellowii Nees         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Panicum trichoides Sw.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum acuminatum Raddi         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Paspalum ammodes Trin.         - - - - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum approximatum Döll         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum carinatum Humb. & Bonpl. ex Flüggé     - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum clavuliferum C. Wright        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Paspalum clipeum
G.H. Rua, Valls, Graciano-
Ribeiro & R.C. Oliveira   - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - -

Paspalum conjugatum P.J. Bergius        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Paspalum convexum Humb. & Bonpl. ex Flüggé     - - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - - - - -
Paspalum cordatum Hack.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Paspalum delicatum Swallen         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Paspalum denticulatum Trin.         - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - x - - - x
Paspalum ellipticum Döll         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Paspalum erianthum Nees ex Trin.       - - - - - x - x - x - x - - - x - - - - x - - - x
Paspalum eucomum Nees ex Trin.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x
Paspalum expansum Döll         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Paspalum flaccidum Nees         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum foliiforme S. Denham        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum gardnerianum Nees         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - x - - - - x
Paspalum geminiflorum Steud.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Paspalum gemmosum Chase ex Renvoize       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paspalum glaucescens Hack.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum glaziovii (A.G. Burm.) S. Denham      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Paspalum hyalinum Nees ex Trin.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum imbricatum Filg.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Paspalum intermedium Munro ex Morong & Britton     - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum lineare Trin.         - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Poaceae (cont.)

Paspalum lineare Trin.         x x
Paspalum macranthecium Parodi         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum malacophyllum Trin.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum melanospermum Desv. ex Poir.       - - x - - - x - - - x - x - - - - - - - - x - - -
Paspalum morichalense Davidse, Zuloaga & Filg.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum multicaule Poir.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Paspalum notatum Alain ex Flüggé       - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Paspalum paniculatum L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Paspalum parviflorum Rhode ex Flüggé       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Paspalum pectinatum Nees ex Trin.       - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paspalum phaeotrichum
Valls, G.H. Rua, Graciano-
Ribeiro & R.C. Oliveira   - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - -

Paspalum pilosum Lam.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Paspalum plicatulum Michx.         - - - - - - - - - x x x x - - - - - - - x - - - x

Paspalum polyphyllum Nees ex Trin.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Paspalum reduncum Nees ex Steud.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Paspalum spissum Swallen         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Paspalum stellatum Humb. & Bonpl. ex Flüggé     - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Paspalum trichostomum Hack.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Paspalum vaginatum Sw.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Paspalum vexillarium
G.H. Rua, Valls, Graciano-
Rib i & R C Oli i - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - xPaspalum vexillarium Ribeiro & R.C. Oliveira   x x x

Pennisetum polystachion (L.) Schult.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Pennisetum setosum (Sw.) Rich.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Rhipidocladum parviflorum (Trin.) McClure        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rhytachne rottboellioides Desv.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Rhytachne subgibbosa (Winkl. ex Hack.) Clayton      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Saccharum asperum (Nees) Steud.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Saccharum officinarum L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Saccharum villosum Steud.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Sacciolepis myuros (Lam.) Chase        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Schizachyrium brevifolium (Sw.) Nees ex Büse      - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Schizachyrium condensatum (Kunth) Nees        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -

Schizachyrium microstachyum
(Desv. ex Ham.) Roseng., B.R. 
Arrill. & Izag.  - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Schizachyrium sanguineum (Retz.) Alston        - - - - - - - - - x x - x - - x - - - - - - - - x
Schizachyrium tenerum Nees         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Setaria geniculata P. Beauv.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - x - x - - -
Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Setaria paucifolia (Morong) Lindm.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Setaria scandens Schrad.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Setaria tenax (Rich.) Desv. - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - x - -Setaria tenax (Rich.) Desv.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - x - -
Setaria vulpiseta (Lam.) Roem. & Schult.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x

Sorghastrum incompletum (J. Presl) Nash       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sorghastrum setosum (Griseb.) Hitchc.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sorghastrum stipoides (Kunth) Nash        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Sporobolus aeneus (Trin.) Kunth        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Sporobolus ciliatus J. Presl        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sporobolus piliferus (Trin.) Kunth        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V. Br.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Steinchisma hians (Elliott) Nash        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Steinchisma laxa (Sw.) Zuloaga        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Streptochaeta spicata Schrad. ex Nees       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Streptostachys asperifolia Desv.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Streptostachys macrantha (Trin.) Zuloaga & Soderstr.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Streptostachys ramosa Zuloaga & Soderstr.       - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Trachypogon macroglossus Trin.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Trachypogon spicatus (L. f.) Kuntze       - x x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Trachypogon vestitus Andersson         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Tristachya leiostachya Nees         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Urochloa decumbens (Stapf) R.D. Webster       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Urochloa plantaginea (Link) R.D. Webster       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Asemeia parietaria
(Chodat) J.F.B.Pastore & 
J.R.Abbott      - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Bredemeyera barbeyana Chodat         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bredemeyera brevifolia (Benth.) A.W. Benn.       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Bredemeyera floribunda Willd.         x - x - x - x x - x - x - - - x - - - - x - - x x
Bredemeyera hebeclada (DC.) J.F.B. Pastore       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Bredemeyera laurifolia
(A. St.-Hil.) Klotzsch ex A.W. 
Benn.    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Bredemeyera martiana A.W.Benn.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Bredemeyera velutina A.W. Benn.        - - - - - - - x x x - x - - - x - - - - x - - - x

Caamembeca ulei (Taub.) J.F.B. Pastore       - - - - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Poaceae (cont.)

Polygalaceae

( )
Monnina exalata A.W. Benn.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Monnina insignis A.W. Benn.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Polygala adenophora DC.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Polygala asperuloides Kunth         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Polygala celosioides A.W. Benn.        - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x x - - x
Polygala cornuta Kellogg         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Polygala cuspidata DC.         - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Polygala decumbens A.W. Benn.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Polygala equisetoides A. St.-Hil. & Moq.      - - x - - - x - x - - - - - x - - - - x x x - - x
Polygala fendleri Chodat         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Polygala furcata Royle         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Polygala galioides Poir.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Polygala glochidiata Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Polygala hebeclada DC.         - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Polygala herbiola A. St.-Hil. & Moq.      - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Polygala hirsuta A. St.-Hil. & Moq.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Polygala hygrophila Kunth         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Polygala ilheotica Wawra         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Polygala leptosperma Chodat         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Polygala longicaulis Kunth         - - x - - - x x x x - x - - - x - - - - x - - x x

P l l i i P hl A W BPolygala minima Pohl ex A.W.Benn.       - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Polygala molluginifolia A. St.-Hil. & Moq.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Polygala monninoides Kunth         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - x x
Polygala monosperma A.W. Benn.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Polygala paniculata L.         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Polygala poaya Mart.         - - x - x - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Polygala pseudovariabilis Chodat         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Polygala remota A.W. Benn.        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Polygala rhodoptera Mart. ex A.W. Benn.      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - x - -
Polygala sedoides A.W. Benn.        - x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Polygala stricta A. St.-Hil. & Moq.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Polygala subtilis Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Polygala tenuis DC.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Polygala timoutou Aubl.         - - x - x - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Polygala trichosperma L.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Polygala variabilis Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Polygala violacea Aubl.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Polygala violoides A. St.-Hil. & Moq.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Pteromonnina exalata (A.W. Benn.) B. Eriksen      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Securidaca divaricata Nees & Mart.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Securidaca tomentosa A. St.-Hil.        - - x - - x x x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Coccoloba alnifolia Casar. - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - xCoccoloba alnifolia Casar.         x x x

Coccoloba brasiliensis Nees & Mart.       - - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - x - - -
Coccoloba marginata Benth.         - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Coccoloba mollis Casar.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Coccoloba ochreolata Wedd.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Coccoloba rosea Meisn.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Coccoloba scandens Casar.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Polygonum acuminatum Kunth         - - - - - x - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Polygonum ferrugineum Wedd.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Polygonum hydropiperoides Michx.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Polygonum lapathifolium L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Polygonum meisnerianum Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Polygonum punctatum Elliott         - - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x

Triplaris americana L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Triplaris gardneriana Wedd.         - x x - - - x - x x x x x - - - x - - x x x - x x

Uvifera pipericarpa (Mart. ex Meisn.) Kuntze      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Microgramma persicariifolia (Schrad.) C. Presl       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Phlebodium areolatum
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) J. 
Sm.   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Phlebodium aureum (L.) J. Sm.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Polypodium fraxinifolium Jacq.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Polypodium polypodioides (L.) Watt        - - - - - - - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Serpocaulon fraxinifolium (Jacq.) A.R. Sm.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Serpocaulon triseriale (Sw.) A.R. Sm.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Pogonatum pensilvanicum (Bartram ex Hedw.) P. Beauv.    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Polytrichum brachymitrium Müll. Hal.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Polytrichum commune Hedw.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Eichhornia azurea (Sw.) Kunth        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Eichhornia diversifolia (Vahl) Urb.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Eichhornia heterosperma Alexander         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Polytrichaceae

Pontederiaceae

Polypodiaceae

p
Heteranthera limosa (Sw.) Willd.        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Heteranthera reniformis Ruiz & Pav.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Heteranthera seubertiana Solms         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Pontederia cordata L.         - - x - x - x x - x - x - - - - - - - - x - - - x
Pontederia rotundifolia L. f.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Portulaca elatior Mart. ex Rohrb.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Portulaca halimoides L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Portulaca hirsutissima Cambess.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Portulaca lanuginosa Kunth         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Portulaca mucronata Link         - - x - - - x - - - - - - - x - - - - - x x - - x

Portulaca sedifolia N.E. Br.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Potamogetonaceae Potamogeton illinoensis Morong         - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Hyophila involuta (Hook.) A. Jaeger       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Trichostomum tenuirostre (Hook. & Taylor) Lindb.      - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - x - - - x

Primulaceae Anagallis pumila Sw.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cybianthus amplus (Mez) G. Agostini       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Cybianthus densiflorus Miq.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Cybianthus detergens Mart.         x - x - x - x - x x - - - - - - - - - - x - - x x

Cybianthus fuscus Mart.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Cybianthus gardneri (A. DC.) G. Agostini      - - x - - - x - - x - - - - - x - - - - - x - - -
C bi th l b (M ) G A ti i

Portulacaceae

Portulacaceae

Pottiaceae

Primulaceae

Cybianthus glabrus (Mez) G. Agostini       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Cybianthus goyazensis Mez         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cybianthus prieurii A. DC.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Cybianthus rupestris Pipoly         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Geissanthus ambigua (Mart.) G. Agostini       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult.  - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Myrsine leuconeura Mart.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Myrsine monticola Mart.         - - - - - - - - - x x - x - - x - - - - - x - - -
Myrsine umbellata Mart.         x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Weigeltia densiflora (Miq.) Mez        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Euplassa inaequalis (Pohl) Engl.        x - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x x - - x

Euplassa incana (Klotzsch) I.M. Johnst.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Roupala montana Aubl.         x - - - x - - - - x - x - - - x - - x - x x - x x

Adiantopsis flexuosa (Kunze) Link-Pérez & Hickey      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Adiantopsis radiata (L.) Fée        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Adiantum abscissum Schrad.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x -
Adiantum cajennense Willd.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Adiantum deflectens Mart.         - - - x - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Adiantum filiforme Gardner - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Proteaceae

Pteridaceae

Adiantum filiforme Gardner         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Adiantum lorentzii Hieron.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Adiantum pectinatum Kunze ex Baker       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Adiantum petiolatum Desv.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Adiantum raddianum C. Presl        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Adiantum serratodentatum Humb. & Bonpl. ex Willd.     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Adiantum sinuosum Gardner         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - x - - - x

Cheilanthes flexuosa Kunze         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cheilanthes goyazensis (Taub.) Domin        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Doryopteris collina (Raddi) J. Sm.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Doryopteris ornithopus (Mett.) J. Sm.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Hemionitis tomentosa (Lam.) Raddi        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Pityrogramma calomelanos (L.) Link        x - - - - x - x - x - - - - - x - - - - - - - - -
Pterigynandraceae Trachyphyllum dusenii (Müll. Hal. ex Broth.) Broth.     - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pterobryaceae Jaegerina scariosa (Lorentz) Arzeni        - - - - - - - x - x - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Cephalostemon angustatus Malme         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Cephalostemon gracilis (Poepp. & Endl.) R.H. Schomb.   - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Cephalostemon riedelianus Körn.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Rapatea pycnocephala Seub.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Jonesiobryum cerradense Vital ex B.H. Allen & Pursell    - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jonesiobryum termitarum Vital ex B.H. Allen & Pursell    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Crumenaria choretroides Mart. ex Reissek       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Crumenaria decumbens Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Crumenaria erecta Reissek         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Gouania mollis Reissek         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Gouania virgata Reissek         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Rhamnidium elaeocarpum Reissek         x - - - - - x - - - - - - x - - x - - - - - - - -

Ziziphus cotinifolia Reissek         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Ziziphus joazeiro Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Riccia fluitans L.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Rapateaceae

Rhachitheciaceae

Rhamnaceae

Ricciaceae
Riccia vitalii Jovet-Ast         - x x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Rosaceae Prunus sellowii Koehne         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Alibertia concolor (Cham.) K. Schum.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC.     x x x - - - x - - x - x - - - x - x - - x x - x x
Alibertia macrophylla K. Schum.        - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - -

Alseis floribunda Schott         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Amaioua intermedia Mart.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Augusta longifolia (Spreng.) Rehder        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Borojoa lanceolata (Cham.) Cuatrec.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC.      - - x - x - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Borreria crispata
(K. Schum.) E.L. Cabral & 
Bacigalupo    - - x - - - x - - - - - - - x - - - - - x x - - x

Borreria cupularis DC.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Borreria eryngioides Cham. & Schltdl.       - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Borreria gracillima DC.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Borreria incognita E.L. Cabral        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Borreria ocymoides (Burm. f.) DC.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Borreria poaya (A. St.-Hil.) DC.       - - - - x - - - - - - x - - - x - - - - x x - - x

Borreria pulchristipula
(Bremek.) Bacigalupo & E.L. 
Cabral     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Borreria reflexa Kirkbr x x x x

Rubiaceae

Borreria reflexa Kirkbr.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Borreria schumanniana Taub. ex Ule       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Borreria tenella (Kunth) Cham. & Schltdl.      - x x - - x x x x x - x - - - x - - - - x - - - x
Borreria tenuis DC.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Borreria warmingii K. Schum.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Borreria wunschmannii K. Schum.        - - x - - - x - - - - x - - x - - - - - x x - - x

Chiococca alba (L.) Hitchc.        - - - - x - - - x - - x - - - x - - - - x x - x x
Chomelia anisomeris Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl.       x - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Chomelia parviflora (Müll. Arg.) Müll. Arg.      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Chomelia pohliana Müll. Arg.        - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Chomelia ribesioides Benth. ex A. Gray      x - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - x x
Chomelia sessilis Müll. Arg.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Coccocypselum aureum (Spreng.) Cham. & Schltdl.      - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - x - - - x
Coccocypselum hirsutum Bartl. ex DC.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Coccocypselum lanceolatum (Ruiz & Pav.) Pers.      - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cordiera concolor (Cham.) Kuntze        - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - x x - x x
Cordiera elliptica (Cham.) Kuntze        x - - - - x x x x x - - - - - x - - - - - - - - -
Cordiera humilis (K. Schum.) Kuntze       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Cordiera macrophylla (K. Schum.) Kuntze       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Cordiera obtusa (K. Schum.) Kuntze - - - - - - x - x x - - x - - - - - - - - x - - -

Rubiaceae

Cordiera obtusa (K. Schum.) Kuntze       - - - - - - x - x x - - x - - - - - - - - x - - -
Cordiera rigida (K. Schum.) Kuntze       x - x - - x x x x x - - x - - - - - - - x x - - x

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze        x - - - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Cordiera vaccinioides (K. Schum.) Kuntze       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Müll. Arg.       - - - - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum.       - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Declieuxia cordigera
Mart. & Zucc. ex Schult. & 
Schult. f.  - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Declieuxia fruticosa
(Willd. ex Roem. & Schult.) 
Kuntze    - - x - x x x x x x - - x - x x - - - x x x - x x

Declieuxia lysimachioides Zucc. ex Schult. & Schult. f.    - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Declieuxia oenanthoides
Mart. & Zucc. ex Schult. & 
Schult. f.  - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Declieuxia pruinosa Pohl ex DC.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Declieuxia tenuiflora
(Willd. ex Roem. & Schult.) 
Steyerm. & J.H. Kirkbr. - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Diodia apiculata
(Willd. ex Roem. & Schult.) K. 
Schum.   - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x x - - x

Diodia radula
(Willd. ex Roem. & Schult.) 
Cham. & Schltdl.  - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Diodia teres Walter         - - x - - - x - x x - - - - - x - - - x - - - - -
Emmeorhiza umbellata (Spreng.) K. Schum.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Faramea latifolia (Cham. & Schltdl.) DC.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Faramea multiflora A. Rich. ex DC.      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Faramea nigrescens Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Faramea occidentalis (L.) A. Rich.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Ferdinandusa elliptica (Pohl) Pohl        x - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x x - - x

Ferdinandusa speciosa (Pohl) Pohl        - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Galianthe fastigiata Griseb.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Galianthe grandifolia E.L. Cabral        - - x - x - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x
Galianthe lanceifolia E.L. Cabral        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Galianthe liliifolia (Standl.) E.L. Cabral       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Rubiaceae (cont.)

( )
Galianthe longisepala E.L. Cabral        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Galianthe peruviana (Pers.) E.L. Cabral       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Galianthe ramosa E.L. Cabral        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Galianthe verbenoides (Cham. & Schltdl.) Griseb.      - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - x - - - -
Galium hypocarpium (L.) Endl. ex Griseb.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Galium noxium (A. St.-Hil.) Dempster       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Genipa americana L.         x - - - - - - - - - - x x - - x - x - - x x - - x

Geophila repens (L.) I.M. Johnst.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Guettarda angelica Mart. ex Müll. Arg.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Guettarda platypoda DC.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Guettarda pohliana Müll. Arg.        - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.       x - x - - - x - - - - x - x - x x - - - x x - x x
Ixora brevifolia Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Ladenbergia cujabensis Klotzsch         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Machaonia acuminata Bonpl.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Malanea macrophylla
fo. bahiensis (Müll. Arg.) 
Steyerm.     - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Manettia cordifolia Mart.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Manettia luteorubra (Vell.) Benth.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Mitracarpus baturitensis Sucre         - x x - - - x - x x - x - - - - - - - - x x - - x
(Willd ex Roem & Schult ) K

Mitracarpus frigidus
(Willd. ex Roem. & Schult.) K. 
Schum.   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Mitracarpus hirtus (L.) DC.        - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - x
Mitracarpus lhotzkyanus Cham.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Mitracarpus megapotamicus (Spreng.) Kuntze        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - -
Mitracarpus microspermus K. Schum.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x

Mitracarpus steyermarkii E.L. Cabral & Bacigalupo      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Mitracarpus villosus (Sw.) DC.        - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -
Pagamea coriacea Spruce ex Benth.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Palicourea coriacea (Cham.) K. Schum.       - - x - - - x - x x - - - - - x - - - x - x - x -
Palicourea croceoides Desv. ex Ham.       - - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - - - - -
Palicourea marcgravii A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - -
Palicourea officinalis Mart.         - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x

Palicourea rigida Kunth         x - x - x - x - x x - - - - - x - - - - - x - - -
Perama hirsuta Aubl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x x - - x

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult.      - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Psychotria anceps Kunth         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Psychotria bracteocardia (DC.) Müll. Arg.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Psychotria capitata Ruiz & Pav.       - - - - x - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Psychotria carthagenensis Jacq.         - - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x

P h t i l t
(Willd. ex Roem. & Schult.) 

Psychotria colorata
(Willd. ex Roem. & Schult.) 
Müll. Arg.   - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -

Psychotria glaziovii Müll. Arg.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Psychotria hoffmannseggiana
(Willd. ex Roem. & Schult.) 
Müll. Arg.   - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Psychotria mapourioides DC.         - - x - - - x - x - - x - - - - - - - - x x - - x
Psychotria poeppigiana Müll. Arg.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Psychotria prunifolia (Kunth) Steyerm.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Psychotria racemosa Rich.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Psychotria subtriflora Müll. Arg.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Psyllocarpus goiasensis J.H. Kirkbr.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Psyllocarpus laricoides Mart. ex Mart. & Zucc.     - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Psyllocarpus phyllocephalus K. Schum.        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Randia armata (Sw.) DC.        x x - - - - - - - - x - x - - - - - - - x x - - x

Retiniphyllum kuhlmannii Standl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Richardia brasiliensis Gomes         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud.      - - x - x - x - x x - x - - - - - - - x x x - - x
Richardia scabra L.         - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x
Rudgea erioloba Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rudgea krukovii Standl.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Rudgea myrsinifolia Benth.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Rudgea tomentosa Rusby         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth.        x - - - x - - - - x - x - - - - - - - - x - - x x

Rustia formosa
(Cham. & Schltdl. ex DC.) 
Klotzsch    - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sabicea brasiliensis Wernham         x - x - x - x - - x x x x - - x - - - - x - - x x
Sipanea hispida Benth. ex Wernham       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Spermacoce alata Aubl.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x x - - x
Spermacoce brachystemonoides (Cham. & Schltdl.) Kuntze      - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Spermacoce crispata (K. Schum.) Delprete       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Spermacoce glabra Michx.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Spermacoce ovalifolia (M Martens & Galeotti) Hemsl x x x

Rubiaceae (cont.)

Spermacoce ovalifolia (M. Martens & Galeotti) Hemsl.   - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Spermacoce reflexa (Kirkbr.) Govaerts        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Spermacoce scabiosoides (Cham. & Schltdl.) Kuntze      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Spermacoce schumanniana (Taub. ex Ule) Govaerts      - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Spermacoce suaveolens (G. Mey.) Kuntze       - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Spermacoce tenuior L.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Spermacoce verticillata L.         - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x x - - x

Spermacoce wunschmannii (K. Schum.) Kuntze       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - - x
Stachyarrhena harleyi J.H. Kirkbr.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Staelia aurea K. Schum.        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Staelia capitata K. Schum.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Staelia galioides DC.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Staelia thymoides Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Staelia vestita K. Schum.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Staelia virgata
(Link ex Roem. & Schult.) K. 
Schum.   - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Tardavel dibrachiata (Oliv.) Hiern        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Tocoyena arenicola Delprete         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum.     x x x - x - x - x x x x x x - x x x - x x x x - x
Tocoyena viscidula Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Uragoga officinalis (Aubl ) Baill xUragoga officinalis (Aubl.) Baill.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Esenbeckia leiocarpa Engl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Esenbeckia oligantha Kaastra         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Esenbeckia pumila Pohl         - - - - - - - - x x - x x - x - - - - - x x - - x
Hortia brasiliana Vand. ex DC.       - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - - -
Hortia oreadica Groppo, Kallunki & Pirani      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -

Phellodendron Rupr.          - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pilocarpus trachylophus Holmes         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Spiranthera odoratissima A. St.-Hil.        - - x - - - x x x x - - - - - x - - - - - x - x -
Zanthoxylum gardneri Engl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Zanthoxylum kleinii (R.S. Cowan) P.G. Waterman     - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zanthoxylum nigrum Mart.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Zanthoxylum petiolare A. St.-Hil. & Tul.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Zanthoxylum rhoifolium Lam.         x - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Zanthoxylum riedelianum Engl.         x - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x x - - x
Zanthoxylum riedelianum Engl.         x - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - -
Zanthoxylum stelligerum Turcz.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Casearia altiplanensis Sleumer         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Casearia arborea (Rich.) Urb.        x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Casearia commersoniana Cambess.         - - x - x x x x x x - - - - - - - - - - - x - - -
Casearia grandiflora Cambess. x - - - - - - - - x - x - - - x x - - - x - - - x

Salicaceae

Rutaceae

Casearia grandiflora Cambess.         x - - - - - - - - x - x - - - x x - - - x - - - x
Casearia luetzelburgii Sleumer         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Casearia rufescens Cambess.         x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Casearia rupestris Eichler         x x - - - - - - - - - - - x - - x - - x - - - - -

Casearia sylvestris Sw.         x - x - x - x - x x x x x - - x - x - - x x - - x
Dendrophthora tepuiana (Steyerm.) Kuijt        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Dendrophthora warmingii (Eichler) Kuijt        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Phoradendron affine (Pohl ex DC.) Engl. & K. Krause - - - - - - x - x - x x x - - - - - - - x - - - x

Phoradendron bathyoryctum Eichler         - - x - x - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Phoradendron congestum Trel.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Phoradendron crassifolium (Pohl ex DC.) Eichler      x - x - - - x x - x - - - - - x - - - - - x - x -
Phoradendron dipterum Eichler         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Phoradendron mucronatum (DC.) Krug & Urb.      - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Phoradendron perrottetii (DC.) Eichler        - - - - x - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Phoradendron strongyloclados Eichler         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Santalaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Allophylus petiolulatus Radlk.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Allophylus semidentatus (Miq.) Radlk.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Allophylus sericeus Radlk.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - x -
Allophylus strictus Radlk.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cardiospermum anomalum Cambess.         - x x - - - x - x - - x - - - x - - - - x - - - x
Cardiospermum corindum L.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Cupania americana L.         - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - -
Cupania paniculata Cambess.         x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Cupania vernalis Cambess.         x - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Dilodendron bipinnatum Radlk.         x - x - - - x - - - - x - x - - x x - x x x - - x

Magonia pubescens A. St.-Hil.        x - x - x - x - x - - x - - - - - x - x x x - - x
Matayba guianensis Aubl.         x - - - x - - - - x - - - - - x - x x - - - - x -

Matayba heterophylla (Mart.) Radlk.        x - x - - - x - x - - - x - - - - - - - x x - - x
Matayba marginata Radlk.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Paullinia elegans Cambess.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Paullinia pinnata L.         - - - - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Sapindaceae

Paullinia pinnata L.         x x x x x
Paullinia spicata Benth.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Sapindus saponaria L.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Serjania acoma Radlk.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Serjania acutidentata Radlk.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Serjania caracasana (Jacq.) Willd.        x - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Serjania elegans Cambess.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Serjania erecta Radlk.         - - x - - - x - x x - x - - - x - - - - x x - - x

Serjania hebecarpa Benth.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania lethalis A. St.-Hil.        x - x - x - x - - x x - x - - x - - - - - x - - -

Serjania marginata Casar.         x - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Serjania meridionalis Cambess.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Serjania multiflora Cambess.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -
Serjania obtusidentata Radlk.         - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Serjania ovalifolia Radlk.         - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Serjania paludosa Cambess.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - x - - - - -

Serjania paucidentata DC.         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania reticulata Cambess.         x - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Serjania velutina Cambess.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk.       - x - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - -

Thinouia compressa Radlk.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Toulicia crassifolia Radlk.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - x x - - x
Toulicia laevigata Radlk.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Toulicia tomentosa Radlk.         - - x - - - x - x - - x - - x - - - - - x x - - x
Urvillea laevis Radlk.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Urvillea ulmacea Kunth         - - x - - x x x - x - - - - - - - - - x - - - - -
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl.    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk.      - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x

Manilkara decrescens T.D. Penn.        - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Manilkara salzmannii (A. DC.) H.J. Lam      - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manilkara subsericea (Mart.) Dubard        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Manilkara triflora (Allemão) Monach.        - - x - - x x x - x - - x - - - - - - - - x - - -
Micropholis compta Pierre         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Micropholis gnaphaloclados (Mart.) Pierre        x - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) Pierre      - - x - - - x - - - - - - x - x - - - - - - - - -

Pouteria gardneri (Mart. & Miq.) Baehni      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Pouteria gardneriana (A. DC.) Radlk.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Pouteria lanatifolia (P. Royen) Vink       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk.        x - x - x - x - x x x x x - - x - - - x x x - x x

Pouteria squamosa Cronquist         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Pouteria subcaerulea Engl.         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Pouteria torta (Mart ) Radlk x x x x x x x x x

Sapotaceae

Pouteria torta (Mart.) Radlk.        x - x - x - x - x x - - - - - x - - - - - x - x -
Pradosia brevipes (Pierre) T.D. Penn.       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - x - - -

Sideroxylon obtusifolium
(Humb. ex Roem. & Schult.) 
T.D. Penn.   - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Schizaeaceae Schizaea poeppigiana J.W. Sturm        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Buddleja brachiata Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Buddleja stachyoides Cham. & Schltdl.       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Capraria biflora L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Verbascum virgatum Stokes         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Selaginella convoluta (Arn.) Spring        x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Selaginella erythropus (Mart.) Spring        x - - x - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x -
Selaginella flexuosa Spring         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Selaginella marginata
(Humb. & Bonpl. ex Willd.) 
Spring    - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Selaginella muscosa Spring         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Selaginella simplex Baker         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Selaginellaceae

Scrophulariaceae

Scrophulariaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Acroporium pungens (Hedw.) Broth.        - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Meiothecium commutatum (Müll. Hal.) Broth.       - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Potamium vulpinum (Mont.) Mitt.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sematophyllum cuspidiferum Mitt.         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Sematophyllum galipense (Müll. Hal.) Mitt.       - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sematophyllum subpinnatum (Brid.) E. Britton       - - - - - - - x x x - x - - - - - - - - x - - - x

Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt.        - x - - x - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -
Simaba ferruginea A. St.-Hil.        - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -
Simaba intermedia Mansf.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Simaba suffruticosa Engl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Simaba warmingiana Engl.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Simarouba amara Aubl.         - - x - - - x - - x - - - - - x - x - - - - - - -
Simarouba versicolor A. St.-Hil.        x - x - - - x - x - x - x - - x - - - x x x - - x
Siparuna brasiliensis (Spreng.) A. DC.       - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Siparuna guianensis Aubl.         x - x - - - x - - - - x - - - x - x - - x - - - x

Siparuna krukovii A.C. Sm.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Sematophyllaceae

Siparunaceae

Simaroubaceae

Siparuna krukovii A.C. Sm.        x
Siparuna reginae (Tul.) A. DC.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Smilax brasiliensis Spreng.         x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Smilax campestris Griseb.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Smilax cissoides Mart. ex Griseb.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Smilax elastica Griseb.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Smilax goyazana A. DC.        - - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - - x
Smilax polyantha Griseb.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Brugmansia candida Pers.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Brunfelsia obovata Benth.         - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - x - - - x
Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don       - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Cestrum gardneri Sendtn.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Cestrum laevigatum Schltdl.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Cestrum obovatum Sendtn.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cestrum pedicellatum Sendtn.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Cestrum schlechtendalii G. Don        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Cestrum strigilatum Ruiz & Pav.       - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Metternichia princeps Mik.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Nicandra physalodes (L.) Gaertn.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Physalis angulata L.         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Physalis pubescens L.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Smilacaceae

Solanaceae

Schwenckia americana D. Royen ex L.      - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Solanum americanum Mill.         - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - - x

Solanum asperum Rich.         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Solanum crinitum Lam.         - - x - - - x - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Solanum erianthum D. Don        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Solanum granuloso-leprosum Dunal         - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Solanum incarceratum Ruiz & Pav.       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Solanum lycocarpum A. St.-Hil.        x x x - - x x x - x - x - - - x - - - - x x - - x

Solanum palinacanthum Dunal         - x - - x - - - - - - - - - - - - - - x - x x - -
Solanum paniculatum L.         - x - - - - x - x x - - - - - x - - - - x - - - x

Solanum scuticum M. Nee        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Solanum sisymbriifolium Lam.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Solanum stipulaceum Roem. & Schult.       - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Solanum subinerme Jacq.         - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Solanum subumbellatum Vell.         - - - - - - x - - x - x - - - x - - - - x - - x x
Solanum thelopodium Sendtn.         - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - -

Sphagnum divisum H.A. Crum        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Sphagnum perichaetiale Hampe         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Sphagnum rotundatum Müll. Hal. & Warnst.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Sphagnum subsecundum Nees         - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - -

Sphagnaceae Sphagnum turgens Warnst x x x

Sphagnaceae

Sphagnaceae Sphagnum turgens Warnst.         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Entodontopsis leucostega (Brid.) W.R. Buck & Ireland     - x - - x - - - x - - - - - - - - - - - x - - - x

Entodontopsis nitens (Mitt.) W.R. Buck & Ireland     - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Eulacophyllum cultelliforme (Sull.) W.R. Buck & Ireland     - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Stereophyllum leucostegum (Brid.) Mitt.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Styrax acuminatus Pohl         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Styrax camporum Pohl         - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Styrax ferrugineus Nees & Mart.       x - - - - - - - - x - x - - - x - - x - x - - - x
Styrax griseus P.W. Fritsch        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -
Styrax pallidus A. DC.        - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Styrax pohlii A. DC.        x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Symplocos celastrinea Mart. ex Miq.       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x -

Symplocos crenata (Vell.) Mattos        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Symplocos lanceolata A. DC.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Symplocos nitens (Pohl) Benth.        - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - x - - x x

Styracaceae

Symplocaceae

Stereophyllaceae
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Talinum fruticosum (L.) Juss.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Thelypteris berroi C.F. Reed        - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Thelypteris hispidula (Decne.) C.F. Reed       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Thelypteris longifolia (Desv.) R.M. Tryon       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Thelypteris maxoniana A.R. Sm.        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Thelypteris mosenii (C. Chr.) C.F. Reed      - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Thelypteris opposita (Vahl) Ching        - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Thelypteris salzmannii (Fée) C.V. Morton       x - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Turneraceae Turnera oblongifolia var. goyazensis (Urb.) Arbo      - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Cecropia pachystachya Trécul         x - x - - - x - - x - x - - - x - - - - x x - x x

Cecropia saxatilis Snethl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pilea microphylla (L.) Liebm.        - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Urera nitida Brack         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Barbacenia squamata Herbert ex Lindley       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Barbacenia stenophylla Goethart & Henrard       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Talinaceae

Thelypteridaceae

Urticaceae

Velloziaceae
Barbacenia stenophylla Goethart & Henrard       x

Pleurostima stenophylla
(Goethart & Henrard) N.L. 
Menezes     - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Vellozia crassicaulis Mart. ex Schult. f.      - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Vellozia flavicans Mart. ex Schult. f.      - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Vellozia froesii L.B. Sm.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vellozia glauca Pohl         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Vellozia tubiflora (A. Rich.) Kunth       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Vellozia variabilis Mart. ex Schult. f.      - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Pers.      - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x x - x x
Casselia chamaedryfolia Cham.         - x - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Casselia confertiflora (Moldenke) Moldenke        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Lantana achyranthifolia Desf.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Lantana camara L.         - - - - - - - - x - - x - - - x - - - - x - - - x
Lantana canescens Kunth         - - - - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - -

Lantana chamissonis
(D. Dietr.) Benth. & Hook. f. ex 
B.D. Jacks. - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Lantana fucata Lindl.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Lantana hypoleuca Briq.         - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lantana pohliana Schauer         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Lantana procurrens Schauer         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Li i tid M t

Verbenaceae

Lippia acutidens Mart.         - - x - - - x - x - - - x - x - - - - - x x - - x

Lippia alba
(Mill.) N.E. Br. ex Britton & P. 
Wilson  - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Lippia aristata Schauer         - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Lippia corymbosa Cham.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Lippia elegans Cham.         - - x - x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lippia gracilis Schauer         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - -

Lippia grandiflora Mart. & Schauer       - x - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lippia grata Schauer         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Lippia hederifolia Mart. & Schauer       - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -
Lippia hermannioides Cham.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - -

Lippia lacunosa Mart. & Schauer       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Lippia lupulina Cham.         - x - - - - - - x x - x - - - x - - - - x - - - x

Lippia martiana Schauer         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lippia microphylla Cham.         - - x - - x x x - x - - - - - x - - - - - x - - -
Lippia origanoides Kunth         - - x - - - x - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Lippia pohliana Schauer         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Lippia possensis Moldenke         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x

Lippia rivalis Moldenke         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lippia rotundifolia Cham.         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Lippia salviifolia Cham. - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -Lippia salviifolia Cham.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lippia schomburgkiana Schauer         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lippia sericea Cham.         - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - x - - x x
Lippia sidoides Cham.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - -

Stachytarpheta angustifolia (Mill.) Vahl        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x x - - - x
Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl        - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Stachytarpheta dawsonii Moldenke         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x
Stachytarpheta gesnerioides Cham.         - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x
Stachytarpheta hatschbachii Moldenke         - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - x - - -

Stachytarpheta lactea Schauer         - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Stachytarpheta longispicata (Pohl) S. Atkins       - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -

Stachytarpheta lychnitis Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Stachytarpheta lythrophylla Schauer         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Stachytarpheta martiana Schauer         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Stachytarpheta pachystachya Mart. ex Schauer       - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x

Stachytarpheta polyura Schauer         - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Stachytarpheta quadrangula Nees & Mart.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Stachytarpheta rhomboidalis (Pohl) Walp.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - x
Stachytarpheta sericea S. Atkins        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Stachytarpheta trispicata Nees & Mart.       - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - x - - -
Stachytarpheta villosa (Pohl) Cham.        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Tamonea curassavica (L.) Pers.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Hybanthus lanatus (A. St.-Hil.) Baill.       - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x
Hybanthus oppositifolius (L.) Taub.        - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Hybanthus strigoides Taub.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Viola scandens Humb. & Bonpl. ex Schult.     - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -

Cissus bahiensis Lombardi         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Cissus campestris (Baker) Planch.        - - x - - - x - - - - x - - - x - - - - x - - x x
Cissus duarteana Cambess.         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Cissus erosa Rich x x x x x x x x x x x x

Verbenaceae 
(cont.)

Violaceae

Vitaceae

Cissus erosa Rich.         - - x - - - x - x x - x x - x x - - - - x x - x x
Cissus simsiana Schult. & Schult. f.      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x -
Cissus spinosa Cambess.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Cissus subrhomboidea (Baker) Planch.        - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - x - - - x
Cissus sulcicaulis (Baker) Planch.        - - x - - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - -
Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E. Jarvis     - - x - - - x - x - - - - - - x - - - - x x - - x

Cyphostemma sessilifolium (Dewit) Desc.        - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - -
Callisthene fasciculata Mart.         x x x - - - x - x x x x x x - - x x - x x x - x x

Callisthene hassleri Briq.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Callisthene major Mart.         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - - - x -

Callisthene microphylla Warm.         x - x - - x x x x x - - - - - - - - - - - - - - -
Callisthene minor Mart.         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Qualea cordata (Mart.) Spreng.        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - x -
Qualea dichotoma (Mart.) Warm.        - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - x -
Qualea grandiflora Mart.         x - x - x x x x x x - x - - - x - x x x x x x x x

Qualea hannekesaskiarum Marc.-Berti         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Qualea multiflora Mart.         x - - - x - - - x x - x - - - x - x x - x - - x x
Qualea parviflora Mart.         x x x - x - x - x x - x x - x x - x x - x x - x x

Ruizterania gardneriana (Warm.) Marc.-Berti - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Vochysiaceae

Ruizterania gardneriana (Warm.) Marc.-Berti        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Ruizterania trichanthera (Warm.) Marc.-Berti        - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -

Ruizterania wittrockii (Malme) Marc.-Berti        - - x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Salvertia convallariodora A. St.-Hil.        x - x - x - x - x x - x x - - x - - x x x x - - x

Vochysia acuminata Bong.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia cinnamomea Pohl         - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - x

Vochysia divergens Pohl         - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia elliptica Mart.         x - - - - x x x x x - x - - - x - - x - x - - - x

Vochysia gardneri Warm.         x - x - - - x - x - - - x - x - - - - - x x - - x
Vochysia haenkeana Mart.         - - x - - - x - x - - - - - - x - - - - - - - - -

Vochysia parviflora Spruce ex Warm.       - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia pumila Pohl         - - - - - - x - - x - x - - - - - - - - x - - x x

Vochysia pyramidalis Mart.         - - x - - - x - - - - - x - - x - - - - - - - - -
Vochysia rectiflora Warm.         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Vochysia rufa Mart.         x - - - x x - x x x - x x - - x - - - - x x - x x
Vochysia thyrsoidea Pohl         - - - - - - - - x x - - - - - x - - - - - x - - -
Vochysia tucanorum Mart.         - - - - - - - - x x - x - - - x - - - - x - - x x

Winteraceae Drimys brasiliensis Miers         - - - - - - - - - x - - - - - x - - - - - - - - -
Ximeniaceae Ximenia americana L.         - x - - - - - - - - x - x x - - x - - - x - - - x
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Quadro 6.3.3-3 - Lista de espécies a partir dos dados de base e seus locais de registro
Nome Científico

Abolboda poarchon Seub.         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - x
Xyris asperula Mart.         - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - x x - - x

Xyris blanchetiana Malme         - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris caroliniana Walter         - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Xyris dawsonii L.B. Sm. & Downs      - - x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris fallax Malme         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Xyris hymenachne Mart.         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris jupicai Rich.         - - x - - - x x - x - - - - - - - - - - x x - - x

Xyris lanuginosa Seub.         - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x
Xyris laxifolia Mart.         - - x - - - x x - x - - - - - x - - - - x - - - x

Xyris luetzelburgii Malme         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris metallica Klotzsch & Seub.       - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris roraimae Malme         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Xyris savanensis Miq.         - - x - - - x - x x - - - - - x - - - - x x - - x

Xyridaceae

Xyris sceptrifera Kral & Wand.       - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris seubertii Nilsson         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - x

Xyris tenella Kunth         - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -
Xyris tortula Mart.         - - x - - - x - x x - - - - - - - - - - x - - - x

Zingiberaceae Hedychium coronarium J. Koenig        - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x
Candelaria concolor (Dicks.) Stein        - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - -

Coccocarpia palmicola (Spreng.) Arv. & D.J. Galloway   - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Legenda:
(*) Dados Primários: LT 500kV Barreiras II - Rio das Éguas - Luziânia - Pirapora 2

Ascomycota

ALV-NOR Alvorada do Norte CAB Cabeceiras IAC Iaciara PIR Pirapora
CAB-GRA Cabeceira Grande BAR Barreiras JAB Jaborandi POS Posse
COR Correntina DOM-BOS Dom Bosco LUZ Luziânia SÃO-DES São Desidério
CRI Cristalina BRA-MIN Brasilândia de Minas MON-ALE Monte Alegre SIM Simolândia
FLO-GOI Flores de Goiás BUR Buritizeiro PAR Paracatu UNAI Unai
FOR Formosa GUA-GOI Guarani de Goiás PER Perdizes VIL-BOA Vila Boa
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Acanthaceae sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Acanthaceae sp. 2 - Herbácea - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Acanthaceae sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Acanthaceae sp. 4 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Acanthaceae sp. 5 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Acanthaceae sp. 6 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Justicia goudotii  V.A.W. Graham - Herbácea Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - -
Ruellia brevifolia  (Pohl) C. Ezcurra pingo-de-sangue Subarbusto Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Alternanthera  sp. 1 - Subarbusto - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Alternanthera  sp. 2 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Anacardiaceae sp. - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Anacardium humile A. St.-Hil. - Arbórea Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Anacardium  occidentale  L. caju-do-cerrado Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - X - - - X - - - - - - - - - - X - X - - - X - - - - - - - - - - - -
Astronium fraxinifolium  Schott gonçalo-alves Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - X - X X X - - - X X - - - - - - - - - - - X - X X X -
Myracrodruon urundeuva  Allemão aroeira Arbórea Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - X - - X X - - X - - - - - - - - - - - - X X - X -
Spondias  sp. taperebá Arbórea - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tapirira guianensis  Aubl. pau-pombo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - X - - - - - -
Annona acutiflora  Mart. pau-de-guiné Arbórea Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Annona coriacea Mart. araticum Arbórea Ce, Pa - X X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Annona crassiflora  Mart. araticum-do-cerrado Arbórea Ce, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Annona dioica  A.St.-Hil ata-rasteira Arbusto Ce, Pa - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Annona monticola  Mart. araticum Arbusto Ce, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Annona  sp. - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Annonaceae sp. 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Annonaceae sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Annonaceae sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Bocageopsis  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cardiopetalum calophyllum Schltdl. imbirinha Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Duguetia furfuracea  (A.St.-Hil.) Saff. ata-do-mato Arbusto Ca, Ce - - X - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Duguetia  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ephedranthus parviflorus  S.Moore envira-preta Arbórea Am - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Xylopia aromatica  (Lam.) Mart. pimenta-de-macaco Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X X X X X - - - X X - - - - -
Xylopia emarginata  Mart. pindaíba-d'água Arbórea Am, Ce, Ma - - - X - - X - - - - - - - - X - - - X - - - - X - - - - - - - - - -

Apiaceae Eryngium  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Apocynaceae sp. 1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Apocynaceae sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Apocynaceae sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Aspidosperma  macrocarpon  Mart. peroba-do-campo Arbórea Am, Ce X - X - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Aspidosperma pyrifolium Mart. pereiro Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Aspidosperma  sp. 1 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aspidosperma sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aspidosperma  sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Aspidosperma subincanum Mart. guatambu Arbórea Am, Ce, Ma - - X - - - - - X - X X X X - - - X - - X X - - - - - - - X X X X X -
Aspidosperma tomentosum Mart. peroba-do-campo Arbórea Am, Ca, Ce - - X - - X - - - - - - - - - - X - - - - X X - - - - - - - X X - - X
Ficus  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Ficus trigonata  L. chimão Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Forsteronia rufa  Müll.Arg. cipó-de-leite Liana Ce, Ma - - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Forsteronia  sp. - Liana - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hancornia speciosa  Gomes mangaba Arbórea Am, Ca, Ce - X X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Himatanthus obovatus  (Müll.Arg.) Woodson pau-de-leite Arbórea Ce X - - - - X X - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - -
Odontadenia  sp. - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Oxypetalum banksii  R.Br. ex  Schult. erva-de-rato Liana Ce, Ma - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Secondatia densiflora  A.DC. cipó-de-macaco Liana Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Ilex affinis Gardner mate-falso Arbórea Ca, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ilex  sp. - Arbusto - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Anthurium affine  Schott milho-de-urubu Herbácea Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Araceae sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Monstera  sp. - Liana - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Philodendron  cf. missionum  (Hauman) Hauman guambê Herbácea Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Schefflera morototoni  (Aubl.) Maguire et al . morototó Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X X X - - - - - - - - - - -
Schefflera  sp. 1 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Schefflera  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Schefflera vinosa  (Cham. & Schltdl.) Frodin & Fiamandiocão-do-cerrado Arbusto Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Aquifoliaceae

Acanthaceae

Amaranthaceae

Anacardiaceae

Annonaceae

Apocynaceae

Araceae

Araliaceae
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Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Arecaceae sp. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - -
Astrocarium  sp. - Herbácea - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Attalea phalerata  Mart. ex  Spreng. acuri Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Euterpe  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mauritia flexuosa  L.f. buriti Arbórea Am, Ca, Ce - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - -
Syagrus flexuosa  (Mart.) Becc. coquinho-babão Arbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - - X X - - - - - - - - - - X -
Syagrus oleracea  (Mart.) Becc. gueroba Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Syagrus  sp. 1 - Herbácea - - X X - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Syagrus  sp. 2 - Arbusto - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aristolochia sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Aristolochia  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -

Asparagaceae Herreria latifolia  Woodson - Liana Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 1 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 10 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 11 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 12 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 13 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Asteraceae sp. 14 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Asteraceae sp. 15 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Asteraceae sp. 16 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Asteraceae sp. 17 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Asteraceae sp. 18 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Asteraceae sp. 19 - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 2 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 20 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 3 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 4 - Herbácea - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 5 - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 6 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 7 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Asteraceae sp. 9 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ayapana amygdalina (Lam.) R.M.King & H.Rob. colindre Subarbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - - - - -
Baccharis sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Baccharis  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Dasyphyllum  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dasyphyllum  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dasyphyllum sprengelianum (Gardner) Cabrera - Arbusto Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Elephantopus  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Elephantopus  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Elephantopus  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Eremanthus  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 10 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Eremanthus  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 5 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 6 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 7 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 8 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Eremanthus  sp. 9 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Eremanthus uniflorus  MacLeish & H.Schumach. - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lepidaploa aurea  (Mart. ex  DC.) H.Rob. cambará-grande Subarbusto Ce, Ma - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Lepidaploa nitens  (Gardner) H. Rob. assa-peixe Arbusto Am, Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mikania  sp. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Piptocarpha rotundifolia  (Less.) Baker - Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Trixis antimenorrhoea  (Schrank) Kuntze coração-de-negro Arbusto, Subarbusto Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Vernonanthura ferruginea  (Less.) H.Rob. - Arbusto Ce - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vernonanthura phosphorica (Vell.) H.Rob. assa-peixe Arbusto Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Vernonanthura  sp. vassourão-da-mata Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
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Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Adenocalymma campicola (Pilg.) L.G.Lohmann trombeteira Arbusto Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex  de Soalecrim-do-campo Subarbusto Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Anemopaegma scabriusculum Mart. ex  DC. catuaba Arbusto Am, Ce X X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Anemopaegma sp. - Liana - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 1 - Liana - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 2 - Liana - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 3 - Liana - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 4 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 5 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 6 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Bignoniaceae sp. 7 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Bignoniaceae sp. 8 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Cuspidaria sceptrum (Cham.) L.G.Lohmann lírio-do-campo Liana Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra cf unguis-cati  (L.) L.G.Lohmann unha-de-gato Liana Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra  sp. 3 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra  sp. 4 - Liana - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dolichandra  sp. 5 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Dolichandra  sp. 6 - Liana - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fridericia cinnamomea (DC.) L.G.Lohmann - Liana Am, Ce - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fridericia conjugata  (Vell.) L.G.Lohmann - Liana Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X -
Fridericia craterophora  (DC.) L.G.Lohmann - Liana Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - X - - -
Fridericia  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Fridericia  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Fridericia  sp. 3 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Fridericia speciosa  Mart. - Liana Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Handroanthus  cf. serratifolius  (A.H.Gentry) S.Groipê-amarelo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex  DC.) Matt ipê-roxo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - -
Handroanthus ochraceus  (Cham.) Mattos ipê-amarelo-do-cerrado Arbórea Ca, Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Jacaranda brasiliana  (Lam.) Pers. caroba Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - X - - X - - - - - - X - - - X - - - - - - - X - - - -
Jacaranda  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jacaranda  sp. 2 - Arbusto - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Macfadiena  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Macfadiena  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Macfadiena  sp. 3 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Macfadiena  sp. 4 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tabebuia aurea  (Silva Manso) Benth. & Hook.f. eparatudo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - X - X X - - - - - - - - - - - X - - X - - X - X - - -
Tabebuia roseoalba  (Ridl.) Sandwith ipê-branco Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - -
Tabebuia  sp. - Arbórea - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Zeyheria  cf. tuberculosa  (Vell.) Bureau ex  Verl. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Zeyheria montana  Mart. - Arbusto Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X

Bixaceae Cochlospermum regium (Mart. ex  Schrank) Pilg. - Arbusto Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Blechnum brasiliense Desv. - Herbácea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Blechnum serrulatum  Rich. - Herbácea Am, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Cordia  cf. rufescens  A.DC. - Arbórea Ca, Ce - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cordia glabrata  (Mart.) A.DC. louro-branco Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - - - - X - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Cordia superba  Cham. - Arbórea Ca, Ce, Ma - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aechmea bromeliifolia (Rudge) Baker - Herbácea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Bromelia  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - X - X
Bromeliaceae sp. 1 - Herbácea - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bromeliaceae sp. 2 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bromeliaceae sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Bromeliaceae sp. 4 - Herbácea - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tillandsia loliacea  Mart. ex Schult. & Schult.f. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Tillandsia streptocarpa  Baker - Herbácea Ca, Ce, Ma, Pm - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand almécega Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - X - X - X - - - - - - X - - - - X - - X - -
Protium  sp. 1 - Arbusto - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Protium  sp. 2 - Arbusto - - - - - X - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Protium  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Protium  sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
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Cactaceae sp. 1 - Arbusto - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cactaceae sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cactaceae sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw. - Herbácea, Epífita Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calophyllum brasiliense Cambess. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X X - - - - - - - -
Kielmeyera coriacea  Mart. & Zucc. - Arbórea - - - - - - X - - - - - - - - - - X - X - - - - X - - - - - X - - - - -
Kielmeyera  sp. 1 - Arbusto - - - - - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Kielmeyera  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celtis  cf. iguanaea  (Jacq.) Sarg. - Arbusto Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celtis  sp. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Trema micrantha  (L.) Blume - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess. pequi Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - X X - - X - - X - - - - - - - X - X X X X X - - - - - - X - - - - -
Celastraceae sp. 1 - Subarbusto - - - X - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celastraceae sp. 2 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celastraceae sp. 3 - Subarbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celastraceae sp. 4 - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celastraceae sp. 5 - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Celastraceae sp. 6 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Celastraceae sp. 7 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Celastraceae sp. 8 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Celastraceae sp. 9 - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. bacupari Arbórea Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Maytenus  sp. 1 - Arbórea - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Maytenus  sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Peritassa  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Plenckia populnea  Reissek - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Plenckia  sp. 1 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Plenckia  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Salacia crassifolia  (Mart. ex  Schult.) G.Don bacupari Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X X - - - - -
Salacia elliptica  (Mart. ex  Schult.) G.Don - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - X -
Salacia  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Salacia  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Salacia  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Salacia  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Couepia grandiflora  (Mart. & Zucc.) Benth. oiti-do-cerrado Arbórea Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hirtella glandulosa  Spreng. vermelhão Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - X X - - - - - - - - - - - - -
Hirtella gracilipes  (Hook.f.) Prance bosta-de-cabra Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Licania humilis  Cham. & Schltdl. - Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Licania kunthiana  Hook.f. farinha-seca Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - X - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Licania  sp. 1 - Herbácea - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Licania  sp. 2 - Arbusto - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Licania  sp. 3 - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Licania  sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Licania  sp. 5 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Licania sprucei  (Hook.f.) Fritsch - - Am - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Clusiaceae Clusia nemorosa  G.Mey. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Buchenavia tomentosa Eichler mirindiba Arbórea Am, Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Combretum fruticosum  (Loefl.) Stuntz - Liana, Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X -
Combretum lanceolatum Pohl ex  Eichler - Liana, Arbusto Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Combretum  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X -
Combretum  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Combretum  sp. 3 - Liana - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Terminalia argentea  Mart. capitão Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - X - - X - - - - - - X - - - - - X - - - - -

Combretaceae Terminalia phaeocarpa Eichler - Arbórea Am, Ce - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Connarus suberosus  Planch. araruta-do-campo Arbusto Ce X - X - - X - - - - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - X - - - - -
Rourea induta  Planch. botica-inteira Arbusto Am, Ce X - X - X X X - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Convolvulaceae sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Convolvulaceae sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Ipomoea  cf. saopaulista  O'Donell - Liana Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Ipomoea  sp. - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
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Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Costaceae Costus arabicus  L. - Subarbusto Am, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyatheaceae Cyathea delgadii  Sternb. - Herbácea, Arvoreta Am, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - - - - - - - -

Bulbostylis  sp. - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 1 - Herbácea - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 10 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 11 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 12 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 2 - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 3 - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 4 - Herbácea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 5 - Herbácea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 6 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 7 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 8 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperaceae sp. 9 - Herbácea - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cyperus  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Curatella americana  L. lixeira Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - X - X - - - - - - X X - - - - - X - - - - X - - X - -
Davilla elliptica  A.St.-Hil. lixeirinha Arbusto Am, Ca, Ce X X - - X X X - - - X - - - - - X - X - - - - X - - - - - X - - - - X
Davilla flexuosa  A.St.-Hil. - Liana Ma X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Davilla  sp. - Liana - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Doliocarpus  sp. - Liana - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dioscorea  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dioscorea  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Diospyros hispida  A.DC. caqui-do-cerrado Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Diospyros sericea  A.DC. olho-de-boi Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Diospyros  sp. 1 - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Diospyros  sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Diospyros  sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -

Elaeocarpaceae Sloanea  cf. eichleri  K.Schum. - Arbórea Am, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eriocaulaceae Eriocaulaceae sp. - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Erythroxylaceae sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum betulaceum  Mart. - Arbusto, Subarbusto Ca, Ce - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum campestre  A.St.-Hil. - Subarbusto, Arbusto, Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Erythroxylum  daphnites  Mart. pimenteira Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - X - X - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Erythroxylum deciduum  A.St.-Hil. - Subarbusto, Arbusto, Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - X - - - X - - X -
Erythroxylum engleri  O.E.Schulz fruta-de-pomba Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Erythroxylum  sp. 1 - Arbusto - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum  sp. 2 - Arbusto - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum  sp. 3 - Arbusto - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum  sp. 5 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Erythroxylum  sp. 6 - Arbusto - - - X - - X - - - - - - - - - - - - X - X X - X - - - - - - - - - - -
Erythroxylum  sp. 7 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Erythroxylum suberosum  A.St.-Hil. cabelo-de-negro Arbusto, Subarbusto Am, Ca, Ce, Ma X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X - X - - - - -
Cnidoscolus sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Croton floribundus  Spreng. - Arbórea Ca, Ce, Ma - - - - - - - X - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - X X X - -
Croton  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Euphorbiaceae sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Euphorbiaceae sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Euphorbiaceae sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot gracilis  Pohl - Subarbusto Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot jacobinensis  Müll.Arg. - Arbusto Ce - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Manihot  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Maprounea guianensis Aubl. milho-torrado Arbórea Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - -
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Anadenanthera peregrina (L.) Speg. angico Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - X - - - - - - - X - - - - - - - - - - X X - X -
Anadenanthera  sp. 1 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Anadenanthera sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Anadenanthera  sp. 3 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Andira anthelmia  (Vell.) Benth. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Apuleia  leiocarpa  (Vogel) J.F.Macbr. garapa Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - -
Bauhinia brevipes  Vogel - Arbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - X X - X - - - - - - - - - - - - - - - X X X X X -
Bauhinia cupulata  Benth. - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Bauhinia nitida  Benth. - Arbusto - - X X - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 1 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 10 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Bauhinia  sp. 11 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Bauhinia  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 5 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Bauhinia  sp. 9 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Bowdichia  virgilioides  Kunth sucupira-preta Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa X - X - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Calliandra dysantha  Benth. - Arbusto Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X
Calliandra  sp. 1 - Arbusto - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calliandra  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calliandra  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Calliandra  sp. 5 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X
Chamaecrista ciliolata  (Benth.) H.S.Irwin & Barne - Subarbusto Ca, Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista foederalis  (H.S.Irwin & Barneby) H - Herbácea, Arbusto Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista lundii  (Benth.) H.S.Irwin & Barneby - Subarbusto Ca, Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista orbiculata  (Benth.) H.S.Irwin & Bar - Arbusto, Arbórea Ca, Ce - - - - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista  sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Chamaecrista venulosa  (Benth.) H.S.Irwin & Barn - Herbácea, Arbusto Ca, Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecrista zygophylloides (Taub.) H.S.Irwin & - Arbusto - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chamaecristasp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Copaifera langsdorffii  Desf. pau-d’óleo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - X - - X - X - - - - - - X - - - - - - - - - X - X X -
Copaifera martii  Hayne - Arbusto Am, Ca, Ce X - X - X X X - X - - X - - - - - - - - X X - - - - - - - X - - - X X
Copaifera oblongifolia Mart. ex Hayne - Arbusto Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Crotalaria  sp. - Subarbusto - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dalbergia cf miscolobium Benth. - Herbácea Am, Ca, Ce X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dalbergia  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Dimorphandra mollis Benth. fava-d’anta Arbórea Am, Ce X X X - - X X - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - - - X - - - - X
Dioclea  cf. glabra  Benth. - Liana Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X
Dioclea  sp. 1 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dioclea  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dioclea  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dioclea  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Dipteryx alata  Vogel baru Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - X - X - - - - - X - - - - - - - - - X - - X - X
Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F.Macbr. - Arbórea Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Enterolobium  sp. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 1 - Herbácea - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 10 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 11 - Herbácea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 12 - Arbusto - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 13 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 14 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 15 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 16 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 17 - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 18 - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 19 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - X X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 2 - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 20 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 21 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 22 - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 23 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 24 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 25 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 26 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 27 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Fabaceae
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Fabaceae sp. 28 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 29 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 3 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 30 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 31 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 32 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 33 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 34 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 35 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 36 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 37 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 38 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 39 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 4 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 40 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 41 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Fabaceae sp. 42 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Fabaceae sp. 43 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Fabaceae sp. 44 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Fabaceae sp. 45 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Fabaceae sp. 46 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Fabaceae sp. 47 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Fabaceae sp. 48 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Fabaceae sp. 49 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Fabaceae sp. 5 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 50 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Fabaceae sp. 51 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Fabaceae sp. 52 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Fabaceae sp. 53 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Fabaceae sp. 54 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Fabaceae sp. 55 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Fabaceae sp. 56 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Fabaceae sp. 57 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Fabaceae sp. 58 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Fabaceae sp. 59 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Fabaceae sp. 6 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 60 - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 61 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 62 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 63 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 7 - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 8 - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Fabaceae sp. 9 - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hymenaea courbaril  L. jatobá-da-mata Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa X - - - X - - - - - - - - X - - - - - - X X X - - - - - - - - - - X -
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex  Hayne jatobá-do-cerrado Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - X X - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - X
Inga laurina  (Sw.) Willd. ingá Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Inga marginata  Willd. ingá Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Inga  sp. 2 ingá Arbórea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Inga vera  Willd. ingá Arbórea Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Leptolobium dasycarpum Vogel amargozinha Arbórea Am, Ce - - - - - X - - X - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - X
Luetzelburgia cf. praecox  (Harms) Harms margoso Arbórea Ce - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Machaerium acutifolium Vogel jacarandá Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - -
Machaerium  cf. aculeatum  Raddi - Liana Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Machaerium  nyctitans  (Vell.) Benth. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X -
Machaerium opacum Vogel jacarandá-do-mato Arbórea Ca, Ce - - - - - X - - X - X - - - X - X - X - - - - - - - - - - X - - - - -
Machaerium scleroxylon  Tul. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Machaerium  sp. 1 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Machaerium  sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Machaerium stipitatum  Vogel - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - X - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa laticifera  Rizzini & A.Mattos - Arbusto, Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Mimosa  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mimosa  sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - - - - X - - - - - - - - - - -
Mimosa  sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Mucuna  sp. - Liana - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Parkia platycephala  Benth. - Arbórea Am, Ca, Ce - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Piptadenia  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Plathymenia reticulata  Benth. vinhático Arbórea Am, Ca, Ce, Ma X - - - - - X - - - - X - - - - X X - - - X - - - - - - - X - - - - -
Platypodium elegans Vogel amendoim-do-campo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - X - X - - - X - - - - - - - - - - - - X X - X -
Pterodon  cf. emarginatus  Vogel - Arbórea Ca, Ce - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Pterodon pubescens  (Benth.) Benth. sucupira Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X - - - X X
Senegalia  cf. recurva  (Benth.) Seigler & Ebinger - Liana Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - -
Senegalia  sp. 1 - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senegalia  sp. 2 - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senegalia  sp. 3 - Liana - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senegalia  sp. 4 - Arbórea - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senegalia  sp. 5 - Liana - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senegalia  sp. 6 - Arbórea - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senna rugosa  (G.Don) H.S.Irwin & Barneby - Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senna  sp. 1 - Arbusto - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senna  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senna  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Senna velutina  (Vogel) H.S.Irwin & Barneby mata-pasto Arbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville barbatimão Arbusto, Arbórea Ca, Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - X - - - - - - -
Stryphnodendron  cf. rotundifolium  Mart. barbatimão Arbusto, Arbórea Ca, Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Stryphnodendron coriaceum Benth. - Arbórea Ca, Ce - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X - - - - - - - - - - - -
Stryphnodendron rotundifolium Mart. barbatimão Arbusto, Arbórea Ca, Ce - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tachigali aurea  Tul. pau-bosta Arbórea Ce - X - - - - - - X - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Tachigali subvelutina  (Benth.) Oliveira-Filho carvoeiro Arbórea Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Tachigali vulgaris  L.G. Silva & H.C. Lima carvoeiro Arbórea Am, Ca, Ce - - X - X - X - X - - - - - - - X - X X X X X X - - - - - - - - - - -
Vatairea macrocarpa  (Benth.) Ducke angelim-do-cerrado Arbórea Am, Ce - - X - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - X

Gentianaceae Calolisianthus speciosus  (Cham. & Schltdl.) Gilg - Herbácea, Subarbusto Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hymenophyllaceae Trichomanes  cf. cristatum  Kaulf. - Herbácea Am, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Hypericaceae Vismia guianensis  (Aubl.) Choisy - Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Icacinaceae Emmotum nitens  (Benth.) Miers pau-de-sobre Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - X - X - - - - - - - - - X - X - - - X - - - - - - X - - X - -

Indeterminada sp. 1 - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 10 - Liana - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 11 - Liana - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 12 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 13 - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 14 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 15 - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 16 - Liana - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 17 - Liana - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 18 - Herbácea - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 19 - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 2 - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 20 - Liana - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 21 - Herbácea - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 22 - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 23 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 24 - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 25 - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 26 - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 27 - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 28 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 29 - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 3 - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 30 - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 31 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 32 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 33 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 34 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 35 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 36 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 37 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 38 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 39 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 4 - Herbácea - X - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 40 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 41 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 42 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 43 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 44 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 46 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 47 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 48 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 49 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 5 - Liana - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 50 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
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Indeterminada sp. 51 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -

Indeterminada sp. 52 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 53 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 54 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 55 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 56 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 57 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 58 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 59 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 6 - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 60 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 61 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 62 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 63 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 64 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 65 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 66 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 67 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 68 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 69 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 7 - Liana - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 70 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 71 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 72 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Indeterminada sp. 73 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Indeterminada sp. 74 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Indeterminada sp. 75 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Indeterminada sp. 76 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Indeterminada sp. 77 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Indeterminada sp. 78 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Indeterminada sp. 79 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Indeterminada sp. 8 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 80 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Indeterminada sp. 81 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Indeterminada sp. 82 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Indeterminada sp. 83 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Indeterminada sp. 84 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 85 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 86 - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Indeterminada sp. 9 - Liana - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Iridaceae Iridaceae sp. - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aegiphila integrifolia  (Jacq.) Moldenke - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Aegiphila  klotzkiana  Cham. milho-de-grilo Arbusto, Arbórea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hypenia densiflora  (Pohl ex Benth.) Harley - Subarbusto Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Hypenia  sp. 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X - - - - - - - - - - - -
Hypenia  sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Hyptis crinita  Benth. - Arbusto Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis lippioides  Pohl ex  Benth. - Subarbusto Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis plectranthoides  Benth. - Herbácea Ce, Ma - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis proteoides  A.St.-Hil. ex Benth. - Arbusto Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis rubiginosa  Benth. - Subarbusto Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Hyptis  sp. - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Hyptis tetragona  Pohl - Subarbusto Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 1 - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 2 - Arbusto - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Lamiaceae sp. 8 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Salvia brevipes  Benth. - Herbácea Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vitex polygama  Cham. tarumã Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vitex  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Aniba heringeri Vattimo-Gil - Arbusto, Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lauraceae sp. 1 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Lauraceae sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Lauraceae sp. 3 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Lauraceae sp. 4 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Nectandra cissiflora  Nees - Arbórea Am, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ocotea nitida  (Meisn.) Rohwer - Arbusto, Arbórea Ce, Ma - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ocotea  sp. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
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Lecythidaceae Lecythidaceae sp. - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lindsaea  cf. lancea  (L.) Bedd. - Herbácea Am, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lindsaea  cf. stricta  (Sw.) Dryand. - Herbácea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Antonia  ovata  Pohl quina Arbusto Am, Ce - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Strychnos brasiliensis  Mart. - Liana Ca, Ce, Ma - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Strychnos parvifolia  A.DC. - Liana Am, Ca, Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lycopodiaceae Palhinhaea cernua  (L.) Franco & Vasc. - Herbácea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Lygodium venustum  Sw. - Liana, Herbácea Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Lygodium volubile Sw. - Liana, Herbácea Am, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea antisyphilitica  Kunth - Subarbusto Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Cuphea  sp. 1 - Subarbusto - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cuphea  sp. 2 - Subarbusto - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lafoensia pacari  A.St.-Hil. - Arbórea Ce, Ma - - - - - X - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lythraceae sp. - Herbácea - X - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Magnoliaceae Magnolia ovata  (A.St.-Hil.) Spreng. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X X - - - - - - - -
Banisteriopsis argyrophylla  (A.Juss.) B.Gates - Liana Ce - - - - - - - - - - - X - - X - - - - - X - - - - - - - - - X - - - -
Banisteriopsis calcicola  B.Gates - Liana Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis gardneriana (A.Juss.) W.R.Anders - Liana Ca, Ce - X - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis megaphylla (A.Juss.) B.Gates - Liana Ce - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis membranifolia (A.Juss.) B.Gates - Liana Am, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis  sp. 1 - Liana - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Banisteriopsis  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Byrsonima bahiana  W.R.Anderson - Arbusto Ma - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima basiloba  A.Juss. - Arbusto, Arbórea Ce - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima coccolobifolia Kunth - Arbórea Am, Ce - - X - - - - - - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima oblongifolia A.Juss. murici Arbusto Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima pachyphylla  A.Juss. murici-rosa Arbórea Am, Ce - - X - - X X - X - - - - - - - X - - - X X X X - - - - X - - - - - -
Byrsonima  sp. 1 - - - X X - - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima  sp. 2 - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima  sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima  sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Byrsonima  sp. 5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Byrsonima umbellata Mart. ex  A.Juss. - Arbórea Am, Ce - - - X - - - - - - - - - - - - - - X - - - X - X X - - - - - - - - -
Byrsonima vacciniifolia  A.Juss. - Arbusto Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Byrsonima verbascifolia  (L.) DC. muricizão Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Diplopterys hypericifolia  (A.Juss.) W.R.Andersoncipó-de-pomba Liana Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Diplopterys pubipetala  (A.Juss.) W.R.Anderson & - Liana Am, Ca, Ce, Ma - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X X - -
Heteropterys byrsonimifolia  A.Juss. nó-de-cachorro Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - X - X - - - - - - - X X X - -
Heteropterys coriacea  A.Juss. - Liana Ca, Ce - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys nervosa  A.Juss. - Liana Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys orinocensis  (Kunth) A.Juss. - Liana Am - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys pteropetala  A.Juss. - Liana Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - -
Heteropterys  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Heteropterys  sp. 3 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Heteropterys  sp. 4 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Heteropterys tomentosa  A.Juss. - Liana Ce - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heteropterys umbellata  A.Juss. - Arbusto Ce - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 1 - Liana - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 10 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 11 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 12 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 13 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 14 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 15 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 16 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 17 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Malpighiaceae sp. 18 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Malpighiaceae sp. 19 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Malpighiaceae sp. 2 - Liana - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 3 - Liana - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 4 - Liana - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 5 - Liana - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 6 - Liana - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 7 - Liana - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 8 - Liana - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malpighiaceae sp. 9 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Mascagnia  cf. cordifolia  (A.Juss.) Griseb. - Liana Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X - X
Peixotoa goiana  C.E. Anderson - Arbusto Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lygodiaceae

Lindsaeaceae

Loganiaceae

Lythraceae

Malpighiaceae
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Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Cavanillesia umbellata Ruiz & Pav. barriguda Arbórea Am, Ca, Ma - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eriotheca gracilipes  (K.Schum.) A.Robyns paineira-do-cerrado Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Guazuma ulmifolia Lam. mutamba Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - X - X - - X - - - - - X - - - - - - - X - - - X - - - -
Helicteres macropetala  A.St.-Hil. - Arbusto Ca, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Helicteres ovata  Lam. - Arbusto Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Helicteres velutina  K.Schum. - Arbusto Ca, Ce, Ma - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Luehea candicans  Mart. & Zucc. açoita-cavalo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Luehea  cf. grandiflora  Mart. & Zucc. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Luehea paniculata  Mart. & Zucc. açoita-cavalo Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Luehea  sp cf. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Luehea speciosa  Willd. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 1 - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 4 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 5 - Herbácea - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 6 - Herbácea - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Malvaceae sp. 7 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Melochia  sp. - - Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) A.Ro embiruçú Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) A.R embiruçú Arbórea Ca, Ce - - - - - - - - X - - X - X X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Sterculia striata  A.St.-Hil. & Naudin - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - -
Waltheria americana  L. - Arbusto, Subarbusto Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Waltheria brachypetala  Turcz. - Arbusto Ca - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Waltheria  sp. - Herbácea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Wissadula hernandioides (L.Hér.) Garcke - Herbácea Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Leandra  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Melastomataceae sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Melastomataceae sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Miconia albicans  (Sw.) Triana folha-branca Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - X - - X - - X - X - - - - - - - - - -
Miconia heliotropoides  Triana - Arbusto Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia herpetica  DC. - Arbusto Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia macrothyrsa  Benth. - Arbusto Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Miconia nervosa  (Sm.) Triana - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia prasina  (Sw.) DC. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Miconia  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Mouriri elliptica  Mart. - Arbórea Ce - - X - X - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tibouchina  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Tibouchina  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Tococa guianensis  Aubl. - Herbácea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Trembleya phlogiformis DC. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Guarea guidonia  (L.) Sleumer - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Trichilia catigua  A.Juss. - Arbórea - - - - - - - - X - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Trichilia  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Abuta  sp. - Arbusto - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cissampelos  cf. ovalifolia  DC. - Subarbusto Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Brosimum gaudichaudii Trécul mamica-de-cadela Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - X - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Pseudolmedia  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Myristicaceae Virola urbaniana  Warb. - Arbórea Ce - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Blepharocalyx eggersii  (Kiaersk.) Landrum - Arbórea Am, Ma - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Campomanesia cf. pubescens  (DC.) O.Berg - Arbusto Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - - X - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Campomanesia sp. 1 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Campomanesia sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Campomanesia sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia angustissima O.Berg lírio-do-campo Subarbusto Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Eugenia bimarginata DC. unha-de-gato Arbusto Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Eugenia dysenterica  (Mart.) DC. cagaita Arbórea Ca, Ce, Ma - X - - - X - - X - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X X X
Eugenia egensis  DC. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Eugenia florida  DC. - Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Eugenia hiemalis  Cambess. - Arbusto Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -

Malvaceae

Melastomataceae

Meliaceae

Menispermaceae

Moraceae

Myrtaceae

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 
Processo IBAMA 02001.000387/2013-42  6.3.3-77/136

Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Revisão 00 – Novembro de 2013 



Família Nome Científico Nome Popular Forma de vida Domínio Fitogeográfico F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8 F9 F10 F11 F12 F13 F14 F15 F16 F17 F18 F19 F20 F21 F22 F23 F24 F25 F26 F27 F28 F29 F30 F31 F32 F33 F34 F35
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Eugenia modesta  DC. - Arbusto, Arbórea Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Eugenia punicifolia   (Kunth) DC. - Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - X - - - X - - - - X X - - - - - - - - X - - - - - - X - - - - - - -
Eugenia  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Myrceugenia campestris  (DC.) D.Legrand & Kau - Arbórea Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Myrcia bella  Cambess. veludinho Arbusto Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Myrcia  cf. splendens  (Sw.) DC. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Myrcia decorticans  DC. - Arbórea Am, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia eximia  DC. - Arbórea Ce, Ma - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Myrcia linguaeformis  (O. Berg) N. Silveira - Arbusto - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia pulchra  (O.Berg) Kiaersk. - Arbórea Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia rufipes  DC. - Arbórea Ca, Ce, Ma - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia  sp. 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Myrcia  sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Myrcia  sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Myrcia  sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Myrcia splendens  (Sw.) DC. cascudinho Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - X - X X X - - - - - - - - - X X - - - X - - - X - - - - X - - - - -
Myrcia tomentosa  (Aubl.) DC. goiabinha Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - -
Myrciaria cuspidata  O.Berg - Arbórea Ca, Ce, Ma, Pm - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Myrciaria  sp. - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 1 - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 10 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 11 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 12 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 13 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 14 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 15 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 16 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 17 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Myrtaceae sp. 18 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Myrtaceae sp. 19 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Myrtaceae sp. 2 - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 20 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Myrtaceae sp. 21 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Myrtaceae sp. 22 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Myrtaceae sp. 23 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 24 - - - X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 25 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Myrtaceae sp. 9 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Plinia cauliflora  (Mart.) Kausel - Arbórea Ma - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium laruotteanum Cambess. - Arbusto Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium myrsinites DC. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - -
Psidium  sp. 1 - Arbusto - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psidium  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Guapira graciliflora  (Mart. ex  Schmidt) Lundell maria-preta Arbórea Am, Ca, Ce X - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - X
Guapira noxia (Netto) Lundell caparrosa-branca Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Neea theifera  Oerst. curte-seco Arbórea Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea castaneifolia  (DC.) Engl. vassoura-de-bruxa Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea hexasperma  (A.St.-Hil.) Baill. - Arbórea Ce - - X - - X - - - - - - - - - - X - X - - X X - - - - - - X - - X - -
Ouratea humilis  (A.St.-Hil.) Engl. - Arbusto Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Ouratea nervosa  (A.St.-Hil.) Engl. - Arbusto Ce - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea parvifolia  (A.St.-Hil.) Engl. - Arbusto Ca, Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea rotundifolia  (Gardner) Engl. - Arbusto, Arbórea Ma - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea  sp. 1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ouratea  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Ouratea spectabilis  (Mart.) Engl. - Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - - X - - - - - -
Heisteria citrifolia  Engl. - Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heisteria ovata  Benth. - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - X X - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Heisteria perianthomega (Vell.) Sleumer - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ochnaceae

Myrtaceae (cont.)

Nyctaginaceae

Olacaceae
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Ludwigia nervosa  (Poir.) H.Hara - Arbusto Am, Ca, Ce, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Ludwigia  sp. 1 - Arbusto - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ludwigia  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Ludwigia tomentosa  (Cambess.) H.Hara - Arbusto Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Onagraceae sp. - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Agonandra brasiliensis Miers ex  Benth. & Hook.fcerveja-de-pobre Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - X - - - - -
Agonandra  sp. 1 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Agonandra  sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Opiliaceae sp. - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cattleya walkeriana  Gardner - Herbácea, Epífita Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Oeceoclades maculata  (Lindl.) Lindl. - Herbácea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Orchidaceae sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Vanilla  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -

Orobanchaceae Buchnera  sp. - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chaetocarpus  cf. echinocarpus  (Baill.) Ducke - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Pera glabrata  (Schott) Poepp. ex  Baill. - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -

Phyllanthaceae Hieronyma alchorneoides Allemão - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pm - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Picramniaceae Picramnia  sp. - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Piper aduncum  L. pimenta-do-mato Arbusto Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Piper  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Actinocladum  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Actinocladum verticillatum (Nees) McClure ex  So - Subarbusto Am, Ce, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Andropogon sp. 1 - Herbácea - - - - - X - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - -
Olyra  sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Olyra  sp. 2 - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Olyra  sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Panicum  sp. - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 1 - Herbácea - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - X
Poaceae sp. 10 - Herbácea - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 11 - Herbácea - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 12 - Herbácea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 13 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 14 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 15 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 16 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 17 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 18 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 19 - Herbácea - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 2 - Herbácea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 20 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 21 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 22 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 23 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 24 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 25 - Herbácea - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 26 - Herbácea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 27 - Herbácea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 28 - Herbácea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 29 - Herbácea - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 3 - Herbácea - - - X - X - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 30 - Herbácea - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 31 - Herbácea - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 32 - Herbácea - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 33 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 34 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 35 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 36 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 37 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 38 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 39 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 4 - Herbácea - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 40 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 41 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 42 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 43 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 44 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 45 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 46 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 47 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 48 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -

Onagraceae

Opiliaceae

Orchidaceae

Peraceae

Piperaceae

Poaceae
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Poaceae sp. 49 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Poaceae sp. 5 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - X X
Poaceae sp. 50 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Poaceae sp. 51 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Poaceae sp. 52 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Poaceae sp. 53 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Poaceae sp. 54 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Poaceae sp. 55 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Poaceae sp. 56 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Poaceae sp. 57 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Poaceae sp. 58 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X - X
Poaceae sp. 59 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Poaceae sp. 6 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - -
Poaceae sp. 60 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Poaceae sp. 61 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X -
Poaceae sp. 62 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X
Poaceae sp. 63 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Poaceae sp. 7 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - -
Poaceae sp. 8 - Herbácea - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Poaceae sp. 9 - Herbácea - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Bredemeyera floribunda Willd. cerveja-de-pobre Liana, Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - X - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - X X X X X X
Polygalaceae sp. 1 - Liana - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Polygalaceae sp. 2 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Polygalaceae sp. 3 - Liana - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Polygalaceae sp. 4 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Polygalaceae sp. 5 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Coccoloba  sp. 1 - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Coccoloba  sp. 2 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Coccoloba  sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Triplaris  sp. 1 - Arbusto - X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Triplaris  sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - X - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cybianthus brasiliensis  (Mez) G. Agostini - Arbusto Ce, Ma - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cybianthus detergens  Mart. jacaré-do-mato Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X - - - X - - - - -
Cybianthus  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Cybianthus  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Cybianthus  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Myrsine  sp. 1 - Arbórea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Myrsine  sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Myrsine  sp. 3 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - -
Myrsine umbellata  Mart. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Euplassa inaequalis  (Pohl) Engl. fruta-de-morcego Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Euplassa  sp. - Arbórea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Roupala montana  Aubl. carne-de-vaca Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - X - - - - - - - - X X - - X - X X X - - - - - - - - - - - -
Adiantum sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Adiantum  sp. 2 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Adiantum  sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Pityrogramma calomelanos (L.) Link - Herbácea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Pityrogramma  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek - Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Prunus brasiliensis  (Cham. & Schltdl.) D.Dietr. - Arbusto, Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -
Prunus  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. marmelada Arbusto, Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X X - - - X X X - X X X
Chomelia obtusa  Cham. & Schltdl. - Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Chomelia ribesioides Benth. ex  A.Gray - Arbusto, Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Coccocypselum  sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Coccocypselum  sp. 2 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Cordiera elliptica  (Cham.) Kuntze - Arbusto Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - -
Cordiera rigida  (K.Schum.) Kuntze - Arbusto Ca, Ce - X X - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cordiera sessilis  (Vell.) Kuntze marmelada Arbórea Ce - - X - - - - - X - - X - X - - - X - - X X - - - - - - - X X X X X -
Cordiera  sp. 1 - Arbusto - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cordiera  sp. 2 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Cordiera  sp. 3 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Cordiera  sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Cordiera  sp. 5 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Coussarea platyphylla  Müll.Arg. - Arbusto Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - -
Coussarea  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ferdinandusa  elliptica  (Pohl) Pohl - Arbórea Am, Ce - - - X X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ferdinandusa  sp. 1 - Arbórea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ferdinandusa  sp. 2 - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -

Pteridaceae

Primulaceae

Proteaceae

Poaceae (cont.)

Polygalaceae

Rosaceae

Rubiaceae
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Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Galianthe  sp. - Herbácea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Genipa americana  L. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Gochnatia paniculata  (Less.) Cabrera - Arbusto Ca, Ce, Ma X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Guettarda  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Guettarda viburnoides  Cham. & Schltdl. veludo-branco Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - X - - - - - X - - X - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Palicourea crocea  (Sw.) Roem. & Schult. - Arbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - -
Palicourea rigida  Kunth douradão Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Palicourea speciosa  Kunth - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Psychotria  sp. 1 - Subarbusto - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psychotria  sp. 2 - Subarbusto - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psychotria  sp. 3 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Psychotria  sp. 4 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Psychotria  sp. 5 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Randia armata  (Sw.) DC. - Arbusto Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - X - X - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - X - -
Rubiaceae sp. 1 - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 2 - Herbácea - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 5 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 6 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 7 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Rubiaceae sp. 9 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - -
Rudgea longiflora  Benth. douradinha Arbusto Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Rudgea viburnoides  (Cham.) Benth. - Arbórea Am, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Sabicea brasiliensis  Wernham - Arbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - - - - -
Simira  sp. - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tocoyena formosa  (Cham. & Schltdl.) K.Schum. genipapo-bravo Arbusto Am, Ca, Ce, Ma X - - - - - X - X - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - X X X -
Tocoyena  sp. - Arbórea - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Uncaria  sp. - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-porca Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - X - - - - - - - -
Zanthoxylum riedelianum Engl. mamica-de-porca Arbórea Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X -

Rutaceae Zanthroxylum  sp. - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Casearia arborea  (Rich.) Urb. - Arbusto, Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - X - - - - - - -
Casearia grandiflora  Cambess. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Casearia rufescens  Cambess. - Arbusto Ce - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Casearia rupestris  Eichler - Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Casearia  sp. - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Casearia sylvestris Sw. chá-de-frade Arbusto Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - X - - X - - X - - X - X - - - X X - - X X X - - - - - X X X X - X
Xylosma  sp. - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Phoradendron  cf. crassifolium  (Pohl ex  DC.) Eic - Herbácea Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - -
Phoradendron  cf. piperoides  (Kunth) Trel. - Herbácea Am, Ca, Ce, Ma, Pm, Pa - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cupania hispida  Radlk. - Arbusto Am - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Cupania paniculata  Cambess. - Arbusto Ca, Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Cupania vernalis  Cambess. - Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Dilodendron bipinnatum Radlk. mulher-pobre Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - X - X - X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - X
Magonia pubescens  A.St.-Hil. tingui Arbórea Am, Ce - - - - - - - - X - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X X - X
Matayba guianensis  Aubl. tingi Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X X - - - - - - - - - - - - - -
Matayba heterophylla  (Mart.) Radlk. camboatá Arbusto Ce X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Matayba juglandifolia  (Cambess.) Radlk. - Liana Ce, Ma - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Paullinia  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Paullinia  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X -
Sapindaceae sp. 1 - - - - X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sapindaceae sp. 2 - Arbusto - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sapindaceae sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - -
Serjania caracasana  (Jacq.) Willd. cipó-timbó Liana Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania communis Cambess. - Liana Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - -
Serjania crassifolia  Radlk - Liana Am, Ce - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania gracilis  Radlk. - Liana Ma X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania lethalis  A.St.-Hil. - Liana Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - X - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania marginata  Casar. - Liana Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - X - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania perulacea  Radlk. - Liana Ce, Ma, Pa - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania reticulata  Cambess. - Liana Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Serjania  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Serjania  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - -

Rutaceae

Salicaceae

Santalaceae

Sapindaceae

Rubiaceae (cont.)

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 
Processo IBAMA 02001.000387/2013-42  6.3.3-81/136

Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Revisão 00 – Novembro de 2013 
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Quadro 6.3.3-4 - Lista de espécies vegetais encontradas no levantamento de dados primários

Micropholis gnaphaloclados (Mart.) Pierre - Arbusto Am, Ca, Ce - - - - X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pouteria  cf. macrophylla  (Lam.) Eyma - Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X -
Pouteria  ramiflora  (Mart.) Radlk. corriola Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - X X - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X - - X X X
Pouteria reticulata  (Engl.) Eyma - Arbusto, Arbórea Am, Ce, Ma X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pouteria torta  (Mart.) Radlk. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - X - - - - X - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sapotaceae sp. - Arbusto - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Selaginella  cf. convoluta  (Arn.) Spring - Herbácea Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Selaginella erythropus  (Mart.) Spring - Herbácea Ca, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - X -
Selaginella  sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -
Selaginella  sp. 2 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Selaginella  sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Simarouba  sp. - Arbórea - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Simarouba versicolor  A.St.-Hil. mata-cachorro Arbórea Am, Ca, Ce X - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X X - - - - - - - X - - X - -

Siparunaceae Siparuna guianensis  Aubl. negramina Arbusto, Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Smilax brasiliensis  Spreng. - Liana Ce - - - - - - - - X - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Smilax oblongifolia Pohl ex Griseb. - Liana Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -
Smilax  sp. 1 - Liana - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Smilax  sp. 2 - Liana - - - - - - - - - - - - - X X X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Smilax  sp. 3 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - X -
Smilax  sp. 4 - Liana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - -

Solanaceae Solanum lycocarpum A.St.-Hil. lobeira Arbusto Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - -
Styrax ferrugineus  Nees & Mart. laranjinha-do-cerrado Arbórea Ce - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - -
Styrax pohlii  A.DC. - Arbusto Am, Ca, Ce - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Styrax  sp. - Arbusto - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Thelypteris salzmannii (Fée) C.V.Morton - Herbácea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Thelypteris  sp. 1 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Thelypteris  sp. 2 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Thelypteris  sp. 3 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Cecropia latiloba  Miq. - Arbórea Am - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - X - - - - - - - - - -
Cecropia pachystachya  Trécul imbaúba Arbórea Am, Ca, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - -
Cecropia  sp. - Arbórea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - X - - - - - - - -
Vellozia  sp. canela-de-ema Arbusto - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vellozia squamata Pohl canela-de-ema Arbusto Ce - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lantana  sp. - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X
Verbenaceae sp. 1 - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Verbenaceae sp. 2 - Subarbusto - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Verbenaceae sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Verbenaceae sp. 4 - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Verbenaceae sp. 5 - Herbácea - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - -
Callisthene fasciculata  Mart. jacaré Arbórea Am, Ce, Ma, Pa - - - - - - - - X - - X - - - - - - - - - - - X - - - - X X - X - X -
Callisthene microphylla Warm. - Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Qualea grandiflora  Mart. pau-terra Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - - - - X - - X - X X - - - - X - X - - - X - - - - - - - - - - X X
Qualea multiflora  Mart. pau-terra Arbórea Am, Ce, Ma - - - - - - - - - - - X - X - - X - X - - - X X - - - - - X - - X - -
Qualea parviflora  Mart. pau-terra Arbórea Am, Ca, Ce, Ma - - X - - X X - X - X X - - - - X - X - X - X X - - - - - X - - - X X
Qualea  sp. - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Salvertia convallariodora A.St.-Hil. chapéu-de-couro Arbórea Ca, Ce - - X - - X X - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - - - - -
Vochysia elliptica  Mart. - Arbórea Ce, Ma - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia gardneri  Warm. - Arbórea Ce - - X - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia rufa  Mart. pau-doce Arbórea Ce - - - - - X - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - - - - -
Vochysia  sp. 1 - Arbusto - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia  sp. 2 - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysia sp. 3 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysiaceae sp. 1 - Arbusto - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysiaceae sp. 2 - Arbusto - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vochysiaceae sp. 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - - -
Vochysiaceae sp. 4 - Arbusto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - - - -

Xyridaceae Xyris sp. - Herbácea - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Legenda: Am - Amazônia; Ca - Caatinga; Ce - Cerrado; Ma - Mata Atlântica; Pa - Pantanal; Pm - Pampa
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c. Caracterização das Estações Amostrais 

(1) Estação Amostral F1 (Barreiras/BA) 

Foi classificada como uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), pois 

possui vegetação arbustiva, muito fechada, com alguns indivíduos adultos espaçados, 

podendo atingir 5m de altura, com dominância de uma espécie da família 

Polygonaceae (Triplaris sp. 1) e algumas Fabaceae, como Copaifera martii (Fotos 

6.3.3-1 e 6.3.3-2). 

Nesta Estação Amostral, foram encontradas 50 espécies, distribuídas em 24 famílias, 

além de quatro indeterminadas, sendo que as de maior riqueza foram Fabaceae, com 

10 espécies, seguida por Myrtaceae, Rubiaceae, Dilleniaceae e Malpighiaceae, com 

três cada uma, representando juntas 44% das espécies amostradas no local. Das 

espécies amostradas, 34 foram comuns a outras Estações Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Quanto à forma de vida, 19 espécies apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, sete 

são herbáceas, cinco são lianas, 11 são arbóreas ou arvoretas e, para as demais (9), 

não foi possível identificar a forma de vida. Das espécies de porte arbustivo, quatro 

possuem distribuição restrita ao Cerrado, uma é encontrada tanto no Cerrado quanto 

na Caatinga, três ocorrem, além do Cerrado, na Amazônia, quatro não tiveram 

informação sobre sua ocorrência e as demais possuem distribuições mais amplas.  

Das espécies arbóreas, três possuem distribuição tanto no Cerrado quanto na Amazônia, 

duas possuem distribuição restrita ao Cerrado e as demais espécies têm distribuições 

mais amplas. Por fim, para as lianas e as herbáceas, foi possível obter o domínio 

geográfico de apenas três espécies, sendo duas da Mata Atlântica, registradas pela 

primeira vez no Cerrado, e uma com distribuição no Cerrado, na Amazônia e na Caatinga. 

(2) Estação Amostral F2  (Barreiras/BA)  

Trata-se de uma Savana Florestada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com indivíduos 

arbóreos esparsos e tortuosos, xerófitos, atingindo de 8 a 9m e com estrato arbustivo-

herbáceo presente, essencialmente graminoso (Fotos 6.3.3-3 e 6.3.3-4). 

Nesta Estação Amostral, foram registradas 46 espécies, distribuídas em 22 famílias, 

sendo duas indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae, com dez, seguida por Myrtaceae e Malpighiaceae, com seis cada, 

Bignoniaceae, com três e Anacardiaceae, com duas espécies, representando juntas 

58,69% do total para essa Estação Amostral. Das espécies amostradas, 29 foram 

comuns a outras Estações Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Em relação à forma de vida, 18 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, três são 

herbáceas, cinco são lianas, 18 são arbóreas ou arvoretas e, para as demais (6), não 
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há informação sobre a forma de vida. Das espécies de porte arbustivo, uma possui 

distribuição restrita ao Cerrado, uma é encontrada tanto no Cerrado quanto na 

Caatinga, uma possui distribuição restrita à Mata Atlântica, uma distribui-se na 

Amazônia e na Mata Atlântica, uma é encontrada tanto no Cerrado quanto na 

Amazônia e as demais espécies possuem distribuições mais amplas. Para sete 

espécies, não foram encontradas informações sobre sua distribuição.  

Das espécies arbóreas, uma é restrita ao Cerrado, três ocorrem tanto no Cerrado 

quanto na Caatinga, uma ocorre no Cerrado e no Pantanal e as demais espécies 

possuem distribuições mais amplas. Com relação às lianas e herbáceas, duas ocorrem 

tanto no Cerrado quanto na Caatinga e uma possui distribuição mais ampla. Para as 

demais, não foram registradas informações dos domínios fitogeográficos.  

(3) Estação Amostral F3 (São Desidério/BA) 

Essa Estação Amostral foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), possuindo árvores esparsas e tortuosas, suberosas, xerófitas, com 

alguns indivíduos atingindo 10m de altura. O estrato arbustivo-herbáceo está presente, 

com destaque para o graminoso (Fotos 6.3.3-5 e 6.3.3-6). 

Foram registradas 62 espécies, distribuídas em 53 gêneros, 29 famílias e apenas uma 

indeterminada. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 11, 

seguida por Poaceae com cinco, Apocynaceae com quatro, Erythroxylaceae, 

Rubiaceae e Vochysiaceae com três, e Sapindaceae, Ochnaceae, Myrtaceae, 

Malpighiaceae, Connaraceae, Celastraceae, Arecaceae e Annonaceae, com duas 

espécies cada, representando juntas 73% das espécies amostradas no local. Do total 

de espécies amostradas, 46 também foram encontradas em outras Estações Amostrais 

(Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, 26 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 25 são de 

porte arbóreo, dez são herbáceas e para as demais (5) não foi possível a identificação 

de suas formas de vida. No estrato arbustivo, três possuem distribuição restrita ao 

Cerrado, quatro ocorrem tanto na Caatinga quanto no Cerrado e uma ocorre tanto no 

Cerrado quanto na Caatinga.  

Das espécies arbóreas, quatro possuem distribuição restrita ao Cerrado, uma ocorre 

tanto na Caatinga quanto no Cerrado, cinco ocorrem tanto na Amazônia quanto no 

Cerrado, uma ocorre tanto no Cerrado quanto na Mata Atlântica e uma ocorre tanto no 

Cerrado quanto no Pantanal. Para as herbáceas, não foi possível a identificação dos 

domínios fitogeográficos (Quadro 6.3.3-4). 
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(4) Estação Amostral F4 (São Desidério/BA) 

Essa área foi caracterizada como uma Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, 

possuindo indivíduos arbóreos atingindo 16m de altura. Foram encontradas espécies 

típicas de solos úmidos, como, Mauritia flexuosa (buriti) e Xylopia emarginata 

(pindaíba-d'água) (Fotos 6.3.3-7 a 6.3.3-9).  

Nessa Estação Amostral, foram amostradas 42 espécies, distribuídas em 32 famílias, 

sendo cinco indeterminadas. As famílias com maior riqueza foram Cyperaceae e 

Rubiaceae com três espécies, Annonaceae, Aquifoliaceae, Fabaceae, Malpighiaceae, 

Myrtaceae e Primulaceae, duas espécies cada, representando juntas 42,86% das 

espécies amostradas nesse local. Desse total, 13 foram comuns a outras Estações 

Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, quatro apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, nove 

são herbáceas, cinco são lianas (trepadeiras), 19 são de porte arbóreo e, para as 

demais (5), não foi possível a identificação de suas formas de vida. Apenas uma 

espécie no estrato arbustivo teve seu domínio identificado (Cerrado e Mata Atlântica). 

As espécies arbóreas se distribuem amplamente entre os biomas brasileiros, com 

apenas uma restrita ao Cerrado e uma à Mata Atlântica. Para a maioria das herbáceas 

e para todas as lianas, não foi possível a identificação do domínio fitogeográfico 

(Quadro 6.3.3-4). 

(5) Estação Amostral F5 (Correntina/BA) 

Essa Estação Amostral foi classificada como uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com dominância de indivíduos arbustivos, com altura variando entre 5 

e 6m, e presença de estrato herbáceo e graminoso, sobre solo de aspecto arenoso. A 

vegetação nessa área aparenta estar em regeneração (Foto 6.3.3-10). 

Neste estudo, foram amostradas 70 espécies, distribuídas em 31 famílias, sendo que 

as de maior riqueza foram Fabaceae, com nove táxons, seguida por Malpighiaceae e 

Rubiaceae, com sete, Poaceae e Vochysiaceae com quatro, e Celastraceae, 

Asteraceae e Sapotaceae, com três, representando juntas 57,14% das espécies 

encontradas nesse local. Do total, 33 também foram encontradas em outras estações 

amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, 34 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, onze são 

herbáceas, seis são lianas (trepadeiras), 18 são de porte arbóreo e para seis não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

apenas quatro apresentam distribuição restrita ao Cerrado e o restante tem ampla 

distribuição entre os biomas brasileiros. As espécies arbóreas também apresentaram o 

mesmo padrão, com apenas três restritas ao Cerrado e as demais se distribuindo 
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amplamente entre os biomas brasileiros. Para a maioria das herbáceas e lianas, não foi 

possível a identificação do domínio fitogeográfico (Quadro 6.3.3-4). 

(6) Estação Amostral F6 (Correntina/BA) 

Esta área foi caracterizada como uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; VELOSO, 

1991), com indivíduos lenhosos variando entre 6 e 8m, tortuosos e suberosos. Está 

distante 40m de um campo úmido (Fotos 6.3.3-11 a 6.3.3-13). 

Neste estudo, foram amostradas 80 espécies, sendo 6 delas indeterminadas, 

distribuídas em 31 famílias. As famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae, com nove, seguida por Poaceae (sete), Myrtaceae (seis), Malpighiaceae e 

Vochysiaceae (cinco espécies cadas), Erythroxylaceae (quatro) e Lamiaceae, com três 

espécies, representando juntas 48,75% da riqueza amostrada nesta área. Do total, 45 

foram comuns a outros sítios do estudo (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, 31 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 15 são 

herbáceas, quatro são lianas, 28 são de porte arbóreo e, para as demais (8), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

apenas uma apresenta distribuição restrita ao Cerrado e as restantes são de ampla 

distribuição entre os biomas brasileiros. Das arbóreas, quatro apresentam distribuição 

restrita ao bioma Cerrado e as demais são de ampla distribuição entre os biomas 

(Quadro 6.3.3-4). 

(7) Estação Amostral F7 (Posse/GO) 

Trata-se de uma vegetação de Savana Arborizada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com 

indivíduos lenhosos esparsos, tortuosos, suberosos e xerófitos, variando entre 3 e 5m 

de altura, estrato herbáceo dominante e, essencialmente, graminoso. A amostragem 

localizou-se sobre um afloramento rochoso, em meio a um pequeno vale (Fotos 6.3.3-

14 e 6.3.3-15). 

Neste estudo, foram amostradas 79 espécies, distribuídas em 36 famílias e apenas 

uma espécie indeterminada. As famílias com maior riqueza foram Fabaceae, com 18 

espécies, seguida por Poaceae, com oito, Vochysiaceae, com seis, Melastomataceae, 

com 4, e Cyperaceae, Malpighiaceae e Rubiaceae com três espécies cada, 

representando juntas 56,96% das espécies amostradas nesta Estação. Do total, 33 

táxons são comuns aos outros locais de amostragem (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, 35 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 15 são 

herbáceas, uma é liana (trepadeira), 23 são de porte arbóreo e, para as demais (12), 

não foi possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato 

arbustivo, apenas quatro apresentam distribuição restrita ao Cerrado; as demais são de 



 
 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.3-87/136 Revisão 00 – Novembro de 2013 

ampla distribuição entre os biomas brasileiros. Das arbóreas, quatro possuem 

distribuição restrita ao Cerrado e as demais são de ampla distribuição. 

(8) Estação Amostral F8 (Posse/GO) 

Classificada como uma Floresta Estacional Decidual (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), 

possui indivíduos arbóreos decíduos (aproximadamente 90%), como, Machaerium 

stipitatum, Spondias sp. e Senegalia sp., além de outras espécies da família Fabaceae 

não identificadas, devido, justamente, à deciduidade. A vegetação no local possui 

grande porte, com alguns indivíduos arbóreos atingindo 18m de altura. Essa vegetação 

está localizada dentro de um vale, em cabeceira de drenagem possivelmente 

intermitente (Fotos 6.3.3-16 a 6.3.3-19). 

Neste EIA, foram amostradas 33 espécies, nessa Estação distribuídas em 18 famílias, 

sendo apenas duas indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae (cinco), Bignoniaceae e Rubiaceae (três cada), e Celastraceae, 

Combretaceae, Malvaceae, Myrtaceae e Sapindaceae, com duas espécies cada, 

representando juntas 67% das espécies amostradas nesse local. Das espécies 

amostradas, apenas oito foram comuns aos outros sítios do presente estudo (Quadro 

6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, três apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, cinco são 

herbáceas, oito são lianas (trepadeiras), 11 são de porte arbóreo e, para as demais (6), 

não foi possível a identificação de suas formas de vida. Para as espécies do estrato 

arbustivo, apenas para uma foi possível obter informação da distribuição, sendo ela em 

todo o território brasileiro. As arbóreas são amplamente distribuídas, o mesmo sendo 

observado para as herbáceas e as lianas. 

(9) Estação Amostral F9 (Simolândia/GO) 

Nesse local, a vegetação foi caracterizada como uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), possuindo indivíduos arbustivos e arbóreos tortuosos, ramificados, 

inclinados, suberosos (em grande parte) e xerófitos, apresentando algum grau de 

deciduidade. O solo é laterítico, em afloramento rochoso (conhecido localmente como 

“canga”) (Fotos 6.3.3-20 e 6.3.3-21). 

Nesta pesquisa, foram amostradas 54 espécies, distribuídas em 25 famílias, sendo as 

de maior riqueza Fabaceae, com 13 espécies, seguida por Poaceae (5), Malvaceae (4), 

Malpighiaceae e Vochysiaceae (três cada), representando juntas 51,85% das espécies 

amostradas nessa Estação Amostral. Do total de espécies, 40 são comuns a outros 

locais amostrados (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, 11 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, oito são 

herbáceas, cinco são lianas, 29 são de porte arbóreo e, para as demais (3), não foi 
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possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo 

apresentam ampla distribuição entre os biomas brasileiros. Das espécies arbóreas, 

apenas duas apresentam distribuição restrita ao bioma Cerrado, com as demais sendo 

de ampla ocorrência no território brasileiro. Das herbáceas e lianas, duas (Smilax 

brasiliensis e Banisteriopsis gardneriana) são restritas do bioma Cerrado (Quadro 

6.3.3-4). 

(10) Estação Amostral F10 (Flores de Goiás/GO)  

Vegetação caracterizada como uma Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (IBGE, 

2004; VELOSO, 1991), localizada em área com inundação sazonal. Indivíduos 

arbóreos atingindo 13m de altura. Foi aobservada grande dominância de lianas 

(Combretum sp.), com características ecofisiológicas capazes de suportar a inundação, 

e, também, algumas espécies arbóreas como Triplaris sp., Maytenus sp. e Pera sp. 

(Fotos 6.3.3- 22 e 6.3.3-23). 

Na Estação Amostral, foram amostradas 32 espécies, distribuídas em 19 famílias, além 

de quatro indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram 

Rubiaceae, com quatro, e Apocynaceae, Bignoniaceae, Fabaceae, Malvaceae, 

Poaceae e Sapotaceae, com duas espécies cada, representando juntas 50% das 

espécies amostradas no estudo. Do total, apenas 11 espécies foram comuns a outras 

Estações Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, 11 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, oito são 

herbáceas, cinco são lianas, 12 são de porte arbóreo e, para as demais (4), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

apenas duas, de ampla distribuição, tiveram seus domínios identificados. Dentre as 

arbóreas, apenas uma apresentou ocorrência restrita ao bioma Cerrado; as demais 

ocorrem em todo o território brasileiro (Quadro 6.3.3-4). 

(11) Estação Amostral F11 (Flores de Goiás/GO) 

A vegetação dessa Estação Amostral foi caracterizada como uma Savana Arborizada 

(IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com a presença de espécies regenerantes, xerófitas, 

com até 2,50m de altura. Área com pastagem degradada e pequena quantidade de 

indivíduos arbóreos, com até 10m de altura (Fotos 6.3.3-24 e 6.3.3-25). 

Nesta Estação Amostral, foram encontradas 45 espécies, distribuídas em 22 famílias, 

com apenas uma indeterminada. As famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae, com 10, seguida por Malvaceae, com cinco, e Myrtaceae, com quatro, 

representando juntas 42,22% das espécies amostradas nesse local. Do total, 23 

espécies foram comuns a outras Estações Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 
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Das espécies encontradas, 13 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, quatro são 

herbáceas, duas são lianas, 19 são de porte arbóreo e, para as demais (8), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Dentre as espécies do estrato 

arbustivo, duas apresentam distribuição restrita ao Cerrado, enquanto que as demais 

estão amplamente distribuídas. Das espécies arbóreas, apenas duas apresentam 

distribuição restrita ao Cerrado; as demais ocorrem em todo o território brasileiro. Para 

as herbáceas e lianas, não foi possível a identificação do domínio fitogeográfico 

(Quadro 6.3.3-4). 

(12) Estação Amostral F12 (Vila Boa/GO) 

Esta Estação Amostral foi classificada como um Contato Savana/Floresta Estacional 

(IBGE, 2004; VELOSO, 1991), possuindo indivíduos arbóreos, com até 14m de altura, 

decíduos, como, Anadenanthera peregrina, Handroanthus impetiginosus e Sterculia 

striata. Além disso, foram observadas espécies de Cerrado típico, atingindo até 8m de 

altura, tortuosas, inclinadas, suberosas e xerófitas, como Dipteryx alata, Tabebuia 

aurea e Qualea parviflora. O solo apresenta afloramento rochoso. A amostragem foi 

realizada perpendicularmente a um córrego intermitente, na parte inferior de um vale 

(Fotos 6.3.3-26 a 6.3.3-28). 

Neste estudo, foram amostradas 51 espécies, distribuídas em 23 famílias, sendo 

apenas duas indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae, com 13, Bignoniaceae e Vochysiaceae (quatro), Malvaceae e Poaceae (três 

cada), representando 52,94% das espécies amostradas nessa área. Do total de 

espécies, 36 foram comuns aos outros sítios (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, 10 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, quatro são 

herbáceas, seis são lianas (trepadeiras), 29 são de porte arbóreo e, para as demais (3), 

não foi possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato 

arbustivo apresentam ampla distribuição entre os biomas brasileiros. Das espécies 

arbóreas, apenas três possuem ocorrência restrita ao bioma Cerrado; as demais são 

amplamente distribuídas no território brasileiro. Das herbáceas e lianas, duas são 

restritas ao bioma Cerrado; as demais possuem ampla distribuição (Quadro 6.3.3-4). 

(13) Estação Amostral F13 (Vila Boa/GO) 

Classificada como uma Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 10m de altura. Grande abundância 

de lianas e espécies arbóreas, como Triplaris sp. e uma espécie da família Fabaceae 

(Senegalia sp.), comum à Caatinga (Fotos 6.3.3-29 e 6.3.3-30). 

Nesta Estação Amostral, foram encontradas 29 espécies, distribuídas em 16 famílias, 

sendo as de maior riqueza Fabaceae (oito espécies), seguida por Verbenaceae (três) e 
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Apocynaceae, Bignoniaceae, Poaceae e Sapindaceae (duas espécies cada), 

representando juntas 65,52% das espécies amostradas nesse local. Do total de 

espécies amostradas, 11 são comuns aos outros sítios. 

Das espécies encontradas, quatro apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, duas 

são herbáceas, nove são lianas, 10 são de porte arbóreo e, para as demais (4), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

uma ocorre em todos os biomas brasileiros. Das espécies arbóreas, apenas uma 

apresentou distribuição restrita ao Cerrado; as demais são amplamente distribuídas no 

território brasileiro. Das herbáceas e lianas em que foi possível identificar a ocorrência, 

todas possuem distribuição ampla (Quadro 6.3.3-4). 

(14) Estação Amostral F14 (Formosa/GO) 

Trata-se de uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), apresentando 

sinais de corte raso de indivíduos lenhosos. Possui estrato arbustivo alçancando 5m de 

altura, tortuosos, inclinados e xerófitos. Há grande abundância de lianas, 

principalmente da família Malpighiaceae. Esse fragmento está localizado em encosta, 

sem afloramento rochoso evidente, com pequenas depressões formando grotas ou 

córregos intermitentes (Fotos 6.3.3-31 e 6.3.3-32). 

Nessa área, foram amostradas 57 espécies, distribuídas em 24 famílias, com Fabaceae 

(15 espécies), Malvaceae, Rubiaceae e Sapindaceae (quatro), Malpighiaceae, Poaceae 

(três) e Apocynaceae, Asteraceae, Combretaceae, Erythroxylaceae, Lamiaceae e 

Myrtaceae (duas espécies cada uma), representando 79% das espécies amostradas na 

Estação F14. Do total de espécies, 37 foram comuns aos outros sítios estudo (Quadro 

6.3.3-4). 

Das espécies levantadas, 18 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, quatro são 

herbáceas, 10 são lianas, 26 são de porte arbóreo e, para as demais (4), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo 

apresentam ampla distribuição entre os biomas brasileiros. Dentre as espécies 

arbóreas, apenas uma apresentou distribuição restrita ao Cerrado; as demais são 

amplamente distribuídas. As lianas encontradas na amostragem também são bem 

distribuídas no território brasileiro, sendo encontradas na maioria dos biomas. Já para 

as herbáceas, não foi possível identificar os domínios fitogeográficos (Quadro 6.3.3-4). 

(15) Estação Amostral F15 (Cabeceiras/GO) 

Esta Estação Amostral foi classificada como uma Floresta Estacional Decidual (IBGE, 

2004; VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 15m de altura, na grande 

maioria decíduos, por exemplo, espécies da família Fabaceae (Machaerium spp.) e 
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também outras como Myracrodruon urundeuva e Handroanthus cf. serratifolius. No 

local da amostragem, ocorrem rochas aflorantes (Fotos 6.3.3-33 a 6.3.3-36). 

Neste EIA, foram amostradas 37 espécies, distribuídas em 19 famílias, com apenas 

três indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 

oito, seguida por Bignoniaceae, com quatro, Euphorbiaceae, com três e Araceae, 

Cactaceae e Malpighiaceae, com duas espécies cada uma, representando juntas 

56,76% das espécies encontradas no estudo. Do total de espécies, 13 foram comuns 

aos outros locais de amostragem (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, seis apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, quatro 

são herbáceas, 10 são lianas, 14 são de porte arbóreo e, para as demais (5), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Dentre as espécies do estrato 

arbustivo, apenas uma apresentou distribuição restrita ao Cerrado; as demais 

apresentam ampla distribuição nos biomas brasileiros. As espécies arbóreas seguem o 

mesmo padrão das arbustivas. As herbáceas e lianas são amplamente distribuídas 

(Quadro 6.3.3-4). 

(16) Estação Amostral F16 (Cabeceira Grande/MG) 

Esta Estação Amostral foi caracterizada como uma Floresta Estacional Semidecidual 

Aluvial (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 15m de altura. 

Há espécies típicas de solos encharcados, como Calophyllum brasiliense e Magnolia 

ovata, além de grande abundância de samambaias. 

Neste trabalho, foram amostradas 45 espécies, distribuídas em 40 gêneros, 37 

famílias, com apenas quatro indeterminadas. As famílias com maior número de 

espécies foram Chrysobalanaceae e Melastomataceae, com três cada uma, seguidas 

por Blechnaceae, Myrtaceae, Proteaceae e Rubiaceae, com duas espécies cada uma, 

representando juntas 31,11% das espécies amostradas no estudo. Do total de espécies 

amostradas, 18 foram comuns a outras Estações Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, sete apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, nove são 

herbáceas, três são lianas, 23 são de porte arbóreo e, para as demais (4), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Dentre as espécies arbóreas, uma é 

restrita à Amazônia, uma restrita à Mata Atlântica e as demais são amplamente 

distribuídas pelo território brasileiro, assim como as herbáceas e as lianas (Quadro 

6.3.3-4). 

(17) Estação Amostral F17 (Cabeceira Grande/MG) 

Foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), 

apresentando indivíduos arbóreos, atingindo 10m de altura, ramificados, tortuosos, 

suberosos e xerófitos, além de estrato herbáceo com alta densidade de Poaceae. As 
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espécies mais características foram Qualea grandiflora, Q. parviflora e Caryocar 

brasiliense (Fotos 6.3.3-37 a 6.3.3-39). 

No presente estudo, foram amostradas 74 espécies, distribuídas em 33 famílias. As 

famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, Malpighiaceae e Myrtaceae 

com oito cada uma, seguidas por Annonaceae e Asteraceae com quatro cada uma, 

Anacardiaceae, Apocynaceae, Poaceae e Vochysiaceae com três cada, representando 

juntas 59,46% das espécies amostradas. Do total de espécies, 43 foram comuns aos 

outros locais de amostragem (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies levantadas, 25 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, sete são 

herbáceas, seis são lianas, 36 são de porte arbóreo e, para as demais (4), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo 

apresentam ampla distribuição nos biomas brasileiros. Dentre as arbóreas, cinco 

ocorrem no Cerrado e as demais são amplamente distribuídas pelos biomas brasileiros 

(Quadro 6.3.3-4). 

(18) Estação Amostral F18 (Cabeceira Grande/MG) 

Nesta área, a vegetação foi classificada como uma Floresta Estacional Decidual (IBGE 

2004; VELOSO 1991), com indivíduos chegando a 16m de altura, em sua maioria 

decíduos. O local escolhido para a amostragem foi uma encosta, com afloramento 

rochoso, próxima a uma depressão que forma uma cabeceira de drenagem intermitente 

(Fotos 6.3.3-40 e 6.3.3-41). 

Nesta Estação Amostral, foram amostradas 46 espécies, distribuídas em 22 famílias, 

além de quatro espécies indeterminadas. As famílias com maior número de espécies 

foram Fabaceae, com nove, Asteraceae (5), Poaceae e Rubiaceae (três cada uma) e 

Anacardiaceae, Apocynaceae, Myrtaceae e Sapindaceae, com duas espécies cada, 

representando 60,87% das espécies amostradas no local. Do total de espécies, 15 

foram comuns a outros locais de amostragem (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, seis apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, sete são 

herbáceas, sete são lianas, 18 são de porte arbóreo e, para as demais (8), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo 

apresentam ampla distribuição nos biomas brasileiros. Já para as espécies arbóreas, 

duas são restritas ao bioma Cerrado e as demais possuem ampla distribuição. Das 

herbáceas e lianas, apenas uma teve seu domínio identificado (Serjania marginata), 

sendo amplamente distribuída (Quadro 6.3.3-4). 

(19) Estação Amostral F19 (Cristalina/GO) 

Esta Estação Amostral está localizada em área de Savana Arborizada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com indivíduos lenhosos de até 5m de altura, ramificados, tortuosos, 
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inclinados, suberosos e xerófitos, com estrato herbáceo dominante. Foram encontradas 

evidências de queimada recente (Fotos 6.3.3-42 e 6.3.3-43). 

Neste estudo, foram amostradas 58 espécies, distribuídas em 30 famílias, com apenas 

uma indeterminada. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 

oito, Asteraceae, com seis, Malpighiaceae e Vochysiaceae, com cinco cada uma, 

Bignoniaceae e Lamiaceae (três cada), e Celastraceae, Dilleniaceae, Erythroxylaceae e 

Malvaceae, com duas espécies cada, representando juntas 65,52% das espécies 

amostradas. Do total de espécies, 31 foram comuns a outros pontos de amostragem 

(Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, 21 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, cinco são 

herbáceas, duas são lianas, 23 são de porte arbóreo e, para as demais (9), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo 

apresentam ampla distribuição. Já para as arbóreas, três são restritas ao Cerrado, e as 

demais foram amplamente distribuídas pelo território brasileiro (Quadro 6.3.3-4). 

(20) Estação Amostral F20 (Luziânia/GO) 

Esta estação amostral localiza-se em um fragmento de Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 

20m de altura, e espécies características de clima estacional, por exemplo, 

Anadenanthera peregrina e Schefflera morototoni. Há a presença de muitas lianas, 

além de gramíneas nativas e exóticas como Urochloa sp., provavelmente devido ao 

pastoreio (Fotos 6.3.3-44 e 6.3.3-45). 

Nessa área, foram amostradas 44 espécies, distribuídas em 24 famílias, com seis 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com oito, 

seguida por Sapindaceae, com quatro, Bignoniaceae, Myrtaceae, Rubiaceae e 

Salicaceae, com duas espécies cada uma, representando 45,45% das espécies 

amostradas no estudo. Desse total, 17 foram comuns a outros sítios deste estudo. 

Das espécies amostradas, 13 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, três são 

herbáceas, cinco são lianas, 14 são de porte arbóreo e, para as demais (12), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Os dados limitados para as espécies 

do estrato arbustivo indicam ampla distribuição nos biomas brasileiros, mesmo padrão 

seguido para as outras formas de vida. 

(21) Estação Amostral F21 (Luziânia/GO) 

Trata-se de uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com indivíduos 

lenhosos esparsos, atingindo 5m de altura, suberosos, tortuosos e xerófitos. Essa área 

se destaca pela alta dominância de Actinocladum sp. (bambuzinho) e pela ausência de 
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estrato herbáceo e regeneração do estrato lenhoso, aparentando a ocorrência de 

queimada recente (Fotos 6.3.3-46 e 6.3.3-47).  

No presente estudo, foram amostradas 36 espécies, distribuídas em 18 famílias, com 

apenas duas indeterminadas. As famílias de maior riqueza foram Fabaceae (sete 

espécies), Malpighiaceae e Myrtaceae (quatro cada uma), e Bignoniaceae, Rubiaceae 

e Sapindaceae, com duas espécies cada, representando 58,33% das espécies 

amostradas na Estação Amostral. Do total de táxons, 21 foram comuns aos outros 

locais amostrados (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, quatro apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, uma é 

herbácea, cinco são lianas, 18 são de porte arbóreo e, para as demais (8), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Dentre as espécies do estrato 

arbustivo, duas foram restritas ao Cerrado e as demais apresentaram ampla 

distribuição. Nas arbóreas, apenas uma é restrita ao Cerrado e as demais são 

amplamente distribuídas pelo território brasileiro. Das herbáceas e lianas, duas são 

restritas ao bioma Cerrado e uma tem distribuição mais ampla. Para as demais, não foi 

possível a identificação dos seus domínios (Quadro 6.3.3-4). 

(22) Estação Amostral F22 (Luziânia/GO) 

Esta Estação Amostral foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), possuindo indivíduos lenhosos de até 10m de altura, suberosos, 

tortuosos, inclinados e xerófitos. Vegetação homogênea, com pouca cobertura vegetal 

no nível do solo, seja de espécies herbáceas ou de regenerantes do estrato lenhoso. 

Foi encontrada uma alta densidade de lianas (Fotos 6.3.3-48 e 6.3.3-49). 

Neste EIA, foram amostradas 42 espécies, distribuídas em 23 famílias, com quatro 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae e 

Rubiaceae, com seis cada, seguida por Primulaceae, com três, e Annonaceae, 

Apocynaceae, Chrysobalanaceae e Myrtaceae, com duas espécies cada uma, 

representando 54,76% das espécies amostradas no estudo. Do total de espécies, 23 

foram comuns a outras Estações Amostrais (Quadro 6.3.3-4).  

Das espécies encontradas, onze apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, três são 

herbáceas, uma é liana, 21 são de porte arbóreo e, para as demais (7), não foi possível 

a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo apresentam 

ampla distribuição entre os biomas brasileiros. Dentre as espécies arbóreas, apenas 

três são restritas ao bioma Cerrado e as demais são amplamente distribuídas pelo 

território brasileiro. Para as herbáceas e lianas, não foi possível a identificação dos 

seus domínios. 
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(23) Estação Amostral F23 (Cristalina/GO) 

A vegetação nesta área foi classificada como uma Savana Arborizada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com indivíduos lenhosos atingindo 6m de altura, suberosos, 

inclinados, ramificados, tortuosos e xerófitos. Vegetação fisionomicamente homogênea, 

com baixa densidade de lianas, herbáceas e de regeneração natural (Fotos 6.3.3-50 a 

6.3.3-52). 

Nesta Estação Amostral, foram encontradas 51 espécies, distribuídas em 24 famílias, 

com apenas três indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram 

Myrtaceae, com sete, Fabaceae, com cinco, Vochysiaceae, com quatro, Malpighiaceae 

e Rubiaceae, com três, e Arecaceae, Asteraceae, Lamiaceae, Ochnaceae, Poaceae e 

Primulaceae, com duas espécies cada uma, representando 66,66% das espécies 

amostradas no estudo. Do total, 35 foram comuns aos outros locais amostrados 

(Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, 15 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, quatro são 

herbáceas, 27 são de porte arbóreo e, para as demais (9), não foi possível a 

identificação de suas formas de vida. Dentre as espécies do estrato arbustivo, uma é 

restrita ao Cerrado e as demais apresentam ampla distribuição. Nas arbóreas, apenas 

duas são restritas ao Cerrado e as demais são amplamente distribuídas pelo território 

brasileiro. Para as herbáceas, também não foi possível a identificação dos seus 

domínios (Quadro 6.3.3-4). 

(24) Estação Amostral F24 (Cristalina/GO) 

Esta Estação Amostral foi classificada, localmente, como uma Savana Gramíneo-

Lenhosa (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), apresentando indivíduos lenhosos esparsos, 

atingindo 3m de altura, tortuosos, suberosos, ramificados e xerófitos. O estrato 

herbáceo está dominado por gramíneas nativas. Foram observados sinais de queimada 

recente (Fotos 6.3.3-53 e 6.3.3-54). 

No presente estudo, foram amostradas 48 espécies, distribuídas em 24 famílias, com 

quatro indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 

oito, seguida por Malpighiaceae, com cinco, Vochysiaceae, com quatro, e Celastraceae, 

Erythroxylaceae, Malvaceae, Myrtaceae, Poaceae e Rubiaceae, com duas espécies cada 

uma, representando 60,42% das espécies amostradas nessa área. Do total de espécies, 

20 foram comuns aos outros sítios deste trabalho (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, dez apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, sete são 

herbáceas, quatro são lianas, 18 são de porte arbóreo e, para as demais (11), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Nas espécies do estrato arbustivo com 

identificação dos seus domínios, foi observada ampla distribuição entre os biomas 
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brasileiros. Das espécies arbóreas, apenas uma é restrita ao bioma Cerrado e as 

demais possuem ampla distribuição. Para as herbáceas e lianas, a espécie Smilax 

oblongifolia distribui-se tanto no Cerrado quanto na Caatinga (Quadro 6.3.3-4). 

(25) Estação Amostral F25 (Cristalina/GO)  

Esta Estação Amostral localiza-se em um fragmento de Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial (VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 10m de 

altura. Foram encontradas espécies típicas de solos encharcados, como, Mauritia 

flexuosa e Miconia albicans. Estrato herbáceo presente, composto principalmente por 

gramíneas (Fotos 6.3.3-55 e 6.3.3-56). 

Neste EIA, foram amostradas 37 espécies, distribuídas em 21 famílias, com apenas 

três indeterminadas. As famílias com maior riqueza foram Rubiaceae (cinco espécies), 

Melastomataceae (quatro), Thelypteridaceae (três), e Burseraceae, Lauraceae e 

Onagraceae, com duas espécies cada uma, representando 48,65% das espécies 

amostradas. Do total de espécies encontradas, 12 foram comuns a outras Estações 

Amostrais (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, dez apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, seis são 

herbáceas, duas são lianas, 15 são de porte arbóreo e, para as demais (5), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo foram 

amplamente distribuídas pelo território brasileiro. Das arbóreas, apenas uma é restrita 

ao bioma Amazônico e as demais apresentam ampla distribuição, mesmo padrão 

apresentado pelas herbáceas e lianas (Quadro 6.3.3-4). 

(26) Estação Amostral F26 (Unaí/MG) 

Este fragmento foi classificado como uma Floresta Estacional Semidecidual Aluvial 

(VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 15m de altura, caules lisos, típicos 

de formação florestal, com a presença de espécies de solos encharcados, como, 

Calophyllum brasiliensis, Mauritia flexuosa e Myrsine sp. 1, além da alta densidade de 

lianas (Fotos 6.3.3-57 e 6.3.3-58). 

Neste estudo, foram amostradas 32 espécies, distribuídas em 19 famílias, com sete 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Lauraceae, com 

três, e Malpighiaceae, Melastomataceae, Poaceae, Primulaceae com duas espécies 

cada, representando 34,37% das espécies amostradas. Desse total, 11 foram comuns 

aos outros locais amostrados. 

Das espécies levantadas, duas apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, seis são 

herbáceas, quatro são lianas, 11 são de porte arbóreo e, para as demais (10), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

uma foi restrita ao Cerrado e, para outra, não foi possível a identificação do domínio. As 
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espécies arbóreas, herbáceas e as lianas apresentam ampla distribuição entre os 

biomas brasileiros (Quadro 6.3.3-4). 

(27) Estação Amostral F27 (Unaí/MG) 

Localizada em um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), nesta Estação Amostral os indivíduos arbóreos atingem 15m de 

altura. No solo ocorre grande densidade de plântulas e pteridófitos (Thelypteris sp. 3). 

Foram encontradas algumas espécies típicas de florestas com solos hidromórficos, 

como Calophyllum brasiliense e Magnolia ovata. Na área, há um córrego perene, com 

aproximadamente 2m de largura (Fotos 6.3.3-59 e 6.3.3-60). 

No estudo, foram amostradas 40 espécies, distribuídas em 23 famílias, com sete 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 

cinco, Myrtaceae e Rubiaceae, com três cada, e Bignoniaceae, Malvaceae, Urticaceae, 

com duas espécies cada, representando 42,50% das espécies amostradas no estudo. 

Desse total, dez foram comuns aos outros sítios do presente estudo (Quadro 6.3.3-4). 

Dentre as espécies amostradas, sete apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 

cinco são herbáceas, seis são lianas, 17 são de porte arbóreo e, para as demais (7), 

não foi possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato 

arbustivo também foram amplamente distribuídas pelo território brasileiro. Dentre as 

espécies arbóreas, uma foi restrita à Mata Atlântica, outra foi restrita ao Cerrado e as 

demais apresentam ampla distribuição. Das herbáceas e lianas, uma foi restrita à Mata 

Atlântica e as demais, quando possível a identificação, apresentaram ampla 

distribuição (Quadro 6.3.3-4). 

(28) Estação Amostral F28 (Unaí/MG) 

Esta Estação Amostral foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com indivíduos atingindo 8m de altura, tortuosos, suberosos, 

ramificados e xerófitos. O local apresenta sinais de queimada recente e é adjacente a 

uma área com dominância de Actinocladum verticillatum, espécie indicativa de 

antropização. O estrato herbáceo apresenta alta abundância de gramíneas (Fotos 

6.3.3-61 e 6.3.3-62). 

Nesta área, foram amostradas 28 espécies, distribuídas em 10 famílias. As famílias 

com maior número de espécies foram Fabaceae, com sete, seguida por Myrtaceae, 

com cinco, Asteraceae e Rubiaceae, com três, e Poaceae, com duas espécies, 

representando juntas 71,43% do total, com apenas oito delas comuns a outras 

Estações Amostrais. 

Das espécies encontradas, 14 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, três são 

herbáceas, duas são lianas, cinco são de porte arbóreo e, para as demais (7), não foi 
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possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo são 

amplamente distribuídas pelo território brasileiro. Dentre as arbóreas, uma foi restrita 

ao Cerrado e as demais apresentam ampla distribuição. Para as herbáceas e lianas, 

não foi possível a identificação do domínio fitogeográfico (Quadro 6.3.3-4). 

(29) Estação Amostral F29 (Unaí/MG)  

Esta Estação Amostral foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com indivíduos atingindo 7m de altura, tortuosos, suberosos, 

inclinados, ramificados e xerófitos. Estrato herbáceo com grande quantidade de 

gramíneas, ocupando solo raso, em afloramento rochoso (Foto 6.3.3-63). 

No presente estudo, foram amostradas 34 espécies, distribuídas em 34 gêneros e 18 

famílias. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae e Poaceae, com 

quatro cada uma, seguida por Rubiaceae e Vochysiaceae com três, representando 

juntas 41,18% das espécies amostradas. Do total de espécies amostradas, 15 foram 

comuns aos outros sítios deste estudo (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies amostradas, sete apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, sete são 

herbáceas, cinco são lianas, 14 são de porte arbóreo e, para as demais (3), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

duas ocorrem apenas no Cerrado; as demais possuem ampla distribuição. Dentre as 

espécies arbóreas, duas também foram restritas ao bioma Cerrado e as demais 

apresentam ampla distribuição (Quadro 6.3.3-4). 

(30) Estação Amostral F30 (Dom Bosco/MG)  

Esta Estação Amostral foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), apresentando indivíduos arbóreos com 8m de altura, suberosos, 

tortuosos, inclinados e xerófitos. Estrato herbáceo com presença de gramíneas, como 

Andropogon sp. 1 (Fotos 6.3.3-64 e 6.3.3-65). 

Neste EIA, foram amostradas 79 espécies, distribuídas em 39 famílias. As famílias com 

maior número de espécies foram Fabaceae, com 16, Poaceae (seis), Erythroxylaceae 

(quatro), representando 32,91% das espécies amostradas. Desse total, 57 foram 

comuns aos outros sítios do presente estudo (Quadro 6.3.3-4). 

Dentre as espécies amostradas, 25 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 12 

são herbáceas, três são lianas, 45 são de porte arbóreo e, para as demais (3), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

cinco foram restritas ao bioma Cerrado e as demais estiveram amplamente distribuídas 

pelo território brasileiro. Dentre as arbóreas, seis são restritas ao bioma Cerrado e as 

demais apresentam ampla distribuição, padrão semelhante ao encontrado para as 

herbáceas (Quadro 6.3.3-4). 
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(31) Estação Amostral F31 (Brasilândia de Minas - MG)  

Foi classificada como uma Floresta Estacional Decidual (IBGE, 2004; VELOSO, 1991), 

com indivíduos arbóreos atingindo 16m de altura, decíduos, como Guazuma ulmifolia, 

Sterculia striata, Anadenanthera peregrina, Myracrodruon urundeuva e Handroanthus 

impetiginosus. Está localizada na base de um vale com córrego intermitente e 

afloramentos rochosos (Fotos 6.6.3-66 e 6.6.3-67). 

No presente estudo, foram amostradas 63 espécies, distribuídas 22 famílias, com cinco 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 13, 

seguida por Bignoniaceae, com 7, Malpighiaceae, com seis e Poaceae, com quatro, 

representando 47,62% das espécies amostradas no estudo. Do total de espécies, 40 

foram comuns aos outros sítios desta pesquisa (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies levantadas, nove apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, 14 são 

herbáceas, 12 são lianas, 27 são de porte arbóreo e, para uma, não foi possível a 

identificação da forma de vida. As espécies do estrato arbustivo estão amplamente 

distribuídas pelo território brasileiro, assim como para arbóreas, exceto para uma 

espécie, que ocorre apenas no Cerrado. Dentre as herbáceas, uma foi restrita ao 

Pantanal e as demais, quando foi possível a identificação do domínio, estão 

amplamente distribuídas. Das lianas, duas foram restritas ao bioma Cerrado, uma à 

Mata Atlântica e as demais possuem ampla distribuição (Quadro 6.3.3-4). 

(32) Estação Amostral F32 (Brasilândia de Minas - MG) 

Esta Estação Amostral localiza-se em um fragmento de Floresta Estacional Decidual 

(IBGE, 2004; VELOSO, 1991), com indivíduos arbóreos atingindo 16m, decíduos, por 

exemplo, Sterculia striata, Anadenanthera peregrina, Myracrodruon urundeuva e 

Handroanthus impetiginosus (Fotos 6.6.3-68 e 6.6.3-69). 

Neste levantamento, foram amostradas 52 espécies, distribuídas em 24 famílias. As 

famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com sete, Bignoniaceae e 

Poaceae, com cinco cada uma, Apocynaceae, Malpighiaceae e Myrtaceae, com três, 

representando 50% das espécies amostradas no local. Do total de espécies, 33 foram 

comuns aos outros locais estudados (Quadro 6.3.3-4). 

Das espécies encontradas, sete apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, dez são 

herbáceas, 11 são lianas, 23 são de porte arbóreo e, para as demais (3), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo 

possuem ampla distribuição. Dentre as espécies arbóreas, apenas uma é restrita ao 

bioma Cerrado e as demais apresentam ampla distribuição. Das herbáceas e lianas, 

uma é restrita ao bioma Pantanal (herbácea), uma está restrita ao Cerrado (liana) e as 

demais têm ocorrência em vários biomas (Quadro 6.3.3-4). 
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(33) Estação Amostral F33 (Buritizeiro/MG) 

Esta Estação Amostral foi classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), possuindo indivíduos arbóreos com até 9m de altura, tortuosos, 

suberosos e xerófitos. Estrato arbustivo-herbáceo presente, com alta densidade de 

bromélias (Bromelia sp.) (Fotos 6.6.3-70 a 6.6.3-72). 

Neste trabalho, foram amostradas 67 espécies, distribuídas em 28 famílias. As famílias 

com maior riqueza foram Fabaceae (18 espécies), Myrtaceae (seis), Rubiaceae e 

Poaceae, com cinco, representando juntas 50,75% das espécies encontradas. Do total 

de espécies amostradas, 41 foram comuns aos outros sítios do presente estudo. 

Das espécies levantadas, 22 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, nove são 

herbáceas, dez são lianas, 28 são de porte arbóreo e, para as demais (2), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo estão 

amplamente distribuídas pelo território brasileiro. Dentre as espécies arbóreas, três são 

restritas ao bioma Cerrado e as demais se distribuem em vários biomas, assim como 

as herbáceas e lianas. 

(34) Estação Amostral F34 (Buritizeiro/MG) 

Esta área foi classificada como um Contato Savana/Floresta Estacional (IBGE, 2004; 

VELOSO, 1991), com indivíduos lenhosos variando entre 5 e 14m de altura, em sua 

maioria decíduos, por exemplo, Anadenanthera peregrina, Myracrodruon urundeuva e 

Pterodon pubescens. O estrato arbustivo é composto por indivíduos de Cerrado típico, 

com até 8m de altura, tortuosos, ramificados e inclinados (Fotos 6.6.3-73 a 6.6.3-75). 

Neste EIA, foram amostradas 49 espécies, distribuídas em 23 famílias, sendo apenas 

uma indeterminada. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 

11, seguida por Myrtaceae, com quatro, e Rubiaceae, Poaceae e Vochysiaceae, com 

três cada uma, representando juntas 48,98% das espécies amostradas. Do total de 

espécies amostradas, 37 foram comuns aos outros sítios do presente estudo. 

Das espécies amostradas, treze apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, seis são 

herbáceas, 12 são lianas, 23 são de porte arbóreo e, para as demais (2), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. As espécies do estrato arbustivo são 

de ampla distribuição, assim como grande parte das arbóreas, exceto duas, que 

possuem ocorrência restrita ao Cerrado. 
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 (35) Estação Amostral F35 (Buritizeiro/MG) 

Nesta área, classificada como uma Savana Florestada (IBGE, 2004; VELOSO, 1991),  

os indivíduos lenhosos atingem 8m de altura, com estrutura tortuosa, inclinada, 

suberosa, ramificada e xerofítica. Estrato herbáceo presente, com maior abundância de 

gramíneas, apresentando evidências de queimada recente. 

Neste levantamento, foram amostradas 53 espécies, distribuídas em 23 famílias. As 

que apresentaram maior riqueza foram Fabaceae, com 12 espécies, Myrtaceae, com 

cinco, Bignoniaceae e Poaceae, com quatro, Apocynaceae e Sapindaceae, com três, 

representando 58,49% das espécies amostradas. Do total de espécies, 36 foram 

comuns aos outros sítios do presente estudo. 

Das espécies amostradas, 17 apresentam porte arbustivo ou subarbustivo, oito são 

herbáceas, sete são lianas, 19 são de porte arbóreo e, para as demais (5), não foi 

possível a identificação de suas formas de vida. Das espécies do estrato arbustivo, 

apenas uma é restrita ao Cerrado e as demais são amplamente distribuídas pelos 

biomas. Dentre as espécies arbóreas, apenas duas são restritas ao bioma Cerrado e 

as demais apresentam ampla distribuição, assim como as herbáceas e lianas                 

(Quadro 6.3.3-4). 

d. Caracterização Florística da AID  

(1) Savana Arborizada (Sa) 

A Savana Arborizada, localizada tanto em terrenos mais planos quanto em locais 

elevada declividade, foi a fitofisionomia mais abundante nas Áreas de Influência do 

empreendimento. Esse tipo de vegetação é caracterizado por apresentar árvores 

baixas, inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas, além de se 

observar uma grande quantidade de estrato herbáceo (RIBEIRO & WALTER, 2008). 

Além disso, muitos arbustos e subarbustos possuem xilopódios que permitem a rebrota 

após a queima ou corte. Essa fisionomia encontra-se, em alguns casos, adjacente às 

formações florestais como os Cerradões (Savana Florestada), Matas de Galeria e Ciliar 

(Floresta Estacional Semidecidual Aluvial), Florestas Estacionais e de Transição 

(FELFILI, 2001; MARIMON et al., 2006; RIBEIRO & WALTER, 2008). 

Essa vegetação foi contemplada com dez Estações Amostrais, onde foram amostradas 

410 espécies, distribuídas em 79 famílias. Dessas, apenas 18 não foram identificadas. 

A família com maior riqueza foi Fabaceae, com 72 espécies, seguida por Poaceae, com 

29, Malpighiaceae, com 25, Myrtaceae, com 21, Asteraceae, com 19, Malvaceae e 

Rubiaceae, com 17 cada uma, e Lamiaceae e Vochysiaceae, com 15 espécies cada, 

representando juntas 61% das espécies amostradas nessa fitofisionomia (Quadro 

6.3.3-4). Essa estrutura oligárquica, onde poucas famílias são dominantes e a grande 
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maioria apresenta baixa riqueza, foi também observada em outros estudos realizados 

no Cerrado (MARIMON et al., 1998; PEREIRA-SILVA et al., 2004; ASSUNÇÃO & 

FELFILI, 2004; MARIMON-JUNIOR & HARIDASAN, 2005). A família Fabaceae é a de 

maior riqueza em vegetação estacional, o que parece seguir uma tendência geral 

observada para o táxon, cujas áreas de maior diversificação estão localizadas nesse 

tipo de ambiente (LEWIS et al., 2005). Tal diversificação supõe-se muito antiga, pois 

remonta ao Terciário, quando as florestas secas dominavam as principais regiões do 

mundo (PENNINGTON et al., 2004). Além disso, a associação da família com bactérias 

fixadoras de nitrogênio tem sido apontada como um meio muito eficiente para a 

ocupação de ambientes pobres em nutrientes e em regeneração (FRANCO et al., 

1992; MCKEY, 1994; SPRENT, 1994; CAMPELLO, 1997; FARIA, 1997; FARIA & LIMA, 

2002; FARIA et al., 2006). 

Em geral, o dossel dessas Estações Amostrais variou entre 5 e 6m de altura, com 

alguns indivíduos podendo chegar, raramente, a 8m. A cobertura do dossel foi um 

pouco mais heterogênea, geralmente com valores entre 40 e 45%, aproximadamente, 

alcançando valores extremos de 20 e 60%. Quando ocorreram, as espécies arbóreas 

emergentes tiveram até 7m de altura, raramente alcançando 8m, sendo as mais 

comuns: Magonia pubescens (tingui), Terminalia argentea (capitão), Luehea paniculata 

(açoita-cavalo), Simarouba versicolor (mata-cachorro), Astronium fraxinifolium 

(gonçalo-alves), Eriotheca gracilipes (paineira-do-cerrado), Dipteryx alata (baru), 

Curatella americana (lixeira), Callisthene fasciculata (jacaré) e Emmotum nitens (pau-

de-sobre). As lianas foram predominantemente representadas pelos gêneros Serjania e 

Heteropterys, mas apresentavam, geralmente, baixa frequência sobre as copas dos 

indivíduos lenhosos. 

As riquezas nas dez estações amostrais variaram entre 36 e 80 espécies, valores 

esperados, em comparação com estudos realizados no Cerrado, sendo superior ou 

inferior dependendo da localidade e do limite de inclusão. Em geral, os valores de 

riqueza registrados na bibliografia variaram entre 54 e 103 espécies (MARIMON et al., 

1998; NOGUEIRA et al., 2001; FELFILI et al., 2002; SILVA et al., 2002; ASSUNÇÃO & 

FELFILI, 2004; MARIMON-JUNIOR & HARIDASAN, 2005). Porém, o total da riqueza 

nessa fitofisionomia (410) foi superior em comparação aos estudos supracitados; isso 

se deu provavelmente pela inclusão de espécies herbáceas e subarbustivas, além da 

grande heterogeneidade ambiental e espacial observada ao longo da AID (RATTER et 

al., 1973; ACKERLY et al., 1989). Vários autores (FELFILI, 1995; VAN DEN BERG & 

OLIVEIRA-FILHO, 1999; PINTO, 2002) já mencionaram a importância da 

heterogeneidade espacial na manutenção da riqueza de espécies. A dificuldade na 

determinação das espécies, devido à deciduidade da vegetação e a ausência de 
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estruturas reprodutivas à época da amostragem (estação seca), também contribui para 

os valores de riqueza encontrados. 

(2) Savana Florestada (Sd) 

As Estações Amostrais classificadas como Savana Florestada (Cerrado Denso e 

Cerradão) localizaram-se, principalmente, em terrenos mais planos, tendo sido o 

segundo tipo de vegetação com maior densidade de amostragem. É caracterizado por 

apresentar um estrato arbóreo predominante, com cobertura de 50 a 70% e atingindo 

de 5 a 10m, com emergentes ocasionais atingindo 15m de altura (MARIMON-JÚNIOR 

& HARIDASAN, 2005; RIBEIRO & WALTER, 2008; FRACZAK et al., 2011). Além disso, 

não se observa uma grande quantidade de estrato herbáceo-graminoso (RIBEIRO & 

WALTER, 2008). 

Essa fitofisionomia foi contemplada com nove Estações Amostrais, tendo sido 

encontradas 342 espécies, distribuídas em 63 famílias. Dentre essas, 11 não foram 

identificadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 63, 

seguida por Myrtaceae, com 30, Poaceae, com 22, Malpighiaceae, com 20, Rubiaceae, 

com 19, Bignoniaceae, com 15 espécies, e Asteraceae, com 14 espécies, 

representando juntas 53,51% das espécies amostradas na Savana Florestada (Quadro 

6.3.3-4), apresentando estrutura oligárquica típica, semelhante à da Savana Arborizada 

(MARIMON et al., 1998; PEREIRA-SILVA et al., 2004; ASSUNÇÃO & FELFILI, 2004; 

MARIMON-JUNIOR & HARIDASAN, 2005). 

No caso, a riqueza nas 9 estações amostrais variou entre 28 e 79 espécies. COSTA & 

ARAÚJO (2001), OLIVEIRA (2008) e PEREIRA-SILVA et al. (2004) amostraram 

riqueza superior, com 93, 119 e 121 espécies, respectivamente. Já ANDRADE et al. 

(2002a) amostraram riqueza próxima (63) em relação ao presente estudo. MARIMON-

JUNIOR & HARIDASAN (2005) amostraram 77 espécies em uma Savana Florestada 

(Cerradão) na transição Cerrado – Floresta Amazônica da região leste de Mato Grosso, 

DURIGAN et al. (2002) amostraram 44 espécies arbóreas em área de Cerrado no 

município de São Paulo e FELFILI & FELFILI (2001) observaram riqueza variando entre 

11 e 45 em 50 sítios de Cerrado sentido restrito, relativamente próximo às Áreas de 

Influência do empreendimento (Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal). MIRANDA et al. 

(2006) também amostraram riqueza relativamente semelhante. A riqueza relativamente 

alta em relação a alguns estudos pode ser explicada pela inclusão de lianas e espécies 

herbáceas, ou mesmo pela heterogeneidade ambiental e espacial, como observado 

para os sítios de Savana Arborizada. 

Em geral, as nove Estações Amostrais de Savana Florestada estudadas apresentaram 

riqueza florística similar a alguns estudos realizados no bioma Cerrado, evidenciando 

que os sítios avaliados podem ter contemplado a suficiência amostral necessária. 
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(3) Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (Fa) 

As Florestas Estacionais Semideciduais Aluviais (VELOSO et al., 1991) amostradas 

são encraves de vegetação florestal, formando uma rede florestal relativamente 

perenifólia ao longo dos cursos d’água, com cobertura arbórea entre 80 e 100%, sendo 

comum a ocorrência de árvores emergentes ao dossel (SILVA-JÚNIOR & FELFILI, 

1996). Em muitos casos, é difícil separar fisionomicamente uma mata de galeria de 

uma mata de encosta (PINTO, 2002). Assim, pode-se também utilizar o termo “floresta 

ou mata de vale” (EITEN, 1994a; PINTO & OLIVEIRA-FILHO, 1999) para florestas 

encaixadas entre morros contíguos, vales ou depressões íngremes cujo fundo é 

cortado por um pequeno curso d’água. No bioma Cerrado, as matas de galeria ocupam 

apenas 5% da área total (DIAS, 1992), acompanham os rios de pequeno porte e 

córregos, formando corredores fechados sobre o curso d’água (RIBEIRO & WALTER, 

2008) e desempenhando um papel importante na proteção de nascentes, controle de 

erosão e filtragem, funcionando como uma zona tampão (LOWRANCE et al., 1984; 

PAULA-LIMA & ZAKIA, 2000). 

Esse tipo de vegetação foi contemplado em oito Estações Amostrais. No total, foram 

amostradas 266 espécies, distribuídas em 73 famílias. Dentre estas, 36 permaneceram 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae (25), 

Myrtaceae e Poaceae (10 cada uma), e Bignoniaceae, Melastomataceae e 

Sapindaceae, com nove espécies cada, representando juntas 27,07% do total nessa 

fitofisionomia (Quadro 6.3.3-4). Esse tipo vegetacional não apresentou o mesmo 

padrão observado para os sítios de Savana amostrados no presente estudo, pois as 

famílias mais ricas não possuem alta dominância, como foi observado em outros 

estudos realizados para o bioma Cerrado. 

A riqueza nas oito estações amostrais variou entre 29 e 45 espécies, valores estes 

inferiores aos de outros estudos realizados no Cerrado, como os de CARDOSO & 

SCHIAVINI (2002), que encontraram 93 espécies em um gradiente florestal na Estação 

Ecológica do Panga, em Uberlândia (MG), GUARINO & WALTER (2005), que 

amostraram 60 e 53 espécies em dois trechos inundáveis de Matas de Galeria no 

Distrito Federal, LOPES & SCHIAVINI (2007), que amostraram 50 e 54 espécies em 

uma comunidade arbórea de Mata de Galeria da Estação Ecológica do Panga, em 

Minas Gerais, e MARIMON et al., (2010) que amostraram 137 espécies em uma Mata 

de Galeria da transição Cerrado-Floresta Amazônica. Na Chapada dos Guimarães 

(MT), PINTO (2002) registrou 147 espécies lenhosas (DAP≥ 5cm) em um estudo 

detalhado, em três anos. Vale ressaltar que, nos estudos supracitados, foram incluídos 

apenas indivíduos arbustivo-arbóreos e, mesmo assim, apresentam riqueza superior às 

deste trabalho. 
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Sendo assim, a riqueza de espécies nas Florestas Aluviais pode estar sendo 

influenciada pelas perturbações naturais, pois em 50% das Estações ocorrem 

inundações quase que permanentes e isso pode ser um fator determinante para reduzir 

a riqueza de espécies localmente, pois as que ali ocorrem são as que possuem 

adaptações ecofisiológicas para sobreviverem em ambientes inundáveis, sendo mais 

eficientes na exploração dos recursos disponíveis e podendo ocorrer em altas 

densidades (SCARANO et al., 1994; IVANAUSKAS et al., 1997; OLIVEIRA et al., 

2013). Portanto, a diversidade de espécies nessas comunidades inundáveis pode ser 

menor em relação às comunidades sem regime de inundação (IVANAUSKAS et al., 

1997). Além disso, essas florestas estão inseridas em matriz agropecuária, sofrendo 

processos históricos de fragmentação e de efeitos de borda, além do corte seletivo 

para uso local da madeira. 

MENDONÇA et al. (1998) consideram que as matas de galeria contribuem com cerca 

de 30% de toda a flora fanerogâmica do bioma Cerrado e OLIVEIRA-FILHO & RATTER 

(1995) observaram que elas são corredores ecológicos que permitem a colonização e o 

contato de espécies peculiares das floras dos biomas Amazônia e Mata Atlântica. 

(4) Floresta Estacional Decidual (C) 

As Florestas Estacionais Deciduais estão localizadas, principalmente, nas encostas das 

serras, em terrenos com declividades elevadas e, muitas vezes, associadas a vales 

com grotas ou cabeceiras de drenagem intermitentes. São dominadas por indivíduos 

arbóreos, atingindo aproximadamente 20m de altura, na grande maioria decíduos, 

como Sterculia striata, Anadenanthera peregrina, Myracrodruon urundeuva e 

Handroanthus impetiginosus. O dossel dessa vegetação é descontínuo, fornecendo 

uma cobertura que varia de 70% a 95% na estação chuvosa e diminuindo para até 50% 

na estação seca (VELOSO et al., 1991; RIBEIRO & WALTER, 2008). 

Essa fitofisionomia foi contemplada com cinco estações amostrais, onde foram 

encontradas 190 espécies, distribuídas em 45 famílias. Dessas, 14 permaneceram 

indeterminadas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 36, 

seguida por Bignoniaceae, com 17, Poaceae, com 14, Asteraceae, com nove, 

Malpighiaceae, Myrtaceae e Rubiaceae, com sete espécies cada uma, representando 

juntas 52,63% das espécies amostradas nessa fitofisionomia (Quadro 6.3.3-4).  

A riqueza nas cinco Estações Amostrais variou entre 33 e 63 espécies, valores esses 

esperados, devido aos estudos em Floresta Estacional Decidual realizados no Cerrado, 

sendo superior ou inferior dependendo da localidade e do limite de inclusão. 

CARVALHO & FELFILI (2011) encontraram 46 espécies arbóreas em uma Floresta 

Decidual sobre afloramentos calcários no Brasil Central, SALIS et al. (2004) 

amostraram 47 e 25 espécies em remanescentes de Floresta Estacional Decidual em 
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Corumbá (MT), e FARIAS et al. (1994) amostraram 51 espécies em uma Floresta 

Estacional Decidual na região de Santa Maria (RS). Já IVANAUSKAS & RODRIGUES 

(2000) amostraram 110 espécies em um remanescente de Floresta Estacional Decidual 

em Piracicaba (SP), reforçando a conclusão de que as riquezas de espécies em 

Florestas Estacionais podem ser maior dependendo da região de análise e que o 

presente estudo amostrou riqueza esperada quando se avaliam Florestas Estacionais 

Deciduais. 

(5) Contato Savana/Floresta Estacional (SN) 

Uma transição nítida entre duas ou mais comunidades florestais é chamada de 

ecótono. Entretanto, algumas vezes, os limites entre as comunidades não são bem 

definidos, formando um gradiente de vegetação e, neste caso, o termo continuum se 

encaixa melhor para definir essa transição (KREBS, 1972). Em alguns locais, essa 

transição gradual foi observada nas Areas de Influência, sendo encontradas espécies 

características de cada tipo vegetacional, por exemplo, Anadenanthera peregrina e 

Handroanthus impetiginosus, típicas de Florestas Estacionais Deciduais, e Qualea 

grandiflora, Q. parviflora e Q. Multiflora, típicas de Savana Arborizada (RIBEIRO & 

WALTER, 2008). 

Esta vegetação foi contemplada em duas Estações Amostrais, totalizando 88 espécies, 

distribuídas em 30 famílias. Dessas, apenas três permaneceram indeterminadas. As 

famílias com maior número de espécies foram Fabaceae, com 19, Poaceae, com seis, 

Bignoniaceae, Malvaceae e Myrtaceae, com cinco cada e Vochysiaceae, com quatro 

espécies, representando juntas 50% das espécies amostradas nessa fisionomia 

(Quadro 6.3.3-4).  

A riqueza encontrada na Estação F12 foi de 51 espécies e na Estação F34 foi de 49 

espécies, riquezas estas intermediárias entre ambientes de Savana e de Floresta 

Estacional Decidual no presente diagnóstico. Isso pode ser esperado, uma vez que 

essas comunidades possuem frequentemente muitos organismos de cada uma das 

comunidades superpostas e tanto o número quanto a diversidade populacional de 

algumas espécies são maiores do que em algumas comunidades que as ladeiam 

(ODUM, 1988). Porém, a riqueza foi muito inferior ao estudo de GUILHERME & 

NAKAJIMA (2007), que amostraram 141 espécies em uma vegetação arbórea de um 

remanescente ecotonal urbano no Parque do Sabiá, em Uberlândia (MG). OLIVEIRA 

(2008) também encontrou riqueza superior, em uma transição Savana 

Arbórea/Florestada na região leste de Mato Grosso, indicando que a riqueza nesses 

locais (transição) pode ser relativamente alta, quando comparada com cada sítio 

individualmente. 
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(6) Savana Gramíneo-Lenhosa  

A Savana Gramíneo-Lenhosa (VELOSO et al., 1991), também com baxíssima frequência, 

por já estarem quase que totalmente substituídas por áreas de uso antrópico, é 

caracterizada por apresentar um estrato herbáceo contínuo. Dependendo dos 

determinantes ambientais, o campo sujo (nomenclatura regional) pode ser definido em três 

subtipos: no afloramento do lençol freático ocorre o Campo Sujo Úmido, no lençol freático 

profundo tem-se a presença do Campo Sujo Seco e, quando ocorrem pequenas 

elevações no terreno, origina-se o Campo Sujo de Murundu (RIBEIRO & WALTER, 2008). 

Neste trabalho, foram amostradas 48 espécies, distribuídas em 24 famílias, com quatro 

indeterminadas. As famílias com maior riqueza foram Fabaceae, com oito espécies, 

seguida por Malpighiaceae, com cinco, Vochysiaceae, com quatro, e Celastraceae, 

Erythroxylaceae, Malvaceae, Myrtaceae, Poaceae e Rubiaceae, com duas espécies 

cada uma, representando juntas 60,42% das espécies amostradas nessa fisionomia. 

Da riqueza total, 20 espécies foram comuns às outras fitofisionomias (Quadro 6.3.3-4). 

A família Vochysiaceae foi citada em destaque por HARIDASAN & ARAÚJO (1988), 

que associaram o sucesso da família nesse tipo de ambiente à capacidade de 

acumulação de alumínio por parte de algumas de suas espécies. RIBEIRO & WALTER 

(1998) ressaltam também a ocorrência das famílias Poaceae e Cyperaceae em áreas 

de Campo Sujo, destacando os gêneros Aristida, Axonopus, Echinolaena, Ichnanthus, 

Panicum, Paspalum, Trachypogon e Tristachya (Poaceae), além de Bulbostylis e 

Rhyncosphora (Cyperaceae). 

A riqueza encontrada, superior à dos estudos realizados em áreas com o mesmo tipo 

vegetacional, pode ser explicada pela inclusão de todos os estratos da vegetação na 

amostragem, pois esse tipo de vegetação é caracterizado por apresentar arbustos e 

subarbustos esparsos, em geral constituídos por indivíduos menos desenvolvidos das 

espécies lenhosas da Savana Arborizada, principalmente por ocorrerem sob solos 

rasos e de baixa fertilidade (álicos ou distróficos) (RIBEIRO & WALTER, 2008). 

Demonstrando esse aspecto, MIRANDA et al. (2006) amostraram apenas 26 espécies 

em uma comunidade lenhosa de Campo Sujo no Cerrado de Rondônia e Nasser et al. 

(2008) amostraram 10 e 14 espécies, respectivamente, em duas áreas de Campo Sujo 

com invasão de Vochysia divergens Pohl (Vochysiaceae), no Pantanal Norte. Quando 

se consideram apenas as espécies lenhosas, nesse diagnóstico foram amostradas 

apenas 16 espécies, valores próximos aos supracitados. Porém, GIÁCOMO et al. 

(2013) amostraram 57 espécies em uma área de Campo Sujo na Estação Ecológica de 

Pirapitinga (MG) e FERREIRA & CARDOSO (2013) amostraram 55 espécies em um 

Campo Sujo no município de Catalão (GO), indicando que a riqueza nessas áreas 

também varia dependendo da localização e da metodologia adotada. 
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6.3.3.4 Espécies de Interesse Conservacionista 

Foram encontradas 10 espécies (0,96%) integrantes de listas oficiais de ameaça, 
sendo uma de acordo com a Instrução Normativa MMA 06/2008 (Myracrodruon 
urundeuva) e nove de acordo com a CITES (Convention on International Trade in 
Endangered Species of Wild Fauna and Flora), lista esta que foi oficializada, no Brasil, 
pela Instrução Normativa MMA 01/2010 (Quadro 6.3.3-5). A única espécie constante 
na IN 06/2008, Myracrodruon urundeuva, é pioneira e apresenta elevado potencial 
paisagístico e para recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 1998). Cabe 
destacar que, apesar de ser oficialmente ameaçada, essa espécie é abundante em 
amostragens em diversos biomas brasileiros (L.M de Freitas, obs. pess.). 

Quadro 6.3.3-5 – Espécies ameaçadas de acordo com listas oficiais 

Nome Científico IN MMA 06/2008 CITES Ocorrência 

Cactaceae sp. 1 - Anexo II F2 

Cactaceae sp. 2 - Anexo II F15 

Cactaceae sp. 3 - Anexo II F35 

Cattleya walkeriana - Anexo II F15 

Cyathea delgadii - Anexo II F16, F25 

Epiphyllum phyllanthus - Anexo II F15 

Myracrodruon urundeuva X - F11, F14, F15, F18, F31, F32, F34 

Oeceoclades maculata - Anexo II F27 

Orchidaceae sp. - Anexo II F22 

Vanilla sp. - Anexo II F26 

 
Para a avaliação do endemismo, por falta de listagens específicas para a região, foram 

utilizadas as distribuições constantes na Lista Oficial da Flora do Brasil, sendo que aquelas 

de ocorrência em apenas um bioma foram consideradas endêmicas (Quadro 6.3.3-6). 

Cabe destacar que essa base de dados não classifica essas espécies como endêmicas e 

a escala considerada para o endemismo é bastante ampla. 
 

Quadro 6.3.3-6 – Espécies amostradas consideradas endêmicas a partir de suas distribuições registradas 

Nome Científico Endemismo Ocorrência (Estações Amostrais) 

Adenocalymma campicola Cerrado F30 

Annona acutiflora Mata Atlântica F4 

Banisteriopsis megaphylla Cerrado F14 

Byrsonima bahiana Mata Atlântica F2 

Byrsonima basiloba Cerrado F2 

Byrsonima oblongifolia Cerrado F6 

Byrsonima vacciniifolia Cerrado F5 

Calolisianthus speciosus Cerrado F7 
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Nome Científico Endemismo Ocorrência (Estações Amostrais) 

Casearia rufescens Cerrado F5 

Chamaecrista foederalis Cerrado F5 

Connarus suberosus Cerrado F1, F3, F6, F11, F23, F30 

Davilla flexuosa Mata Atlântica F1 

Diplopterys hypericifolia Cerrado F5 

Enterolobium gummiferum Cerrado F7, F30 

Ephedranthus parviflorus Amazônia F12 

Eugenia modesta Mata Atlântica F34 

Guapira noxia Cerrado F17, F30 

Heteropterys orinocensis Amazônia F10 

Heteropterys pteropetala Cerrado F31, 32 

Heteropterys umbellata Cerrado F15 

Himatanthus obovatus Cerrado F1, F6, F7, F11, F24, F30 

Hypenia densiflora Cerrado F30 

Hyptis crinita Cerrado F7 

Hyptis proteoides Cerrado F7 

Hyptis rubiginosa Cerrado F29 

Luetzelburgia cf. praecox Cerrado F12 

Manihot gracilis Cerrado F7 

Manihot jacobinensis Cerrado F3 

Matayba heterophylla Cerrado F1 

Miconia herpetica Cerrado F5 

Mimosa laticifera Cerrado F30 

Mouriri elliptica Cerrado F3, F10 

Myrceugenia campestris Mata Atlântica F27 

Myrcia pulchra Mata Atlântica F16 

Ouratea humilis Cerrado F30 

Ouratea nervosa Cerrado F7 

Ouratea rotundifolia Mata Atlântica F2 

Ouratea spectabilis Cerrado F17, F23, F29 

Peixotoa goiana Cerrado F5 

Philodendron cf. missionum Mata Atlântica F27 

Plinia cauliflora Mata Atlântica F8 

Senegalia cf. recurva Mata Atlântica F31, F32 

Serjania gracilis Mata Atlântica F1 

Smilax brasiliensis Cerrado F9, F12, F17 

Vellozia squamata Cerrado F3 

Virola urbaniana Cerrado F4 

Vochysia gardneri Cerrado F3, F5 

Vochysia rufa Cerrado F6, F19, F29 

Waltheria brachypetala Caatinga F28 
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No total, foram encontradas 49 espécies (4,72% do total) com ocorrência em apenas 

um bioma, sendo consideradas como endêmicas. Dentre elas, duas possuíam registros 

apenas para o bioma Amazônia (Ephedranthus parviflorus e Heteropterys orinocensis), 

sendo que a primeira pode ocorrer também nos Cerrados do Mato Grosso. Uma única 

espécie, Waltheria brachypetala, pode ser considerada endêmica da Caatinga, porém, 

é passível de ocorrência nos Cerrados da Bahia. Para a Mata Atlântica, foram 

encontradas nove espécies, até então registradas somente nesse bioma. Por fim, 35 

espécies encontradas são endêmicas do Cerrado, único bioma atravessado pelo 

empreendimento. 

Das espécies encontradas, apenas três (0,29% do total) constam na base de dados da 

IUCN, sendo duas delas em categorias de ameaça (Dipteryx alata e Zeyheria cf. 

tuberculosa), ambas classificadas como Vulneráveis, e uma classificada como “Baixa 

Preocupação”, que não é uma categoria de ameaça, de acordo com os critérios 

utilizados pela IUCN 

6.3.3.5 Considerações finais 

As Áreas de Influência da Linha de Transmissão em 500kV Barreiras II – Rio das 

Éguas – Luziânia – Pirapora 2 são ocupadas por áreas de vegetação nativa 

pertencentes ao bioma Cerrado, inseridos em matriz composta por atividades 

agropecuárias e áreas urbanas, destacando-se o cultivo de milho, soja e algodão e as 

pastagens plantadas para gado de corte. As áreas de vegetação nativa ocorrem em 

uma proporção semelhante às de uso antrópico nas Áreas de Influência. 

A definição das fitofisionomias de cada fragmento foi dificultada pelo estado degradado 

da vegetação, o que permite a invasão por espécies oportunistas, resultando em uma 

mistura de espécies de diferentes biomas em cada fragmento. Isso fica evidente 

quando se observam espécies “endêmicas” da Mata Atlântiva em áreas classificadas 

como de Cerrado. Vale lembrar que a determinação dos endemismos foi realizada de 

acordo com os dados disponíveis na “Lista de Espécies da Flora do Brasil” (FORZZA et 

al., 2013), um banco de dados em constante aprimoramento e crescimento, e que 

ainda é defasado em relação à distribuição geográfica de muitas espécies, a qual pode 

estar subestimada em muitos casos. 

Quanto à fisionomia, as formações arbustivas são mais abundantes (Savana 

Arborizada e Savana Florestada), com algumas áreas com vegetação arbórea 

dominante, pertencentes, principalmente, à fitofisionomia Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial, que ocorre nas margens de cursos d´água.  

É importante destacar que a maior parte da vegetação nativa atual ocorre como matas 

ciliares, em topos de serras ou em suas encostas, pois são as áreas que possuem 
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menor aptidão agropecuária. O fato de apenas 1,16% das espécies encontradas 

estarem enquadradas em algum grau de ameaça — seja nas listas oficiais (Brasil e 

CITES), seja nas não oficiais (IUCN) — reforça o estado degradado da vegetação, 

mesmo nesses remanescentes, que sofrem os efeitos de processos pretéritos de 

fragmentação, além do corte seletivo e caça. 

A supressão ocorrerá, essencialmente, em vegetação arbustiva, em que só é 

necessária a abertura da faixa de serviço, para a passagem dos cabos. Mesmo a 

vegetação arbórea é, em geral, de baixo porte. É esperado que as áreas com corte 

seletivo sejam raras ou inexistentes, reduzindo ao mínimo a supressão necessária para 

a instalação do empreendimento. 
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6.3.3.6 Registro Fotográfico 

 

 

 

  

Foto 6.3.3-1 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F1, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Barreiras (BA). 

 

Foto 6.3.3-2 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F1, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Barreiras (BA). 

Foto 6.3.3-3 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F2, na Área de 

Influência Indireta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Barreiras (BA). 
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  Foto 6.3.3-4 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F2, com uma 

Cactaceae amostrada 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Barreiras (BA). 

 

Foto 6.3.3-5 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F3, amostrada 

no município de São 

Desidério (BA). 

 

Foto 6.3.3-6 – Detalhe 

de um Cochlospermum 

regium encontrado na 

Estação Amostral F3, 

no município de São 

Desidério (BA). 
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  Foto 6.3.3-7 – Vista 

exterior e interior da 

Estação Amostral F4 na 

Área de Influência 

Direta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de São 

Desidério (BA). 

 

Foto 6.3.3-8 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F4, no 

município de São 

Desidério (BA). 

 

Foto 6.3.3-9 – Vista 

interior da estação 

amostral F4 e 

amostragem da 

vegetação da Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de São Desidério (BA). 
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  Foto 6.3.3-10 – Vista 

exterior da estação 

amostral F5, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Correntina (BA). 

 

Foto 6.3.3-11 – Vista 

exterior da estação 

amostral F6, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Correntina (BA). 

 

Foto 6.3.3-12 – Vista 

exterior da estação 

amostral F6, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Correntina (BA). 
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Foto 6.3.3-13 – Detalhe 

de uma Chamaecrista 

sp., encontrada na 

estação amostral F6, no 

município de Correntina 

(BA). 

 

Foto 6.3.3-15 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F7, na Área de 

Influência Indireta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Posse (GO). 

Foto 6.3.3-14 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F7, na Área de 

Influência Indireta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Posse (GO). 
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Foto 6.3.3-16 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F8, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Posse (GO). 

 

Foto 6.3.3-17 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F8, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Posse (GO). 

 

Foto 6.3.3-18 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F8, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Posse (GO). 
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  Foto 6.3.3-19 – 

Cavanillesia umbellata 

(F8), amostrada na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Posse (GO). 

 

Foto 6.3.3-20 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F9, na Área de 

Influência Indireta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Simolândia (GO). 

 

Foto 6.3.3-21 – Cordia 

glabrata (F9), 

amostrada na Área de 

Influência Indireta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Simolândia (GO). 
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  Foto 6.3.3-22 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F10 na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Flores de Goiás 

(GO). 

 

Foto 6.3.3-23 – 

Dominância de 

cactáceas e 

Cavanillesia umbellata 

(F10) em uma floresta 

adjacente, na Área de 

Influência Indireta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Flores de Goiás 

(GO). 

Foto 6.3.3-24 – Vista da 

Estação Amostral F11, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de Flores 

de Goiás (GO). 
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  Foto 6.3.3-25 – Vista da 

Estação Amostral F11, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de Flores 

de Goiás (GO). 

 

Foto 6.3.3-26 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F12, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Vila Boa (GO). 

 

Foto 6.3.3-27 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F12, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Vila Boa (GO). 
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  Foto 6.3.3-28 – 

Himatanthus obovatus 

(F12), amostrada na 

Área de Influência 

Direta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de Vila 

Boa (GO). 

 

Foto 6.3.3-29 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F13, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Vila Boa (GO). 

 

Foto 6.3.3-30 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F13, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Vila Boa (GO). 
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  Foto 6.3.3-31 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F14, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Formosa (GO). 

 

Foto 6.3.3-32 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F14, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Formosa (GO). 

 

Foto 6.3.3-33 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F15, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cabeceiras (GO). 
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  Foto 6.3.3-34 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F15, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cabeceiras (GO). 

 

 

Foto 6.3.3-35 – Uma 

gruta (F15) na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cabeceiras (GO). 

 

Foto 6.3.3-36 – 

Amburana cearencis 

(F15), amostrada na 

Área de Influência 

Direta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cabeceiras (GO). 
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  Foto 6.3.3-37 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F17, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cabeceira Grande 

(MG). 

 

 

Foto 6.3.3-38 – 

Caryocar brasiliense 

(F17), amostrada na 

Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cabeceira Grande 

(MG). 

 

Foto 6.3.3-39 – Vista da 

Estação Amostral F17, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cabeceira Grande 

(MG). 
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  Foto 6.3.3-40 – Vista 

interior com bambu da 

Estação Amostral F18, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cabeceira Grande 

(MG). 

 

 

Foto 6.3.3-41 – Vista 

interior sem bambu da 

Estação Amostral F18, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cabeceira Grande 

(MG). 

 

Foto 6.3.3-42 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F19, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cristalina (GO). 

 



 
 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.3-126/136 Revisão 00 – Novembro de 2013 

 

  Foto 6.3.3-43 – 

Curatella americana 

(F19), amostrada na 

Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cristalina (GO). 

 

Foto 6.3.3-44 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F20, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Luziânia (GO). 

 

Foto 6.3.3-45 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F20, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Luziânia (GO). 
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  Foto 6.3.3-46 – Vista 
exterior da Estação 
Amostral F21 com 
grande quantidade de 
bambuzinho 
(Actinocladum 
verticillatum), na Área 
de Influência Direta da 
LT 500kV Barreiras II – 
Pirapora 2, no município 
de Luziânia (GO). 

 

 

Foto 6.3.3-47 – Vista 
exterior da Estação 
Amostral F21 com 
grande quantidade de 
bambuzinho 
(Actinocladum 
verticillatum), na Área 
de Influência Direta da 
LT 500kV Barreiras II – 
Pirapora 2, no município 
de Luziânia (GO). 

 

Foto 6.3.3-48 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F22, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Luziânia (GO). 
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  Foto 6.3.3-49 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F22, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Luziânia (GO). 

 

Foto 6.3.3-50 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F23, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cristalina (GO). 

 

Foto 6.3.3-51 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F23, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cristalina (GO). 
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  Foto 6.3.3-52 – 

Palicourea rigida (F23), 

amostrada na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Cristalina (GO). 

 

Foto 6.3.3-53 – Vista da 

Estação Amostral F24, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cristalina (GO). 

 

Foto 6.3.3-54 – Vista da 

Estação Amostral F24, 

na Área de Influência 

Indireta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de 

Cristalina (GO). 
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  Foto 6.3.3-55 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F25, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 

 

Foto 6.3.3-56 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F25, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 

 

Foto 6.3.3-57 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F26, com 

presença de 

alagamento, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 
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  Foto 6.3.3-58 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F26, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 

 

Foto 6.3.3-59 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F27, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 

 

Foto 6.3.3-60 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F27, na Área 

de Influência Indireta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 
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  Foto 6.3.3-61 – Vista da 

Estação Amostral F28, 

na Área de Influência 

Direta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de Unaí 

(MG). 

 

Foto 6.3.3-62 – Vista da 

Estação Amostral F28, 

na Área de Influência 

Direta da LT 500kV 

Barreiras II – Pirapora 2, 

no município de Unaí 

(MG). 

 

Foto 6.3.3-63 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F29 com 

Savana Florestada ao 

fundo, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Unaí (MG). 
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Foto 6.3.3-64 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F30 com 

sinais de abertura de 

uma trilha, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Dom Bosco (MG). 

 

Foto 6.3.3-65 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F30 com 

sinais de abertura de 

uma trilha, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Dom Bosco (MG). 

 

Foto 6.3.3-66 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F31, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Brasilândia de Minas 

(MG). 
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  Foto 6.3.3-67 – Vista da 

Estação Amostral F31 

com um córrego 

intermitente, na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Brasilândia de Minas 

(MG). 

 

Foto 6.3.3-68 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F32 com uma 

grota intermitente 

(F32a), na Área de 

Influência Direta da LT 

500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Brasilândia de Minas 

(MG). 

Foto 6.3.3-69 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F32, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Brasilândia de Minas 

(MG). 
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Foto 6.3.3-70 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F33, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Buritizeiro (MG). 

 

Foto 6.3.3-71 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F33, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Buritizeiro (MG). 

 

Foto 6.3.3-72 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F33 com 

presença de 

Bromeliácea, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Buritizeiro (MG). 
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Foto 6.3.3-73 – Vista 

exterior da Estação 

Amostral F34, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Buritizeiro (MG). 

 

Foto 6.3.3-74 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F34, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Buritizeiro (MG). 

 

Foto 6.3.3-75 – Vista 

interior da Estação 

Amostral F34, na Área 

de Influência Direta da 

LT 500kV Barreiras II – 

Pirapora 2, no município 

de Buritizeiro (MG). 
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6.3.4 FAUNA 

6.3.4.1 Avifauna 

a. Introdução 

A conformação em mosaico das várias fisionomias vegetacionais presentes no Cerrado 
geram enorme heterogeneidade espacial, influenciando a composição avifaunística 
mesmo em escalas pequenas, o que culmina na alta riqueza total desse grupo. O 
primeiro estudo abrangente das aves do Cerrado é o de SILVA (1995a), o qual 
identificou 837 espécies que ali ocorrem, segregando-as em diversas categorias: entre 
residentes e migratórias; quanto à dependência de ambientes florestados; e quanto ao 
endemismo (SILVA, 1995a). Posteriormente, diversos novos registros adicionaram 
espécies à avifauna do domínio, culminando no valor de 856 aves (SILVA & SANTOS, 
2005). Nessa segunda avaliação, o intuito desses autores foi o de reconhecer os 
processos biogeográficos que deram origem à avifauna do Cerrado, visto que até então 
já se reconhecia a importância das florestas de galeria no incursionamento de 
elementos amazônicos e atlânticos nesse bioma (SILVA, 1995b). 

A maior parcela da riqueza de aves do Cerrado é composta por habitantes arborícolas 
(SICK, 1966), sejam eles dependentes ou semidependentes de fisionomias florestais 
(SILVA, 1995a), cabendo aos ambientes abertos a menor proporção das espécies. Não 
obstante, esse grupo representa parte fundamental da diversidade funcional da 
avifauna, cabendo-lhes, portanto, papel de destaque nas relações ecológicas desse 
ambiente (BATALHA et al., 2012). 

Algumas análises da avifauna das áreas abertas revelam concepções interessantes 
acerca da formação do bioma Cerrado.  Juntamente com a Caatinga e o Chaco, esses 
domínios compõem a diagonal árida (AB’SABER, 1977), o maior contínuo vegetacional 
savânico do Neotrópico, onde predominavam, originalmente, fisionomias abertas. 
Essas formações são consideradas as mais antigas no Cerrado, ao passo que as 
fisionimias florestais são elementos mais recentes.  

Uma evidência dessa concepção advém dos endemismos avifaunísticos do Cerrado, 
conforme estabelecido por SILVA & BATES (2002): os táxons endêmicos mais antigos 
– os paleoendemismos – são predominantemente habitantes de áreas abertas, 
enquanto os neoendemismos – táxons filogeneticamente mais recentes – são 
fundamentalmente florestais (SILVA & BATES, 2002). Dessa forma, a interpretação 
ambiental da composição da avifauna em áreas do Cerrado não deve se basear 
unicamente em métricas filéticas quantitativas, tais como valores de riqueza ou número 
de endemismos, mas fundamentar-se também em análises descritivas e qualitativas 
aprofundadas. 
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b. Aspectos Metodológicos 

Os trabalhos foram desenvolvidos em duas etapas. A primeira foi a da confecção de 
uma lista referencial e instrumental de espécies da região, mediante a consulta a várias 
fontes de dados, e que serviu não somente como coletânea de referência, mas também 
como ponto de partida para todas as análises, previsões de impactos e respectivos 
desdobramentos. A segunda etapa consistiu na aquisição de dados em campo, através 
da aplicação dos métodos de amostragem e análise descritos neste subitem 4.3.4.1. 

(1) Levantamentos dos dados de base 

Consultaram-se fontes bibliográficas especializadas, como livros e artigos, relatórios 
técnicos e acervos museológicos, cuja base de dados podia ser obtida no portal 
speciesLink (splink.cria.org.br), além de acervos digitais de mídias diversas, 
notadamente os sites Xeno-canto (www.xeno-canto.org) e WikiAves 
(www.wikiaves.com.br). Registros obtidos em localidades mais distanciadas foram 
também considerados, sempre balizados pelas fisionomias vegetacionais e contexto 
biogeográfico abrangidos neste EIA. 

Além de análises descritivas baseadas na riqueza e composição das espécies 
encontradas na macrorregião, o diagnóstico avifaunístico considerou aspectos 
biogeográficos da área de estudo, através da identificação de espécies endêmicas com 
base nas obras de CRACRAFT (1985), MORRONE (2001), SILVA & BATES (2002) e 
PACHECO & BAUER (2000). 

De particular relevância no que concerne aos estudos de impacto ambiental é a 
presença de espécies de interesse conservacionista, especialmente aquelas que 
constam em listas de táxons ameaçados. Nesse sentido, todas as espécies 
constatadas no estudo foram avaliadas nesses méritos, em nível nacional (Instrução 
Normativa MMA 03, de 26 de maio de 2003) e estadual (Minas Gerais – Deliberação 
Normativa COPAM 147, de 30 de abril de 2010); e em nível internacional, pelas listas 
da International Union for the Conservation of Nature (IUCN, 2013), e da Convention on 
International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES, 2013. Com 
relação às listas internacionais, somente a da CITES é reconhecida pela legislação 
brasileira, através da Instrução Normativa MMA 01/2010 sendo a Red List da IUCN não 
reconhecida oficialmente. 

(2) Levantamentos de campo 

O diagnóstico da avifauna foi realizado em duas incursões, para contemplar a 
amostragem das vertentes definidas no Plano de Trabalho. A primeira incursão foi 
realizada entre os dias 16 e 24 de julho de 2013, quando se percorreu toda a extensão 
do empreendimento com o objetivo de buscar locais com maior potencial de agregação 
das aves que apresentam elevado risco de colisão com cabos aéreos. Em seguida, 
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para o inventário da avifauna nas Unidades Amostrais (UAs) determinadas no Plano de 
Trabalho (ver descrição das Unidades Amostrais com os ajustes realizados – UAs, no 
subitem 6.3.1.3 – Seleção dos Locais de Amostragem), foi realizada uma campanha 
entre os dias 19 de agosto e 16 de setembro de 2013. A localização das UAs pode ser 
observada na Ilustração 16 – Áreas de Amostragem do Meio Biótico, no Volume 4/4 
deste EIA. 

Com relação ao esforço de campo, todas as atividades relacionadas à avifauna foram 
cotidianamente iniciadas logo às primeiras horas do amanhecer, estendendo-se até as 
12:00h e – pela tarde – entre as 14:00h e o crepúsculo, alargando-se, eventualmente, 
por cerca de uma hora durante o período noturno, o qual se presta para detecção de 
espécies noctívagas. Com isso, o tempo total destinado às pesquisas de campo foi de 
aproximadamente 10 horas diárias. Todo o trabalho foi realizado com métodos 
tradicionais em estudos avifaunísticos, ou seja, pelo reconhecimento visual das 
espécies com auxílio de binóculos, ou pela identificação in situ de vocalizações. 

A fim de se obterem registros documentados de algumas espécies e/ou para 
reconhecimento posterior, mediante comparação com acervos sonoros diversos, foram 
realizadas gravações sonoras utilizando equipamento digital Marantz PMD 660 e 
microfone unidirecional Sennheiser ME-67. Material fotográfico e videográfico 
testemunho também foi obtido, utilizando câmera fotográfica Nikon D3100. Quando 
pertinente, a coleta de aves com auxílio de pistola de ar comprimido foi realizada 
(PIACENTINI et al., 2010), limitando-se a contemplar espécies de tamanho corporal de 
acordo com as diretrizes do Conselho Nacional de Controle e Experimentação Animal 
(CONCEA). Esses espécimes serão encaminhados à coleção ornitológica do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), onde serão tombados de acordo 
com a organização logística da referida instituição.  

As amostragens avifaunísticas foram realizadas de modo a gerar informações em três 
frentes: a análise global da avifauna prevê o acúmulo de informações qualitativas de 
ocorrência das espécies nos municípios amostrados. Na análise do ambiente basal, 
prioriza-se a avaliação das espécies registradas na Área de Influência Direta por meio 
de métodos protocolares de amostragem. Finalmente, a análise do uso do espaço 
aéreo e paisagem será melhor detalhada em tópico próprio, mais adiante. 

 Análise global da avifauna: o levantamento avifaunístico global, que considera a 
totalidade do empreendimento, é de natureza qualitativa. Consistiu de informações 
colhidas por meio de amostragens livres de busca direta, durante deslocamentos pelas 
Áreas de Influência do empreendimento e também em localidades mais distanciadas 
da AII, mas sempre inseridas na macrorregião. Nessas buscas, foram discriminados os 
registros por dia e por município, visando ao reconhecimento de padrões de 
substituição espacial de espécies ao longo da LT. Com essa discriminação, pôde-se 
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elaborar um cenário mais detalhado da distribuição de algumas espécies de aves na 
paisagem atual. 

 Análise do ambiente basal: para avaliar os impactos de perda de hábitat (devido a 
supressão de vegetação) e sua possível fragmentação, aplicaram-se métodos quali-
quantitativos de amostragem da avifauna. 

No intuito de permitir alguma previsão sobre quais espécies de aves são 
potencialmente mais afetadas pela fragmentação, amostraram-se duas condições 
vegetacionais: bordas e interior da vegetação. Para tal, aplicou-se o método de 
avaliação de pontos com raio fixo de detecção (fixed radius point census), com base 
nos procedimentos propostos pela literatura corrente (BIBBY et al., 2000; 
SUTHERLAND et al., 2004). Este método se presta para investigar variações nos 
padrões de riqueza e abundância relativa das espécies. O tempo e demais critérios 
adotados suporta-se primariamente em ANJOS et al. (2010) e com considerações de 
BETINI (2001), ou seja, em cada um desses pontos dedicaram-se 8 minutos de 
permanência, durante os quais se identificaram os indivíduos ali visualizados ou 
escutados, desde que situados dentro de um raio de 50m do pesquisador. Definiram-se 
as seguintes premissas: (i) – a detectabilidade das espécies não varia entre as 
amostragens e situações, contornando problemas de detecção imperfeita (FERRAZ, 
2012); (ii) – cada espécie encontrada em um ponto de escuta corresponde a um 
contato, sendo sua abundância relativa computada com base no Índice Pontual de 
Abundância (IPA) auferido em cada situação; (iii) – espécies que sobrevoam o local 
não são contabilizadas, pois devem estar explicitamente associadas ao hábitat 
amostrado. 

Determinaram-se dois conjuntos de seis pontos de escuta em cada Unidade Amostral 
(Quadro 6.3.4.1-1), sendo um conjunto alocado em borda já existente, e outro no 
interior dos remanescentes, a cerca de 200m distante de seus limites. Todos os pontos 
distam entre si pelo menos 150m, sendo que os conjuntos foram amostrados 
exclusivamente durante a manhã (ANJOS et al., 2010).  
 

Quadro 6.3.4.1-1 - Localização dos pontos de escuta alocados nos ambientes de borda pré-
existente e interior de vegetação nativa em cada Unidade Amostral 

 

UNIDADE AMBIENTE PONTO 
COORDENADAS UTM 

ZONA E S 

UA1 Borda 

1 

23L 

512.029 8.644.974 
2 511.904 8.645.000 
3 511.773 8.645.019 
4 511.644 8.645.063 
5 511.511 8.645.115 
6 511.382 8.645.127 
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UNIDADE AMBIENTE PONTO 
COORDENADAS UTM 

ZONA E S 

UA1 Interior 

1 

23L 

512.319 8.645.006 
2 512.223 8.645.170 
3 512.160 8.645.278 
4 512.095 8.645.377 
5 511.971 8.645.585 
6 511.903 8.645.700 

UA2 

Borda 

1 

23L 

348.315 8.417.276 
2 348.487 8.417.066 
3 348.608 8.416.986 
4 348.159 8.415.733 
5 348.103 8.415.895 
6 348.060 8.416.046 

Interior 

1 

23L 

348.212 8.415.439 
2 348.204 8.415.274 
3 348.207 8.415.122 
4 348.145 8.414.983 
5 348.157 8.414.828 
6 348.180 8.414.681 

UA3 

Borda 

1 

23L 

277.935 8.271.599 
2 277.964 8.271.453 
3 277.964 8.271.306 
4 278.091 8.271.223 
5 278.213 8.271.129 
6 278.328 8.271.030 

Interior 

1 

23L 

277.872 8.271.920 
2 278.015 8.271.869 
3 278.140 8.271.777 
4 278.253 8.271.674 
5 278.372 8.271.582 
6 278.231 8.271.476 

UA4 Borda 

1 

23K 

301.269 8.158.331 
2 301.141 8.158.247 
3 300.998 8.158.287 
4 300.930 8.158.417 
5 300.865 8.158.563 
6 300.815 8.158.694 
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UNIDADE AMBIENTE PONTO 
COORDENADAS UTM 

ZONA E S 

UA4 Interior 

1 

23K 

300.679 8.159.335 
2 300.739 8.159.177 
3 300.804 8.159.032 
4 300.952 8.159.105 
5 301.085 8.159.185 
6 301.190 8.159.047 

UA5 

Borda 

1 

23K 

416.793 8.124.451 
2 416.866 8.124.600 
3 416.916 8.124.718 
4 417.087 8.125.038 
5 417.203 8.124.941 
6 417.304 8.124.853 

Interior 

1 

23K 

416.617 8.124.681 
2 416.683 8.124.820 
3 416.741 8.124.966 
4 416.793 8.125.106 
5 416.850 8.125.247 
6 416.915 8.125.387 

 

Paralelamente aos pontos de escuta, também se levou a efeito o levantamento das 
aves presentes na Área de Influência Direta, com o uso das listas de Mackinnon 
(RIBON, 2010). Tal método, que preconiza o livre deslocamento nas áreas amostrais 
para contemplar a máxima variação possível de ambientes (HERZOG et al., 2002), é o 
mais adequado para inventários rápidos, sendo neste estudo aplicado para 
caracterizar, de modo mais abrangente, as espécies de aves que, atualmente, ocupam 
as áreas vegetadas transpostas pela diretriz do projeto.  

Uma vez que a inclusão de espécies nas listas durante a amostragem prevê a 
minimização dos riscos de dupla contagem, percorreram-se diferentes localidades 
dentro de cada Unidade Amostral, ou mesmo fora desses limites. Quando a localidade 
era visitada em mais de uma ocasião, desconsideravam-se as espécies já registradas 
ali em visitas anteriores (HERZOG et al., 2002). O número de listas em que uma 
espécie é anotada pode prestar-se como índice relativo de sua abundância na região 
(RIBON, 2010). Para tal, ao tempo em que as amostragens por este método foram 
realizadas, uma memória de deslocamento foi registrada em equipamento de GPS 
portátil. 
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(3) Análises dos dados 

As informações qualitativas colhidas no estudo, oriundas de observações dentro e fora 
das Áreas de Influência do empreendimento, se prestaram para fins comparativos de 
riqueza com outros estudos avifaunísticos da área. Além disso, os dados foram 
utilizados para se calcular uma riqueza estimada na região, utilizando-se o índice de 
Chao 2 (MAGURRAN, 2004). Este método estima um valor de riqueza com base na 
ponderação do número de espécies raras nas amostragens, nominalmente aquelas 
que figuram em apenas uma amostragem e as que aparecem em exatamente duas 
amostras. 

Os dados gerados nas amostragens por pontos de escuta foram submetidos a 
diferentes análises, com o objetivo de comparar as métricas obtidas nas situações de 
borda e interior em cada Unidade Amostral. A riqueza aferida em cada situação é 
comparada por meio de curvas de rarefação, em função do número de contatos 
(MAGURRAN, 2004); a diversidade é também comparada entre as situações, por meio 
da confecção de um diagrama de Rényi (LEGENDRE & LEGENDRE, 1998). 

Finalmente, análises de similaridade foram conduzidas para verificar a distinção na 
composição de espécies entre os pontos de ambas as situações (MAGURRAN, 2004). 
A partir da matriz de similaridades entre todas as situações – individualmente por 
unidade e também consolidado, quando pertinente – uma ordenação pelo método de 
escalonamento multidimensional foi realizado para facilitar a interpretação dos 
resultados. No cômputo da similaridade, utilizou-se o índice de Bray-Curtis 
(LEGENDRE & LEGENDRE, 1998), com as abundâncias relativas de todas as 
espécies levantadas. 

Finalmente, os dados oriundos das listagens do método Mackinnon foram avaliados 
comparativamente – entre as Unidades Amostrais – por meio de curvas de rarefação e 
diagramas de diversidade, com os mesmos procedimentos descritos acima. Para os 
dados de cada UA, também foram determinados Índices de Shannon e Pielou, assim 
como se calculou a riqueza estimada pelo método de Chao 1 (MAGURRAN, 2004). 
Além disso, uma análise de agrupamento, por meio do método de agrupamento de 
vizinhos, foi realizada com vistas a avaliar a similaridade das comunidades entre as 
unidades. Para essa análise, utilizou-se o índice de similaridade de Bray-Curtis para 
confecção do dendrograma. 

Todas as análises foram realizadas com auxílio do programa PAST 3.0 (HAMMER et 

al., 2001). 



 
 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.1-8/79 Revisão 00 – Novembro de 2013 

c. Resultados e Discussão 

(1) Caracterização geral da Avifauna nas Áreas de Influência 

Apenas três recentes publicações aludem a localidades inventariadas inseridas nas 
áreas de inferência, todas em Minas Gerais (KIRWAN et al., 2001; LOPES et al., 
2008a; FARIA et al., 2009). Também no mesmo Estado, há uma lista de aves 
colecionadas por Ernst Garbe, especificamente nos arredores de Pirapora (PINTO, 
1952). Um recente relatório técnico relacionado a análises ambientais de um 
empreendimento na Bahia também atende aos critérios geográficos mencionados 
(OIKOS, 2010). Nenhum estudo conduzido no Estado de Goiás foi contemplado pelos 
limites estipulados. 

Para ampliar e complementar os inventários regionais, consideraram-se também 
estudos realizados em localidades mais distantes, embora biogeograficamente 
semelhantes com as características dos ambientes representados nas Áreas de 
Influência do empreendimento. Sua inclusão permite enriquecer o diagnóstico, tendo 
em vista que esta lista-base estabelece os parâmetros de potencialidade de ocorrência 
de espécies ao longo da LT. 

Consideraram-se, então, resultados obtidos no sudeste do Tocantins (PACHECO & 
OLMOS, 2006; OIKOS, 2010; DORNAS & CROZARIOL, 2012), no oeste baiano 
(ANTAS et al., 1993; SCHUNK et al., 2012), no leste de Goiás (CAMARGO & 
AGUIRRE, 2007; FUNATURA, 2012a, 2012b), no Distrito Federal (TUBELIS, 2008), e 
em outros setores do norte (WILLIS & ONIKI, 1991; FUNATURA, 2003; LOPES et al., 
2010) e noroeste (município de Paracatu - PINTO, 1952) de Minas Gerais. Finalmente, 
levaram-se em consideração relatos isolados de algumas espécies, ou registros 
inéditos, publicados em diversas localidades nesse recorte geográfico maior 
(DICOSTANZO, 1978; OLMOS et al., 1997; SICK, 1997; KIRWAN et al., 2004; 
VASCONCELOS et al., 2006; MESTRE, 2007; OLMOS, 2008; BIANCALANA et al., 
2012; LEES, 2013). 

O acervo sonoro digital da Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard foi também 
consultado em busca de registros nos municípios ao longo da LT, obtendo-se menções 
de espécies em Barreiras (BA) e Pirapora (MG). Finalmente, os acervos digitais 
WikiAves (www.wikiaves.com.br) e Xeno-canto (www.xeno-canto.org) foram 
consultados em busca de espécies não citadas nessas obras, com vistas a tornar a 
mais completa possível a listagem geral da avifauna com potencial ocorrência nas 
Áreas de Influência do empreendimento. 

Considerando todo esse universo de informações, compilaram-se obras referentes a 
estudos realizados em todas as porções transpassadas pela LT (Figura 6.3.4.1-1). 
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Dessa forma, é razoável admitir que a riqueza e composição da avifauna da 
macrorregião encontra-se bem inventariada, prestando-se como excelente pano de 
fundo para confrontar a potencialidade de ocorrência de espécies nas Áreas de 
Influência da LT. 

 

 
Figura 6.3.4.1-1. Distribuição das fontes de informações de base sobre a avifauna no contexto 
da LT. A área limitada por traço laranja ilustra a Área de Influência Indireta (AII) do 
empreendimento. Círculos brancos indicam locais com estudos de inventário mais completos, 
ao passo que localidades amarelas são publicações versando sobre observações anedóticas. 
 

Com base na lista instrumental confeccionada para este estudo, encontraram-se 496 
espécies aferidas na macrorregião. Em conjunto com as espécies registradas em 
campo, este total se eleva para 501, tendo-se adicionado cinco espécies à lista-base 
da avifauna: os beija-flores Aphantochroa cirrochloris, Lophornis magnificus e 
Hylocharis cyaneus, o pavó Pyroderus scutatus e o gavião-miudinho Accipiter 

superciliosus. A lista completa, discriminando-se a origem do(s) registro(s), é 
apresentada no Quadro 6.3.4.1-2. 

A riqueza total consignada para a região representa cerca de 58% da avifauna em todo 
o Cerrado (n = 856; SILVA & SANTOS, 2005), montante considerável e possivelmente 
decorrente da heterogeneidade ambiental contemplada na região do estudo, que inclui 
diversos tipos fitofisionômicos, confirme detalhado no item 6.3.3 - Flora. Além disso, 
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alguns setores das Áreas de Influência encontram-se em transição com o bioma 
Caatinga, especialmente no oeste baiano, e também contemplam consideráveis 
extensões de fisionomias floristicamente afins à Caatinga no nordeste de Goiás 
(FELFILI et al., 2007). 

Avaliando-se a distribuição espacial das obras consultadas, os Estados que contam 
com inventários mais completos são Minas Gerais (e.g. LOPES et al., 2008a; LOPES et 

al., 2010) e Tocantins (PACHECO & OLMOS, 2006), seguidos da Bahia (OIKOS, 2010; 
SCHUNK et al., 2012) e, finalmente, Goiás.  

Nesse último, as informações não se encontram publicadas em artigos científicos ou 
obras-magnas, mas em relatórios técnicos de divulgação mais restrita (CAMARGO & 
AGUIRRE, 2007; FUNATURA, 2012a, 2012b). É também ali que há dois recentes 
registros de aves até então inéditas na região (BIANCALANA et al., 2012; LEES, 2013), 
indicativo do relativo desconhecimento da composição avifaunística que ocorre nessa 
área.  

Durante os levantamentos em campo, registraram-se espécies inéditas na 
macrorregião: os beija-flores já citados anteriormente, o pavó e uma espécie de 
especial interesse conservacionista, o cara-dourada (Phylloscartes roquettei).  

Não obstante o maior esforço de inventário ornitológico em Minas Gerais (LOPES et 

al., 2008b), este trabalho também contribuiu com dois achados inéditos para o Estado 
(região de Unaí): o beija-flor-cinza (Aphantochroa cirrochloris) e o gavião-miudinho 
(Accipiter superciliosus). 
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Quadro 6.3.4.1-2 – Aves registradas na região do empreendimento LT 500 kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 

Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

STRUTHIONIFORMES 

Rheidae 

Rhea americana ema CD BC x x x 

TINAMIFORMES  

Tinamidae          

Crypturellus soui tururim D 

Crypturellus undulatus jaó CD ABCEFGI A x x x x 

Crypturellus noctivagus zabelê FJK 

Crypturellus parvirostris  inhambu-chororó BCDEP ABCDEFGIJK x x x x 

Crypturellus tataupa inhambu-chintã BDP FJ 

Rhynchotus rufescens perdiz BCDP BCDEGI x x x x 

Nothura boraquira codorna-do-nordeste BE FK 

Nothura minor codorna-mineira H A x 

Nothura maculosa codorna-amarela BCD CEFGHK x x 

Taoniscus nanus inhambu-carapé CH 

ANSERIFORMES  

Anhimidae 

Anhima cornuta anhuma CDP FG x 

Anatinae  

Dendrocygna bicolor caneleira F B 

Dendrocygna viduata irerê BCDEP AE x 

Dendrocygna autumnalis asa-branca CDEP AF 



     
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.1-12/79 Revisão 00 – Novembro de 2013 

Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Cairina moschata pato-do-mato CDP BEFGI x 

Sarkidiornis sylvicola pato-de-crista BC DH 

Amazonetta brasiliensis pé-vermelho BCDEP ADFG x x x 

Mergus octosetaceus pato-mergulhão HO 

Nomonyx dominica marreca-de-bico-roxo A B 

GALLIFORMES 

Cracidae          

Penelope superciliaris  jacupemba BCD BCFG x 

Penelope ochrogaster jacu-de-barriga-castanha DP E 

Penelope jacucaca jacucaca B 

Crax fasciolata mutum-de-penacho CDP BCDEG x 

PODICIPEDIFORMES 

Podicipedidade          

Tachybaptus dominicus  mergulhão-pequeno BCP EFG 

Podilymbus podiceps mergulhão-caçador C x x 

CICONIIFORMES 

Ciconiidae 

Jabiru mycteria tuiuiú CD F x 

Mycteria americana cabeça-seca CDP EFG x x x 

SULIFORMES  

Phalacrocoracidae 

Phalacrocorax brasilianus biguá CDP EF x x x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Anhingidae  

Anhinga anhinga  biguatinga CD BCEFG x 

PELECANIFORMES  

Ardeidae  

Tigrisoma lineatum socó-boi BCDP EFG x x x 

Cochlearius cochlearius arapapá P x 

Ixobrychus exilis socoí-vermelho F 

Nycticorax nycticorax savacu CD BDFG 

Butorides striata  socozinho BCDE ABEFGJ x 

Bubulcus ibis garça-vaqueira BCDE BCDEFGJ x x x x x 

Ardea cocoi garça-moura BCDP EFG 

Ardea alba  garça-branca-grande BCDEP EFG x x x x x 

Syrigma sibilatrix maria-faceira BCD ABEFG x x 

Pilherodius pileatus  garça-real CDP BEFG 

Egretta thula garça-branca-pequena BCDEP AEFG x x x 

Egretta caerulea garça-azul B 

Threskiornithidae 

Mesembrinibis cayennensis coró-coró CD DEFGI x x 

Phimosus infuscatus tapicuru-de-cara-pelada CDP DEF x x x 

Theristicus caudatus curicaca CDP ABCDEFGI A x x x x x 

Platalea ajaja colhereiro P BEK x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

CATHARTIFORMES 

Cathartidae  

Cathartes aura  urubu-de-cabeça-vermelha BCDEP ABCDEFGIJK x x x x x 

Cathartes burrovianus  urubu-de-cabeça-amarela BD DEFGIJ x x 

Coragyps atratus  urubu-de-cabeça-preta BCD BDEFGJK x x x x x 

Sarcoramphus papa urubu-rei BC BDEFGK 

ACCIPITRIFORMES  

Pandionidae 

Pandion haliaetus águia-pescadora E F 

Accipitridae  

Leptodon cayanensis gavião-de-cabeça-cinza CD EG x x x 

Gampsonyx swainsonii gaviãozinho BP FI 

Elanus leucurus  gavião-peneira BCD FGI x x 

Harpagus diodon  gavião-bombachinha E 

Circus buffoni gavião-do-banhado B 

Accipiter superciliosus gavião-miudinho x 

Accipiter striatus gavião-miúdo C G 

Accipiter bicolor  gavião-bombachinha-grande CP 

Ictinia mississipiensis sauveiro-do-norte L 

Ictinia plumbea sovi CDE BCDEFGK x x x 

Busarellus nigricollis gavião-belo C G x 

Rostrhamus sociabilis caramujeiro BCD EF x x 

Geranospiza caerulescens gavião-pernilongo CDEP ABEFGI x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 
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Heterospizias meridionalis  gavião-caboclo BCDP ABCDEFGIJ A x x x x x 

Urubitinga urubitinga gavião-preto CDP AE 

Urubitinga coronata águia-cinzenta AC 

Rupornis magnirostris gavião-carijó BCDE ABCDEFGIJK x x x x x 

Parabuteo unicinctus gavião-asa-de-telha G B 

Geranoaetus albicaudatus  gavião-de-rabo-branco BCD CEFGI x x x 

Pseudastur albicollis gavião-branco E 

Buteo nitidus gavião-pedrês BC EFGIK x x 

Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta C EF x x x 

Buteo albonotatus gavião-de-rabo-barrado B EFJ x x x 

Spizaetus tyrannus pega-macaco E 

Spizaetus melanoleucus gavião-pato D BI x x 

FALCONIFORMES  

Falconidae  

Ibycter americanus gralhão E 

Caracara plancus  caracará BCDE ABCDEFGHIJK A x x x x x 

Milvago chimachima  carrapateiro BCDE ABCDEFGIJK x x x x x 

Herpetotheres cachinnans acauã BCDP BCDEFGIJK A x x x 

Micrastur ruficollis falcão-caburé B B 

Micrastur semitorquatus falcão-relógio BCD EF x x x x 

Falco sparverius  quiriquiri BCDEP ABCDEFGHJ x x x 

Falco rufigularis  cauré BP DEFGIJ x 

Falco femoralis  falcão-de-coleira CDP ABCFGIJ A x x x x 
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EURYPIGIFORMES 

Eurypigidae 

Eurypiga helias pavãozinho-do-pará B B 

GRUIFORMES  

Aramidae 

Aramus guarauna carão DP EF 

Rallidae  

Aramides ypecaha saracuruçu BD F x 

Aramides cajanea saracura-três-potes CEP CDEFGI A x x x 

Laterallus viridis sanã-ruiva B 

Laterallus melanophaius sanã-parda BC G A x 

Laterallus exilis sanã-do-capim F 

Laterallus xenopterus sanã-de-cara-ruiva B 

Porzana albicollis sanã-carijó CD CEFGIJK A x x x 

Pardirallus nigricans  saracura-sanã C F 

Gallinula galeata frango-d'água B DF x x 

Porphyrio martinica frango-d'água-azul B AF 

Porphyrio flavirostris frango-d'água-pequeno B E 

Heliornithidae 

Heliornis fulica picaparra EG B 

CARIAMIFORMES 

Cariamidae  

Cariama cristata  seriema BCDP ABCDEFGHIJK A x x x x x 
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CHARADRIIFORMES  

Charadriidae  

Vanellus cayanus batuíra-de-esporão E EF 

Vanellus chilensis  quero-quero BCDEP ABCDEFGIJK A x x x x x 

Charadrius collaris batuíra-de-coleira E F 

Recurvirostridae 

Himantopus mexicanus pernilongo-de-costas-negras B 

Himantopus melanurus pernilongo-de-costas-brancas D F 

Scolopacidae 

Gallinago paraguaiae narceja CP CEFG 

Gallinago undulata narcejão C IJ A 

Bartramia longicauda maçarico-do-campo E 

Actitis macularius maçarico-pintado E E 

Tringa solitaria maçarico-solitário BCD DFG A x 

Tringa melanoleuca maçarico-grande-de-perna-amarela CDE A 

Tringa flavipes maçarico-de-perna-amarela E F 

Calidris fuscicollis maçarico-de-sobre-branco E 

Jacanidae 

Jacana jacana jaçanã BCDE ADEFGJ x x x x 

Sternidae 

Sternula superciliaris trinta-réis-anão P EF 

Sterna hirundo trinta-réis-boreal IJ 

Phaetusa simplex trinta-réis-grande DP EFK 
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Rynchopidae 

Rynchops niger talha-mar P EF 

COLUMBIFORMES  

Columbidae  

Columbina minuta rolinha-de-asa-canela C FI x x x 

Columbina talpacoti  rolinha-roxa BCDE ABCDEFGHIJK x x x x x 

Columbina squammata  fogo-apagou BCDEP BCDEFGIJKM x x x x x 

Columbina picui rolinha-picui ABCDE ABDFGIJK x x x x 

Claravis pretiosa pararu-azul BD AEF x 

Uropelia campestris rolinha-vaqueira CDP DEFGIM x 

Columba livia  pombo-doméstico BC F x x x x 

Patagioenas speciosa pomba-trocal E 

Patagioenas picazuro pombão BCDEP BCDEFGIJK A x x x x x 

Patagioenas cayennensis  pomba-galega BCDE BCDEFGIJ A x x x x 

Patagioenas plumbea  pomba-amargosa C BCEM A 

Zenaida auriculata pomba-de-bando BCDP CEFGJ x x x x 

Leptotila verreauxi  juriti-pupu BCD ABCDEFGHJK x x x x x 

Leptotila rufaxilla  juriti-gemedeira E CEFGIJ x x x 

Geotrygon violacea juriti-vermelha E 

Geotrygon montana pariri G x 
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PSITTACIFORMES  

Psittacidae  

Anodorhynchus hyacinthinus arara-azul G EI 

Ara ararauna arara-canindé BCD BCEFGHIJ x x x x 

Ara chloropterus arara-vermelha C BDEFGI A x 

Orthopsittaca manilata maracanã-do-buriti BCD AEFGI x x 

Primolius maracana maracanã-verdadeira BCFJ A 

Diopsittaca nobilis maracanã-pequena ABCD BCDEFGJ x x x 

Aratinga acuticaudata aratinga-de-testa-azul AB GI 

Aratinga leucophthalma periquitão-maracanã BCDP BCDEFI x x x x x 

Aratinga auricapillus  jandaia-de-testa-vermelha C F x 

Aratinga jandaya jandaia-verdadeira BCDE 

Aratinga aurea periquito-rei BCD BCDEFGHIJK x x x x x 

Aratinga cactorum periquito-da-caatinga BDEP FJK A x x x 

Pyrrhura pfrimeri tiriba-de-pfrimer K ABDE 

Forpus xanthopterygius  tuim CDE EFJK A x x x 

Brotogeris chiriri periquito-de-encontro-amarelo BCDE ABCDEFGHIJKM x x x x x 

Alipiopsitta xanthops papagaio-galego CD DEG x x 

Pionus menstrus maitaca-de-cabeça-azul E 

Pionus maximiliani  maitaca-verde BCDNP ABCDEFGHJK x x 

Amazona amazonica curica B EI 

Amazona aestiva papagaio-verdadeiro BCDEP BCDEFGIJK A x x x x x 
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CUCULIFORMES 

Cuculidae  

Piaya cayana  alma-de-gato BCDE ABCDEFGHIJK x x x x x 

Coccyzus melacoryphus papa-lagarta CDE ABEF 

Coccyzus euleri papa-lagarta-de-euler A B 

Crotophaga ani  anu-preto BCDE ABCDEFGHIJK x x x x x 

Crotophaga major anu-coroca EF x 

Guira guira  anu-branco BCD ABCDEFGHJK x x x x x 

Tapera naevia saci BCDE ABCEFGIJK A x x x x x 

Dromococcyx pavoninus peixe-frito E x x 

Dromococcyx phasianellus peixe-frito-pavonino BEK 

STRIGIFORMES  

Tytonidae 

Tyto alba coruja-da-igreja CD FG x x x 

Strigidae  

Megascops choliba  corujinha-do-mato CDP ACEFGIJ x 

Pulsatrix perspicillata murucututu E 

Bubo virginianus jacurutu D 

Glaucidium brasilianum  caburé BCD ABCDEFGIJK A x x 

Athene cunicularia  buraqueira BCDE ACDEFGIJ A x x x x 

Aegolius harrisi caburé-acanelado A 

Asio clamator coruja-orelhuda CD GH 

Asio flammeus mocho-dos-banhados BC x 



     
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.1-21/79 Revisão 00 – Novembro de 2013 

Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

CAPRIMULGIFORMES 

Nyctibiidae  

Nyctibius grandis mãe-da-lua-gigante B 

Nyctibius griseus  urutau CD BEFGIK x 

Caprimulgidae 

Antrostomus rufus joão-corta-pau CD BCEJK A 

Lurocalis semitorquatus tuju B DEFK x 

Hydropsalis vielliardi bacurau-do-são-francisco E FL 

Hydropsalis albicollis bacurau CDE ABCDEFGJK x x x x x 

Hydropsalis parvula bacurau-chintã CD BCDEFIJ x x 

Hydropsalis hirundinacea bacurau-da-caatinga L 

Hydropsalis longirostris bacurau-de-telha BC 

Hydropsalis maculicauda bacura-de-rabo-maculado I 

Hydropsalis torquata bacurau-tesoura CD CEFGIJ x x x x 

Chordeiles pusillus bacurauzinho BCD EGIL x x 

Chordeiles nacunda corucão CDP F x x 

Chordeiles acutipennis bacurau-de-asa-fina E DE 

APODIFORMES  

Apodidae 

Cypseloides fumigatus taperuçu-preto CL 

Cypseloides senex taperuçu-velho BC I 

Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira ABCD CEFJ x x x 

Streptoprocne biscutata taperuçu-de-coleira-falha E 
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Chaetura meridionalis andorinhão-do-temporal BCD ABCDEG x x 

Tachornis squamata andorinhão-do-buriti BCD CDEFGIJ A x x x x 

Panyptila cayennensis andorinhão-estofador B 

Trochilidae 

Phaethornis ruber  rabo-branco-rubro C E 
Phaethornis pretrei  rabo-branco-acanelado CD BCEFGIJ x 
Eupetomena macroura  beija-flor-tesoura BCDE BCDEFGHIJ x x x x x 
Aphantochroa cirrochloris beija-flor-cinza x 
Florisuga fusca  beija-flor-preto CD 
Colibri serrirostris beija-flor-de-orelha-violeta BCD BCFH x x x 
Anthracothorax nigricollis beija-flor-de-veste-preta CD AEFGH x x 
Chrysolampis mosquitus beija-flor-vermelho AD BEJ 
Lophornis magnificus topetinho vermelho x 
Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho CDE CDFGJK x x x x 
Thalurania furcata beija-flor-tesoura-verde BCDE BCEFI x x x x 
Hylocharis cyanus beija-flor-roxo x 
Hylocharis chrysura beija-flor-dourado C 
Polytmus guainumbi beija-flor-de-bico-curvo C EF 
Amazilia versicolor beija-flor-de-banda-branca CD E x x 
Amazilia fimbriata beija-flor-de-garganta-verde BCDE ABDEFGJK x x x x x 
Heliactin bilophus chifre-de-ouro CD BEFGIJ A x x x x 
Heliomaster longirostris bico-reto-cinzento EK x 
Heliomaster squamosus bico-reto-de-banda-branca D AF x 
Calliphlox amethystina estrelinha-ametista D HI x x 
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TROGONIFORMES  

Trogonidae 

Trogon surrucura surucuá-variado CDE ABCFGHK A x x x x 

Trogon curucui surucuá-de-barriga-vermelha B DE x x x 

CORACIIFORMES 

Alcedinidae 

Megaceryle torquata  martim-pescador-grande CDE BDEFGIJ x 

Chloroceryle amazona martim-pescador-verde CD ABEFGJ A x x 

Chloroceryle americana  martim-pescador-pequeno BCDE CEFGJ x 

Momotidae 

Baryphthengus ruficapillus juruva C CGM 

Momotus momota udu EI 

GALBULIFORMES 

Galbulidae  

Brachygalba lugubris ariramba-preta B 

Galbula ruficauda  ariramba-de-cauda-ruiva BCDE BCDEFGIJKM x x x x x 

Bucconidae 

Nystalus chacuru joão-bobo BCDP BCDEFGHI x x x x 

Nystalus maculatus rapazinho-dos-velhos BCDEP ADEFJK A x x x x 

Nonnula rubecula  macuru BCDE CEF x x x 

Monasa nigrifrons chora-chuva-preto ABCDEG x x 

Chelidoptera tenebrosa urubuzinho B DEI 



     
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.1-24/79 Revisão 00 – Novembro de 2013 

Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

PICIFORMES  

Ramphastidae  

Ramphastos toco tucano-toco BCDP BCDEFGIJ x x x x 

Ramphastos vitellinus  tucano-de-bico-preto EI 

Pteroglossus castanotis araçari-castanho CE 

Picidae  

Picumnus pygmaeus pica-pau-anão-pintado BEN J x x 

Picumnus albosquamatus pica-pau-anão-escamado BCDE CDEGHIK x x 

Melanerpes candidus  pica-pau-branco BCD ABCDEFGIJ A x x x x x 

Veniliornis passerinus picapauzinho-anão CD ABCDEFGJK x x x 

Veniliornis mixtus pica-pau-chorão CDFP EGH 

Piculus chrysochloros pica-pau-dourado-escuro CD FJK x 

Colaptes melanochloros  pica-pau-verde-barrado BCDEP ABEFGIK A x x x 

Colaptes campestris  pica-pau-do-campo BCD ABCDEFGHIJK x x x x 

Celeus flavescens  pica-pau-amarelo BD BCDEFIJK x 

Celeus torquatus pica-pau-de-coleira E 

Dryocopus lineatus  pica-pau-de-banda-branca BCD BCDEFGIK x x x x 

Campephilus melanoleucos  pica-pau-de-topete-vermelho BCDE BCDEFGHIJK x x 

PASSERIFORMES 

Thamnophilidae 

Myrmorchilus strigilatus piu-piu AB AFGJK x 

Formicivora grisea papa-formiga-pardo E 

Formicivora melanogaster formigueiro-de-barriga-preta BEN ABDEFGJK x x 
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Formicivora rufa papa-formiga-vermelho BCDP CDEFGIJ A x x x 

Herpsilochmus sellowi chorozinho-da-caatinga FJ x 

Herpsilochmus atricapillus chorozinho-de-chapéu-preto BCDE BCDEFGJK x x x x 

Herpsilochmus longirostris chorozinho-de-bico-comprido BCD EGI x 

Sakesphorus cristatus choca-do-nordeste BE JL 

Thamnophilus doliatus choca-barrada CD ACDEK x 

Thamnophilus capistratus choca-barrada-do-nordeste FJ x 

Thamnophilus torquatus choca-de-asa-vermelha BC BCEFGIJ x x x 

Thamnophilus pelzelni choca-do-planalto BCDE ABCDEFGJK A x x x x 

Thamnophilus caerulescens  choca-do-mato C CH x 

Taraba major  choró-boi BCDEP ABCDEFJK A x x x x 

Melanopareiidae 

Melanopareia torquata tapaculo-de-colarinho BC BCDEFGIJ x 

Conopophagidae  

Conopophaga lineata  chupa-dente CE EHJM 

Grallaridae 

Hylopezus ochroleucus torom-do-nordeste J x 

Rhinocryptidae 

Scytalopus novacapitalis tapaculo-de-brasília CG H 

Scleruridae 

Geositta poeciloptera andarilho EHM 
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Dendrocolaptidae 

Sittasomus griseicapillus  arapaçu-verde BCDE ABCDEFGIJK x x x x 

Xiphorhynchus guttatus arapaçu-de-garganta-amarela B ABCDE 

Campyloramphus trochilirostris arapaçu-beija-flor DP BFJK x 

Dendroplex picus arapaçu-de-bico-branco EI x 

Lepidocolaptes angustirostris arapaçu-do-cerrado CDE ABCDEFGHIJKM A x x x x x 

Lepidocolaptes squamatus arapaçu-escamado E x 

Lepidocolaptes wagleri arapaçu-de-wagler BCDN FJK x 

Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande BCDN BCDEFGHJK x x 

Xiphocolaptes falcirostris arapaçu-do-nordeste BN x 

Xiphocolaptes albicollis  arapaçu-de-garganta-branca D x 

Furnariidae  

Xenops rutilans  bico-virado-carijó BCD EFGIK x x x 

Berlepschia rikeri limpa-folha-do-buriti BC I 

Furnarius figulus  casaca-de-couro-da-lama DEP FJ x 

Furnarius leucopus  casaca-de-couro-amarelo BDE FJK 

Furnarius rufus  joão-de-barro BCDE ABCDEFGJKM A x x x x x 

Lochmias nematura joão-porca C C x 

Hylocryptus rectirostris  fura-barreira CDE ABCFJ A x x 

Philydor rufum limpa-folha-de-testa-baia C CEGHM 

Syndactyla dimidiata limpa-folha-do-brejo C C 

Pseudoseisura cristata casaca-de-couro BEN F x 

Phacellodomus rufifrons joão-de-pau BCDEP ABCEFGJKM x x x x x 
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Phacellodomus ruber  graveteiro BCDE CEFGHIJM A x x x 

Anumbius annumbi cochicho C EGH 

Schoeniophylax phryganophilus bichoita BCDEFP FGK A x x 

Certhiaxis cinnamomeus  curutié BC EFGJK A x x x 

Synallaxis frontalis  petrim BCD ABCDEFGJKM A x x x x x 

Synallaxis albescens  uí-pi BCD ABCFGI A x x x x x 

Synallaxis spixi joão-teneném GJ x 

Synallaxis hypospodia joão-grilo G 

Synallaxis gujanensis joão-teneném-becuá E 

Synallaxis scutata estrelinha-preta CE ABCEFJK x x 

Cranioleuca vulpina arredio-do-rio D FGJ 

Cranioleuca semicinerea joão-de-cabeça-cinza AF 

Pipridae  

Neopelma pallescens fruxu-do-cerradão CD BCEFJ 

Antilophia galeata soldadinho CD CEFGHI x x x x x 

Tityridae  

Myiobius barbatus assanhadinho CD 

Myiobius atricaudus assanhadinho-de-cauda-preta EFGJK 

Schiffornis virescens flautim C CG 

Tityra cayana anambé-branco-de-rabo-preto BCD BCDEFGK 

Tityra inquisitor anambé-branco-de-máscara-negra BCD ACDEFHK x 

Pachyramphus viridis  caneleiro-verde BCDE ABCDEFJK A x 

Pachyramphus castaneus caneleiro H 
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Pachyramphus polychopterus caneleiro-preto BCDE BCEFGK 

Pachyramphus validus caneleiro CDE AF 

Xenopsaris albinucha tijerila J 

Cotingidae          

Pyroderus scutatus pavó      x   

Platyrinchidae 

Platyrinchus mystaceus patinho C EH 

Rhynchocyclidae 

Leptopogon amaurocephalus  cabeçudo BCDE EFGIJK x x x 

Corythopis delalandi  estalador CEM 

Phylloscartes eximius barbudinho E 

Phylloscartes roquettei cara-dourada DEF FKL x 

Tolmomyias sulphurescens  bico-chato-de-orelha-preta BCDEP ABCDEFGHIJK x x x x 

Tolmomyias flaviventris bico-chato-amarelo BCD DEFIJK x 

Todirostrum cinereum  ferreirinho-relógio BCDE ACEFGHIJK x x 

Poecilotriccus plumbeiceps tororó FJ x 

Poecilotriccus latirostris ferreirinho-de-cara-parda D AEF x 

Hemitriccus striaticollis sebinho-rajado-amarelo BCDE EFGIJKL x 

Hemitriccus margaritaceiventer sebinho-de-olho-de-ouro BCDEP BCDEFGJK x x x x x 

Hirundinea ferruginea  gibão-de-couro BC DFK x 

Stigmatura budytoides alegrinho-balança-rabo F B 

Euscarthmus meloryphus barulhento C EFI 

Euscarthmus rufomarginatus maria-corruíra BN GI 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Camptostoma obsoletum  risadinha BCDE ABCDEFGHIJKM x x x x x 

Elaenia flavogaster  guaracava-de-barriga-amarela BCDE ABCEFGHIJ x x x x x 

Elaenia spectabilis guaracava-grande CDE DEF 

Elaenia parvirostris guaracava-de-bico-curto D J x 

Elaenia cristata guaracava-de-topete-uniforme BCD BDEFGIJ x x x x 

Elaenia chiriquensis chibum BCD BCDEGHIJ x x x x 

Elaenia obscura tucão C GH 

Suiriri suiriri suiriri-cinzento BCDFP BCDEFGHIJKM A x x x 

Suiriri islerorum suiriri-da-chapada D H x x 

Myiopagis gaimardii maria-pechim EI 

Myiopagis caniceps  maria-da-copa BDE BCDEFJK x x x x 

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada BD AEFK 

Capsiempis flaveola  marianinha-amarela CD ACE x 

Phaeomyias murina bagageiro CDE BCDEFJK x x x x x 

Phyllomyias reiseri piolhinho-do-grotão N CEFK 

Phyllomyias fasciatus  piolhinho-verdoso BCDE BCDEFGHJK x x 

Culicivora caudacuta papa-moscas-do-campo AC CI 

Serpophaga subcristata alegrinho C 

Legatus leucophaius  bem-te-vi-pirata EFGI 

Myiarchus swainsoni  irré ABCD BCDEFGIJK x x 

Myiarchus ferox  maria-cavaleira BCDE ABCDEFGHIJK A x x x x x 

Myiarchus tyrannulus  maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado BCD BCEFGHJK x x x x x 

Sirystes sibilator gritador BD ABCDEFJK x x x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Casiornis rufus maria-ferrugem DEF ABCEGH x x x x 

Casiornis fuscus caneleiro-enxofre EFJK x 

Pitangus sulphuratus  bem-te-vi BCDE ABCDEFGIJK A x x x x x 

Philohydor lictor bentevizinho-do-brejo EF 

Machetornis rixosa  suiriri-cavaleiro BCDE CFGK x x x x 

Myiodynastes maculatus  bem-te-vi-rajado BCDE BCDEFGKM A x x x 

Tyrannopsis sulphurea suiriri-de-garganta-rajada GI 

Megarynchus pitangua neinei BCDE ABCDEFGHJK x x x x x 

Myiozetetes cayanensis  bentevizinho-de-asa-ferrugínea C ABCDEF x x x x 

Myiozetetes similis  bentevizinho-de-penacho-vermelho BCDEP ABCDEFGJK x x x x 

Tyrannus albogularis  suiriri-de-garganta-branca BCD CDEFGIJ 

Tyrannus melancholicus  suiriri BCDE ABCDEFGJK A x x x x x 

Tyrannus savana  tesourinha ABCDE BCDEFGIJKM A x x x x x 

Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus 

peitica-de-chapéu-preto BCDE BCDEFK 
   

x x 
 

Empidonomus varius  peitica BCDE ABCDEFGIJK 

Colonia colonus  viuvinha BCD BCEFGH x x x 

Myiophobus fasciatus  filipe BCDEP CEFGHIJ x x x 

Sublegatus modestus  guaracava-modesta B EFGIM x 

Pyrocephalus rubinus príncipe CDP FGH x x 

Fluvicola albiventer lavadeira-de-cara-branca CF B 

Fluvicola nengeta  lavadeira-mascarada CDE F 

Arundinicola leucocephala  freirinha BC EFG x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Gubernetes yetapa  tesoura-do-brejo CD G x 

Alectrurus tricolor galito C 

Cnemotriccus fuscatus  guaracavuçu BCDE BCDEFGJK x x x 

Lathrotriccus euleri  enferrujado BCD BCFHJK x x x x 

Contopus cinereus  papa-moscas-cinzento BCD BCEFGHK x x 

Knipolegus cyanirostris maria-preta-de-bico-azulado P H 

Knipolegus franciscanus maria-preta-do-nordeste BNP ABEFK x x 

Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho CGH x 

Knipolegus nigerrimus maria-preta-garganta-vermelha C 

Satrapa icterophrys  suiriri-pequeno CD FJ 

Xolmis cinereus primavera BCDE ACDEFGHIJM A x x x x x 

Xolmis velatus  noivinha-branca BCDEP ACEGHI A x x x x 

Xolmis irupero noivinha F B 

Vireonidae  

Cyclarhis gujanensis  pitiguari BCDEP ABCDEFGHIJKM A x x x x x 

Vireo olivaceus juruviara BCD BCDEFGIJ 

Hylophilus amaurocephalus vite-vite-de-olho-cinza C FJ 

Hylophilus pectoralis vite-vite-de-cabeça-cinza DE 

Corvidae 

Cyanocorax cristatellus gralha-do-campo BCD BCEFGHIJK A x x x x x 

Cyanocorax cyanopogon gralha-cancã BCDP ABCDEFJKM A x x x x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Hirundinidae  

Pygochelidon cyanoleuca  andorinha-pequena-de-casa CD CFJ 

Pygocheldon melanoleuca andorinha-de-coleira E 

Alopochelidon fucata  andorinha-morena C CGM x 

Stelgidopteryx ruficollis andorinha-serradora BCDE ABCDEFGIJK x x x x x 

Progne tapera  andorinha-do-campo BCD EFG A x x 

Progne subis andorinha-azul F 

Progne chalybea  andorinha-grande-de-casa BC CEK x x 

Tachycineta albiventer  andorinha-do-rio BCD AEF x x x 

Tachycineta leucorrhoa andorinha-de-sobre-branco CD ABC?FG x 

Riparia riparia andorinha-do-barranco CE E 

Hirundo rustica andorinha-de-bando B BEFG 

Troglodytidae  

Troglodytes musculus  corruíra BCDE ABCEFGIJK A x x x x x 

Cistothorus platensis corruíra-do-campo C 

Pheugopedius genibarbis  garrinchão-pai-avô DE 

Cantorchilus leucotis garrinchão-de-barriga-vermelha BCDEP ABCDEFGHIJ A x x x x x 

Cantorchilus longirostris garrinchão-de-bico-grande B JK x 

Donacobiidae  

Donacobius atricapilla  japacanim BCD EFGK 

Polioptilidae 

Polioptila plumbea balança-rabo-de-chapéu-preto BEN FJK x x 

Polioptila dumicola balança-rabo-de-máscara BCD ABCDEGHIJ A x x x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Turdidae  

Catharus fuscescens sabiá-norte-americano I 

Turdus rufiventris  sabiá-laranjeira BCD BCDEFGJK x x x x 

Turdus leucomelas sabiá-barranco BCDE ABCDEFGHIJK A x x x x x 

Turdus amaurochalinus  sabiá-poca BCD CEFHIJK A x x x 

Turdus subalaris sabiá-ferreiro A 

Turdus albicollis sabiá-de-coleira BC CFHJK x x x 

Mimidae  

Mimus saturninus  sabiá-do-campo BCDE ABCDEFGIJK x x x x x 

Motacillidae 

Anthus lutescens caminheiro D FHM A x x 

Coerebidae 

Coereba flaveola cambacica CDE CDEGIJK x x x x 

Thraupidae  

Saltator maximus  tempera-viola C CE 

Saltator coerulescens sabiá-gongá D F 

Saltator similis  trinca-ferro CDEP BCEFGHJ x x x x x 

Saltatricula atricollis bico-de-pimenta BCD BCDEFGI x x x x x 

Compsothraupis loricata tiê-caburé E BCEFJKL A x x x x 

Nemosia pileata  saíra-de-chapéu-preto CDE ABCEFGKM x x x x x 

Thlypopsis sordida saí-canário CDE CFGHIJ x 

Pyrrhocoma ruficeps cabecinha-castanha M x 

Cypsnagra hirundinacea bandoleta BCD BCEGHIM A x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Tachyphonus rufus pipira-preta BCDE BCDEFGH x x x x 

Ramphocelus carbo pipira-vermelha BCD EFGIJ x x 

Lanio pileatus  tico-tico-rei-cinza BCDE BCDEFGJ x x x x x 

Lanio cucullatus tico-tico-rei B 

Lanio penicillatus pipira-da-taoca CDF BCE x x 

Lanio melanops  tiê-de-topete C H 

Tangara sayaca  sanhaço BCDE ABCDEFGIJK x x x x x 

Tangara palmarum  sanhaço-do-coqueiro BCDE CDEFGHI x x x x 

Tangara cayana  saíra-amarela BCDE BDEFGHIJK x x x x 

Neothraupis fasciata cigarra-do-campo BCD BCEFGHI x x x 

Schistochlamys melanopis sanhaçu-de-coleira CD CGM 

Schistochlamys ruficapillus  bico-de-veludo BC FG x x 

Paroaria dominicana  cardeal-do-nordeste BCE FJK x 

Tersina viridis saí-andorinha C E 

Dacnis cayana  saí-azul CDE CDEFGHI x x 

Cyanerpes cyaneus saíra-beija-flor E 

Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto BCD ABCDEFGHIK x x x x x 

Conirostrum speciosum  figuinha-de-rabo-castanho BCDE ACEFGJK x x x 

Emberizidae  

Zonotrichia capensis tico-tico BCDE ABCDEFGIJK x x x x x 

Ammodramus humeralis  tico-tico-do-campo BCDE ACDEFGHI x x x x 

Ammodramus aurifrons cigarrinha-do-campo E 

Porphyrospiza caerulescens campainha-azul ABCEG x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Poospiza cinerea capacetinho-do-oco-do-pau D x 
Sicalis citrina canário-rasteiro C G 
Sicalis columbiana canário-do-amazonas E F x x x 
Sicalis flaveola  canário-da-terra C ABCDFGH x 
Sicalis luteola tipio B F x 
Emberizoides herbicola  canário-do-campo CD BCEGHI x x x 
Volatinia jacarina  tiziu ABCDE ABCDEFGIJK x x x x x 
Sporophila plumbea patativa ABCD CEFGIJ x x 
Sporophila collaris coleiro-do-brejo C F 
Sporophila lineola bigodinho ABCD DF x 
Sporophila nigricollis  baiano ABCD ACFGIK A x x x x 
Sporophila ardesiaca papa-capim-de-costas-cinza B 
Sporophila caerulescens  coleirinho AC EFI x x x 
Sporophila albogularis golinho B 
Sporophila leucoptera  chorão BC FGK 
Sporophila bouvreuil  caboclinho BC F A 
Sporophila ruficollis caboclinho-de-papo-escuro G 
Sporophila castaneiventris caboclinho-de-peito-castanho G 
Sporophila melanogaster caboclinho-de-barriga-preta G 
Sporophila angolensis curió BD EFI A 
Arremon taciturnus tico-tico-de-bico-preto E 
Arremon flavirostris tico-tico-de-bico-amarelo C BCEGH 
Charitospiza eucosma mineirinho ABCDP BCDEGHI A x x x x 
Coryphaspiza melanotis tico-tico-de-máscara-negra C CG 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Cardinalidae 

Piranga flava sanhaçu-de-fogo BCDP CDEFGHIJM x x x 

Cyanoloxia brissonii  azulão C BFJ x x x 

Parulidae  

Parula pitiayumi mariquita BCD ABEFGJK A x x x 

Geothlypis aequinoctialis  piá-cobra BCDP CEFGHIJK x x x 

Basileuterus culicivorus pula-pula BE FJK x x 

Basileuterus hypoleucus pula-pula-de-barriga-branca CD ABCDEFGHK x x 

Basileuterus flaveolus  canário-do-mato BCDE ABCDEFGHIJK A x x x x 

Basileuterus leucophrys pula-pula-de-sobrancelha BCEF GHIJ A x 

Icteridae 

Psarocolius decumanus japu CDP ABCDEFGM x x x x x 

Procacicus solitarius iraúna-de-bico-branco CDEP F 

Cacicus haemorrhous guaxe CD 

Cacicus cela xexéu BCDEH 

Icterus pyrrhopterus encontro JK x 

Icterus cayanensis inhapim BCDE ABDEFGIM x x 

Icterus jamacaii  corrupião BCDEN ABCDEFGJK x x x x 

Icterus croconotus joão-pinto E 

Gnorimopsar chopi  graúna BCD CDEFGIK A x x x x x 

Curaeus forbesi anumará F K 

Agelasticus cyanopus carretão C F 

Chrysomus ruficapillus  garibaldi BC AFG x x 
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Táxon (1) Nome popular 
Dados de base (2) Unidades Amostrais (UAs) 

Central Periférico Adicional UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Pseudoleistes guirahuro  chopim-do-brejo C GH x 

Agelaioides fringillarius asa-de-telha-pálido FGK B 

Molothrus rufoaxillaris vira-bosta-picumã E EF x 

Molothrus oryzivorus iraúna-grande BCEF x 

Molothrus bonariensis  vira-bosta BCDE CEFGJK A x x x x x 

Sturnella superciliaris  polícia-inglesa BCD AF 

Fringillidae 

Sporagra magellanica pintassilgo C CHI x 

Euphonia chlorotica  fim-fim BCD ABCDEFGHIJK x x x x x 

Euphonia violacea  gaturamo E x 

Euphonia cyanocephala gaturamo-rei M 

Passeridae  

Passer domesticus pardal BCE DFK x x x x x 

LEGENDA: Dados de base Central: A – ANTAS et al. (1993), B – OIKOS (2010 – parcial), C – LOPES et al. (2008), D – FARIA et al. (2009) E – KIRWAN et 
al. (2001 – parcial), F – VASCONCELOS et al. (2006), G – SICK (1997), H – SILVEIRA & STRAUBE (2008), I – DICOSTANZO (1978), J – MESTRE (2007), 
K – OLMOS et al. (1997), L – BIANCALANA et al. (2012), M – LEES (2013), N – OLMOS (2008), O – PINESCHI (2000), P – PINTO (1952 – parcial). Dados 
de base Periférico: A – CAMARGO & AGUIAR (2007 – parcial), B – FUNATURA (2012a); C – FUNATURA (2012b), D – OIKOS (2010 – parcial), E – 
PACHECO & OLMOS (2006), F – LOPES et al. (2010), G – FUNATURA (2003), H – TUBÉLIS (2008), I – DORNAS & CROZARIOL (2012), J – SCHUNCK et 
al. (2012), K – WILLIS & ONIKI (1991), L – KIRWAN et al. (2004); M – PINTO (1952 – parcial). Dados de base Adicional: A – SpeciesLink, B – Wikiaves.  

NOTAS: (1) A nomenclatura e ordenamento taxonômico seguem CBRO (2011). (2) Os dados de base foram segregados em três categorias. As referências 
centrais são aquelas cujos resultados aludem a localidades inseridas nas quadrículas consideradas para o estudo, ao passo que as fontes periféricas são 
levantamentos de avifauna de localidades um pouco mais distanciadas desses limites. Finalmente, as fontes adicionais são registros obtidos em acervos 
digitais pela internet. Para maiores detalhes, ver tópico b – Aspectos metodológicos, subtópico (1) Levantamento dos dados de base e tópico c – 
Resultados e Discussão, subtópico (1) – Caracterização geral da avifauna nas Áreas de Influência, em especial Figura 6.3.4.1-1. 
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Ao todo, registraram-se 311 espécies de aves durante a campanha de campo, 
resultado comparável aos inventários mais completos até então disponíveis para a 
macrorregião (Figura 6.3.4.1-2). Esse valor corresponde, ainda, a 62% das espécies 
de toda a região, conforme compilados pelos dados de base adicionados aos 
resultados do campo (501 espécies). 

 

 
Figura 6.3.4.1-2. Riqueza de aves registradas neste estudo e nos estudos mais completos já 
realizados na macrorregião: na região de Unaí (LOPES et al., 2008a); bacia do rio Pandeiros, 
no norte de Minas (LOPES et al., 2010); no sudeste do Tocantins (PACHECO & OLMOS, 
2006); na Fazenda Brejão, em Brasilândia de Minas (FARIA et al., 2009); no Parque Nacional 
Grande Sertão Veredas (FUNATURA, 2003) e nos municípios de São Desidério e Correntina, 
resultados parciais de um relatório técnico (OIKOS, 2010). 
 

A riqueza estimada a partir do método de Chao 2 é de 341 espécies, cuja variação 
calculada compreende entre 335 e 347 espécies. Esta técnica utiliza-se da proporção 
de espécies raras na amostragem para esse cômputo e, dado que os resultados de 
campo representam 91% (89% a 92%) da riqueza estimada, é razoável admitir que o 
esforço foi satisfatório para representar a avifauna regional. 

(2) Caracterização da Avifauna nas Unidades Amostrais (UAs) 

Durante as amostragens na Área de Influência Direta (AID), nas cinco Unidades 
Amostrais (UAs), registraram-se, ao todo, 252 espécies, além de mais 17 táxons 
indeterminados. Uma das premissas do método de amostragem com listas de 
Mackinnon é que todos os espécimes registrados sejam considerados (HERZOG et al., 
2002), tornando quase certa a inclusão de aves cuja identidade específica não venha a 
ser determinada pelos observadores (p.ex., pela baixa resposta a chamadas 
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eletrônicas ou pela rápida evasão da ave após o primeiro contato). Não obstante, a 
liberdade fornecida pelo método para a busca ativa de todos os indivíduos permite a 
determinação da vasta maioria das aves encontradas nas buscas, o que o torna uma 
das técnicas mais eficientes para análises ecológicas rápidas (RIBON, 2010). 

Cada unidade contemplou diferentes ambientes, aspecto diretamente relacionado à 
heterogeneidade ambiental e, por consequência, à sua ocupação pela avifauna.  

O número de espécies raras foi bastante variável entre as unidades, aspecto refletido 
nos valores estimados de riqueza pelo método Chao 1, que incluem desde números 
bastante próximos à riqueza verificada em campo, até quase o dobro. Uma síntese dos 
resultados obtidos por este método é apresentada a seguir (Quadro 6.3.4.1-3). 

 
Quadro 6.3.4.1-3. Síntese comparativa dos resultados obtidos na amostragem da avifauna em 
cada Unidade Amostral (UA) na Área de Influência Direta. 

UNIDADE 

AMOSTRAL 

NÚMERO DE 

LISTAS DE 

MACKINNON 

RIQUEZA 

OBSERVADA 
INDETERMINAÇÃO

RIQUEZA 

ESTIMADA 
AMBIENTES 

AMOSTRADOS 

UA1 42 96 1% 113 Mata seca, Cerrado 

UA2 40 144 5% 251 
Mata seca, Cerrado, 

Campo Cerrado, 
veredas 

UA3 33 133 3% 187 
Mata seca, Cerrado, 
Campo Sujo, Campo 

Limpo 

UA4 35 145 1% 197 
Cerradão, Cerrado, 

Campo Sujo, Campo 
Limpo 

UA5 23 101 2% 181 Cerrado, Campo 
Cerrado, veredas 

NOTA: Riqueza observada: número de espécies cuja identidade específica foi determinada. 
Indeterminação: Proporção do número de táxons não determinados em nível específico dentre as 
espécies consignadas na unidade. Riqueza estimada: número de espécies estimado pelo método Chao 1. 
 

Uma avaliação direta entre as unidades ilustra que o número de espécies registradas 
em cada uma é de fato distinto, conforme atestado pelo contraste das curvas de 
acumulação de espécies por meio de rarefação (Figura 6.3.4.1-3). A localidade com 
menor riqueza foi a UA1, ao passo que a UA2 apresentou maior número de espécies 
nas amostragens.  
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Figura 6.3.4.1-3. Curvas de acumulação de espécies comparando-se a riqueza obtida em cada 
Unidade Amostral na Área de Influência Direta. Linha vermelha corresponde a média da 
riqueza e as linhas azuis ao desvio-padrão. 
 

De fato, também na análise dos perfis de diversidade, o padrão se mantém                
(Figura 6.3.4.1-4). Outro aspecto revelado por esta análise refere-se à importância 
numérica das espécies mais abundantes, ou seja, à dominância nas avifaunas 
avaliadas. O índice alfa é sensível a essa feição: quanto mais rápido o decaimento da 
diversidade, à medida que aumenta o alfa (à direita do gráfico), maior é a proporção de 
espécies raras na amostra. Ou, ainda, mais desigual é a distribuição de abundância 
das espécies registradas. 

Estas avaliações numéricas, embora importantes para avaliar os resultados 
quantitativos aqui coligidos, não refletem integralmente a distribuição da avifauna na 
região do estudo. Outro aspecto de especial relevância refere-se à composição de 
espécies nas unidades, visto que índices como riqueza e diversidade não discriminam 
quais aves foram encontradas em quais unidades. 

Para tanto, o dendrograma que ilustra o agrupamento das unidades, em função da 
similaridade de suas avifaunas, apresenta algumas relações interessantes                
(Figura 6.3.4.1-5). 
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Figura 6.3.4.1-4. Perfis de diversidade das avifaunas registradas em cada unidade amostral. 
 

 
 

Figura 6.3.4.1-5. Dendrograma de similaridade avifaunística entre as unidades amostrais. 
 

A partir desta análise, fica evidente que há uma grande distinção da composição de 
aves da UA1 em relação às demais, assim como da UA2 em relação às outras três. 
Isto fica evidente pelos valores constantes abaixo de cada nó: eles equivalem à 
porcentagem de ocorrências, em reamostragens internas computadas pelo método 
bootstraping, em que o respectivo nó e unidade se diferenciam dos demais. Neste 
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caso, em todas as reamostragens,as unidades UA1 e UA2 assumem a mesma posição 
no dendrograma, o que evidencia a consistência desses resultados. 

Caso mais indefinido é o das três unidades finais, pois, em apenas cerca de metade das 
ocorrências, é que se verifica a presente conformação, cabendo à outra parte dos 
cálculos outras formas de arranjo por similaridade. Tal resultado indica que a avifauna 
nas unidades UA3, UA4 e UA5 apresentam maior concordância de composição entre si. 

Estes resultados são coerentes e esperados, de acordo com a distribuição conhecida 
da avifauna no âmbito regional. A unidade UA1 insere-se em uma área de transição 
entre os biomas do Cerrado e da Caatinga, com grande número de representantes 
destes centros de endemismos. Em UA2, devido à proximidade geográfica, isso 
também é evidente, especialmente quando se considera que alguns dos registros 
assinalados na Área de Influência Direta (AID), nessa unidade, encontram-se a leste da 
serra Geral de Goiás, portanto incluindo elementos exclusivos dessa zona geográfica. 

Por outro lado, a proximidade geográfica entre as unidades UA3 e UA4 não 
necessariamente as tornam notavelmente mais distintas da avifauna encontrada em 
UA5. Por sua vez, a maior similaridade dessas comunidades deve ser atribuída à 
congruência da avifauna que ali habita, assim como da maior representatividade de 
espécies típicas de fisionomias abertas do Cerrado (Cerrado, Campo Cerrado, Campo 
Sujo e Campo Limpo), todas amplamente representadas nas Unidades Amostrais 
(UAs). 

Tendo-se conduzido análises comparativas globais da avifauna em todas as unidades 
amostrais, com base nos resultados quantitativos do inventário, segue-se uma 
apreciação descritiva de alguns aspectos importantes da avifauna em cada unidade 
amostral. 

 Unidade Amostral 1: destacam-se as várias espécies relacionadas às Florestas 
Estacionais Deciduais: Xiphocolaptes falcirostris (Foto 6.3.4.1-1), Lepidocolaptes 

wagleri, Knipolegus franciscanus (Foto 6.3.4.1-2), as duas primeiras registradas 
exclusivamente nesta unidade. Além disso, é a única região com remanescentes 
que abrigam espécies da Caatinga, como Hylopezus ochroleucus, Myrmorchilus 

strigilatus, Herpsilochmus sellowi (Foto 6.3.4.1-3) e Thamnophilus capistratus. 
Outras aves exclusivas da região – durante as amostragens – são Piculus 

chrysochloros (Foto 6.3.4.1-4), Celeus flavescens, Poecilotriccus plumbeiceips, 

Tolmomyias flaviventris e Casiornis fuscus.  

 Unidade Amostral 2: apesar de abrigar remanescentes de Floresta Estacional 
Decidual, não houve registro de nenhuma ave especialista nesse hábitat durante 
a campanha. No entanto, algumas das espécies ali encontradas são associadas 
a essas formações, como Buteo nitidus, Formicivora melanogaster e 
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Campyloramphus trochilirostris. Mais ao norte, em veredas (Foto 6.3.4.1-5) 
associadas a alguns rios que correm em sentido ao rio São Francisco, houve 
vários registros de grandes psitacídeos (Ara ararauna, Ara chloropterus, 
Orthopsittaca manillata e Aratinga spp.). Também associados a corpos d’água, 
em florestas de galeria, há Herpsilochmus longirostris e Basileuterus leucophrys, 
encontradas somente nesta unidade, embora devam estar presentes também 
em outras manchas dessa vegetação ao longo da LT. Algumas espécies 
exclusivamente registradas ali foram: Thamnophilus doliatus, Schoeniophylax 

phryganophilus, Turdus albicollis, Icterus cayanensis e Molothrus rufoaxillaris. 

 Unidade Amostral 3: nesta unidade, encontram-se manchas de Floresta 
Estacional Decidual, embora de menores dimensões e sujeitas a maior 
intervenção antrópica (principalmente cortes seletivos). Duas das espécies com 
maior importância conservacionista da região foram somente encontradas ali, 
quais sejam Phylloscartes roquettei (Foto 6.4.3.1-6) e Poospiza cinerea (Foto 

6.4.3.1-7). Espécies exclusivas à unidade incluem Lophornis magnificus, 

Dendroplex picus, Lochmias nematura, Pyroderus scutatus, Poecilotriccus 

latirostris, Knipolegus lophotes, Myiozetetes cayanensis e Pyrrhocoma ruficeps. 

 Unidade Amostral 4: as fisionomias transpassadas pela LT incluem Savana 
Parque (onde se encontram espécies como Porphyrospiza caerulescens) e 
Savanas Arborizada e Florestada (onde se localizou Micrastur semitorquatus). É 
também nessa região que se encontram alguns reservatórios artificiais e lagos 
que abrigam ricas comunidades de aves aquáticas, a exemplo de Cairina 

moschata, Amazonetta brasiliensis, Anhima cornuta e Anhinga anhinga. A única 
espécie migratória neártica localizada durante o estudo, Tringa solitaria, foi 
encontrada em um lago no interior da AID. Aves encontradas somente nesta 
unidade incluem os rapineiros Accipiter superciliosus e Busarellus nigricollis, e 
vários Passeriformes, como Xiphocolaptes albicollis, Furnarius figulus, 

Tachycineta leucorrhoa, Sicalis flaveola e Sporophila lineola. 

 Unidade Amostral 5: os locais amostrados nesta unidade compreendem 
predominantemente fisionomias abertas (Cerrados e Campos Cerrados), 
entremeados por pequenas manchas de veredas. Destaque deve-se ao 
encontro regular com grupos de Alipiopsitta xanthops e outros grandes 
psitacídeos, nominalmente Amazona aestiva, Diopsittaca nobilis e Ara ararauna. 
Dentre as aves exclusivas à unidade, citam-se: Leptotila rufaxilla, Myiarchus 

swainsoni, Sublegatus modestus e Euphonia violacea. Dignos de menção são os 
registros de Melanopareia torquata e Cypsnagra hirundinacea, ambas flagradas 
fora da Área de Influência Direta, mas em fisionomias iguais às transpassads 
pelo empreendimento. 
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 Análise das situações borda x interior 

Durante a amostragem em pontos de escuta, registraram-se 84 espécies de aves, 
adicionadas de mais dois táxons cuja identidade específica não foi determinada. As 
informações detalhadas de cada unidade são apresentadas na Quadro 6.3.4.1-4. 

 
Quadro 6.3.4.1-4. Síntese comparativa dos resultados obtidos na amostragem da avifauna nos 
pontos de escuta em cada unidade amostral. 

UNIDADE SITUAÇÃO RIQUEZA MÉDIA RIQUEZA TOTAL RIQUEZA ESTIMADA 

UA1 Borda 5 16 22 
Interior 5 15 22 

UA2 Borda 5,7 20 44 
Interior 11,7 27 34 

UA3 Borda 7,8 23 28 
Interior 9,5 30 53 

UA4 Borda 5,7 18 29 
Interior 2,3 9 12 

UA5 Borda 7,7 19 31 
Interior 6,3 23 57 

NOTA: Riqueza média: valor da riqueza pontual média, considerando os seis pontos de escuta em cada situação. 
Riqueza total: número de espécies cuja identidade específica foi determinada. Riqueza estimada: número de 
espécies estimado pelo método Chao 1. 
 

Em todos os casos, os resultados obtidos indicam que não há diferença na riqueza 
pontual da avifauna entre situações de borda e interior de vegetação (Figura 6.3.4.1-6). 
Exceção é feita à UA5, onde se detectou maior riqueza no interior em relação à borda, 
efeito marginalmente visualizado também na UA3 (Figura 6.3.4.1-6). É importante 
balizar estes resultados à luz dos efeitos da sazonalidade na avifauna, sabidamente 
influente sobre a atividade dos pássaros. 

Quanto às análises de diversidade, ressalta-se que a avaliação comparativa em cada 
unidade amostral fica prejudicada devido à natureza dos dados, numericamente 
pequenos para cada situação (seis pontos de escuta).  

Uma alternativa seria a consolidação dos resultados obtidos em todas as unidades 
para compor um universo de dados único entre borda e interior de vegetação nativa, 
mas também esta manobra seria falha, visto que não se pode considerar cada unidade 
como réplica, devido a mudanças fitofisionômicas e de composição da avifauna que as 
ocupam ao longo da LT.  

Nesse sentido, uma vez que a interpretação dos resultados não corresponde aos 
reflexos biológicos per se, não se conduzem análises de diversidade com os dados 
oriundos nos pontos de escuta. Não obstante, reforça-se que as análises supracitadas, 
comparando-se a riqueza pontual em cada unidade por meio de curvas de rarefação, já 
contempla uma das várias facetas da diversidade biológica. 
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6.3.4.1-6. Curvas de acumulação de espécies comparando a riqueza entre situações de borda 
e interior de vegetação obtidas em cada Unidade Amostral (UAs). 
 

Ainda em relação aos efeitos de borda, outro aspecto relevante para a avifauna diz 
respeito à similaridade na composição de espécies entre ambientes de borda e interior. 
Uma análise de ordenação global, considerando todos os ambientes amostrados nas 
cinco unidades, permite uma rápida visualização da distribuição das aves nesse 
sentido (Figura 6.3.4.1-7). 
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Figura 6.3.4.1-7. Ordenação por escalonamento multidimensional avaliando a similaridade 
avifaunística entre os pontos de borda (B) e interior de vegetação (I) em cada Unidade 
Amostral. 
 

Fica claro que há grande congruência composicional apenas na UA3 e UA5, onde os 
pontos de borda e interior encontram-se próximos. A conformação aparece mista nas 
demais localidades, ou seja, os pares de pontos da mesma unidade não 
necessariamente têm avifaunas mais semelhantes, entre si, quando consideradas no 
universo inteiro de dados. 

Observa-se que, embora haja maior similaridade entre pontos em diferentes situações 
(borda vs interior), estes valores ainda são baixos, ou seja, que apenas cerca de 
metade das espécies verificadas no interior de vegetação também foi registrada nas 
bordas – nas respectivas unidades amostrais. 

Para um detalhamento maior da análise, no Quadro 6.3.4.1-5 apresentam-se as 
espécies de aves que foram observadas unicamente no interior das vegetações. 
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Quadro 6.3.4.1-5. Espécies registradas somente no interior de vegetação durante a 
amostragem em pontos de escuta.  

ESPÉCIE SENSIBILIDADE

Ammodramus humeralis B 
Anthracothorax nigricollis B 
Cantorchilus leucotis B 
Cantorchilus longirostris B 
Cnemotriccus fuscatus B 
Crypturellus undulatus B 
Dryocopus lineatus B 
Formicivora melanogaster M 
Lathrotriccus euleri M 
Monasa nigrifrons M 
Myiarchus ferox B 
Myiophonus fasciatus B 
Piaya cayana B 
Picumnus pygmaeus M 
Polioptila plumbea B 
Saltatriculla atricollis M 
Sittasomus griseicapillus M 
Spizaetus melanoleucus A 
Sporophila nigricollis B 
Synallaxis frontalis B 
Tangara cayana B 
Turdus albicollis M 

Legenda: Sensibilidade a alterações ambientais, de acordo com Parker et al. (1996): baixa (B), média 
(M) ou alta (A). 

 

De acordo com a classificação constante em PARKER et al. (1996), as espécies com 
sensibilidade alta podem ser mais afetadas por alterações ambientais, dentre as quais 
cita-se o efeito de borda. A única ave nessa categoria é o gavião-pato (Spizaetus 

melanoleucus, em negrito no Quadro 6.3.4.1-5), espécie sabidamente exigente na 
ocupação de ambientes, priorizando forragear em remanescentes pouco alterados 
especialmente florestais, mas também ambientes abertos, sendo pouco sensível à 
fragmentação. 

Dessa forma, uma vez que todas as espécies registradas neste estudo habitam 
comumente bordas, os presentes resultados indicam que as aves da região amostrada, 
de modo geral, são pouco afetadas por algum possível aumento de borda. Isso condiz 
com a realidade das formações naturais presentes nas Áreas de Influência, 
majoritariamente abertas. De fato, mesmo espécies florestais do Cerrado aparentam 
boa capacidade de dispersão entre fragmentos (MARINI, 2001), evidenciando que são 
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pouco sensíveis à fragmentação e podem ocupar mesmo remanescentes pequenos e 
isolados sem perder a conectividade de suas populações. 

(3) Utilização do espaço aéreo pela Avifauna e interação com a LT 

O diagnóstico prévio dos riscos que afetam o potencial de colisão de aves com cabos 
aéreos é fundamental para desenvolver medidas mitigadoras adequadas, que foquem 
as áreas mais preocupantes e, assim, tenham menor custo de implementação e 
avaliação (APLIC, 2012). O arcabouço analítico que fundamentou a previsão dos riscos 
de colisão ao longo da LT leva em consideração diversos aspectos do empreendimento 
e das características biológicas e de paisagem da área afetada.  

Embora no País seja reduzido o conhecimento dos impactos de linhas de transmissão 
sobre a avifauna, essa temática já foi explorada em diversas outras regiões do mundo 
(RUSZ et al., 1986; BEVANGER, 1994, 1998; SAVERENO et al., 1996; INFANTE et al., 
2005; APLIC, 2006; 2012). Sabe-se, por exemplo, que algumas espécies de aves 
apresentam características fisiológicas e comportamentais que as tornam mais 
propícias a eletrocussões e/ou colisões com linhas de transmissão. Ainda são poucas 
as informações técnicas confiáveis sobre quais características são relevantes para 
diagnósticos dessa natureza (JANSS, 2000; INFANTE et al., 2005; LEHMAN et al., 
2007), particularmente na região Neotropical (BEVANGER, 1998; DE LA ZERDA & 
ROSELLI, 2003; OLIVEIRA, 2008), mesmo que avaliações recentes realizadas no 
Brasil tenham verificado que alguns grupos mostram-se mais suscetíveis a tais 
impactos. 

A morte por eletrocussão é mais incidente nas espécies que usualmente se aproveitam 
de poleiros para descanso ou como sítio de caça, tais como rapineiros; ou, ainda, sobre 
algumas que utilizam as estruturas para construir seus ninhos (APLIC, 2006; 2012; 
OLIVEIRA, 2008). A colisão com as linhas é mais perigosa para espécies de hábitos 
gregários ou de voo pouco ágil como muitas espécies aquáticas de médio a grande 
porte, que fazem longos voos de cruzeiro (APLIC, 2012); esse tipo de impacto torna-se 
mais relevante em locais com grande concentração de aves ou em corredores 
migratórios (INFANTE et al. 2005). Deve-se ressaltar, ainda, que muitas aves 
brasileiras realizam migrações noturnas (SICK, 1997), elevando sobremaneira os riscos 
de colisão, ao mesmo tempo que a detecção de tais eventos é subestimada por 
motivos óbvios. Em termos gerais, o tamanho corporal, a capacidade de voo, a 
acuidade visual e os comportamentos envolvidos nas interações com as estruturas 
aéreas são peças-chave na avaliação de riscos de interações negativas (APLIC, 2012). 

Outro efeito em potencial é a percepção de uma barreira ao uso do espaço pelas aves, 
sendo que algumas delas evitam os arredores de linhas de transmissão, efetivamente 
perdendo hábitat que, de outra forma, estaria disponível (LYNAS et al., 2007; SILVA et 



     
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.1-49/79 Revisão 00 – Novembro de 2013 

al., 2010; RAAB et al., 2011). Interações neutras também podem ocorrer, como o uso 
oportuno das estruturas como poleiros e nidificação para diversas espécies que não 
têm riscos de mortalidade aumentada, como pequenos pássaros; ou mesmo impactos 
positivos devido à recuperação de manchas de vegetação pioneira aos pés das torres 
de energia, fornecendo alguma conectividade funcional em extensas áreas destinadas 
à agricultura (TRYJANOWSKI et al. 2013). 

Assim sendo, tem-se que distintos ambientes são diferentemente impactados pela 
instalação de LTs, sendo necessário avaliar a comunidade avifaunística residente com 
um enfoque regional.  

Áreas úmidas, tais como estuários, lagos e banhados, são usualmente sítios de 
ocupação de muitas espécies de hábitos gregários e também migratórias, além de 
serem ambientes que naturalmente apresentam poucos poleiros elevados, sendo, por 
isso, considerados ambientes de “alta periculosidade” para instalação de LTs 
(INFANTE et al. 2005). Por outro lado, espécies que habitam ambientes florestados 
são, em geral, menos afetadas por colisões e/ou eletrocussões com as LTs, em virtude 
do uso do hábitat e comportamento mais reservado (BENSON, 1981 apud APLIC, 
2006). A avaliação dos ambientes onde serão instaladas as LTs deve, assim, ser feita 
de maneira criteriosa, de modo a levantar prognósticos úteis dos possíveis impactos à 
avifauna. 

Além dos impactos às populações de aves, as interações destas com as linhas de 
distribuição de energia podem, igualmente, aumentar a incidência de danos ao sistema 
elétrico com consequente prejuízo na distribuição (BEVANGER, 1994; CEMIG, 2005; 
RUBOLINI et al. 2005; EFE & FILIPPINI, 2006; LEHMAN et al. 2007; OLIVEIRA, 2008). 
Dessa forma, estudos sistematizados sobre essas interações são de grande relevância 
tanto para os empreendimentos em si e todos os desmembramentos socioeconômicos 
envolvidos quanto para as questões biológicas e conservacionistas.  

Ao se avaliar preliminarmente a periculosidade de um empreendimento dessa natureza 
para a avifauna, obtém-se um diagnóstico melhor para subsidiar alternativas de traçado 
da LT e as características estruturais necessárias para seu melhor funcionamento, 
minimizando os impactos ambientais e os prejuízos com a manutenção do 
equipamento. 

 Critérios da avaliação de riscos 

Até o momento, inexistem métodos consagrados e livres de subjetividades que sirvam 
de subsídios para avaliações de riscos de colisão com LTs na região Neotropical, 
especialmente em maiores escalas espaciais. Embora já existam orientações gerais 
com relação ao tema (e.g. APLIC, 2012; EIRGRID, 2012), ainda não há consenso nos 
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procedimentos analíticos que permitam identificar locais de maior risco de interações 
negativas entre a avifauna e Linhas de Transmissão. 

Uma vez que este empreendimento atravessa grandes extensões de áreas naturais em 
diferentes condições paisagísticas (i.e. manchas de diferentes ambientes), e 
certamente com distintos padrões de ocupação por parte da avifauna, realizou-se uma 
análise baseada em critérios qualitativos e quantitativos de riscos, procedimento que 
visou fomentar com maior grau de objetividade estas recomendações. Nesta avaliação 
classificam-se hierarquicamente os vários trechos transpassados pela LT com base no 
potencial risco de acidentes de colisão com a avifauna, utilizando-se para tanto de 
todas as informações biológicas disponíveis e relevantes a esse contexto. 

A determinação de locais com maior risco de oferecer danos à avifauna depende de 
diversos fatores. Os critérios que orientaram a presente análise baseiam-se 
fundamentalmente nas recomendações de APLIC (2012) e são aqui elencados na 
ordem pela qual a área do empreendimento foi avaliada: (i) a identificação dos hábitats 
presentes ao longo das Áreas de Influência do empreendimento; (ii) o levantamento da 
composição avifaunística presumida nesses ambientes; (iii) a classificação da avifauna 
de acordo com o risco relativo de colisão com cabos aéreos; (iv) a situação de inserção 
do obstáculo na paisagem, sua orientação em relação aos ambientes e à topografia no 
âmbito regional; e (v) a definição de áreas de maior risco com base em rotas potenciais 
de deslocamento coincidentes com o cruzamento da diretriz do empreendimento.  

O raciocínio analítico utilizado para elaboração da classificação de riscos pode ser mais 
bem entendido se apresentado sinteticamente, em tópicos, ou nos passos que foram 
seguidos para atingir esse objetivo. O detalhamento de cada um desses passos é 
apresentado a seguir. 

1o – Identificação dos hábitats transpassados pela linha de transmissão. Este é o 
primeiro passo para a avaliação dos riscos potenciais à avifauna, a partir do qual infere-
se quais espécies da macrorregião podem ocupar essas fisionomias. Com auxílio de 
imagens de satélite, adicionadas de informações colhidas em campo e de apoio de 
literatura especializada, agregam-se as fisionomias nas seguintes classes de interesse: 
Vegetação com influência Fluvial e/ou Lacustre e Savana Parque + Savana Parque; 
Savanas Arborizada e Florestada; Floresta Estacional Semidecidual Aluvial; Floresta 
Estacional Decidual; e áreas úmidas (veredas, lagos, rios e ambientes associados). 

2o – Determinação da composição avifaunística potencial desses hábitats. Este passo 
tem o objetivo de selecionar as espécies que podem ocupar esses ambientes. Em cada 
fisionomia, definiu-se uma lista de espécies, daquelas presentes na macrorregião, com 
peculiaridades ecológicas que lhes permitem ocorrer nesses remanescentes. Para esta 
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avaliação, deu-se peso importante aos resultados obtidos em campo, considerando os 
registros in situ refletindo a maior probabilidade de ocupação dos ambientes avaliados. 

3o – Classificação das espécies de aves com maior risco de colisão. Os grupos e 
guildas de aves com riscos de colisão com estruturas aéreas, no Brasil, devem ser 
avaliados ao longo de monitoramentos específicos. Não obstante, alguns fatores são 
especialmente úteis na tentativa de prever os conjuntos de espécies mais propensos a 
esses danos. As características associadas a esses riscos, aqui avaliadas, foram: a 
superfície de voo (BEVANGER, 1998; JANSS, 2000), velocidade e manobrabilidade de 
voo de cruzeiro (MANVILLE, 2005), acuidade visual (MARTIN & SHAW, 2010; 
MARTIN, 2012) e ocupação da estratificação aérea. Dentre as espécies constantes na 
macrorregião, aquelas que detêm maior probabilidade de colisão são as aves aquáticas 
e psitacídeos. Outros casos dignos de menção são os rapineiros que, em geral, têm 
boa visão e competência de voo, e a curicaca (Theristicus caudatus), mais preocupante 
do ponto de vista estrutural das torres devido a danos potenciais à rede elétrica 
(CEMIG, 2005; OLIVEIRA, 2008). 

4o – Ponderação do risco potencial de colisão da avifauna dessas fisionomias. 
Considerando o filtro de informações específicas de aves mais propensas à colisão, 
juntamente com as listas de avifauna de cada ambiente, é possível definir quais 
hábitats apresentam maior risco. No caso em foco, as áreas de maior interesse – 
aquelas que apresentam maior preocupação com relação a riscos de colisão – são as 
áreas úmidas, notadamente as veredas, muito utilizadas por grandes psitacídeos (DEL 
HOYO et al., 1997; TUBELIS, 2009), mas também lagos (perenes ou temporários) e 
grandes rios. 

5o – Consideração da orientação espacial do empreendimento. Aspecto de especial 
importância, a situação da LT em relação a feições da paisagem, especialmente à 
topografia e manchas de vegetação, adiciona valiosas informações na definição de 
locais de maior risco à avifauna (APLIC, 2012). As aves utilizam-se de acidentes 
geográficos para se orientar, sendo usual que seus movimentos acompanhem linhas 
naturais como rios e encostas de serras (ALERSTAM, 1990; 1996). Nesse sentido, 
seguindo toda a diretriz da LT, consideraram-se com especial atenção os trechos onde 
o empreendimento orienta-se de forma perpendicular às linhas naturais, notadamente 
rios e serras, situações que foram fundamentais para o passo seguinte. 

6o – Definição de rotas potenciais de deslocamento da avifauna na paisagem. Na 
tentativa de definir locais com maior probabilidade de trânsito aéreo das aves, parte-se 
de um dos preceitos ecológicos mais fundamentais, que os organismos buscam as 
rotas mais diretas entre manchas de hábitat. Assim, levando-se em conta os ambientes 
mais preocupantes em relação à colisão, buscaram-se linhas retas entre essas 
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manchas de vegetação, culminando em uma avaliação da conectividade no âmbito 
local. Este mapeamento considerou a localização das veredas, com auxílio de imagens 
de satélite, as quais foram conectadas a todas as demais manchas em um raio de até 
15km de distância (baseado no deslocamento diário verificado em Ara macao; MYERS 
& VAGHAN, 2004). 

7o – Classificação hierárquica dos trechos considerando o valor global de risco. Com 
base em todo o montante de informações, utilizando-se de um arcabouço em SIG, foi 
possível quantificar as rotas potenciais de voo que coincidem perpendicularmente com 
o traçado da LT. No intuito de espacializar explicitamente os locais com maiores riscos, 
classificaram-se os intervalos entre vértices com maior potencialidade de colisões. 

 Análise do potencial de colisão 

Os resultados da quantificação de cruzamentos culminou nos valores sintetizados na 
Figura 6.3.4.1-8. 

 
Figura 6.3.4.1-8. Número de cruzamentos entre o traçado da LT e rotas potenciais da avifauna 
mais propensa à colisão entre as manchas de veredas ao longo da LT 500kV Barreiras II – Rio 
das Éguas – Luziânia – Pirapora 2. Os trechos considerados de maior risco baseiam-se no 
número de rotas possíveis que cruzam perpendicularmente com a diretriz do empreendimento. 
As barras vermelhas indicam os locais com riscos mais elevados, seguidos das barras em 
laranja e amarelo e, finalmente, dos azuis (mais baixos). 

 

No intuito de complementar as informações com dados das condições atuais de 
distribuição da avifauna na paisagem, todo o traçado do empreendimento foi 
percorrido, buscando-se especialmente por locais de atração às espécies-alvo. 
Registraram-se, ao todo, 28 espécies com maior potencial de colisão, entre aves 
aquáticas e psitacídeos (Quadro 6.3.4.1-6). 
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Quadro 6.3.4.1-6. Espécies da avifauna com maior risco de colisão com linhas de transmissão 
encontradas  
 

ESPÉCIE A B C D E F G 

Cairina moschata      x  
Dendrocygna viduata   x     
Amazonetta brasiliensis   x   x x 
Jabiru mycteria  x    x  
Mycteria americana   x   x x 
Phalacrocorax brasilianus      x  
Anhinga anhinga      x  
Tigrisoma lineatum  x    x x 
Cochlearius cochlearius x       
Bubulcus ibis x x x x x x x 
Ardea alba x x x x x x x 
Syrigma sibilatrix   x   x  
Egretta thula   x   x  
Phimosus infuscatus      x x 
Mesembrinibis cayanensis   x   x  
Theristicus caudatus x x x x x x x 
Platalea ajaja   x    x 
Ara ararauna  x     x 
Ara chloropterus  x     x 
Orthopsittaca manilata  x      
Diopsittaca manilata  x  x  x x 
Aratinga leucophthalma x x x x x x x 
Aratinga auricapillus  x      
Aratinga aurea  x x x x x x 
Aratinga cactorum  x x   x  
Pionus maximiliani x x  x    
Alipiopsitta xanthops     x x x 
Amazona aestiva x x x x  x x 
TOTAL 7 15 14 8 6 20 16 

LEGENDA: A – São Desidério (AII); B – Barreiras/Correntina (AID); C – Posse/Formosa (AID e AII); D – 
Cabeceiras (AID); E – Cristalina/Luziânia (AID e AII); F – Unaí (AID e AII); G – Brasilândia de Minas (AID 
e AII). 

NOTA: As colunas referem-se a trechos onde foram encontradas essas espécies. Espécies em destaque 
referem-se a táxons de importância conservacionista. 
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Os presentes resultados podem ser considerados preliminares devido a que o estudo 
contemplou, até o momento, somente a estação seca, quando muitos rios e lagos 
encontram-se secos e, portanto, não refletem totalmente a real composição de aves 
que os ocupam. Não obstante, identificaram-se quatro locais de maior relevância no 
que se refere à susceptibilidade da avifauna aos danos possíveis de colisão com o 
empreendimento, descritos a seguir. 

Veredas no oeste da Bahia: a região resguarda importante parcela da biodiversidade 
regional e é considerada Área Prioritária para a Conservação da Biodiversidade (Ce 
196 e Ce 181; Portaria MMA, de 24/01/2007). Em uma das áreas visitadas (Fazenda 
São Francisco, Correntina) registrou-se grande número de psitacídeos de grande porte, 
sendo até possível que também ali habite a arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus). 

Lagoas temporárias no noroeste de Goiás: na região de Alvorada do Norte, onde há 
predomínio de outra formação vegetacional notavelmente importante para a avifauna – 
as Florestas Estacionais Deciduais – existe uma série de lagoas, temporárias e 
perenes, que se inserem nas Áreas de Influência do empreendimento. Durante a 
presente campanha, esses locais estavam secos, devendo-se continuar as 
amostragens ali durante a estação chuvosa. Não obstante, ao longo dos trechos entre 
Posse e Formosa, em Goiás, vários registros de aves aquáticas foram feitos, seja em 
alagados na beira de estradas seja em açudes no interior de fazendas. 

Lagos artificiais em Minas Gerais: na região entre Unaí e Brasilândia de Minas, 
houve a formação de diversos corpos d’água artificiais por parte de proprietários 
particulares. Em algumas dessas áreas, detectou-se grande número de aves aquáticas, 
talvez atraídas a essas localidades especialmente na época da amostragem, no auge 
da seca. 

Foz do rio do Sono, confluência com o rio Paracatu, em Minas Gerais: além dos 
ambientes fluviais, e sua avifauna, tipicamente associados ao curso de grandes rios 
nessa porção do Cerrado, há a formação de bancos de areia em vários trechos do rio, 
locais que podem atrair muitas espécies de aves aquáticas e limícolas. 

Finalmente, confrontando ambas as análises, obtém-se um mapa consolidado com os 
trechos de maior risco presumido para a avifauna, e locais de especial interesse quanto 
à ocupação de aves ao longo da LT (Figura 6.3.4.1-9). 
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Figura 6.3.4.1-9. Mapeamento consolidado dos trechos com maior risco de cruzamento da 
avifauna com o empreendimento (os inter-vértices seguem a mesma coloração indicada na 
Figura 6.3.4.1-8) e os quatro locais de especial relevância para a avifauna encontrados em 
campo durante a campanha realizada para este EIA. 
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d. Espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção, não descritas 

previamente para a área estudada ou pela ciência, indicadoras de 

qualidade ambiental, de importância econômica e cinegética, 

potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico e as migratórias com 

suas rotas 

(1) Endemismos e aspectos biogeográficos  

De acordo com MORRONE (2001), o empreendimento se localiza na Província do 
Cerrado, parte integrante da subregião Chaquenha, cujos traços endêmicos mais 
característicos estão relacionados à flora, aos invertebrados e à ictiofauna, mas 
também à avifauna. Os táxons típicos, segundo esse autor, são Amazona aestiva 

xanthopteryx, Colaptes campestris campestris, Melanopareia torquata (Foto 6.3.4.1-8), 
Charitospiza eucosma (Foto 6.3.4.1-9) e Poospiza cinerea.  

Para CRACRAFT (1985), o centro de endemismo é nominado de Campo Cerrado e 
lista grande número de espécies características dessa região, das quais as seguintes 
contam com registros: Nothura minor, Taoniscus nanus, Penelope ochrogaster, 
Alipiopsitta xanthops, Chordeiles pusilluspusillus, Cypseloides senex, Heliactin bilophus 

(Foto 6.3.4.1-10), Geositta poeciloptera, Herpsilochmus longirostris, Melanopareia 

torquata, Scytalopus novacapitalis, Antilophia galeata, Knipolegus franciscanus, 
Phylloscartes roquettei, Cyanocorax cristatellus, C. cyanopogon, Basileuterus 

leucophrys, Cypsnagra hirundinacea, Compsothraupis loricata (Foto 6.3.4.1-11), 
Saltatricolla atricollis, Sicalis citrina citrina e Poospiza cinerea.  

Finalmente, em análise biogeográfica mais recente, SILVA & BATES (2002) listam 30 
espécies endêmicas do bioma Cerrado, das quais as seguintes constam neste estudo: 
Nothura minor, Taoniscus nanus, Penelope ochrogaster, Pyrrhura pfrimeri, Alipiopsitta 

xanthops, Geositta poeciloptera, Syndactila dimidiata, Hylocryptus rectirostris, 
Herpsilochmus longirostris, Melanopareia torquata, Scytalopus novacapitalis, 
Phyllomyias reiseri, Suiriri islerorum, Knipolegus franciscanus, Antilophia galeata, 
Poospiza cinerea, Charitospiza eucosma, Saltatricula atricollis, Porphyrospiza 

caerulescens, Basileuterus leucophrys e Cyanocorax cristatellus. 

MÜLLER (1973) afirma que há relações íntimas do Cerrado com a Caatinga, o que 
pode ser traduzido pela incursão, em maior ou menor grau, de espécies típicas desses 
centros de endemismo no Cerrado. De fato, algumas espécies tidas como endêmicas 
da Caatinga ocorrem em alguns locais da macrorregião, a exemplo de Xiphocolaptes 

falcirostris e Nothura boraquira, de acordo com MORRONE (2001); e Penelope 

jacucaca, Aratinga cactorum, Picumnus pygmaeus, Myrmorchilus strigilatus, 
Xiphocolaptes falcirostris, Stigmatura budytides e Paroaria dominicana (CRACRAFT, 
1985).  
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PACHECO & BAUER (2000) e também SILVEIRA & SANTOS (2012) listam as 
espécies endêmicas do bioma baseando-se em informações mais precisas, das quais 
as seguintes constam na lista instrumental: Penelope jacucaca, Aratinga cactorum, 
Hydropsalis vielliardi, Picumnus pygmaeus, Sakesphorus cristatus, Hylopezus 

ochroleucus, Xiphocolaptes falcirostris, Thamnophilus capistratus, Herpsilochmus 

sellowi, Paroaria dominicana e Compsothraupis loricata. 

Além disso, em alguns setores da macrorregião encontram-se elementos de outros 
centros de endemismo associados à Mata Atlântica Brasileira. Conforme MORRONE 
(2001), elencam-se duas espécies associadas a essa formação (Pyrrhocoma ruficeps e 
Culicivora caudacuta), ao passo que, para CRACRAFT (1985), um número maior de 
aves é endêmico da serra do Mar: Aphantochroa cirrochloris, Hylocharis cyanus, 
Heliomaster squamosus, Knipolegus nigerrimus, Cantorchilus longirostris; além de 
algumas aves com distribuição mais ampla, mas também típicas da Mata Atlântica: 
Primolius maracana, Lophornis magnificus, Trogon surrucura, Philydor rufum, 
Knipolegus lophotes, Syristes sibilator, Poecilotriccus plumbeiceps, Phylloscartes 

eximius e Pyrrhocoma ruficeps. 

Ao todo, assumindo as quatro obras supracitadas, encontram-se 59 espécies 
endêmicas do Cerrado, Caatinga ou Mata Atlântica, as quais são sinteticamente 
apresentadas no Quadro 6.3.4.1-7. 

 
Quadro 6.3.4.1-7 – Espécies da avifauna registradas endêmicas de algum centro de 
endemismo de acordo com diversas fontes 

NOME CIENTÍFICO 
Endemismo 

MORRONE 

(2001) 
CRACRAFT 

(1985) 
SILVA & BATES 

(2002) 
PACHECO & 

BAUER (2000) 
Nothura boraquira  Caatinga       
Nothura minor   Cerrado Cerrado   
Taoniscus nanus   Cerrado Cerrado   
Penelope ochrogaster   Cerrado Cerrado   
Penelope jacucaca   Caatinga   Caatinga 

Primolius maracana   Mata 
Atlântica     

Aratinga cactorum   Caatinga   Caatinga 
Pyrrhura pfrimeri     Cerrado   
Alipiopsitta xanthops   Cerrado Cerrado   
Amazona aestiva 
xanthopteryx 

Cerrado       

Hydropsalis vielliardi       Caatinga 
Chordeiles pusillus   Cerrado     
Cypseloides senex   Cerrado     
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NOME CIENTÍFICO 
Endemismo 

MORRONE 

(2001) 
CRACRAFT 

(1985) 
SILVA & BATES 

(2002) 
PACHECO & 

BAUER (2000) 

Aphantochroa cirrochloris   Mata 
Atlântica     

Lophornis magnificus   Mata 
Atlântica     

Hylocharis cyanus   Mata 
Atlântica     

Heliactin bilophus   Cerrado     

Heliomaster squamosus   Mata 
Atlântica     

Trogon surrucura   Mata 
Atlântica     

Picumnus pygmaeus   Caatinga   Caatinga 
Colaptes campestris  Cerrado       
Myrmorchilus strigilatus   Caatinga     
Herpsilochmus sellowi       Caatinga 
Herpsilochmus longirostris   Cerrado Cerrado   
Sakesphorus cristatus       Caatinga 
Thamnophilus capistratus       Caatinga 
Melanopareia torquata Cerrado Cerrado Cerrado   
Hylopezus ochroleucus       Caatinga 
Scytalopus novacapitalis   Cerrado Cerrado   
Geositta poeciloptera   Cerrado Cerrado   
Xiphocolaptes falcirostris  Caatinga Caatinga   Caatinga 
Hylocryptus rectirostris     Cerrado   

Philydor rufum   Mata 
Atlântica     

Syndactila dimidiata     Cerrado   
Antilophia galeata   Cerrado Cerrado   

Phylloscartes eximius   Mata 
Atlântica     

Phylloscartes roquettei   Cerrado     

Poecilotriccusplumbeiceps   Mata 
Atlântica     

Stigmatura budytides    Caatinga     
Suiriri islerorum     Cerrado   
Phyllomyias reiseri     Cerrado   

Culicivora caudacuta 
Mata 

Atlântica       

Syristes sibilator   Mata 
Atlântica     

Knipolegus franciscanus   Cerrado Cerrado   
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NOME CIENTÍFICO 
Endemismo 

MORRONE 

(2001) 
CRACRAFT 

(1985) 
SILVA & BATES 

(2002) 
PACHECO & 

BAUER (2000) 

Knipolegus lophotes   Mata 
Atlântica     

Knipolegusnigerrimus   Mata 
Atlântica     

Cyanocorax cristatellus   Cerrado Cerrado   
Cyanocorax cyanopogon   Cerrado     

Cantorchilus longirostris   Mata 
Atlântica     

Saltatricolla atricollis   Cerrado     
Compsothraupis loricata   Cerrado   Caatinga 

Pyrrhocoma ruficeps 
Mata 

Atlântica 
Mata 

Atlântica     

Cypsnagra hirundinacea   Cerrado     
Paroaria dominicana        Caatinga 
Porphyrospiza 
caerulescens 

    Cerrado   

Poospiza cinerea Cerrado Cerrado Cerrado   
Sicalis citrina   Cerrado     
Charitospiza eucosma Cerrado   Cerrado   
Basileuterus leucophrys   Cerrado Cerrado   

 

Inserido no bioma Cerrado, as Florestas Estacionais Deciduais (“Mata Seca”, sensu 
SILVA & BATES, 2002) se caracterizam por componentes da avifauna bastante 
peculiares. Sugeriu-se, inclusive, a formalização de um centro de endemismos especial 
para essas fisionomias, as chamadas “Florestas Deciduais de Goiás e Minas Gerais” 
(STATTERSFIELD et al., 1998), também apoiado por estudos florísticos 
(PENNINGTON et al., 2000; FELFILI et al., 2007).  

Originalmente, essa região tem como táxons característicos duas espécies com 
distribuição pouco coincidente, Knipolegus franciscanus e Phylloscartes roquettei. No 
entanto, sabe-se que algumas outras aves são especialistas nesses ambientes, 
notadamente Lepidocolaptes wagleri (SILVA & STRAUBE, 1996) e Pyrrhura pfrimeri 

(OLMOS et al., 1997), além de Xiphocolaptes falcirostris (SILVA & OREN, 1997). O 
conhecimento até então gerado sobre essa avifauna peculiar (SILVA & BATES, 2002; 
PACHECO & OLMOS, 2006), considerando as coincidências de distribuição de várias 
espécies, suscita a realização de novas avaliações biogeográficas que podem de fato 
indicar a existência de mais esse centro de endemismos no Cerrado. 

As espécies endêmicas da avifauna regional são predominantemente representativas 
do Cerrado, perfazendo sempre mais de 50% da composição em todos os locais 
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(Figura 6.3.4.1-10). Elementos da Mata Atlântica aparecem em todas as regiões, tendo 
maior proporção em Goiás, onde atinge cerca de um terço (34%) das aves endêmicas 
nessa região, sendo menor no oeste baiano (16%) e no Tocantins (12%). Finalmente, 
as aves típicas da Caatinga parecem ter distribuição limitada, a oeste, pela serra Geral 
de Goiás e Tocantins, visto que compõe maior parcela da avifauna endêmica no oeste 
da Bahia (34%), norte (24%) e noroeste (23%) de Minas Gerais, sendo pouco 
representadas na avifauna tocantinense (4%), goiana (6%) e no Distrito Federal 
(ausentes, considerando apenas as espécies citadas em TUBELIS, 2008). 

 
Figura 6.3.4.1-10. Proporção de espécies endêmicas de cada centro do total de endemismos 
nas regiões consideradas. Compilaram-se dados de diferentes fontes consultadas neste estudo 
para compor as listas de aves endêmicas registradas no sudeste do Tocantins, Goiás, Distrito 
Federal, Bahia e Minas Gerais.  

 

Ao longo da amostragem, encontraram-se 40 das 59 espécies endêmicas a algum 
centro de endemismo na macrorregião. Conforme esperado, os endemismos do 
Cerrado compreendem mais da metade das espécies em todas as unidades, à exceção 
da UA1, onde os elementos da Caatinga são bastante numerosos (Figura 6.3.4.1-11). 
Ali, há ocorrência de diversas aves cuja distribuição geográfica não transpassa os 
limites da serra Geral de Goiás, tais como Picumnus pygmaeus, Myrmorchilus 

strigilatus (embora haja menção para São Domingos; CAMARGO & AGUIRRE, 2007), 
Herpsilochmus sellowi, Thamnophilus capistratus, Hylopezus ochroleucus e 
Xiphocolaptes falcirostris. Nas demais unidades, apenas duas espécies endêmicas da 
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Caatinga representam esse grupo de espécies, Compsothraupis loricata e Aratinga 

cactorum, esta apenas flagrada – fora da Bahia – no município de Unaí.  

As espécies endêmicas da Mata Atlântica são, na região aqui considerada, 
representadas por espécies de ampla distribuição nos biomas brasileiros, embora 
classificados por CRACRAFT (1985) e/ou MORRONE (2001) como associados à 
formação de centros de endemismos desse bioma. São elas: Primolius maracana, 
Aphantochroa cirrochloris, Lophornis magnificus, Hylocharis cyanus, Heliomaster 

squamosus, Trogon surrucura, Poecilotriccus plumbeiceps, Sirystes sibilator, 
Knipolegus lophotes e Cantorchilus longirostris. A única exceção é feita a Pyrrhocoma 

ruficeps, cujo registro – realizado no município de Cabeceiras (GO), compõe apenas o 
terceiro conhecido da espécie no Estado.  

Essas espécies compreendem uma parcela de 20% a 40% dos endemismos nas UAs, 
à exceção de Brasilândia de Minas, onde apenas uma espécie desse centro de 
endemismos (Trogon surrucura) foi encontrada.  

Em síntese, os elementos endêmicos encontrados nas Unidades Amostrais e 
cercanias, por meio do levantamento qualitativo desta primeira campanha, refletem 
razoavelmente bem a distribuição dessas aves na macrorregião, com pequenas 
discrepâncias. 

 

 
 
Figura 6.3.4.1-11. Proporção das espécies endêmicas dos diferentes biomas da macrorregião 
registrados in situ em cada unidade amostral. 
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(2) Espécies de importância conservacionista 

Nesta análise, consideraram-se três aspectos conservacionistas: (i) táxons ameaçados 
oficialmente, por meio de instrumentos legais brasileiros, enquadrando-se nesta 
categoria as espécies que constam na Deliberação COPAM 147/2010, na Instrução 
Normativa MMA 03/2003 e na Instrução Normativa MMA 01/2010 (convenção CITES); 
(ii) táxons ameaçados em listas não oficiais, não protegidos por arcabouço legal no 
Brasil, quais sejam, aqueles alocados nas categorias Criticamente Ameaçado (CR), Em 
Perigo (EN) e Vulnerável (VU), conforme IUCN (2013); e (iii) outros táxons de 
importância conservacionista, embora não considerados ameaçados, tratando-se das 
espécies alocadas na categoria “Quase Ameaçada” (NT), no âmbito global (IUCN, 
2013). Além disso, é importante destacar que, embora a listagem oficial do MMA (2003) 
não discrimine categorias de ameaça, elas constam em SILVEIRA & STRAUBE (2008), 
obra que apresenta os fundamentos técnicos que embasaram a elaboração dessa lista. 
Neste EIA, todas as espécies são apresentadas nas respectivas categorias de ameaça, 
de acordo com essa obra. 

Discussões acerca da biologia das espécies, tomando-se como base as informações 
ecológicas relevantes à análise de suas populações, são detalhadamente discutidas 
mais adiante. 

(3) Táxons ameaçados oficialmente 

Dentre as aves da macrorregião, 17 espécies constam como ameaçadas no âmbito 
nacional (MMA, 2003) e 31 no Estado de Minas Gerais (COPAM, 2010), incluindo 
algumas ameaçadas nacionalmente (Quadro 6.3.4.1-8). Conforme esperado e 
recomendado pelos métodos de alocação de espécies nas categorias de ameaça, o 
cenário estadual é usualmente mais grave do que aquele consignado à nação, à 
exceção do cara-dourada (Phylloscartes roquettei), “criticamente ameaçado” no Brasil, 
mas apenas “ameaçado” em Minas Gerais. Esta incongruência é certamente resultado 
de pesquisas mais recentes que embasaram a análise populacional dessa espécie 
(LOPES et al., 2008b). 

De acordo com a listagem nos apêndices da CITES, das aves da macrorregião, apenas 
três espécies (Jabiru mycteria, Anodorhynchus hyacinthinus e Primolius maracana – 
Quadro 6.3.4.1-8) constam no Apêndice I, ou seja, são consideradas com populações 
mais ameaçadas e cujo transporte internacional com fins comerciais é proibido. 
Diversas outras aves figuram no Apêndice II (n = 86), situação que lhes confere maior 
flexibilidade no comércio internacional, mas que requer controle do referido órgão. São 
todos os beija-flores (família Trochilidae), os gaviões e falcões (ordem Falconiiformes e, 
por extensão, Accipitriformes), os papagaios e afins (ordem Psittaciformes), as corujas 
(ordem Strigiformes), a ema (Rhea americana), o pato-de-crista (Sarkidiornis sylvicola) 
e os tucanos Ramphastos toco e R. vitellinus. 
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Quadro 6.3.4.1-8. Espécies de aves ameaçadas oficialmente nos âmbitos estadual de Minas 
Gerais (Deliberação COPAM 147/2010), nacional (IN MMA 03/2003) e internacional (IN MMA 
01/2010 – convenção CITES). 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR Delib. COPAM 147/2010 IN MMA 03/2003 CITES

Rhea americana ema - - II 

Nothura minor codorna-mineira EN X - 

Taoniscus nanus inhambu-carapé EN X - 

Sarkidiornis sylvicola pato-de-crista - - II 

Mergus octosetaceus pato-mergulhão CR X - 

Penelope ochrogaster jacu-de-barriga-castanha CR X - 

Penelope jacucaca jacucaca EN X - 

Crax fasciolata mutum-de-penacho EN * - 

Jabiru mycteria tuiuiú EN - I 

Mycteria americana cabeça-seca VU - - 

Platalea ajaja colhereiro VU - - 

Pandion haliaetus águia-pescadora - - II 

Leptodon cayanensis gavião-de-cabeça-cinza - - II 

Gampsonyx swainsonii gaviãozinho - - II 

Elanus leucurus gavião-peneira - - II 

Harpagus diodon gavião-bombachinha - - II 

Circus buffoni gavião-do-banhado - - II 

Accipiter superciliosus gavião-miudinho - - II 

Accipiter striatus gavião-miúdo - - II 

Accipiter bicolor 
gavião-bombachinha-
grande - - II 

Ictinia mississipiensis sauveiro-do-norte - - II 

Ictinia plumbea sovi - - II 

Busarellus nigricollis gavião-belo - - II 

Rostrhamus sociabilis caramujeiro - - II 
Geranospiza 
caerulescens 

gavião-pernilongo - - II 

Heterospizias 
meridionalis 

gavião-caboclo - - II 

Urubitinga urubitinga gavião-preto - - II 

Urubitinga coronata águia-cinzenta EN X II 

Rupornis magnirostris gavião-carijó - - II 

Parabuteo unicinctus gavião-asa-de-telha - - II 
Geranoaetus 
albicaudatus 

gavião-de-rabo-branco - - II 

Pseudastur albicollis gavião-branco - - II 

Buteo nitidus gavião-pedrês - - II 

Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta - - II 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR Delib. COPAM 147/2010 IN MMA 03/2003 CITES

Buteo albonotatus gavião-de-rabo-barrado - - II 

Spizaetus tyrannus pega-macaco EN - II 

Spizaetus melanoleucus gavião-pato EN - II 

Ibycter americanus gralhão - - II 

Caracara plancus caracará - - II 

Milvago chimachima carrapateiro - - II 
Herpetotheres 
cachinnans 

acauã - - II 

Micrastur ruficollis falcão-caburé - - II 

Micrastur semitorquatus falcão-relógio - - II 

Falco sparverius quiriquiri - - II 

Falco rufigularis cauré - - II 

Falco femoralis falcão-de-coleira - - II 

Geotrygon violacea juriti-vermelha VU - - 
Anodorhynchus 
hyacinthinus 

arara-azul CR X I 

Ara ararauna arara-canindé VU - II 

Ara chloropterus arara-vermelha CR - II 

Orthopsittaca manilata maracanã-do-buriti - - II 

Primolius maracana maracanã-verdadeira - - I 

Diopsittaca nobilis maracanã-pequena - - II 

Aratinga acuticaudata aratinga-de-testa-azul - - II 

Aratinga leucophthalma periquitão-maracanã - - II 

Aratinga auricapillus 
jandaia-de-testa-
vermelha - - II 

Aratinga jandaya jandaia-verdadeira - - II 

Aratinga aurea periquito-rei - - II 

Aratinga cactorum periquito-da-caatinga - - II 

Pyrrhura pfrimeri tiriba-de-pfrimer - X II 

Forpus xanthopterygius tuim - - II 

Brotogeris chiriri 
periquito-de-encontro-
amarelo - - II 

Alipiopsitta xanthops papagaio-galego - - II 

Pionus menstrus maitaca-de-cabeça-azul - - II 

Pionus maximiliani maitaca-verde - - II 

Amazona amazonica curica - - II 

Amazona aestiva papagaio-verdadeiro - - II 

Tyto alba coruja-da-igreja - - II 

Megascops choliba corujinha-do-mato - - II 

Pulsatrix perspicillata murucututu - - II 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR Delib. COPAM 147/2010 IN MMA 03/2003 CITES

Bubo virginianus jacurutu - - II 

Glaucidium brasilianum caburé - - II 

Athene cunicularia buraqueira - - II 

Aegolius harrisi caburé-acanelado - - II 

Asio clamator coruja-orelhuda - - II 

Asio flammeus mocho-dos-banhados - - II 

Phaethornis ruber rabo-branco-rubro - - II 

Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado - - II 

Eupetomena macroura beija-flor-tesoura - - II 
Aphantochroa 
cirrochloris 

beija-flor-cinza - - II 

Florisuga fusca beija-flor-preto - - II 

Colibri serrirostris 
beija-flor-de-orelha-
violeta - - II 

Anthracothorax 
nigricollis 

beija-flor-de-veste-preta - - II 

Chrysolampis mosquitus beija-flor-vermelho - - II 

Lophornis magnificus topetinho vermelho - - II 

Chlorostilbon lucidus 
besourinho-de-bico-
vermelho - - II 

Thalurania furcata beija-flor-tesoura-verde - - II 

Hylocharis cyanus beija-flor-roxo - - II 

Hylocharis chrysura beija-flor-dourado - - II 

Polytmus guainumbi beija-flor-de-bico-curvo - - II 

Amazilia versicolor 
beija-flor-de-banda-
branca - - II 

Amazilia fimbriata 
beija-flor-de-garganta-
verde - - II 

Heliactin bilophus chifre-de-ouro - - II 

Heliomaster longirostris bico-reto-cinzento - - II 

Heliomaster squamosus 
bico-reto-de-banda-
branca - - II 

Calliphlox amethystina estrelinha-ametista - - II 

Ramphastos toco tucano-toco - - II 

Ramphastos vitellinus tucano-de-bico-preto - - II 

Pteroglossus castanotis araçari-castanho EN - - 

Scytalopus novacapitalis tapaculo-de-brasília VU - - 

Geositta poeciloptera andarilho EN X - 

Lepidocolaptes wagleri 
arapaçu-escamado-de-
wagler - X - 

Xiphocolaptes falcirostris arapaçu-do-nordeste EN X - 

Syndactyla dimidiata limpa-folha-do-brejo EN - - 

Phylloscartes roquettei cara-dourada EN X - 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR Delib. COPAM 147/2010 IN MMA 03/2003 CITES

Euscarthmus 
rufomarginatus 

maria-corruíra CR - - 

Suiriri islerorum suiriri-da-chapada VU - - 

Culicivora caudacuta papa-moscas-do-campo VU X - 

Alectrurus tricolor galito EN X - 

Sporophila ruficollis 
caboclinho-de-papo-
escuro VU - - 

Sporophila melanogaster
caboclinho-de-barriga-
preta EN X - 

Sporophila angolensis curió CR - - 

Coryphaspiza melanotis 
tico-tico-de-máscara-
negra EN X - 

Curaeus forbesi anumará CR X - 

LEGENDA: VU - Vulnerável; EN - Em perigo; CR - Criticamente em perigo.  

Nota: * Apenas a subespécie Crax fasciolata pinima é ameaçada, a qual não ocorre nos estados 
atravessados pelo empreendimento, onde a forma residente é a nominal, C. f. fasciolata. 

 

(4) Táxons ameaçados em listas não oficiais 

Com relação às aves ameaçadas globalmente (IUCN, 2013), a macrorregião abriga 17 
dessas espécies (Quadro 6.3.4.1-9), das quais seis constam em categorias das mais 
preocupantes (CR e EN). As espécies constantes em MACHADO et al. (2008) totalizam 
17, das quais duas Criticamente Ameaçadas (CR) e as demais, classificadas como 
Vulneráveis (VU). Informações mais pormenorizadas acerca dessas aves são 
apresentadas mais adiante. 

Quadro 6.3.4.1-9. Espécies de aves ameaçadas em listas não oficiais 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR IUCN 
MACHADO et 

al., 2008 

Nothura minor codorna-mineira VU VU 

Taoniscus nanus inhambu-carapé VU VU 

Mergus octosetaceus pato-mergulhão CR CR 

Penelope ochrogaster jacu-de-barriga-castanha VU VU 

Penelope jacucaca jacucaca VU VU 

Urubitinga coronata águia-cinzenta EN VU 

Laterallus xenopterus sanã-de-cara-ruiva VU – 

Anodorhynchus hyacinthinus arara-azul EN VU 

Pyrrhura pfrimeri tiriba-de-pfrimer EN VU 

Geositta poeciloptera andarilho VU VU 

Lepidocolaptes wagleri arapaçu-escamado-de-wagler – VU 

Xiphocolaptes falcirostris arapaçu-do-nordeste VU VU 
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NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR IUCN 
MACHADO et 

al., 2008 

Phylloscartes roquettei cara-dourada EN CR 

Culicivora caudacuta papa-moscas-do-campo VU VU 

Alectrurus tricolor galito VU VU 

Poospiza cinerea capacetinho-do-oco-do-pau VU – 

Sporophila melanogaster caboclinho-de-barriga-preta – VU 

Coryphaspiza melanotis tico-tico-de-máscara-negra VU VU 

Curaeus forbesi anumará EN VU 

LEGENDA: VU. Vulnerável; EN. Em perigo; CR. Criticamente ameaçada. 

 

(5) Outros táxons de importância conservacionista 

Finalmente, algumas outras aves também são de interesse conservacionista geral, 
consideradas como espécies “quase ameaçadas” no âmbito global, cujas tendências 
populacionais estimadas e pressões antrópicas indicam que podem chegar a níveis 
críticos – e tornar-se efetivamente ameaçadas – em um futuro próximo. Dessa forma, 
especial atenção sobre potenciais impactos nesses táxons também deve ser dedicado. 
Quinze são as espécies da macrorregião que constam nessa listagem (Quadro 6.3.4.1-

10), grande parte das quais apresentam razoável nível de especialização em relação 
aos hábitats ocupados. 

 
Quadro 6.3.4.1-10. Espécies de aves quase ameaçadas no âmbito internacional (IUCN, 2013), 
classificadas na categoria NT (Near Threatened – Próximo de Ameaça). 

NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 

Rhea americana ema 
Crypturellus noctivagus zabele zabelê 
Primolius maracana maracanã-verdadeira 
Aratinga auricapillus jandaia-de-testa-vermelha 
Alipiopsitta xanthops papagaio-galego 
Hydropsalis vielliardi bacurau-do-são-francisco 
Scytalopus novacapitalis tapaculo-de-brasília 
Phylloscartes eximius barbudinho 
Euscarthmus rufomarginatus maria-corruíra 
Suiriri islerorum suiriri-da-chapada 
Knipolegus franciscanus maria-preta-do-nordeste 
Neothraupis fasciata cigarra-do-campo 
Porphyrospiza caerulescens campainha-azul 
Sporophila melanogaster caboclinho-de-barriga-preta 
Charitospiza eucosma mineirinho 
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(6) Análise global das espécies de interesse conservacionista 

Em toda a macrorregião, há menção de 46 espécies alocadas em alguma categoria de 
importância conservacionista, seja no âmbito internacional seja no nacional ou estadual 
em Minas Gerais (Quadro 6.3.4.1-11). Desse cenário, aquele que mais se aproxima da 
realidade biológica macrorregional é o da listagem internacional, embora alguns casos 
mereçam apreciação mais localizada. Uma síntese do número de espécies alocadas 
em cada categoria de ameaça e em cada uma das listas consideradas é apresentada 
no Quadro 6.3.4.1-11. 

 
Quadro 6.3.4.1-11. Número de espécies de aves alocadas em cada categoria de ameaça nos 
âmbitos estadual de Minas Gerais (Deliberação COPAM 147/2010), nacional (MACHADO et 
al., 2008) e internacional (IUCN, 2013). 

CATEGORIA 
DELIB. COPAM 

147/2010 
MACHADO ET AL. (2008) IUCN 

VU 8 15 11 
EN 16 0 5 
CR 7 2 1 
NT – – 15 

Total 31 17 32 

Legenda: NT. Quase ameaçada; VU. Vulnerável; EN. Em perigo; CR. Criticamente ameaçada. 

 

A ave alocada na categoria mais preocupante é o pato-mergulhão (Mergus 
octocetaceus), considerado criticamente ameaçado (CR) em todos os âmbitos. Na 
região, a maior população dessa espécie é conhecida na chapada dos Veadeiros 
(SILVEIRA, 2008). Os últimos registros do pato-mergulhão em Barreiras, no oeste 
baiano, foram anteriores a 1994 (PINESCHI & YAMASHITA, 2000). Sua ocorrência nas 
Áreas de Influência da LT pode ser considerada improvável, mas ainda possível nos 
Cerrados do oeste da Bahia. 

Outras cinco espécies encontram-se ameaçadas (“EN”) globalmente, quais sejam a 
águia-cinzenta (Urubitinga coronata), a arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus), a tiriba-
de-pfrimer (Pyrrhura pfrimeri), o cara-dourada (Phylloscartes roquettei) e o anumará 
(Curaeus forbesi). A seguir, detalham-se os locais onde essas espécies foram 
detectadas, com base na literatura consultada para compor os dados de base, 
adicionados de novas informações colhidas no acervo digital wikiaves, quando oportuno. 

 Urubitinga coronata é mencionada, na macrorregião, em Minas Gerais ao longo de 
grande extensão do empreendimento, em Unaí (LOPES et al., 2008a), Brasilândia 
de Minas (FARIA et al., 2009) e Pirapora (PINTO, 1952). Foi também registrada em 
Goiás, nos municípios de São Domingos (CAMARGO & AGUIRRE, 2007) e 
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Formosa (MONTEIRO, 2002; DAROSCI, 2012). Na Bahia, a única menção à 
espécie é em Correntina (ANTAS et al., 1993). 

 Anodorhynchus hyacinthinus somente é conhecida, na região, pela literatura 
consultada, no sudoeste do Estado do Tocantins (PACHECO & OLMOS, 2006; 
DORNAS & CROZARIOL, 2012), mas há registros recentes da espécie no oeste 
baiano, em localidades não especificadas, nos municípios de São Desidério 
(ALBANO, 2012) e Correntina (BELARMINO, 2013). 

 Pyrrhura pfrimeri é uma espécie com distribuição bastante restrita, com ocorrência 
exclusiva ao longo da serra Geral de Tocantins e Goiás (OLMOS et al., 1997). 
Embora não tenha sido detectada até então em áreas coincidentes com as Áreas 
de Influência do empreendimento, a conectividade das Florestas Estacionais 
Deciduais da região, especialmente em Posse, dá indícios de que sua ocupação 
nessa área é possível. 

 Phylloscartes roquettei associa-se fortemente com as matas secas, mas ocupa 
também matas de galeria ao longo de sua distribuição. Uma recente compilação de 
registros dessa espécie atestam sua presença em Minas Gerais (LOPES et al., 
2008b), e no sul da Bahia (SANTOS et al., 2009). Há coincidência de sua 
ocorrência com as áreas da LT em Pirapora e Brasilândia de Minas. Neste estudo, 
localizou-se um casal – presumivelmente uma população – no município de 
Cabeceiras, Estado de Goiás. Este registro, associado à sua conhecida seleção de 
hábitats e à conectividade vegetacional da região, permite sugerir que outras 
populações de P. roquettei possam estar presentes em Florestas Estacionais 
Deciduais da serra Geral de Goiás. 

 Curaeus forbesi é uma espécie com populações disjuntas conhecidas no sudeste e 
nordeste do Brasil (RODA, 2008). Na macrorregião, é mencionada apenas no 
município de Pirapora (VASCONCELOS et al., 2006) e, fora das Áreas de Influência 
do empreendimento, em Januária, norte de Minas Gerais (WILLIS & ONIKI, 1991). 

(7) Espécies de interesse conservacionista registradas in situ 

Registraram-se 20 espécies de interesse conservacionista – em qualquer uma das 
listagens – durante os esforços em campo (Quadro 6.3.4.1-12). Considerando apenas 
as aves ameaçadas, excluindo-se as “quase ameaçadas”, assim como as aves listadas 
como ameaçadas regionalmente, apenas no Estado de Minas Gerais, quatro são 
espécies em risco efetivo global ou nacionalmente, ou seja, a totalidade das 
populações atualmente conhecidas sofre declínios numéricos. São elas: 
Lepidocolaptes wagleri, Xiphocolaptes falcirostris, Phylloscartes roquettei e Poospiza 
cinerea, sendo as três primeiras aves intimamente associadas a formações de matas 
secas e, a última, uma habitante de Cerrados. 
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Quadro 6.3.4.1-12. Aves de importância conservacionista registradas em campo, na região 
centralizada em cada unidade amostral, alocadas em alguma categoria de ameaça nos 
âmbitos estadual de Minas Gerais (Delib. COPAM 147/2010), nacional (MACHADO et al., 
2008) e internacional (IUCN, 2013). 

ESPÉCIE 
UNIDADES AMOSTRAIS Delib. 

COPAM 
147/2010 

MACHADO 
et al. 

(2008) 
IUCN

UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Rhea americana  x x x  NT 

Nothura minor   x  EN VU VU 

Crax fasciolata   x   EN   

Jabiru mycteria  x  x  EN 

Mycteria americana  x  x x VU 

Platalea ajaja  x   x VU 

Spizaetus melanoleucus x x    EN 

Ara ararauna  x x x x VU 

Ara chloropterus  x    CR 

Aratinga auricapillus x     NT 

Alipiopsitta xanthops    x x NT 

Lepidocolaptes wagleri x     VU 

Xiphocolaptes falcirostris x     EN VU VU 

Phylloscartes roquettei   x   EN CR EN 

Suiriri islerorum x    x VU NT 

Knipolegus franciscanus x  x   NT 

Neothraupis fasciata  x x  x NT 

Porphyrospiza caerulescens   x x  NT 

Poospiza cinerea   x   VU 

Charitospiza eucosma  x x x x NT 

Legenda: NT. Quase ameaçada; VU. Vulnerável; EN. Em perigo; CR. Criticamente ameaçada. 
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As “matas secas” (Florestas Estacionais Deciduais sobre afloramentos calcáreos) 
constituem um dos ambientes mais ameaçados globalmente, devido à perda de sua 
extensão territorial (JANZEN, 1988). Essas formações se distribuem, no domínio 
Neotropical, em manchas – em oposição a grandes áreas contínuas, como as florestas 
úmidas (PENNINGTON et al., 2000). No Brasil, os maiores remanescentes de matas 
secas se encontram na bacia do rio Paranã, onde o ritmo de supressão dessas 
florestas é alarmante (BIANCHI & HAIG, 2013), sendo também encontrada no noroeste 
e norte de Minas Gerais. 

Com relação à sua avifauna, embora resguardem riqueza total menor, quando 
comparada a outros tipos florestais, uma faceta particular dessas comunidades é sua 
notável singularidade. As aves que ali habitam, especialmente as especialistas nesses 
hábitats, têm usualmente distribuições geográficas muito restritas, fenômeno que 
culmina no elevadíssimo nível de endemismos – e ameaça – dessas manchas (STOTZ 
et al., 1996). 

Nesse sentido, são essas as formações que, neste diagnóstico da avifauna, se 
apresentam como as mais sensíveis a danos pela supressão vegetacional. Por outro 
lado, devido às peculiares condições nas quais as matas secas se desenvolvem – do 
ponto de vista geológico e topográfico –, sua localização e espacialização são 
facilitadas. 

(8) Espécies raras 

A definição de raridade é um aspecto bastante complexo na ecologia, sendo 
atualmente alvo de discussões devido à natureza subjetiva da classificação de raridade 
das espécies (BORGES, 2006; CERQUEIRA et al., 2013). Neste estudo, dois exemplos 
ilustram situações distintas de espécies raras que ocorrem na região. 

A primeira situação a se considerar é exemplificada pela sanã-de-cara-ruiva (Laterallus 

xenopterus). Tal como muitos ralídeos, é ave muito secretiva e – como consequência – 
apresenta distribuição disjunta. A presença dessa espécie dentro das Áreas de 
Influência do empreendimento deve-se ao recente encontro com ela nos municípios de 
Cristalina, Estado de Goiás (CASTRO, 2012) e Buritizeiro, Estado de Minas Gerais 
(MOREIRA, 2013), registros ainda não disponíveis na literatura técnica. A natureza 
esquiva dessa espécie traduz-se em baixa detectabilidade e, portanto, há pequenas 
chances de encontro com espécies de índole semelhante. Enquadram-se nesta 
categoria algumas outras espécies, como Taoniscus nanus, Nomonyx dominica, 
Cochlearius cochlearius e Accipiter superciliosus. 

Outro tipo de raridade ocorre quando a espécie apresenta distribuição bastante restrita 
a alguns tipos de ambientes, devido à sua especialização de hábitat, associada à baixa 
densidade de suas populações: o tapaculo-de-brasília (Scytalopus novacapitalis) é um 
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exemplo icônico. Além de contar com poucos registros de ocorrência, entre Brasília, 
Formosa e porções de Minas Gerais (SICK, 1997), sua distribuição potencial ainda é 
notavelmente restrita, conforme atestado por modelagens matemáticas baseadas em 
características ambientais e ecológicas da espécie (MARINI et al., 2010). Este pode ser 
também o caso de outra ave ameaçada, Phylloscartes roquettei, e de uma série de 
outros táxons, a exemplo de Berlepschia rikeri, Syndactyla dimidiata, Cranioleuca 

semicinerea e Stigmatura budytoides. 

(9) Espécies não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência 

O presente esforço de amostragem resultou no encontro de cinco espécies até então 
não citadas pelas fontes consultadas (Accipiter superciliosus, Aphantochroa 

cirrochloris, Lophornis magnificus, Hylocharis cyaneus e Pyroderus scutatus), embora 
não representem expansões de distribuição para nenhuma delas, devendo-se atribuir 
seu encontro ao incremento no esforço de amostragem avifaunística regional. 

Este estudo ainda resultou em um caso de expansão da distribuição conhecida de uma 
espécie, a qual é também de notável importância conservacionista, visto tratar-se de 
táxon criticamente ameaçado no âmbito nacional (IN MMA 03/2003 e SILVEIRA & 
STRAUBE, 2008). Trata-se do registro de cara-dourada (Phylloscartes roquettei) na 
UA3, compondo o primeiro registro dessa espécie no Estado de Goiás e representando 
uma extensão de distribuição considerável para a espécie, no sentido noroeste de sua 
atual distribuição conhecida (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2013). 

Além disso, novos e recentes estudos taxonômicos apontam para a validação de 
Crypturellus noctivagus zabele como espécie plena, a qual possivelmente deve ser 
alocada em categorias de ameaça mais preocupantes. 

(10) Espécies indicadoras de qualidade ambiental 

Um dos principais fatores a se considerar em relação à potencialidade de ocorrência de 
espécies de importância conservacionista nas Áreas de Influência do empreendimento 
refere-se à ocupação dos ambientes pelas aves. A estreita relação de algumas dessas 
espécies com hábitats particulares, associada à sua sensibilidade a distúrbios 
antrópicos, as tornam boas candidatas em avaliações de qualidade ambiental. Nesse 
sentido, apresenta-se, a seguir, uma breve descrição dos ambientes preferenciais de 
ocorrência das 46 espécies alocadas em alguma categoria de ameaça, conforme os 
Quadros 6.3.4.1-8 a 6.3.4.1-12. 

Savana Parque e Vegetação com Influência Fluvial e/ou Lacustre - 33% das 
espécies de interesse conservacionista (n = 15) ocorrem nessas formações: Rhea 

americana, Nothura minor, Taoniscus nanus, Urubitinga coronata, Laterallus 

xenopterus, Geositta poeciloptera, Euscarthmus rufomarginatus, Culicivora caudacuta, 
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Alectrurus tricolor, Porphyrospiza caerulescens, Poospiza cinerea, Sporophila ruficollis, 
S. melanogaster, S. angolensis e Coryphaspiza melanotis. 

Savana Florestada e Savana Arborizada - 24% dessas espécies (n = 11) habitam 
essas formações: Penelope ochrogaster, Crax fasciolata, Anodorhynchus hyacinthinus, 
Ara ararauna, A. chloropterus, Alipiopsitta xanthops, Scytalopus novacapitalis, 
Syndactyla dimidiata, Suiriri islerorum, Neothraupis fasciata e Charitospiza eucosma. 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial - 15% (n = 7) habitam essa fisionomia: 
Spizaetus melanoleucus, S. tyrannus, Geotrygon violacea, Primolius maracana, 
Aratinga auricapillus, Pteroglossus castanotis e Phylloscartes eximius. 

Floresta Estacional Decidual - 11% (n = 5) estão associados a essa vegetação: 
Pyrrhura pfrimeri, Lepidocolaptes wagleri, Xiphocolaptes falcirostris, Phylloscartes 

roquettei e Knipolegus franciscanus. 

Áreas úmidas/corpos de água - 9% (n = 4) habitam esses ambientes: Mergus 

octosetaceus, Platalea ajaja, Mycteria americana e Jabiru mycteria. 

Áreas com Influência de Caatinga - 6% (n = 3) habitam esses ambientes: 
Crypturellus noctivagus zabele, Penelope jacucaca e Hydropsalis vielliardi. 

Bordas - Aves que exploram ambientes diversos, não florestais. Podem associar-se, 
eventualmente, a antropismos, como áreas rurais, jardins e até mesmo no interior de 
cidades. Apenas uma habita esses ambientes: Curaeus forbesi. 

Conforme anteriormente citado, dentre os ambientes mais preocupantes do ponto de 
vista conservacionista, destacam-se as Florestas Estacionais Deciduais (matas secas; 
JANZEN, 1988). A avifauna associada a essas formações apresenta elementos muito 
especializados, dentre os quais algumas das aves mais ameaçadas globalmente 
(Pyrrhura pfrimeri e Phylloscartes roquettei, ambas ameaçadas). Em comparação com 
as demais espécies no mesmo critério (Anodorhynchus hyacinthinus, Urubitinga 

coronata e Curaeus forbesi), esses táxons têm sua ocorrência geográfica das mais 
restritas, fenômeno reconhecido para essas formações em todo o domínio Neotropical 
(STOTZ et al., 1996). Vale destacar também que ali habitam outros endemismos 
ameaçados, especialistas nesse hábitat e com distribuição restrita (Lepidocolaptes 

wagleri, Xiphocolaptes falcirostris e Knipolegus franciscanus). 

Associa-se a esse fenômeno o quadro de rápida descaracterização e supressão das 
florestas decíduas no Brasil (SILVA & OREN, 1997; BIANCHI & HAIG, 2013), as quais 
têm maior representatividade nacional no vale do rio Paranã – área transpassada pelo 
empreendimento – tornando esses ambientes os mais relevantes do ponto de vista 
biogeográfico e conservacionista na macrorregião. Adiciona-se a tal interpretação o fato 
de que as matas secas são ainda pouco contempladas em unidades de conservação 
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(SILVA & OREN, 1997), até o momento somente no Parque Estadual de Terra 
Ronca/GO (PACHECO & OLMOS, 2006). Esse fenômeno é também refletido em todo 
o domínio Neotropical, onde apenas 4,5% de toda extensão dessas formações 
encontram-se legalmente protegidos (PORTILLO-QUINTERO & SÁNCHEZ-AZOFEIFA, 
2010). 

(11) Espécies de importância econômica e cinegética 

Alguns casos especiais com relação às aves ameaçadas merecem destaque particular. 
Em geral, as espécies da fauna encontram-se em algum grau de preocupação 
conservacionista, em virtude da perda e fragmentação de hábitat (SILVEIRA & 
STRAUBE, 2008), principal causa do declínio de populações de aves tropicais 
(TOBIAS et al., 2013), mas certos táxons sofrem também pressões de outras fontes de 
impacto. É o caso do zabelê (Crypturellus noctivagus zabele), dos jacus (Penelope 
ochrogaster e P. jacucaca) e do mutum-de-penacho (Crax fasciolata). Essas aves são 
muito visadas pela sua carne, sendo a atividade cinegética uma forte fonte de 
mortalidade para suas populações. 

Outro aspecto relevante, do ponto de vista econômico, é a pressão de captura de 
algumas espécies para criação em cativeiro, pressão que atinge especialmente 
psitacídeos de grande porte (Ara spp., Anodorhynchus hyacinthinus e Amazona spp.) e 
os caboclinhos (Sporophila spp.). 

(12) Espécies potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico 

Nenhuma das espécies de aves da macrorregião apresenta algum potencial invasor, e 
apenas o pombo-doméstico (Columba livia), espécie que ocupa exclusivamente áreas 
antropizadas, tem potencial epidemiológico. 

(13) Espécies migratórias  

Em conformidade com a classificação do CBRO (2011), na macrorregião há registros 
de 12 espécies consideradas migratórias, todas residentes do Hemisfério Norte. Dos 
dois rapineiros ali registrados, a águia-pescadora (Pandion haliaetus) é uma espécie 
encontradiça em todo o Brasil durante seus deslocamentos anuais (SICK, 1997). O 
sauveiro-do-norte (Ictinia mississipiensis), por outro lado, percorre uma rota de 
migração distinta, atingindo o Paraguai e a Argentina pela região central da América do 
Sul, sendo mais comumente encontrada, no Brasil, nos Estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. Em Minas Gerais, consta apenas um registro dessa espécie, 
obtido ao sul de Pirapora (KIRWAN et al., 2004). 

O grupo mais numeroso de migrantes que ocupam a região é o dos maçaricos 
neárticos que somam cinco espécies, quais sejam: Actitis macularius, Tringa solitaria, 
T. flavipes, T. melanoleuca e Calidris fuscicollis. Todas essas espécies são bastante 
numerosas e ocorrem em todos os setores do País, ocupando áreas úmidas da região, 
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tanto como pontos de parada temporários em seu deslocamento, quanto como pontos 
definitivos de invernada. Uma sexta espécie marinha que realiza migrações no sentido 
norte–sul é o trinta-réis-boreal (Sterna hirundo), cuja rota preferencial de deslocamento 
coincide com a linha da costa brasileira, mas adentra no interior pela calha de grandes 
rios, no presente caso o São Francisco (SICK, 1997). 

Três andorinhas, todas neárticas, também compõem o rol de aves migratóras com 
ocorrência na macrorregião. São elas: andorinha-azul (Progne subis), andorinha-do-
barranco (Riparia riparia) e andorinha-de-bando (Hirundo rustica). Progne subis arriba 
até o sul do Brasil, Paraguai e Bolívia, ao passo que as duas outras espécies 
deslocam-se até a Terra do Fogo (SICK, 1997). Dessa forma, sua ocupação na 
macrorregião deve ser temporária, preferindo continuar a migração até setores mais 
austrais do continente. 

Finalmente, o ultimo representante migratório é o sabiá-norte-americano (Catharus 
fuscescens), ave que arriba principalmente na região Amazônica. Na área de estudo, a 
única menção de ocorrência dessa ave de sub-bosque é de DORNAS & CROZARIOL 
(2012), que a registraram em mata ripária durante estudos da avifauna em veredas no 
Tocantins. 

d. Considerações finais 

Tomando como base o presente diagnóstico da avifauna, algumas recomendações 
gerais podem ser apresentadas. 

Dentre os ambientes amostrados, as matas secas (Florestas Estacionais Deciduais) – 
especialmente na porção norte do empreendimento, entre Bahia e Goiás – são aqueles 
que abrigam as espécies de aves mais importantes do ponto de vista conservacionista. 
Destacam-se espécies ameaçadas nacional e globalmente, como Xiphocolaptes 
falcirostris, Lepidocolaptes wagleri e, especialmente, Phylloscartes roquettei. Essas 
aves, e seus ambientes, são mais preocupantes com relação à perda de hábitat, 
embora possam suportar certos níveis de alteração dos ambientes.  

Com relação aos ambientes mais preocupantes do ponto de vista de futuros impactos por 
colisão da avifauna com a estrutura aérea da LT, os locais mais relevantes são as grandes 
extensões de veredas e Cerrados no oeste baiano, especialmente nos municípios de São 
Desidério e Correntina, onde se encontram os remanescentes mais bem conservados de 
toda a região, e mesmo alguns dos melhores no âmbito de todo o bioma do Cerrado. Ali 
encontraram-se muitas espécies de grandes psitacídeos (p.ex., Ara ararauna, A. 
chloropterus, Orthopsittaca manilata, e Diopsittaca nobilis), além de potencialmente abrigar 
populações da arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus), não flagradas neste estudo. 
Somente nessa região, também, é que se encontrou o gavião-pato (Spizaetus melanoleucus 
– Foto 6.3.4.1-12), indicativo da natureza ainda prístina desses remanescentes. 
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e. Registro fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.3.4.1-1. Arapaçu-

do-nordeste 

(Xiphocolaptes 

falcirostris), registrado no 

município de São 

Desidério, Bahia. 

Coordenadas UTM  

23L 505527/8629205. 

Unidade Amostral UA1 

Foto 6.3.4.1-2. Maria-

preta-do-nordeste 

(Knipolegus franciscanus), 

registrado no município de 

São Desidério, Bahia.  

Coordenadas UTM  

23L 505527/629205. 

Unidade Amostral UA1 

 

Foto 6.3.4.1-3. 

Chorozinho-da-caatinga 

(Herpsilochmus sellowi), 

registrado no município de 

Barreiras, Bahia.  

Coordenadas UTM  

23L 508772/8641919. 

Unidade Amostral UA1 
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Foto 6.3.4.1-4. Pica-pau-

dourado-escuro (Piculus 

chrysochloros), registrado 

no município de São 

Desidério, Bahia.  

Coordenadas UTM  

23L 505527/8629205. 

Unidade Amostral UA1 

 

Foto 6.3.4.3-5. Aspecto 

geral das veredas 

encontradas em 

Correntina, oeste da 

Bahia.  

Coordenadas UTM  

23L 395176/8409951. 

Unidade Amostral UA2 

 

Foto 6.3.4.3-6. Cara-

dourada (Phylloscartes 

roquettei), registrado no 

município Cabeiceiras, 

Goiás – Expansão de 

distribuição geográfica.  

Coordenadas UTM  

23L 277965/8271053. 

Unidade Amostral UA3 
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Foto 6.3.4.1-7. 

Capacetinho-do-oco-do-

pau (Poospiza cinerea), 

registrado no município de 

Cabeceiras, Goiás.  

Coordenadas UTM  

23L 278888/8274774. 

Unidade Amostral UA3 

 

 

Foto 6.3.4.1-8. Meia-lua-

do-cerrado (Melanopareia 

torquata), registrado no 

município de Brasilândia 

de Minas, Minas Gerais.  

Coordenadas UTM  

23K 394100/8122833. 

 

Foto 6.3.4.1-9. Mineirinho 

(Charitospiza eucosma), 

registrado no município de 

Brasilândia de Minas, 

Minas Gerais.  

Coordenadas UTM  

23K 417045/8127005. 
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Foto 6.3.4.1-10. Beija-flor-

de-chifre (Heliactin 

bilophus) registrado no 

município de São 

Desidério, Bahia.  

Coordenadas UTM  

23L 505527/8629205. 

 

Foto 6.3.4.1-11. Tiê-

caburé (Compsothraupis 

loricata), registrado no 

município de São 

Desidério, Bahia.  

Coordenadas UTM  

23L 505527/8629205. 

Foto 6.3.4.1-12. Gavião-

pato (Spizaetus 

melanoleucus) registrado 

no município de 

Correntina, Bahia  

Coordenadas UTM  

23L 395176/8409951 
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6.3.4.2 Mastofauna 

a. Introdução 

No Brasil, a preocupação com o futuro da diversidade biológica vem gradativamente 
tomando espaço nos veículos de comunicação (BRANDON et al., 2005). Nesse contexto, 
os biomas brasileiros, como unidades macrorregionais, são os centros de interesse para a 
compilação das informações da biodiversidade (EKEN et al., 2004). O Cerrado, o segundo 
maior bioma no Brasil (AB’SABER, 1971), é um dos mais citados devido à sua flora e 
fauna singulares e, principalmente, pelo declínio acentuado de sua superfície, 
assemelhando-se ao atual panorama de degradação da Mata Atlântica brasileira.  

São hoje conhecidas 251 espécies de mamíferos para o Cerrado, dos quais 32 
representantes exclusivos, considerados endêmicos (PAGLIA et al., 2012). Dentre as 
ordens, destacam-se, como mais representativas, a Chiroptera (morcegos) e a 
Rodentia (roedores), com espécies como a catita (Thylamys velutinus), o morceguinho-
do-cerrado (Lonchophylla dekeyseri) e o rato-do-chão (Calomys tocantinsi), táxons 
apenas encontrados em regiões xerofíticas.  

Os morcegos, em particular, são representados no Brasil por nove famílias, 64 gêneros 
e 167 espécies distribuídos em vários biomas (REIS et al., 2007). Só o Cerrado abriga 
80 espécies de morcegos, que correspondem a 60% das espécies ocorrentes no Brasil 
e mais de 40% da América do Sul (BORDIGNON, 2006). A família Phyllostomidae, com 
41 espécies, possui o maior número de espécies com distribuição para o Cerrado 
(MARINHO-FILHO, 1996). 

Em geral, a maior parte das espécies com distribuição nesse bioma ainda apresentam 
grande carência de informações biológicas básicas (KLINK & MACHADO, 2005). Tal 
fenômeno resulta dos poucos investimentos no levantamento da biodiversidade 
mastozoológica no Cerrado, assim como a falta de sínteses sobre a real riqueza, 
endemismos e distribuição, todas essas informações ainda pouco expressivas no 
âmbito nacional (MACHADO et al., 2008). Dados fundamentais, como a distribuição 
das espécies que compõem a mastofauna de uma localidade, têm implicações 
profundas em planos de desenvolvimento e conservação regionais. Desta forma, 
estudos de inventários faunísticos e, especialmente, Estudos de Impacto Ambiental, 
são de grande importância, principalmente nos casos específicos de formações 
vegetacionais com aspectos típicos xeromorfos e de ambientes abertos. Esses dados 
contribuem sobremaneira para a construção do conhecimento faunístico das 
fitofisionomias típicas do Brasil Central, oferecendo condições investigativas sobre o 
uso de hábitats pelas diferentes espécies de mamíferos que ali residem (BONVICINO 
et al., 1996). 
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Este estudo tem como objetivo identificar e caracterizar as espécies de mamíferos 
ocorrentes nas Áreas de Influência da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – 
Luziânia – Pirapora 2, bem como contribuir na avaliação de possíveis impactos 
oriundos da instalação e operação do empreendimento na região, além de fundamentar 
a proposição de medidas mitigadoras e compensatórias, no intuito de minimizar 
potenciais efeitos negativos do empreendimento sobre a comunidade de mamíferos 
autóctones. 

b. Aspectos Metodológicos 

O estudo foi conduzido em dois momentos distintos. O primeiro refere-se à compilação 
de uma lista instrumental de espécies para a região – dados de base – mediante a 
consulta a várias fontes de dados técnicos que serviram não somente como base para 
todas as fases do estudo, mas também como ponto inicial para as interpretações, 
previsões e análises de futuros impactos. O segundo momento consistiu na aquisição 
de dados em campo – dados primários – através da aplicação dos métodos de 
amostragem in situ e análises descritas nas partes seguintes deste tópico. 

(1) Levantamento dos dados de base 

A compilação da lista de mamíferos ocorrentes na macrorregião do estudo foi feita a 
partir de uma revisão da literatura temática, considerando-se, para tanto, os trabalhos 
relativos aos municípios de São Desidério, São Félix do Coribe, Serra do Ramalho e 
Jaborandi (Bahia); Teresina de Goiás, Buritinópolis, Damianópolis, Mambaí, Posse e 
Formosa (Goiás); e Combinado (Tocantins) (BONVICINO et al., 2002; ESBERARD et 

al., 2005; OIKOS, 2010; BOCCHIGLIERI et al., 2010; CHAVES et al., 2012). Alguns 
táxons foram incluídos após análise corológica baseada em fontes mais gerais 
(CÁCERES & MONTEIRO-FILHO, 2006; GARDNER, 2007; REIS et al., 2007; 2011; 
BONVICINO et al., 2008; PAGLIA et al., 2012), considerando-se particularmente os 
padrões de ocorrência esperados para os biomas Cerrado, Caatinga e zonas 
transicionais enquadradas em formações campestres, savânicas e florestais. 

Outras bibliografias também foram consultadas como apoio na elaboração da presente 
listagem, tais como: TAVARES et al. (2010), LESSA et al. (2012) e inventários 
disponíveis no Distrito Federal (RIBEIRO & MARINHO-FILHO, 2005; JUAREZ, 2008; 
SANTOS & HENRIQUES, 2010); estudos técnicos para proposta de criação do Parque 
Estadual Serra da Prata (FUNATURA, 2012a) e do Parque Estadual São Bartolomeu 
(FUNATURA, 2012b), bem como o Plano de Manejo do Parque Nacional Grande 
Sertão Veredas (FUNATURA, 2003). Por fim, adicionaram-se informações disponíveis 
na base de dados do Estudo Fitogeográfico do Vale do Paranã (CAMARGO & 
AGUIAR, 2007).  
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A avaliação do status de conservação dos grupos fundamentou-se, no âmbito nacional, 
para o Estado de Minas Gerais (Deliberação Normativa 147, de 30 de abril de 2010), e 
na lista nacional das espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção (Instrução 
Normativa MMA 03, de 26 de maio de 2003), além da listagem não oficial de 
MACHADO et al. 2008. Também foram consideradas avaliações no âmbito 
internacional, conforme menções na base de dados da IUCN (International Union for 

Conservation of Nature) (IUCN, 2013), não oficial, e nos anexos da CITES (Convention 

on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora) (Instrução 
Normativa MMA 03, de 9 de dezembro de 2010).  

A classificação e a nomenclatura adotadas neste documento seguem a proposta de 
REIS et al. (2011), com ajustes taxonômicos para as ordens Primates, Chiroptera e 
Rodentia, que seguem as diretrizes de PAGLIA et al. (2012). Os nomes populares 
empregados são aqueles usados regionalmente e/ou literários. 

(2) Levantamento de campo 

O registro das espécies in situ foi realizado em campanha única, entre os dias 20 de 
agosto e 13 de setembro de 2013, totalizando um esforço de aproximadamente 195 
horas de atividade contínua da equipe no campo. Para a observação e identificação 
dos animais, foram utilizadas sete técnicas distintas in loco (KUNZ 1988; BARCLAY & 
BRIGHAM, 1996; BREDT et al., 1996, BRIGHAM et al., 2004; ESBÉRARD et al., 2005; 
REIS et al., 2010), com o objetivo de aumentar as chances de detecção dos animais 
nos ambientes amostrados (O’FARRELL & GANNON, 1999).  

A fim de se obterem registros documentados de alguns indivíduos, para compor o 
material fotográfico testemunho, foi utilizada câmera fotográfica Fugi FinePix HS10. 
Todos os exemplares capturados receberam uma numeração provisória de campo para 
controle interno; para aqueles exemplares a serem encaminhados ao colecionamento 
científico, foram registrados o táxon, o sexo, a biometria e as condições reprodutivas; 
indivíduos encontrados mortos ou que morreram durante a manipulação foram retidos e 
preparados para colecionamento; os demais foram soltos no mesmo dia e em local 
próximo de onde foi realizada a captura. Todos os procedimentos envolvidos na 
manipulação e eutanásia dos pequenos mamíferos seguiram as sugestões e 
recomendações da American Society of Mammalogists – ASM (SIKES et al., 2011). Os 
indivíduos coletados para colecionamento foram fixados, em condição de campo, em 
meio líquido, através da injeção de formol 10% em cada espécime. Esses animais 
foram então acondicionados provisoriamente em tarros escuros com álcool 70%, para 
serem encaminhados à Coleção Mastozoológica do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (MZUSP), quando serão conservados, tombados e 
inseridos em coleções científicas, de acordo com as diretrizes da referida instituição.  
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As categorias corpóreas dos táxons seguem CHEREM (2005), sendo considerados 
mamíferos de pequeno porte aquelas espécies cujo peso médio dos adultos não 
excede 1kg, incluindo as ordens Didelphimorphia, Rodentia (Família Cricertidae) e 
Chiroptera, esta última tratada em separado; as espécies que apresentam peso médio 
dos adultos maior que 1kg são consideradas de médio (entre 1kg e 10kg) ou grande 
porte (maiores de 10kg), incluindo todas as demais ordens e famílias de mamíferos. 

 Pequenos mamíferos não voadores 

Captura-viva com armadilhas com iscas 

Em cada Unidade Amostral (UA), foram dispostas vinte estações de captura, em trilhas 
pré-existentes ou abertas exclusivamente para esse fim, distanciadas 10m umas das 
outras. A amostragem foi feita, em cada UA, em 2 trilhas com 10 estações de captura 
cada, sendo uma no interior e outra na borda da vegetação. A localização e o esforço 
aplicado em cada uma das trilhas por UA encontram-se no Quadro 6.3.4.2-1. Cada 
estação recebeu duas armadilhas do modelo Sherman de alumínio (43x12,5x14,5cm), 
uma disposta no nível do solo e a outra amarrada em árvore ou cipó lenhoso, pelo 
menos a um metro de altura do solo (Fotos 6.3.4.2-1 e 6.3.4.2-2). 

Como iscas, utilizou-se uma mistura composta por elementos altamente odoríferos, 
como banana, pasta de amendoim, sardinha em conserva e fubá. As armadilhas foram 
vistoriadas diariamente, pela manhã, para que fossem removidos os indivíduos 
capturados e substituídas as iscas, a fim de intensificar o efeito atrativo sobre os 
indivíduos. Em cada UA, as armadilhas foram abertas durante 4 noites consecutivas, 
totalizando um esforço de 160 armadilhas*noite por UA. 
Quadro 6.3.4.2-1 – Localização das armadilhas de captura-viva para pequenos mamíferos não 
voadores e esforço amostral empreendido por trilha, em cada Unidade Amostral na LT 500kV 
Barreiras II – Pirapora 2 

Unidade Amostral Trilha 
Coordenadas UTM F23 

(Sirgas 2000) Esforço Amostral 
(armadilhas*noite) 

E N 

UA 1 CVB 550.834 8.656.632 80 
CVI 550.908 8.656.668 80 

UA 2 CVB 348.246 8.415.664 80 
CVI 348.271 8.415.565 80 

UA 3 CVB 278.946 8.270.719 80 
CVI 278.997 6.435.590 80 

UA 4 CVB 299.512 8.159.559 80 
CVI 299.475 3.396.610 80 

UA 5 CVB 417.102 8.125.075 80 
CVI 416.951 8.125.086 80 
TOTAL 800 armadilhas*noite 

Legenda: CVB – Armadilha de Captura Viva Borda; CVI – Armadilha de Captura Viva Interior 
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 Pequenos mamíferos voadores (Quiropetofauna) 

Para os quirópteros, foram empregadas condutas de captura e não captura, através de 
redes de neblina, amostragens com detector de ultrassom e buscas por abrigos diurnos 
em interiores de cavernas, em sua maioria, bem como buscas anedóticas em outros 
abrigos potenciais, tais como ocos de árvores, entre as folhagens, construções 
abandonadas e telhados de casas nos locais onde ocorrem os abrigos naturais. Desta 
forma, empregou-se uma série de técnicas de amostragem, descritas a seguir. 

Capturas com redes-de-neblina  

Em cada unidade amostral, foram instaladas dez redes de neblina com dimensões de 
12m (8 redes) e 8m (2 redes) (Foto 6.3.4.2-3). A alocação dos petrechos foi feita, 
preferencialmente e sempre que possível, em locais de provável passagem desses 
animais, tais como estradas, trilhas, proximidades de plantas com frutos 
quiropterocóricos maduros e cursos d`água. Para a UA3, foram identificadas áreas 
mais promissoras para a amostragem nas imediações da UA e não no seu interior. Por 
esse motivo, as redes foram instaladas fora da UA. A localização e esforço aplicado em 
cada uma das trilhas por UA encontra-se no Quadro 6.3.4.2-2. 

As amostragens com redes foram realizadas durante duas noites em cada Unidade 
Amostral, sendo abertas antes do anoitecer, revisadas em intervalos de 20 a 30 
minutos, e fechadas após quatro horas contínuas de exposição, resultando em um 
esforço de 2.240 m2.h em cada Unidade Amostral. 
Quadro 6.3.4.2-2 – Localização das redes de neblina para captura da quiropterofauna e 
esforço amostral empreendido por trilha, em cada Unidade Amostral na LT 500kV Barreiras II – 
Pirapora 2 

Unidade Amostral Trilha 
Coordenadas UTM F23 

(Sirgas 2000) Esforço Amostral 
(m2.hora) 

E N 

UA 1 RNB 512.583 5.050.710 1.120 
RNI 512.536 8.645.037 1.120 

UA 2 RNB 348.205 9.715.760 1.120 
RNI 348.255 7.539.280 1.120 

UA 3 (1) RNB 279.015 8.270.760 1.120 
RNI 278.946 8.270.718 1.120 

UA 4 RNB 297.783 8.159.939 1.120 
RNI 297.783 8.159.947 1.120 

UA 5 RNB 417.055 8.124.750 1.120 
RNI 417.117 8.124.920 1.120 
TOTAL 11.200 m2*hora 

Legenda: RNB – Redes de Neblina Borda; RNI – Redes de Neblina Interior 

Nota: Para a UA3, as áreas mais promissoras para a amostragem encontram-se nas imediações da UA. 
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Detector de ultrassom  

A atividade dos morcegos foi mensurada utilizando-se um detector de ultrassom do 
modelo Peterson D100® - 10 e 120 kHz (Foto 6.3.4.2-4). A contagem das passagens, 
nome dado a cada registro sonoro captado pelo ultrassom em campo, é medida 
através dos pulsos de ecolocalização emitidos pelos morcegos em voo. Cabe 
esclarecer que a quantidade de passagens não se refere ao número absoluto 
indivíduos, tampouco a espécies de morcegos, mas sim à presença de indivíduos no 
local. Um único morcego pode ser responsável por diversas passagens ao longo do 
período de amostragem. Logo, com o uso desta técnica, é possível medir o nível de 
atividade de morcegos em um dado local, através da emissão de suas ecolocalizações 
em voo. Desta forma, este método torna-se valioso para análises ligadas à intensidade 
de forrageio e principalmente acerca de mudanças ou tendências no uso do hábitat ao 
longo do tempo (ERICKSON & WEST, 1996; LANCE et al., 1996).  

Em cada unidade amostral, foram selecionados dois locais para o posicionamento de 
parcelas, sendo um no interior de área com vegetação, e outro em situação de borda 
(estradas). Cada parcela amostral consistiu em uma trilha com 100m de extensão, 
marcada a cada 10m com fitas coloridas. Para este fim, deu-se preferência à utilização 
de trilhas pré-existentes e estradas rurais com pouca movimentação de pedestres e 
automóveis. Foram realizadas, em sequência, duas sessões de coleta de dados em 
cada parcela. O percurso das trilhas foi iniciado cerca de 30min antes do anoitecer e 
teve duração média de 40min para cada sessão de coleta de dados. Foram realizadas 
duas noites consecutivas de amostragem para cada UA (uma para cada parcela) (Foto 

6.3.4.2-5). Dessa forma, foram totalizados cerca de 160min de amostragem para cada 
UA. A localização e esforço aplicado em cada uma das trilhas por UA encontra-se no 
Quadro 6.3.4.2-3. 

 

Quadro 6.3.4.2-3 – Localização das parcelas (trilhas) para contagem das passagens (registro 
sonoro captado por ultrassom) da quiropterofauna e esforço amostral empreendido por parcela, 
em cada Unidade Amostral na LT 500kV Barreiras II – Pirapora 2 

Unidade Amostral Trilha 

Coordenadas UTM F23 
(Sirgas 2000) 

Esforço Amostral 
(minutos) 

E N 

UA 1 
USB 512.507 8.645.097 80 
USI 512.608 8.645.034 80 

UA 2 
USB 348.240 8.415.687 80 
USI 348.221 8.415.514 80 
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Unidade Amostral Trilha 

Coordenadas UTM F23 
(Sirgas 2000) Esforço Amostral 

(minutos) 
E N 

UA 3 
USB 279.004 8.270.720 80 
USI 279.019 8.270.766 80 

UA 4 
USB 297.818 8.159.947 80 
USI 292.636 8.161.356 80 

UA 5 
USB 417.059 8.124.757 80 
USI 416.865 8.124.947 80 
TOTAL 800 minutos 

Legenda: USB – Trilha para contagem de passagens Borda; RNI – Trilha para contagem de passagens 

Interior.  

 

Busca em abrigos  

Os abrigos são locais onde os morcegos repousam durante o dia. Essas estruturas, 
fundamentais para a manutenção de comunidade de quirópteros, fornecem as 
condições físicas para sobrevivência desses animais, tais como estabilidade da 
temperatura ambiente, constância na umidade relativa do ar e proteção contra a 
luminosidade (BREDT et al., 1996). Os abrigos também constituem locais seguros para 
o acasalamento, o parto e a criação dos filhotes, sendo também o local onde é feita a 
digestão do alimento consumido durante a noite. Logo, a busca de morcegos nesses 
ambientes é muito promissora em termos de registro de espécies. 

As buscas foram conduzidas em fendas, grutas, cavernas, casas, pontes, construções 
abandonadas ou qualquer cavidade natural, ou não, com potencialidade de uso por 
morcegos. Exemplos dos locais nos quais foram conduzidas as buscas em abrigos 
podem ser visualizados nas Fotos 6.3.4.2-6 a 6.3.4.2-13. 

Nesses locais, se efetuou a busca de quirópteros e de vestígios ou condições 
indicativas de sua presença (guano nas paredes ou no chão, espaço para voo dentro 
do abrigo e aberturas para entrada e saída). Uma vez constatada a presença de 
morcegos nos abrigos, sempre que possível, procedeu-se à tentativa de captura 
direcionada com o auxílio de puçás e/ou redes-de-neblina (Fotos 6.3.4.2-14 a 6.3.4.2-

16). O esforço empregado nessas capturas não foi contabilizado juntamente com o das 
redes-de-neblina montadas de forma padronizada. O Quadro 6.3.4.2-4 apresenta a 
localização e os tipos de abrigo inventariados, bem como indica aqueles em que houve 
o registro de utilização pelos morcegos. 
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Morcegos cavernícolas 

Sob o ponto de vista da estabilidade ambiental e da proteção, as cavernas são os 
abrigos que maiores vantagens oferecem aos morcegos, devido às suas dimensões, 
que proporcionam um clima estável, e à menor presença de outros mamíferos, aves e 
invertebrados que possam atuar como predadores, competidores ou parasitos 
(TRAJANO, 1984). 

Em virtude da importância das cavernas no contexto do empreendimento em foco, bem 
como do fato de os morcegos possuírem mobilidade aérea e serem um grupo passível 
de sofrer impactos pela implantação do empreendimento, foi realizado um esforço 
específico de inventário dos quirópteros nesse tipo de ambiente.  

Para tanto, foi realizado, previamente, um levantamento das cavernas e grutas 
presentes na região onde o traçado da LT está inserido, tanto em campo, baseado nas 
informações contidas no item 6.2.7 – Espeleologia, bem como no seu Adendo 6.2.7-1 

Inventário Espeleológico), como através de consulta à base de dados disponibilizada 
pelo ICMBio (CECAV/ICMBio, 2013). Cabe ressaltar que esse levantamento não se 
limitou às Áreas de Influência do empreendimento (AID e AII), mas também a uma 
região geográfica mais ampla. Da lista de cavernas presentes na região, foram 
selecionadas, para visitação pela equipe de especialistas em quirópteros, aquelas que 
apresentavam melhores condições de acesso, o que somou 40 cavernas, grutas ou 
fendas (Quadro 6.3.4.2-4).  

Ao visitar essas cavernas/grutas, a equipe buscou, inicialmente, identificar a presença 
dos morcegos ou de seus vestígios, como apresentado para o método “Busca em 

abrigos”, descrito previamente. Sempre que possível, foram realizadas tentativas de 

captura dos morcegos cavernícolas, utilizando redes e puçás. Entretanto, cabe 
ressaltar que a captura de exemplares em situações confinadas foi realizada de forma 
ponderada, prezando sempre pela segurança de toda a equipe envolvida na atividade, 
assim como das populações-alvo. Não foram amostradas situações onde a caverna 
não ofereceu condições físicas que permitissem a captura. 
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Quadro 6.3.4.2-4. Localização dos registros de pequenos mamíferos voadores 
(Quiropterofauna) obtidos durante a busca por abrigos diurnos e o tipo de abrigo no 
qual foi efetuado o registro. 

Unidade 
Amostral (UA) 

Ponto 

Coordenadas UTM 
F23 

(SIRGAS 2000) 
Tipo de 
Abrigo 

Ocorrência 

E N 

UA1 

AB51 495.120 8.645.798 Caverna Observação de indivíduos 
AB1 495.080 8.645.750 Caverna Captura 
AB50 495.724 8.644.625 Caverna Observação de indivíduos 
AB2 495.077 8.645.752 Gruta Captura 
AB3 495.057 8.645.845 Gruta Captura 
AB49 495.155 9.416.300 Gruta Sem presença de morcegos 
AB4 518.015 8.645.816 Ponte Captura 

UA2 
AB46 363.005 8.425.431 Caverna Sem presença de morcegos 
AB47 368.338 8.434.059 Caverna Observação de indivíduos 
AB48 363.143 8.424.125 Fenda Sem presença de morcegos 

UA2 
(cont.) 

AB5 435.858 8.413.128 Caverna Captura 
AB6 355.945 8.428.731 Caverna Captura 
AB7 352.829 8.421.930 Caverna Captura 
AB45 352.604 8.422.092 Caverna Sem presença de morcegos 
AB8 351.093 8.416.945 Caverna Captura 

UA3 

AB30 277.882 6.042.310 Caverna Sem presença de morcegos 
AB31 277.848 8.271.160 Caverna Sem presença de morcegos 
AB32 277.837 8.270.860 Caverna Sem presença de morcegos 
AB9 280.432 8.292.129 Gruta Captura 
AB10 277.178 8.270.582 Caverna Captura 
AB11 277.015 8.270.351 Caverna Captura 
AB33 277.003 8.199.750 Caverna Sem presença de morcegos 
AB34 277.721 8.271.055 Caverna Sem presença de morcegos 
AB35 218.024 8.270.256 Caverna Sem presença de morcegos 
AB36 278.972 8.290.593 Caverna Sem presença de morcegos 
AB37 279.083 8.290.158 Caverna Sem presença de morcegos 
AB38 279.123 8.290.149 Caverna Sem presença de morcegos 
AB39 279.158 8.290.083 Caverna Sem presença de morcegos 
AB40 279.136 8.290.033 Caverna Sem presença de morcegos 
AB41 276.328 8.271.308 Caverna Observação de indivíduos 
AB42 277.094 8.270.862 Fenda Sem presença de morcegos 
AB43 280.472 8.292.179 Fenda Sem presença de morcegos 
AB44 277.003 8.182.950 Fenda Sem presença de morcegos 
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Unidade 
Amostral (UA) 

Ponto 

Coordenadas UTM 
F23 

(SIRGAS 2000) 
Tipo de 
Abrigo 

Ocorrência 

E N 

UA4 

AB12 258.847 8.205.677 Casa Captura 
AB13 256.969 8.204.756 Casa Captura 

AB14 278.383 8.186.069 Estrutura de 
concreto 

Captura 

AB15 278.787 8.185.630 Casa Captura 
AB16 297.158 8.159.942 Ponte Captura 
AB17 279.172 8.183.496 Gruta Captura 
AB25 278.427 8.184.984 Gruta Sem presença de morcegos 
AB26 280.016 8.182.950 Gruta Observação de indivíduos 
AB27 278.422 8.184.990 Gruta Sem presença de morcegos 
AB28 279.745 8.183.172 Gruta Sem presença de morcegos 
AB29 297.762 8.160.220 Rancho Sem presença de morcegos 

UA5 

AB21 294.289 8.122.619 Casa Captura 
AB22 296.291 8.127.060 Casa Captura 
AB23 296.487 8.126.800 Casa Captura 
AB24 328.342 8.153.057 Caverna Sem presença de morcegos 
AB18 328.092 8.153.124 Caverna Captura 
AB19 328.135 8.153.073 Caverna Captura 
AB20 402.907 8.127.364 Ponte Captura 

Legenda: AB – numero dos abrigos visitados  

 

 Mamíferos de médio e grande porte 

Busca por evidências  

As buscas foram realizadas através de deslocamentos pelas vias de acesso 
disponíveis – a pé ou em veículo automotor – durante o dia e à noite, com o objetivo de 
realizar contato visual e/ou auditivo com espécimes, bem como à obtenção de indícios 
de ocorrência das mesmas (PARDINI et al., 2003; VOSS & EMMON, 1996; 
HOFFMANN et al., 2010). Esses indícios consistiram tanto em elementos passíveis de 
recolhimento e armazenamento (carcaças, despojos, fezes, restos alimentares) ou 
simplesmente testemunhais (abrigos, sinais odoríferos, carreiros) (Foto 6.3.4.2-17). 
Também foram aproveitados registros de outros pesquisadores envolvidos no trabalho 
de campo, casos não computados no esforço amostral total da equipe especialista, a 
qual acumulou aproximadamente 32 horas em cada unidade amostral. 
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Armadilhas fotográficas  

Utilizou-se um total de seis câmeras da marca Bushnell, modelo Trophy Cam, em cada 
unidade amostral, dispostas a cerca de 40cm de altura do solo, e respeitando-se uma 
distância mínima de 100m entre elas, de maneira a aumentar as probabilidades de 
flagrantes de mamíferos de médio e grande porte (Foto 6.3.4.2-18). Foram utilizadas, 
como fonte de atração para esses animais, cevas colocadas na frente de cada 
equipamento, contendo uma mistura de sardinha, abacaxi, fubá, banana e ração de 
gato, sendo repostas sempre que necessário.  

Cada câmera ficou em funcionamento durante 96h consecutivas (4 dias) em cada 
Unidade Amostral, totalizando 576 armadilhas.hora de amostragem em cada UA (96h.6 
câmeras). 

A localização e o esforço aplicados com a utilização de armadilhas fotográficas em 
cada uma das UA encontram-se no Quadro 6.3.4.2-5. 

 
Quadro 6.3.4.2-5 – Localização das armadilhas fotográficas para registro dos mamíferos de 
médio e grande porte e esforço amostral empreendido em cada Unidade Amostral na LT 500kV 
Barreiras II – Pirapora 2 

Unidade Amostral Armadilha 

Coordenadas UTM 
F23 

(Sirgas 2000) 
Esforço Amostral 
(armadilhas.hora) 

E N 

UA 1 

MF1 550.629 8.656.844 96 
MF2 550.659 8.656.863 96 
MF3 550.818 8.656.575 96 
MF4 550.866 8.656.609 96 
MF5 551.060 8.656.461 96 
MF6 550.970 8.656.407 96 

UA 2 
MF1 348.240 8.415.294 96 
MF2 348.212 8.415.317 96 

UA 2 
(cont.) 

MF3 348.170 8.415.389 96 
MF4 348.276 8.415.429 96 
MF5 348.301 8.415.595 96 
MF6 347.968 8.415.571 96 

UA 3 

MF1 278.915 8.270.725 96 
MF2 278.898 8.270.676 96 
MF3 278.989 8.270.824 96 
MF4 278.949 8.270.848 96 
MF5 278.176 8.271.258 96 
MF6 278.174 8.271.176 96 
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Unidade Amostral Armadilha 

Coordenadas UTM 
F23 

(Sirgas 2000) 
Esforço Amostral 
(armadilhas.hora) 

E N 

UA 4 

MF1 299.465 8.159.699 96 
MF2 299.443 8.159.568 96 
MF3 301.433 8.159.219 96 
MF4 301.685 8.159.503 96 
MF5 297.164 8.159.981 96 
MF6 300.765 8.159.967 96 

UA 5 

MF1 417.208 8.125.160 96 
MF2 416.966 8.125.000 96 
MF3 417.105 8.125.381 96 
MF4 417.273 8.125.474 96 
MF5 417.028 8.124.704 96 
MF6 417.003 8.124.771 96 

TOTAL 2.880 armadilhas.hora 

Legenda: MF – Unidade de armadilha fotográfica. 

 

Anamneses  

Foram realizadas entrevistas, estimuladas ou não, de acordo com a conveniência, com 
moradores e trabalhadores locais ou com potenciais informantes que se dispuseram a 
contribuir com dados fidedignos acerca da mastofauna da área de estudo (PARDINI et 

al., 2003).  

As abordagens foram conduzidas por meio de diálogo informal, principalmente nas 
adjacências dos pontos amostrais (Foto 6.3.4.2-19). Eventualmente utilizou-se de 
material iconográfico, refinando as indicações apresentadas e evitando-se erros de 
identificação ou até mesmo a indução de um relato do entrevistado. 

(3) Procedimentos Analíticos 

O estimador de riqueza utilizado foi o ICE, o qual foi confrontado com a riqueza obtida 
no estudo, afim de avaliar a suficiência da amostragem realizada. Análises de 
rarefação foram conduzidas para comparar a riqueza entre as unidades amostrais. No 
intuito de comparar a diversidade entre as unidades amostrais, utilizaram-se as séries 
de Rényi (MAGURRAN, 2004; MELO, 2008).  

As curvas de rarefação foram produzidas com o programa Past 3.0 (HAMMER et al., 
2001). Todas as outras análises foram efetuadas no programa EstimateS 8.2 
(COLWELL, 2006). 
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Somente foram realizadas análises quantitativas para os conjuntos de dados que 
alcançaram um número de registros minimante aceitável para interpretações (de 
acordo com MELO, 2008), neste caso, apenas para morcegos e mamíferos de médio e 
grande porte. Desta forma, no caso dos pequenos roedores (Cricetidae) e marsupiais, 
em virtude do baixo número de capturas, utilizaram-se exclusivamente análises 
descritivas gerais da comunidade.  

Todas as interpretações aqui contidas devem ser tomadas como indicativos de uso de 
hábitat, ou seja, como frequências relativas e não abundâncias absolutas. Cabe ainda 
ressaltar que os dados relativos aos morcegos cavernícolas foram analisados 
separadamente. 

c. Resultados e discussão 

(1) Caracterização Geral da Mastofauna nas Áreas de Influência 

Ao todo, encontra-se um total de 147 espécies de mamíferos, de acordo com os dados 
bibliográficos e de campo coletados, ocorrentes na região do estudo (excluídas as 
espécies exóticas, Mus musculus e Rattus rattus), distribuídas em 10 ordens e 25 
famílias (Quadro 6.3.4.2-6). 

Os pequenos mamíferos (incluindo os morcegos) foram o grupo com maior riqueza no 
âmbito macrorregional, com o registro de 110 espécies, seguidos das espécies de 
médio porte, com 24 espécies, e, finalmente, 13 espécies de mamíferos de grande 
porte.  
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Quadro 6.3.4.2-6 – Lista das espécies de mamíferos da macrorregião onde está inserida a LT 500kV Barreiras II – Pirapora 2, incluindo os 
táxons registrados in loco, o tipo de registro, biomas de ocorrência, modos de locomoção e hábitos alimentares.  

Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

DIDELPHIMORPHIA 

Didelphidae 

Cryptonanus cf. agricolai catita Ed 
 

UA3 Ce, Ca Ar In/On 

Didelphis albiventris 
gambá-de-
orelha-branca Bi, Ed 1, 4, 5, 6, 7, 10 UA4 Am, Ma, Ce, Pt Ar Fr/On 

Didelphis sp. gambá Ed 
 

UA3 
   

Gracilinanus agilis catita Bi 1, 4, 10 
 

Ce, Ca, Pt Ar In/On 

Marmosa murina catita Bi 1 
 

Am, MA, Ce, Pt Sc In/On 

Micoureus demerarae cuíca Bi 1, 4 
 

Am, Ma, Ce, Ca Ar In/On 

Monodelphis domestica catita-terrestre Bi 1, 4 
 

MA, Ce, Ca, Pt Te In/On 

Monodelphis umbristriata catita Bi 1, 4 
 

Ce Te In/On 

Thylamys karimii catita Bi 1 
 

Ce, Ca Sc In/On 

Thylamys velutinus catita Bi 4 
 

Ce Sc In/On 

PILOSA 

Myrmecophagidae 

Myrmecophaga tridactyla 
tamanduá-
bandeira Bi, En, Ei,  Ed 5, 6, 10 UA1, UA2, UA3, 

UA4, UA5 
Am, MA, Ce, Ca, 

Pt, Pp Te Myr 

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim Bi, En, Ed, Ei 1, 5, 6, 7, 9, 10 UA1, UA3, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Sc Myr 
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Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

CINGULATA 

Dasypodidae 

Euphractus sexcinctus tatu-peba Bi, Ed 1, 5, 6, 7, 9, 10 UA2, UA4 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Sf In/On 

Priodontes maximus tatu-canastra Bi, En, Ei 5, 6, 8, 9, 10 UA5 Am, Ma, Ce, Pt Sf Myr 

Tolypeutes tricinctus tatu-bola Bi, Ed 1, 5 UA2 Ce, Pt Sf In/On 

Cabassous unicinctus 
tatu-de-rabo-
mole Bi, Ed 1, 5, 6, 8, 10 UA4 Am, MA, Ce, Ca, 

Pt Sf Myr 

Dasypus septemcinctus tatuí Bi 1, 5, 6 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Sf In/On 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha Bi, En, Ei, Ed 1, 5, 6, 7, 8, 10 UA4, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Sf In/On 

PRIMATES 

Cebidae 

Callithrix penicillata sagui Bi, En, Ed 1, 7, 8, 9 UA1, UA2, UA3 MA, Ce, Ca Ar Fr/In/Go 

Sapajus libidinosus macaco-prego Bi, En, Ed 6, 7, 8, 9 UA2 MA, Ce, Ca Ar Fr/In 

Atelidae 

Alouatta caraya bugio-preto Bi, En, Ed 1, 9, 10 UA1, UA2, UA3 MA, Ce, Ca, Pt, Pp Ar Fo/Fr 

LAGOMORPHA 

Leporidae 

Sylvilagus brasiliensis tapeti Bi, Ed, Ei 1, 7, 8, 9 UA2, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Hb 

Lepus europaeus* lebre-europeia Ei 
 

UA5 
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Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

CHIROPTERA 

Emballonuridae 

Peropteryx kappleri morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca Vo In 

Peropteryx macrotis morcego Bi, Ca 14, 15 UA1, UA3, UA5 Am, MA, Ce, Ca, Pt Vo In 

Rhynchonycteris naso morcego Bi, Ca 14 UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Saccopteryx bilineata morcego Bi, Ca 12, 14 UA1 Am, MA, Ce, Ca Vo In 

Phyllostomidae 

Desmodus rotundus morcego-vampiro Bi, Ca 1, 12, 13, 14, 15 UA2, UA3 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo He 

Diaemus youngii morcego-vampiro Bi 15, 16 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo He 

Diphylla ecaudata morcego-vampiro Bi, Ca 1, 12,13,14,15 UA2, UA4 Am, MA, Ce, Ca Vo He 

Anoura caudifer  morcego Bi, Ca 1, 12, 14, 15 UA1, UA2 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Nec 

Anoura geoffroyi  morcego Bi, Ca 12, 14, 15 UA3, UA4 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Nec 

Choeroniscus minor morcego Bi 12, 14, 15 
 

Am, MA, Ce Vo Nec 

Glossophaga soricina morcego Bi, Ca 1, 12, 14, 15 UA1, UA4 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo On 

Lionycteris spurrelli morcego Bi 1, 14 
 

Am, MA, Ce Vo Nec 

Lonchophylla bokermanni morcego Bi 14 
 

MA, Ce Vo Nec 

Lonchophylla dekeyseri  morcego Bi 12, 14, 15 
 

Ce Vo Nec 
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Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

Chrotopterus auritus morcego Bi, Ca 12, 14, 15 UA2 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo Ca 

Lonchorhina aurita morcego Bi 1, 12, 13, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Lophostoma brasiliensis morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Macrophyllum 
macrophyllum 

morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Pt Vo In 

Micronycteris megalotis morcego Bi 12, 13, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca Vo In 

Micronycteris minuta morcego Bi 12, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Micronycteris schmidtorum morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca Vo In 

Mimon bennettii  morcego Bi 1, 12, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Mimon crenulatum morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Phylloderma stenops morcego Bi 12, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca Vo In 

Phyllostomus discolor morcego Bi, Ca 1, 14, 15 UA3 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Phyllostomus hastatus morcego Bi, Ca 1, 12, 13, 14, 15 UA1 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Tonatia bidens morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Trachops cirrhosus morcego Bi, Ca 12, 14, 15 UA3 Am, MA, Ce, Ca Vo In 
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Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

Carollia perspicillata morcego Bi, Ca 1, 12, 13, 14, 15 UA1, UA2, UA3, 
UA4, UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pa Vo Fr 

Artibeus lituratus morcego Bi 1, 12, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Fr 

Artibeus obscurus morcego Bi 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca Vo Fr 

Artibeus planirostris morcego Bi, Ca 15 UA1, UA4, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Fr 

Artibeus jamaicensis morcego Bi 1, 12, 13, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Fr 

Chiroderma doriae morcego Bi 14 
 

MA, Ce, Pt Vo Fr 

Chiroderma villosum morcego Bi, Ca 14, 15 UA2, UA4 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Fr 

Dermanura cinerea morcego Bi, Ca 15 UA5 Am, MA, Ce, Ca Vo Fr 

Platyrrhinus lineatus morcego Bi, Ca 1, 12, 14, 15 UA3, UA4 Am, MA, Ce, Pt Vo Fr 

Platyrrhinus incarum  morcego Bi 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo Fr 

Platyrrhinus recifinus morcego Bi 14 
 

MA, Ce Vo Fr 

Pigoderma bilabiatum morcego Bi 14 
 

MA, Ce, Pt Vo Fr 

Sturnira lilium morcego Bi 12, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo Fr 

Uroderma bilobatum morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Pt Vo Fr 

Uroderma magnirostrum morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca Vo Fr 

Vampyressa pusilla morcego Bi 12, 14, 15 
 

MA, Ce, Pt Vo Fr 
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Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

Mormoopidae 

Pteronotus gymnonotus  morcego Bi 12, 13, 15 
 

Am, Ce, Pt Vo In 

Pteronotus parnellii morcego Bi 12, 13, 15 
 

A, Ce, Ca, Pt Vo In 

Noctilionidae 

Noctilio albiventris 
morcego-
pescador Bi 14 

 
Am, MA, Ce, Ca, 

Pt, Pp Vo Ps/In 

Noctilio leporinus 
morcego-
pescador Bi 14 

 
Am, MA, Ce, Ca, 

Pt, Pp Vo Ps/In 

Furipteridae 

Furipterus horrens  morcego Bi, Ca 1, 12, 14, 15 UA2 Am, MA, Ce, Ca Vo In 

Vespertilionidae 

Eptesicus brasiliensis morcego Bi 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Eptesicus diminutus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Eptesicus furinalis morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Lasiurus blossevilli morcego Bi 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pp Vo In 

Lasiurus cinereus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Lasiurus ega morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Histiotus velatus morcego Bi 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pp Vo In 
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Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

Myotis albescens morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Pt Vo In 

Myotis nigricans morcego Bi, Ca 12, 14, 15 UA4 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Myotis riparius morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Molossidae 

Cynomops abrasus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Cynomops planirostris morcego Bi 12, 15 
 

Am, MA, Ce, Pt Vo In 

Eumops bonariensis morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Pt Vo In 

Eumops auripendulus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Eumops glaucinus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Eumops perotis morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Molossops temminckii morcego Bi 1, 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Molossus molossus morcego Bi 14, 15 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Molossus rufus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Vo In 

Nyctinomops laticaudatus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 



    
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA n

o
 02001.000387/2013-42 6.3.4.2-21/83 Revisão 00 – Novembro de 2013 

Táxon Nome popular 
Tipo de 
Registro 

Bibliografia 
Unidades 
Amostrais 

Bioma Locomoção 
Habito 

alimentar 

Nyctinomops macrotis morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Pt Vo In 

Promops nasutus morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Vo In 

Tadarida brasiliensis morcego Bi 14 
 

Am, MA, Ce, Ca, Pp Vo In 

CARNIVORA 

Felidae 

Leopardus braccatus gato-palheiro Bi 1, 7 
 

Ce, Pt, Pp Te Ca 

Leopardus pardalis jaguatirica Bi, Ei, Ed, En  1, 5, 6, 7, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Ca 

Leopardus tigrinus 
gato-do-mato-
pequeno Bi 11 

 
Am, MA, Ce, Ca, 

Pt, Pp Sc Ca 

Leopardus wiedii gato-maracajá Bi 1, 5, 10 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Sc Ca 

Leopardus sp. gato-do-mato En, Ed 
 

UA1, UA2 
   

Puma concolor onça-parda Bi, En, Ei 1, 5, 6, 7, 8, 9, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA4, UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Ca 

Puma yagouaroundi jaguarundi Bi, En 1, 5, 6, 10 UA1 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Ca 

Panthera onca onça-pintada Bi, En  1, 5, 8, 9 UA1, UA2, UA3, 
UA4, UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Ca 

Canidae 

Cerdocyon thous 
cachorro-do-
mato Bi, En, Ed, Ei 1, 5, 6, 7, 8, 9, 10 UA1, UA2, UA3, 

UA4, UA5 MA, Ce, Ca, Pt, Pp Te In/On 

Chrysocyon brachyurus logo-guará Bi, En, Ed 1, 5, 6, 7, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA4, UA5 Ce, Pt, Pp Te Ca/On 
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Lycalopex vetulus 
raposa-do-
campo Bi, En, Ei, Ed 1, 5, 6, 8, 10 UA1, UA2, UA3, 

UA4, UA5 Ce, Pt Te In/On 

Mustellidae 

Lontra longicaudis lontra Bi, En, Ei 7, 8, 9 UA1, UA3, UA5 Am, MA, Ce, Pt, Pp Sa Os 

Eira barbara irara Bi, Ei 1, 5, 6, 7, 10 UA2, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Te Fr/On 

Conepatus semistriatus jaritataca Bi, En, Ed 5, 6, 7, 10 UA4, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Te In/On 

Galictis cuja furão-pequeno Bi, Ed 5 UA4 Ma, Ce, Ca, Pp Te Ca 

Procyonidae 

Nasua nasua quati Bi, En, Ed 1, 6, 8, 9, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA4 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Te Fr/On 

Procyon cancrivorus mão-pelada Bi, En, Ei, Ed 1, 5, 7, 9, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Te Fr/On 

PERISSODACTYLA 

Tapiridae 

Tapirus terrestres anta Bi, Ei, En  1, 5, 6, 7, 8, 9, 10 UA1, UA2, UA3, UA5 Am, MA, Ce, Ca, Pt Te Hb/Fr 

ARTIODACTYLA 

Tayassuidae 

Pecari tajacu cateto Bi, En, Ei 1, 7, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Fr/Hb 

Tayassu pecari queixada Bi 1, 6 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Fr/Hb 
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Cervidae 

Mazama americana veado-mateiro Bi 1, 5, 9, 10 
 

Am, MA, Ce, Pt Te Fr/Hb 

Mazama gouazoubira veado-catigueiro Bi, Ed, En  1, 5, 6, 7, 8, 10 UA1, UA2, UA3 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Fr/Hb 

Ozotoceros bezoarticus veado-campeiro Bi, En 1, 5, 6, 7, 8, 9, 10 UA5 Ce, Pt, Pp Te Hb 

Mazama sp. 
 

En, Ed 
 

UA2, UA3, UA5 
   

RODENTIA 

Cricetidae 

Calomys cf. expulsus rato-calunga Bi, Ed 1, 2, 3, 4 UA4 Ce, Ca Te Fr/Gr 

Calomys callosus rato-calunga Bi 10 
 

Ce, Pa Te Fr/Gr 

Calomys tener rato-calunga Bi 1, 2, 3, 10 
 

MA, Ce, Ca Te Fr/Gr 

Calomys tocantinsi rato-calunga Bi 3 
 

Ce Te Fr/Gr 

Cerradomys scotti rato-calunga Bi 2, 3 
 

Ce, Pt Te Fr/Gr 

Euryoryzomys lamia rato-do-delta Bi 4 
 

Ce Te Fr/Gr 

Hylaeamys megacephalus  rado-do-mato Bi 1, 4 
 

Am, MA, Ce, Pt Te Fr/Gr 

Hylaeamys sp. rado-do-mato Ed 
 

UA4 
   

Necromys lasiurus rado-do-mato Bi 1, 2, 3, 4 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Fr/On 

Nectomys rattus rato-d'-água Bi 4 
 

Am, Ce, Ca, Pt Sa Fr/On 

Oecomys bicolor rato-da-árvore Bi 1 
 

Am, Ce, Pt Ar Fr/Se 

Oligoryzomys fornesi rado-do-mato Bi 1, 2, 3 
 

Ce, Ca, Pt Sc Fr/Gr 

Oligoryzomys stramineus rato-catingueiro Bi 4 
 

Ce, Ca Sc Fr/Gr 

Oligoryzomys nigripes 
camundongo-do-
mato Bi 2 

 
MA, Ce, Ca, Pt, Pp Sc Fr/Gr 
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Oxymycterus delator rato-porco Bi 1, 4 
 

Ce, Ca Sf In/On 

Pseudoryzomys simplex 
rato-do-mato-
ferrugíneo Bi 1, 4 

 
Ce, Ca Te Fr/On 

Rhipidomys macrurus rato-de-árvore Bi 1 
 

Ce, Ca Ar Fr/Se 

Thalpomys lasiotis rato-do-chão Bi 2, 3 
 

Ce Te Fr/Gr 

Wiedomys pyrrhorhinos rato-de-fava Bi 10 
 

Ca Sc Fr/On 

Muridae 

Mus musculus* camundongo Bi 2 
    

Rattu rattus* gabirú Bi 1, 4 
    

Caviidae 

Cavia aperea preá Bi 1, 4 
 

MA, Ce, Ca, Pt Te Hb 

Cavia sp. 
 

Ed 
 

UA2, UA3 
   

Galea flavidens preá Bi 4 
 

Ce Te Hb 

Galea spixii preá Bi 1 
 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt Te Hb 

Hydrochoerus hydrochaeris capivara Bi, Ei, En 1, 5, 7, 8, 10 UA1, UA2, UA5 Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Sa Hb 

Kerodon acrobata mocó Bi 8, 9 
 

Ce Te Hb 

Kerodon rupestris mocó Bi, Ed 1 UA1 Ca Te Hb 

Kerodon sp. mocó En 
 

UA1, UA2 
   

Cuniculidae 

Cuniculus paca paca Bi, En, Ei 1, 6, 7, 8, 9, 10 UA1, UA2, UA3, 
UA4, UA5 

Am, MA, Ce, Ca, 
Pt, Pp Te Fr/Hb 
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Dasyproctidae 

Dasyprocta azarae cutia Bi, En, Ed 1, 5, 6, 8, 10 UA4 MA, Ce, Pt, Pp Te Fr/Gr 

Dasyprocta sp. 
 

Ei, Ed 
 

UA2, UA3 
   

Clyomys laticeps rato-de-espinho Bi 10 
 

Ce, Pt Sf Hb 

Erethiozontidae 

Coendou prehensilis ouriço-cacheiro Bi 5 
 

Am, MA, Ce, Ca, Pt Ar Fr/Fo/Se 

Echimyidae 

Proechimys roberti rato-de-espinho Bi 4 
 

Am,Ce Te Fr/Gr 

Trichomys apereoides punaré Bi 1, 3, 4, 10 
 

Ce, Ca Te Fr/Hb 

Trichomys inermis punaré Bi 1 
 

Ce, Ca Te Fr/Hb 

Trichomys laurentius punaré Bi 1 
 

MA, Ca Te Fr/Hb 

LEGENDA: Tipo de Registro: Ca – captura, Bi – bibliografia, En – entrevista, Ed – evidência direta (visualização, vocalização, foto em 
armadilha fotográfica, atropelamento), Ei – evidência indireta (fezes, rastros, tocas e etc.). Bibliografia: 1 – OIKOS (2010), 2 – RIBEIRO & 
MARINHO-FILHO (2005), 3 – SANTOS & HENRIQUES (2010); 4 – BONVICINO et al. (2002), 5 – BOCCHIGLIERI et al. (2010), 6 – JUAREZ 
(2008), 7 – LESSA et al. (2012), 8 – ANTAS et al. (2012a); 9 – ANTAS et al. (2012b), 10 – MINAS GERAIS (2003), 11 – REIS et al. (2011), 12 
– ESBERARD et al. (2005), 13 – CHAVES et al. (2012), 14 –TAVARES et al. (2010), 15 – CAMARGO & AGUIAR (2007), 16 – AGUIAR et al. 
(2006). Unidade Amostral: UA1 – Unidade Amostral 1, nos municípios de Barreiras, São Desidério e Catolândia, Estado da Bahia; UA2 – 
Unidade Amostral 2, nos municípios de Posse, Simolândia e Alvorada do Norte, Estado de Goiás; UA3 – Unidade Amostral 3, no município de 
Cabeceiras, Estado de Goiás; UA4 – Unidade Amostral 4, no município de Unaí, Estado de Minas Gerais; UA5 – Unidade Amostral 5, no 
município de Brasilândia de Minas, Estado de Minas Gerais. Bioma: Am – Amazônia, MA – Mata Atlântica, Ce – Cerrado, Ca – Caatinga, Pt – 
Pantanal, Pp – Pampa. Locomoção: Aq – aquático, Ar – arborícola, Fs – fossorial, SA – semi-aquático, Sc – escansorial, SF – semi-fossorial, 
Te – terrestre, Vo – voador. Hábito alimentar: Ca – carnívoro, Fr – frugívoro, Fo – folívoro, Go – gomívoro, Gr – granívoro, Hb – herbívoro, He 
– hematófogo, In – insetívoro, Myr – mirmecófago, Nec – nectarívoro, On – onívoro, Ps – piscívoro, Se – predador de sementes. * Espécie 
exótica.NOTA: Ressalta-se que os táxons identificados apenas em nível de gênero não correspondem, necessariamente, a espécies 
diferentes das congenéricas constantes na lista, e sim a registros onde foi possível acessar a identidade específica do espécime. 
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A ordem Chiroptera, que corresponde aos morcegos, somou 72 espécies (49% do total 
de espécies registradas na bibliografia), confirmando-se como o grupo mais especioso 
na macrorregião (Figura 6.3.4.2-1). Os morcegos são representados no Brasil por nove 
famílias, 64 gêneros e 167 espécies, estando distribuídos em vários biomas (REIS et 

al., 2007). Este grupo, em particular, é o que possui o maior incremento e 
representatividade de espécies, chegando a somar mais de 50% de todos os táxons 
para a macrorregião do estudo. De fato, reconhece-se que o Cerrado abriga 80 
espécies de morcegos, que correspondem a 60% das espécies ocorrentes no Brasil e 
mais de 40% na América do Sul (BORDIGNON, 2006), sendo que, na macrorregião, 
encontra-se representada a quase totalidade (90%) das espécies de todo o bioma. A 
família Phyllostomidae, com 41 espécies, possui o maior número de espécies com 
distribuição para o Cerrado (MARINHO-FILHO, 1996). Destacam-se representantes 
dessa família como Lonchophylla dekeisery e Lonchophylla bokermannii, ambas 
constantes na lista oficial de espécies ameaçadas do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6.3.4.2-2 – Representatividade da riqueza específica das ordens de mamíferos que 
ocorrem na macrorregião do estudo da LT, excluindo-se as espécies exóticas. 

 

A ordem Rodentia apresenta a segunda maior riqueza, com 32 espécies regionalmente 
contabilizadas, sendo que 56% destas (18 espécies) são da família Cricetidae, 
destacando-se os endêmicos ratos-calungas (Calomys tocantinsi e Euryoryzomys 

lamia) e rato-de-chão (Thalpomys lasiotis), bem como o preá (Galea flavidens), este da 
família Cavidae (PAGLIA et al., 2012). O rato-de-chão T. lasiotis é citado por SANTOS 
& HENRIQUES (2010), tendo sido capturado em uma localidade da Área de Proteção 
Ambiental (APA) da Cabeça do Veado, Distrito Federal. Galea flavidens é assinalada 
por BONVICINO et al., (2002) para o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros.  
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Outra espécie do mesmo gênero, Galea spixii, também foi registrada nos trabalhos de 
campo deste estudo, tratando-se de espécie de menor porte e que habita o semi-árido 
(FREITAS & SILVA, 2005). 

Dentre os Cavidae, outras espécies da região, que merecem destaque, são os mocós 
(Kerodon acrobata e K. rupestris), típicas de formações de Cerrado e Caatinga. Essas 
espécies são comumente observadas em meio a afloramentos rochosos, costumando 
usar sempre um mesmo ponto como latrina, geralmente uma localidade mais íngreme 
do terreno (REIS et al., 2011). Kerodon rupestris foi frequentemente observado em um 
trabalho realizado em São Desidério (OIKOS, 2010) e K. acrobata foi registrada nos 
municípios de Alto Paraíso de Goiás, Nova Roma e Cavalcante (FUNATURA, 2012).  

Os carnívoros são o terceiro grupo com maior número de espécies na macrorregião, ao 
todo 16, sendo as famílias Felidae, Mustellidae e Canidae as mais expressivas, em 
termos de riqueza (com 7, 4 e 3 espécies, respectivamente). Especial alusão à 
ocorrência de Leopardus braccatus, L. pardalis (Foto 6.3.4.2-20), Puma concolor, 
Panthera onca e Chrysocyon brachyurus (Foto 6.3.4.2-21), algumas das espécies 
consideradas nacionalmente como ameaçadas. Leopardus braccatus é alocada ainda 
na categoria “Em Perigo” no Estado de Minas Gerais, táxon que foi registrado em 

campo, no estudo de LESSA et al. (2012), na região de Brasilândia de Minas. Já a 
lontra (Lontra longicaudis) é um mamífero semiaquático que sofre pressão de caça e 
comercialização de sua pele, mas também pela perda de hábitat, pois ocupa cursos de 
água e florestas de galeria em melhor estado de conservação. A lontra é mencionada 
na macrorregião apenas por LESSA et al. (2012), que a assinala em uma área de 
Cerrado altamente fragmentada (distante 36km de Brasilândia de Minas) em uma 
região imersa em matrizes agrícolas. No Estado de Minas Gerais, é considerada 
vulnerável (COPAM, 2010), bem como citada por FREITAS & SILVA (2005) em 
situação de preocupação no Estado da Bahia.  

Os Didelphimorphia são representados por oito táxons para a macrorregião do 
empreendimento, sendo compostos por 16 gêneros e 55 espécies no Brasil (CÁCERES 
& MONTEIRO-FILHO, 2006; REIS et al., 2011). Especial menção deve-se a 
Monodelphis umbristriata e Thylamys velutinus, ambas endêmicas do Cerrado 
brasileiro (PAGLIA et al., 2012), sendo T. velutinus considerada rara e especialista de 
hábitats inalterados (BONVICINO et al., 2002). 

A superordem Xenarthra, que compreende as ordens Cingulata e Pilosa (tamanduás e 
tatus, respectivamente – Fotos 6.3.4.2-22 e 6.3.4.2-23), é um grupo cujas populações 
são diretamente afetadas pela caça e atropelamento em rodovias. Nesse trabalho, as 
duas somam, juntas, oito espécies, riqueza que representa 42% das 19 espécies 
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conhecidas no País (REIS et al., 2011; PAGLIA et al., 2012). Dentre os tatus que 
ocorrem na macrorregião, há o tatu-canastra (Priodontes maximus – Foto 6.3.4.2-24) e o 
tatu-de-rabo-mole (Cabassous unicinctus – Foto 6.3.4.2-25), além do tatu-bola 
(Tolypeutes tricinctus – Foto 6.3.4.2-26), táxon estudado por BOCCHIGLIERI et al. 
(2010) na localidade de Jaborandi, Bahia, tratando-se de uma espécie com grande 
importância conservacionista, e o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus – Foto 6.3.4-27). 

A ordem Artiodactyla compreende cinco espécies nas Áreas de Influência. Quatro delas 
ocorrem em todos os biomas brasileiros, o cateto (Pecari tajacu), o queixada (Tayassu 

pecari) e os veados Mazama americana e M. gouazoubira (Foto 6.3.4.2-28). A quinta 
espécie da macrorregião é o veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus), sensível à 
alteração de seus ambientes de ocorrência, as áreas abertas do Cerrado, sendo essa a 
maior ameaça às populações naturais dessa espécie (REIS et al., 2011). Esse cervídeo 
é mencionado para as localidades de Brasilândia de Minas/MG, Jaborandi/BA e São 
Desidério/BA (BOCCHIGLIERI et al., 2010; OIKOS, 2010; LESSA, et al., 2012). 

Dentre os primatas, três espécies ocorrem na região, sendo elas Callithrix penicillata 

(Foto 6.3.4.2-29), Sapajus libidinosus e Alouatta caraya (Foto 6.3.4.2-30). Já a ordem 
Lagomorpha é representada, no Brasil, por duas espécies, uma delas exótica, sendo 
que a nativa Sylvilagus brasiliensis é mencionada como ocorrente na região (pelos 
dados secundários), tendo sido a exótica Lepus europaeus registrada nos trabalhos de 
campo deste estudo.  

Por fim, a anta (Tapirus terrestris), o único representante da família Tapiridae no Brasil, 
possui ampla distribuição no território nacional, embora esteja sempre associado a 
ambientes em bom estado de conservação. Este mamífero ocorre em Unidades de 
Conservação (Estação Ecológica de Água Emendadas e Parque Nacional de Brasília), 
que constituem a Reserva da Biosfera do Cerrado (JUAREZ, 2008), e em São 
Desidério, na Bahia (OIKOS, 2010), município interceptado pelo traçado desta LT. Essa 
espécie alimenta-se de frutas, vegetais e fibras, verificando-se quantidade considerável 
de folhas e ramos dentre os itens preferidos (SANTOS et al., 2005). É uma espécie de 
vital importância para dispersão de sementes (REIS et al., 2011).  

A forma como as espécies utilizam e exploram os hábitats e os recursos resulta em um 
amplo leque de diferentes modos de uso do espaço (SCHOENER, 1974). Alguns 
táxons são notadamente generalistas, ocupando tanto áreas de vegetação original 
quanto locais profundamente influenciados por atividades humanas, ao passo que 
outros são extremamente sensíveis a perturbações antrópicas (COSTA et al., 2005). 

Os mamíferos possuem importantes adaptações morfológicas e comportamentais para 
ocupação de diversos ambientes, o que pode ser ilustrado por espécies aladas e bem 
adaptadas ao voo, representantes arborícolas, fossoriais e também aquáticos. 
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Como era esperado 48% (72) das espécies da região do estudo são representantes 
voadores, ou seja, quirópteros. Espécies terrestres, como Tapirus terrestris, Pecari 

tajacu e Necromys lasiurus, foram responsáveis por 30% (44) da riqueza total. As 
arborícolas e escansoriais, como Didelphis albiventris (Foto 6.3.4.2-31), Sapajus 

libidinosus e Leopardus wiedii, somadas, respondem por 14% (20) da riqueza. As 
espécies semi-fossoriais, como Euphractus sexcinctus, Cabassous unicinctus, 
Oxymycterus delator e Clyomys laticeps, foram responsáveis por 5% (8) e os semi-
aquáticos, como a Lontra longicaudis, por 5% (3) da riqueza total de espécies.  

Todos os elementos desse grupo podem ser considerados animais de grande 
vagilidade, aspecto que está bastante relacionado a sua grande importância na 
manutenção da dinâmica dos ecossistemas, participando de forma fundamental nas 
relações ecológicas, tais como o controle natural de populações, a dispersão de 
sementes e a polinização de flores. 

Os hábitos alimentares também configuram importante aspecto da vida dos mamíferos, 
uma vez que a busca por esses recursos é uma das atividades mais dispendiosas em 
termos de gasto de tempo dos indivíduos. Informações mais aprofundadas são pouco 
disponíveis para a maioria das espécies de mamíferos, principalmente para as de 
menor porte, que constituem naturalmente uma parcela importante dos dispersores de 
pequenas sementes em florestas (LEITE et al., 1994; CARVALHO, et al., 2009). 
Mesmo assim, avanços consideráveis vêm sendo realizados, através do estudo de 
dieta de determinadas espécies, principalmente táxons de maior porte.  

No contexto deste estudo, 29% (43) das espécies são consideradas insetívoras 
restritas, todas pertencentes à ordem Chiroptera. Os táxons com hábito alimentar 
insetívoro/onívoro e frugívoro restrito constituíram pouco mais de 10% (16) cada. Cerca 
de 9% (13) são elementos considerados frugívoros/granívoros, representados, em sua 
maioria, por espécies de menor porte, como os roedores cricetídeos. Os herbívoros 
restritos e os carnívoros restritos foram representados, cada um, por 6% das espécies 
(9). Os carnívoros restritos foram, na sua maioria, felinos. As guildas tróficas 
supracitadas compreendem as mais representativas da lista, somando 72% das 
espécies registrados (106). Porém, dentro da ampla gama de hábitos alimentares 
possíveis, ainda há os casos mais particulares, como Lontra longicaudis, piscívora 
restrita, Noctilio leporinus, piscívora/insetívora, Lonchophylla dekeyseri, nectarívora 
restrita, Myrmecophaga tridactyla (Foto 6.3.4.2-32), mirmecófaga restrita, Diphylla 

ecaudata, hematófaga restrita e Glossophaga soricina, onívora.  
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A notável diversidade de formas, adaptações morfológicas e hábitos alimentares dos 
mamíferos permitem a utilização dos mais variados nichos, em complexa relação de 
interdependência com o meio (CHAVES et al., 2012). 

Exemplos icônicos dessas relações vêm dos morcegos, devido a seu amplo espectro 
de ocupação de hábitats e capacidade dispersiva, podendo ocorrer tanto em áreas de 
vegetação nativa conservada, como em áreas urbanas (BIANCONI, 2003). Algumas 
espécies são consideradas generalistas, como a frugívora Artibeus lituratus, que se 
alimenta de frutos de diversas espécies (PAGLIA et al., 2012), enquanto outras são 
bastante especializadas, por exemplo, Diphylla ecaudata, espécie hematófaga que se 
alimenta exclusivamente de sangue de aves (REIS et al., 2007).  

As espécies intimamente relacionadas a corpos d´água, tais como Lontra longicaudis, 
Nectomys rattus e Hydrochoerus hydrochaeris, despendem grande parte do tempo 
forrageando neles, participando efetivamente da dinâmica transicional desses gradiente 
aquático-terrícola (QUINTANA & RABINOVICH, 1993; QUINTELA et al., 2008; 
BONVICINO et al., 2008). 

Representantes das ordens Cingulata e Pilosa ocorrem principalmente no interior de 
florestas, porém muitos deles – a exemplo de Myrmecophaga tridactyla, Tamandua 

tetradactyla e Priodontes maximus – habitam também áreas abertas. Grande parte dos 
organismos que integram a dieta desses animais é encontrada no solo, sendo eles 
capturados por meio de escavações que resultam em cavidades de diversos tamanhos, 
as quais prestam-se, por vezes, a locais de repouso, mesmo para grandes animais 
(SILVA, 2006, REIS et al., 2011), em muitos casos realizando alterações estruturais 
importantes no ambiente e atuando, assim, como engenheiros ecossistêmicos (JONES 
et al., 1994). 

Os carnívoros, de modo geral, possuem grandes áreas de vidas; alguns, entretanto, 
ocupam o ambiente de forma mais restrita, preferindo ambientes úmidos próximos de 
corpos hídricos. Alguns táxons possuem grande habilidade na locomoção escansorial-
arborícola, como Leopardus wiedii, Eira barbara e Nasua nasua (Foto 6.3.4.2-33), que 
costumam se locomover pelos estratos arbóreos na busca por alimento ou de um 
abrigo seguro (FONSECA et al., 1996). 

A configuração abiótica estereotipada do Cerrado (que tem sua expressão máxima na 
sazonalidade estacional bem marcada) incide diretamente na composição e, 
principalmente, no comportamento dos mamíferos. Neste sentido, alguns táxons 
podem ser citados, como o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), espécie 
característica das savanas brasileiras, cujo hábito alimentar consiste em himenópteros 
(formigas e cupins), procurados predominantemente no solo (MEDRI et al., 2011). A 
raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) é outra espécie com predileção pelas formações 
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abertas do Cerrado, tratando-se do menor canídeo brasileiro com dieta onívora 
(DALPONTE, 1997). Os hábitos generalistas desse canídeo o tornam ator principal na 
dispersão de plantas em áreas mais secas do Cerrado, sendo importante meio de 
ligação para a colonização de áreas abertas por parte das plantas (DALPONTE & 
LIMA, 1999). 

Os roedores são, dentre os mamíferos, um grupo dos mais notáveis quanto à 
especificidade de hábitats. Algumas espécies têm grande relação com regiões áridas, 
tais como o punaré (Trichomys apereoides), habitante de locais abertos e rochosos 
(BONVICINO et al., 2008), associado principalmente a afloramentos graníticos (REIS & 
PESSÔA, 2004 apud STREILEIN, 1982). Outro táxon que merece nota é o rato-do-
mato-ferrugíneo (Pseudoryzomys simplex) considerado habitante de áreas abertas e 
propenso particularmente à ocupação de veredas e campos úmidos (BONVICINO et 

al., 2008). O rato-de-fava (Wiedomys pyrrhorhinos) e o rato-calunga (Cerradomys 

scotti) também ocorrem em formações abertas do Cerrado, ocupando ainda as 
Florestas Estacionais Semidecíduas (BONVICINO et al., 2008).  

Algumas espécies arborícolas, a exemplo do rato-de-árvore (Rhipidomys macrurus), 
ocupam também ampla variedade de formações florestais no Cerrado e Caatinga 
(PEREIRA & GEISE, 2007). Neste rol, ainda pode-se mencionar o rato-catingueiro 
(Oligoryzomys stramineus), que se distribui, entre outros estados, no nordeste de Goiás 
e norte de Minas Gerais, ocupando principalmente matas de galeria, situações de 
veredas do Brasil Central (FERNANDES et al., 2012). 

(2) Caracterização da Mastofauna nas Unidades Amostrais (UAs) 

Foram obtidos registros de 54 espécies de mamíferos, excetuando-se os táxons que 
não foram identificados em nível específico e a exótica lebre-europeia. Deste total, 
apenas uma espécie (Cryptonanus cf. agricolai) representa um novo registro para a 
macrorregião, não constando entre os dados de base levantados. Chama-se atenção 
que 3 espécies apenas foram registradas, no campo, através de entrevistas; todas elas 
já tinham ocorrência prevista para a macrorregião, de acordo com os dados de base.  

O total de espécies registradas em campo corresponde a 37% da mastofauna da 
macrorregião, valor pouco expressivo, principalmente para a ordem Chiroptera, onde 
apenas 26% da fauna compilada nos dados de base foram registrados no campo. Os 
táxons aqui relatados representam, em sua maioria, grupos considerados de médio e 
grande porte, primordialmente detectados por meio de visualizações diretas.  

Das ordens representadas nesta lista estão incluídos dois Didelphimorphia, dois Pilosa, 
cinco Cingulata, três Primates, um Lagomorpha, 19 Chiroptera, 11 Carnivora, um 
Perissodactyla, dois Artiodactyla e cinco roedores. Dezesseis dessas espécies 
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encontram-se enquadradas nas listas oficiais de espécies ameaçadas consultadas, 
grande parte delas constam também nas listas não oficiais. Cabe ainda ressaltar que 
este estudo adicionou duas espécies à lista produzida com registros secundários para 
a região. São elas a catita Cryptonanus cf. agricolai e a lebre-europeia Lepus 

europaeus.  

Tendo-se conduzido análises comparativas globais da mastofauna em todas as 
localidades amostrais, com base nos resultados quantitativos do inventário, segue-se 
uma apreciação descritiva de alguns aspectos importantes dos mamíferos em cada 
unidade amostral. 

Unidade Amostral 1: na região, predominam áreas de Cerrado e principalmente matas 
secas, com grande influência de locais úmidos – matas ripárias – de grandes 
extensões. Destacam-se várias espécies relacionadas e capturadas nesta unidade: 
Glossophaga soricina, Carollia perspicillata, Anoura caudifer e Saccopteryx bilineata. 
Outras espécies de destaque, apenas observadas nela, foram: Kerodon rupestris, 
Callithrix penicillata e Alouatta caraya.  

Unidade Amostral 2: a unidade em questão está inserida em um grande contínuo de 
mata seca. No entanto, algumas das espécies ali encontradas foram somente 
associadas a essa localidade, como: Sapajus libidinosus, Chrotopterus auritus, 
Tolypeutes tricinctus e Furipterus horrens, com exceção de T. tricinctus, a qual o 
registro, apesar de estar afastado da UA, pode ser considerado dentro do esforço desta 
unidade. Também associados a corpos d’água (veredas), em florestas de galeria, 

houve o registro de Pecari tajacu, Tapirus terrestris, Hydrochoerus hydrochaeris e 
Puma concolor. Outras espécies também registradas ali foram: Euphractus sexcinctus, 
Sylvilagus brasiliensis, Lycalopex vetulus, Procyon cancrivorus, Anoura caudifer, 
Anoura geoffroyi, Carollia perspicillata, Diphylla ecaudata, Desmodus rotundus e 

Mazama gouazoubira.  

Unidade Amostral 3: nesta unidade, predominam matas secas, além de alguns 
remanescentes de Cerrados, Campos Limpos e Sujos. Espécies apenas ali registradas 
foram: Cryptonanus cf. agricolai, Trachops cirrhosus, Nasua nasua e Cavia sp. Outras 
espécies também lá registradas foram: Anoura geofrroyi, Carollia perspicillata, 
Platyrrhinus lineatus, Desmodus rotundus, Peropteryx macrotis, Cerdocyon thous e 
Cuniculus paca. Duas das espécies com maior interesse conservacionista registradas 
foram: Chrysocyon brachyurus e Lontra longicaudis. Tanto Chrysocyon brachyurus 
como Pecari tajacu foram frequentemente mencionados por moradores locais, como 
fazendo parta da fauna da região e sendo, aparentemente, comuns lá. Destaca-se 
ainda, nesta unidade, a presença de uma colônia de Phyllostomus discolor, da qual 
havia aproximadamente 800 indivíduos em seu interior. 
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Unidade Amostral 4: as fisionomias nesta UA incluem um vasto gradiente estrutural e 
altitudinal, desde Cerrados, até alguns remanescentes de Cerradões e Campos. Neste 
contexto, as espécies exclusivamente registradas nesta localidade foram: Didelphis 

albiventris, Cabassous unicinctus, Myotis nigricans, Conepatus semistriatus, Galictis 

cuja, Calomys cf. expulsus e Hylaeamys sp. Outras espécies também registradas nesta 
localidade foram: Glossophaga soricina, Chiroderma villosum, Carollia perspicillata, 
Artibeus planirostris e Platyrrhinus lineatus. Destacam-se ainda os flagrantes exclusivos 
feitos diretamente em campo para Cabassous unicinctus, Dasypus novemcinctus e 
Dasyprocta azarae. 

Unidade Amostral 5: é composta por paisagens mais contínuas e homogêneas, 
compreendendo predominantemente fisionomias de Cerrados e Campos Cerrados. 
Dentre os mamíferos exclusivos à unidade, citam-se: Dermanura cinerea, 
Rhynconicterys naso e Priodontes maximus, destacando ainda a espécie exótica Lepus 

europaeus. Esta localidade, em particular, foi a que obteve o maior número de registros 
de espécies de mamíferos de médio e grande porte: Leopardus pardalis, Chrysocyon 

brachyurus, Myrmecophaga tridactyla, Tapirus terrestris e Pecari tajacu.  

A seguir, exploram-se os dados coligidos em campo para cada um dos grupos de 
mamíferos considerados. 

 Pequenos mamíferos não-voadores 

Os pequenos mamíferos não voadores englobam as espécies pertencentes às ordens 
Didelphimorphia e Rodentia (família Cricetidae). Foram feitos 9 registros, pertencentes 
a quatro espécies (Quadro 6.3.4.2-7). Dois táxons de marsupiais foram registrados, a 
catita (Cryptonanus cf. agricolai – Foto 6.3.4.2-34) e o gambá-de-orelha-branca 
(Didelphis albiventris).  

 

Quadro 6.3.4.2-7. Pequenos mamíferos não-voadores registrados durante os trabalhos de 
campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Táxon 
Unidade amostral 

UA3 UA4 

Família Didelphidae   
Cryptonanus cf. agricolai 2  
Didelphis albiventris  2 
Didelphis sp. 2  
Família Cricetidae   
Calomys cf. expulsus  2 
Hylaeamys sp.  1 

Total (indivíduos) 4 (2 sp.) 5 (3 sp.) 
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Didelphis albiventris foi registrada em armadilha de captura viva e, por duas vezes, em 
armadilha fotográfica. Trata-se de uma espécie escansorial, relativamente comum em 
áreas abertas do Cerrado (CÁCERES, 2002). Foram ainda feitos dois registros em 
armadilha fotográfica de Didelphis sp., não sendo possível identificar a espécie, em 
virtude da qualidade das fotos feitas.  

Quanto à catita, os dois indivíduos foram capturados pela equipe da Herpetofauna, 
encontrados abrigados em um tronco caído no piso de um fragmento de Floresta 
Estacional Decidual. Como não foi possível identificar a espécie da catita com 
segurança, em campo, devido às dificuldades intrínsecas associados a esse grupo de 
espécies, que demanda a realização de medições morfométricas do crânio e 
comparações com séries museológicas, um dos indivíduos foi coletado e as análises 
pertinentes encontram-se em andamento.  

Quanto aos roedores, foram capturados o rato-calunga Calomys cf. expulsus (Foto 

6.3.4.2-35) (n = 2) e o rato-do-mato Hylaeamys sp. (n = 1) (Foto 6.3.4.2-36). Esses 
dois gêneros são de difícil determinação específica, sendo também necessárias 
comparações mais detalhadas com séries museológicas; por esse motivo, foram 
coletados espécimes para posterior identificação específica. 

 Pequenos mamíferos voadores (Quiropterofauna) 

Obteve-se o registro de 19 espécies de morcegos, para um total de 93 indivíduos 
capturados, tanto pelo método padronizado de captura com redes quanto pelas 
capturas feitas de forma oportunista no contexto das buscas em abrigos. Esse total de 
espécies representa 26% das espécies listadas na macrorregião.  

Por meio de captura padronizada com redes, registraram-se 11 espécies, totalizando 
34 indivíduos capturados, todos eles pertencentes à família Phyllostomidae, à exceção 
de Myotis nigricans, espécie de Vespertilionidae (Quadro 6.3.4.2-8).  

 

Quadro 6.3.4.2-8. Morcegos capturados nas amostragens padronizadas com redes-
de-neblina durante os trabalhos de campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Táxon 
Unidade amostral 

UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Família Phyllostomidae           
Glossophaga soricina 1     4   
Anoura geoffroyi     3      
Chiroderma villosum   1   1    
Platyrrhinus lineatus     1     
Carollia perspicillata     3 11 1 
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Táxon 
Unidade amostral 

UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Família Phyllostomidae           
Artibeus planirostris       1 2 
Dermanura cinerea         1 
Desmodus rotundus     1     
Diphylla ecaudata       1   
Trachops cirrhosus     1     
Família Vespertilionidae           
Myotis nigricans       1   

Total 
1  

(1 sp.) 
1  

(1 sp.) 
9  

(5 spp.) 
19  

(6 spp.) 
4  

(3 spp.) 

As espécies com maior número de capturas nas redes foram Carollia perspicillata 
(n=15) (Foto 6.3.4.2-37) e Glossophaga soricina (n=5) (Foto 6.3.4.2-38). Carollia 

perspicillata é frugívora, alimentando-se principalmente de pequenos frutos ou 
infrutescências de piperáceas, solanáceas, cecropiáceas e moráceas, além de néctar e 
insetos. Mostra preferência por frutos do gênero Piper (piperáceas), abundantes em 
áreas abertas.  

Glossophaga soricina alimenta-se de pólen, néctar, frutos e outras partes florais. São 
espécies coloniais, ocupando um abrangente espectro de abrigos, desde edificações 
humanas a ocos de árvores (PERACCHI et al., 2011).  

Duas espécies de morcegos hematófagos foram capturadas, Desmodus rotundus 
(Foto 6.3.4.2-39) e Diphylla ecaudata (Foto 6.3.4.2-40), as quais alimentam-se 
exclusivamente de sangue. Neste sentido, D. ecaudata apresenta maior especialização 
na dieta, alimentando-se do sangue de aves. Uma espécie de morcego, que inclui 
vertebrados na sua dieta, também foi registrada, Trachops cirrhosus (Foto 6.3.4.2-41), 
habitante de áreas florestadas próximas a rios, brejos e lagoas, situação encontrada na 
UA3. Essa espécie é considerada onívora e oportunista, alimentando-se principalmente 
de insetos, mas também de anfíbios e lagartos (PERACCHI et al., 2011). 

Myotis nigricans foi capturado exclusivamente nas amostragens padronizadas com 
redes-de-neblina, sendo apenas um indivíduo registrado na UA4. É importante destacar 
a dificuldade de captura de espécies da família Vespertilionidae em redes-de-neblina, 
já que estas voam acima do estrato comumente amostrado por estes petrechos (0-
2,5m de altura do solo), fato que consta na literatura e que foi observado em campo.  

Analisando a curva de rarefação produzida para todas as UAs conjuntamente, é 
possível inferir que há tendência de acréscimo na riqueza, em função do aumento do 
número de amostras coletadas (Figura 6.3.4.2-2). A riqueza estimada pelo ICE (20 
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espécies) foi 45% superior àquela registrada em campo (11 espécies). Entretanto, essa 
estimativa deve ser interpretada com cautela, uma vez que o índice não alcançou 
estabilidade ao longo dos dias de amostragem, apresentando queda contínua após o 
sexto dia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6.3.4.2-2. Curva de rarefação (linha contínua) e de estimativa da riqueza (linha 
tracejada) para os quirópteros, em função dos dias de amostragem ao longo dos trabalhos de 
campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

 

O índice de diversidade de Shannon foi calculado, para todo o estudo, em 1,86 
nats/indivíduo (Quadro 6.3.4.2-9). Observando-se os valores de cada unidade 
amostral, tem-se que UA3 obteve o maior valor de diversidade, e UA5 o menor. Para 
as unidades UA1 e UA2, não foi possível calcular o índice de diversidade, já que, em 
cada uma, registrou-se somente uma espécie. Apesar de UA4 ter apresentado o maior 
número de espécies registradas, esta unidade não apresentou o maior valor de 
Shannon, fato que se deve à distribuição menos uniforme do número de indivíduos 
pelas espécies, pois uma delas (Carollia perspicillata; n = 11) se destaca 
numericamente em relação às demais.  

 

Quadro 6.3.4.2-9. Índices de diversidade de pequenos mamíferos voadores registrados 
durante a 1ª campanha do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Parâmetro UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 Geral 

Riqueza absoluta 1 1 5 6 3 11 
Abundância absoluta 1 1 9 19 5 34 

Índice de Diversidade de Shannon (H’) - - 1,46 1,26 1,04 1,86 
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No comparativo entre as unidades amostrais nota-se que as curvas de rarefação – 
desta vez construídas em função do número de espécimes capturados, para permitir a 
comparação direta – não apresentam tendência à estabilização (Figura 6.3.4.2-3). 
Através do gráfico, é possível afirmar que todas as unidades apresentam riqueza 
específica semelhante. Todas as linhas contêm a média e boa parte do intervalo de 
confiança sobrepondo com as demais. Assim, mesmo que as unidades apresentem 
diferenças na riqueza e abundância absoluta, esta métrica demonstra semelhança em 
uma escala mais ampla. 

Os perfis da diversidade (Figura 6.3.4.2-4) confirmam as tendências observadas na 
análise dos índices de Shannon, particularmente para as UAs 3 e 4, que apresentaram 
maior número de capturas. Percebe-se que UA3 tem um perfil mais retilíneo na 
diversidade, sugerindo uma distribuição de abundâncias mais uniforme entre as 
espécies. Já UA4 mostra uma queda acentuada, ou seja, à medida que os valores de 
alfa se elevam, alterando a ênfase dada a espécies raras – dando mais peso às 
espécies mais comuns – a diversidade rapidamente assume valores menores, 
evidenciando a maior discrepância na abundância relativa das espécies. Para a UA5, a 
interpretação do perfil é comprometida pelo baixo número de capturas feitas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6.3.4.2-3. Curva de rarefação de espécies, por indivíduos capturados, para as UAs 3, 4 
e 5. A linha vermelha corresponde à média de UA, aleatorizada 500 vezes, e as linhas azuis, 
acima e abaixo, correspondem ao desvio-padrão associado. 
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Em síntese, os resultados obtidos foram bastante discrepantes entre as UAs, Enquanto 
algumas apresentaram baixíssima taxa de captura (UAs 1 e 2, uma captura em cada) 
outras apresentaram maior sucesso no inventário da fauna de morcegos. Essas 
diferenças não necessariamente se devem a variações reais na comunidade de 
quirópteros dos locais amostrados, já que a captura nas redes-de-neblina pode ser 
profundamente influenciada por diversos fatores, como: a presença de plantas em 
floração ou frutificação, as condições climáticas e a fase da lua. Neste trabalho, merece 
nota a presença de uma árvore em frutificação próxima às redes montadas na UA4, 
aquela que obteve a maior taxa de captura neste estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.3.4.2-4. Perfis de diversidade para 3 UAs que apresentaram maiores números de 
capturas, através da série de Rényi. Para o parâmetro α = 0, o valor de diversidade é igual ao 

número de espécies amostradas. 

 

Para a detecção de ultrassom, um total de 141 passagens foi registrado, sendo que os 
ambientes de borda foram os locais em que se obteve maior número de registros (n = 
120), em comparação àqueles realizados no interior de vegetação nativa (n = 21) 
(Quadro 6.3.4.2-10). É interessante mencionar que as particularidades fitofisionômicas 
de cada unidade e o local em que as amostragens foram conduzidas contribuem 
fortemente para o padrão de utilização das áreas pelos morcegos.  
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Em quase todas as UAs, o número de passagens registradas na borda foi, pelo menos, 
três vezes maior do que o número de passagens registradas no interior (UA1, 
chegando a 14 vezes maior em UA3). A exceção foi UA2, com número quase igual de 
passagens na borda e no interior (seis e cinco, respectivamente). Esses padrões se 
refletem também no número total de passagens registradas em cada UA, a menor em 
UA2 (11) e a maior em UA3 (46). 

 

Quadro 6.3.4.2-10. Número de passagens de morcegos registrados durante os trabalhos de 
campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Parâmetro 
UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

B I B I B I B I B I 

Número de Passagens 20 6 6 5 43 3 24 5 27 2 
Total 26 11 46 29 29 

LEGENDA: B, borda; I, interior. 

 

As parcelas de borda foram posicionadas em estradas de acesso no interior das 
unidades e o fato de haver maior número de registros nesses locais, em relação a 
áreas mais interioranas nos remanescentes estudados, deve-se, possivelmente, à 
facilidade de voo nesses corredores, visto que, nesses locais, não há obstáculos 
físicos, favorecendo a sua utilização para o forrageio. 

Fatores locacionais também devem ter interferido na obtenção destes resultados. Em 
UA3, a parcela de borda foi alocada em uma estrada próxima a um fragmento de mata 
de galeria, onde a floresta apresenta dossel alto sobre um banhado, além da 
proximidade de um córrego. Verificou-se grande quantidade de insetos no chão e 
voando no dia em que foi realizada a amostragem nesta parcela.  

Em UA4, a parcela da borda foi posicionada próxima a uma figueira em frutificação e a 
um pequeno córrego. Foi possível visualizar morcegos forrageando na figueira e 
utilizando o córrego como corredor de voo, sendo este fato confirmado também pela 
captura – em redes-de-neblina – de vários indivíduos nesse local. Áreas com mais 
vegetação e água são importantes para a alimentação e atividade geral dos morcegos 
(ALMEIDA et al., 2007).  

Como foram realizadas apenas duas amostragens em cada parcela, não é possível 
determinar se os resultados encontrados constituem o padrão geral de uso do hábitat 
pelos morcegos, já que devem ocorrer flutuações, por diversos motivos, como a 
ocorrência sazonal de plantas em floração e frutificação. Entretanto, um padrão geral, 
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que parece ter se repetido neste estudo, foi o maior uso das bordas da vegetação pelos 
morcegos, em comparação com o interior de vegetação. 

Uso de abrigos 

No total, foram visitados 51 abrigos, entre cavidades naturais e construções humanas. 
Deste total, somente em 23 abrigos foi realizada a captura de indivíduos e, em outros 5 
abrigos, foi realizada a observação de indivíduos. Registrou-se um total de 15 espécies 
e 59 indivíduos capturados, pertencentes a três famílias: Emballonuridae, 
Phyllostomidae e Furipteridae (Quadro 6.3.3.2-11).  

Esses resultados ressaltam a importância da adoção de métodos de busca e captura 
oportunista em abrigos, que, neste estudo, apesar de ter havido um esforço amostral 
menor do que a captura padronizada com redes, permitiu o registro de um número 
maior de indivíduos, pertencentes a uma quantidade maior de espécies e famílias. Oito 
espécies (42% do total) foram registradas exclusivamente pela busca em abrigos, 
quatro (21%) exclusivamente pela captura padronizada com redes e sete (37%), por 
ambos os métodos. 

Os táxons mais frequentemente encontrados nas buscas (aferidas pela proporção de 
abrigos em que houve registro da espécie) foram Anoura caudifer (Foto 6.3.4.2-42) 
(capturado em 7 abrigos), Peropteryx macrotis (Foto 6.3.4.2-43) e Carollia perspicillata 
(ambos capturados em 6 abrigos). As demais espécies estiveram presentes em apenas 
um ou dois dos abrigos visitados. 

As colônias amostradas apresentaram uma grande variação no número de indivíduos 
(de poucos até cerca de 800) e no número de espécies (de uma até seis) presentes. 
Esse resultado pode ser atribuído, particularmente, às diferentes dimensões dos 
abrigos visitados, que foram desde pequenos ocos de árvores até cavernas com muitos 
metros quadrados de área. Nas colônias, foram capturados indivíduos 
reprodutivamente ativos: fêmeas grávidas e com filhotes e machos ativos, além de 
indivíduos jovens. Esse é um indicativo de que os abrigos são utilizados pelos 
morcegos para realização de atividades relacionadas à reprodução.  

Foram encontrados diversos abrigos heteroespecíficos, habitados por mais de uma 
espécie de morcego. Anoura caudifer foi encontrada dividindo o mesmo abrigo de 
Platyrrhinus lineatus (Foto 6.3.4.2-44), este somente visto em casas abandonadas. 
Entretanto, a maior parte dos abrigos em que foram realizadas capturas foi considerada 
homoespecífica (14). A maior colônia de morcegos encontrada em uma caverna 
correspondeu à espécie Phyllostomus discolor (Foto 6.3.4.2-45), na qual estimou-se 
em 800 o número de indivíduos que compunham a colônia.  
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Quadro 6.3.4.2-11. Registros de morcegos obtidos na busca em abrigos durante os trabalhos de campo do EIA da LT 

Táxon 

UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 
Frequência 

Relativa 
Abrigos (AB) Abrigos (AB) Abrigos (AB) Abrigos (AB) Abrigos (AB) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 

Família Emballonuridae                                                
Peropteryx macrotis 1 1               1         2     1 2 

 
      26% 

Saccopteryx bilineata   1                                           4% 

Rhynconycteris naso                                       1       4% 

Família Phyllostomidae                                                
Anoura caudifer   4   1     1           2               1 1 1 30% 

Anoura geoffroyi                 1               1             9% 

Glossophaga soricina                           2                   4% 

Carollia perspicillata 1 1   2   1                   1         1     26% 

Platyrrhinus lineatus                       3 1                     9% 

Artibeus planirostris   5 5                                         9% 

Phyllostomus hastatus   1 1                                         9% 

Phyllostomus discolor                     1                         4% 

Diphylla ecaudata         2 2                                   9% 

Desmodus rotundus           4                                   4% 

Chrotopterus auritus               1                               4% 

Família Furipteridae                                                
Furipterus horrens               1                               4% 

Total (59) 2 13 6 3 2 7 1 2 1 1 1 3 3 2 2 1 1 1 2 1 2 1 1 – 

Nota: aqui estão inclusos somente os 23 abrigos nos quais ocorreram capturas. 
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Duas espécies de morcegos hematófagos foram encontradas na busca em abrigos: 
Desmodus rotundus e Diphylla ecaudata. A primeira abriga-se naturalmente em 
cavernas, ocos de árvores, minas abandonadas, porões de casas e bueiros, podendo 
formar colônias de até 100 indivíduos. Essa espécie é reprodutivamente ativa o ano 
inteiro, com picos em abril-maio e outubro-novembro. Diphylla ecaudata é encontrada 
quase exclusivamente em cavernas e minas abandonadas, em colônias de até 30 
indivíduos. Entretanto, mesmo em colônias, muitos indivíduos adotam o hábito solitário. 
Essas espécies coexistem, presumivelmente, devido às diferenças no hábito alimentar, 
quanto à seleção de presas arbóreas e terrestres (AGUIAR, 2007; PERACCHI et. al, 
2011). 

Morcegos cavernícolas 

Dos 51 abrigos visitados, 40 são naturais rochosos (caverna, gruta, fenda). Em 18 
deles (45%), foram avistados morcegos ou indícios da sua presença (guano). Desses, 
foram realizadas capturas oportunistas em 13. Pelas capturas, foram registrados 23 
indivíduos, pertencentes a 12 espécies, sendo Peropteryx macrotis a mais frequente 
nos abrigos (capturada em 38% dos abrigos). Nenhuma das espécies capturada foi 
considerada especialista no uso de cavernas como abrigos, sendo capazes de utilizar 
outras estruturas, como ocos de árvores e até mesmo construções humanas, para isso. 
Nenhuma delas também consta em qualquer das listas de espécies ameaçadas 
consultadas neste trabalho ou é considerada endêmica do Cerrado. Para Artibeus 

planirostris, não foi encontrada, na literatura, informação sobre o tipo de abrigo utilizado 
por essa espécie, o que evidencia a carência de estudos nesse tipo de ambiente. 

A maior parte dos abrigos foi homoespecífico (8, 67%); entretanto, esse resultado 
precisa ser interpretado com ressalvas, já que, para a maior parte dos abrigos 
homoespecíficos (6), foi realizada apenas uma captura. No abrigo 2 (UA1), foi 
capturado o maior número de espécies (6), sendo que em todos os demais abrigos 
heteroespecíficos foram capturadas 2 ou 3 espécies (Quadro 6.3.4.2-12). A quantidade 
de espécies registradas não parece estar relacionada com o tamanho da caverna 
visitada, já que cavernas de grandes dimensões tiveram riquezas altas e baixas (como 
as cavernas 2 e 10, respectivamente). 
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Quadro 6.3.4.2-12. Morcegos capturados nas cavernas amostradas nos trabalhos de campo do EIA da LT 

 

Táxon 
UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Frequência 
AB1 AB2 AB3 AB5 AB6 AB7 AB8 AB9 AB10 AB11 AB17 AB18 AB19 

Família Emballonuridae                            
Peropteryx macrotis 1 1             1     1 2 38% 

Saccopteryx bilineata   1                       8% 
Família Phyllostomidae                            
Anoura caudifer   4       1               15% 

Anoura geoffroyi               1     1     15% 
Carollia perspicillata 1 1     1                 23% 

Artibeus planirostris   5 5                     15% 

Phyllostomus hastatus   1 1                     15% 

Phyllostomus discolor                   1       8% 

Diphylla ecaudata       2 2                 15% 
Desmodus rotundus         4                 8% 

Chrotopterus auritus             1             8% 
Família Furipteridae                            
Furipterus horrens             1             8% 

Total de espécies 2 6 2 1 3 1 2 1 1 1 1 1 1 – 
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Importância das técnicas de amostragem para morcegos no contexto de LT 

No domínio Neotropical, o método de amostragem mais utilizado para morcegos é o de 
captura com redes-de-neblina, pois há grande número de espécies da família 
Phyllostomidae, as quais produzem ecolocalizações de baixa intensidade, o que 
dificulta a percepção das redes por esses animais (FENTON et al., 1992). Esses 
petrechos são altamente seletivos quanto aos grupos de morcegos capturados, o que 
está bastante relacionado com o comportamento deles (STRAUBE & BIANCONI, 
2002). Por exemplo, este método não é muito eficiente para inventariar e oferecer 
informações quantitativas sobre a guilda de morcegos insetívoros, já que estes voam a 
alturas maiores do que as redes, geralmente alocadas no sub-bosque (KUNZ & 
KURTA, 1988).  

Outro aspecto importante no tocante à guilda de insetívoros é o fato de que esses 
animais têm um sistema de sonar mais apurado – adaptado para ter sucesso na 
localização e captura de suas diminutas presas invertebradas – e podem detectar 
obstáculos, como as redes-de-neblina, mais facilmente (GOBBO & BARRELLA, 2000). 
Neste trabalho, entre as espécies registradas nas capturas padronizadas com redes, 
cerca de 18% foram de morcegos insetívoros, enquanto, para o método de busca em 
abrigos, esse valor alcança 40%, o que corrobora as informações previamente 
apresentadas quanto à capturabilidade dos insetívoros com redes.   

Os vespertilionídeos possuem sonares notavelmente mais aguçados e, geralmente, se 
deslocam acima do dossel; dessa forma, têm baixa capturabilidade nas redes 
posicionadas em sub-bosque. Neste trabalho, apenas um indivíduo dessa família foi 
registrado em rede-de-neblina. 

Alguns grupos, como os molossídeos e embalonurídeos, são particularmente mais 
registrados no interior de abrigos. Neste trabalho, espécies de embalonurídeos (3) 
foram registradas apenas nas buscas em abrigos. 

Quanto aos resultados da detecção de ultrassom, cabe salientar que estes são 
profundamente influenciados pela intensidade dos sons de ecolocalização emitidos 
pelos morcegos. Os insetívoros, por exemplo, emitem som com intensidade suficiente 
para serem detectados a muitos metros de distância pela maioria dos detectores de 
ultrassom disponíveis, enquanto espécies nectarívoras e hematófagas são registradas 
somente quando emitem a pequenas distâncias (KUNZ et al., 1996), em torno de 2m 
de muitos detectores de morcegos disponíveis no mercado (FENTON et al., 1992). 

Os estudos rápidos preconizam a aquisição de amostras representativas da fauna em 
um curto espaço de tempo. Em pesquisas envolvendo empreendimentos lineares, 
como as LTs, a diretriz via de regra transpassa gradientes ambientais muito variados. 
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Nesse sentido, amostragens que incluem várias técnicas de coleta de dados se tornam 
fundamentais para a obtenção de resultados mais substanciais, uma vez que eles se 
complementam em termos da capacidade de registro de determinados grupos e dos 
tipos de informações obtidas (DE KNEGT et al., 2005; BERNARDI et al., 2009). 

Analisando o conjunto de dados aqui apresentado, observa-se que tanto a técnica de 
busca em abrigos quanto as capturas padronizadas com redes registraram espécies de 
forma exclusiva, ressaltando a complementaridade das técnicas (Quadros 6.3.4.2-8 e 

6.3.4.2-11). Já os registros obtidos com uso do detector de ultrassom captam de forma 
direta informações acerca da utilização dos ambientes por morcegos, permitindo inferir 
o maior ou menor uso dos diferentes hábitats ou as situações ambientais consideradas.  

Ressalta-se, por fim, que o uso conjugado destas três técnicas, principalmente no 
contexto biogeográfico deste estudo, foi fundamental para reconhecer a composição e 
a atividade da quiropterofauna ao longo do empreendimento, contemplando de forma 
bastante abrangente as características ambientais únicas encontradas na região do 
estudo.  

 Mamíferos de médio e grande porte 

Somando todos os métodos de amostragem, exceto a anamnese, foram realizados 115 
registros, de, pelo menos, 31 espécies de mamíferos de médio e grande porte. Três 
espécies apenas foram registradas em campo através das anamneses, Puma 

yagouaroundi, Panthera onca e Ozotoceros bezoarticus. Essas espécies são tímidas e 
geralmente ocorrem em baixas densidades populacionais, o que dificulta o seu registro 
por evidências diretas ou indiretas. Somando as anamneses aos demais métodos de 
registro, totalizam-se 34 espécies. Cabe ressaltar que, para alguns registros, incluindo 
anamneses, não foi possível conhecer a espécie, chegando a identificação apenas em 
nível de gênero. Esses registros não foram contabilizados no somatório de espécies, 
pois não é possível afirmar que se tratam de espécies diferentes das congenéricas 
registradas (e identificadas ao nível específico) durante os trabalhos de campo. 
Encontram-se nessa situação quatro táxons, Leopardus sp., Mazama sp., Kerodon sp. 
e Dasyprocta sp. Já Cavia sp. foi identificada apenas em nível de gênero; entretanto, 
foi contabilizada como espécie pelo fato de não ter ocorrido nenhuma congenérica 
registrada no campo (Figura 6.3.4.2-5).  

A expressiva maioria dos registros foi oriunda da técnica de busca por evidências e, 
secundariamente, através dos flagrantes obtidos em armadilhas fotográficas. As 
evidências indiretas têm um caráter importante neste estudo, pela possibilidade de 
preservação de material testemunho, pela relativa facilidade de encontro destes sinais 
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e pela informação que se pode obter em termos da ocupação dos ambientes. Neste 
trabalho, um facilitador para o registro de pegadas foi o solo arenoso encontrado, em 
maior ou menor escala, em todas as unidades amostrais, o que facilita a impressão dos 
rastros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.3.4.2-5 – Frequência absoluta dos registros de mamíferos de médio e grande porte 
durante os trabalhos de campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 
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Foram somados 80 registros feitos pelo método de busca por evidências, que 
permitiram a identificação de 30 espécies (Quadro 6.3.4.2-13). Das espécies 
identificadas, a raposa-do-campo (Lycalopex vetulus), o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) foram os táxons mais registrados 
durante o estudo, correspondendo a 25% do total obtido. Essas espécies foram vistas 
atravessando, por estradas, os fragmentos de vegetação em diversas ocasiões, o que 
faz deles animais com grande potencial de sinistros por colisões com veículos 
automotores, quando da realização das obras para instalação da LT.  

Quadro 6.3.4.2-13 – Registros de mamíferos obtidos pelo método de busca por evidências 
durante os trabalhos de campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Táxon UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 
Total por 
espécie 

Tipo de registro 

Família Pilosa 
Myrmecophaga tridactyla     1 1 Ra 
Tamandua tetradactyla 1    2 3 At,Ra 

Família Cingulata 

Euphractus sexcinctus  2  1  3 At,Vi,Ra 
Priodontes maximus     1 1 To 
Tolypeutes tricinctus  1    1 Vi 
Cabassous unicinctus    1  1 Vi 
Dasypus novemcinctus     1 1 Ra 
Família Primates 
Callithrix penicillata 3 1 1   5 Au,Vi 
Sapajus libidinosus  1    1 Vi 
Alouatta caraya 1     1 Au 
Família Lagomorpha 
Sylvilagus brasiliensis  1   2 3 Vi,Ra 
Lepus europaeus     1 1 Ra 
Família Carnivora 
Leopardus pardalis  1 1   2 Ra 
Puma concolor  1    1 Ra 
Cerdocyon thous 2  3 1  6 At 
Chrysocyon brachyurus   2  3 5 Ra,Fe 
Lycalopex vetulus 1 2  2 2 7 At,Ra 
Lontra longicaudis   1   1 Ra 
Eira barbara  1   1 2 Ra 
Conepatus semistriatus    1  1 At 
Galictis cuja    1  1 At 
Nasua nasua   1   1 Vi 

Procyon cancrivorus  2 2  3 7 Ra 
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Táxon UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 
Total por 
espécie 

Tipo de registro 

Família Perissodactyla 
Tapirus terrestris   1     2 3 Ra 
Família Artiodactyla 
Pecari tajacu   2 1     3 Ra,Fe 
Mazama gouazoubira   1 1     2 Vi 
Mazama sp.   3 2   2 7 Ra 
Família Rodentia  
Cavia sp.     1 1   2 Vi,Fe 
Hydrochoerus hydrochaeris   1       1 Fe 
Kerodon rupestris 2         2 Vi 
Cuniculus paca   1 1     2 Ra 
Dasyprocta sp.   1 1     2 Ra 
Total (indivíduos) 10 23 18 8 21 80 – 

Legenda: At, carcaça de indivíduo atropelado; Au, auditivo; Vi, visual; Ra, rastro; Fe, fezes; To, toca. 

 

As espécies mais registradas por impressões no solo foram o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus – Foto 6.3.4.2-46) (n = 7), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus – Foto 

6.3.4.2-47) (n = 4), a raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) (n = 3) e a paca (Cuniculus 

paca) (n = 2). Para as observações diretas, foram o sagui (Callithrix penicillata) (n = 3) 
e o mocó (Kerodon rupestres – Foto 6.3.4.2-48) (n = 2). 

Por meio da utilização das armadilhas fotográficas, foi possível identificar nove 
espécies. Ao todo, foram contabilizados 35 flagrantes, sendo a cutia o animal mais 
registrado (Dasyprocta azarae; n = 17) (Quadro 6.3.4.2-14). Obtiveram-se registros 
fotográficos em todas as áreas amostradas, à exceção de UA2. Cabe ressaltar que 
alguns registros foram descartados pela impossibilidade de identificação das espécies 
sequer em nível genérico. Isso ocorreu particularmente para fotos feitas no período 
noturno e para espécies de difícil identificação, como felídeos e cervídeos.  

Através das entrevistas com moradores locais, foi possível registrar 22 espécies 
(Quadro 6.3.4.2-15). Dentre os táxons mencionados durante as entrevistas, os que 
mais se destacaram pelo número de menções e interesse da população foram a onça 
(Panthera onca), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e o lobo-guará 
(Chrysocyon brachyurus). 
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Quadro 6.3.4.2-14. Mamíferos de médio e grande porte registrados através de armadilhas 
fotográficas durante os trabalhos de campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT  

Táxon 
Unidade Amostral (UA) 

UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Myrmecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla         2 
Dasypodidae 
Cabassous unicinctus       3   
Dasypus novemcinctus       2   
Felidae 
Leopardus pardalis         2 
Canidae 
Chrysocyon brachyurus         4 
Procyonidae 
Nasua nasua     2     
Procyon cancrivorus     1     
Cervidae 
Mazama gouazoubira 2         
Dasyproctidae 
Dasyprocta azarae       17   
Número de espécies 1 0 2 3 3 
Total de registros 2 0 3 22 8 

Quadro 6.3.4.2-15. Mamíferos registrados através das entrevistas durante os trabalhos de 
campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Táxon UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Família Pilosa 
Myrmecophaga tridactyla X X X X X 
Tamandua tetradactyla X  X  X 
Família Cingulata 
Priodontes maximus     X 
Família Primates 
Callithrix penicillata X X    
Alouatta caraya X X X   
Família Carnivora 
Leopardus pardalis X    X 
Leopardus sp. X X    
Puma concolor X X X X X 
Panthera onca X X X X X 
Cerdocyon thous  X  X X 
Chrysocyon brachyurus X X X X X 
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Táxon UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 

Lycalopex vetulus X X X X  
Lontra longicaudis X    X 
Conepatus semistriatus     X 
Nasua nasua X X X X  
Procyon cancrivorus X  X  X 
Família Perissodactyla      
Tapirus terrestris X  X  X 
Família Artiodactyla      
Pecari tajacu X X X  X 
Mazama gouazoubira X     
Ozotoceros bezoarticus     X 
Família Rodentia      
Hydrochoerus hydrochaeris X X   X 
Kerodon sp. X X    
Cuniculus paca X X X X X 

 

Considerando todos os métodos de amostragem, registraram-se 29 espécies de 
médios e grandes mamíferos. A curva de rarefação não alcançou a assíntota, 
indicando que ainda existem espécies na região que não foram registradas nos 
trabalhos de campo. A curva da riqueza estimada pelo ICE se estabilizou, indicando 
que o seu resultado é confiável. Segundo esse estimador, a riqueza total de médios e 
grandes mamíferos foi de 42, valor esse 44% maior do que o registrado em campo 
(Figura 6.3.4.2-6). 

O índice de diversidade de Shannon, calculado para todo o estudo, foi de 3,13 
nats/indivíduo (Quadro 6.3.4.2-15). Ao se comparar a diversidade calculada para cada 
unidade amostral, destaca-se a UA2, com índice 20% maior do que o calculado para a 
UA5, que apresentou a segunda maior diversidade. Descontando-se a UA2, as demais 
UAs tiveram diversidades semelhantes. 
 

Quadro 6.3.4.2-15 Parâmetros da comunidade de mamíferos de médio e grande porte 
registrados durante os trabalhos de campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT 

Parâmetro UA1 UA2 UA3 UA4 UA5 Geral 

Riqueza absoluta 7 15 11 8 10 29 
Abundância absoluta 10 19 19 11 17 76 
Diversidade de Shannon (H’) 1,88 2,65 2,16 1,97 2,20 3,13 
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Figura 6.3.4.2-6 – Curva de rarefação da riqueza observada (linha contínua) de mamíferos de 
médio e grande porte, e curva estimada pelo ICE (linha tracejada) em função do número de 
amostras (dias) durante os trabalhos de campo do Estudo de Impacto Ambiental da LT  

 

 

Comparando-se as unidades amostrais, nota-se que, em nenhuma delas, as curvas de 
rarefação apresentaram tendência à estabilização (Figura 6.3.4.2-7). A UA2 teve o 
maior valor de riqueza específica dentre as unidades analisadas. Por outro lado, as 
demais unidades apesentaram valores mais próximos de riqueza. A maior riqueza na 
UA2 está ligada, muito provavelmente, à presença mais frequente de veredas. Nesses 
locais, foi obtida grande quantidade de informações nas proximidades de pequenos 
cursos de água.  

Ao se avaliarem os perfis de diversidade, percebe-se que as curvas se mantêm quase 
retilíneas, à exceção da curva da UA3 (Figura 6.3.4.2-8). Essa tendência sugere que a 
abundância foi muito similar entre as espécies, com alguma variação entre as 
unidades. A UA3 foi a que obteve maior queda no perfil de diversidade, ou seja, ali 
acumularam-se muitos registros de poucas espécies, aumentando a dominância 
desses táxons na comunidade. 
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Figura 6.3.4.2-7. Curvas de rarefação de espécies de médios e grandes mamíferos calculadas 
para as cinco UAs. A linha vermelha corresponde à média para cada UA, aleatorizada 500 
vezes, e as linhas azuis acima e abaixo correspondem ao desvio-padrão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6.3.4.2-8 Perfis de diversidade para as cincos unidades amostrais usando a Série de 
Rényi. Para o parâmetro α = 0, o valor de diversidade é igual ao número de espécies 

amostradas.   



    
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.2-53/83 Revisão 00 – Novembro de 2013 

d. Espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção, não descritas 

previamente para a área estudada ou pela ciência, indicadoras de 

qualidade ambiental, de importância econômica e cinegética, 

potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico e as migratórias com 

suas rotas 

(1) Endemismos e aspectos biogeográficos  

A grande maioria dos mamíferos presentes na macrorregião apresenta ampla 
distribuição geográfica, ocorrendo em várias regiões no Brasil e mesmo em escala 
continental. No entanto, alguns dos táxons listados são mais comuns em ecossistemas 
savânicos (Cerrado e Caatinga), apesar de alguns estenderem suas distribuições para 
ambientes florestais adjacentes (PAGLIA et al., 2012). Neste contexto, poucos táxons 
podem ser considerados como de distribuição restrita, a exemplo do rato-do-chão 
(Thalpomys lasiotis), do rato-do-delta (Euryoryzomys lamia), do preá (Galea flavidens) 
e do mocó (Kerodon rupestris). 

As taxas de endemismos são baixas, no caso dos morcegos, em comparação com os 
mamíferos não voadores, principalmente quando confrontados aos pequenos roedores. 
Devido aos seus diferentes microhabitats e grande riqueza específica para os 
morcegos, o Cerrado é um importante meio de dispersão biozoogeográfica da 
quiropterofauna brasileira, pois interliga-se com diversos outros ecossistemas, tais 
como o Pantanal, a Mata Atlântica e a região Amazônica (BORDIGNON, 2006). 

Apenas uma espécie de morcego endêmico do Cerrado ocorre na região, a qual possui 
distribuição restrita ao centro do País, nos Estados de Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Distrito Federal e Piauí. Trata-se do morceguinho-do-cerrado 
(Lonchophylla dekeyseri), que ocorre naturalmente em baixas densidades 
populacionais, ocupando cavernas e fendas de regiões de matas e Cerrados. É uma 
espécie nectarívora, com biologia muito particular do ponto de vista de interações 
animal-planta, sendo agente polinizador de várias espécies vegetais do Cerrado 
(AGUIAR et al., 2006).  

Outro quiróptero de distribuição restrita é Lonchophylla bokermanni, espécie com 
registros conhecidos em Minas Gerais e no Rio de Janeiro (REIS et al., 2007), tendo 
sua distribuição recentemente ampliada até o Estado do Espírito Santo (PIMENTA & 
DITCHFIELD, 2010). Tal como a espécie anterior, este táxon tem grande afinidade por 
ambientes com climas bem definidos (sazonalidade marcada), e associados à 
ocupação de abrigos diurnos em cavernas e fendas naturais.  

Uma terceira espécie de morcego merecedora de nota é Platyrrhinus recifinus, 
endêmica do Brasil e de ocorrência restrita à Floresta Atlântica e ao Cerrado. Pouco se 
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sabe da história natural dessa espécie frugívora (ZORTÉA, 2006). As espécies desse 
gênero podem ser encontradas em abrigos mais abertos, tais como folhas no alto de 
árvores, mas também em cavernas e, até mesmo, em edificações humanas 
(PERACCHI et al., 2011). 

Além das espécies de menor porte, que naturalmente possuem um grau acentuado de 
afinidade e ligação com tipologias vegetacionais particulares, espécies de maior porte 
também podem estar ligadas às características únicas do semi-árido brasileiro, como, 
por exemplo, os mócos (Kerodon rupestris e K. acrobata). Kerodon acrobata 
compreende, em sua distribuição geográfica, o bioma Caatinga e K. rupestris ocupa 
áreas do Cerrado (PAGLIA et al., 2012). Ambas possuem grande afinidade por locais 
rochosos, onde esses afloramentos dão suporte às espécies vegetais xeromórficas 
(LESSA et al., 2005).  

As áreas de ocorrência de K. acrobata ainda não são inteiramente conhecidas e 
compreendidas, uma vez que a distribuição geográfica, morfologia e história natural da 
espécie foram feitos em cima de cinco exemplares apenas (BEZERRA et al., 2010). De 
fato, essas espécies em especial merecem profundos estudos sobre sua história 
natural e aspectos biogeográficos. 

(2) Espécies de importância conservacionista 

A relevância de um táxon no aspecto de sua conservação pode ser medida através de 
vários atributos, como baixa densidade populacional e/ou reprodutiva, distribuição 
restrita a uma dada localidade, maior susceptibilidade à caça e à pressão de uso. 

Nesta análise, consideraram-se dois conjuntos de atribuições de interesse 
conservacionista: táxons ameaçados oficialmente, por meio de instrumentos legais 
brasileiros, sendo que se enquadram nessa categoria as espécies ameaçadas do Brasil 
e de Minas Gerais, além daquelas listadas nos Anexos I, II e III da CITES, e táxons 
ameaçados em listas não oficiais, ou seja, que não são protegidas pela legislação 
brasileira, neste caso, a listagem da IUCN. 

Com relação à mastofauna ameaçada, em toda a macrorregião, há menção de 29 
espécies alocadas em alguma categoria, seja no âmbito internacional, seja nacional ou 
estadual em Minas Gerais (Quadro 6.3.4.2-16).  
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Quadro 6.3.4.2-16 – Espécies de mamíferos alocadas em alguma categoria de ameaça, nas 
listas oficiais (no âmbito do Estado de Minas Gerais – MG, nacional e internacional – CITES) e 
nas listas não oficiais (no âmbito nacional – Livro Vermelho e internacional – IUCN) de 
espécies ameaçadas. 

Táxon 
Nome 

popular 

Categorias de ameaça 

Oficial Não-oficial 

Delib. 
COPAM 
147/2010 

IN MMA 
03/2003 

CITES 
MACHADO 
et al., 2008 

IUCN 

Monodelphis umbristriata catita 
    

VU 
Thylamys karimii catita 

    
VU 

Myrmecophaga tridactyla 
tamanduá-
bandeira VU X II VU VU 

Priodontes maximus tatu-canastra EN X I VU VU 
Tolypeutes tricinctus tatu-bola 

 
X 

 
VU VU 

Callithrix penicillata sagui 
  

II 
  

Sapajus libidinosus 
macaco-
prego   

II 
  

Alouatta caraya bugio-preto 
  

II 
  

Diaemus youngii 
morcego-
vampiro VU 

    
Choeroniscus minor morcego EN 

    
Lionycteris spurrelli morcego EN 

    
Lonchophylla bokermanni morcego EN X 

 
VU 

 
Lonchophylla dekeyseri  morcego EN X 

 
VU 

 
Platyrrhinus recifinus morcego 

 
X 

 
VU 

 
Leopardus braccatus*1 gato-palheiro EN X II VU 

 
Leopardus pardalis jaguatirica VU X I VU 

 
Leopardus tigrinus 

gato-do-mato-
pequeno VU X I VU VU 

Leopardus wiedii 
gato-
maracajá EN X I VU 

 
Puma concolor*2 onça-parda VU X II VU 

 
Puma yagouaroundi jaguarundi 

  
II 

  
Panthera onca onça-pintada CR X I VU 

 
Cerdocyon thous 

cachorro-do-
mato   

II 
  

Chrysocyon brachyurus logo-guará VU X II VU 
 

Lontra longicaudis lontra VU 
 

I 
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Táxon 
Nome 

popular 

Categorias de ameaça 

Oficial Não-oficial 

Delib. 
COPAM 
147/2010 

IN MMA 
03/2003 

CITES 
MACHADO 
et al., 2008 

IUCN 

Tapirus terrestris anta EN 
 

II 
 

VU 
Pecari tajacu cateto VU 

 
II 

  
Tayassu pecari queixada CR 

 
II 

 
VU 

Ozotoceros bezoarticus 
veado-
campeiro EN 

 
I 

  
Euryoryzomys lamia rato-do-delta CR 

   
EN 

Legenda: VU – Vulnerável; EN – Em perigo, CR – Criticamente ameaçada. I – Anexo I, II –  Anexo II. 

Nota: *1A espécie aparece em MACHADO et al. (2008) como Oncifelis colocolo. *2 Em MACHADO et al. 
(2008) e Instrução Normativa MMA 03/2003, são mencionadas as subespécies P. c. capricornensis e P. 
c. greeni, ambas com distribuição para os estados atravessados pelo traçado da LT. 

 

Os mamíferos considerados ameaçados, em listas oficiais, somam 20 espécies no 
âmbito do Estado de Minas Gerais, 13 espécies no âmbito nacional e 19 no âmbito 
internacional. Nas listagens não-oficiais, 13 espécies constam como ameaçadas no 
Livro Vermelho e 9 na IUCN.  

Myrmecophaga tridactyla, Priodontes maximus e Leopardus tigrinus estão 
mencionadas nas cinco listas de espécies ameaçadas consultadas. Além dessas, 
Tolypeutes tricinctus e Pantera onca se destacam como espécies frequentemente 
perseguidas por populações humanas, para caça recreativa e/ou alimentação.  

Dentro da ordem Chiroptera, a espécie Lonchophylla dekeyseri merece destaque por 
estar classificada como “Em Perigo” em Minas Gerais e constar como ameaçada na 
Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, sendo considerada 
“Vulnerável” por MACHADO et al. (2008). Esta é a única espécie endêmica do Cerrado 
dentre os morcegos da macrorregião e vem sofrendo danos populacionais devido à 
perda de hábitat. Adicionalmente, é a única espécie de morcego até o momento 
contemplada por um plano de ação nacional para a sua conservação (MARINHO-
FILHO, 1996; AGUIAR et al., 2006).  

Outras espécies alocadas na lista oficial nacional de ameaçadas são L. bokermannii e 
Platyrrhinus recifinus, ambas com ocorrência no Cerrado e na Mata Atlântica. Levando-
se em consideração o âmbito do Estado de Minas Gerais, ambas as espécies de 
Loncophylla encontram-se “Em Perigo” de extinção, além de Lionycteris spurrelli e 
Choeroniscus minor; como “Vulnerável”, aparece Diaemus youngii. Estas três últimas 
espécies citadas apresentam ampla distribuição. 
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Destaca-se quanto à relevância conservacionista a presença do tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), registrado por meio de entrevistas, através de pegadas e 
em armadilhas fotográficas. Essa espécie tem desaparecido rapidamente de algumas 
regiões (MEDRI et al., 2003), estando incluída na lista oficial de espécies ameaçadas 
nacionalmente do Estado do Minas Gerais e da CITES, além de constar na lista de 
MACHADO et al., 2008 e da IUCN. 

Da ordem Cingulata, confirmou-se nas Áreas de Influência a presença do tatu-canastra 
(Priodontes maximus) e do tatu-bola (Tolypeutes tricinctus), duas das espécies mais 
preocupantes com relação ao status de suas populações. Priodontes maximus foi 
registrado por evidência indireta e por entrevistas, sendo sempre considerado de difícil 
observação pela população local, o que está de acordo com o que se conhece sobre a 
sua biologia, tratando-se de uma espécie discreta e de hábito noturno (REIS et al., 
2011). O registro feito por evidência indireta foi pelo encontro de uma toca característica 
dessa espécie na UA5 (CARTER & ENCARNAÇÃO, 1983). Embora seja uma espécie 
com ampla distribuição geográfica e capaz de ocupar diferentes hábitats, em algumas 
localidades é notavelmente rara, como no leste brasileiro (SILVA, 1984). Está incluída 
nas listas oficiais de espécies ameaçadas nacionalmente, no Estado de Minas Gerias e 
no CITES, além de constar na lista de MACHADO et al., 2008 e da IUCN.  

Tolypeutes tricinctus é uma das menores espécies de tatus, cujo gênero é o único 
dentre os Cingulata que não cava suas próprias tocas, passando a utilizar 
exclusivamente cavidades já existentes (REIS et al., 2011). Essa espécie habita, 
principalmente, áreas de vegetação seca, tendo sido registrada, dentro da AID, 
exclusivamente em UA2. Esse tatu sofre grande pressão de caça devido à sua fácil 
localização e captura. Está presente na lista oficial de espécies ameaçadas 
nacionalmente e também na lista da IUCN. Segundo FREITAS & SILVA (2005), no 
Estado da Bahia é cada vez mais rara e encontra-se com populações isoladas. O táxon 
distribui-se no curso médio do rio São Francisco e na vertente oriental do vale do 
Parnaíba, bem como na parte ocidental do planalto da Borborema. Ocorre nos Estados 
da Bahia, Ceará, Pernambuco, Piauí, Maranhão e Tocantins (FEIJÓ & LANGGUTH, 
2013), sendo o atual registro o mais extremo no oeste baiano. FEIJÓ & LANGGUTH 
(2013) citam que essa espécie era, no passado, comum em sua área de distribuição, 
mas que atualmente está cada vez mais difícil ser encontrada em campo. 

Da ordem Primates, destaca-se o bugio-preto (Alouatta caraya), observado em meio à 
mata seca, no alto de um afloramento rochoso na UA1. O macaco-prego (Sapajus 

libidinosus) foi observado em uma única ocasião na UA2. O grupo de primatas a que 
pertence S. libidinosus passou por uma profunda revisão filogenética recente, 
desmembrando os membros do complexo nos gêneros Cebus (espécies amazônicas) e 
Sapajus, estes mais robustos e de distribuição mais ampla (PAGLIA et al., 2012). O 
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sagui (Callithrix penicillata) foi observado em pequenos grupos, principalmente em UA1 
e UA2. Essa espécie apresenta íntima relação entre a natalidade do grupo e a 
sazonalidade climática, em que o padrão da atividade reprodutiva da espécie 
corresponde à estação chuvosa (VILELA & FARIAS, 2004). Tanto A. caraya como C. 

penicillata, com grande freqüência, utilizam a vegetação sobre afloramentos de rochas 
(matas secas), tipologia muito comum em algumas paisagens estudadas, 
particularmente em UA1.  

Os representantes da ordem Carnivora estão entre as espécies mais vulneráveis e 
sensíveis a danos populacionais em paisagens fragmentadas, devido às características 
biológicas inerentes ao táxon, como suas densidades populacionais naturalmente 
baixas, possuindo áreas de vida extensas (TABARELLI & GASCON, 2005). 
Mencionam-se, para este táxon, Leopardus braccatus e Chrysocyon brachyurus, 
ambos constando no Apêndice II do CITES e sendo considerados ameaçados 
nacionalmente, L. braccatus é considerado “Em Perigo” e C. brachyurus, “Vulnerável”, 
por MACHADO et al. (2008). 

Dentre os felinos, a jaguatirica (Leopardus pardalis) foi registrada por rastros na UA2 e 
na UA3, e flagrada em armadilha fotográfica na UA5. A onça-parda (Puma concolor) foi 
registrada por meio de entrevistas em todas as unidades amostrais, tendo-se encontrado 
rastros somente na UA5. Ambas as espécies aparecem na lista oficial de espécies 
ameaçadas nacionalmente, constando como “Vulnerável” em MACHADO et al., 2008 e 
do Estado de Minas Gerais. Ambas também constam na lista da CITES. Outra espécie 
mencionada nas entrevistas em todas as unidades percorridas foi a onça-pintada 
(Panthera onca), o maior felídeo americano (PAGLIA et al., 2012). Este táxon consta na 
lista oficial da fauna ameaçada nacionalmente, aparecendo como “Vulnerável” em 

MACHADO et al., 2008. Seu status de conservação é mais preocupante em Minas 
Gerais, onde está incluída na lista oficial como “Criticamente Ameaçada”.   

Quanto aos demais carnívoros, destaca-se o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), cuja 
presença foi registrada por meio de rastros, entrevistas e flagrantes em armadilhas 
fotográficas. Essa espécie consta na lista oficial da fauna ameaçada nacionalmente, 
“Vulnerável” em MACHADO et al., 2008, e no Estado de Minas Gerais, onde é 
categorizada como “Em Perigo”, estando também incluída no Apêndice II da CITES. A 
lontra (Lontra longicaudis) foi registrada por meio de rastros na UA3, além de ter sido 
mencionada em entrevistas na UA1 e UA5, citando a sua ocorrência, particularmente, 
em rios de maior porte, a exemplo do rio Grande, no município de Barreiras/BA. 

Os cervídeos encontram-se distribuídos em florestas, Cerrado e campos, ocorrendo em 
praticamente todo o território nacional. No entanto, diversas espécies vêm 
apresentando acentuado declínio populacional, principalmente devido à 
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descaracterização e à perda de hábitat, mas também pela caça indiscriminada. Neste 
trabalho, Ozotoceros bezoarticus é o único cervídeo ameaçado, considerado “Em 
Perigo” no Estado do Minas Gerais e constante no Anexo I do CITES. 

Situação semelhante à dos cervídeos ocorre com a família Tayassuidae (Pecari tajacu 
e Tayassu pecari), os quais são mais facilmente observados em ambientes mais 
preservados. Ambas as espécies estão incluídas no Anexo II do CITES. P. tajacu é 
considerada “Vulnerável” e T. pecari “Criticamente Em Perigo” para o Estado de Minas 
Gerais; esta última é ainda considerada “Vulnerável” pela IUCN. 

Outros registros importantes incluem a anta (Tapirus terrestris), o cateto (Pecari tajacu) 
e o veado-catigueiro (Mazama gouazoubira), todos foram registrados por rastros. M. 

gouazoubira foi ainda registrado por meio de entrevistas, flagrantes em armadilhas 
fotográficas e observação direta. A anta e o cateto encontram-se “Em Perigo” e 
“Vulnerável”, respectivamente, no Estado de Minas Gerais. Ambos estão incluídos no 
Anexo II da CITES e a anta está ainda como “Vulnerável” na IUCN. 

Por fim, para a ordem Rodentia menciona-se a paca (Cuniculus paca), registrada em 
todas as unidades através das entrevistas, e de rastros em UA2 e UA3. A capivara 
(Hydrochoerus hydrochaeris) foi registrada, pelo encontro de suas fezes, apenas em 
veredas, além de menções por entrevistados em localidades mais distanciadas da 
diretriz, em rios de maior porte como o rio Preto (divisa do Estado de Minas Gerais com 
o Distrito Federal), o rio Corrente, no município de Simolândia/GO e o rio das Fêmeas, 
em Barreiras/BA, entre outros. O mocó (Kerodon rupestris), espécie característica do 
semi-árido brasileiro, foi registrado através de grande número de contatos apenas em 
UA1, sendo mencionado por alguns moradores para a UA2. Essa espécie possui 
grande afinidade por formações rupestres restritas ao Cerrado, sofrendo grande 
pressão de caça devido ao seu tamanho, fato também relatado nas entrevistas, quando 
várias pessoas assumiram já ter caçado esse animal ou consumido sua carne. 

A maior parte dos mamíferos que se encontram ameaçados de extinções, locais ou 
mesmo regionais, é daqueles mais diretamente influenciados pela ação da perda e 
fragmentação de ambientes, caça ilegal e contato com animais domésticos, sendo este 
último um importante fator de declínio da fauna nativa (CAMPOS, 2004). A perda de 
ambientes naturais é, de longe, a situação mais citada como fonte de extinções de 
mamíferos silvestres, tendo consequências irreversíveis sobre a diversidade biológica 
(D’EON et al., 2002). 

(3) Espécies de interesse sanitário 

O avanço da atividade humana, seja ela na agricultura, pecuária ou mesmo em 
pequenos adensamentos de vilarejos próximos a áreas naturais, proporciona um 
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contato direto com populações de espécies silvestres (SILVA, 2005). Essa 
aproximação pode acarretar uma série de prejuízos, de ambos os lados, às populações 
naturais e à saúde pública, devido à transferência de patógenos.  

Alguns mamíferos silvestres são reconhecidos como reservatórios naturais, 
transmissores ou hospedeiro final de agentes epidemiológicos. Os morcegos estão 
envolvidos na incidência e distribuição de doenças importantes, como a raiva e a 
histoplasmose, as quais podem ser transmitidas aos seres humanos e a outros 
animais, direta ou indiretamente. 

A raiva é a doença mais comumente transmitida por morcegos, principalmente os 
hematófagos (Desmodus rotundus, Diaemus youngii e Diphylla ecaudata, todos com 
ocorrência na macrorregião analisada) (BREDT et al., 1998). Dentre estes, D. rotundus 
é o agente mais comum, por se tratar da espécie mais amplamente distribuída, 
alcançar maior gama de presas e ocupar frequentemente locais próximos aos de 
criação de animais domésticos. A introdução do gado e outros animais domésticos 
acarretou considerável aumento das populações dessa espécie (SEKIAMA et al., 
2013). Neste estudo, D. rotundus foi frequentemente encontrado nas cavernas 
visitadas. 

Espécies como a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) possuem naturalmente muitos 
ectoparasitos, como também uma quantidade considerável de endoparasitos em seu 
sistema digestório (ORTIZ & RIZZELLO, 2004). Todos esses parasitos podem vir a 
infectar humanos.  

O gênero Didelphis é considerado um dos táxons de marsupiais mais importantes 
como hospedeiro de um elevado número de ectoparasitos que podem estar infectados 
por tripanosomatídeos, protozoários que causam a doença de Chagas; o mesmo vale 
para roedores do gênero Nectomys (RIBEIRO et al., 1998; LINARDI, 2006). Algumas 
espécies, como o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus) e o quati (Nasua nasua), são vetores de leishmaniose, doença também 
transmitida por protozoários (VOLTARELLI et al., 2009). 

Apesar de as espécies nativas previamente citadas apresentarem alguma chance de 
influenciar nos ciclos parasito-hospedeiros relacionados ao homem, são os roedores 
exóticos (Mus musculus e Rattus rattus) os que merecem maior atenção neste sentido. 
Uma das doenças mais letais transmitidas por esses animais é a hantavirose, que, 
apesar de poder estar associada também a espécies silvestres, tem nos exóticos os 
seus mais eficientes transmissores, graças aos hábitos altamente sinantrópicos desses 
animais.  
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(4) Espécies cinegéticas 

A fauna de mamíferos, principalmente os de maior porte, sofre grande pressão com a 
prática de atividades cinegéticas (NEGRÃO & VALLADARES-PÁDUA, 2006), seja para 
subsistência humana seja de cunho recreativo. Algumas espécies são também alvo de 
perseguição e abate por serem potencialmente perigosas para animais de criação 
(como aqueles pertencentes à ordem Carnivora) ou por serem danosas à agricultura 
(como aquelas pertencentes à ordem Artiodactyla). 

Na área de abrangência do estudo, ocorrem várias espécies-alvo de atividades 
cinegéticas, como é o caso do mocó (Kerodon rupestris), da paca (Cuniculus paca), do 
cateto (Pecari tajacu), dos tatus (Dasypodidae) e dos cervídeos (Mazama spp.). A 
diminuição populacional desses táxons tem, sabidamente, impactos profundos sobre os 
sistemas biológicos naturais (DIRZO & MIRANDA, 1990).  

(5) Espécies exóticas e invasoras 

No Brasil, são reconhecidas seis espécies de mamíferos exóticos e invasores de ampla 
distribuição (REIS et al., 2011). Trata-se de três espécies de roedores (da família 
Muridae), Mus musculus, Rattus rattus e Rattus norvegicus; da lebre (Lepus 

europaeus), do porco-doméstico (Sus scrofa) e do búfalo (Bubalus bubalis).  

Os dados de base indicam a presença apenas dos roedores M. musculus e R. rattus na 
macrorregião (BONVICINO et al., 2002; RIBEIRO et al., 2005; OIKOS, 2010). 
Adicionalmente, durante a realização deste estudo, a lebre (L. europaus) foi registrada 
em campo, espécie anteriormente não citada para a região. 

Ressalta-se que espécies como o cachorro e o gato-doméstico, por motivos de 
dependência e necessidade de aproximação com habitações humanas, não são 
considerados invasores. Essas duas espécies, entretanto, oferecem grande risco à 
fauna silvestre, quando criadas livres, e/ou adquirem habitos selvagens. Isso decorre 
de seu potencial como predadores de animais silvestres, podendo causar severas 
reduções em alguns táxons nativos (GALETTI & SAZIMA, 2006), além de serem 
potenciais disseminadores de zoonoses para as populações naturais.  

A criação extensiva de gado, com indivíduos que crescem soltos em pastagens não 
cercadas, possuindo livre acesso a remanescentes de vegetação nativa, também afeta 
negativamente os ambientes selvagens. A presença desses animais tem potencial para 
alterar profundamente os remanescentes pelo pisoteio, o que pode causar 
assoreamento de corpos d’água. 
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(6) Espécies de particular relevância no contexto do empreendimento 

Dentre os locais amostrados, as UAs 1 e 2, na porção norte do empreendimento, entre 
os estado da Bahia e Goiás, e também as UAs 4 e 5, na porção final do traçado, entre 
Unaí e Brasilândia de Minas/MG, são aqueles que abrigaram as espécies de 
mamíferos mais importantes do ponto de vista conservacionista. Destacam-se espécies 
ameaçadas nacional e globalmente, como Myrmecophaga tridactyla, Lontra 

longicaudis, Leopardus pardalis, Chrysocyon brachyurus e, especialmente, Tolypeutes 

tricinctus. Estes elementos, e seus ambientes, são mais preocupantes com relação à 
perda de hábitat, embora possam suportar certos níveis de alteração dos ambientes e 
também de fragmentação pontual. Do ponto de vista das espécies de pequeno porte, 
também se destacam, pela sua raridade natural e grau de ameaça, Thylamys karimii, 
Diaemus youngii, Lonchophylla dekeyseri, Platyrrhinus recifinus e, especialmente, 
Euryoryzomys lâmia. Embora não tenham sido confirmadas em campo, há fortes 
indícios, através da literatura e ao julgar suas áreas naturais de distribuição, de sua 
ocorrência em toda a região.  

Em relação aos ambientes mais preocupantes do ponto de vista de impactos futuros 
para as espécies de mamíferos, destacam-se entre outros, as veredas e locais 
associadas a extensões contínuas de Cerrado, para o oeste da Bahia, bem como, na 
porção final do empreendimento, Brasilândia de Minas/MG, onde se encontram os 
remanescentes mais contínuos e bem conservados de toda a região. Ali encontraram-
se muitas espécies, em especial as de grandes mamíferos (p.ex. Puma concolor, 
Tapirus terrestris, Pecari tajacu), além de potencialmente abrigar indivíduos de onça-
pintada (Panthera onca) e veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus), não flagrados 
neste estudo. Somente nessa região, também, é que se encontrou vestígio de tatu-
canastra (Priodontes maximus), indicativo das condições ideais para sobrevivência 
desse táxon nesses remanescentes. 

Ainda com respeito aos impactos, outras áreas importantes à quiropterofauna são os 
abrigos naturais, principalmente os que estão inseridos no domínio das matas secas, 
em especial entre os Estados da Bahia e de Goiás. 

 Morcegos cavernícolas 

Os morcegos são os únicos vertebrados que têm sucesso na utilização de cavernas 
para abrigos permanentes (MURRAY & KUNZ, 2004). Entretanto, contrariamente ao 
senso comum, os morcegos não se abrigam exclusivamente em fendas ou cavernas de 
formações rochosas, já que várias espécies são também capazes de explorar tipos de 
abrigos diferentes, como ocos em árvores, cascas ou folhagens na copa das árvores, e 
outros chegam a utilizar construções humanas para esse fim (TRAJANO, 1995). 
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Mesmo assim, as cavidades rochosas naturais abrigam comunidades de morcegos que 
podem ser bastantes distintas umas das outras, mesmo em localidades próximas. 
Neste sentido, a presença de cavidades rochosas naturais pode aumentar a riqueza de 
espécies de morcegos localmente, o que confere importância singular a essas 
cavernas e a seus ambientes adjacentes. Consequentemente, a proteção desses locais 
ajuda a manter a fauna de quirópteros e os serviços ecológicos prestados por esse 
grupo (BREDT et al., 1999). 

Através de trabalhos publicados, são apontadas 56 espécies de morcegos utilizando 
cavidades naturais no Brasil (REIS et al., 2007). Na lista de dados de base, 55% das 
espécies (40) têm registros na literatura como utilizadores de cavernas e grutas como 
abrigos (Quadro 6.3.4.2-17). Entre essas, 4 (6% da lista de dados de base) merecem 
destaque por serem consideradas restritas no uso de cavernas e grutas como abrigos. 

Quadro 6.3.4.2-17. Espécies de morcegos constantes na lista de dados de base que 
apresentam registros na literatura de utilização de cavernas e grutas como abrigos (segundo 
REIS et al., 2007; REIS et al., 2011).  

Táxon Tipo de abrigo 

Chiroptera   

Emballonuridae   
Peropteryx kappleri cavernas, fendas em rochas, árvores ocas, bueiros e ruínas 
Peropteryx macrotis cavernas, fendas em rochas, árvores ocas, bueiros e ruínas 
Rhynchonycteris naso sob pontes, entradas de cavernas, troncos de árvores e pedras 
Saccopteryx bilineata ocos de árvores e cavernas 
Phyllostomidae   

Desmodus rotundus 
ocos de árvores, minas abandonadas, cavernas, bueiros, porões 
de casas 

Diaemus youngii cavernas e ocos de árvores 
Diphylla ecaudata cavernas e minas abandonadas 
Anoura caudifer  cavernas, fendas de rochas e túneis 
Anoura geoffroyi  cavernas, fendas de rochas e túneis 
Choeroniscus minor cavernas, bueiros, e troncos de árvores caídas 
Glossophaga soricina cavernas, fendas de rochas e ocos de árvores 
Lionycteris spurrelli cavidades e fendas 
Lonchophylla bokermanni caverna 
Lonchophylla dekeyseri  caverna 

Chrotopterus auritus 
cavernas, minas, túneis, prédios abandonados, árvores ocas e 
cupinzeiros ocos 

Lonchorhina aurita cavernas e túneis 
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Táxon Tipo de abrigo 

Macrophyllum 
macrophyllum 

túneis, bueiros, sob pontes, cavernas e prédios abandonados 

Micronycteris megalotis 
cavernas, frestas entre rochas, buracos no chão e vários tipos de 
construções humanas (pontes, bueiros, residências) 

Micronycteris minuta ocos de árvores e cavernas 
Micronycteris 
schmidtorum 

ocos de árvores e cavernas 

Mimon bennettii  cavernas e bueiros 
Phylloderma stenops cavernas e bueiros 
Phyllostomus discolor cavernas, bueiros, árvores ocas e construções humanas 
Phyllostomus hastatus cavernas, bueiros, árvores ocas e construções humanas 
Trachops cirrhosus árvores ocas, cavernas, bueiros, túneis e construções humanas 

Carollia perspicillata 
cavernas, minas, fendas de rochas, ocos de árvores, tubulações e 
edificações urbanas 

Chiroderma villosum ocos de árvores e cavernas 
Platyrrhinus lineatus folhas no alto de árvores, cavernas e edificações humanas 
Platyrrhinus incarum  folhas no alto de árvores, cavernas e edificações humanas 
Platyrrhinus recifinus folhas no alto de árvores, cavernas e edificações humanas 
Mormoopidae   
Pteronotus gymnonotus  Cavernas 
Pteronotus parnellii Cavernas 
Noctilionidae   
Noctilio leporinus ocos de árvores, fissuras e cavernas 
Furipteridae   
Furipterus horrens  cavernas, ocos de árvores e árvores caídas 
Vespertilionidae   

Eptesicus brasiliensis 
ocos e sob cascas de árvores, grutas, cavernas e telhados de 
residências 

Eptesicus furinalis cavernas, ocos e cascas de árvores 

Myotis albescens 
grutas, fendas em rochas, árvores, barrancos  de rios, cavernas e 
construções humanas 

Myotis nigricans 
ocos de árvores, grutas, cavernas, fendas de rochas e construções 
humanas 

Myotis riparius cascas de árvore, cavernas e construções humanas 
Molossidae   
Nyctinomops laticaudatus cavernas, frestas de rochas e construções 
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As comunidades de morcegos cavernícolas brasileiras são particularmente ricas em 
Phyllostomines (subfamília de Phyllostomidae), desde aqueles que formam apenas 
pequenos grupos de indivíduos, como Chrotopterus auritus, até os que formam 
grandes colônias, como Trachops cirrhosus. Os morcegos dessa subfamília 
apresentam habitos alimentares bastante diversificados, em que as espécies de maior 
porte são predominantemente carnívoras e as de menor porte, insetívoras. Outras 
espécies insetívoras encontradas em cavernas e registradas nos dados de base deste 
estudo são Peropteryx macrotis (Emballonuridae) e Furipterus horrens (Furipteridae); 
os membros insetívoros dessas duas famílias capturam os insetos mais próximos ao 
solo, sob a copa das árvores. Já os Molossidae, neste estudo representados por 
Nyctinomops laticaudatus, capturam insetos acima da copa das árvores (TRAJANO, 
1995; NOGUEIRA et al., 2006; ARNONI, 2008).  

Entre os Stenodermatines (subfamília de Phyllostomidae), a única espécie 
normalmente encontrada em cavernas e representada neste estudo é Platyrrhinus 

lineatus (TRAJANO, 1995). Este morcego é predominantemente frugívoro, 
completando sua dieta com insetos, folhas e recursos florais. A preferência por frutos, 
juntamente com o comportamento de tirá-los da planta e levar para outros locais para 
consumo, torna-os importantes dispersores de sementes, efetuando um papel 
importante na recuperação de florestas após perturbação (ZORTÉA, 2006). 

Entre as espécies da subfamília Glossophaginae (Phyllostomidae), Anoura spp. mostra 
afinidade a este tipo de abrigo, assim como Lionycteris spurrelli e Lonchophylla spp., 
que costumam utilizar fendas e grutas. Glossophaga soricina é relativamente rara em 
cavernas, mas foi recentemente encontrada abrigando-se em cavidades naturais no 
norte do País (TRAJANO, 1995; ARNONI, 2008). Estas espécies desempenham um 
papel importante nos ecossistemas, pois polinizam muitas plantas, que dependem 
deles para reprodução.  Estes nectarívoros especializados são mais suscetíveis à 
extinção do que outros grupos de morcegos, geralmente possuem baixas densidades 
populacionais, distribuição geográfica mais restrita e maior susceptibilidade à 
destruição de hábitat (NOGUEIRA et al., 2006). 

Em termos de densidade das colônias, as espécies que merecem destaque são os 
morcegos-vampiros, neste trabalho, Desmodus rotundus e Diphylla ecaudata. Estas 
espécies são hematófagas extremamente especializadas. Diphyla ecaudata é 
dificilmente encontrada em ocos de árvores, preferindo cavernas e minas 
abandonadas, D. rotundos é encontrado com mais regularidade em ocos de aves, mas 
é muito frequente também nas cavernas. A espécie Carollia perspicillata também é 
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muito comum nos abrigos naturais, com sua abundância em interiores de cavernas 
provavelmente refletindo a abundância geral da espécie. Apresenta uma dieta que 
consiste em frutos e insetos com certa preferência por plantas da família Piperaceae 
(TRAJANO, 1995; AGUIAR, 2006; ARNONI, 2008; PERACCHI et al., 2011). 

e. Considerações finais 

No estudo realizado, levantaram-se dados informações importantes, adicionados às 
diversas informações constantes na literatura acerca da composição da macrorregião. 
Tanto do ponto de vista qualitativo, quanto quantitativo os resultados permitem traçar 
algumas interpretações acerca da fauna residente. 

Os dados obtidos refletem a concepção entre a qualidade dos ambientes e a 
mastofauna que ali ocorre, embora estes resultados não possam ser sintetizados em 
um único índice ou análise, devendo-se juntar uma série de evidências, como as aqui 
apresentadas, destacando-se a elevada riqueza biótica atualmente presente, em dados 
secundários, e aparente nas amostragens pelo encontro de um número elevado de 
espécies em curto período de tempo.  

No caso particular dos pequenos mamíferos voadores, o esforço de campo (redes de 
neblina e abrigos amostrados) constitui situação singular em estudos desta natureza. O 
uso conjunto de ambas as técnicas permitiu acumular registros de 19 espécies de 
morcegos na macrorregião, valor comparável a alguns dos inventários mais completos 
desse grupo no âmbito do Cerrado (Esberard et al., 2005; Knegt et al., 2005; Bruno et 

al., 2011).  

Mesmo reunindo todas as informações, não é possível distinguir com clareza as 
comunidades entre as unidades, embora tenham-se observado táxons que 
potencialmente ocorrem somente em uma ou outra localidade, ou ainda ocupam com 
maior frequência um ou outro local, fato ligado muito provavelmente ao caráter 
itinerante do estudo, mas também à reconhecida ampla distribuição da fauna de 
mamíferos. Os resultados evidenciam que, com a continuidade de esforço amostral, 
novas espécies poderão ser registradas em todas as localidades. 

Algumas localidades ao longo da diretriz do empreendimento apresentam-se 
profundamente alteradas, em função de seu histórico de ocupação humana. Em vários 
pontos, os remanescentes vegetais encontram-se sob influência de uma paisagem 
profundamente modificada, onde pequenos fragmentos encontram-se imersos em 
matriz de uso humano intenso, pela criação de gado ou por plantações.  
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Além da perda e da descaracterização da vegetação, a presença de animais 
domésticos, particularmente cães e gatos, pode exercer impactos significativos sobre a 
fauna selvagem. A criação extensiva de gado com livre acesso aos pequenos 
remanescentes florestais também causa modificações físicas no ambiente que 
alcançam a fauna. 

Outro ponto negativo é a prática de caça de espécies silvestres. Durante os trabalhos 
de campo, houve o encontro de uma armadilha artesanal, confeccionada em pedra, 
para capturar pequenos animais, bem como ceva para atração de animais. 
Adicionalmente, acumularam-se vários relatos da ocorrência frequente de caça em 
toda a região.  

Também se destaca a prática de queimadas em remanescentes e, principalmente, ao 
longo de vias de acesso. Esses incêndios são muitas vezes descontrolados, 
alastrando-se rapidamente. Essa prática, além de vitimar diretamente pequenos 
vertebrados, queima, em muitos casos, até indivíduos arbóreos.  

Especificamente quanto aos quiróteros, devido a possíveis sinistros com os cabos e as 
estruturas metálicas das torres, várias espécies – Vespertilionidae e Molossidae – 
ocupam estratificação aérea acima à do dossel e podem ser mais suscetíveis a 
acidentes por colisão com estruturas humanas, ou mesmo estas podem evitar, de 
forma acentuada, tais estruturas. Chama-se também a atenção para o grande número 
de abrigos encontrados na região, locais que assumem um papel fundamental na 
manutenção das populações de morcegos do Cerrado, tratando-se de verdadeiros 
berçários e refúgios. 

Um ponto importante, que merece menção particular, refere-se ao atropelamento de 
mamíferos em estradas e acessos, que serão implementados e/ou mais intensamente 
utilizados na região do empreendimento durante sua instalação. Pôde-se verificar a 
ocorrência de muitos animais envolvidos em sinistros de colisão com veículos, 
principalmente em estradas asfaltadas, embora estradas de saibro também ofereçam 
riscos (BAGER, 2012). Durante a instalação do empreendimento, muitas espécies, 
especialmente aquelas com pouca capacidade de fuga, poderão ser afetadas por 
esses acidentes. 
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f. Registro fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.3.4.2-1. 

Armadilha Sherman 

disposta a, pelo menos, 
um metro de altura. 

 

Foto 6.3.4.2-2. 

Armadilha Sherman 

disposta rente ao solo. 

 

Foto 6.3.4.2-3. Rede-
de-neblina instalada em 
área aberta. 
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Foto 6.3.4.2-4. Detector 
de ultrassom modelo 
Peterson D100® - 10 e 
120 kHz. 

 

 

Foto 6.3.4.2-5. 

Condução durante a 
amostragem com o 
detector de ultrassom 
por trilha. 

 

Foto 6.3.4.2-6. 

Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: caverna. 
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Foto 6.3.4.2-7. 
Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: gruta. 

 

 

 

Foto 6.3.4.2-8. 

Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: fenda 

 

 

 

Foto 6.3.4.2-9. 
Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: lapa com 
curso d’água. 
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Foto 6.3.4.2-10. 

Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: ponte. 

 

 

 

Foto 6.3.4.2-11. 

Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: estrutura 
de concreto. 

 

 

Foto 6.3.4.2-12. 

Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: casa 
abandonada. 
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Foto 6.3.4.2-13. 

Exemplos de abrigos 
onde foram 
empreendidas buscas 
por morcegos: rancho. 

 

 

 

Foto 6.3.4.2-14. Rede-
de-neblina montada em 
interior da caverna. 

 

Foto 6.3.4.2-15. Rede-
de-neblina montada no 
interior da caverna. 
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Foto 6.3.4.2-16. 

Captura com puçá no 
interior de abrigo. 

 

 

Foto 6.3.4.2-17. 

Registro de fezes e 
pegadas de mamíferos 
de médio e grande 
porte. 

 

 

Foto 6.3.4.2-18. 

Armadilha fotográfica 
utilizada para 
amostragem de 
mamíferos de médio e 
grande porte. Armadilha 
marca Bushnell modelo 
TrophyCam. 
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Foto 6.3.4.2-19. 

Entrevista realizada 
com morador local para 
registro da mastofauna 
de médio e grande 
porte. 

 

 

Foto 6.3.4.20. Indivíduo 
de jaguatirica 
(Leopardus pardalis) 
fotografado através de 
armadilha fotográfica 
marca Bushnell modelo 
TrophyCam. 

 

 

 

Foto 6.3.4.21. Indivíduo 
de lobo-guará 
(Chrysocyon 

brachyurus) fotografado 
através de armadilha 
fotográfica marca 
Bushnell modelo 
TrophyCam. 
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Foto 6.3.4.22. Restos 

de um indivíduo de 
tamanduá-mirim 
(Tamandua tetradactyla) 
após morte por 
atropelamento. 

 

Foto 6.3.4.23. Restos 

de um indivíduo de tatu-
peba (Euphractus 

sexcinctus) após morte 
por atropelamento. 

 

 

Foto 6.3.4.24. Toca de 
tatu-canastra 
(Priodontes maximus).  
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Foto 6.3.4.25. Indivíduo 
de tatu-de-rabo-mole 
(Cabassous unicinctus). 

 

 

Foto 6.3.4.2.26. 

Indivíduo de tatu-bola 
(Tolypeutes tricinctus). 

 

 

Foto 6.3.4.27. Indivíduo 
de tatu-galinha 
(Dasypus 

novemcinctus) 
fotografado através de 
armadilha fotográfica 
marca Bushnell modelo 
TrophyCam. 

 

 



    
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.2-77/83 Revisão 00 – Novembro de 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.3.4.28. Indivíduo 
de veado-virá (Mazama 

gouazoubira). 

 

 

 

Foto 6.3.4.29. Indivíduo 
de mico-estrela 
(Callithrix penicillata). 

 

 

Foto 6.3.4.30. Indivíduo 
de bugio-preto (Alouatta 

caraya) fotografado 
através de armadilha 
fotográfica marca 
Bushnell modelo 
TrophyCam. 
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Foto 6.3.4.31. Indivíduo 
de gambá (Didelphis 

albiventris) fotografado 
através de armadilha 
fotográfica marca 
Bushnell modelo 
TrophyCam. 
 

 

Foto 6.3.4.32. Indivíduo 
de tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga 

tridactyla) fotografado 
através de armadilha 
fotográfica marca 
Bushnell modelo 
TrophyCam. 

 

 

Foto 6.3.4.33. Indivíduo 
de quati (Nasua nasua) 
fotografado através de 
armadilha fotográfica 
marca Bushnell modelo 
TrophyCam. 
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Foto 6.3.4.34. Indivíduo 
de catita (Cryptonanus 
cf. agricolai). 

 

 

 

Foto 6.3.4.35. Indivíduo 
de rato-calunga 
(Calomys cf. expulsus). 

 

 

 

Foto 6.3.4.36. Indivíduo 
de rato-do-mato 
(Hylaeamys sp.). 
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Foto 6.3.4.37. Indivíduo 
de morcego (Carollia 

perspicillata). 

 

 

Foto 6.3.4.38. Indivíduo 
de morcego 
(Glossophaga soricina). 

   

 

Foto 6.3.4.39. 
Indivíduos de morcego-
vampiro (Desmodus 

rotundus). 
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Foto 6.3.4.40. Indivíduo 
de morcego-vampiro 
(Diphylla ecaudata). 

 

 

 

Foto 6.3.4.41. Indivíduo 
de morcego (Trachops 

cirrhosus). 

 

 

Foto 6.3.4.42. Indivíduo 
de morcego (Anoura 

caudifer). 
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Foto 6.3.4.43. Indivíduo 
de morcego (Peropteryx 

macrotis). 

 

 

Foto 6.3.4.44. Indivíduo 
de morcego 
(Platyrrhinus lineatus). 

 

 

Foto 6.3.4.45. Indivíduo 
de morcego 
(Phyllostomus discolor). 
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Foto 6.3.4.46. Pegada 
de mão-pelada 
(Procyon cancrivorus). 

 

 

Foto 6.3.4.47. Pegada e 
fezes de lobo-guará 
(Chrysocyon 

brachyurus). 

 

 

Foto 6.3.4.48. Indivíduo 
de mocó (Kerodon cf. 
rupestris). 
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6.3.4.3 Herpetofauna 

a.  Introdução 

A Região Neotropical apresenta uma das mais ricas herpetofaunas do mundo 

(DUELLMAN, 1990; POUGH et al., 2004). O Brasil, com toda a sua dimensão territorial 

e diversidade de biomas, é um dos países que abrigam as mais diversas faunas de 

anfíbios e répteis do planeta, com um total de 946 espécies de anfíbios e 738 de 

répteis registradas (BÉRNILS & COSTA, 2012; SEGALLA et al., 2012), sendo o 

Cerrado um dos biomas que apresentam elevadas diversidades e taxas de endemismo 

(COLLI et al., 2002; BASTOS, 2007; COSTA et al., 2007; NOGUEIRA et al., 2011; 

VALDUJO et al., 2012). 

A grande riqueza de espécies e endemismos do Cerrado pode ser atribuída à sua 

elevada heterogeneidade de paisagens, sendo nele registradas cerca de 209 espécies 

de anfíbios e 278 de répteis, das quais 108 e 103 espécies, respectivamente, são 

endêmicas desse bioma (COLLI et al., 2002; BASTOS, 2007; COSTA et al., 2007; 

NOGUEIRA et al., 2011; VALDUJO et al., 2012). Atualmente, este é um dos biomas 

brasileiros mais ameaçados, tendo cerca de metade de sua área original modificada 

pela ação do homem, principalmente pela expansão das fronteiras agrícolas (KLINK & 

MACHADO, 2005). A acentuada biodiversidade e a notável frequência de endemismos, 

bem como o alto grau de degradação, fazem com que esse bioma enquadre-se nas 25 

regiões prioritárias para estudo e conservação da biodiversidade no mundo (MYERS et 

al., 2000). 

A herpetofauna do Cerrado começou a ser estudada a partir do século XIX, com 

WARMING (1892) registrando 54 espécies de anfíbios e répteis no município de Lagoa 

Santa, em Minas Gerais. Mais recentemente, um crescente número de estudos tem 

sido desenvolvido nesse bioma (COLLI et al., 2002; BASTOS, 2007), mas, mesmo com 

este acréscimo de trabalhos, ainda há diversas lacunas em relação ao conhecimento 

da composição e da distribuição da herpetofauna do Cerrado (DINIZ-FILHO et al., 

2005; BINI et al., 2006). 

O atual conhecimento das espécies de anfíbios e répteis da região proposta para a 

implantação do empreendimento é baseado em farto material-testemunho da área, 

disponível na literatura científica, de trabalhos relacionados à taxonomia, composição 

de espécies, distribuição geográfica, aspectos biológicos, filogenia e ecologia. 

Este estudo tem como objetivo identificar e caracterizar a comunidade de anfíbios e 

répteis ocorrentes nas Áreas de Influência da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – 

Luziânia – Pirapora 2, bem como fornecer subsídios à avaliação de impactos oriundos 

da sua instalação e operação, e sugerir a adoção de medidas mitigadoras e 
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compensatórias no intuito de minimizar seus efeitos sobre a comunidade 

herpetofaunística local. 

b. Aspectos Metodológicos 

(1) Levantamentos de dados de base 

Para a elaboração da lista de espécies com ocorrência para a região, foram 

considerados os dados com procedência identificada para, pelo menos, um dos 

municípios incluídos nas Áreas de Influência do empreendimento.  

Para tanto, foram utilizados os dados existentes em literatura especializada, ou seja, 

referendados em publicações científicas e teses acadêmicas. Também foram admitidos 

registros museológicos oriundos de inventários realizados na região do município de 

Jaborandi (BA), disponíveis na coleção de répteis do Museu Nacional do Rio de Janeiro 

(MN/UFRJ).  

Para a detecção de espécies raras e/ou endêmicas do bioma Cerrado, foi analisada a 

literatura científica relacionada à distribuição geográfica dos táxons assinalados para a 

região (NOGUEIRA, 2006; NOGUEIRA & RODRIGUES, 2006; BRANDÃO et al., 2007; 

VALDUJO et al., 2009; NUNES et al., 2010; PINNA et al., 2010; TOLEDO et al., 2010; 

NOGUEIRA et al., 2011; VALDUJO, 2011; CARVALHO, 2012; LEMA & RENNER, 

2012; LOEBMANN & LEMA, 2012; VALDUJO et al., 2012; VAZ-SILVA et al., 2012). 

Para a identificação de espécies ameaçadas e de interesse conservacionista, foram 

consultadas as listas das ameaçadas de extinção do Estado de Minas Gerais (COPAM, 

2010) (âmbito regional); do Brasil, através da IN MMA 03 de 2003 (BRASIL, 2003) e do 

Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MACHADO et al.,  2008) 

(âmbito nacional); da International Union for Conservation of Nature – The IUCN Red 

List of Threatened Species (IUCN, 2013) e os apêndices da Convention on International 

Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES, 2013), sendo os dois 

últimos em âmbito internacional.  

A nomenclatura e o arranjo taxonômico adotados neste EIA seguem a proposta de 

BÉRNILS & COSTA (2012) e SEGALLA et al. (2012), respectivamente, para répteis e 

anfíbios. 

(2) Levantamentos de campo 

O registro das espécies in situ foi efetuado em uma campanha realizada entre os dias 

20 de agosto e 13 de setembro de 2013, totalizando 25 dias efetivos de amostragem. 

Cada unidade amostral (ver descrição das Unidades Amostrais – UAs, no subitem 

6.3.1.3 – Seleção dos Locais de Amostragem) foi inventariada durante cinco dias 

consecutivos, por 2 observadores, totalizando um esforço de aproximadamente 80 
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horas por UA e um total de 400 horas para todo o levantamento de campo (Quadro 

6.3.4.3-1). Em virtude do período de amostragem ter ocorrido na estação seca (maio a 

outubro), optou-se por realizar as amostragens também no entorno (Áreas de Influência 

Indireta – AII) das UAs, a fim de ampliar as possibilidades de encontro da 

herpetofauna, visto que, à exceção apenas da UA4, dentro das demais UAs os corpos 

d’água nelas presentes encontravam-se secos, ambientes estes fundamentais para a 

observação de anfíbios e répteis aquáticos. As fisionomias vegetais dos locais visitados 

no entorno foram semelhantes àquelas encontradas nas UAs; considera-se, então que 

os registros realizados em ambos (UAs e entorno) retratam uma única realidade 

regional em termos das comunidades de anfíbios e répteis. As informações sobre os 

locais de amostragem, bem como as datas e respectivo esforço amostral dispendido 

em cada ponto, encontram-se no Quadro 6.3.4.3-1. A localização das UAs pode ser 

observada na Ilustração 16 – Áreas de Amostragem do Meio Biótico. 

Para a observação, identificação e quantificação dos animais, foram percorridos os 

vários ambientes propícios para encontro da herpetofauna, tanto nas UAs quanto no 

seu entorno (alguns exemplos de ambientes amostrados encontram-se nas Fotos 

6.3.4.3-1, 6.3.4.3-2 e 6.3.4.3-3), tendo sido adotados os seguintes métodos: 

 Procura visual: consistiu em deslocamentos muito lentos a pé durante os períodos 

diurno e noturno, com a procura visual dos animais em seus ambientes naturais, 

sejam em atividade, sejam em repouso (sob troncos, pedras, sobre ou entre a 

vegetação, etc.; adaptada de HEYER et al., 1994); 

 Procura visual e auditiva em sítios de reprodução: baseou-se na observação de 

anfíbios anuros em atividade de vocalização em seus sítios reprodutivos (córregos, 

lagoas, poças, etc.) durante os períodos noturno e diurno (adaptada de HEYER et 

al., 1994); 

 Encontros ocasionais: correspondeu ao encontro de espécimes vivos ou mortos 

em estradas da região durante deslocamentos realizados até as áreas de 

amostragem, bem como registros realizados por outras equipes do meio biótico 

durante a realização dos levantamentos de campo (adaptada de SAWAYA et al., 

2008). 

Para a procura visual e/ou auditiva nos locais de amostragem, foram despendidas 

aproximadamente 8 horas de busca diária por observador. Durante a aplicação das 

técnicas, os indivíduos encontrados foram identificados e, em todas as ocasiões, 

anotaram-se os seguintes dados: data, unidade amostral, local de amostragem 

(coordenadas geográficas), ambiente, método de localização e horário.  
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Quadro 6.3.4.3-1 – Localização das amostragens da herpetofauna, período das amostragens e 
esforço amostral total despendido durante o levantamento de campo das Áreas de Influência  

Unidade 
Amostral 

Município(s) 

Locais de amostragem 

(coordenadas em UTM) Data da 
campanha 

Esforço 
amostral 
total por 

campanhaAID AII 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

23L 

511761/8645012
 20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

23L 

512017/8645712
 20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

23L 

512470/8645126
 20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

 
23L 

491809/8627571 
20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

 
23L 

507691/8648326 
20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

 
23L 

514353/8644515 
20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

 
23L 

514852/8645036 
20-24/08/2013 8 horas 

UA1 
Barreiras, São 

Desidério e 
Catolândia (BA) 

 
23L 

518017/8645803 
20-24/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

23L 

348209/8415759
 25-29/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

23L 

349335/8417974
 25-29/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

23L 

349428/8417140
 25-29/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

 
23L 

348445/8419825 
25-29/08/2013 8 horas 
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Unidade 
Amostral 

Município(s) 

Locais de amostragem 

(coordenadas em UTM) Data da 
campanha 

Esforço 
amostral 
total por 

campanhaAID AII 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

 
23L 

348729/8419143 
25-29/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

 
23L 

348954/8419372 
25-29/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

 
23L 

351078/8416998 
25-29/08/2013 8 horas 

UA2 

Posse, 
Simolândia e 
Alvorada do 
Norte (GO) 

 
23L 

394644/8493160 
25-29/08/2013 8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO) 
23L 

277900/8271430
 

30/08-
03/09/2013 

8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO) 
23L 

278006/8270921
 

30/08-
03/09/2013 

8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO) 
23L 

278553/8270925
 

30/08-
03/09/2013 

8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO)  
23L 

276803/8272253 
30/08-

03/09/2013 
8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO)  
23L 

278911/8270727 
30/08-

03/09/2013 
8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO)  
23L 

279295/8270462 
30/08-

03/09/2013 
8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO)  
23L 

279783/8270079 
30/08-

03/09/2013 
8 horas 

UA3 Cabeceiras (GO)  
23L 

280559/8290632 
30/08-

03/09/2013 
8 horas 

UA4 Unaí (MG) 
23K 

295947/8160148
 09-13/09/2013 8 horas 

UA4 Unaí (MG) 
23K 

297750/8160169
 09-13/09/2013 8 horas 

UA4 Unaí (MG) 
23K 

300789/8159955
 09-13/09/2013 8 horas 
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Unidade 
Amostral 

Município(s) 

Locais de amostragem 

(coordenadas em UTM) Data da 
campanha 

Esforço 
amostral 
total por 

campanhaAID AII 

UA4 Unaí (MG)  
23K 

285697/8164888 
09-13/09/2013 8 horas 

UA4 Unaí (MG)  
23K 

286766/8163969 
09-13/09/2013 8 horas 

UA4 Unaí (MG)  
23K 

291624/8161232 
09-13/09/2013 8 horas 

UA4 Unaí (MG)  
23K 

298880/8163976 
09-13/09/2013 8 horas 

UA4 Unaí (MG)  
23K 

299960/8162990 
09-13/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
23K 

416604/8125149
 04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
23K 

417101/8124965
 04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
23K 

417365/8124560
 04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
 

23K 

413264/8122213 
04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
 

23K 

415466/8129207 
04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
 

23K 

417097/8119955 
04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
 

23K 

417669/8121111 
04-08/09/2013 8 horas 

UA5 
Brasilândia de 

Minas (MG) 
 

23K 

418042/8127611 
04-08/09/2013 8 horas 

 

Os espécimes foram identificados com o auxílio de guias de campo (FREITAS, 2011a, 

2011b) e, em alguns casos, fez-se uso de chaves específicas de identificação: 

RODRIGUES (1987) para o gênero Tropidurus; HARVEY et al. (2008) para o gênero 

Notomabuya e SILVA JR. (2010) para o gênero Gymnodactylus. 

Indivíduos cuja determinação da espécie não foi possível, em campo, foram coletados, 

eutanasiados (conforme Resolução 301 do Conselho Federal de Biologia, de 08 de 
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dezembro de 2012), fixados com formalina 10% e preservados em álcool 70% para posterior 

tombamento na coleção herpetológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ). 

(3) Procedimentos analíticos 

Para todas as análises, foram considerados tanto os registros feitos no interior das UAs 

(AID) quanto no seu entorno (AII).  

A suficiência amostral das unidades amostrais foi avaliada comparando-se a riqueza 

observada com a esperada, calculadas utilizando-se o índice Bootstrap, com uso do 

programa EstimateS 8.2 (COLWELL, 2009). A diversidade de espécies entre as 

unidades estudadas foi determinada computando-se a Série de Rényi (MAGURRAN, 

2004), obtida utilizando-se o programa PAST 2.07 (HAMMER et al., 2001). 

c. Resultados e Discussão 

(1) Caracterização Geral da Herpetofauna nas Áreas de Influência 

 Anfíbios 

A partir dos dados de base, acrescidos dos registros obtidos em campo, aferiu-se a 

ocorrência de 63 espécies de anfíbios na região de inserção do empreendimento 

(Quadro 6.3.4.3-2), correspondendo a 30% do número de espécies registradas para o 

Cerrado (n = 209) e concentrando-se somente no grupo dos anuros, que compreende 

sapos, rãs e pererecas.  

Nas fontes consultadas, não foram encontrados registros para a área de 

representantes da ordem Gymnophiona, que corresponde às popularmente conhecidas 

como cecílias ou cobras-cegas. No entanto, de acordo com BASTOS (2007), para o 

bioma Cerrado são registradas duas espécies: Siphonops annulatus e S. paulensis. A 

primeira distribui-se amplamente pela América do Sul Cisandina, exceto no Chile e 

Uruguai, ocorrendo no Brasil nos Estados do Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Minas 

Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rondônia, Santa Catarina e São Paulo (MACIEL & 

HOOGMOED, 2011; MIRANDA et al., 2013). A segunda espécie é registrada na 

Argentina, Bolívia, Brasil e Paraguai, sendo que no Brasil ocorre no Distrito Federal e 

nos Estados de Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, São Paulo e Tocantins (MIRANDA et al., 

2013). Maiores detalhes podem ser encontrados no tópico b – Aspectos 

Metodológicos (anterior) e no Quadro 6.3.4.3-2. 

Os táxons com ocorrência na região do empreendimento distribuem-se em nove 

famílias: Bufonidae (8 espécies), Ceratophryidae (1), Cycloramphidae (3), 

Dendrobatidae (1), Hylidae (23), Leiuperidae (11), Leptodactylidae (12), Microhylidae 

(3) e Strabomantidae (1). 
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Quadro 6.3.4.3-2 – Lista das espécies de anfíbios registradas para a região da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 

através de dados de literatura e inventário de campo, com padrão de distribuição e aspectos de história natural 

Táxon 
Nome 

Popular 
Forma de 
Registro 

Bibliografia Distribuição Hábitat Substrato 
Ambientes de 
Reprodução 

Unidade 
Amostral 

(UA) 

ANURA         

Bufonidae         

Rhinella cerradensis caçote LIT 12; 17 CE; MA AA Te Ch; Pa; Ve - 

Rhinella granulosa sapo LIT 11; 26 CA; CE; MA AA Te Ch; Pa - 

Rhinella inopina sapo LIT 12; 26; 27 CE FL Te Pa - 

Rhinella mirandaribeiroi sapo ICA; LIT 11; 12; 19 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Te Ch; Pa 4; 5 

Rhinella ocellata sapo ICA - AM; CA; CE AA Te Ch; Pa; Ve 5 

Rhinella rubescens caçote ICA; LIT 7; 16 CA; CE AA Te Al; Ch; Pa; Ri 5 

Rhinella schneideri caçote ICA; LIT 2; 12; 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Te Ch; Pa; Pf; Ve 1; 2; 3; 4; 5 

Rhinella veredas caçote LIT 7; 12; 19 CE AA Te Ve - 

Ceratophryidae         

Ceratophrys aurita intanha LIT 22; 26 CE; MA FL Fo Pf - 

Cycloramphidae         

Odontophrynus carvalhoi sapo-bolinha ICA - CA; CE; MA FL Fo Rf 2 

Odontophrynus cultripes sapo-bolinha LIT 23 CE; MA FL Fo Rf - 

Proceratophrys cristiceps 
sapinho-de-
chifres 

LIT 9 CA; CE FL Fo Rf - 
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Táxon 
Nome 

Popular 
Forma de 
Registro 

Bibliografia Distribuição Hábitat Substrato 
Ambientes de 
Reprodução 

Unidade 
Amostral 

(UA) 

Dendrobatidae         

Ameerega flavopicta sapo LIT 1 AM; CE AA Te Ri - 

Hylidae         

Aplastodiscus perviridis 
perereca-
verde 

LIT 16 CE; MA FL Ar Rf - 

Corythomantis greeningi perereca LIT 28 CA; CE; MA AA Ar Pa - 

Dendropsophus melanargyreus perereca LIT 12 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Ar Al; Ch; Pa - 

Dendropsophus minutus 
perereca-
ampulheta 

ICA; LIT 12; 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Ar Al; Ch; Pa; Ve 1; 2; 3; 4; 5 

Dendropsophus nanus perereca ICA; LIT 12; 19 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Ar Al; Ch; Pa; Ve 1 

Dendropsophus rubicundulus perereca LIT 12 AM; CA; CE; PA AA Ar AL; Ch; Pa - 

Hypsiboas albopunctatus rã-carneiro ICA; LIT 12; 19 AM; CE; MA AA Ar Al; Ch; Pa; Ve 4; 5 

Hypsiboas crepitans perereca ICA; LIT 12; 25; 26 CA; CE; MA FL Ar Al; Ch; Pa; Rf 1 

Hypsiboas goianus perereca LIT 20 CE FL Ar Rf - 

Hypsiboas lundii perereca ICA; LIT 3; 20 CA; CE FL Ar Rf 2; 3; 4 

Hypsiboas raniceps perereca ICA; LIT 12 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Ar Al; Ch; Pa 2 

Phyllomedusa azurea 
perereca-
verde 

LIT 6; 12; 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
FL Ar Pa; Pf - 

Phyllomedusa nordestina 
perereca-
verde 

LIT 6; 14; 26 CA; CE; MA FL Ar Pa - 
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Táxon 
Nome 

Popular 
Forma de 
Registro 

Bibliografia Distribuição Hábitat Substrato 
Ambientes de 
Reprodução 

Unidade 
Amostral 

(UA) 

Pseudis bolbodactyla rã-boiadeira LIT 8; 15; 22; 26 CE; MA AA Aq Al; Pa - 

Scinax fuscomarginatus perereca ICA; LIT 12; 13; 26 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Ar Al; Ch; Pa; Ve 4 

Scinax fuscovarius 
perereca-de-
banheiro 

ICA; LIT 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Ar Al; Ch; Pa 2; 4 

Scinax tigrinus perereca LIT 16 CE AA Ar Ch - 

Scinax x-signatus perereca LIT 19; 22; 26 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
AA Ar Al; Ch; Pa - 

Scinax sp.  

(grupo catharinae) 
perereca LIT 22; 26 - FL Ar Rf - 

Scinax sp.  

(grupo ruber) 
perereca LIT 12 - AA Ar Ch; Pa - 

Trachycephalus atlas perereca LIT 22; 26 CA; CE; MA FL Ar Ch; Pa - 

Trachycephalus nigromaculatus perereca LIT 10 CA; CE; MA FL Ar Ch; Pa - 

Trachycephalus typhonius 
perereca-
leiteira 

LIT 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA 
FL Ar Al; Ch; Pa - 

Leiuperidae         

Eupemphix nattereri rã LIT 5; 12; 19 AM; CA; CE; MA AA Fo Al; Ch; Pa - 

Physalaemus albifrons rã LIT 5; 12; 21; 26 CA; CE; MA AA Te Al; Ch; Pa; Ve - 

Physalaemus centralis rã LIT 5; 9; 12 AM; CA; CE; MA AA Te Al; Ch; Pa; Ve - 

Physalaemus cicada rã LIT 19 CA; CE; MA AA Te Al; Ch; Pa - 

Physalaemus cuvieri rã-cachorro LIT 5; 12; 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Te Al; Ch; Pa; Ve - 
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Táxon 
Nome 

Popular 
Forma de 
Registro 

Bibliografia Distribuição Hábitat Substrato 
Ambientes de 
Reprodução 

Unidade 
Amostral 

(UA) 

Physalaemus marmoratus rã LIT 5; 12; 16; 19 CA; CE; MA; PA AA Te Al; Ch; Pa - 

Pleurodema diplolister rã LIT 12 CA; CE AA Te Al; Ch; Pa - 

Pseudopaludicola giarettai rãzinha LIT 24 CE AA Te Pa; Ra - 

Pseudopaludicola murundu rãzinha LIT 19 CE AA Te Ra - 

Pseudopaludicola saltica rãzinha ICA; LIT 12 AM; CA; CE AA Te Ra 2 

Pseudopaludicola ternetzi rãzinha ICA; LIT 12; 19 CA; CE; MA AA Te Al; Ch; Pa; Ve 4 

Leptodactylidae         

Leptodactylus cf. chaquensis rã-manteiga LIT 12 - AA Te Pa; Pf; Ve - 

Leptodactylus furnarius rã LIT 16 CE; MA; PP AA Te Al; Pa - 

Leptodactylus fuscus 
rã-
assobiadeira 

LIT 12; 19; 26 
AM; CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Te Al; Ch; Pa; Ve - 

Leptodactylus hylaedactylus rãzinha LIT 12 AM; CA; CE; MA FL Te Pf - 

Leptodactylus labyrinthicus rã-pimenta ICA; LIT 4; 12; 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Te Al; Pa; Ve 3 

Leptodactylus latrans rã-manteiga ICA; LIT 20 
AM; CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Te Al; Ch; Pa; Ve 1 

Leptodactylus mystaceus rã LIT 12 AM; CA; CE; MA FL Te Pf - 

Leptodactylus mystacinus rã LIT 16 
AM; CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Te Ch; Pa - 

Leptodactylus podicipinus rã LIT 9; 12; 26 AM; CA; CE; MA AA Te Al; Pa; Pf; Ve - 

Leptodactylus sertanejo rã ICA; LIT 12; 22 CE AA Te Ch 5 

Leptodactylus syphax rã LIT 9; 16 CA; CE; MA; PA AA Te Ch - 
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Táxon 
Nome 

Popular 
Forma de 
Registro 

Bibliografia Distribuição Hábitat Substrato 
Ambientes de 
Reprodução 

Unidade 
Amostral 

(UA) 

Leptodactylus troglodytes rã ICA; LIT 12 CA; CE AA Te Pa; Pf 5 

Microhylidae         

Chiasmocleis albopunctata sapinho LIT 18 CE; MA; PA AA Fo Al; Ch; Pa - 

Dermatonotus muelleri sapinho LIT 12; 26 CE; CA; PA AA Fo Al; Ch; Pa; Pf - 

Elachistocleis cesarii sapinho LIT 12; 20 CE; CA; MA; PA AA Fo Ch; Pa; Ve - 

Strabomantidae         

Barycholos ternetzi 
rãzinha-da-
mata 

ICA; LIT 16; 19; 20 CE FL Te Se 2; 3; 4; 5 

LEGENDA: Forma de Registro: ICA – inventário de campo; LIT – literatura. Bibliografia: 1 – HADDAD & MARTINS (1994); 2 – STEVAUX (2002); 3 – 

CARAMASCHI & NAPOLI (2004); 4 – HEYER (2005); 5 – NASCIMENTO et al. (2005); 6 – CARAMASCHI (2006); 7 – BRANDÃO et al. (2007); 8 – GARDA & 

CANNATELLA (2007); 9 – CARAMASCHI (2008); 10 – CINTRA et al. (2009); 11 – NARVAES & RODRIGUES (2009); 12 – VALDUJO et al. (2009); 13 – 

CARDOSO & POMBAL JR (2010); 14 – FAIVOVICH et al. (2010); 15 – GARDA et al. (2010); 16 – NUNES et al. (2010); 17 – SANTANA et al. (2010); 18 – 

FORLANI et al. (2011); 19 – FREITAS (2011a); 20 – MACHADO et al. (2011); 21 – PALMEIRA et al. (2011); 22 – VALDUJO (2011); 23 – CARAMASCHI & 

NAPOLI (2012); 24 – CARVALHO (2012); 25 – MOURA et al. (2012); 26 – VALDUJO et al. (2012); 27 – VAZ-SILVA et al. (2012); 28 – GODINHO et al. 

(2013). Distribuição: AM – bioma Amazônia; CA – bioma Caatinga; CE – bioma Cerrado; MA – bioma Mata Atlântica; PA – bioma Pantanal; PP – bioma 

Pampa. Hábitat: FL – floresta; AA – área aberta. Substrato: Ar – arborícola; Aq – aquático; Fo – fossorial; Te – terrícola. Ambientes de Reprodução: Al – 

açudes e lagoas; Ch – charcos; Pa – poças em área aberta ou borda florestal; Pf – poças no interior da floresta; Ra – riachos em área aberta; Rf – riachos 

em interior de floresta; Ri – rios; Se – sob a serrapilheira da floresta; Ve – veredas. Unidade Amostral: 1 – Unidade Amostral 1 nos municípios de Barreiras, 

São Desidério e Catolândia, Estado da Bahia; 2 – Unidade Amostral 2 nos municípios de Posse, Simolândia e Alvorada do Norte, Estado de Goiás; 3 – 

Unidade Amostral 3 no município de Cabeceiras, Estado de Goiás; 4 – Unidade Amostral 4 no município de Unaí, Estado de Minas Gerais; 5 – Unidade 

Amostral 5 no município de Brasilândia de Minas, Estado de Minas Gerais. 
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Com relação à ocupação do ambiente verifica-se que as formas de anuros que habitam 

formações abertas são predominantes (71%, 45 espécies) sobre as que ocupam 

preferencialmente hábitats florestais (29%, 18 espécies) (Quadro 6.3.4.3-2).  

No que diz respeito à preferência por substrato, as espécies terrícolas constituem-se na 

maioria (52%, 32 espécies), fato relacionado à presença em maior número de táxons 

pertencentes ao grupo dos sapos e rãs. Formas arborícolas (35%, 22 espécies) são 

representadas pela família Hylidae, que compreende o grupo das pererecas.  

Oito espécies (13%), pertencentes às famílias Ceratophrydae, Cycloramphidae 

Leiuperidae e Microhylidae, apresentam hábitos fossoriais, ocultando-se sob o solo. 

Apenas 1 espécie (2%) apresenta hábitos estritamente aquáticos (Pseudis 

bolbodactyla).  

 Répteis 

Ao todo, somando os registros encontrados na literatura como aqueles efetuados em 

campo, constatou-se a ocorrência de 106 espécies na macrorregião, entre quelônios, 

crocodilianos, lagartos, anfisbenas e serpentes (Quadro 6.3.4.3-3). Essa riqueza 

corresponde a 38% do número de espécies registradas para o Cerrado (n = 278). 

As serpentes formam o grupo mais representativo numericamente, totalizando 61 

táxons, distribuídos entre sete famílias: Anomalepididae (1 espécie), Boidae (5), 

Colubridae (9), Dipsadidae (36), Elapidae (3), Leptotyphlopidae (3) e Viperidae (4).  

Os lagartos formam o segundo grupo mais rico, estando composto por 36 espécies, 

divididas entre as famílias Dactyloidae (3 espécies), Diploglossidae (2), Gekkonidae (2), 

Gymnophthalmidae (6), Mabuyidae (5), Phyllodactylidae (3), Polychrotidae (1), Teiidae 

(7) e Tropiduridae (7).  

Das popularmente conhecidas cobras-de-duas-cabeças, na região foram assinaladas 

cinco espécies, todas pertencentes à família Amphisbaenidae. Entre os crocodilianos, 

foram registradas duas espécies: o jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) e o 

jacaré-paguá (Paleosuchus palpebrosus), ambos Alligatoridae. Entre os quelônios 

incluídos na família Chelidae, foram registradas duas espécies: o cágado-do-nordeste 

(Mesoclemmys tuberculata) e o cágado-de-barbelas (Phrynops geoffroanus). 
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Quadro 6.3.4.3-3 – Lista das espécies de répteis registradas para a região da LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2, através 

de dados de literatura, registros museológicos (MNRJ) e inventário de campo, com padrão de distribuição e aspectos de história natural 

Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

TESTUDINES        

Chelidae        

Mesoclemmys tuberculata cágado-do-nordeste ICA; LIT 4; 36 CA; CE; MA RL Aq; D; O 2 

Phrynops geoffroanus cágado-de-barbelas ICA; LIT 1; 38 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
RL Aq; D; O 2 

CROCODYLIA        

Alligatoridae        

Caiman latirostris jacaré-do-papo-amarelo LIT 29; 38 
CA; CE; MA; 

PA; PP 
RL Aq; N; O - 

Paleosuchus palpebrosus jacaré-paguá LIT 29 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
RL Aq; N; O - 

SQUAMATA        

SAURIA        

Gekkonidae        

Hemidactylus mabouia lagartixa-de-parede ICA; LIT 38 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

PE Sa; N; O 3; 4 

Lygodactylus klugei lagartixa LIT 38 CA; CE FL Sa; D; O - 

Phyllodactylidae        

Gymnodactylus amarali lagartixa ICA; LIT 16; 31; 38 AM; CE AA Sa; N; O 1; 2 

Gymnodactylus geckoides lagartixa ICA; LIT 38 CA; CE; MA AA Sa; N; O 1 

Phyllopezus pollicaris lagartixa ICA - CA; CE; MA AA Sa; N; O 1 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

Mabuyidae        

Aspronema dorsivittatum sinco LIT 16; 24 
CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Sa; D; V - 

Brasiliscincus agilis sinco LIT 38 CA; CE; MA AA Sa; D; V - 

Brasiliscincus heathi sinco LIT 16 CA; CE AA Sa; D; V - 

Copeoglossum nigropunctatum sinco LIT 15; 16; 38 AM; CA; CE FL Sa; D; V - 

Notomabuya frenata sinco ICA; LIT 16; 23; 24 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Sa; D; V 3 

Dactyloidae        

Norops brasiliensis papa-vento LIT 37 AM; CE FL Sa; D; O - 

Norops chrysolepis papa-vento LIT 16 AM; CE FL Sa; D; O - 

Norops meridionalis papa-vento LIT 37 AM; CE AA Sa; D; O - 

Polychrotidae        

Polychrus acutirostris preguiça LIT 16 
AM; CE; CA; 

MA; PA 
AA Sa; D; O - 

Tropiduridae        

Stenocercus quinarius calango LIT 16; 17; 38 CE AA Te; D; O - 

Tropidurus aff. etheridgei calango LIT 38 - AA Te; D; O - 

Tropidurus cf. montanus calango ICA - - AA Sa; D; O 2; 4 

Tropidurus hispidus calango ICA; LIT 43 
AM; CA; CE; 

MA 
AA Te; D; O 2 

Tropidurus itambere calango LIT 43 CE; MA AA Te; D; O - 

Tropidurus oreadicus calango ICA; LIT 38; 43 AM; CE AA Sa; D; O 1 

Tropidurus torquatus calango ICA; LIT 16; 43 
CE; MA; PA; 

PP 
AA Sa; D; O 3 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

Diploglossidae        

Ophiodes sp. 1 cobra-de-vidro LIT 16 CE; MA AA Cr; D; V - 

Ophiodes sp. 2 cobra-de-vidro LIT 16 CA; CE; MA AA Cr; D; V - 

Gymnophthalmidae        

Bachia bresslaui lagartixa LIT 38 CE AA Cr; D; O - 

Cercosaura ocellata lagartixa LIT 16 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 

Colobosaura modesta lagartixa LIT 16; 38 
AM; CA; CE; 

MA 
AA Te; D; O - 

Micrablepharus maximiliani lagartixa LIT 
16; 32; 38; 

42 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Te; D; O - 

Psilophthalmus sp. lagartixa MUS - - AA Cr; D; O - 

Vanzosaura rubricauda lagartixa LIT 38; 42 
CA; CE; MA; 

PA 
AA Cr; D; O - 

Teiidae        

Ameiva ameiva calango-verde LIT 16; 38 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Te; D; O - 

Ameivula mumbuca calango-verde LIT 38 CE AA Te; D; O - 

Ameivula ocellifera calango LIT 16 
AM; CA; CE; 

MA 
AA Te; D; O - 

Kentropyx calcarata calango-verde LIT 16 
AM; CA; CE; 

MA 
FL Te; D; O - 

Salvator duseni teiú LIT 12; 16 CE AA Te; D; O - 

Salvator merianae teiú ICA; LIT 16 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA/FL Te; D; O 1; 4; 5 

Tupinambis quadrilineatus teiú LIT 16 AM; CE AA Te; D; O - 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

AMPHISBAENIA        

Amphisbaenidae        

Amphisbaena alba cobra-de-duas-cabeças LIT 2 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Fo; D; O - 

Amphisbaena carli cobra-de-duas-cabeças LIT 34; 38 CE AA Fo; D; O - 

Amphisbaena vermicularis cobra-de-duas-cabeças LIT 38 
AM; CA; CE; 

MA 
AA Fo; D; O - 

Leposternon infraorbitale cobra-de-duas-cabeças LIT 28 
AM; CA; CE; 

MA 
AA Fo; D; O - 

Leposternon microcephalum cobra-de-duas-cabeças LIT 28 CA; CE; MA FL Fo; D; O - 

SERPENTES        

Anomalepididae        

Liotyphlops ternetzii cobra-cega LIT 19 
AM; CE; CA; 

MA 
FL Fo; N; O - 

Leptotyphlopidae        

Trilepida brasiliensis cobra-cega LIT 6 CA; CE; PA AA Fo; N; O - 

Trilepida fuliginosa cobra-cega LIT 18; 19 CE AA Fo; N; O - 

Trilepida koppesi cobra-cega LIT 38 CE; MA AA Fo; N; O - 

Boidae        

Boa constrictor jiboia LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Sa; N; V - 

Corallus hortulanus jiboinha LIT 7; 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
FL Sa; N; V - 

Epicrates assisi salamanta LIT 25 CA; CE; MA AA Te; N; V - 

Epicrates crassus salamanta LIT 19; 25 AM; CE; MA AA Te; N; V - 

Eunectes murinus sucuri LIT 8; 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
RL Aq; N; V - 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

Colubridae        

Chironius exoletus cobra-cipó LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA/FL Sa; D; O - 

Chironius flavolineatus cobra-cipó LIT 26; 35 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Sa; D; O - 

Chironius quadricarinatus cobra-cipó LIT 19; 26; 35 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA/FL Sa; D; O - 

Drymarchon corais papa-pinto LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
FL Sa; D; O - 

Mastigodryas bifossatus jararacuçu-do-brejo LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 

Simophis rhynostoma falsa-coral LIT 19 CE; MA; PA AA Te; D; O - 

Spilotes pullatus caninana LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

FL Sa; D; O - 

Tantilla aff. marcovani cobra-da-terra LIT 38 - AA Fo; D; O - 

Tantilla melanocephala cobra-da-terra MUS - 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Fo; D; O - 

Dipsadidae        

Apostolepis albicolaris cobra-da-terra LIT 19 CE AA Fo; N; O - 

Apostolepis ammodites cobra-da-terra LIT 13; 20; 39 CE AA Fo; N; O - 

Apostolepis assimilis cobra-da-terra LIT 11; 19 CE; MA AA Fo; N; O - 

Apostolepis flavotorquata cobra-da-terra LIT 11; 14; 39 AM; CE AA Fo; N; O - 

Apostolepis goiasensis cobra-da-terra LIT 39; 40 CE AA Fo; N; O - 

Apostolepis gr. tenuis cobra-da-terra LIT 19 - AA Fo; N; O - 

Atractus pantostictus cobra-da-terra LIT 21; 27; 33 CE; MA AA Cr; D; O - 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

Boiruna maculata muçurana LIT 19 
CE; MA; PA; 

PP 
AA Te; N; O - 

Erythrolamprus aesculapii falsa-coral LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
FL Te; D; O - 

Erythrolamprus almadensis corredeira LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA/FL Te; D; O - 

Erythrolamprus mossoroensis cobra-d’água LIT 3 CA; CE; MA AA Sq; D; O - 

Erythrolamprus poecilogyrus cobra-capim LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA/FL Te; D; O - 

Erythrolamprus reginae cobra-verde LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA/FL Te; D; O - 

Helicops modestus cobra-d’água LIT 19 CA; CE; MA RL Aq; D; V - 

Imantodes cenchoa cobra-vinho LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
FL Sa; N; O - 

Leptodeira annulata cobra-gato LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
FL Sa; N; O - 

Lygophis paucidens corredeira MUS - CA; CE AA Te; D; O - 

Oxyrhopus guibei falsa-coral LIT 19 CE; MA AA Te; N; O - 

Oxyrhopus rhombifer falsa-coral LIT 19 
CA; CE; MA; 

PA; PP 
AA Te; N; O - 

Oxyrhopus trigeminus falsa-coral LIT 19 CA; CE; PA AA Te; N; O - 

Phalotris nasutus cabeça-preta LIT 19 AM; CE AA Cr; D; O - 

Philodryas aestiva cobra-verde LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 

Philodryas agassizii corredeira LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

Philodryas nattereri papa-pinto ICA; LIT 19 CA; CE AA Te; D; O 1 

Philodryas olfersii cobra-verde LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA/FL Sa; D; O - 

Philodryas patagoniensis papa-pinto LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 

Phimophis guerini nariguda LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Cr; N; O - 

Pseudoboa nigra cobra-preta LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA Te; N; O - 

Psomophis joberti cobra-cabelo LIT 5; 44 
AM; CA; CE; 

MA 
AA Cr; D; O - 

Rodriguesophis sp. cobra-preta LIT 38 - AA Te; N; O - 

Sibynomorphus mikanii dormideira LIT 19 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
AA/FL Te; N; O - 

Taeniophallus occipitalis corredeira MUS - 
CE; CA; MA; 

PA; PP 
AA/FL Cr; D; O - 

Tamnodynastes sp. corredeira LIT 10 CA; CE; MA AA/FL Te; N; V - 

Xenodon merremii boipeva LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 

Xenodon nattereri boipevinha LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; D; O - 

Xenopholis undulatus cobra LIT 19 CE; PA AA Cr; N; O - 

Elapidae        

Micrurus brasiliensis coral ICA; LIT 9; 22; 38 CA; CE AA Cr; D; O 1 

Micrurus frontalis coral LIT 19 CE; MA AA/FL Cr; D; O - 

Micrurus lemniscatus coral LIT 19 CE; MA AA/FL Cr; D; O - 
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Táxon Nome Popular Forma de Registro Bibliografia Distribuição Hábitat História Natural 
Unidade 
Amostral 

Viperidae        

Bothrops lutzi jararaca LIT 19; 30; 44 CA; CE; MA AA Te; N; V - 

Bothrops marmoratus jararaca LIT 19; 30 CE AA Te; N; V - 

Bothrops moojeni jararaca ICA; LIT 19; 41 
AM; CA; CE; 

MA; PA 
FL Te; N; V 2 

Crotalus durissus cascavel LIT 19 
AM; CA; CE; 
MA; PA; PP 

AA Te; N; V - 

LEGENDA: Forma de Registro: ICA – inventário de campo; LIT – literatura; MUS – museu (MNRJ). Bibliografia: 1 – LUEDERWALDT (1926); 2 – GANS 

(1962); 3 – Dixon (1983); 4 – IVERSON (1992); 5 – MYERS & CADLE (1994); 6 – RODRIGUES & PUORTO (1994); 7 – HENDERSON (1997); 8 – 

STRIMPLE et al. (1997); 9 – SILVA JR & SITES JR (1999); 10 – FRANCO & FERREIRA (2002); 11 – LEMA (2002); 12 – PÉREZ JR & COLLI (2004); 13 – 

FERRAREZZI et al. (2005); 14 – LEMA & RENNER (2005); 15 – MIRALLES et al. (2006); 16 – NOGUEIRA (2006); 17 – NOGUEIRA & RODRIGUES (2006); 

18 – PASSOS et al. (2006); 19 – FRANÇA & ARAÚJO (2007); 20 – LEMA & RENNER (2007); 21 – PASSOS et al. (2007); 22 – SILVA JR (2007); 23 – 

COSTA et al. (2008); 24 – HARVEY et al. (2008); 25 – PASSOS & FERNANDES (2008); 26 – PINTO et al. (2008); 27 – PRUDENTE & PASSOS (2008); 28 - 

RIBEIRO et al. (2008); 29 – SANTOS et al. (2008); 30 – SILVA & RODRIGUES (2008); 31 – DOMINGOS (2009); 32 – MOURA et al. (2010); 33 – PASSOS et 

al. (2010); 34 – PINNA et al. (2010); 35 – PINTO et al. (2010); 36 – SILVEIRA & VALINHAS (2010); 37 – D’ANGIOLELLA et al. (2011); 38 – FREITAS 

(2011b); 39 – LEMA & RENNER (2012); 40 – LOEBMANN & LEMA (2012); 41 – MOURA et al. (2012); 42 – RECODER (2012); 43 – CARVALHO (2013); 44 

– MOURA et al. (2013). Distribuição: AM – bioma Amazônia; CA – bioma Caatinga; CE – bioma Cerrado; MA – bioma Mata Atlântica; PA – bioma Pantanal; 

PP – bioma Pampa. Hábitat: AA – áreas abertas; FL – floresta; PE – periantrópico; RL – rios e lagoas. História natural (substrato, horário de atividade e 

forma de reprodução): Aq – hábito aquático; Cr – hábito criptozoico; D – diurna; Fo – hábito fossorial; N – noturna; O – ovípara; Te – hábito terrícola; Sa – 

hábito semiarborícola; Sq – hábito semiaquático; V – vivípara. Unidade Amostral: 1 – Unidade Amostral 1 nos municípios de Barreiras, São Desidério e 

Catolândia, Estado da Bahia; 2 – Unidade Amostral 2 nos municípios de Posse, Simolândia e Alvorada do Norte, Estado de Goiás; 3 – Unidade Amostral 3 

no município de Cabeceiras, Estado de Goiás; 4 – Unidade Amostral 4 no município de Unaí, Estado de Minas Gerais; 5 – Unidade Amostral 5 no município 

de Brasilândia de Minas, Estado de Minas Gerais. 

 



        
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.3-22/44 Revisão 00 – Novembro de 2013 

Dentre os elementos registrados, as formas campícolas são predominantes (69%, 73 

espécies), seguidas pelas florestais (13%, 14 espécies), ubíquitas, ou seja, generalistas 

(11%, 12 espécies), aquáticas (6%, 6 espécies) e periantrópicas (1%, uma espécie).  

Com relação à preferência por substrato, as espécies terrícolas são maioria (39%, 41 

espécies), seguidas pelas semiarborícolas (25%, 27 espécies), fossoriais (16%, 17 

espécies), criptozoicas (13%, 14 espécies), aquáticas (6%, 6 espécies) e 

semiaquáticas (1%, 1 espécie).  

De uma maneira geral, a comunidade de répteis da região é caracterizada por espécies 

campícolas, terrícolas, diurnas (65%, 69 espécies) e ovíparas (83%, 88 espécies) 

(Quadro 6.3.4.3-3). 

(2) Caracterização da Herpetofauna nas Unidades Amostrais (UAs) 

 Anfíbios 

Através do inventário de campo, foram registradas 20 espécies de anfíbios anuros para 

as Áreas de Influência do empreendimento (Quadro 6.3.4.3-4). Dessas, 18 (90% do 

total) já constavam na lista de dados secundários e duas correspondem a novos 

registros para a região. 

À exceção de Leptodactylus troglodytes, encontrada através do método da procura 

visual, os demais táxons assinalados foram registrados exclusivamente por meio da 

procura visual e auditiva em sítios de reprodução (Quadro 6.3.4.3-4).  

Rhinella schneideri foi a espécie mais observada (14 registros, 16% do total), seguida 

de Hypsiboas albopunctatus (10 registros, 11%), Dendropsophus minutus e 

Leptodactylus latrans (8 registros, 9%, cada espécie) (Quadro 6.3.4.3-4; Figura 

6.3.4.3-1).  
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Quadro 6.3.4.3-4.– Espécies de anfíbios registradas durante o inventário de campo nas Áreas de Influência da LT 

Táxon 
Unidade Amostral (UA) 

Áreas de Influência Ambiente 
Método de 

Amostragem 1 2 3 4 5 

ANURA         

Bufonidae         

Rhinella mirandaribeiroi - - - 2 1 AID Cerrado; pasto PVA 

Rhinella ocellata - - - - 5 AII Cerrado; mata de galeria PVA 

Rhinella rubescens - - - - 1 AII Cerrado PVA 

Rhinella schneideri 2 3 3 5 1 AID; AII Cerrado; mata de galeria; pasto PVA 

Cycloramphidae         

Odontophrynus carvalhoi - 1 - - - AII mata de galeria PVA 

Hylidae         

Dendropsophus minutus 2 1 1 2 2 AII Cerrado; mata de galeria; pasto PVA 

Dendropsophus nanus 2 - - - - AII Cerrado PVA 

Hypsiboas albopunctatus - - - 5 5 AII Cerrado; pasto PVA 

Hypsiboas crepitans 2 - - - - AII Cerrado; mata de galeria PVA 

Hypsiboas lundii - 3 3 1 - AII 
Floresta Estacional Decidual; mata de 

galeria 
PVA 

Hypsiboas raniceps - 2 - - - AII pasto PVA 

Scinax fuscomarginatus - - - 3 - AII pasto PVA 

Scinax fuscovarius - 2 - 3 - AII pasto PVA 
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Táxon 
Unidade Amostral (UA) 

Áreas de Influência Ambiente 
Método de 

Amostragem 1 2 3 4 5 

Leiuperidae         

Pseudopaludicola saltica - 2 - - - AII Cerrado PVA 

Pseudopaludicola ternetzi - - - 5 - AID; AII pasto PVA 

Leptodactylidae         

Leptodactylus labyrinthicus - - 1  - AII Floresta Estacional Decidual PVA 

Leptodactylus latrans 1 - - 7 - AID; AII Cerrado; pasto PVA 

Leptodactylus sertanejo - - - - 1 AII Cerrado PVA 

Leptodactylus troglodytes - - - - 1 AII Cerrado PVI 

Strabomantidae         

Barycholos ternetzi - 3 2 1 1 AII mata de galeria PVA 

LEGENDA: Unidade Amostral: 1 – Unidade Amostral 1 nos municípios de Barreiras, São Desidério e Catolândia, Estado da Bahia; 2 – Unidade Amostral 2 

nos municípios de Posse, Simolândia e Alvorada do Norte, Estado de Goiás; 3 – Unidade Amostral 3 no município de Cabeceiras, Estado de Goiás; 4 – 

Unidade Amostral 4 no município de Unaí, Estado de Minas Gerais; 5 – Unidade Amostral 5 no município de Brasilândia de Minas, Estado de Minas Gerais. 

Áreas de Influência: AID – Área de Influência Direta (500m para cada lado da diretriz da LT); AII – Área de Influência Indireta (corredor de 10km da largura). 

Método de amostragem: PVA – procura visual e auditiva em sítios de reprodução; PVI – procura visual. 

 



        
 
 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.3.4.3-25/44 Revisão 00 – Novembro de 2013 

 

Figura 6.3.4.3-1. Abundância relativa das espécies de anuros registradas durante o inventário 

de campo nas Unidades Amostrais (UAs) da LT 500kV Barreiras II - Pirapora 2. 

 

A maioria dos táxons registrados distribui-se por várias regiões do País; no entanto, 

Barycholos ternetzi e Leptodactylus sertanejo apresentam distribuição restrita ao bioma 

Cerrado. Na área, a primeira espécie foi encontrada exclusivamente em matas de 

galeria, enquanto que a segunda, em ambiente de Cerrado junto a um córrego.  

Faz-se menção especial aos registros de Odontophrynus carvalhoi (Foto 6.3.4.3-4) e 

Rhinella ocellata (Foto 6.3.4.3-5) por tratar-se de novas ocorrências na região de 

inserção do empreendimento.  

A primeira espécie distribui-se desde o Vale do Jequitinhonha, no Estado de Minas 

Gerais, até o Estado da Paraíba, com alguns registros na bacia do rio São Francisco, 

em Minas Gerais e na Bahia (CARAMASCHI & NAPOLI, 2012). O presente registro, no 

Estado de Goiás, representa uma expansão na distribuição conhecida da espécie para 

o oeste.  

A segunda ocorre nos Estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Maranhão, 

Pará, Tocantins, Bahia e Minas Gerais (VALDUJO et al., 2009; FREITAS, 2011a; 

VALDUJO, 2011; VALDUJO et al., 2011). Apesar de amplamente distribuída e com 

potencial ocorrência para ambientes semelhantes ao encontrado na região de estudo, 

não haviam registros confirmados dessa espécie na área. 
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Grande parte das espécies observadas são campícolas, tendo sido encontradas 

principalmente no ambiente de Cerrado e pastagens, em locais como poças e lagoas. 

As exceções são Barycholos ternetzi, Hypsiboas lundii e Odontophrynus carvalhoi, que 

se constituem de elementos florestais, sendo registradas exclusivamente em 

formações ripárias. 

Apenas duas espécies, Rhinella schneideri e Dendropsophus minutus (10% do total) 

foram registradas em todas as unidades amostrais, ao passo que 12 (60%) 

(Dendropsophus nanus, Hypsiboas crepitans, H. raniceps, Leptodactylus labyrinthicus, 

L. sertanejo, L. troglodytes, Odontophrynus carvalhoi, Pseudopaludicola saltica, P. 

ternetzi, Rhinella ocellata, R. rubescens e Scinax fuscomarginatus) foram observadas 

somente em uma unidade amostral (Quadro 6.3.4.3-4).  

A UA4 apresentou a maior riqueza de espécies (n = 10), enquanto que as UAs 1 e 3, 

as menores (n = 5). Porém, com base nos aspectos corológicos das espécies 

observadas nas áreas, pode-se inferir que todas estas apresentam potencial para 

ocorrer em todas as unidades. Do mesmo modo que, baseado nos registros de 

literatura, a riqueza dessas áreas certamente é maior que a observada durante o 

inventário de campo. 

Essa perspectiva é corroborada pela curva de rarefação de espécies obtida para cada 

unidade amostral, a qual não se estabilizou, demonstrando que a riqueza local é 

superior à observada. Do mesmo modo, a riqueza estimada foi entre 13% e 26% maior 

que a registrada para as unidades amostrais (Figura 6.3.4.3-2). Entretanto, vale 

ressaltar que esses valores precisam ser interpretados com cautela, uma vez que o 

número de registros feitos no campo foi expressivamente baixo, para a maior parte das 

unidades amostrais. 
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Figura 6.3.4.3-2 – Curva de rarefação de espécies observada e curva da riqueza específica esperada e obtidas para cada Unidade Amostral 

das Áreas de Influência da LT 
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Assim como o observado para a riqueza, a diversidade de espécies encontrada na UA4 

foi superior às das demais áreas, porém, do mesmo modo que o verificado na UA5, a 

acentuada declinação das curvas demonstra a dominância de algumas espécies nas 

amostras. Já as unidades UA1, UA2 e UA3 apresentaram uma equitabilidade maior, 

estando a abundância dos táxons melhor distribuída na comunidade (Figura 6.3.4.3-3). 

 

 

Figura 6.3.4.3-3. Perfis da diversidade verificada de espécies para as cinco unidades 

amostrais utilizando-se a Série de Rényi. Para o parâmetro α = 0, o valor de diversidade é igual 

ao número de espécies amostradas. 
 

De um modo geral, a riqueza e a abundância de espécies observadas nas unidades 

amostrais demonstraram-se bastante baixas. Tal fato pode ser atribuído à época em 

que foram realizadas as atividades de campo, na estação seca. Durante esse período, 

os animais encontram-se menos ativos, haja vista a baixa umidade do ar, assim como 

a menor disponibilidade de corpos d’água no ambiente.  

Os anfíbios, por possuírem pele permeável, são mais suscetíveis à dessecação, 

evitando, por isso, maior exposição durante os períodos mais secos (POUGH et al., 

2004). Neste sentido, é importante ressaltar que os resultados das análises, em termos 

de riqueza e diversidade, precisam ser interpretados com cautela.  
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Há de se considerar que, certamente, esses parâmetros foram subestimados, uma vez 

que o número de registros feitos no campo foi expressivamente baixo para a maior 

parte das unidades amostrais. 

No Cerrado, registrou-se um número maior de espécies (12, 60%); esse também é o 

ambiente onde foi registrado o maior número de espécies exclusivas (5, 25%). Cabe 

destacar também que, no ambiente ripário, foram observadas muitas formas 

tipicamente campestres, encontradas junto a córregos.  

A ocorrência desses elementos nas matas de galeria pode ser explicada pelo período 

de baixa umidade do ar (estação seca), quando, devido à ausência de corpos d’água 

em locais abertos próximos, esses animais acabam por ocupar o ambiente florestal.  

 Répteis 

O inventário de campo culminou no registro de 15 espécies nas Áreas de Influência do 

empreendimento (Quadro 6.3.4.3-6), ou 14% do número de espécies com provável 

ocorrência para a região (n = 106). Dessas, 13 (87%) já constavam na lista de dados 

secundários e duas foram novos registros para a região. 

Doze espécies foram encontradas exclusivamente pelo método da procura visual, duas 

(Micrurus brasiliensis e Phyllopezus pollicaris) somente através de encontros 

ocasionais e outra (Philodryas nattereri) por ambos os métodos (Quadro 6.3.4.3-5).  

Tropidurus cf. montanus foi a espécie mais observada (6 registros, 18% do total), 

seguida de Salvator merianae (4, 12%), Gymnodactylus amarali e Tropidurus oreadicus 

(3, 9%, cada espécie) (Quadro 6.3.4.3-5; Figura 6.3.4.3-4). 
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Quadro 6.3.4.3-5. Espécies de répteis registradas durante o inventário de campo nas Unidades Amostrais da LT 500kV Barreiras II – Pirapora 2. 

Táxon 
Unidade Amostral 

Áreas de Influência Ambiente Método de Amostragem 
1 2 3 4 5 

TESTUDINES         

Chelidae         

Mesoclemmys tuberculata - 1 - - - AII mata de galeria PVI 

Phrynops geoffroanus - 2 - - - AII pasto PVI 

SQUAMATA         

SAURIA         

Gekkonidae         

Hemidactylus mabouia - - 1 1 - AID; AII ambiente periantrópico PVI 

Phyllodactylidae         

Gymnodactylus amarali 2 1 - - - AII Cerrado; pasto PVI 

Gymnodactylus geckoides 1 - - - - AII Floresta Estacional Decidual PVI 

Phyllopezus pollicaris 2 - - - - AII Floresta Estacional Decidual EOC 

Mabuyidae         

Notomabuya frenata - - 2 - - AID; AII 
Floresta Estacional Decidual; 

pasto 
PVI 

Tropiduridae         

Tropidurus cf. montanus - 1 - 5  AID; AII ambiente periantrópico; pasto PVI 

Tropidurus hispidus - 2 - - - AII Cerrado PVI 

Tropidurus oreadicus 3 - - - - AID Cerrado PVI 

Tropidurus torquatus - - 1 - - AII pasto PVI 
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Táxon 
Unidade Amostral 

Áreas de Influência Ambiente Método de Amostragem 
1 2 3 4 5 

Teiidae         

Salvator merianae 1 - 1 - 2 AII Cerrado; silvicultura; pasto PVI 

SERPENTES         

Dipsadidae         

Philodryas nattereri 2 - - - - AII Cerrado EOC; PVI 

Elapidae         

Micrurus brasiliensis 1 - - - - AII Cerrado EOC 

Viperidae         

Bothrops moojeni - 1 - - - AII pasto PVI 

LEGENDA: Unidade Amostral: 1 – Unidade Amostral 1 nos municípios de Barreiras, São Desidério e Catolândia, Estado da Bahia; 2 – Unidade Amostral 2 

nos municípios de Posse, Simolândia e Alvorada do Norte, Estado de Goiás; 3 – Unidade Amostral 3 no município de Cabeceiras, Estado de Goiás; 4 – 

Unidade Amostral 4 no município de Unaí, Estado de Minas Gerais; 5 – Unidade Amostral 5 no município de Brasilândia de Minas, Estado de Minas Gerais. 

Áreas de Influência: AID – Área de Influência Direta (500m para cada lado da diretriz da LT); AII – Área de Influência Indireta (corredor de 10km da largura). 

Método de amostragem: EOC – encontros ocasionais; PVI – procura visual. 
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Figura 6.3.4.3-4 – Abundância relativa das espécies de répteis registradas durante o 

inventário de campo nas Unidades Amostrais da LT 500kV Barreiras II - Pirapora 2. 

 

Todos os táxons registrados apresentam ampla distribuição, à exceção dos lagartos 

Phyllopezus pollicaris (Foto 6.3.4.3-6) e Tropidurus cf. montanus (Foto 6.3.4.3-7), 

ambos não registrados anteriormente para a região.  

Phyllopezus pollicaris trata-se de um complexo de espécies em processo de revisão 

taxonômica, que ocorre em formações abertas dos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Tocantins (NOGUEIRA, 2006; 

FREITAS, 2011b). Apesar de amplamente distribuído em seus estados de ocorrência, 

não contava com registros para a área.  

Tropidurus cf. montanus ainda necessita de confirmação específica; no entanto, T. 

montanus distribui-se nos Estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso 

(NOGUEIRA, 2006; CARVALHO, 2013). 

A maioria das espécies (11, 73% do total) foi observada em formações abertas, 

representadas localmente pelo Cerrado e por áreas de pastagem. Mesoclemmys 

tuberculata foi encontrada em córrego florestal e Hemidactylus mabouia estava sempre 

associada a ambientes periantrópicos.  

Salvator merianae foi observada em três das cinco unidades amostrais, ao passo que 

Gymnodactylus amarali, Hemidactylus mabouia e Tropidurus cf. montanus foram 

registradas em duas unidades.  
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As demais espécies foram encontradas em apenas uma unidade amostral (Quadro 

6.3.4.3-5). 

A UA1 apresentou a maior riqueza de espécies (n = 7, 47% do total), enquanto que a 

UA5 apresentou a menor (n = 1, 7%). No entanto, assim como para os anfíbios, de 

acordo com os aspectos de distribuição geográfica dos táxons registrados e das 

características das fisionomias vegetais encontradas nas unidades, pode-se assumir 

que todas as espécies têm potencial para ocorrer em todas as unidades amostrais.  

No mesmo sentido, com base nos registros secundários, o número de espécies 

ocorrentes nas unidades é certamente maior que o observado durante o inventário de 

campo. 

Essa perspectiva é corroborada pela curva de rarefação de espécies obtida para cada 

unidade amostral, a qual não se estabilizou, demonstrando que a riqueza reptiliana 

local é superior à observada.  

Do mesmo modo, a riqueza estimada foi entre 8% e 33% maior que a registrada para 

as unidades amostrais (Figura 6.3.4.3-5). Entretanto, vale ressaltar que esses valores 

precisam ser interpretados com cautela, uma vez que o número de registros feitos no 

campo foi expressivamente baixo para a maior parte das unidades amostrais, como na 

UA5, em que foram registrados apenas dois indivíduos de uma única espécie. 
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Figura 6.3.4.3-5 – Curva de rarefação de espécies observada e curva da riqueza específica esperada, obtidas para cada unidade amostral das 

Áreas de Influência da LT.
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Assim como o observado para a riqueza, a diversidade de espécies encontrada na UA1 

foi superior às das demais áreas. Já a UA4 apresentou uma dominância maior de 

alguns táxons na comunidade. Nas demais áreas, a abundância de espécies esteve 

melhor distribuída nas amostras (Figura 6.3.4.3-6). 

 

Figura 6.3.4.3-6 – Perfis de diversidade verificada de espécies para as cinco unidades 

amostrais, utilizando-se a Série de Rényi. Para o parâmetro α = 0, o valor de diversidade é 

igual ao número de espécies amostradas. 

 

Do mesmo modo que o verificado para os anfíbios, o fator climático determinou a baixa 

riqueza e abundância de espécies registradas nas áreas amostrais. Durante os 

períodos mais secos, os animais encontram-se menos ativos, haja vista a menor 

disponibilidade de água e recursos alimentares no ambiente (POUGH et al., 2004). 

Todas as ressalvas feitas no que tange à interpretação dos resultados das análises de 

riqueza e diversidade para os anfíbios também se aplicam aqui. 

Dentre os ambientes observados nas unidades amostrais, no Cerrado e em áreas de 

pastagem, registrou-se o maior número de espécies (11, 73% do total). Tal fato pode 

ser explicado pela presença na região de uma fauna reptiliana predominantemente 

campícola.  
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(3) Espécies Raras, Endêmicas, de Interesse Econômico, Cientifico e de Saúde 

Publica, Indicadoras de Qualidade Ambiental, Ameaçadas de Extinção, 

Exóticas, Invasoras e Migratórias 

 Anfíbios 

A maioria das espécies registradas apresenta ampla distribuição geográfica no Brasil; 

apenas alguns táxons (13%, 8 espécies) são endêmicos do bioma Cerrado, dentre os 

quais destacam-se os sapos Rhinella inopina e R. veredas, as rãs Barycholos ternetzi, 

Leptodactylus sertanejo, Pseudopaludicola giarettai e P. murundu, e as pererecas 

Hypsiboas goianus e Scinax tigrinus (Quadro 6.3.4.3-2).  

Espécies que mantêm estreita relação com os ambientes são altamente sensíveis e, 

em função desta característica, têm sido reconhecidas como excelentes indicadoras de 

qualidade ambiental (POUGH et al., 2004).  

Dentre os anuros registrados na macrorregião, destacam-se: Ceratophrys aurita, 

Odontophrynus carvalhoi, O. cultripes e Proceratophrys cristiceps, espécies tipicamente 

florestais que habitam a serrapilheira e apresentam hábitos fossoriais, podendo 

enterrar-se no solo durante o período seco (FREITAS, 2011a). Especialmente C. aurita 

tem o hábito de permanecer semienterrada no chão da mata, espreitando suas presas, 

geralmente pequenos vertebrados (IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA, 2010). 

Odontophrynus carvalhoi, O. cultripes e P. cristiceps reproduzem-se em córregos no 

interior de matas, sejam eles permanentes ou temporários, enquanto que Ceratophrys 

aurita busca poças temporárias também no ambiente florestal (BASTOS et al., 2003; 

ARAUJO et al., 2009; IZECKSOHN & CARVALHO-E-SILVA, 2010). Devido à 

especificidade de microhábitat e a seus hábitos reprodutivos, esses animais 

necessitam de ambientes mais íntegros para a manutenção de suas populações, 

servindo como bons indicadores da qualidade ambiental. 

Dentre as espécies de anfíbios registradas durante o inventário, destacam-se os 

anuros Barycholos ternetzi, Hypsiboas lundii e Odontophrynus carvalhoi, por 

representarem elementos tipicamente florestais, registrados exclusivamente em 

formações ripárias. Os dois últimos são dependentes de corpos d’água presentes no 

interior desses ambientes para a manutenção e perpetuação de suas populações. 

A rãzinha-da-mata Barycholos ternetzi (Foto 6.3.4.3-8), apesar de observada em 

campo sempre em ambiente ripário, não depende de corpos d’água para sua 

reprodução. Os machos vocalizam sobre a serrapilheira da floresta, sendo que a 

desova é depositada diretamente sobre o folhiço e o desenvolvimento dos ovos é direto 

(CARAMASCHI & POMBAL JR., 2001; BASTOS et al., 2003). 
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Já os machos da perereca Hypsiboas lundii (Foto 6.3.4.3-9) vocalizam desde o solo 

até mais de 8m de altura, empoleirados na vegetação marginal de córregos, poças ou 

lagoas em fisionomias florestais. Os ovos são depositados em um abrigo escavado 

pelo macho junto à margem do corpo d’água, onde também ocorre a eclosão. 

Posteriormente, após fortes chuvas, o abrigo é rompido e os girinos são liberados para 

o corpo d’água, onde se desenvolvem (BASTOS et al., 2003; ARAUJO et al., 2009). 

Odontophrynus carvalhoi apresenta aspectos reprodutivos ainda pouco conhecidos; no 

entanto, assim como observado em O. cultripes, devem vocalizar em córregos 

florestais e a desova deve ocorrer nesses mesmos locais (BASTOS et al., 2003; 

ARAUJO et al., 2009; CARAMASCHI & NAPOLI, 2012). 

De modo geral, a ocorrência dessas espécies na região do empreendimento demonstra 

a importância das formações ripárias locais como abrigo para esses anuros. A 

supressão desses hábitats deve ser evitada, garantindo assim a sobrevivência das 

espécies residentes nesses locais. Cabe lembrar que mesmo formas tipicamente 

campícolas durante o período de estiagem buscam abrigo nesses ambientes. 

Mesmo nos dias atuais, a prática de atividades cinegéticas ainda é bastante comum, 

principalmente em regiões onde os recursos naturais encontram-se ainda preservados 

e, em especial, em áreas com pequeno desenvolvimento socioeconômico. Entre os 

animais-alvo dessa prática, estão aqueles perseguidos para fins recreativos (caça 

esportiva), para servirem como animais de estimação, aqueles utilizados como fonte de 

alimentação, os abatidos por serem considerados perigosos (agressivos), 

transmissores de moléstias ou fornecerem subprodutos de uso mágico-medicinal ou 

comercial (couro, pele, presas, etc.). 

Dentre as espécies observadas para as Áreas de Influência, destaca-se a rã-pimenta 

(Leptodactylus labyrinthicus), anuro de grande porte (pode atingir cerca de 20cm de 

comprimento rostro-cloacal), cuja carne é bastante apreciada pela população 

interiorana. Sua caça é comum durante o período reprodutivo dela, na estação 

chuvosa, quando os animais tornam-se abundantes em lagoas, poças e charcos. 

Nenhuma espécie de anuro da região encontra-se em listas regional e/ou nacional de 

espécies ameaçadas de extinção. No entanto, a rã Ameerega flavopicta está indicada 

no Apêndice II da CITES (2013). Nenhuma espécie rara foi detectada. 

Além das espécies supracitadas, também faz-se menção aos táxons registrados na 

área do empreendimento através do inventário de campo, cujo registro ainda não havia 

sido feito para os municípios interceptados (Odontophrynus carvalhoi e Rhinella 

ocellata). Estes novos registros demonstram a relevância do atual levantamento no 

âmbito do conhecimento da herpetofauna da região. 
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 Répteis 

A maioria dos répteis registrados apresenta ampla distribuição geográfica no Brasil, 

sendo que alguns elementos observados na macrorregião analisada constituem-se de 

formas endêmicas do bioma Cerrado (9%, 10 espécies) (Quadro 6.3.4.3-6). Dentre 

essas espécies, estão os lagartos Ameivula mumbuca, Bachia bresslaui, Salvator 

duseni e Stenocercus quinarius, o anfisbenídeo Amphisbaena carli e as serpentes 

Apostolepis albicolaris, A. ammodites, A. goiasensis, Bothrops marmoratus e Trilepida 

fuliginosa. 

Destas, destaca-se Amphisbaena carli por apresentar distribuição restrita e muito 

próxima à região de estudo, contando com registros apenas nos municípios de 

Jaborandi e Cocos, no sudoeste do Estado da Bahia (PINNA et al., 2010). Nessas 

localidades, essa espécie foi encontrada em áreas de silvicultura (plantação de pinus) e 

em ambiente de Cerrado com solo arenoso. Também cabe ressaltar Ameivula 

mumbuca, que apresenta seu centro de endemismo na região do Jalapão e Planalto da 

Serra Geral do Tocantins, áreas próximas à porção norte do empreendimento 

(NOGUEIRA et al., 2011). Nenhuma espécie rara foi detectada. 

Espécies exóticas são aquelas encontradas em um local diferente de sua distribuição 

natural, por causa de introdução mediada por ações humanas, de forma voluntária ou 

não. Espécies exóticas e invasoras são aquelas introduzidas, capazes de se 

estabelecer e expandir sua distribuição no novo ambiente, ameaçando a biodiversidade 

nativa (LEÃO et al., 2011). 

A presença de espécies exóticas e invasoras em determinados locais pode acarretar 

em diversos efeitos negativos sobre as populações nativas. Tais consequências vão 

desde a redução de populações até a completa extinção local (GIBBONS et al., 2000). 

Espécies exóticas e invasoras competem com as nativas na partilha de recursos 

naturais, como alimento e abrigo, e também podem predar a fauna nativa, causar 

hibridismos e disseminar parasitas (POUGH et al., 2004). 

Dentre os táxons registrados, a lagartixa-de-parede (Hemidactylus mabouia) representa 

uma forma exótica, originária do sul da Europa e norte da África. Sua presença no 

Brasil é atribuída ao transporte passivo por meio de navios (LEMA, 1994). Adaptada às 

condições locais, atualmente pode ser encontrada em todas as regiões do País, 

preferencialmente associada a edificações humanas ou suas imediações (FREITAS, 

2011b). Embora exótica, não há relatos de que esses animais tragam prejuízos às 

espécies nativas, não sendo considerados invasores. 

Cinco espécies de répteis da região são tradicionalmente abatidas para servir como 

fonte alternativa de alimentação humana: o jacaré-do-papo-amarelo Caiman latirostris, 

o jacaré-paguá Paleosuchus palpebrosus e os lagartos teiú Salvator duseni, S. 
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merianae e Tupinambis quadrilineatus. A carne desses animais ainda é bastante 

consumida, principalmente em localidades de menor desenvolvimento socioeconômico. 

Também faz-se menção ao grupo das serpentes, que são mortas de maneira 

indiscriminada, por serem consideradas, em sua quase totalidade, como espécies 

“perigosas”. 

Há ocorrência de sete espécies de serpentes peçonhentas na macrorregião: a cascavel 

Crotalus durissus, as corais-verdadeiras Micrurus brasiliensis, M. frontalis e M. 

lemniscatus, e as jararacas Bothrops lutzi, B. marmoratus e B. moojeni. Destas, 

destacam-se Bothrops moojeni e Crotalus durissus por serem espécies bastante 

comuns na região e ocuparem naturalmente ambientes antropizados, representando 

maiores riscos de acidentes para a população local e a animais de criação.  

Além dessas espécies, também cabe mencionar outras serpentes, tradicionalmente 

consideradas não venenosas, porém de temperamento agressivo e capacidade de 

inocular peçonha, causando algum quadro de envenenamento, mas raramente levando 

à morte. Dentre estas, estão a cobra-verde Philodryas olfersii, a papa-pinto P. 

patagoniensis e a corredeira Thamnodynastes sp. 

Dentre os répteis assinalados para a região, destaca-se a serpente campícola 

Philodryas agassizii como possível espécie bioindicadora, por ser pouco tolerante a 

intervenções humanas em seu hábitat natural. Estudos apontam que, em ambientes 

com interferência antrópica (p. ex., prática de queimadas), as populações dessa 

espécie decrescem (MARQUES et al., 2006; WINCK et al., 2007). Sua presença na 

área é indicada através de registros de literatura para os municípios de Luziânia (GO) e 

Unaí (MG), não tendo sido observada durante as atividades de campo. 

Nenhuma espécie de réptil registrada na região encontra-se nas listas regional ou 

nacional de espécies ameaçadas de extinção, mas alguns táxons estão relacionados 

em listas internacionais (Quadro 6.3.4.3-6). Dentre estes, destaca-se o lagarto Bachia 

bresslaui, enquadrado como Vulnerável (VU) na lista da IUCN (2013). Essa espécie 

distribui-se por parte do Cerrado do Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais e Oeste da Bahia, ocorrendo exclusivamente em áreas de 

interflúvio, em fisionomias abertas como Cerrado típico e Campo Cerrado (NOGUEIRA, 

2006; DOAN & NOGUEIRA, 2010; FREITAS, 2011b). Dentre as principais ameaças à 

espécie, está a conversão de seu ambiente natural em lavouras (DOAN & NOGUEIRA, 

2010). Na região proposta para implantação do empreendimento, essa espécie foi 

registrada somente através de literatura, no município de São Desidério, na Bahia 

(FREITAS, 2011b). 
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Quadro 6.3.4.3-6.– Espécies de répteis relacionadas em listas internacionais de espécies 

ameaçadas de extinção (CITES, 2013; IUCN, 2013). 

Táxon Nome Popular CITES IUCN 

CROCODYLIA    

Alligatoridae    

Caiman latirostris jacaré-do-papo-amarelo Apêndice I - 

Paleosuchus 
palpebrosus 

jacaré-paguá Apêndice II - 

SQUAMATA    

SAURIA    

Gymnophthalmidae    

Bachia bresslaui lagartixa - Vulnerável

Teiidae    

Salvator duseni teiú Apêndice II  - 

Salvator merianae teiú Apêndice II  - 

Tupinambis 
quadrilineatus 

teiú Apêndice II  - 

SERPENTES    

Boidae    

Boa constrictor jiboia Apêndice II  - 

Corallus hortulanus jiboinha Apêndice II  - 

Epicrates assisi salamanta Apêndice II  - 

Epicrates crassus salamanta Apêndice II  - 

Eunectes murinus sucuri Apêndice II - 

 

Além das espécies supracitadas, também faz-se menção aos táxons registrados na 

área do empreendimento através do inventário de campo, cujo registro ainda não havia 

sido feito para os municípios interceptados (Phyllopezus pollicaris e Tropidurus cf. 

montanus). Estes novos registros demonstram a relevância deste trabalho no âmbito 

do conhecimento da herpetofauna da região. 
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d. Considerações Finais 

Ao final deste estudo, foram registradas 63 espécies de anfíbios anuros e 106 de 

répteis para a região do empreendimento (somados os dados secundários e primários). 

Destas, duas espécies de anuros e duas de répteis observadas durante o inventário de 

campo não haviam sido indicadas anteriormente para os municípios em que se insere o 

empreendimento, segundo consultas à literatura e a registros museológicos. 

Destaca-se a presença de elementos tipicamente florestais, dependentes das 

formações ripárias locais para a sua sobrevivência, devendo estes ambientes ser 

objeto de especial proteção, evitando-se ou minimizando-se interferências antrópicas 

nesses hábitats, especialmente durante os períodos de estiagem. Do mesmo modo, 

ressalta-se também a importância da preservação do ambiente de Cerrado, hábitat da 

maioria das espécies registradas durante o inventário de campo. 

De um modo geral, a comunidade herpetofaunística das Áreas de Influência da LT é 

representada por formas generalistas, bastante tolerantes a alterações no ambiente 

natural. No entanto, salienta-se que mesmo espécies de maior plasticidade ecológica 

podem sofrer declínios populacionais, devido à degradação ou perda de seus 

ambientes naturais. 

Por fim, nenhuma espécie registrada encontra-se em listas regionais e/ou nacionais de 

espécies ameaçadas de extinção. Contudo, alguns táxons estão incluídos em listas 

internacionais de espécies ameaçadas, dentre eles o lagarto teiú Salvator merianae, 

observado durante as atividades de campo nas Áreas de Influência do 

empreendimento. Cabe ainda destacar a ocorrência, na região, de formas endêmicas e 

estenoicas, algumas também observadas diretamente nas Áreas de Influência do 

empreendimento.  
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e. Registro fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.3.4.3-1. Córrego 

em mata de galeria 

localizada na UA1, nos 

municípios de Barreiras, 

São Desidério e 

Catolândia (BA).  

Coordenadas UTM  

23L 507722/8648297 

 

Foto 6.3.4.3-2. Lagoa em 

ambiente de pasto 

encontrado na UA2, nos 

municípios de Posse, 

Simolândia e Alvorada do 

Norte (GO).  

Coordenadas UTM  

23L 348451/8419822. 

Foto 6.3.4.3-3. Ambiente 

de Cerrado observado na 

UA5, no município de 

Brasilândia de Minas 

(MG).  

Coordenadas UTM  

23K 417053/8125060. 
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Foto 6.3.4.3-4. Sapo-

bolinha (Odontophrynus 

carvalhoi ) registrado na 

UA2, nos municípios de 

Posse, Simolândia, 

Alvorada do Norte (GO). 

Coordenadas UTM 

23L 351080/8417006. 

 

Foto 6.3.4.3-5. Sapo 

(Rhinella ocellata) 

encontrado na UA5, no 

município de Brasilândia 

de Minas (MG). 

Coordenadas UTM  

23K 415431/8129218. 

 

 

Foto 6.3.4.3-6. Lagartixa 

(Phyllopezus pollicaris) 

encontrada na UA1, nos 

municípios de Barreiras, 

São Desidério e 

Catolândia (BA). 

Coordenadas UTM 

23L 491822/8627576. 
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Foto 6.3.4.3-7. Calango 

(Tropidurus cf. montanus) 

registrado na UA2, nos 

municípios de Posse, 

Simolândia e Alvorada do 

Norte (GO). 

Coordenadas UTM 

23L 348938/8419389 

 

 

Foto 6.3.4.3-8. Rãzinha-

da-mata (Barycholos 

ternetzi) observada na 

UA2, nos municípios de 

Posse, Simolândia e 

Alvorada do Norte (GO). 

Coordenadas UTM 

23L 351080/8417006. 

 

 

Foto 6.3.4.3-9. Perereca 

(Hypsiboas lundii) 

encontrada na UA2, nos 

municípios de Posse, 

Simolândia e Alvorada do 

Norte (GO). 

Coordenadas UTM 

23L 351080/8417006. 
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6.3.5 ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

6.3.5.1 Conceituação 

A preocupação oficial com a proteção da vegetação nativa em áreas sensíveis à 
erosão ou de importância para a manutenção dos serviços ecossistêmicos (e.g., água) 
data de 1934, com a promulgação do primeiro Código Florestal brasileiro (Decreto 
23.793, de 23/01/1934). Foi, então, criado o conceito de “floresta protectora”, que 
incluía os tipos de vegetação com função de manter os recursos hídricos e evitar a 
erosão, em especial, das margens dos rios. 

Por falta de controle e aplicação das disposições desse decreto, em 15 de setembro de 
1965, foi promulgado outro Código Florestal (Lei Federal 4.771), no qual a 
conceituação de “florestas protectoras” foi ampliada para as denominadas Áreas de 
Preservação Permanente (APPs). 

Os critérios práticos de delimitação dessas APPs, principalmente as que estão 
associadas aos recursos hídricos (considerando as margens dos corpos d´água), só 
foram definidos pela Lei Federal 7.803, de 18/07/1989, tendo sido detalhados e 
ampliados nas Resoluções CONAMA 302/2002, 303/2002, 341/2003 e 369/2006. 

Recentemente, com a mesma justificativa utilizada à época da promulgação da Lei 
4.771/1965 (falta de aplicação e controle dos dispositivos), foi aprovado um “novo” 
Código Florestal, em 25/05/2012 (Lei Federal 12.651), que também já foi alterado por 
outro diploma legal (Lei Federal 12.727, de 17/10/2012). 

Com a promulgação dessa última lei, verifica-se haver uma questão de critérios 
distintos para a delimitação de APPs constantes em vários documentos tecnicamente 
em vigor. As Resoluções CONAMA, por exemplo, que tratam do assunto possuem, em 
geral, critérios mais restritivos (geram maiores APPs) em comparação com a Lei 
12.651 (Quadro 6.3.5-1). 

Por isso, a página do CONAMA na Internet informa que a Resolução 303/2002 foi 
reformulada em uma nova Resolução, que se encontra em fase de revisão final 
(http://www.mma.gov.br/port/conama/processo.cfm?processo=02000.001394/2010-29). 

Assim, para a delimitação das APPs, foram utilizados apenas os critérios estabelecidos 
no artigo 4o da Lei 12.651/2012, em consideração à hierarquia das normas legais 
brasileiras. 
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Quadro 6.3.5-1 – Comparativo dos diversos diplomas que versam sobre os critérios de delimitação de APPs 

Critério Lei 4.771 (1) 
Resolução  

CONAMA 302 (2) 
Resolução CONAMA 

303 (3) 
Lei 12.651 (4) 

Rios Medida a partir do nível máximo 
do curso d’água 

Não aborda a 
questão Semelhante à (1) Medida através do leito normal do curso d’água 

Reservatórios 
Artificiais Não aborda a questão 

Varia entre 15 e 
100m, dependendo 
da localização e 
área 

Não aborda a questão 

Definidos no licenciamento ambiental, exceto os 
menores de 1ha, que não possuem APP, e os 
criados antes de 24/08/2001 com função de 
geração elétrica, cuja APP é a distância entre o 
nível máximo operativo normal e a cota máxima 
maximorum 

Reservatórios 
Naturais Não há critério para delimitação Não aborda a 

questão 

De 30 a 100m, 
dependendo da 
localização da área 

Semelhante à (3) 

Nascentes Mínimo de 50m Não aborda a 
questão Semelhante à (1) Semelhante à (1) 

Topos de 
Morro Não há critério para delimitação Não aborda a 

questão 

A partir da curva de nível 
correspondente a 2/3 da 
sua altura 

Apenas elevações com o mínimo de 100m e 
inclinação média maior que 25º possuem APP. 
Critérios de delimitação semelhantes à (3) 

Encostas 100% na linha de maior declive Não aborda a 
questão Semelhante à (1) Semelhante à (1) 

Restingas 
Apenas as que agem como 
fixadoras de dunas ou 
estabilizadoras de mangue 

Não aborda a 
questão 

Além daquelas definidas 
em (1), faixa mínima de 
300m a partir da linha de 
preamar máxima 

Semelhante à (1) 

Tabuleiros e 
Chapadas 

100m, em projeção horizontal, a 
partir da linha de ruptura 

Não aborda a 
questão Semelhante à (1) Semelhante à (1) 

Acima de 
1.800m s.n.m. 

Em qualquer tipo de vegetação, 
considerando o Plano Diretor 
dos municípios 

Não aborda a 
questão 

Todas as áreas acima 
dessa altitude ou a 
critério do órgão 
ambiental estadual 

Semelhante à (1) 

Manguezal Apenas a vegetação de restinga 
estabilizadora de mangues 

Não aborda a 
questão 

Toda a extensão do 
manguezal Semelhante à (3) 
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6.3.5.2 Aspectos Metodológicos 

Na delimitação das APPs de cursos d´água, lagos naturais e nascentes, foi utilizada a 
base cartográfica do projeto, elaborada a partir de carta topográfica na escala 
1:100.000. Em função disso, não foi possível separar rios com larguras menores que 
50m, tendo sido considerada a largura máxima de APP para esses casos (50m). Além 
disso, como a largura do rio é variável, a delimitação das APPs foi realizada 
considerando a maior largura do corpo d´água no interior da AII. 

Para a determinação das áreas de topo de morro, encostas (declividades acima de 
45°), bordas de chapada e altitudes acima de 1.800m s.n.m. (não ocorrem nas Áreas 
de Influência), foi utilizado o Modelo Digital do Terreno (MDT), elaborado com base em 
dados do Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), disponibilizados pela NASA. O 
mapeamento do relevo executado a partir do SRTM é mais preciso que o resultante 
das cartas topográficas, pois os grids possuem 30m x 30m, enquanto as cartas 
topográficas na escala de 1:100.000 apresentam curvas de nível a cada 40m. 

Com esses dados, e considerando as determinações da Lei Federal 12.651/2012, foi 
utilizado o programa ArcGis 10.1 para a delimitação automática das APPs nas Áreas 
de Influência do empreendimento, incluindo a faixa de servidão da futura LT, dados 
esses apresentados na Ilustração 8 – Recursos Hídricos. 

Para uma análise da situação atual das APPs contidas nas Áreas de Influência e na 
faixa de servidão, sua delimitação foi cruzada com o mapeamento de uso e ocupação 
(Ilustração 17 – Vegetação, Uso e Ocupação do Solo), tendo sido gerados os 
quantitativos apresentados no Quadro 6.3.5-2.  

Cabe frisar que a precisa determinação da área de supressão em APPs, por 
fitofisionomia, será apresentada futuramente, a partir dos dados das Plantas & Perfis 
(P&P), que possuem escala mais adequada para essa análise (1:500 na vertical e 
1:5.000 na horizontal). Essa informação será apresentada na época da solicitação da 
Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) para instalação da futura LT. 

6.3.5.3 Resultados 

Conforme o Quadro 6.3.5-2, ocorre um total de 87.686,75ha em APPs nas Áreas de 
Influência, correspondendo a 9,18% do total da AII. Considerando apenas as áreas de 
fato ocupadas por vegetação nativa, essa porcentagem cai para 6,07%. 

Para que, no cálculo da quantidade de APPs, não houvesse duplicação de valores, por 
exemplo, APP de faixa marginal sobreposta em APP de borda de chapada, foram 
criadas classes distintas (Quadro 6.3.5-2). 
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A maior classe de APP é a de Faixa Marginal, correspondendo a 47,87% do total das 
APPs. A fitofisionomia mais abundante, em áreas de Faixa Marginal, é a Floresta 
Estacional Semidecidual Aluvial (Fa), ocupando cerca de 15.740ha. Na AII, não há 
APPs de altitudes acima de 1.800m. 

Na ADA, a ocupação por APPs totaliza 483,58ha, o que representa 8,46% da área 
total. A vegetação de Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (Fa), mais 
representativa, totalizou 139,78ha. 

A estimativa mais precisa das áreas de corte raso e seletivo em APPs será 
apresentada no âmbito da solicitação de Autorização de Supressão de Vegetação 
(ASV) para o empreendimento. 
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Quadro 6.3.5-2 – Áreas de Preservação Permanente e suas respectivas classes de uso nas Áreas de Influência do empreendimento 

Classes de APP 
(ha e %) 

Fitofisionomia 

Total 

Total (ha) 
nas 

Áreas de 
Influência 

Formações Naturais Áreas de Uso Antrópico 

Fa C Pa Sa  Sp Sa + Sd Sa + C Sp + C Sp + Sa + Sd Acc Ap Ag + C E 

Nascente 

AII 203,20 47,00 - 122,60 1,70 50,00 16,90 36,10 39,30 103,70 148,80 32,90 26,30 828,50 

915,99 
AID 20,50 4,30 - 10,49 - 6,28 0,78 2,34 6,10 12,90 15,74 - 3,42 82,85 

ADA 1,60 - - 0,55 - - - 0,01 0,71 1,11 0,66 - - 4,64 

% 0,03 - - 0,01 - - - 0,00 0,01 0,02 0,01 - - 0,08 

Faixa 
Marginal 

AII 15.740,00 2.404,10 1.140,90 3.109,60 39,80 572,60 270,00 708,60 2.191,00 2.610,10 6.538,40 1.771,20 823,40 37.919,70 

41.982,34 
AID 1.607,85 234,95 121,77 288,45 0,13 113,08 14,90 34,27 254,07 260,40 756,25 109,98 37,17 3.833,27 

ADA 102,39 13,42 5,71 13,92 - 7,63 0,76 0,99 17,61 14,55 45,23 4,22 2,94 229,37 

% 1,79 0,23 0,10 0,24 - 0,13 0,01 0,02 0,31 0,25 0,79 0,07 0,05 4,01 

Declividade 

AII 3,70 3,20 - 1,30 - 1,10 13,70 73,10 0,20 1,90 3,20 1,90 - 103,30 

104,77 
AID - - - - - - 0,26 - - 1,16 - - - 1,42 

ADA - - - - - - - - - 0,05 - - - 0,05 

% - - - - - - - - - 0,00 - - - 0,00 

Topo de 
Morro 

AII 1.112,10 3.053,70 - 623,60 - 2.231,60 1.317,60 4.199,40 1.867,00 483,20 1.628,50 1.404,90 43,30 17.964,90 

19.386,54 
AID 117,54 230,93 - 47,29 - 232,52 140,28 167,50 71,13 49,88 146,45 136,57 - 1.340,09 

ADA 8,89 14,50 - 0,62 - 11,30 8,76 6,94 6,32 3,66 11,23 9,33 - 81,55 

% 0,16 0,25 - 0,01 - 0,20 0,15 0,12 0,11 0,06 0,20 0,16 - 1,43 

Chapada 

AII 1.975,10 383,50 654,10 2.992,10 383,30 1.656,60 - - 2.153,20 7.205,60 2.035,00 332,40 1.059,80 20.830,70 

23.420,93 
AID 251,84 33,13 69,38 351,75 22,50 247,48 - - 288,77 864,45 175,56 21,54 106,67 2.433,07 

ADA 23,46 2,06 2,12 21,81 0,75 16,09 - - 17,32 57,83 10,00 0,96 4,76 157,16 

% 0,41 0,04 0,04 0,38 0,01 0,28 - - 0,30 1,01 0,17 0,02 0,08 2,75 
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Classes de APP 
(ha e %) 

Fitofisionomia 

Total 

Total (ha) 
nas 

Áreas de 
Influência 

Formações Naturais Áreas de Uso Antrópico 

Fa C Pa Sa  Sp Sa + Sd Sa + C Sp + C Sp + Sa + Sd Acc Ap Ag + C E 

Chapada + 
Faixa 

Marginal 

AII 143,80 10,30 57,00 37,70 - 26,80 - - 22,10 124,00 22,30 13,40 9,20 466,60 

545,76 
AID 17,51 1,93 7,81 14,47 - 8,84 - - 0,01 10,57 2,03 7,06 2,92 73,15 

ADA 3,43 - 0,67 0,50 - 0,36 - - 0,01 0,21 0,31 0,52 - 6,01 

% 0,06 - 0,01 0,01 - 0,01 - - 0,00 0,00 0,01 0,01 - 0,11 

Chapada + 
Faixa 

Marginal + 
Topo de 
Morro 

AII - - - - - - - - - - - - - 0,00 

3,20 
AID - 0,70 - - - 2,20 - - - - 0,20 - 0,10 3,20 

ADA - - - - - - - - - - - - - 0,00 

% - - - - - - - - - - - - - 0,00 

Chapada + 
Nascente 

AII 6,30 99,10 - 1,20 0,10 3,20 - - 0,80 7,50 4,00 0,10 3,50 125,80 

178,59 
AID 0,44 - - - - 45,87 - - 4,30 0,46 0,42 - 1,01 52,50 

ADA 0,01 - - - - - - - 0,23 - 0,05 - - 0,29 

% 0,00 - - - - - - - 0,00 - 0,00 - - 0,01 

Chapada + 
Topo de 
Morro 

AII 14,40 99,10 - 48,10 - 486,40 - - 17,40 126,60 84,50 82,30 0,80 959,60 

1.046,91 
AID 0,01 5,67 - 3,06 - 45,87 - - 4,30 14,35 0,87 8,69 - 82,82 

ADA - - - 0,60 - 0,70 - - 1,00 1,00 - 1,19 - 4,49 

% - - - 0,01 - 0,01 - - 0,02 0,02 - 0,02 - 0,08 

Faixa 
Marginal + 
Declividade 

AII 0,60 0,20     - -   1,00 - - - - - 1,80 

1,80 
AID - - - - - - - - - - - - - 0,00 

ADA - - - - - - - - - - - - - 0,00 

% - - - - - - - - - - - - - 0,00 

Faixa AII 7,20 13,00 - - - 5,90 5,80 46,80 0,80 0,20 10,90 5,70 2,40 98,70 101,12 
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Classes de APP 
(ha e %) 

Fitofisionomia 

Total 

Total (ha) 
nas 

Áreas de 
Influência 

Formações Naturais Áreas de Uso Antrópico 

Fa C Pa Sa  Sp Sa + Sd Sa + C Sp + C Sp + Sa + Sd Acc Ap Ag + C E 

Marginal + 
Topo de 
Morro 

AID - 0,81 - - - 1,46 - - - - - 0,13 - 2,40 

ADA - 0,02 - - - - - - - - - - - 0,02 

% - 0,00 - - - - - - - - - - - 0,00 

Nascente + 
Declividade 

AII - - - - - - - 0,10 - - - - - 0,10 

0,10 
AID - - - - - - - - - - - - - 0,00 

ADA - - - - - - - - - - - - - 0,00 

% - - - - - - - - - - - - - 0,00 

Total (ha) 

AII 19.206,40 6.113,20 1.852,00 6.934,90 424,90 5.034,20 1.624,00 5.065,10 6.291,80 10.662,80 10.475,60 3.644,80 1.968,70 79.298,40 

87.686,75 
AID 2.015,69 512,42 198,96 715,51 22,63 703,60 156,22 204,11 628,68 1.214,17 1.097,52 283,97 151,29 7.904,77 

ADA 139,78 30,00 8,50 38,00 0,75 36,08 9,52 7,94 43,20 78,41 67,48 16,22 7,70 483,58 

% 2,45 0,52 0,15 0,66 0,01 0,63 0,17 0,14 0,76 1,37 1,18 0,28 0,13 8,46 

Nota: % relativos à ADA. 

Legenda: Fa - Floresta Estacional Semidecidual Aluvial; C - Floresta Estacional Decidual; Pa - Vegetação com Influência Fluvial e/ou Lacustre; Sa - Savana 
Arborizada; Sp - Savana Parque; Sa + Sd - Savana Arborizada + Savana Florestada; Sa + C - Savana Arborizada + Floresta Estacional Decidual; Sp + C - 
Savana Parque + Floresta Estacional Decidual; Sp + Sa + Sd – Savana Parque + Savana Arborizada + Savana Florestada; Acc – Agricultura Cíclica; Ap – 
Pecuária; Ag + C – Agropecuária + Floresta Estacional Decidual; E – Eucalipto. 



 
 

6.4 MEIO SOCIOECONÔMICO 

6.4.1 ASPECTOS GERAIS E METODOLÓGICOS 

O diagnóstico do meio socioeconômico das Áreas de Influência do empreendimento 
objetiva apresentar a região onde deverá ser inserida a futura LT 500kV Barreiras II – 
Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 e subsidiar a análise de impactos que poderão 
decorrer a partir de sua implantação. 

Atendendo ao conteúdo solicitado pelo TR do IBAMA para esse empreendimento, o 
meio socioeconômico foi subdividido em seis itens: (6.4.1) Aspectos Gerais e 
Metodológicos; (6.4.2) Diagnóstico da Área de Influência Indireta (AII); (6.4.3) 
Diagnóstico da Área de Influência Direta (AID); (6.4.4) Populações Tradicionais 
(AII/AID) e (6.4.5) Patrimônio Histórico, Cultural, Arqueológico e Paisagístico 
(AII/AID). 

No diagnóstico da AII, são descritas as características sociais, econômicas, ambientais, 
políticas e culturais dos municípios que serão atravessados pelo empreendimento, 
considerando a região de inserção nos âmbitos estadual e municipal e efetuando uma 
análise conjunta desses aspectos socioeconômicos locais. 

Para a realização deste diagnóstico, foram levantadas e sistematizadas informações 
coletadas em fontes primárias e secundárias. As fontes primárias foram consultadas 
diretamente, por meio dos representantes do Poder Público dos 19 municípios que a LT 
atravessará: Barreiras, São Desidério, Correntina e Jaborandi, no Estado da Bahia, 
Posse, Simolândia, Alvorada do Norte, Flores de Goiás, Vila Boa, Formosa, 
Cabeceiras, Cristalina e Luziânia, em Goiás, e Cabeceira Grande, Unaí, Dom 
Bosco, Brasilândia de Minas, Buritizeiro e Pirapora, em Minas Gerais. 

Em maio de 2013, as equipes de Socioeconomia fizeram entrevistas, coletaram 
informações e material disponível sobre os municípios. As descrições aqui 
apresentadas para a AII resultaram do cruzamento analítico de todo o conjunto de 
dados levantados in loco com as informações quantitativas, de fontes secundárias. 

Essas fontes secundárias, por sua vez, foram obtidas nos sites oficiais dos órgãos 
responsáveis pela consolidação dos dados estatísticos municipais — o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a base de dados do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), entre outros. 

Na análise da AID, faz-se a caracterização do uso e ocupação do solo em um corredor 
de 500m para cada lado da diretriz do traçado da futura LT. Outras equipes de 
Socioeconomia realizaram o levantamento de campo, entre os dias 3 e 20 de julho de 
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2013, e, posteriormente, entre 25 e 31 de agosto deste mesmo ano, para observar 
aspectos referentes às formas de ocupação do solo no entorno do traçado. Verificaram-
se as localidades e comunidades a serem diretamente impactadas, as atividades 
econômicas desenvolvidas, a infraestrutura necessária à sua implantação e operação, 
os acessos rodoviários e os serviços disponíveis. Também foram identificadas as 
tendências de expansão no entorno e as expectativas da população local em relação 
ao empreendimento. 

Para identificar a existência de Populações Tradicionais, além da pesquisa de campo, 
foram consultadas a Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e a Fundação Cultural 
Palmares (FCP). As cópias das cartas protocoladas estão apresentadas no final do 
item 6.4.4., que trata dessas Populações Tradicionais. 

No levantamento dos Patrimônios Histórico, Cultural, Arqueológico e Paisagístico, 
procedeu-se ao estudo do contexto arqueológico da região por meio de consulta a 
fontes secundárias e de diagnóstico in situ. Esse diagnóstico visou atender às 
exigências legais, determinadas por um conjunto de leis, resoluções e portarias que 
regem a matéria: Constituição Federal de 1988, Lei Federal 3.924/61, Resoluções 
CONAMA 001/86 e 237/97, Portarias do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) 07/88 e 230/02, Ofício 391/2012 CNS/DEPAM/IPHAN e Portaria 
Interministerial 419, de 26/10/2011, dentre outras. O levantamento dos aspectos 
culturais, de lazer e turismo na região do empreendimento foi realizado durante a 
campanha de campo na sede das Prefeituras dos municípios da AII. 

A partir desses diagnósticos, foi efetuada a análise de impactos do empreendimento 
em relação aos aspectos socioeconômicos específicos da região de inserção da LT e 
das SEs associadas e propostas as medidas e programas que possam vir a mitigá-los 
ou compensá-los (seções 9 e 12 deste EIA). 
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6.4.2 DIAGNÓSTICO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 

6.4.2.1 Caracterização da População 

a. Histórico de Ocupação Humana 

Este tópico trata da descrição, de modo sucinto e objetivo, do histórico regional de 
ocupação humana e do processo de formação dos municípios que compõem a Área de 
Influência Indireta (AII) do empreendimento. Contextualizando-se a sua localização, 
através de pesquisa e análise dos aspectos municipais, fontes de consulta foram 
utilizadas, tais como: as Prefeituras/Câmaras Municipais e os materiais disponibilizados 
por seus gestores; o site Cidades@ do IBGE (disponível em 
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1), entre outras fontes. 

A AII é formada por 19 municípios, conforme a seguinte relação: Barreiras, São 
Desidério, Correntina e Jaborandi, no Estado da Bahia; Posse, Simolândia, 
Alvorada do Norte, Flores de Goiás, Vila Boa, Formosa, Cabeceiras, Cristalina e 
Luziânia, em Goiás; e Cabeceira Grande, Unaí, Dom Bosco, Brasilândia de Minas, 
Buritizeiro e Pirapora, em Minas Gerais. Tais municípios são os que terão partes de 
seus territórios abrangidas pelo futuro traçado da Linha de Transmissão (LT) e cujas 
populações poderão sofrer alterações em seus modos de vida e condições 
socioeconômicas. 

É oportuno mencionar que, dos municípios da AII BA, se sobressai Barreiras, atualmente 
classificado, de acordo com as Regiões de Influência das Cidades (IBGE, 2007), como 
Capital Regional C, e que, em estudos anteriores, era classificado no terceiro nível, o dos 
Centros sub-regionais. Hoje, Barreiras atrai serviços das cidades que compõem a região, 
como São Desidério, inserida na AII e classificada como  um Centro Local. Um dos 
fatores indicados para essa modificação é o adensamento regional. 

Grande parte dos municípios da AII GO está diretamente conectada a Brasília (DF), 
classificada como Metrópole Nacional, sendo que Alvorada do Norte e Simolândia 
possuem ligações com Brasília e Posse, este, classificado como Centro de Zona B. 

Os municípios de abrangência da AII MG, por sua vez, são vinculados em conexões 
variadas entre os Estados de Minas Gerais e São Paulo e o Distrito Federal. A rede de 
serviços dos municípios de Unaí, Dom Bosco e Cabeceira Grande é conectada a 
Brasília, sendo que Unaí atrai serviços de Cabeceira Grande e Dom Bosco, 
classificados como Centro Local. Buritizeiro e Pirapora, por sua vez, estão conectados 
a Montes Claros (Capital Regional B) e a Belo Horizonte (Metrópole Nacional). Essas 
breves noções preliminares e outras relações verificadas na pesquisa de campo serão 
apresentadas no tópico 6.4.2.1.d - Hierarquia Urbano-Rural Regional e na Figura 
6.4.2-6. 
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Em virtude dessas considerações, vale dizer que os municípios da AII apresentam 
níveis distintos de relacionamentos entre si, e que serão examinados no decorrer da 
análise. Esse perfil reflete o processo histórico de uso e ocupação do solo e as formas 
pelas quais as sociedades que se estabeleceram nesses territórios desenvolveram 
suas atividades econômicas, sociais, políticas e culturais. 

No Quadro 6.4.2-1, mostram-se a data de instalação dos municípios que compõem a 
AII do empreendimento e os municípios dos quais se emanciparam. 

 
Quadro 6.4.2-1 - Gênese dos municípios da AII 

Municípios Data de 
instalação Municípios de origem Primeira denominação 

AII BA 
Barreiras 1870 Angical São João das Barreiras 

São Desidério 1962 Barreiras São Desidério 

Correntina 1866 Carinhanha Vila de Nossa Senhora da 
Glória do Rio das Éguas 

Jaborandi 1985 Correntina Jaborandizinho 
AII GO 

Posse 1872 São Domingos Nossa Senhora Santana de 
Posse 

Simolândia 1988 Posse Simolândia 
Alvorada do Norte 1963 Sítio d’Abadia Fazenda Estreito 
Flores de Goiás 1875 Forte Flores 

Vila Boa 1992 Formosa Vila Boa 
Formosa 1877 Santa Luzia Arraial dos Couros 

Cabeceiras 1958 Formosa Cabeceiras 

Cristalina 1916 Santa Luzia São Sebastião da Serra dos 
Cristais 

Luziânia 1867 Santa Luzia Santa Luzia 
AII MG 

Cabeceira Grande 1995 Unaí Cabeceira Grande 
Unaí 1943 Paracatu Capim Branco 

Dom Bosco 1995 Bonfinópolis de Minas Vila de Dom Bosco 
Brasilândia de Minas 1995 João Pinheiro Brasilândia 

Buritizeiro 1962 São Francisco São Francisco de Pirapora 
Pirapora 1911 Várzea da Palma São Gonçalo de Pirapora 

Fonte: IBGE. Cidades, 2013; Portais das Prefeituras. 
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(1) Barreiras (BA) 

O surgimento do município de Barreiras está vinculado às atividades agrícolas 
mercantis, pecuária extensiva e comercialização de produtos oriundos de outras 
regiões do País, atividades impelidas pela navegação e pelo porto pluvial do maior 
afluente da margem esquerda do rio São Francisco, o rio Grande. 

A ocupação humana teve início com as imigrações vindas das Regiões Sul e Sudeste 
do Brasil. Os primeiros imigrantes foram atraídos pelo extrativismo e exportação da 
borracha da mangabeira a partir de 1870, fazendo com que o então povoado de São 
João das Barreiras passasse por um rápido processo de ocupação e crescimento 
econômico, dando início à formação da cidade.  

No início do século XX, a pecuária e a agricultura alavancaram a economia e o 
crescimento local, sendo definitivas para o progresso, atraindo pessoas de diferentes 
segmentos sociais: médicos, dentistas, farmacêuticos, professores, artistas, músicos, 
poetas. No ano de 1908, serviços gráficos e edições de jornais foram se estabelecendo, 
e as escolas construídas acabaram por atrair estudantes de outros locais (PITTA, 
2013).  Atualmente, o município é representado por universidades federal, estadual e 
particular, e continua a atrair estudantes de outras regiões do Brasil. 

Em 1928, com a implementação da segunda hidrelétrica da Bahia no município de 
Barreiras, verificou-se um período de grande progresso econômico com a chegada da 
energia elétrica, fato que estimulou as atividades industriais, tais como: a 
implementação de um curtume industrial; a instalação de uma fábrica de tecidos; as 
usinas beneficiadoras de algodão e de cereais, assim como a construção de um 
grande frigorífico industrial, que impulsionou a exportação de charque, paio, salame e 
salsicha.  

O crescimento econômico perdurou até 1964, quando foi desativada a hidrelétrica, 
fazendo com que o município passasse por um declínio econômico devido à falta do 
fornecimento de energia elétrica. Como não existiam estradas de acesso à região, e os 
canais de navegação e o aeroporto também foram desativados, muitos habitantes de 
Barreiras foram obrigados a partir para outras regiões mais prósperas, em busca de 
trabalho.  

Somente na década de 1970, com a construção da Rodovia Salvador-Brasília (BR-242) 
e com projetos de irrigação beneficiados pela Companhia de Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco (CODEVASF), a cidade voltou a se expandir, e agricultores vindos do 
Sul do País alavancaram a agricultura local com a introdução de novas tecnologias de 
plantio. 
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(2) São Desidério (BA) 

Estudos atestam que São Desidério foi habitada no período pré-histórico por tribos 
indígenas, e sítios arqueológicos descobertos na região, rica em cavernas, ainda 
preservam urnas funerárias e inscrições rupestres, testemunhos da existência de 
sociedades humanas de épocas remotas. 

Distrito do município de Barreiras até o ano de 1962, quando foi emancipado e elevado 
à categoria de município, São Desidério apresentou uma ocupação territorial tardia. O 
comércio era inexpressivo — praticamente não existia —, e até a década de 1980, a 
economia sobreviveu da agricultura de subsistência. A falta de energia elétrica 
permanente na região é apontada como a principal causa desse atraso, pois, somente 
na década de 1970, a cidade foi eletrificada. A partir de 1985, imigrantes vindos 
principalmente do Estado do Rio Grande do Sul contribuíram para o desenvolvimento 
agrícola local, fomentando a atividade com técnicas modernas de produção e cultivo. 
Atualmente, mais da metade da população do município reside na área rural. 

(3) Correntina (BA) 

O povoamento onde se originou o Arraial do Rio das Éguas, atual Correntina, deu-se 
no tempo do Brasil Colônia; contudo, estudos indicam que nações indígenas já 
povoavam esse território preteritamente. A região onde o município de Correntina se 
encontra já fazia parte dos itinerários das expedições comandadas pelos bandeirantes 
que exploravam a região em busca de ouro e pedras preciosas no século XVIII. A partir 
da descoberta dos depósitos de ouro no rio das Éguas, em 1791, pessoas de vários 
locais, inclusive sertanistas da Bahia, chegaram à região para dar início à exploração, 
em 1792. Surgiu então um novo povoado pertencente à Capitania de Pernambuco. 
Somente anos mais tarde, D. Pedro I, através de um decreto e como castigo aos 
pernambucanos pela insurreição contra o Império, incorporou a localidade ao território 
da Bahia. Conflitos sobre jurisdição e invasão de território relacionados à exploração de 
ouro aconteceram entre o ouvidor de Goiás e da Bahia, com ganho de causa para a 
capitania da Bahia. 

Em 1866, passou a ser denominada Vila de Nossa Senhora da Glória do Rio das 
Éguas, e de Comarca de Correntina, no ano de 1892. Foi emancipada por Decreto de 
Interventor Público e autorizado pelo Decreto 311, do Presidente Getúlio Vargas, em 2 
de março de 1938, quando passou a chamar-se cidade de Correntina. Nesse período, 
houve grande progresso em sua história política e cultural, atraindo toda a sociedade 
aos eventos e festividades ligadas às tradições locais. O maior avanço deu-se no 
campo, com a agricultura e a pecuária, que abasteciam a população local e também 
fomentavam à exportação do excedente da produção, pelo porto de São José, 
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impulsionando as atividades comerciais do município (RECANTO DAS LETRAS, maio 
2013).  

(4) Jaborandi (BA) 

O território onde hoje se encontra a cidade de Jaborandi fazia parte do município de 
Correntina. Os primeiros colonos provenientes das Lavras (Lavras Diamantinas) foram 
atraídos para o local pela vastidão de terras férteis e quantidade de água, condições 
propícias para o desenvolvimento de atividades agrícolas e da pecuária. Na região, 
encontravam-se poucas fazendas que desenvolviam atividades agropecuárias, e os 
aglomerados de Arrodiador e Gatos, atualmente Felicianópolis e São Sebastião do 
Formoso, possuíam algumas casas de taipa e cobertura de palha. Nesses conjuntos, 
situados na margem esquerda do rio Formoso, a população da época desenvolvia 
atividades comerciais dos produtos da região e obtinha produtos originários de outras 
regiões do País, tais como tecidos, sal, querosene e café, dentre outros. Anos mais 
tarde, onde atualmente se encontra a sede do município, surgiu um outro povoado, que 
foi denominado de Jaborandizinho. 

A localidade começou a se expandir em terras doadas por um fazendeiro para a 
construção de uma igreja, onde então um pequeno aglomerado foi a crescendo e 
atraindo moradores de outras regiões, surgindo a necessidade de novos locais para 
construção de moradias. Proprietários de terras disponibilizaram esses locais para a 
implementação dos primeiros loteamentos. O povoado de Jaborandi começou a 
desenvolver-se, tornando-se mais próspero com as atividades agropecuárias e 
comerciais que foram sendo realizadas; em 1975, os moradores passaram a pensar na 
emancipação, que ocorreu 10 anos depois. No dia 9 de maio de 1985, o movimento foi 
recompensado com a criação do município de Jaborandi. 

(5) Posse (GO) 

O arraial de Posse foi fundado, no início do século XIX, por imigrantes nordestinos 
fugidos da seca. Vieram para a região atrás de terras férteis para o plantio de cereais. 
O povoado desenvolveu-se economicamente com o pastoreio, o curral, as lavouras e 
os engenhos, mas a malária provocou sua decadência nos primórdios de sua fundação. 
Os habitantes retiraram-se para a região da chapada, onde se formou o novo povoado 
de Posse. O fundador construiu uma capela em consagração a Nossa Senhora 
Santana, e o povoado começou a se expandir e crescer economicamente, através da 
agricultura e pecuária. Em 1855, o povoado passou a ser denominado distrito através 
da Resolução Provincial 11, e a autonomia municipal foi concedida 17 anos depois, 
pela Resolução Provincial 485, denominando-se “Nossa Senhora Santana de Posse”, 
mudando para o topônimo original “Posse”, em 1991. O grande divisor de águas para a 
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economia do município veio no final da década de 1970, após a conclusão da 
construção da Rodovia BR-020, ligando Brasília a Salvador. 

(6) Simolândia (GO) 

Localizada na margem direita do rio Corrente, foi distrito de Posse de 1982, ao ser 
criado, até 1988, quando foi desmembrado e elevado à categoria de município. Em 
1967, os primeiros habitantes chegaram à região onde hoje se encontra o município. 
Trouxeram na bagagem o sonho de construir uma vida nova, estabelecer conexões e 
desenvolver-se junto com a cidade. As principais atividades econômicas são a 
agricultura, a pecuária e o comércio.  

(7) Alvorada do Norte (GO) 

O município iniciou como um povoado em 1959, quando a primeira família transferiu-se 
do município de Mambaí para as margens do rio Corrente, com o objetivo de construir 
naquela localidade uma residência para o Sr. Anacleto Barbosa, pioneiro na atividade 
comercial local. O traçado da Rodovia Brasília-Fortaleza despertou o interesse de 
outras pessoas pela região, que vinham principalmente em busca de trabalho e 
especulação do comércio, no local denominado Fazenda Estreito, pertencente ao 
município de Sítio d’Abadia. No início de 1960, a população já era de 30 pessoas, 
sendo instalado o primeiro posto de gasolina local. Em 1961, a estrada começou a ser 
construída, e um dos primeiros empreendimentos foi a edificação de uma ponte sobre 
o rio Corrente. Com a chegada de pessoas provindas de várias localidades, tiveram 
início as atividades da agricultura e da pecuária, pois as terras eram extremamente 
férteis. Em 23 de outubro de 1963, o povoado passou à categoria de município, 
denominado Alvorada do Norte. 

(8) Flores de Goiás (GO) 

O início do povoado, onde atualmente se localiza o município de Flores de Goiás, data 
de mais de dois séculos. Documentos históricos atestam o ano de 1729 como a 
primeira entrada em terras do atual município. O objetivo dessas incursões era 
encontrar ouro, pois notícias davam conta de que havia grandes veios auríferos na 
região. A história do município está assentada em duas versões — uma delas atesta 
que os primeiros residentes foram escravos fugidos de fazendas da Bahia, perseguidos 
pelos fazendeiros que, por sua vez, se afastavam da seca à procura de terras mais 
prósperas para a pecuária. Outra versão relata um povoado formado de homens pretos, 
onde se localizava a capela de Nossa Senhora do Rosário. O fato é que a queda da 
produção do ouro fez com que outras atividades econômicas surgissem na região e 
fossem exploradas na época, principalmente a agricultura e a pecuária.  
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Com o aparecimento da malária, associada à insalubridade e à falta de saneamento 
nas margens do rio, os moradores de Flores foram em busca de um novo lugar, que 
apresentasse melhores condições de vida para se estabelecerem. Dessa maneira, a 
maioria dos moradores fixou residência em Sítio d'Abadia. Como consequência desse 
êxodo, o município foi extinto em 1869, sendo restabelecido em 1875, como distrito de 
Sítio d'Abadia. Sua emancipação só veio acontecer em 1963.  

(9) Vila Boa (GO) 

Em 1960, Vila Boa começou a ser povoada, e seu desenvolvimento deu-se  nas 
margens da Rodovia BR-020, Km 147, onde casas de adobe com telhados de palha de 
coqueiro eram características das construções locais. A economia da cidade era 
ancorada na agricultura, na pecuária e no comércio. O primeiro estabelecimento 
comercial da cidade foi um bar e mercearia, e a primeira escola data de 1968, iniciativa 
de uma professora residente no povoado. Em 1988, tornou-se um distrito de Formosa, 
sendo elevada à categoria de município em 1992.  

(10) Formosa (GO) 

Inscrições encontradas em grutas localizadas na Fazenda Araras descrevem a 
chegada dos primeiros colonizadores à região, por volta da terceira década do século 
XVIII, quando Goiás ainda fazia parte da Capitania de São Paulo. Os primeiros a 
chegar foram boiadeiros e garimpeiros, que percorriam o trajeto entre a Bahia e Minas 
Gerais. Primeiramente, o local foi escolhido para descanso da jornada, e as primeiras 
edificações erguidas, choupanas cobertas e cercadas com couro de boi, originaram o 
primeiro nome da localidade: Arraial dos Couros. Nessa mesma época, foram 
instalados dois registros de cobrança de tributos, pois prejuízos na extração de couro e 
no comércio de bovinos faziam-se sentir. Estabelecia-se então a comunicação entre o 
sertão e os canais urbanos da Bahia e de Minas Gerais. As condições favoráveis — 
clima e oportunidade de negócios — atraíram garimpeiros e fazendeiros de outras 
regiões, que logo começaram a dedicar-se à formação de fazendas e ao comércio de 
couro, elevando o arraial à categoria de centro comercial. Diante das belezas naturais 
da região, foi criada uma homenagem à Imperatriz Teresa Cristina, sendo o distrito 
elevado à categoria de vila, em 1843, com o nome de Vila Formosa da Imperatriz. A 
elevação para a categoria de município aconteceu em 1877, com o nome atual, 
Formosa (FORMOSA. Prefeitura Municipal, maio 2013).  

(11) Cabeceiras (GO) 

A imensidão dos campos da região foi o principal motivo a atrair os primeiros 
habitantes ao local, onde atualmente se encontra o município de Cabeceiras. O 
ambiente considerado propício para a criação de gado chamou a atenção para o 
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desenvolvimento da atividade econômica. Os primeiros imigrantes vieram da Bahia, 
Minas Gerais e Formosa e foram os responsáveis pelo progresso do povoado. No final 
do século XIX, a maior parte do município era ocupada por grandes fazendas e a 
atividade pecuária movimentava a economia local. Por volta de 1938, alguns 
moradores do povoado juntaram-se com o intuito de trazer à capela de Santa Bárbara 
para a cabeceira do córrego Taboquinha. Um cruzeiro de madeira defronte à atual 
igreja católica serve de testemunho; nele está datado o dia 22 de maio de 1938. 
Tornou-se distrito de Formosa em 1952, e, em 1958, foi elevado à categoria de 
município de Cabeceiras. 

(12) Cristalina (GO) 

A história de Cristalina teve início por volta de 1797, quando expedições dos 
Bandeirantes embrenharam-se na região em busca de ouro e esmeraldas. Confirmada 
a existência do cristal de rocha na cumeada de uma serra, denominada serra dos 
Cristais, pouca importância foi dada, devido ao baixo valor do minério à época. Em 
1818, a comitiva nupcial de Dona Leopoldina passou por Cristalina, e boatos sobre a 
riqueza da referida serra despertaram o interesse de um convidado austríaco, que para 
lá partiu, provavelmente seguido e vigiado por seus soldados.  

Em 1879, franceses residentes na cidade vizinha de Paracatu comercializavam ouro, 
quando receberam uma quantidade de quartzo, que foi enviada para a França, tendo 
excelente aceitação e preços compensadores. O interesse pelo negócio fez com que 
para lá partissem para constituir o núcleo do povoado, comercializando o cristal de 
rocha com excelentes lucros. Dados os atributos do minério, logo são transformados 
em instrumentos de ótica; exímios artesãos criaram peças sofisticadas, que iriam 
enfeitar as casas da nascente burguesia industrial. 

A notícia sobre a riqueza local e a facilidade de extração do minério, encontrado na 
superfície do solo, logo se espalhou, e começaram a chegar ao povoado garimpeiros 
vindos dos arredores e de outras localidades mais distantes. O minério extraído seguia 
em lombo de burro até o porto do Rio de Janeiro, onde era embarcado para a Europa, 
para ser lapidado e utilizado nas indústrias de aparelhos óticos da França e Alemanha. 
A economia local prosperava até que os franceses, compradores do cristal, já 
satisfeitos com a riqueza gerada, retornaram a Paracatu, em 1882. A falta de 
compradores causou a retirada dos garimpeiros do povoado. Nesse mesmo ano, outro 
francês fixou residência ao construir a primeira casa de que se tem registro na margem 
esquerda do córrego Almocrafe, atual sede do município, trazendo na bagagem tecidos 
e bugigangas para trocar pelo minério. A facilidade de extração e a fartura do mineral 
repercutiram longe, e logo imigrantes vindos de cidades mineiras, que já tinham a 
tradição na extração de diamantes, convergiram para o local e contribuíram 
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beneficamente para o desenvolvimento e crescimento do povoado, assim como 
imigrantes alemães que também se estabeleceram no local.  

Em 1901, passou a ser um distrito subordinado ao município de Santa Luzia, atual 
Luziânia, denominado São Sebastião da Serra dos Cristais. Somente em 1916, foi 
elevado à categoria de município, mantendo o nome até 1918, quando passou a ser 
chamado de Cristalina (CRISTALINA.  Prefeitura Municipal, maio 2013).  

(13) Luziânia (GO) 

O desenvolvimento do município deu-se com a mineração no século XVIII. A atividade 
despertava o interesse no desbravamento das regiões centrais do País. A primeira 
incursão no território foi feita no final de 1746 pelo bandeirante Antônio Bueno de 
Azevedo, com o objetivo de abrir caminho entre Minas Gerais e Goiás. A região era 
pouco conhecida e despovoada, habitada somente pelos índios Caiapó, que, segundo 
relatos, mantiveram-se distantes das caravanas. Era prática comum das expedições 
escolher um local para plantio de roças de milho e arroz, garantindo assim base de 
subsistência para os viajantes que seguiam, como também para os viajantes que 
passassem pelo local. A área escolhida para o arranchamento foi denominada Arraial 
de Santa Luzia, sendo ali erguidas as primeiras residências e erigida uma cruz em 
homenagem à Santa. 

Segundo relatos, mandou-se lavar um punhado de areia do riacho, tendo sido 
encontrada grande quantidade de ouro. A notícia espalhou-se, e a economia 
mineradora atraiu para o povoado, em curto espaço de tempo, aproximadamente 10 
mil pessoas, incluindo escravos. No final do século XVIII, a atividade mineradora 
declinou, e a população foi abandonando o arraial em busca de melhores condições de 
vida. Muitas famílias remanejaram-se para a área rural, tendo como finalidade trabalhar 
com a lavoura e a pecuária. A população local diminuiu para a quarta parte do que 
existia no auge da atividade mineradora, e a pobreza atingiu principalmente escravos, 
negros libertos e mestiços. 

Santa Luzia foi elevada a vila em 1833, tornando-se cidade em 1867. Passou a 
chamar-se Luziânia em 1943. Da sua fundação no século XVIII, até 1960, data da 
inauguração de Brasília, Luziânia não registrou grandes acontecimentos. A 
transferência da capital federal trouxe novo fôlego para o município, favorecido pela 
construção das Rodovias BR-040 e BR-050. Para o rápido crescimento populacional, 
concorreu a legislação do uso do solo do Distrito Federal, definindo previamente as 
áreas para expansão urbana e exploração imobiliária, atraindo, assim, parte da 
população que vinha trabalhar na capital do País (OSAFF – BRASIL, maio 2013).  
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(14) Cabeceira Grande (MG) 

Fazendeiros locais doaram terras para criação e assentamento de um novo povoado, 
pertencente ao município de Unaí. Oficialmente, foi denominado distrito de Cabeceira 
Grande, em 1962, por sua localização em vereda, onde nasce o córrego Cabeceira 
Grande, afluente do rio Formosa, divisa interestadual de Minas Gerais e Goiás. O 
crescimento populacional foi estimulado principalmente pelas atividades agropecuárias 
e pela mineração. 

A construção de Brasília acelerou o desenvolvimento de Cabeceira Grande, situado a 
120km de distância da capital federal, assim como a abertura da estrada Unaí-Brasília, 
via Cabeceira Grande e Palmital. Em 1995, o distrito foi desmembrado de Unaí e 
elevado à categoria de município( FLOR, 2012).  

(15) Unaí (MG) 

Paracatu já havia sido identificado pelos portugueses na época da colonização do País, 
quando, no século XVIII, a área onde hoje se situa o município de Unaí começou a ser 
realmente ocupada. Quatro caminhos distintos convergiam para a região onde está 
situado o município, para, dali, formarem uma só via que conduzia aos sertões de 
Goiás. No local de convergência das estradas, formou-se um pequeno núcleo 
habitacional, com casas servindo de abrigo e alimentação para os viajantes, antes 
mesmo de serem descobertas as minas de ouro e pedras da região. Em meados de 
1744, foram distribuídas diversas sesmarias para povoamento, surgindo fazendas de 
gado, pois terras férteis favoreciam a atividade, que servia para abastecer as regiões 
das minas. No século XIX, algumas famílias chegaram ao local e se instalaram 
juntamente com seus escravos, iniciando um povoado perto do rio Preto, chamado 
Capim Branco, que mais tarde daria origem à sede atual do município. Em 1873, torna-
se distrito de Paracatu, denominado rio Preto. Poucos anos mais tarde, em 1879, foram 
construídas uma igreja e uma escola, até que, em 1923, passou a chamar-se distrito de 
Unaí. Em 1943, foi desmembrado de Paracatu para tornar-se município. O 
desenvolvimento de Unaí está fortemente ligado ao de Paracatu, um dos municípios 
mais antigos da Região Centro-Oeste do País.  

(16) Dom Bosco (MG) 

A formação do município esteve ligada, em seus primórdios, à atividade pecuária às 
margens do córrego do Espinho. Em 1952, chegaram os primeiros colonos para iniciar 
seus trabalhos em lotes recebidos (atuais fazendas), após a criação da Colônia 
Agropecuária do Paracatu (CAP), pertencente à Superintendência do Vale do São 
Francisco (SUVALE), atual Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco 
(CODEVASF). Foi construída a primeira capela do povoado e rezada a primeira missa, 
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dando início ao desenvolvimento do pequeno povoado denominado Forquilha do 
Espinho. Em 1982, tornou-se um distrito subordinado a Bonfinópolis de Minas, e seu 
nome foi modificado para Vila de Dom Bosco. Somente em 1995, foi desmembrado e 
elevado à categoria de município, denominando-se Dom Bosco (DOM BOSCO.  
Câmara Municipal, maio 2013).  

(17) Brasilândia de Minas (MG) 

A área onde atualmente se encontra o município era uma imensa fazenda de gado 
cuidada por escravos, concedida pela Lei das Sesmarias do Brasil. Com a morte da 
proprietária, em 1842, a Fazenda Extrema foi dividida pelos inúmeros herdeiros. Parte 
das terras foi adquirida por um grupo de ingleses para criação de gado. À época da 
Segunda Guerra Mundial, os ingleses abandonaram a terra e, ao final do conflito, o 
Presidente Getúlio Vargas expropriou as terras, iniciando assim a primeira reforma 
agrária da região. Os primeiros colonos chegaram ao local em 22 de maio de 1952, 
quando acamparam defronte à sede da fazenda, que ainda existe, e começaram a 
estabelecer o povoado. Dificuldades foram encontradas, tais como a falta de estrutura, 
de ferramentas para o trabalho e de alimentos, sem falar nas doenças existentes 
àquela época. Contudo, a organização do povo, criando uma cooperativa, fez superar 
as dificuldades iniciais. Igrejas foram construídas, o comércio foi sendo estabelecido e, 
logo depois, o povoado tornou-se vila, atraindo empresas que colaboraram para o 
avanço econômico em Brasilândia. No final da década de 1980, a população local já 
atingia aproximadamente 7.000 habitantes e a emancipação político-administrativa 
começou a ser cogitada. Em 1991, o povoado de Brasilândia passou a ser um distrito 
subordinado ao município de João Pinheiro, adquirindo sua autonomia em 1995, 
quando passou a chamar-se Brasilândia de Minas. 

(18) Buritizeiro (MG) 

Os primeiros a chegar à região onde atualmente se encontra o município de Buritizeiro 
foram os bandeirantes, compostos, em sua maioria, por pescadores. Vieram pelo rio 
São Francisco e acamparam em suas margens, dando início à povoação de Pirapora, 
na margem direita do rio. Mais tarde, iniciaram outro povoado, São Francisco de 
Pirapora, atual Buritizeiro, na margem esquerda. A fartura de peixes e o local favorável 
para desenvolvimento da atividade pesqueira, na cachoeira de Pirapora, atraíram 
inúmeros pescadores, que vislumbraram, na atividade comercial, o motivo para se 
estabelecerem na região, onde tropeiros e viajantes absorviam o fruto do trabalho.  

Em 1920, iniciou-se a construção de uma ponte férrea, que prolongaria a Estrada de 
Ferro Central do Brasil e que propunha interligar a capital da República à capital do 
Pará, transpondo o Planalto Central. O objetivo não foi alcançado, mas a união de 
Pirapora, município já emancipado, à vila São Francisco de Pirapora ditou novo 
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significado à urbanização no entorno da ponte. Em 1923, o nome da vila foi modificado 
em razão das grandes veredas da palmeira buriti existentes na região, passando, então, 
a chamar-se Buritizeiro. Sua autonomia político-administrativa foi alcançada em 1962. 

(19) Pirapora (MG) 

A cidade de Pirapora nasceu e desenvolveu-se na margem direita do rio São Francisco, 
no ponto de baldeação entre o final do seu trecho navegável e o início do trecho 
seguido por terra, que servia para levar os artigos vindos da Bahia para abastecimento 
dos centros mineradores. Índios Cariri já ocupavam a área onde atualmente se localiza 
o município de Pirapora; vinham do litoral, fugindo da aproximação dos homens 
brancos que adentravam o território, e acossados por outras etnias. Construíram sua 
aldeia no local onde se encontra a Praça Cariris, no Centro da cidade de Pirapora. 

Aos poucos, foram chegando à localidade garimpeiros, pescadores, pequenos 
criadores de gado e aventureiros, que construíram suas casas nos mesmos moldes 
das moradias indígenas, e trabalhavam em diversas atividades. Em 1894, um 
comerciante investiu na construção de armazéns para a compra de tecidos e algodão, 
mas somente pequenas embarcações chegavam ao arraial de São Gonçalo de 
Pirapora. Durante vários anos, esse comerciante lutou para que grandes embarcações 
atracassem no porto de Pirapora. Em 1902, foi bem-sucedido, e os vapores “Saldanha 
Marinho” e “Mata Machado” iniciaram viagens regulares ao arraial.  

A vinda dos trilhos da Estrada de Ferro Central do Brasil foi um marco relevante e 
decisivo para o desenvolvimento local, pois o trem servia para o transporte de cargas e 
de passageiros, e era praticamente o único elo com os grandes centros urbanos do 
centro-sul do País. As primeiras viagens trouxeram os vagões de carga abarrotados de 
material para dar início à construção da ponte de ferro, que cruzaria o rio São 
Francisco. A primeira obra foi o ramal de ligação entre a estação e o porto. 

A localidade desenvolveu-se e, em 1913, entrou em funcionamento a primeira rede de 
abastecimento de água tratada e inaugurou-se a primeira rede de telefonia urbana. Em 
seguida, no ano de 1914, começou a funcionar uma usina de lenha para fornecimento 
de energia elétrica para a população. Em 1915, denominada São Gonçalo das Tabocas, 
foi elevada à categoria de cidade. O município prosperava e, em 1963, constituiu-se 
em assembleia geral a Companhia de Navegação do São Francisco (FRANAVE). Em 
1964,  a Cidade Industrial de Pirapora foi criada, sendo mais tarde denominada Distrito 
Industrial. 

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (CODEVASF) foi 
instituída em 1975, com a finalidade de cuidar da irrigação e da implementação de 
projetos na bacia do São Francisco. O Projeto Piloto de Irrigação de Pirapora foi criado 
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nas margens da Rodovia BR-365, a 18km do Centro da cidade, numa área de 1.500ha, 
possibilitando o cultivo de frutas e legumes em larga escala, tornando o município um 
dos maiores produtores de frutas de Minas Gerais (PIRAPORA. Prefeitura Municipal, 
maio 2013). 

b. Aspectos Populacionais 

Como se verificará, a dinâmica demográfica no Brasil apresenta redução no ritmo de 
crescimento e modificações na estrutura etária da população, que se apresenta com 
queda nas taxas de fecundidade e mortalidade, refletindo uma redução da proporção 
de crianças e jovens, num aumento da população adulta e na faixa dos idosos. 
Reconhecer as peculiaridades populacionais permite a planejadores e gestores 
públicos o direcionamento de recursos econômicos e humanos para a criação de 
políticas públicas específicas, com o intuito de minimizar os problemas sociais que 
mais afetam as populações, e que contemplem as áreas de maiores deficiências, tais 
como as relacionadas a saúde, educação e segurança.  

Os aspectos populacionais compreendidos através da dinâmica demográfica dos 
municípios da AII e dos Estados da Bahia, Goiás e Minas Gerais apresentam sua 
estruturação socioespacial interpretada por uma conjunção de fatores históricos e 
geográficos. Sua história está introduzida no processo de consolidação e organização 
do território nacional, nos recursos naturais e na localização geográfica. Os caminhos 
do ouro e das pedras preciosas, as terras férteis e propícias para agricultura e pecuária, 
e o desenvolvimento do comércio e indústria fizeram com que a região inserida na AII 
se desenvolvesse, resultando em uma economia dinâmica e próspera. As atividades 
desenvolvidas à época de implantação dos municípios e a forma como o trabalho foi 
estruturado transformaram-se, e os municípios adaptaram-se para continuar seu 
desenvolvimento até hoje.  

Com esse conjunto de dados, analisou-se a dinâmica demográfica do contexto em que 
o empreendimento poderá ser implantado, atentando-se para os fatores vulneráveis 
demograficamente, sobretudo os de atração e repulsão da população. 

As principais fontes consultadas para as análises deste EIA foram: os Censos 
Demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (1980, 1991, 
2000 e 2010); a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD,  2009 e 2011); o 
Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, PNUD (2011 e 2013); o Índice Firjan de 
Desenvolvimento Municipal (2011); o Ministério da Saúde; além das informações 
qualitativas obtidas durante as pesquisas de campo, quando foram realizadas 
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entrevistas com gestores públicos municipais, lideranças locais, agentes comunitários 
de saúde e população residente no entorno do empreendimento. 

A análise da dinâmica demográfica e dos aspectos relacionados à distribuição 
geográfica da população dos municípios da AII apresentam-se em diversos tópicos, 
como: população total, urbana e rural; densidade demográfica; crescimento 
populacional e migrações; grau de urbanização; e população por sexo e faixa etária. 

(1) População Total, Urbana e Rural 

A centralização da população residente em áreas urbanas é uma ocorrência crescente 
no País. A proporção de pessoas nessas áreas passou de 45,1%, em 1950, para 
84,4%, em 2010. Em relação a 2000, quando o grau de urbanização era de 81,2%, o 
ritmo de crescimento da população em áreas urbanas desacelerou, mas continua em 
projeção ascendente. Apesar da alta taxa de urbanização e da intensificação desse 
processo, um número significativo de municípios brasileiros apresenta população rural 
predominante.  

A região do oeste baiano, por longo período, ficou isolada do restante do Estado da 
Bahia e do País; somente após a década de 1960, quando estradas foram construídas 
na região, rompeu-se o isolamento regional e houve um aumento mais significativo das 
migrações na região. Na década de 1990, o leste goiano experimentou grande 
dinamismo em sua taxa de crescimento populacional, atraindo para os seus municípios 
contingentes populacionais do Distrito Federal, assim como das Regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste do País (GUIMARÃES & LEME, jun. 2013).   

Nas regiões norte e noroeste do Estado de Minas Gerais, ainda hoje, observam-se 
grandes vazios demográficos, e a extensão territorial de cada município da região faz 
com que grandes distâncias tenham que ser percorridas entre a sede municipal e a 
área rural, assim como em relação a outros municípios, deslocamentos dificultados 
pela precariedade na malha viária, fazendo com que o crescimento das cidades ocorra 
de forma mais lenta. 

Após a promulgação da Constituição Federal de 1988, muitos municípios brasileiros 
foram emancipados, e houve uma reordenação da configuração urbana e rural do País. 
Outra mudança na distribuição geográfica da população ocorreu pela reformulação dos 
critérios de classificação do IBGE, sobre o que seriam os perímetros urbanos e rurais e 
a decorrente classificação dos domicílios a partir disso: domicílios urbanos seriam os 
localizados em áreas urbanas ou não, tais como nas sedes municipais, vilas, entre 
outros, e domicílios rurais seriam aqueles localizados fora desses limites, povoados e 
núcleos rurais. 
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Além disso, com o desenvolvimento dos núcleos urbanos e a melhoria das condições 
de vida nas cidades, em relação ao campo, começou a ocorrer um aumento da 
migração da população rural para as cidades, acarretando, muitas vezes, situações de 
inchaço populacional e problemas de urbanização.  

Atualmente, a população brasileira é eminentemente urbana, e as regiões 
metropolitanas e cidades atraem maior contingente populacional graças à oferta de 
serviços públicos e às melhores condições de vida. 

Os municípios integrantes da AII apresentam um contingente populacional heterogêneo, 
distribuído entre as suas regiões. Em Barreiras, da AII BA, atualmente, 90% do seu 
contingente populacional reside em áreas urbanas, contrastando com São Desidério e 
Jaborandi, que concentram, respectivamente, 31,2% e 33,9% da população nessas 
áreas.  

Na AII GO, Luziânia concentra 93,3% da população em áreas urbanas, contrapondo-se 
a Flores de Goiás, com apenas 26,3% de sua população em áreas urbanas.  

Já na AII MG, todos os municípios têm mais de 50% da população vivendo em áreas 
urbanas, sendo que Pirapora apresenta 98,2% da população nessas áreas, enquanto 
em Dom Bosco o índice é de 53,8%. Em Unaí, o predomínio da população urbana é 
recente: o município apresentou, de acordo com os dados dos Censos de 1980 e 1991, 
uma inversão de 17,7% entre a população rural e urbana, indicando migração do 
campo para a cidade. Essa população buscava melhores condições de vida, apesar de 
a economia da cidade basear-se fortemente na agricultura. 

Como reflexo do cenário urbano-rural no Brasil, alterado desde a década de 1970, com 
a intensificação dos processos de industrialização e o aumento da migração da 
população rural para localidades urbanas, houve mudança no cenário percebido até a 
metade do século passado: dos percentuais de ocupação rural maiores que os urbanos 
até a década de 1970, configuraram-se percentuais mais elevados de ocupação nas 
áreas urbanas desde a década de 1980 até a década de 2010. 

O grau de urbanização dos três estados da AII vem aumentando desde a década de 
1980. Atualmente, 72,1% da população da Bahia vive em áreas urbanas; em Goiás, 
90,3% (crescimento influenciado pelo poder de atração do entorno de Brasília e 
Goiânia); e Minas Gerais, 85,3% (Figura 6.4.2-1). 

De acordo com as informações do último Censo Demográfico (2010), em toda a AII, há 
em torno de 779 mil habitantes, constituindo-se aproximadamente 648 mil habitantes 
em áreas urbanas (83%) e 131 mil habitantes em áreas rurais (17%) (Quadro 6.4.2-2). 
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Devido ao grau de urbanização, serviços públicos, oportunidades de trabalho e 
emprego, o contingente demográfico absoluto da AII é predominantemente urbano, 
conforme atestado pelos dados evidenciados desde a década de 1980.  

No entanto, os municípios da AII BA, excetuando-se Barreiras, chegam a dispor de 
mais de 59% de sua população em áreas rurais — como é o caso de São Desidério, 
Correntina e Jaborandi, com 68,8%, 59,7% e 66,1% dos habitantes, respectivamente, 
vivendo em áreas rurais.  

Já na AII GO, Flores de Goiás é o único município onde a maioria da população 
(73,7%) vive em áreas rurais. 

Segundo os gestores entrevistados em maio de 2013, na pesquisa de campo realizada 
nas Prefeituras e Secretarias Municipais, está ocorrendo migração da zona rural para a 
cidade em vários municípios. Na AII BA, em Barreiras (pequena escala) e Correntina; 
na AII GO, em Posse, os jovens saem do campo para estudar e trabalhar, ficando 
apenas as pessoas mais idosas; em Alvorada do Norte, houve um incremento de 150 
famílias na área rural, devido ao grande número de assentamentos, mas, por outro 
lado, devido à escassez de recursos, pessoas saem do campo em busca de 
oportunidades na cidade, mesmo motivo apontado para Flores de Goiás; em Formosa, 
a falta de segurança, estrutura e empregabilidade tem ocasionado o êxodo rural no 
município; em Luziânia, a busca por emprego é apontada como principal motivo de 
migração; na AII MG, em Unaí, o êxodo rural é causado pela falta de estrutura no 
campo. 
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Quadro 6.4.2-2 – População Residente por Situação do Domicílio - 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Quadro 6.4.2-2 – População Residente por Situação do Domicílio - 2/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-1 – População Residente por Situação do Domicílio 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 

 

(2) Densidade Demográfica 

A densidade demográfica expressa a relação entre a população e sua ocupação 
territorial, refletindo a configuração municipal quanto ao seu adensamento populacional. 
Para a reconstrução do histórico de alteração na densidade demográfica na AII, foi 
utilizada uma série histórica desde a década de 1980 até o recente Censo Demográfico 
de 2010 (Quadro 6.4.2-3 e Figura 6.4.2-2).  
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Quadro 6.4.2-3 – Densidade Demográfica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6.4.2-2 – Densidade Demográfica 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Os municípios da AII GO, em sua maioria, são mais urbanizados, se comparados com 
os da AII BA e AII MG. A densidade populacional da AII GO tem maior destaque em 
quatro municípios: Luziânia, com 44,06 hab/km2; Simolândia, com 18,72 hab/km2; 
Formosa, com 17,22 hab/km2; e Posse, com 15,52hab/km2. Luziânia apresentou, entre 
os anos de 1991 e 2000, uma redução temporária no número de habitantes devido à 
criação de novos municípios no entorno de Brasília (Santo Antônio do Descoberto, 
Cidade Ocidental, Valparaíso de Goiás e Novo Gama). No entanto, três anos mais 
tarde, a população luzianiense voltou a crescer, segundo a estimativa de 2004 do IBGE. 
Simolândia, por ter pequena área territorial (348km2), é o segundo município mais 
adensado, mesmo detendo uma das menores populações entre municípios da AII GO. 
Vila Boa é o município menos populoso da AII GO. 

Note-se que, desde a década de 1980, o município de Luziânia já registrava densidade 
demográfica acima do perfil estadual, e Simolândia, que foi desmembrado do município 
de Posse, em 1988, também apresentava, a partir de 1991, densidade demográfica 
acima da média estadual. Um dos fatores que contribuíram para o redirecionamento 
dos fluxos migratórios para Luziânia e para os municípios vizinhos foi o alto preço das 
terras no Distrito Federal. 

Conforme apresentado na Figura 6.4.2-2, as densidades demográficas da AII BA e da 
AII MG vêm aumentando progressivamente, desde a década de 1980: a primeira 
passou de 2,05 para 4,62 hab/km2 e a segunda, de 5,78 para 8,86 hab/km2. Trata-se 
de uma atração populacional explicável pelas oportunidades de trabalho, 
especialmente em Barreiras (AII BA), e em Unaí e Pirapora (AII MG). 

O aumento mais significativo na densidade populacional da AII BA ocorreu no período 
entre 1980 e 1991, quando agricultores do sul do País migraram para o oeste baiano, 
com o objetivo de implantar a cultura da soja na região. Já na AII MG, o período que 
apresentou aumento mais significativo na densidade demográfica regional foi entre 
1991 e 2000, passando de 6,83 para 8,15 hab/km2. 

(3) Crescimento Populacional 

Na Figura 6.4.2-3, são apresentadas as taxas de crescimento populacional observadas 
na AII desde 1980, tanto para as áreas urbanas quanto para as rurais.  
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Figura 6.4.2-3 – Taxa de Crescimento Populacional 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-22/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 
Nos últimos 30 anos, o crescimento da população brasileira vem reduzindo-se; por 
essa razão, a pirâmide etária brasileira está tendendo para um formato retangular, e 
não mais triangular. No período 2000/2010, a AII cresceu 1,5%, considerando a taxa de 
crescimento da AII BA (0,7%), da AII GO (2,3%) e da AII MG (0,8%).  

A população rural vem diminuindo significativamente, e da década de 1980 a 1991 e de 
1991 até 2000, a AII apresentou um decréscimo em suas taxas de crescimento (-0,6% 
e -2,2%, respectivamente), retomando o crescimento positivo somente a partir do 
período de 2000/2010, quando apresentou taxa de 0,6%. Esse baixo crescimento é 
reflexo da deficiência de criação de políticas públicas de melhoria das condições de 
serviços nas áreas rurais, além da carência de projetos que estimulem a população — 
especialmente os jovens — a permanecer nas áreas rurais. O crescimento 
populacional da AII vem apresentando taxas equivalentes às realidades estaduais 
(2000/2010), mantendo os seus resultados positivos. 

Dos municípios da AII BA, os que apresentam maior participação na redução do 
crescimento populacional rural são Barreiras, com decréscimo populacional de -1,6% 
no período entre 2000/2010, e Jaborandi, com -3,3%. Esses índices negativos 
influenciaram o crescimento da AII, que se manteve em ritmo lento (0,3%).  

No mesmo período, na AII GO, Formosa foi o único município que apresentou 
decréscimo populacional rural (-1,5%), seguindo a tendência estadual, que foi de -0,4%. 
Os demais municípios da AII apresentaram crescimento positivo, invertendo o 
movimento de decréscimo populacional rural observado no período de 1991/2000.  

Já na AII MG, Cabeceira Grande (-1,5%), Dom Bosco (-1,4%), Brasilândia de Minas (-
2,0%) e Buritizeiro (-2,2%) foram os municípios que apresentaram decréscimo 
populacional rural no período entre 2000/2010, seguindo a tendência da AII MG (-0,3%) 
e a tendência estadual (-1,1%). Esses índices negativos expõem o processo de 
esvaziamento rural que vem se tornando uma tendência no País nos últimos anos, e 
reforça a necessidade de se criarem políticas públicas voltadas para o campo. 

(4) Migrações 

Os estudos demográficos vêm assinalando a necessidade de se observarem os níveis 
de crescimento populacional dos países, bem como a dinâmica de migrações de 
pessoas entre os distintos continentes. Isso porque uma das condições de 
sustentabilidade na utilização dos recursos naturais e na promoção da qualidade de 
vida entre as diferentes gerações depende, dentre outros fatores, do controle do 
crescimento populacional. 

Sabe-se que as últimas décadas do século XX representaram intenso crescimento 
populacional em função da melhoria das condições sanitárias e do acesso a melhorias 
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tecnológicas nas áreas de saúde da população em escala mundial, muito embora o 
planejamento familiar ainda seja deficitário e a insegurança alimentar dos países 
menos desenvolvidos, alvo de forte preocupação. 

O grau de desenvolvimento de um país também está representado por sua capacidade 
de controle de natalidade de forma equilibrada, em que os recursos naturais e sociais 
que possibilitam condições de vida sustentáveis estejam de acordo com o esperado no 
planejamento governamental e na sua capacidade de oferecer bens e serviços para a 
sua população. 

A taxa de crescimento populacional e o movimento migratório refletem também fatores 
de atração ou repulsão de populações: chegada de novos empreendimentos que 
demandam mão de obra, evolução de estrutura fundiária e mercado mobiliário 
favorável ou não para a conformação da estrutura habitacional das localidades. Com 
esses dados, é possível analisar em que medida os municípios da AII apresentam 
potencial de inchaço da população por seus vetores de crescimento e/ou da 
estagnação de seu crescimento ao longo do tempo. 

Os elevados processos de urbanização e crescimento das cidades, especialmente em 
países em desenvolvimento, mostram que o crescimento populacional desordenado 
tende a acarretar maior demanda social por serviços públicos e infraestrutura, como 
transporte, habitação, água e esgoto. Assim, em situações de inchaço populacional, há 
consequências negativas tanto de ordem ambiental como econômica e social. 

Para combater tais fenômenos, os planejadores e gestores públicos, assim como os 
teóricos do desenvolvimento, apontam para a necessidade de adoção de políticas de 
controle de natalidade, mais conhecidas como “planejamento familiar” (campanhas de 
esclarecimento e controle de natalidade, distribuição de anticoncepcionais, etc.). Isso 
possibilitaria tanto às famílias como aos governos um controle maior sobre a oferta e a 
demanda de serviços públicos disponíveis. 

A imigração em busca de melhores condições de vida e oportunidades de trabalho e 
emprego é uma tendência crescente no País, fazendo com que muitas pessoas saiam 
de seus municípios de origem, realizando movimento intramunicipal (geralmente, 
deslocando-se das áreas rurais para as urbanas), intermunicipal (deslocamento para 
municípios próximos) e interestadual. 

Quanto à migração no cenário nacional, os dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (IBGE. PNAD, 2009) demonstram que as pessoas não naturais do 
município de residência representam 39,5% das pessoas residentes no País. Já os não 
naturais da Unidade da Federação em que moravam, totalizam 15,8% dos residentes.  
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Em 2004, essas participações eram de 39,7% e 16,2%, respectivamente, ou seja, a 
migração intraestadual mantém-se apenas 0,2% abaixo da dos cinco anos anteriores, 
mas a migração interestadual vem diminuindo com mais intensidade. Esse processo 
pode ser relacionado à interiorização dos investimentos públicos e privados nas 
Regiões Norte e Nordeste que, historicamente, são as regiões de onde mais emigram 
habitantes para o resto do País. 

Os dados do IBGE sobre movimento migratório estão demonstrados no                          
Quadro 6.4.2-4 e na Figura 6.4.2-4. Chama a atenção o percentual das pessoas que 
imigraram, ou seja, que não são naturais do município pesquisado, e que 
correspondem à maioria da população residente em cada um dos municípios que 
compõem a AII. Na totalidade dos municípios integrantes da AII, as pessoas que 
vieram de outros municípios do próprio estado somam 21%, e de outros estados da 
federação, 38%. Individualmente, cada um dos municípios da AII possui um percentual 
alto da população residente, originária de outros estados da Federação.  

Na AII BA, todos os municípios apresentam percentuais acima de 42% da população, 
vindos de outros estados da Federação, com destaque para São Desidério (44,8%), 
Correntina (45,9%) e Jaborandi (46,5%); somente 31% dos moradores da AII BA são 
naturais dos seus próprios municípios.  

Na AII GO, os maiores destaques entre os municípios que mais receberam migrantes 
de outras Unidades da Federação são: Posse (39,1%), Simolândia (39%) e Alvorada 
do Norte (38,2%); apenas 26,6% dos moradores da AII GO são naturais dos seus 
próprios municípios.  

Já na AII MG, os destaques são: Dom Bosco (46,5%), Brasilândia de Minas (45,8%) e 
Buritizeiro (47,7%), sendo que os naturais dos municípios da AII MG representam 
31,4%. 
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Quadro 6.4.2-4 – População Residente, por Naturalidade em Relação ao Município e à 
Unidade da Federação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE.  SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-4 – População Residente, por Naturalidade em Relação ao Município e à Unidade 

da Federação 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 

 

Na AII como um todo, os movimentos migratórios correspondem à saída de pessoas de 
seus municípios para aqueles que oferecem uma infraestrutura mais avançada nos 
serviços de saúde, educação e oferta de trabalho. A dinâmica migratória obedece às 
características individuais de cada município, sendo que alguns atraem pessoas para o 
campo, e outros para a cidade, e oscilam entre o contingente populacional das regiões 
vizinhas, assim como de regiões mais distantes, modificando assim, o potencial de 
atração populacional. 

Na AII BA, o movimento migratório acontece, na maior parte, em função da oferta de 
emprego e de serviços públicos de qualidade (saúde, educação, inclusive ensino 
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superior). Se, por um lado, Barreiras atrai um contingente populacional de cidades da 
região, e principalmente um contingente originário da região norte do Estado da Bahia, 
pelos motivos de trabalho e estudo, São Desidério, por outro lado, atrai pessoas de 
Barreiras, que buscam um local mais tranquilo para viver. 

Já Correntina e Jaborandi apresentam movimento de saída da população, principalmente 
dos mais jovens, que emigram para estudar e buscar melhores oportunidades 
profissionais nas regiões da rede de influência das cidades (ver Figura 6.4.2-6 – 
Infograma da Hierarquia Urbano-Rural Regional) adiante no tópico 6.4.2.1 (d). 

Na AII GO, Posse recebe um contingente populacional vindo principalmente da Região 
Nordeste, que procura a cidade, atraído pelos serviços ofertados (saúde, educação e 
trabalho), e também de outras cidades da AII, pois o munícipio atrai uma demanda de 
estudantes da própria região. 

Em Simolândia e Alvorada do Norte, o fluxo migratório é mais intenso na área rural, 
assim como em Flores de Goiás, que é um município onde existe um grande fluxo de 
pessoas que buscam trabalho no campo.  

Vila Boa também atrai imigrantes do Nordeste do País, que vêm principalmente para 
trabalhar na usina de cana-de-açúcar da Companhia Bioenergética Brasileira (CBB), 
sendo que esse contingente populacional é flutuante e se altera conforme a safra. 
Como relatado pelos gestores municipais durante as entrevistas realizadas na 
campanha de campo, existe expectativa de crescimento populacional devido à 
expansão da usina  e à perspectiva de implantação de indústrias na cidade. 

Formosa recebe um contingente populacional de Brasília assim como de outras 
cidades da AII, que procura o município em razão da oferta de serviço educacional. Já 
em Cabeceiras, por um lado, há um movimento de retorno de ex-moradores que se 
aposentaram, e por outro, jovens saem em busca de estudo e trabalho. 

Em Cristalina, a expansão industrial e o agronegócio, principalmente nos perímetros 
irrigados, têm atraído uma parcela de pessoas de outras regiões do País, e, em 
Luziânia, as oportunidades de emprego atraem migrantes de outras cidades vizinhas, 
como Águas Lindas, Cristalina, Santo Antônio do Descoberto, assim como da Região 
Nordeste do País. 

Na AII MG, Cabeceira Grande tem atraído imigrantes através dos concursos públicos 
realizados no município, e, de acordo com os relatos dos gestores municipais 
entrevistados, as melhorias na agricultura também atrairão mais pessoas para a cidade. 
Já em Unaí, o principal responsável pela vinda de imigrantes é o  trabalho na 
agricultura e pecuária, que tem atraído contingente de municípios vizinhos, como 
também, pessoas em busca de um melhor sistema educacional. Também existe um 
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movimento da população rural que sai do campo para a cidade, atraída pela maior 
facilidade de serviços na educação e oportunidades de trabalho. 

Dom Bosco apresenta um equilíbrio entre a entrada e saída de migrantes: há um 
movimento de entrada de novos proprietários de terras que têm investido na agricultura 
e um movimento de saída de pessoas em busca de melhores oportunidades 
profissionais. 

Em Brasilândia de Minas, a usina de cana-de-açúcar instalada na cidade gera um 
movimento populacional de entrada no município de aproximadamente 5.000 pessoas 
(população flutuante), sendo que esse mesmo pessoal retorna para seus locais de 
origem no final da safra. 

Buritizeiro apresenta uma leve emigração de mão de obra qualificada. São pessoas 
que buscam cidades maiores pelas oportunidades oferecidas nos grandes centros, 
sendo Belo Horizonte e Uberlândia os destinos principais. Já em Pirapora, a vinda de 
pessoas de outras regiões se dá principalmente devido aos serviços implantados na 
área da saúde e educação. 

Conforme citado anteriormente, um vetor de atração populacional para alguns 
municípios são os Projetos de Assentamento (PA) de Reforma Agrária existentes na 
região em estudo. Em Flores de Goiás, cidade com o maior número de assentamentos 
no Brasil (25 cadastrados), o fluxo de pessoas atraídas para esses assentamentos em 
busca de trabalho influencia diretamente na dinâmica migratória do município. Em 
Alvorada do Norte, 300 famílias trabalham em três PAs localizados no município. Já em 
Simolândia, o fluxo de pessoas para os três assentamentos cadastrados é pequeno, 
mas também influi nos movimentos migratórios do município. Outros assentamentos 
estão identificados no subitem 6.4.2.3 – Organização Social. 

(5) Grau de Urbanização 

No Brasil, o modelo de urbanização desenvolvido foi balizado por um crescimento 
rápido, amplo e concentrado da população, contribuindo, por um lado, para o 
surgimento de grandes metrópoles, e por outro, para a expansão de uma diversificada 
rede urbana nacional, com o crescimento acelerado das capitais regionais e sub-
regionais, bem como com o aumento da população urbana em grande número de 
cidades de diferentes tamanhos. 

Conforme apresentado anteriormente (Quadro 6.4.2-2), a maior parte dos municípios 
da AII concentra a maioria da população vivendo em áreas urbanas, e a participação 
da população rural vem diminuindo desde a década de 1980, com ressalva para São 
Desidério, Correntina e Jaborandi, na AII BA, e Flores de Goiás, na AII GO, que ainda 
hoje concentram a maior parte da população residente em área rural.  
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Em certos municípios da AII GO, observa-se um movimento de decréscimo da 
população urbana e crescimento da população rural, no período de 2000/2010. É o 
caso de Simolândia, Alvorada do Norte e Vila Boa. Esse crescimento da população 
rural é um indicativo de expansão da fronteira agrícola regional, principalmente do 
fomento ao agronegócio.  

No que diz respeito à AII MG, enquanto a população rural correspondia, em 1980, a 
40,2% da população total, atualmente, apenas 13,3% das pessoas habitam em áreas 
rurais (Figura 6.4.2-1). 

Os municípios da AII como um todo estão em crescente processo de urbanização e o 
desenvolvimento das condições de infraestrutura e oportunidades de trabalho tem 
atraído a população rural para as áreas urbanas. Paralelamente, a ampliação do 
acesso à educação vem fazendo com que a população rural, sobretudo os jovens, 
busque melhores condições de vida nas áreas urbanas.  

Desde a década de 1980, os municípios vêm apresentando redução na participação da 
população habitante em áreas rurais: 40,5%, em 1980, e 16,9%, em 2010. O intenso 
êxodo rural verificado nos últimos 30 anos tem como principal causa a busca pela 
integração com o mercado de trabalho. 

Quando analisados os domicílios particulares, próprios e alugados, das cidades que 
integram a AII do empreendimento (Quadro 6.4.2-5), a maior parte da população 
possui imóvel próprio.  

Na AII BA, do total dos imóveis próprios e alugados nas áreas urbanas e rurais, 83,4% 
dos domicílios são próprios e 18,6% são alugados, sendo que Barreiras é o único 
município da AII BA que apresenta a maior parte dos domicílios próprios localizada em 
áreas urbanas (89,3%).  

Já na AII GO, o município de Flores de Goiás é o único a possuir maior parte dos 
domicílios próprios na área rural (73,9%); quando analisados os imóveis próprios e 
alugados em áreas urbanas e rurais, na totalidade da AII GO, 77,9% dos domicílios são 
próprios e 22,1%, alugados.  

Na AII MG, nas áreas urbanas e rurais, 79,6% dos domicílios são próprios e 20,4%, 
alugados, sendo que, em todos os municípios, a maioria deles é própria, tanto nas 
áreas urbanas como nas rurais. 
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Quadro 6.4.2-5 – Domicílios Particulares Permanentes, por Condição de Ocupação do 
Domicílio - 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Quadro 6.4.2-5 – Domicílios Particulares Permanentes, por Condição de Ocupação do 
Domicílio - 2/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: IBGE.  SIDRA, 2013. 

 

Em grande parte dos municípios que compõem a AII do empreendimento, há 
perspectivas locais de crescimento do setor de construção civil, especialmente em 
função de políticas públicas habitacionais, como o Programa Minha Casa Minha Vida, 
do Governo Federal.  

Conforme relatado pelos interlocutores locais na pesquisa de campo realizada nas 
Prefeituras e Secretarias Municipais, em maio de 2013, em Formosa (AII GO) vem 
ocorrendo intenso processo de ocupação das áreas rurais, e no distrito de Bezerra, há 
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um projeto de loteamento residencial privado que se encontra paralisado por questões 
burocráticas (estão aguardando a modificação do zoneamento do uso do solo da 
região, de área rural para zona urbana). 

(6) População por Sexo e Faixa Etária 

Do total de 779.024 pessoas da AII, 26,4% são habitantes da AII BA (205.308), 50,2% 
da AII GO (391.368) e 23,4% da AII MG (182.348). Além disso, 49,7% são mulheres 
(386.995) e 50,3% são homens (392.029).  

Divisões semelhantes correspondem aos municípios da Bahia que integram a AII, onde, 
do total de 205.308 pessoas, 49,9% são mulheres (102.442) e 50,1%, homens 
(102.866), assim como aos municípios de Goiás e Minas Gerais que integram a AII, 
onde, respectivamente, 49,6% e 49,7% são mulheres (193.986 e 90.567), e 50,4% e 
50,3% são homens (197.382 e 91.781) (Quadro 6.4.2-6 e Figura 6.4.2-5). 
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Quadro 6.4.2-6 – População Residente por Grupos de Idade e Sexo - 1/2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Quadro 6.4.2-6 – População Residente por Grupos de Idade e Sexo - 2/2 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-5 – População Residente por Grupos de Idade e Sexo 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Com a representação da divisão populacional por pirâmides, evidencia-se a disposição 
por sexo e faixa etária da população, visualizando-se, de forma rápida e objetiva, a 
média do tempo de vida das pessoas: quanto mais alta for a pirâmide demográfica, 
tanto maior será a expectativa de vida da população. E isso significa o resultado, a 
longo prazo, das políticas educacionais e de saúde, e demais medidas de bem-estar 
social: pessoas estão nascendo em melhores condições de assistência médico-
hospitalar e com acesso a condições de vida mais adequadas ao longo do tempo. 

Assim sendo, à medida que uma determinada sociedade obtiver pleno 
desenvolvimento social e econômico, sua pirâmide convergirá à forma retangular. O 
formato da pirâmide demográfica brasileira é triangular, mas vem aumentando seu 
corpo e topo, o que corresponde à fase de expansão e desenvolvimento 
socioeconômico. 

Segundo resultados da Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios (IBGE.PNAD, 
2011), há um movimento de redução das taxas de nascimento se comparados os anos 
de 2009 e 2011, visto que, em todos os grupos de idade, na faixa de 0 a 29 anos de 
idade, houve redução da participação no total de pessoas residentes no País, ao 
mesmo tempo em que a faixa de 30 a 59 anos está aumentando. Isso quer dizer que a 
população brasileira está amadurecendo e terá que traçar planejamentos de longo 
prazo para a previdência e seguridade social. Na faixa da população de 60 anos ou 
mais de idade, o aumento da população residente no País em relação ao ano de 2009 
foi de 0,8%, percentual de crescimento menor se comparado ao período entre 2008 e 
2009, que foi de 3,3% (IBGE. PNAD, 2009), mas, ainda assim, caminha em direção 
ascendente. 

Em que pesem os dados compilados para a AII do empreendimento, a pirâmide etária 
está equilibrada entre as faixas que representam o ciclo de nascimento/envelhecimento 
da população, não refletindo distúrbios referentes às taxas de natalidade e mortalidade 
de sua população; o mesmo ocorrendo na proporção homem/mulher existente nos 
municípios. 

As pirâmides etárias da AII BA, AII GO, AII MG e AII total apresentam composição de 
divisão por sexo e faixa etária similares. Trata-se de pirâmides que refletem uma 
dinâmica demográfica análoga ao nível nacional; portanto, indicam que as taxas de 
natalidade e mortalidade caminham em sentido de decrescimento, fazendo com que a 
base da pirâmide deixe de aparentar formato triangular, apontando e direcionando-se 
ao formato retangular. A maior parte do contingente populacional dos                      
estados que integram a AII (75%) está compreendida na faixa etária de 10 a 59 anos 
(Figura 6.4.2-5), conforme a parte da População Economicamente Ativa (PEA), mais 
bem detalhada no subitem 6.4.2.4 – Aspectos Econômicos. 
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Em função das melhorias das condições de saúde, a perspectiva de vida vem se 
expandindo, o que pode repercutir, dependendo da estrutura de emprego e renda 
(tópico 6.4.2.4.c – Trabalho e Renda), numa forte pressão sobre o sistema 
previdenciário brasileiro. No que diz respeito à divisão de grupos por sexo, não há 
desequilíbrio entre homens e mulheres em nenhuma das faixas etárias.  

No Quadro 6.4.2-6, é apresentado o total da população por sexo e faixa etária em 
cada um dos municípios que serão atravessados pelo empreendimento. 

c. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), divulgado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), é um instrumento para avaliar as condições de vida da população e 
serve de base para uma orientação do que ainda precisa ser feito, com o escopo de 
oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o PIB per capita, que analisa 
exclusivamente a dimensão econômica do desenvolvimento.  

Não reflete, portanto, a capacidade de reversão da produção econômica em bens e 
serviços públicos, bem como o acesso aos sistemas educacionais, de saúde, a 
oportunidades de empregabilidade e ao exercício da cidadania. Foi calculado para o 
Brasil em 2013, com base nos dados do Censo Demográfico de 2010. 

Apesar de não contemplar todas as variáveis de desenvolvimento social, o IDH para os 
municípios brasileiros associa três componentes básicos do desenvolvimento humano: 

• a longevidade (expectativa de vida), que também reflete, entre outras coisas, as 
condições de saúde da população – é medida pela esperança de vida ao 
nascer; 

• a educação, examinada através da combinação entre a taxa de alfabetização de 
pessoas acima de 15 anos de idade e a taxa bruta de frequência (matrícula) na 
escola, em todos os níveis do ensino formal: Fundamental, Médio e Superior; 

• a renda, mensurada pelo poder de compra da população, baseado na renda 
municipal per capita, ajustado ao custo de vida local, para torná-lo comparável 
entre países e regiões, através da metodologia conhecida como paridade do 
poder de compra (PPC) (PNUD, 2013). 

No Quadro 6.4.2-7, é apresentada a identificação da evolução do IDH desde a década 
de 2000. Todos os municípios da AII apresentaram algum grau de evolução nos itens 
analisados pelo IDHM (renda, longevidade e educação) no período entre 2000-2010.  

Na AII BA, o único município que superou a pontuação estadual (0,660) no IDHM 2010 
foi Barreiras (0,721), que desempenha o papel de principal centro econômico do oeste 
baiano, ficando implícita a importância regional desse município no resultado do índice 
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renda (0,695), como também nos índices longevidade (0,807) e educação (0,668), que 
também ficaram acima do índice estadual. Correntina e Jaborandi também 
mantiveram-se acima do índice estadual no quesito longevidade, perfazendo 0,792 e 
0,791, respectivamente. 

Na AII GO, Formosa (0,744) foi o único município que ultrapassou o índice estadual 
(0,735) no IDHM 2010, e os municípios de Formosa (0,852) e Luziânia (0,831) 
apresentaram índices superiores ao estadual (0,827) no IDHM longevidade, sendo que 
Formosa também ultrapassou o índice estadual no quesito educação, ficando com 
0,666. 

Na AII MG, Dom Bosco foi o município que registrou crescimento mais significativo no 
período analisado (IDHM 2000 = 0,538 / IDHM 2010 = 0,673), e Unaí foi o único 
município mineiro da AII que superou a pontuação estadual no IDHM 2010 (MG = 
0,731 e Unaí = 0,736), apresentando igualmente melhor desempenho que o estadual 
no IDHM-longevidade, (0,847), e no IDHM-educação (0,651). Brasilândia de Minas 
também apresentou índice superior ao estadual no IDHM-longevidade, alcançando 
0,848, e Pirapora (0,680) foi o município que apresentou o melhor índice dentre todos 
os municípios da AII no quesito educação, indicando investimentos e melhorias para o 
setor. 

Barreiras, Posse, Unaí e Pirapora representam sedes polarizadoras de serviços 
(Figura 6.4.2-6 – Infograma da Hierarquia Urbano-Rural Regional), o que leva a 
concluir que há um certo fomento do PIB gerado pelas atividades dos Setores 
Secundário e Terciário, principalmente os bens de consumo e prestação de serviços 
locais, que propiciaram a melhoria das condições de vida.  
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Quadro 6.4.2-7 – Índice de Desenvolvimento Humano 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PNUD, 2013. 

 

A Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) atualiza o IDH, 
seguindo as mesmas áreas de desenvolvimento utilizadas nas variáveis de saúde, 
educação, emprego e renda. Trata-se do Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal 
(IFDM), cuja edição mais recente é a do ano de 2012, correspondente à análise dos 
dados do ano-base de 2010. Os municípios são classificados nos níveis nacional e 
estadual. O índice varia de 0 a 1 a partir das seguintes classes: baixo desenvolvimento, 
inferior a 0,4; desenvolvimento regular, entre 0,4 e 0,6; desenvolvimento moderado, 
entre 0,6 e 0,8; e alto desenvolvimento, superior a 0,8. 
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Barreiras é o município da AII BA que apresenta o melhor desempenho nas áreas de 
educação e de emprego & renda, ficando também com o melhor desempenho em nível 
estadual, na 8a posição (IFDM). Correntina está mais bem posicionada no quesito 
saúde (0,7964), e São Desidério é o município que apresenta o mais baixo índice nos 
quesitos saúde (0,7586) e educação (0,5896). 

Flores de Goiás, na AII GO, apresenta o mais baixo índice de toda a AII na área de 
educação (0,5664), em contraponto com Pirapora, AII MG, que apresenta o mais alto 
grau de desenvolvimento em educação (0,8282) de toda a AII (Quadro 6.4.2-8). 

 

Quadro 6.4.2-8 – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: FIRJAN,  2012. 
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Os municípios com o melhor desenvolvimento socioeconômico da AII BA, de acordo 
com o IFDM, são Barreiras e Correntina (8a e 28a posições, respectivamente). São 
Desidério, com dinâmica econômica preponderantemente rural, apresenta regular 
desenvolvimento educacional (0,5896), e Jaborandi e Correntina, apesar de também 
possuírem dinâmica econômica rural, encontram-se um pouco mais bem posicionados, 
adentrando no nível de moderado desenvolvimento educacional. Nas outras dimensões 
(saúde e emprego & renda), o desenvolvimento varia entre regular e moderado, ficando 
com Jaborandi o mais baixo índice na área de emprego e renda (0,4156) dentre os 
municípios da Bahia que integram a AII, reflexo da limitação de infraestrutura, serviços 
públicos e oportunidades de trabalho. 

Já na AII GO, Cristalina apresenta-se com o melhor desempenho no IFDM em nível 
estadual (23a colocação), e, junto com Alvorada do Norte, classifica-se com alto 
desempenho na área da saúde (0,8216 e 0,8375, respectivamente), apresentando os 
melhores índices dentre todos os municípios que compõem a AII. Por outro lado, Flores 
de Goiás ocupa a 242a  posição estadual, o que representa uma das últimas posições 
entre os 246 municípios de todo o estado, assim como apresenta o pior desempenho 
da totalidade dos municípios que compõem a AII, ficando com a 4.893a posição no 
ranking nacional. Chama a atenção o baixo desenvolvimento na área de emprego e 
renda para os municípios de Posse (0,3595), Simolândia (0,3260) e Cabeceiras 
(0,3366), que têm a maior parte da população vivendo nas área urbanas. 

Pirapora, município da AII MG, é o que dispõe de melhor desempenho em educação 
(0,8282) dentre todos os municípios que compõem a AII, ratificando o índice apontado 
pelo estudo da Organização das Nações Unidas (ONU), seguido por Cabeceira Grande 
(0,8049), que igualmente apresenta alto desenvolvimento educacional, destacando 
investimentos e desenvolvimento de políticas públicas para o setor. Em contrapartida, 
Dom Bosco (0,2737) e Buritizeiro (0,3097) mostram os piores resultados de todos os 
municípios que integram a AII, no aspecto de emprego e renda. 

O resultado das abordagens comparativas, utilizando os indicadores alçados ao longo 
do estudo, permitirá uma análise das informações de infraestrutura de serviços e 
vulnerabilidades de cada município, fazendo com que os dados levantados evidenciem 
as demandas sociais locais e regionais das populações habitantes nas Áreas de 
Influência do empreendimento. As observações de campo e entrevistas realizadas 
possibilitaram também a incorporação dos pontos de vista dos atores locais, sobretudo 
dos gestores públicos, a respeito das condições de vida gerais, o que aproxima a 
abordagem da realidade cotidiana e da leitura dos indicadores a partir das experiências 
práticas. 
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d. Hierarquia Urbano-Rural Regional 

A rede urbana brasileira é analisada a partir do estudo de “Regiões de Influência das 
Cidades”, publicado pelo IBGE, em 2007. O objetivo do estabelecimento da hierarquia 
entre as cidades é o de planejar melhor a alocação de investimentos para atividades 
econômicas de produção, consumo privado e coletivo e a necessidade de implantação 
de serviços públicos de saúde, educação, acessibilidade, segurança, entre outros. 
Possibilita também a análise das relações existentes entre as cidades. 

Nesse sentido, a centralidade das cidades é observada a partir da sua possibilidade de 
oferta de equipamentos e serviços que são capazes de polarizar demandas e 
circulação de bens e recursos, verificando-se, portanto, seus fluxos materiais e 
imateriais. 

Dessa forma, as cidades estão classificadas em cinco níveis (IBGE, 2007): 

(1) Metrópoles: caracterizam-se por serem de grande porte e por fortes 
relacionamentos entre si, com extensa área de influência direta: 

• Grande Metrópole Nacional: São Paulo; 

• Metrópoles Nacionais: Rio de Janeiro e Brasília; 

• Metrópoles: Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, 
Curitiba, Goiânia e Porto Alegre; 

(2) Capital Regional – integra, neste nível, 70 centros que se relacionam com o 
estrato superior da rede urbana (Capital Regional A, Capital Regional B e Capital 
Regional C); 

(3) Centro Sub-Regional – área de atuação reduzida e cujos relacionamentos com 
centros externos à sua própria rede se dão com as três metrópoles nacionais 
(Centro Sub-Regional A e Centro Sub-Regional B); 

(4) Centro de Zona – neste nível, integra as cidades de menor porte, e com atuação 
restrita à sua área imediata (Centro de Zona A e Centro de Zona B); 

(5) Centro Local – engloba 4.473 cidades do País, cuja centralidade e atuação não 
extrapolam os limites do seu município, servindo apenas aos seus habitantes; 
geralmente, têm população inferior a dez mil habitantes. 

A projeção da Grande Metrópole Nacional São Paulo ocorre em todo o País e sua rede 
de influência abrange vários estados da Federação: chega ao Estado do Acre, abrange 
todo o Estado de São Paulo, parte do Triângulo Mineiro e do sul de Minas, estendendo-
se para Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Rondônia.  
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Concentra, nos municípios que a compõem, cerca de 28% da população brasileira e 
40,5% do PIB de 2005 (ano do último levantamento do PIB municipal).  

A rede da Metrópole Nacional Brasília, apresenta sua extensão mais reduzida, e 
abarca o oeste da Bahia, alguns municípios de Goiás e do noroeste de Minas Gerais, 
estando vários municípios da AII conectados a ela. Uma característica importante 
dessa rede é a alta concentração de população e renda do centro, que responde por 
70,7% da população e 90,3% do PIB da rede.  

Da AII BA, estão abrangidos os municípios de Barreiras (Capital Regional C) e São 
Desidério, sendo que estes dois, também integram a rede de Salvador.  

Da AII GO, todos os municípios estão conectados a essa rede.  

Da AII MG, estão conectados Cabeceira Grande, Unaí e Dom Bosco. A rede de Belo 
Horizonte concentra 40,4% do PIB da rede, e, com exceção da área ao sul do estado, 
que é ligada à rede de São Paulo, tem o Estado de Minas Gerais em sua área de 
influência.  

Já a rede de Goiânia concentra 30,2% da população e 29,7% do PIB da rede, e 
também exerce influência nos municípios da AII, pelos serviços educacionais (Figura 
6.4.2-6). 
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Grande 
Metrópole 
Nacional*

Metrópole Nacional* Metrópole* Capital 
Regional A*

Capital 
Regional B*

Capital Regional 
C*

Centro 
SubRegional A*

Centro 
SubRegional 

B*

Centro de Zona 
A* Centro de Zona B* Centro Local* Distritos** Localidades/ Propriedades** Intervalos 

***

Brasília (DF)1 Barreiras (BA) Povoados Bezerro, Barra de Água 
Vermelha, Palmeira e Félix Preto 1

Salvador (BA) São Desidério 
(BA)

Sítio PB, Chácara IRS e chácaras 
vizinhas, Povoado Roçado Velho 2

Distrito de Sítio Grande Fazenda Baixão e Povoados Sítio de 
Cima, Barreiro e Estiva 3

Distrito de Roda Velha Fazendas Bombarda, Decisão e Riacho e 
Empresa Sykué 4

Vitória da 
Conquista (BA) Guanambi (BA) Bom Jesus da 

Lapa (BA)
Santa Maria da 

Vitória (BA) Jaborandi (BA)

Goiânia (GO) Correntina (BA) Distrito de Rosário
Fazendas Chapadão, Xinguagri e Boa 
Esperança e Empresa Aero Agrícola 

Cambará
5

Fazendas Bolonin, Gaio, Botolli, Doias 
Amigos Algofato e Xanxerê e Empresas 

DB Algodão e Plant Fert
6

Fazendas Marina e Passagem Funda e 
Loteamento Primavera do Oeste 7

Fazenda Flor da Serra 8

Posse (GO)

Povoados Santo Antônio, Rodovilândia, 
Buritisó, Riacho D'Água e Vazante, 
Fazendas Eliéser, Formiga, Friboi e 

Gariroba e Localidade Paraíso

9

Simolândia (GO)
PAs Simolândia e Zumbi dos Palmares, e 

Fazendas Soberana, Gado Bravo e 
Limoeiro

10

Alvorada do Norte 
(GO) Povoado Santa Maria

Fazendas Extrema, Corrente Velha, 
Lagoa Grande, Baraúna e Cajueiro, e 
PAs Alvorada, Liberdade Flores I e II, 

Santa Fé e Estrela da Manhã

11

Flores de Goiás 
(GO)

Vila Boa (GO)

Distrito de Bezerra

Fazendas Lavandeira, Salobro, Vargem 
Bonita I e II, do Indiano, Curral Velho e 

Mata I e II, Povoados Almécega, 
Fazenda Tamboril e Fazenda Bucaina, e 
Assentamentos Mamoneira e Tamboril

12

Fazendas Santo Antônio dos Alves, 
Fartura e São José, Povoado Santo 

Antônio dos Alves, e pequenas 
propriedades

13

Cabeceiras (GO)
Morro do Xupé e Serra da Raizama, 

Fazendas Tio Otto, Santa Rosa, Santa 
Bárbara, Tropical e Buriti Comprido

14

Unaí (MG) Cabeceira Grande 
(MG)

Povoados Fazenda Sucuriu, Fazenda 
São Joaquim e Fazenda Moreira, e 

Fazendas Boa Esperança, Trombas, 
Trombas (Sr. Roberto) e Santa Matilde

15

Distrito de Palmital de 
Minas

Associação Unidos Venceremos de 
Palmital, Fazendas Vão do Moreira e 

Serra Morena, Povoados Fazenda São 
Bento e Lagoa do Mel, Capão Alto, Sítios 

e ranchos de pesca e Vivenda 
Gasparotto

16

Distrito de Campos 
Lindos (Marajó e 

Alphaville)

Ponto VIP e Posto Corujão, Fazendas 
Alvorada, Santa Fé, São Nicolau, Matão, 

SLC Agrícola e Goiás Verde, e 
propriedades nos arredores do rio São 

Bartolomeu

17

Cristalina (GO)

Povoado Larguinha e Fazendas Guiatel, 
Estela e Dona Belinha e Granja Hubbard 18

Fazendas Poções, Village, Cupim, Quinto-
Neiva e Uruoca, Capim Pubo, do Thomé, 

Santa Rita, Santa Clara, Campina 
Veredão, Campinas, Barreiro, São 

Carlos, Batista, Rodrigueiro, Palmeiras, 
Mangabeira, Contendas e Verde Prado, 
Agropecuária Vale Verde e Pontes, PA 
Nova Califórnia e Povoados Cedro e 

Cachoeira e Divino Espírito Santo

19

Uberlândia (MG) Dom Bosco (MG) Distrito de Santo 
Antônio

Fazendas dos Sinos e outras 
propriedades rurais, Santa Cecília, Santo 
Antônio, Meu Sertão e Vizinhança, Gado 

Bravo e Vereda do Buriti, Povoados 
Sucuri, de Lajes e Fala Verdade, PAs 
Florestan Fernandes, Brejinho e Novo 

Progresso, e Comunidade Peri-Peri

20

São Paulo (SP) Uberaba (MG) Patos de Minas 
(MG) João Pinheiro (MG) Brasilândia de 

Minas (MG)

Belo Horizonte (MG) Montes Claros 
(MG) Pirapora (MG) Buritizeiro (MG) Distrito de Paredão de 

Minas
Povoado Cana Brava, PA Cachoeira 

Grande e Sítio Jatobá 21

Fazendas Panelada Agreste, da Prata 
(Acampamento José Bandeira), Boa 
Vista, Maltez e propriedades rurais, e 

Acampamento Rosa de Saron

22

Figura 6.4.2-6 - Infograma de Hierarquia Urbano-Rural na AII e AID
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Nota: (1) Formosa (GO) e Luziânia (GO), que também fazem parte da AII, estão inseridos na Região Metropolitana de Brasília.



 
 
Essas classificações permitem inferir a influência dos municípios da AII em nível 
regional, além de apontarem a dinâmica socioeconômica e a capacidade de serviços 
locais. Dos 19 municípios que compõem a AII, Barreiras (BA) é o único classificado 
como Capital Regional;  3 municípios estão classificados como Centro de Zona: Posse 
(GO), Unaí (MG) e Pirapora (MG); e 13 como Centros Locais: na AII BA, Correntina, 
Jaborandi e São Desidério; na AII GO, Cabeceiras, Cristalina, Flores de Goiás, Vila 
Boa, Alvorada do Norte e Simolândia; e na AII MG, Cabeceira Grande, Dom Bosco, 
Brasilândia de Minas e Buritizeiro. Formosa e Luziânia, na AII GO, estão inseridos na 
Região Metropolitana de Brasília. A partir da pesquisa de campo realizada nas 
Prefeituras e Secretarias Municipais, em maio de 2013, foi possível atualizar as redes 
de interdependência locais em termos de recursos de infraestrutura disponíveis nos 
municípios da AII, conforme análise desenvolvida ao longo do diagnóstico. 

Dessa forma, os centros de referência para o comércio e serviços da região, e das 
cidades abrangidas pelo empreendimento (AII) são: Brasília e Belo 
Horizonte/Metrópole Nacional, Goiânia e Salvador/Metrópole, Barreiras (BA)/Capital 
Regional C; Unaí (MG) e Pirapora (MG)/Centro de Zona A; e Posse (GO)/Centro de 
Zona B; assim como as demais cidades que também são polos aglutinadores                      
de serviços de saúde, educação, finanças e comércio, conforme mostrado na                   
Figura 6.4.2-6. 

A partir dessa análise, foi possível observar que certos locais e núcleos populacionais 
desempenham centralidade sobre outros assentamentos populacionais, 
proporcionando aos residentes na AID serviços públicos, como Educação (escolas), 
Saúde (postos e unidades de saúde), Segurança Pública, locais para a compra de 
mercadorias para abastecimento (comércio de bens de primeira necessidade, tais 
como bares, mercearias e mercadinhos), assim como maior facilidade de transporte 
para as cidades, que, dentre outros fatores, atraem as populações rurais até essas 
"Localidades Centrais" (bairros, vilas ou até mesmo localidades rurais), antes de 
estabelecerem um contato direto com as cidades. 

De acordo com a pesquisa de campo realizada nas Prefeituras e Secretarias 
Municipais, em maio de 2013, as localidades que servem de referência para a 
população residente na AID também acompanham a rede urbana dos Estados da 
Bahia, Goiás e Minas Gerais, num nível de hierarquia inferior ao de Centro Local, ou 
seja, quando se precisa de um serviço mais específico, como hospitais, postos de 
saúde, escolas secundárias e superiores, por exemplo, buscam-se as cidades mais 
próximas, e, caso suas demandas continuem insatisfeitas, são procuradas as cidades 
maiores e mais expressivas na rede urbana regional. 
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6.4.2.2 Infraestrutura, Serviços Públicos e Vulnerabilidades 

a. Saúde 

O acesso adequado aos serviços de saúde em um município é considerado importante 
indicador das condições de desenvolvimento e qualidade de vida de sua população,  
refletindo a assimilação do incremento da renda e das receitas municipais em função 
do desenvolvimento socioeconômico, convertida em geração de serviços de 
infraestrutura e melhoria das condições locais. Reflete, ainda, a necessidade ou não de 
deslocamento da população em busca de serviços de saúde especializados, ausentes 
em seus locais de moradia e existentes em localidades próximas. 

A prestação de serviços de saúde pública é fundamental e necessária na gestão dos 
municípios brasileiros, e mecanismos legais disponibilizam orçamentos municipais de 
gestão própria, a partir de dispositivos constitucionais que garantem, no mínimo, 15% 
do montante orçamentário municipal, destinados aos investimentos em recursos 
públicos de saúde, além das diretrizes básicas legalmente constituídas, tais como: a 
Lei nº 8.080, de 1990 – Lei Orgânica da Saúde, que dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços; a Lei nº 8.142, que dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de 
recursos financeiros na área da saúde; a Norma Operacional Básica (NOB) da 
Assistência à Saúde SUS 2002, que amplia as responsabilidades dos municípios na 
atenção básica, estabelece o processo de regionalização como estratégia de 
hierarquização dos serviços de saúde e de busca de maior equidade, e cria 
mecanismos para o fortalecimento da capacidade de gestão do SUS, entre outras. É 
competência da administração municipal, portanto, garantir que os equipamentos e 
equipes destinados ao atendimento da saúde em seus municípios sejam capazes de 
atender à demanda da população local. 

Apesar disso, pela heterogeneidade do perfil demográfico e pela aptidão de 
arrecadação dos municípios, cidades de menor porte (geralmente classificadas como 
“Centros Locais” pelo estudo de Região de Influência das Cidades, IBGE, 2007) 
apresentam, muitas vezes, desequilíbrio entre a capacidade de oferta e a procura pelo 
atendimento de serviços de saúde. Em princípio, os municípios que atraem para si os 
serviços na AII apresentam melhores condições de infraestrutura diversificada no setor, 
destacando-se: Barreiras, na AII BA; Formosa e Luziânia, na AII GO; Unaí e Pirapora, 
na AII MG. A prática cotidiana prova que alguns municípios de menor porte carecem de 
condições adequadas de desenvolvimento, e sua população tende a pressionar 
serviços de municípios limítrofes ou de regiões próximas. 
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A Figura 6.4.2-6 (Infograma da Hierarquia Urbano-Rural Regional, tópico 6.4.2.1 
(d) – Hierarquia Urbano-Rural Regional) apresenta os centros de referência que 
polarizam serviços nos municípios da AII. Complementarmente, os estudos de campo 
possibilitaram traçar um diagnóstico qualitativo dos equipamentos públicos disponíveis 
e as vulnerabilidades existentes em função da ausência ou capacidade instalada no 
atendimento à população local. 

(1) Infraestrutura e Serviços 

• Estabelecimentos 

Atualmente, há 724 estabelecimentos de saúde em toda a AII, sendo a maior parte 
(30,8%) de consultórios (223 unidades) e centros de saúde/unidades básicas de saúde 
(154 unidades), conforme demonstrado no Quadro 6.4.2-9. Alguns municípios, por 
possuírem cidades polarizadoras de serviços, dispõem de mais estabelecimentos de 
saúde. Barreiras, na AII BA, possui 208 unidades de saúde, Formosa e Luziânia 
(Região Metropolitana de Brasília), na AII GO, possuem 86 e 111, respectivamente, e 
Unaí e Pirapora, na AII MG, 81 e 61, respectivamente. 

Alguns tipos de estabelecimentos são pouco expressivos na AII como um todo, e 
certas unidades de saúde não estão disponíveis em nenhum dos municípios 
abrangidos pelo empreendimento, tais como os Centros de Parto Normal, os Hospitais-
dia, os Laboratórios centrais de saúde pública (LACEN), os Pronto-socorros 
especializados, as Unidades de atenção à saúde indígena, os Polos-academia da 
saúde e os Teles-saúde.  

Os Centros de atenção hemoterápica e/ou hematológica, e Cooperativa, estão 
presentes exclusivamente em Luziânia (AII GO), com uma unidade apenas, assim 
como o Pronto-socorro geral, que está presente somente em Barreiras (AII BA), e 
também as Unidades de Pronto-atendimento, somente em Formosa (AII GO). 

Em termos de saúde, grande parte das referências da população local está relacionada 
aos seguintes serviços: Centros de Saúde / Unidade Básica de Saúde, presentes em 
todos os municípios da AII BA e AII MG, e em 67% dos municípios da AII GO; 
Hospitais Gerais, presentes em 79% dos municípios da AII; e aos Postos de Saúde, 
presentes em 53% dos municípios. Estes últimos totalizam 40 estabelecimentos em 
toda a AII, sendo 15 na AII BA, 14 na AII GO, e 11 na AII MG. Apesar disso, há locais 
onde não existem hospitais gerais, nem hospitais especializados, como no caso de 
Alvorada do Norte, na AII GO, e de Cabeceira Grande, Dom Bosco e Brasilândia de 
Minas, na AII MG. Os municípios que possuem essas duas unidades de saúde são: 
Barreiras (AII BA), Formosa e Luziânia (AII GO). 
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Quadro 6.4.2-9 – Unidades de Saúde por Tipo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013.
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• Tipos de equipamentos de saúde 

Primeiramente, vale lembrar que, além da oferta de unidades de saúde, é necessário 
examinar a disponibilidade de variados equipamentos para o atendimento eficaz à 
população local. No Quadro 6.4.2-10, é mostrado o agrupamento dos serviços de 
diagnóstico por imagem, equipamentos de infraestrutura, por métodos ópticos, por 
métodos gráficos, de manutenção da vida, de odontologia, e outros equipamentos. Ao 
observar a esfera administrativa, nota-se o predomínio da rede privada e da rede 
municipal: em maio de 2013, eram 1.863 equipamentos privados, 1.200 municipais, 
255 estaduais e nenhum equipamento da esfera federal nos municípios de abrangência 
do empreendimento. 

A falta de equipamentos de saúde na esfera administrativa federal e a pouca 
quantidade deles na esfera estadual — já que, na AII GO, há apenas 1 equipamento de 
infraestrutura e, na AII MG, apenas 4 (2 de diagnóstico por imagem,  1 de infraestrutura 
e 1 de odontologia) — indiretamente refletem a ausência de transferência de recursos 
públicos do Governo Federal e do Governo Estadual para a aquisição de equipamentos 
nas unidades de saúde. Já na AII BA, há 250 equipamentos de saúde da esfera 
estadual, especialmente os de manutenção da vida, que somam 237. 

Ressalta-se que os municípios de São Desidério e Jaborandi, na AII BA, Simolândia, 
Flores de Goiás, Vila Boa e Cabeceiras, na AII GO, como também Cabeceira Grande, 
Dom Bosco e Buritizeiro, na AII MG, só possuem equipamentos na esfera 
administrativa municipal. 

Quanto aos equipamentos de saúde da esfera estadual, a maior quantidade 
corresponde àqueles de manutenção da vida (92,9%), enquanto, no âmbito da rede 
municipal, 52,3% são relativos aos de odontologia e 30,8%, aos de manutenção da 
vida. Na esfera administrativa privada, concentra-se a maior parte dos equipamentos 
de odontologia (32%), cumprindo observar que os equipamentos de diagnóstico por 
imagem, que geralmente são os mais procurados pela população de municípios que 
não dispõem de tais serviços para a realização de exames, também são escassos. Por 
outro lado, na AII BA, Barreiras tem a maior oferta de equipamentos de diagnóstico por 
imagem (62 equipamentos na esfera privada, 15 na municipal e 6 na estadual). Na AII 
GO, Formosa e Luziânia são as cidades que mais ofertam esse tipo de serviço para a 
população, e na AII MG, Unaí e Pirapora atraem para si os serviços de atendimento de 
realização de exames de diagnóstico por imagem. 

Além da oferta  total de equipamentos de saúde, a qualidade e a capacidade de 
atendimento à população devem ser observadas mais detalhadamente, tal como foi 
feito nas incursões em campo e na pesquisa de dados realizada em escritório, 
especialmente com os resultados das estatísticas publicadas pelo Ministério da Saúde 
em 2012 e 2013. 
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Quadro 6.4.2-10 – Tipos de equipamentos por esfera administrativa -  (1/3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 
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Quadro 6.4.2-10 – Tipos de equipamentos por esfera administrativa - (2/3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 
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Quadro 6.4.2-10 – Tipos de equipamentos por esfera administrativa - (3/3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 

• Leitos 

A quantidade de leitos de internação disponíveis projeta o potencial de atendimento à 
população em relação à necessidade de internações. O Sistema Único de Saúde 
(SUS) realiza convênios com unidades privadas de atendimento, de forma a 
descentralizar a pressão sobre equipamentos e serviços de saúde pública, quando a 
oferta de leitos de internação existente é insuficiente e incapaz de absorver a demanda. 
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Em maio de 2013, a AII total contava com 1.424 leitos de internação, sendo 559 na AII 
BA, 496 na AII GO e 369 na AII MG. Desses leitos, os que atendiam pelo SUS na AII 
BA somavam 462, na AII GO 341, e na AII MG 207; os que não atendiam pelo SUS 
representavam 97 na AII BA, 155 na AII GO, e 62 na AII MG (Quadro 6.4.2-11).  

Do total de leitos do SUS da AII BA, 26,8% são leitos cirúrgicos, 25,8% clínicos, 20,6% 
obstétricos, 26% pediátricos e 0,9% hospital-dia. Na AII GO, dos leitos do SUS 
existentes, 18,5% são cirúrgicos, 37,8% clínicos, 19,1% obstétricos, 18,5% pediátricos, 
e 6,2% de outras especialidades. Já na AII MG, dos leitos do SUS, 24,6% são leitos 
cirúrgicos, 42,5% clínicos, 15,9% obstétricos, 14,5% pediátricos, 0,5% outras 
especialidades e 1,9% hospital-dia. 

Considerando a população total da AII, que é de 779.024 pessoas, a capacidade de 
utilização é de 547 habitantes por leito, sendo 771 habitantes por leito do SUS e 1.881 
habitantes por leito não abarcado pelo SUS.  

Esses dados, no entanto, se considerados isoladamente, não ilustram a qualidade no 
atendimento. Vale ratificar que, tanto a AII BA, a AII GO, como também a AII MG, 
ultrapassam a média de cada estado em número de leitos obstétricos ofertados pelo 
SUS. 

É oportuno mencionar, mais uma vez, que os municípios polarizadores dos serviços de 
saúde são os que apresentam a maior quantidade de leitos de internação ofertados por 
especialidades, destacando-se: na AII BA, Barreiras, com 373 leitos do SUS e 97 leitos 
não viabilizados pelo SUS; na AII GO, Formosa (88 leitos SUS e 58 não SUS) e 
Luziânia (73 leitos SUS e 78 não SUS); e na AII MG, Unaí (58 leitos SUS e 68 não 
SUS) e Pirapora (89 leitos SUS e 94 não SUS).  

Por outro lado, os municípios de Cabeceira Grande, Dom Bosco e Brasilândia de Minas, 
na AII MG, não dispõem de leitos de internação em nenhuma das modalidades (SUS e 
não SUS); por isso, são os municípios da AII com a maior deficiência nesse tipo de 
atendimento. 
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Quadro 6.4.2-11 – Leitos de Internação – 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 
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Quadro 6.4.2-11 – Leitos de internação – 2/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  DATASUS, 2013. 

 

(2) Equipes e Profissionais de Saúde 

A disponibilidade de categorias de profissionais de saúde foi analisada com base nas 
informações obtidas no Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde no Brasil 
(CNES), relativas ao mês de abril de 2013 (Quadro 6.4.2-12). Em toda a AII, havia 18 
médicos anestesistas, 15 cirurgiões gerais, 253 clínicos gerais, 40 ginecologistas-
obstetras, 57 médicos de família, 73 pediatras, 9 psiquiatras, 17 radiologistas, 237 
odontólogos, 494 enfermeiros, 192 fisioterapeutas, 36 fonoaudiólogos, 57 nutricionistas, 
131 farmacêuticos, 68 assistentes sociais, 112 psicólogos, 483 auxiliares de 
enfermagem e 902 técnicos de enfermagem.  

Na AII BA e na AII GO, todas as categorias possuem profissionais que atendem ao 
SUS; já na AII MG, não existe cirurgião geral que atenda ao SUS. 
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Na AII BA, há 1.163 profissionais de saúde, compostos por 163 médicos e 1.000 outros 
profissionais de saúde. Barreiras é o município que aparece com o maior contingente 
(964 profissionais de saúde), viabilizando 145 médicos, distribuídos em todas as 
categorias selecionadas. 

Como se verifica, a maior quantidade de profissionais de saúde nas principais 
categorias é disponibilizada pela AII GO, que possui 1.247 profissionais, compondo o 
quadro, sendo 232 médicos e 1.015 outros profissionais. Os municípios que 
apresentam a maior quantidade de profissionais de saúde são Formosa, com 73 
médicos, e Luziânia, com 111 médicos. Entretanto, cumpre destacar que: Simolândia 
não possui médicos; Vila Boa possui apenas 1 clínico geral; Flores de Goiás, somente 
1 clínico geral e 1 médico de família; Alvorada do Norte, apenas 2 clínicos gerais e 1 
radiologista; e Cabeceiras, somente 1 clínico geral, 1 médico de família e 1 pediatra. 

Já na AII MG, existem 784 profissionais de saúde: 87 médicos e 697 outros 
profissionais. Unaí e Pirapora concentram a maior quantidade de profissionais de 
saúde, viabilizando 34 e 27 médicos, respectivamente. Vale dizer que Cabeceira 
Grande possui apenas 1 clínico geral, e Dom Bosco, 2 clínicos gerais e 1 médico de 
família. 

Cabe observar, nesse contexto, que alguns municípios não possuem médicos 
anestesistas, apesar de haver leitos de internação, dificultando, assim, a realização de 
cirurgias de emergência. Os municípios que não ofertam essa especialidade e que 
apresentam leitos de internação são: São Desidério, Correntina e Jaborandi, na AII BA; 
Posse, Simolândia, Alvorada do Norte, Flores de Goiás, Vila Boa, Cabeceiras e 
Cristalina, na AII GO. Já na AII MG, os municípios que não têm médicos anestesistas 
nem  leitos de internação são: Cabeceira Grande, Dom Bosco e Brasilândia de Minas. 

Portanto, é importante frisar que a situação precária quanto à diversidade de 
profissionais de saúde em grande parte dos municípios da AII leva a população a se 
deslocar para outras cidades à procura de atendimento médico, para suprirem, assim, 
suas necessidades pessoais. Como exemplo dessa necessidade, em termos de 
deslocamentos, pode-se afirmar que 37% dos municípios que compõem a AII do 
empreendimento não possuem odontólogos, 63% não têm ginecologista-obstetras, 
79% não possuem cirurgiões gerais, 26% não contam com médicos de família e 53% 
dos municípios não dispõem de pediatras. 
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Quadro 6.4.2-12 – Profissionais de saúde segundo categorias selecionadas – 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 
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Quadro 6.4.2-12 – Profissionais de saúde segundo categorias selecionadas – 2/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 
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Corroborando a análise, a maior disponibilidade de equipes de saúde presentes na AII, 
em maio de 2013, está relacionada a equipes de saúde da família com saúde bucal 
modalidade 1, que é composta por cirurgião-dentista e auxiliar em saúde bucal, tendo 
como objetivo atender à procura da população pelos serviços, ampliar a oferta deles e 
suprir a necessidade dos municípios que não possuem odontólogos. O Quadro 6.4.2-
13 apresenta a quantificação das equipes por município e por tipo de equipe.  

Na AII BA e na AII GO, todos os municípios possuem a modalidade de equipe de 
saúde da família com saúde bucal modalidade 1, e na AII MG, os municípios que não 
possuem a modalidade 1 (Cabeceira Grande e Pirapora), possuem equipe de saúde da 
família com saúde bucal modalidade 2, que assegura cirurgião-dentista, auxiliar em 
saúde bucal, além de técnico em saúde bucal.  

Na AII BA, há 31 equipes de saúde da família com saúde bucal modalidade 1; na AII 
GO, 50 equipes; e na AII MG, 8 equipes. Na modalidade 2, na AII BA, não há equipes; 
na AII GO, 5 equipes; e na AII MG, 11 equipes.  

Registre-se ainda que, na AII total, há 20 equipes de agentes comunitários de saúde,  
sendo 15 equipes na AII BA, 3 equipes na AII GO, e 2 equipes na AII MG. Vale dizer 
que Unaí (AII MG) é o único município que possui uma equipe de atenção à saúde no 
sistema penitenciário. 
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Quadro 6.4.2-13 – Equipes de saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 

 

(3) Principais Doenças 

O Quadro 6.4.2-14 apresenta as principais doenças na AII a partir do índice de 
ocorrências de morbidades hospitalares do SUS por local de residência, tendo como 
período de referência o mês de maio de 2013. 

Em toda a AII, do total de 3.797 casos registrados na rede de saúde: 11,3% 
correspondem a doenças do aparelho respiratório; 9,6% a lesões, envenenamento e 
alguma outra consequência de causas externas; 8,4% a doenças do aparelho 
digestivo; 6,7% a doenças do aparelho circulatório; 5,5% a algumas doenças 
infecciosas e parasitárias; 5,1% a doenças do aparelho geniturinário; e 4,3% a 
neoplasias (tumores). 
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É oportuno especificar que, na AII BA, as maiores incidências são de doenças do 
aparelho respiratório, que correspondem a 13,4%, e Barreiras e Correntina apresentam 
maior número de casos; as doenças do aparelho digestivo representam 12,1%, 
havendo maiores incidências em Barreiras e São Desidério; e algumas doenças 
infecciosas, que significam 10,6% dos casos, trazem mais uma vez, Barreiras e 
Correntina na liderança, em termos de ocorrências. 

Na AII GO, as lesões, envenenamento e alguma outra consequência de causas 
externas correspondem a 11,2%, e as doenças do aparelho respiratório, 8,7%, ficando 
Formosa e Luziânia com a maior incidência de casos; já as doenças do aparelho 
digestivo correspondem a 6,6% dos casos, e Formosa, Cristalina e Luziânia são as 
cidades que possuem mais registros. 

Já na AII MG, as doenças mais disseminadas são as do aparelho respiratório (14,9%), 
as doenças do aparelho circulatório (9,3%), e as doenças do aparelho digestivo (8,1%), 
permanecendo Unaí e Pirapora com mais casos registrados. 

No que diz respeito à mortalidade registrada na AII, em 2011, convém ressaltar que 
ocorreram 3.854 mortes, sendo 910 na AII BA, 2.075 na AII GO, e 869 na AII MG. 
Desse total, 23,7% estão relacionadas às doenças do aparelho circulatório; 20,6% às 
causas externas de morbidade e mortalidade; 11,8% aos sintomas, sinais e achados 
anormais; 10,9% às neoplasias (tumores); 8,1% às doenças do aparelho respiratório; e 
6% a algumas doenças infecciosas e parasitárias. 

Na AII BA, Barreiras, São Desidério e Jaborandi apresentam os maiores percentuais de 
óbitos relacionados às doenças do aparelho circulatório, e Correntina, a causas 
externas de morbidade e mortalidade. Na AII GO, Posse apresenta o maior número de 
óbitos relacionados aos sintomas, sinais e achados anormais; Simolândia e Flores de 
Goiás, às doenças do aparelho circulatório, como também a causas externas de 
morbidade e mortalidade; Alvorada do Norte, Vila Boa, Formosa e Cabeceiras, às 
doenças do aparelho circulatório; e Cristalina e Luziânia, a causas externas de 
morbidade e mortalidade. Já na AII MG, os maiores percentuais de mortalidade são 
relacionados às doenças do aparelho circulatório, sendo que somente Cabeceira 
Grande apresenta maior percentual de óbitos relacionados a causas externas de 
morbidade e mortalidade (Quadro 6.4.2-15). 
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Quadro 6.4.2-14 – Morbidade hospitalar do SUS – por local de residência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Coordenação de Monitoramento e Avaliação (CGMA) / Departamento de Monitoramento e Avaliação do SUS (DEMAS) /  
Secretaria Executiva (SE) / Ministério da Saúde (MS). 
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Quadro 6.4.2-15 – Mortalidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DATASUS, 2013. 
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(4) Endemias 

A dengue é a endemia mais comum na AII; por essa razão, todos os municípios 
abrangidos pelo empreendimento realizam alguma medida ou ação para prevenção 
e/ou seu controle, conforme informado pelos gestores municipais entrevistados durante 
a pesquisa de campo realizada nas Prefeituras e Secretarias Municipais, em maio de 
2013. Em escala nacional, quando comparados os períodos de 2012 e 2013, o 
Ministério da Saúde divulga que o número de casos de dengue aumentou 190% até a 
7a semana epidemiológica (até 16 de fevereiro de 2013), significando 204.650 casos de 
dengue notificados no País. 

Em escala estadual, a Bahia notificou, nesse mesmo período, 7.043 casos da doença, 
registrando, assim, um aumento de 12% dos casos de dengue, quando comparados ao 
ano de 2012, com 6.269 casos registrados. Em Goiás, a dengue atingiu 27.376 casos, 
contra 3.464 casos em 2012, significando um aumento de 571% de casos notificados. 
Em Minas Gerais, registraram-se 35.334 casos em 2013, contra 3.755 casos em 2012, 
tendo ocorrido um aumento de 841% de casos registrados. Goiás e Minas Gerais 
figuram entre os 8 estados com os maiores índices registrados. Por outro lado, os 
casos mais graves da dengue tiveram uma redução no comparativo entre os anos de 
2012 e 2013, e o Estado da Bahia registrou -74% desses casos; Goiás registrou -31% 
dos casos mais graves da doença; já Minas Gerais registrou -24% dos casos mais 
graves da dengue, apesar de ter tido um aumento de 33% de casos que levaram a 
óbito. 

O Ministério da Saúde mantém uma base de dados — Levantamento de Índice Rápido 
de Infestação por Aedes aegypti (LIRAa) — que revelou, em janeiro de 2013, 267 
cidades brasileiras em situação de risco para dengue. Barreiras, na AII BA, é 
considerada em situação de alerta, e a Região Nordeste tem como depósitos 
predominantes da dengue os armazenamentos de água (76,2%). Na AII GO, Alvorada 
do Norte também é considerada em situação de alerta, Simolândia está em situação de 
risco e a Região Centro-Oeste tem como depósito predominante o lixo (43,4%). Os 
depósitos predominantes da Região Sudeste são de origem domiciliar (63,6%). 

Dados obtidos no Ministério da Saúde apontam a ocorrência das principais endemias 
da AII no período 2010-2013 (Quadro 6.4.2-16). O único município que não apresentou 
nenhum caso de dengue, na AII BA, foi São Desidério; não obstante, a maior 
ocorrência foi em Barreiras (115 casos). Na AII GO, Posse, Alvorada do Norte, Flores 
de Goiás, Vila Boa e Cabeceiras também não apresentaram casos de dengue, e a 
maior incidência da doença foi em Formosa (35 casos). Já na AII MG, Cabeceira 
Grande e Dom Bosco não apresentaram casos de dengue; em contrapartida, Pirapora 
apresentou 425 casos e Buritizeiro, 100 casos da doença. 
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Quadro 6.4.2-16 – Número de casos de endemias confirmados, segundo agravos de 
notificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde - SINANWEB / DST-AIDS, jul. 2013. 

 

O número de casos de doença de Chagas apresentou uma redução nas últimas 
décadas, mas ainda hoje é possível encontrar casos dessa enfermidade em alguns 
estados do País. Nas Regiões Sudeste e Centro Oeste, segundo o Ministério da Saúde, 
a doença está controlada, apresentando casos raros na Região Nordeste. Dos 
municípios da AII, Posse e Simolândia (AII GO) apresentaram casos da doença, 4 e 1 
casos, respectivamente. É importante mencionar que, segundo informações dos 
gestores locais entrevistados durante a pesquisa de campo, na AII BA, o município de 
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Jaborandi apresenta, ainda hoje, poucos casos de doença de Chagas, e na AII GO, os 
municípios de Posse e Alvorada do Norte também registram casos da doença. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil é o segundo colocado em 
casos de hanseníase no mundo, onde os registros de casos em crianças e 
adolescentes com menos de 15 anos ainda é muito alto. De acordo com o Ministério da 
Saúde, em 2011, o País registrou queda de 15% nos casos da doença, quando 
comparados ao ano anterior, apesar de terem sido detectados, em 2012, 
aproximadamente 29 mil casos de hanseníase. A falta de informação sobre a doença 
(campanhas educativas) é apontada como um dos problemas. Dos municípios da AII, 
Alvorada do Norte (AII GO) e Dom Bosco (AII MG) assinalam a presença de alguns 
casos de hanseníase, conforme informado pelos gestores locais, na pesquisa de 
campo realizada em maio de 2013. 

A leishmaniose tegumentar americana é classificada pela OMS como uma das seis 
endemias de maior importância. A doença tem ocorrido frequentemente em áreas de 
expansão de fronteira agrícola e, também, em áreas de colonização antiga. Dos 
municípios que compõem a AII do empreendimento, todos os da AII BA apresentaram 
casos da doença em 2012, totalizando 22 casos; na AII GO, Simolândia, Formosa, 
Cristalina e Luziânia também apresentaram casos da doença, totalizando 10 casos; e 
na AII MG, Unaí e Buritizeiro registraram um caso da doença, em cada um dos 
municípios, totalizando 2 casos. Cabe ressaltar que somente o gestor local de Dom 
Bosco informou a existência de alguns casos da doença no município, apesar de esse 
dado não ter sido constatado nas fontes do Ministério da Saúde. 

As doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) são tidas como um grave problema de 
saúde pública, porque afetam muitas pessoas. Além disso, os sinais e sintomas, às 
vezes, são de difícil identificação, assim como o correto acesso ao tratamento. Uma 
das principais preocupações relacionadas às DSTs é o fato de facilitarem a 
transmissão sexual do HIV (sigla em inglês para  Human Immunodeficiency Virus). 
Diante dessas possibilidades, o acesso irrestrito das pessoas ao diagnóstico precoce, e 
o tratamento adequado de todas as DSTs é fundamental. Em números, no Brasil, as 
estimativas das principais infecções de transmissão sexual na população sexualmente 
ativa são: sífilis (937.000); gonorreia (1.541.800); clamídia  (1.967.200); herpes genital 
(640.900); e HPV (685.400) (BRASIL. Ministério da Saúde, 2009).  

(5) Suficiência dos Serviços de Saúde 

Com relação à capacidade de atendimento nos serviços de saúde, é possível agregar 
os municípios em dois grupos: os que declararam atender às demandas locais e os 
que declararam que a capacidade atualmente instalada não é suficiente para 
responder às necessidades de sua população, e que, por isso, já existem 
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vulnerabilidades nos serviços de saúde. Dos 4 municípios da AII BA, em 2 foi 
declarada a sobrecarga na capacidade de atendimento dos serviços de saúde; na AII 
GO, dos 9 municípios, apenas em 3 foi apontada a não suficiência no atendimento e 
que a população busca os serviços de saúde em outros municípios; e dos 6 municípios 
da AII MG, em 2 foi declarado que o sistema de saúde local não consegue suprir o 
atendimento à população (Quadro 6.4.2-17). 

 

Quadro 6.4.2-17 – Suficiência dos serviços de saúde 

 Municípios Atendem à 
demanda local 

Não atendem à 
demanda local Município(s) de referência 

AII BA 
Barreiras   x Barreiras 
São Desidério   x Barreiras 
Correntina  x   Barreiras 

Jaborandi x   Barreiras e Salvador 

AII GO 
Posse   x Goiânia, Anápolis e Brasília 
Simolândia x   Brasília e Goiânia 
Alvorada do Norte x   Brasília e Goiânia 
Flores de Goiás   x Formosa, Brasília e Goiânia 
Vila Boa x   Brasília e Goiânia 
Formosa x   Formosa 

Cabeceiras x   Formosa, Goiânia, Brasília e 
Anápolis 

Cristalina x   Luziânia, Goiânia e Brasília 
Luziânia   x Brasília 

AII MG 

Cabeceira Grande   x Brasília, Unaí, Patos de Minas e 
Uberaba 

Unaí   x 
Brasília, Patos de Minas, 

Uberlândia, Uberaba, Ribeirão 
Preto e Barretos 

Dom Bosco x   Unaí 

Brasilândia de Minas x   João Pinheiro e Patos de Minas 

Buritizeiro x   Pirapora e Montes Claros 
Pirapora x   Montes Claros 

Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, maio 2013. 
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Em alguns contextos locais, a oferta de infraestrutura de serviços de saúde não atende 
à demanda populacional já que há pressão nos estabelecimentos em função da 
polarização com municípios vizinhos, como ocorre em Barreiras (AII BA). Nesse 
município, as unidades de saúde (Hospital do Oeste, Hospital Eurico Dutra, o Centro 
de Saúde Leonidia Ayres e as clínicas particulares) sofrem pressão em sua capacidade 
de oferta de serviços, devido à busca da população por atendimentos, principalmente 
no Hospital do Oeste, que atende, em nível emergencial, grande parte da população, 
conforme depoimento do gestor local, na pesquisa de campo de maio de 2013. 

Nesse sentido, na porção da AII BA, Barreiras e São Desidério apontaram capacidade 
insuficiente de atendimento à população nos serviços de saúde, mesmo com a 
implantação de programas públicos, como o Programa Saúde da Família (PSF) e a 
Estratégia Saúde da Família (ESF), que visam promover saúde, prevenção de doenças 
e cuidado às doenças crônicas, baseado no território de abrangência das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Vale mencionar que a necessidade dos habitantes de 
localidades que não dispõem de uma unidade da ESF obriga-os a ir para uma UBS, 
acarretando a superlotação nessas unidades. Em Barreiras, a área de abrangência 
desses estabelecimentos é pequena, tanto na área urbana quanto na rural, e, na 
opinião do gestor local entrevistado, os principais problemas enfrentados são: a 
escassez de médicos em áreas especializadas, a baixa cobertura das ESFs e a falta 
de leitos para comportar a demanda da região oeste da Bahia. 

Em São Desidério, a vasta área territorial é um dos problemas apontados, já que os 
médicos disponíveis não conseguem atender a toda a demanda. Apesar de Correntina 
informar que os estabelecimentos de saúde atendem à demanda da população local, 
há um compromisso mútuo (pactuação) com Barreiras, quando o município não 
consegue realizar todos os atendimentos de saúde. O mesmo ocorre com Jaborandi, 
uma vez que esse município apresenta dificuldades em lidar com casos de média 
complexidade, além de deficiência em atendimento especializado. 

Na AII GO, o município de Posse atende a municípios menores, mas a população local 
também procura outros municípios quando a complexidade é maior. Em Simolândia, o 
Hospital Municipal não tem UTI, e municípios vizinhos são as referências para o 
atendimento em casos mais graves, mas os médicos e profissionais de saúde 
disponíveis no município garantem o atendimento nas áreas urbana e rural. Também 
há um PSF que é referência para a população. Em Alvorada do Norte, o Hospital 
Municipal é referência local, e para outros municípios, porém, há uma pactuação com 
Goiânia para atendimentos de saúde, apesar da dificuldade de deslocamento, devido à 
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distância entre os municípios. Em Flores de Goiás, os profissionais de saúde 
conseguem atender a 80% do território; no entanto, mudanças já estão em andamento, 
para que o atendimento atinja a 100% da população. O Hospital Municipal é a principal 
referência para a população, apesar de possuir poucos leitos e não ter UTI; quando a 
complexidade é maior, outros municípios são as referências, entre eles, Formosa.  

Em Vila Boa, o Hospital, que funciona 24 horas, não tem UTI, mas é a referência para 
atendimentos. O município tem um pacto com Goiânia, porém a grande distância faz 
com que Brasília seja a referência em casos mais complexos. A municipalidade tenta 
firmar acordo com Brasília. O crescimento populacional e o contingente de população 
flutuante (contratados temporariamente pela Usina e que pleiteia a regularização das 
terras em novos assentamentos) são apontados como um dos problemas relativos aos 
atendimentos, pois as unidades de saúde disponíveis e o hospital não conseguem 
absorver a demanda. Em Formosa, o Hospital Municipal, apesar de não ter uma UTI 
(configurando-se uma deficiência), e o Hospital São Camilo (iniciativa privada) são as 
referências de atendimento local e para outros municípios da região, e, segundo a 
Secretaria de Saúde, toda a demanda é atendida. Em Cabeceiras, segundo o gestor 
local, apesar de não ter UTI no Hospital Municipal e faltar infraestrutura básica e de 
recursos humanos, os estabelecimentos locais conseguem suprir a demanda da 
população nos serviços de saúde. 

O município de Cristalina, com a equipe de saúde disponível, consegue atender 
apenas 68% da população, e quem não é atendido no município é encaminhado aos 
hospitais da região. A falta de médicos especialistas é uma das limitações para um 
eficiente atendimento, segundo foi informado pelo gestor local. Outro problema 
apontado diz respeito à capacidade de atendimento aos dependentes químicos, já que 
é alta a incidência do problema. Os estabelecimentos que se apresentam como 
referência para a população são: o Hospital Municipal Chaud Salles (não possui UTI), o 
CAP (Centro de Atenção Psicossocial), e o CEMESP (Centro de Especialidades 
Médicas). Em Luziânia, a falta de equipes de profissionais de saúde, laboratórios, 
equipamentos, UTI e de médicos especialistas é apontada como a maior deficiência na 
área de saúde. O Hospital Regional é a referência para a população, apesar de não 
dispor de UTI para os atendimentos críticos.  

Já na AII MG, em Cabeceira Grande, o Posto de Saúde, que possui o PSF, é a 
referência para a população, apesar de não conseguir atender a toda a demanda. 
Segundo comentado pelo gestor local entrevistado, a ausência de hospital, 
ambulatórios, veículos para remoção de pacientes para outros municípios e de clínicos 
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especializados é a deficiência no que tange à saúde local. Em Unaí, apesar de haver 4 
hospitais na cidade (1 público e 3 privados), o município não consegue atender à 
demanda local, e a população precisa deslocar-se para obter tratamentos 
especializados. Segundo foi informado pelo gestor público, os hospitais estão 
sobrecarregados por excesso de atendimentos, a farmácia municipal possui poucos 
recursos e faltam profissionais de saúde (médicos, enfermeiros, etc.). Os 
estabelecimentos que servem de  referência para a população são: CAPES (Centro de 
Apoio Psicossocial), Centro de Saúde Policlínica e SAMI (Serviço de Atenção Médica 
Especializada). 

Em Dom Bosco, não há hospitais, nem UTI, e, embora o gestor público tenha 
informado, na pesquisa de campo, que o sistema de saúde local atende à demanda 
pelos serviços, faltam profissionais de saúde, e os casos mais graves, as cirurgias, 
internações e atendimentos com especialistas são direcionados para Unaí. Em 
Brasilândia de Minas, não existem serviços de internação tampouco UTI. A referência 
para a população é o Pronto Atendimento Sinval Farias de Sá. O gestor local informou 
que a falta de ambulância e de carro para visitas domiciliares é o principal problema do 
setor, além da necessidade de um incremento no número de profissionais de saúde 
para realizar os atendimentos. 

Em Buritizeiro, o Hospital Rodolfo Mallardi não possui UTI, sendo a referência para o 
atendimento da população. Os atendimentos especializados são encaminhados para 
outros municípios. O gestor público local apontou que a falta de um hospital de olhos, 
de uma UTI e de profissionais de saúde é a maior deficiência, além da terceirização 
dos laboratórios existentes no município. Em Pirapora, o Hospital Doutor Moisés 
Magalhães Freire (filantrópico) e o Centro Viva Vida (com especialistas em cardiologia, 
pediatria, ginecologia e urologia) são as referências em termos de estabelecimentos de 
saúde para a população. O município dispõe de 10 leitos de UTI, conforme informado 
pelo gestor local, e Montes Claros é procurado por quem necessita de atendimento de 
oncologia, neurologia e transplantes, já que o município de Pirapora não oferece essas 
especialidades. O suprimento das demandas por tratamento de problemas 
relacionados à obesidade também é considerado como uma deficiência para o setor de 
saúde municipal. 
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b. Educação 

A principal alavanca na criação de novas oportunidades para as sociedades 
democráticas é a educação. Em outras palavras, quanto mais capacidade tiver o 
sistema escolar em proporcionar o acesso à educação de qualidade para todas as 
classes sociais sem diferenciação, maior será a probabilidade de ascensão às 
ocupações mais valorizadas do mercado de trabalho. 

Os processos de desenvolvimento dos municípios devem ser observados considerando 
as conjunturas educacionais. Educação, ciência e desenvolvimento tecnológico são 
diretamente associados às possibilidades de desenvolvimento humano e econômico 
sustentável. Desse modo, melhorias nas condições gerais de educação e no acesso à 
educação de qualidade para a população devem fazer parte da agenda do Poder 
Público para o setor.  

As Regiões Sudeste e Centro-Oeste, onde estão inseridos os municípios da AII GO e 
AII MG, foram as que apresentaram os menores percentuais de atendimento à 
população estudantil através da rede pública de ensino, mesmo sendo esta a maior 
responsável pelo atendimento dos estudantes até o Ensino Médio (IBGE. PNAD, 2011). 

Já na Região Nordeste, a oferta de ensino na rede pública alcança um patamar mais 
elevado, o que acaba beneficiando os municípios da AII BA. Por outro lado, essa 
mesma região é onde, historicamente, se observa a maior taxa de analfabetismo entre 
as grandes regiões, 16,9% ou, em termos absolutos, 6,8 milhões de pessoas 
analfabetas. Nesse sentido, o Nordeste concentrava mais da metade (52,7%) do total 
de analfabetos do Brasil (IBGE. PNAD, 2011). 

Cumpre examinar, nesse passo, que recentes análises do Ministério da Educação 
destacam a importância de ter sido incluída a educação como um objetivo estratégico 
do País no Plano Plurianual 2012-2015 (BRASIL, 2012), pois a implantação de políticas 
educacionais permite, indiretamente, a inclusão social, a efetivação de direitos, a 
inovação, entre outros (BRASIL, 2012). Tanto é assim, que o percentual de 
trabalhadores com 11 ou mais anos de estudo representa, atualmente, cerca de 60% 
da população ocupada no País (BRASIL, 2012), e as projeções nacionais para o 
próximo decênio são de continuidade à ampliação dos gastos em educação, 
estimando-se investimentos da ordem de 7% do PIB em 2020. 

(1) Estabelecimentos de Ensino 

Como pode ser observado no Quadro 6.4.2-18 e na Figura 6.4.2-7, há 1.078 
estabelecimentos de ensino na AII do empreendimento, sendo 385 na AII BA, 482 na 
AII GO e 211 na AII MG. Existem, em toda a AII, quatro estabelecimentos de ensino da 
esfera administrativa federal, responsáveis pela rede de Ensino Tecnológico e 
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Profissionalizante, e pelo Ensino Superior, sendo um em cada um dos seguintes 
municípios: Barreiras, Formosa, Luziânia e Pirapora. Nos municípios de Jaborandi, 
Flores de Goiás, Vila Boa, Cabeceira Grande e Dom Bosco, não existem instituições de 
ensino na esfera administrativa privada. 

Dado o seu contingente populacional, Barreiras (AII BA) é a cidade que apresenta a 
maior concentração de escolas em todas as esferas administrativas. Atualmente, o 
município dispõe de 79 unidades da Educação Infantil (EI), 111 do Ensino Fundamental 
(EF) e 21 do Ensino Médio (EM). Já na AII GO, Luziânia dispõe de 48 unidades da EI, 
93 do EF e 36 do EM, e possui menos estabelecimentos escolares que Barreiras, 
apesar de ter um contingente populacional superior. Na AII MG, Pirapora é a cidade 
com maior número de estabelecimentos educacionais: o município dispõe de 30 
unidades da EI, 27 do EF e 15 do EM. Das cidades que compõem a AII MG, Pirapora é 
a que possui mais estabelecimentos na esfera administrativa privada (22 unidades), e 
desponta com alto Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), no quesito 
“educação”. 

A maior parte dos estabelecimentos de ensino da AII concentra-se na rede pública. Na 
Educação Infantil, a rede municipal corresponde a 74,8% dos estabelecimentos e a 
rede privada, a 25,2%. No Ensino Fundamental (EF), a preponderância é da rede 
pública municipal, por sua atribuição legal, perfazendo 64,3% das escolas. A rede 
estadual, por intermédio de cooperação com a rede pública municipal, participa com 
21,2% do EF, e a rede privada, com 14,5%. Já no Ensino Médio (EM), pela 
obrigatoriedade de ser do Governo Estadual, a predominância na AII, é de 77,4% das 
escolas na rede pública estadual, 16,8% na privada, e 3,2% na municipal. E, conforme 
relatado anteriormente, quatro unidades na esfera administrativa federal estão 
presentes na AII, disponibilizando o Ensino Médio Integrado com Cursos Técnicos 
Profissionalizantes e de Graduação Superior, participando com 2,6% dos 
estabelecimentos de ensino. 

Nas cidades que compõem a AII, os municípios de Flores de Goiás (AII GO), 
Cabeceira Grande, Dom Bosco, Brasilândia de Minas, Buritizeiro e Pirapora (AII MG) 
não há estabelecimentos de ensino próximos à Área de Influência Direta do 
empreendimento, conforme os depoimentos dos gestores municipais entrevistados 
durante a pesquisa de campo realizada nas Prefeituras e Secretarias Municipais, em 
maio de 2013. 

 

 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-74/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 

Quadro 6.4.2-18 – Estabelecimentos de ensino em atividade - 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP, 2013. 
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Quadro 6.4.2-18 – Estabelecimentos de ensino em atividade - 2/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP, 2013. 
Classificação da Dependência Administrativa: Educação Infantil = Educação Infantil; 
Fundamental = Ensino Fundamental 8 anos, Ensino Fundamental 9 anos, Educação de 
Jovens e Adultos - Ensino Fundamental, Educação  de Jovens e Adultos - Ensino Fundamental 
(Projovem - urbano); Médio = Ensino Médio, Ensino Médio Integrado, Ensino Médio Normal / 
Magistério, Educação Profissional e Educação de Jovens e Adultos - Ensino Médio. 

 

 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-76/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6.4.2-7 – Estabelecimentos de ensino em atividade 
Fonte: INEP, 2013. 
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 (2) Matrículas de Ensino 

Em toda a AII, em 2012, encontravam-se matriculados 215.253 alunos, sendo 143.470 
no Ensino Fundamental (EF), 46.509 no Ensino Médio (EM) e 25.274 na Educação 
Infantil (EI) (Quadro 6.4.2-19). Essa proporção é a mesma nas três AIIs, instituindo 
mais matrículas no EF, seguido do EM, e da EI, sendo que, nas redes estaduais, em 
todos os municípios da AII, não é ofertada a Educação Infantil, e somente São 
Desidério (AII BA) e Posse (AII GO) oferecem o EM na esfera administrativa municipal. 

Barreiras (AII BA), em função da concentração populacional e dada sua importância 
regional, é o município que apresenta a maior oferta de matrículas no EM (9.127). Dos 
municípios da AII GO, Luziânia é que dispõe da maior oferta de matrículas no EM 
(9.801), seguido por Formosa (5.748); e, na AII MG, Unaí e Pirapora despontam com o 
maior número na oferta de matrícula do EM, 5.444 e 4.379, respectivamente. 

Em contrapartida, se levado em consideração o desequilíbrio nos municípios com um 
contingente populacional que não acompanha o número de matrículas ofertadas na 
rede de ensino, observa-se o favorecimento de dois processos: a desistência de 
continuar a educação formal e a migração da população, em sua maioria jovem, para 
outros municípios. Dentre esses municípios, merecem destaque, na AII GO, Flores de 
Goiás e Cabeceiras, que possuem, respectivamente, 12.066 hab./ 369 matrículas e 
7.354 hab./ 322 matrículas no EM. Vale dizer que, nesses municípios, não há oferta de 
vagas (EM) nas redes privada, municipal e federal de ensino.  

A verificação do número de alunos matriculados na rede de ensino assegura a 
população que está matriculada no Ensino Formal. Com relação ao EM, 89,8% das 
matrículas estão concentradas nas esferas administrativas federal, estadual e 
municipal, e apenas 10,2%, na rede privada. No que tange ao EF, 89,5% das 
matrículas estão concentradas nas esferas administrativas, estadual e municipal, e 
somente 10,5% estão concentradas na rede privada (Figura 6.4.2-8). 
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Quadro 6.4.2-19 – Matrículas de ensino em atividade - 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP, 2013. 
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Quadro 6.4.2-19 – Matrículas de ensino em atividade - 2/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP, 2013. 
Classificação da Dependência Administrativa: Educação Infantil = Creche, Pré-Escola, 
Educação Especial (alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e incluídos); 
Fundamental = 1° ao 4º ano e anos iniciais, 5° ao 8° ano e anos iniciais, EJA (presencial), EJA 
(semipresencial), Educação Especial (alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e 
incluídos); Médio = Ensino médio, Educação Profissional (Nível Técnico), EJA (presencial), 
EJA (semipresencial), Educação Especial (alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e 
incluídos). 
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Figura 6.4.2-8 – Matrículas de Ensino em atividade 

Fonte: INEP, 2013. 
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Conforme verificado na pesquisa de campo realizada com os gestores nas Prefeituras 
e Secretarias Municipais, na maior parte dos municípios inseridos na AII observa-se o 
problema da evasão escolar. As principais causas apontadas pelos gestores públicos 
são: a migração das famílias, motivadas pela sazonalidade de trabalho na agricultura, e 
a procura de emprego pelos alunos mais jovens, nas cidades com mais infraestrutura.  

Cumpre observar, todavia, que, na AII BA, o município de Jaborandi realiza um 
trabalho para incentivar os alunos a não desistir dos estudos, e tem obtido resultados 
favoráveis. Já na AII GO, Alvorada do Norte e Flores de Goiás apresentam alta 
rotatividade de alunos nas escolas rurais, muitos deles provenientes de assentamentos. 
Na AII MG, por sua vez, somente em Cabeceira Grande e Dom Bosco não se verifica o 
problema da evasão escolar. 

(3) Ensino Superior e Formação Técnico-Profissional 

A educação profissional e tecnológica possui valor estratégico para o desenvolvimento 
do País. As mudanças ocorridas ao longo das últimas décadas nas instituições 
públicas e privadas, cuja visibilidade social apenas recentemente começou a tomar 
forma, com os esforços para a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia, e com a intensificação e diversificação das atividades de ensino, visando 
atender os mais diferenciados públicos (modalidade presencial, semipresencial e a 
distância), têm possibilitado a mais estudantes o acesso à educação. 

Conforme dados do Portal Brasil (2013), a Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, chegou a 2011 com 405 unidades em funcionamento, em 
suas 27 unidades federativas. Com a evolução tecnológica e produtiva, a demanda 
pelo ensino profissionalizante tem sido cada vez maior. Por tais razões, o planejamento 
governamental prevê um aumento na rede federal de educação profissional, científica e 
tecnológica, passando de 140 unidades, em 2002, para 562, em 2014. 

Na AII do empreendimento, nos municípios onde não há oferta de Ensino Superior e/ou 
de cursos de formação técnico-profissional, os alunos deslocam-se para municípios-
polo (conforme a análise apresentada no tópico 6.4.2.1.d - Hierarquia Urbano-Rural 
Regional), onde é possível atender às suas demandas em termos desses serviços, ou 
onde, em algumas situações, participam de cursos e capacitações patrocinados por 
empresas locais ou ligadas à iniciativa privada. Em Barreiras (AII BA), conforme as 
declarações dos gestores municipais obtidas na pesquisa de campo, há alunos que 
dão prosseguimento aos estudos, nos estados do sul do País, devido à descendência 
familiar, conforme analisado no subitem 6.4.2.1 - Caracterização da População. 

Outra modalidade de ensino ofertada nos municípios da AII é o Ensino a Distância 
(EaD), que facilita o acesso da população à educação, quando a oferta de ensino 
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profissional e/ou superior é pequena ou inexistente. Na AII BA, Barreiras destaca-se 
pela oferta de cursos técnicos e profissionalizantes e pela maior quantidade de 
universidades, tanto públicas quanto privadas. Conforme informado pelos gestores 
locais, estão presentes no município as seguintes instituições: Microlins, CETEP 
Faculdade de Tecnologia, IFBA, SENAI, SESC (que iniciarão as aulas ainda no ano de 
2013), Colégio Batista, UFBA (Universidade Federal da Bahia), UNEB (Universidade do 
Estado da Bahia), FASB (Faculdade São Francisco de Barreiras) e IESUB (Instituto de 
Educação Superior Unyahna de Barreiras) — as duas últimas instituições são 
particulares —, além dos cursos oferecidos a distância, como os da UNOPAR 
(Universidade Norte do Paraná). Alguns dos cursos oferecidos pelas instituições de 
ensino são: Enfermagem, Eletromecânica, Eletrotécnica, Agropecuária, Pedagogia, 
Letras e Gestão Ambiental. 

Os municípios que polarizam os serviços educacionais de nível técnico e superior na 
AII BA são: Brasília (DF), Goiânia (GO), Salvador, Barreiras, Santa Maria da Vitória, 
Correntina e Luiz Eduardo Magalhães (BA), e Fortaleza (CE). No caso do município de 
Barreiras, conforme já citado, os estados do sul do País atraem estudantes devido à 
descendência familiar, assim como Fortaleza, que também atrai uma parcela dos 
estudantes; no entanto, esses estados não constam na rede direta de influência das 
cidades (Figura 6.4.2-6, Infograma da Hierarquia Urbano-Rural Regional). Em 
Correntina, onde a oferta de serviços educacionais é menor, há realização de cursos 
de qualificação técnica de menor duração (como Informática, Mecânica, etc.), ofertados 
pelas seguintes instituições: SENAC, SENAI e Centro Educacional de Correntina 
(estadual).  

Na AII GO, a maior oferta de ensino profissional e/ou superior se dá nos municípios de 
Cristalina e Luziânia, que contam com universidades públicas e particulares nos 
sistemas presenciais e EaD. Os municípios que atraem para si a demanda pelos 
serviços educacionais técnicos e superiores da AII GO são: Brasília (DF), Goiânia, 
Posse e Formosa (GO), Unaí e Paracatu (MG), Anápolis e Valparaíso (GO), sendo que 
os três últimos municípios citados, não fazem parte das Regiões de Influência das 
Cidades (IBGE, 2008) para a região, mas foram citados pelos gestores públicos na 
pesquisa realizada em campo. 

O município de Posse trabalha na implementação de uma escola técnica voltada para 
a agricultura (IFG – Instituto Federal de Goiás). Simolândia conta com a Microlins (a 
estrutura do curso vem de Formosa) e, conforme depoimento de gestores públicos 
municipais, também possui cursos de Agricultura Familiar, Administração e 
Secretariado. Alvorada do Norte trabalha para implementar o Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). Flores de Goiás possui cursos 
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ofertados pelo SENAI, SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), CECANE 
(Centro Colaborador de Alimentação e Nutrição Escolar) e EMATER; em geral, são 
cursos voltados para a agricultura e técnicas rurais. Em Vila Boa, além dos cursos 
técnicos do SENAC, SENAR e Microlins, a Usina (CBB – Cia. Bioenergética Brasileira) 
mantém um laboratório onde é ofertado curso de capacitação técnica. 

Formosa também oferece cursos técnicos de Enfermagem, Mecânica, Elétrica e 
Eletrônica nas escolas, além dos cursos profissionalizantes do SENAI, SENAC, IFG 
(Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás), SEBRAE e SESI. 
Cristalina conta com: UNIDEP (EaD), com cursos de Tecnologia, Recursos Humanos, 
Administração, Serviço Social e Pedagogia; FESUP, com Direito; FACEC, com cursos 
de Direito, Pedagogia e Administração; CENTEC – Centro Tecnológico (estadual); IFG, 
com Administração, Alimentação Escolar, Eventos, Logística, Meio Ambiente, 
Secretaria Escolar, Segurança do Trabalho e Serviços Públicos. Já Luziânia, possui os 
cursos do IFG, UEG (Universidade de Goiás) e UNIDESC (Centro Universitário de 
Desenvolvimento do Centro Oeste). 

Na AII MG, Unaí desponta como o município que apresenta a maior oferta de Ensino 
Profissional e/ou Superior. Conta com instituições públicas e privadas, e para 2014, 
está prevista a inauguração de um polo da UFVJM (Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri); também estão presentes no município: UNIMONTES 
(Universidade Estadual de Montes Claros), IFTM (Instituto Federal do Triângulo 
Mineiro), INESC, FACTU (Faculdade de Ciências e Tecnologia de Unaí) e FACISA 
(Faculdade de Ciências e Saúde de Unaí); esta última oferece o ensino privado.  

Dom Bosco oferece cursos técnicos na área de Segurança do Trabalho e Educação 
Ambiental e, em Brasilândia de Minas, na modalidade EaD, há o curso de 
Administração Pública, proporcionado pela UEMS (Universidade Estadual do Mato 
Grosso do Sul). 

Em Buritizeiro, está presente a Rede e-Tec Brasil de Educação Profissional e 
Tecnológica, que é uma ação do Ministério da Educação, e tem como objetivo a oferta 
de cursos técnicos a distância, além de também oferecer formação inicial e continuada 
aos trabalhadores egressos do Ensino Médio ou da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Também estão presentes: UAB (Universidade Aberta do Brasil) e UAITEC 
(Universidade Aberta e Integrada de Minas Gerais), que oferece o curso de línguas. 

Pirapora também investe na educação, e conta com universidades no sistema 
presencial e EaD, além de uma unidade da FUNAM (Fundação Educacional do Alto e 
Médio São Francisco) e outra do CEFET (Centro Federal de Formação Tecnológica). 
Os municípios que polarizam os serviços educacionais técnicos e superiores das 
cidades da AII MG são: Brasília, Belo Horizonte, Unaí, Montes Claros, Uberlândia, e 
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também Paracatu, que não consta na Região de Influência das Cidades (IBGE, 2008), 
mas foi citado pelos gestores públicos de Brasilândia de Minas.  

A formação técnica, em geral, é conduzida na AII pelo “Sistema S”: SESI, SENAC e 
SENAI, como também SENAR, EMATER e Microlins, e os únicos municípios que 
declararam não dispor de nenhuma unidade de ensino técnico/profissionalizante e 
superior foram: São Desidério e Jaborandi, na AII BA; Cabeceiras, na AII GO; e 
Cabeceira Grande, na AII MG, sendo que, para esse município, existe a previsão de 
instalação de uma unidade da Microlins.  

(4) Índices de Escolaridade 

A qualidade da infraestrutura e do desempenho educacional pode ser medida com 
base em indicadores, tal como o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB), do Ministério da Educação. Com a análise estabelecida a partir do IDEB, as 
escolas e o desempenho dos alunos são qualificados. Em uma escala de 0 a 10, o 
IDEB é medido bianualmente, baseado no alcance das metas municipais e estaduais.  

Para uso desse estudo, estão listadas, no Quadro 6.4.2-20, as metas observadas 
(realizadas) e as que estão projetadas até o ano de 2021, no que foi estabelecido pelo 
Ministério da Educação, como evolução da qualidade de ensino no âmbito da 
educação do Ensino Fundamental (8º/9º ciclo). O Governo Federal estabeleceu como 
meta que as escolas alcancem a nota 6, equiparada à qualidade do ensino em países 
desenvolvidos. 

Na AII BA, os municípios que não alcançaram as metas estabelecidas do IDEB 
projetadas para os anos de 2009 e/ou 2011 foram Barreiras, Correntina e Jaborandi.  

O município de São Desidério foi o único a alcançar as metas a partir do ano de 2007, 
e a manter o índice no decorrer dos anos analisados; na AII GO, os municípios de 
Simolândia, Flores de Goiás, Vila Boa, Cabeceiras e Cristalina não alcançaram as 
metas projetadas para o IDEB relativas ao mesmo período, sendo que Vila Boa não 
conseguiu atingir as metas estabelecidas em nenhum dos períodos analisados; já na 
AII MG, no ano de 2011, todos os municípios atingiram as metas estabelecidas, sendo 
que Cabeceira Grande foi o único município a não atingi-las em anos anteriores. 
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Quadro 6.4.2-20 – Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) – 8º/9º ano – rede 

pública de ensino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: INEP, 2013. 
Obs.: os resultados marcados em verde referem-se ao IDEB que atingiu a meta. 

 

Outro indicador que mede o acesso da população à educação é a taxa de 
alfabetização (Quadro 6.4.2-21). A taxa de alfabetização da população de 5 anos ou 
mais, na totalidade dos municípios da AII, é superior aos não alfabetizados, mas 
individualmente, cada uma delas (AII BA, AII GO e AII MG) apresenta índices menores 
que os estaduais.  

Na AII BA, somente Barreiras ultrapassa a média estadual: 88,5% da sua população é 
alfabetizada. Já na AII GO, nenhum dos municípios ultrapassa a média estadual, 
enquanto na AII MG, Pirapora (92,1%) desponta com o melhor índice entre os 
municípios de toda a AII, sendo a única cidade da AII MG a ultrapassar a média 
estadual. 
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Quadro 6.4.2-21 – Taxa de Alfabetização da População de 5 anos ou mais (%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 

  

A taxa de analfabetismo da população com 15 anos ou mais diminuiu 4 pontos 
percentuais entre 2000 e 2010, segundo os Indicadores Sociais Municipais do Censo 
Demográfico 2010 (IBGE). O número caiu de 13,6% para 9,6%. Na área urbana, o 
indicador passou de 10,2% para 7,3% da população. Já nas áreas rurais, registrou uma 
melhora, de 29,8% para 23,2%. O Nordeste é a região em pior situação. Enquanto no 
Sudeste e no Sul, os analfabetos representam, respectivamente, 5,5% e 5,1% da 
população, no Centro-Oeste são 7,2%, no Norte, 11,2%, no Nordeste representam 
19,1%. 

Conforme consta na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE. PNAD, 
2011), a proporção de analfabetos no País, entre pessoas de 15 anos ou mais de idade 
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apresentou redução de 1,1% no período entre 2009 e 2011, e passou de 9,7% para 
8,6%, o que corresponde a 12,9 milhões de analfabetos. No Sudeste, em 2011, a taxa 
de analfabetismo foi de 4,8%, no Centro Oeste, de 6,3%, e, conforme citado 
anteriormente, na Região Nordeste, foi de 16,9%. 

O Quadro 6.4.2-22 e a Figura 6.4.2-9 apresentam o nível de instrução entre pessoas 
de 15 anos ou mais de idade nos municípios que compõem a AII do empreendimento. 
As mulheres, de modo geral, são mais escolarizadas que os homens, tendo, em média, 
7,5 anos de estudo, e os homens, 7,1 (IBGE. PNAD, 2011). Todas as cidades inseridas 
na AII acompanham o índice nacional, e o número de mulheres sem instrução e nível 
fundamental incompleto é menor que o de homens. Nos níveis de instrução médio 
completo, superior incompleto e superior completo, também as mulheres suplantam os 
homens em todos os municípios da AII. 

 
Quadro 6.4.2-22 – Pessoas de 15 anos ou mais de idade, por sexo, segundo o Nível de 

Instrução - 1/2 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Quadro 6.4.2-22 – Pessoas de 15 anos ou mais de idade, por sexo, segundo o Nível de 
Instrução - 2/2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-9 – Pessoas de 15 anos ou mais de idade, por sexo, segundo o Nível de Instrução. 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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(5) Educação Ambiental 

Na maior parte dos municípios da AII, a Educação Ambiental é desenvolvida, no 
Ensino Formal, como tema transversal; ainda assim, só integra a grade curricular nos 
municípios de Formosa (AII GO) (Lei Orgânica Municipal, Cap. VI, art. 208) e Pirapora 
(AII MG) (Lei Orgânica Municipal, seção VI, art. 256).  

Apesar de sua relevância para a qualificação da gestão ambiental e desenvolvimento 
sustentável municipal, e mesmo estando prevista em Leis Municipais em Barreiras, 
São Desidério e Correntina (AII BA), Posse, Alvorada do Norte, Flores de Goiás, Vila 
Boa, Cabeceiras, Cristalina e Luziânia (AII GO), e Unaí, Brasilândia de Minas e 
Buritizeiro (AII MG), a Educação Ambiental depende de iniciativas pontuais para a 
realização de projetos nas escolas. 

O Quadro 6.4.2-23 apresenta as iniciativas em Educação Ambiental relatadas pelos 
gestores municipais durante a pesquisa de campo. O desenvolvimento de projetos de 
Educação Ambiental nos municípios da AII tem mais facilidade de realização quando 
existe a confluência com outros projetos de desenvolvimento e a participação de 
distintos grupos que apoiam essas iniciativas locais.  

Barreiras, na AII BA, planeja iniciar, ainda em 2013, como tema transversal, a inserção 
da temática ambiental. Os professores estão sendo treinados para a abordagem sobre 
a água e o lixo.  

Vila Boa, na AII GO, tem planos para iniciar o Projeto Agrinho de Sustentabilidade e 
Meio Ambiente, cujo objetivo é fortalecer a inter-relação entre os meios urbano e rural, 
promovendo, para as crianças, o entendimento do funcionamento do meio rural e a 
importância do agronegócio. 

Na AII MG, pelas informações disponibilizadas, destaca-se apenas o município de 
Pirapora, onde há alguns projetos em funcionamento e a Educação Ambiental está 
incluída no currículo escolar. 
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Quadro 6.4.2-23 – Projetos de Educação Ambiental identificados na AII 

Municípios Projetos de Educação Ambiental na AII 
AII BA 

Barreiras - 

São Desidério Programa de Educação Ambiental desenvolvido pela Secretaria de Meio 
Ambiente. 

Correntina  Disciplina do currículo escolar e parceria com Aciagri (Associação do Comércio de 
Insumos Agrícolas), com o desenvolvimento do Projeto Campo Limpo. 

Jaborandi Tema transversal. Fazem projetos, passeios e alunos formam comissões onde 
discutem o tema. 

AII GO 

Posse Tema transversal. Projeto Agrinho de Sustentabilidade e Meio Ambiente (Ensino 
Fundamental) e Projeto Campo Limpo (sobre uso de agrotóxico). 

Simolândia Tema transversal. 
Alvorada do Norte - 
Flores de Goiás Tema transversal em algumas escolas / realização de Projetos Escolares. 
Vila Boa - 

Formosa Disciplina do currículo escolar. Projeto Horta Orgânica em 10 hectares na Escola 
Agrícola. 

Cabeceiras - 

Cristalina Aplicação da Agenda 21 nas escolas. Passeio educativo para conhecer o bioma 
Cerrado. 

Luziânia Projeto Agrinho de Sustentabilidade e Meio Ambiente. 
AII MG 

Cabeceira Grande Palestras sobre o tema. 
Unaí - 
Dom Bosco - 
Brasilândia de Minas - 
Buritizeiro - 

Pirapora Disciplina do currículo escolar. Projeto Canteiros Sustentáveis, Agenda 21, Projeto 
de Racionalização da Água. 

Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de campo, maio de 2013. 
Nota: Em Barreiras, Alvorada do Norte, Cabeceiras, Unaí, Dom Bosco, Brasilândia de Minas e 
Buritizeiro, não foram disponibilizadas informações sobre atividades de Educação Ambiental 
desenvolvidas. 
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c. Saneamento Básico 

Os indicadores de saneamento básico são informações importantes para uma 
população, funcionando como forma de a sociedade controlar as condições de saúde 
pública, especialmente no tocante ao tratamento adequado de poluentes e de vetores 
de doenças. Além disso, a política de saneamento básico adotada pelos municípios é 
fundamental para a qualidade de vida local e para a prevenção quanto à poluição de 
rios e solos. 

(1) Abastecimento de Água 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que aproximadamente 80% 
das doenças de países em desenvolvimento devem-se à baixa qualidade da água 
consumida. Com o último Censo Demográfico do IBGE (2010), foram atualizadas as 
estatísticas relativas às formas de abastecimento de água nos municípios brasileiros. 
Em 2010, do total de 224.581 domicílios da AII, 171.922 (76,6%) eram abastecidos por 
rede geral de distribuição; 32.764 (14,6%) por poço ou nascente na propriedade; e 
19.895 (8,9%) por outra forma (Quadro 6.4.2-24 e Figura 6.4.2-10). 

Na AII BA, a média de cobertura por rede geral de distribuição é de 80,4%. Os 
municípios com percentual menor que 90% dos domicílios atendidos dessa forma (São 
Desidério – 55,5% dos domicílios, Correntina – 59,2%, e Jaborandi – 70,1%) são 
aqueles que apresentam dinâmica socioeconômica predominantemente rural. Sendo 
assim, existe um grande número de domicílios nesses municípios cuja forma de 
abastecimento de água faz-se por poço ou nascente na propriedade, ou mesmo de 
outra forma. 

Na AII GO, a abrangência de cobertura é menor, e 69,9% dos domicílios são supridos 
por rede geral, ficando abaixo da média estadual, que é de 79,3%. Os municípios de 
menor participação dessa forma de abastecimento domiciliar são: Posse (77,5%), 
Flores de Goiás (37,2%), Vila Boa (72,6%), Cabeceiras (74,5%), Cristalina (68,9%) e 
Luziânia (58,7%). 

Já na AII MG, encontra-se a maior abrangência dos domicílios atendidos por rede geral 
de distribuição, perfazendo 86,3%, mesmo percentual da média estadual. Cabeceira 
Grande (80,6%), Unaí (81,3%), Dom Bosco (60,3%) e Brasilândia de Minas (83,6%) 
são os municípios com menor inclusão desse serviço. 

Considerando as pesquisas realizadas em campo, em maio de 2013, nas quais foram 
entrevistados os gestores locais,  obteve-se o cenário atual do abastecimento de água 
na AII, descrito a seguir. 
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Quadro 6.4.2-24 – Domicílios Particulares Permanentes, por forma de Abastecimento de Água 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-10 – Domicílios Particulares Permanentes, por forma de Abastecimento de Água 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Em Barreiras, a captação da água é realizada no rio de Ondas e, após tratamento, a 
distribuição é feita pela rede geral. Segundo o gestor local, a cidade não apresenta 
problemas significativos no que se refere à qualidade da água. 

Em São Desidério, a captação é feita no rio Grande, próximo à divisa com Barreiras, e 
o tratamento da água, na Estação de Tratamento de Água (ETA), localizada à saída da 
cidade, em direção a Barreiras, sendo distribuída por rede geral pelo Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (SAAE). Por ser um sistema antigo, com mais de 20 anos, algumas 
vezes ocorre falta de água no município. Em cerca de 44,5% dos domicílios, o 
abastecimento de água provém de poço ou nascente, além de outras formas. 

Em Correntina, a captação é feita no rio Correntina, na parte oeste do município, e o 
tratamento é feito na ETA, que se localiza na área urbana, em direção sudoeste, sendo 
distribuída na rede geral. A empresa responsável pela captação e tratamento já foi 
notificada algumas vezes pela ineficácia no tratamento da água. Os domicílios que 
dispõem de outras formas de abastecimento de água somam 37,6%.  

A captação em Jaborandi é feita no rio Formoso e o tratamento da água é realizado na 
cidade; na maior parte dos domicílios, o abastecimento é fornecido por rede geral. Em 
época de muita chuva, segundo o gestor local, o tratamento dado à água é ineficaz. 

Na AII GO, em Posse, a captação da água é feita no rio Prata; o tratamento, na ETA 
localizada na área urbana; e o fornecimento à população é realizado através da rede 
geral. Em algumas localidades da área rural, que não são contempladas pelo 
abastecimento da rede geral, caminhões-pipa distribuem a água para a população. A 
capacidade de captação de água no município está no limite em razão do crescimento 
populacional, mas a Prefeitura já estuda soluções para esse problema. 

Simolândia sofre com a falta de água; já Alvorada do Norte possui um sistema 
satisfatório de distribuição de água. Ambos os municípios fazem a captação da água 
na confluência dos rios Corrente e Buriti, e, após o tratamento, a distribuição é 
realizada pela rede geral.  

Em Flores de Goiás e em Vila Boa, a água é captada em poço artesiano e canalizada 
para a rede geral de distribuição. Os gestores públicos não apontaram problemas 
referentes ao serviço.  

Em Formosa, a captação é feita em um rio perene e distribuída pela rede geral. Está 
sendo construída uma barragem, que, segundo o gestor local, solucionará os 
problemas decorrentes da falta de água no município. 

Em Cabeceiras, poços artesianos servem para a captação de água do município; a 
empresa responsável faz o tratamento físico-químico e a distribuição para a rede geral.  
Na área rural, o abastecimento é realizado através de poços e cisternas. Os problemas 
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relacionados ao sistema são as minas de água e as nascentes desprotegidas, assim 
como a contaminação do lençol freático.  

Em Cristalina, a captação é praticada no córrego Imbira, e o tratamento é realizado na 
ETA, para então ser distribuída através de rede geral. Na área rural, o abastecimento é 
feito através de poços artesianos. Segundo informado na pesquisa de campo, faltam 
estações elevatórias para melhorar a distribuição de água. 

Já em Luziânia, o manancial ribeirão Palmital serve para a captação de água, que é 
distribuída para rede geral. O serviço tem cobertura de 72,3% do território municipal. A 
área rural é dependente de cisternas e poços. Segundo o gestor público local, é 
necessário investir mais no setor, para cobrir 100% da população. Existe uma ETA 
localizada no bairro Jardim Ingá, e há um projeto, já aprovado, para implantação de 
mais uma ETA no município. Os recursos hídricos na região são abundantes, e o 
município é contemplado pela bacia hidrográfica do rio Paraná, através da bacia do 
Paranaíba, e sub-bacia dos rios Corumbá (Corumbá, São Bartolomeu, Palmital, Rio 
Vermelho, Ribeirão Santa Maria, Ribeirão Saia Velha, Córrego Contendas). O 
município também é território da UHE (Usina Hidrelétrica) Corumbá IV e da AHE 
(barragem para aproveitamento hidrelétrico) Corumbá III. Na área urbana de Luziânia, 
são encontradas 45 nascentes de água. 

Na AII MG, em Cabeceira Grande, a captação é realizada no córrego Cabeceira 
Grande e, após tratamento físico-químico, a distribuição é feita através da rede geral. 
Segundo relato dos gestores municipais, durante a pesquisa de campo, tanto a 
captação como a distribuição e o armazenamento são deficientes. Na área rural, o 
abastecimento de água é feito através de poços.  

Em Unaí, a SAAE capta no rio Preto e, após tratamento físico-químico, o 
abastecimento se dá por rede geral, atingindo também algumas comunidades rurais. 
Para o gestor local, o armazenamento e a adutora estão subdimensionados, não 
atendendo à demanda. 

Em Dom Bosco, a Prefeitura é responsável pela captação e tratamento da água, que é 
retirada do córrego Gado Bravo, além de dois poços artesianos. O tratamento é físico-
químico, sendo a água fornecida à área urbana via rede geral. Os principais problemas 
enfrentados no município dizem respeito à contaminação dos mananciais e à 
irregularidade no abastecimento.  

Em Brasilândia de Minas, faz-se a captação no rio Paracatu, e o tratamento da água é 
realizado pela COPASA (Companhia de Saneamento de Minas Gerais), através de 
uma ETA. Na área urbana, a distribuição é pela rede geral e, na área rural, poços e 
cisternas são os responsáveis pelo abastecimento da população. Os principais 
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problemas enfrentados no serviço dizem respeito ao armazenamento de água, que é 
deficitário; no entanto, segundo o gestor público entrevistado na pesquisa de campo, 
obras estão sendo realizadas para sanar os problemas. 

Em Buritizeiro, a captação se dá no rio São Francisco e o tratamento é realizado em 
uma ETA. Na área urbana, a distribuição se dá por rede geral; na área rural, a 
captação é feita diretamente dos rios, e carros-pipa abastecem as comunidades.  

Pirapora também faz a captação no rio São Francisco, onde há dois pontos de coleta, e 
o tratamento é realizado em uma ETA. A distribuição no meio urbano se dá por rede 
geral e, na área rural, não há distribuição — as comunidades utilizam-se de poços 
artesianos. 

Na AII BA, a EMBASA (Empresa Baiana de Águas e Saneamento S.A.) é responsável 
pelo serviço em Barreiras e São Desidério, e, em Correntina e Jaborandi, a 
responsabilidade pelo serviço fica a cargo do SAAE (Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto).  

A maior parte dos municípios da AII GO é servida pela SANEAGO (Saneamento de 
Goiás S.A.), à exceção de Vila Boa, que, segundo informado pelo gestor público 
durante a pesquisa de campo, não conta com empresa responsável pelo serviço no 
município.  

Na AII MG, os serviços são prestados por empresas distintas em cada um dos 
municípios de abrangência do empreendimento. O Quadro 6.4.2-25, a seguir, 
apresenta as empresas responsáveis pelo abastecimento de água e tratamento de 
esgoto, de acordo com as informações prestadas pelos gestores municipais. 
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Quadro 6.4.2-25 – Empresas de Abastecimento de Água e Esgoto 

Municípios Empresa Responsável 
AII BA 

Barreiras EMBASA 
São Desidério EMBASA 
Correntina  SAAE 
Jaborandi SAAE 

AII GO 
Posse SANEAGO 
Simolândia SANEAGO 
Alvorada do Norte SANEAGO 
Flores de Goiás SANEAGO 
Vila Boa (*) 
Formosa SANEAGO 
Cabeceiras SANEAGO 
Cristalina SANEAGO 
Luziânia SANEAGO 

AII MG 
Cabeceira Grande SANECAB 
Unaí SAAE (Autarquia Municipal) 
Dom Bosco Prefeitura 
Brasilândia de Minas COPASA 
Buritizeiro SAAE 
Pirapora SAAE 

 
Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, maio 2013. 
Nota: (*) Não há empresa responsável pelo abastecimento de água e esgoto. 

 

(2) Esgotamento Sanitário 

Dentre os serviços de saneamento, o esgotamento sanitário é o que apresenta a maior 
deficiência e precariedade nos municípios brasileiros. Segundo a Pesquisa Nacional de 
Saneamento Básico (IBGE, 2008), houve avanços nessa área, e a proporção de 
domicílios com acesso à rede de esgoto subiu de 33,5%, em 2000, para 45,7%, em 
2008.  

Barreiras, como Capital Regional C (Regiões de Influência das Cidades, IBGE, 2007), 
apresenta um crescimento absoluto expressivo da população, contudo, ainda depara 
com resultados insignificantes em termos de melhorias nos serviços de coleta e 
tratamento de esgoto, já que 60,6% dos domicílios destinam o esgoto doméstico para 
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fossas rudimentares. Vale assinalar que lançamentos em fossa rudimentar, em valas a 
céu aberto e em corpos d’água, longe de serem soluções alternativas, significam, 
acima de tudo, a precariedade da coleta de esgoto no País.  

A maior parte do esgotamento sanitário da AII corresponde à fossa rudimentar, e está 
presente em 60,1% dos domicílios, enquanto 22% destinam para a rede geral de 
esgoto ou pluvial e 13,4%, para fossas sépticas.  

Nos municípios da AII BA, 8,8% dos domicílios, de acordo com as declarações que 
compuseram o último Censo (2010), não dispõem de banheiro nem sanitário, e São 
Desidério (21,2%) e Correntina (23%) são os municípios com maior índice de 
precariedade nessa área, dentre todos os municípios da AII. Apesar do alto grau de 
urbanização em Barreiras, ainda há 1.194 domicílios sem banheiros nem sanitários 
(Quadro 6.4.2-26 e Figura 6.4.2-11). 

Dados da Pesquisa Nacional Domiciliar (IBGE. PNAD, 2009) registram que, em nível 
nacional, as condições de saneamento básico vêm melhorando nos últimos anos. A 
abrangência da rede geral e fossa séptica passou de 32,7% dos domicílios, em 2002, 
para 42,4%, em 2009.  

Apesar das melhores condições de esgotamento sanitário da AII MG em relação à AII 
BA e à AII GO, apenas 38,3% dos municípios da AII MG dispõem de rede geral de 
esgoto, indicando a necessidade de mais investimentos nessa área, em todos os 
municípios da AII.  
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Quadro 6.4.2-26 – Domicílios Particulares Permanentes, por Tipo de Esgotamento Sanitário e 

Existência de Sanitário Exclusivo no Domicílio 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-11 – Domicílios Particulares Permanentes, por Tipo de Esgotamento Sanitário e 

Existência de Sanitário Exclusivo no Domicílio 
Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Na AII BA, em Barreiras, conforme informado pelo gestor local, somente 8% do esgoto 
é tratado pela EMBASA, e 90% da população possui fossa séptica. Os dados oficiais 
(IBGE) apontam uma incidência maior de fossas rudimentares (60,6%), contra 19,7% 
de fossas sépticas. As principais fontes de poluição estão associadas ao esgoto 
doméstico que é despejado no rio Grande.  

Em São Desidério, também foi informado que o esgoto é destinado a fossas sépticas 
para, posteriormente, ser despejado nas canaletas da cidade. Dados do IBGE apontam 
que 68% do esgoto é destinado a fossas rudimentares. Segundo informado pelo gestor 
local, a principal causa de poluição na cidade é o esgoto doméstico, que corre nas 
canaletas a céu aberto, desaguando no rio São Desidério. 

Em Correntina, a Prefeitura é responsável pelo tratamento do esgoto, porém há apenas 
bacias de decantação que permitem a deposição dos sedimentos; o restante do 
efluente é lançado no rio Correntina. As fossas sépticas são usadas principalmente na 
área rural. De acordo com os dados do IBGE, 56,4% das fossas do município são 
rudimentares, e apenas 12,1% são fossas sépticas. O principal agente de poluição é o 
esgoto doméstico e comercial jogado in natura no rio Correntina.  

Já em Jaborandi, o SAAE é responsável pelo tratamento do esgoto da área urbana, 
usando apenas bacia de decantação; na área rural, são utilizadas fossas. O principal 
agente poluidor é o esgoto não tratado na área urbana, assim como as fossas, na área 
rural. 

Na AII GO, em Posse, 60% do esgoto é tratado pela SANEAGO, que quer chegar ao 
índice de 97%, nos próximos anos, com verbas federal e estadual. A estação de 
tratamento de esgotos (ETE) localiza-se a sudoeste da área urbana, próxima ao 
córrego Muritiba, possível local para descarte do efluente tratado; na área rural, são 
utilizadas fossas.  

Em Simolândia, não há rede de esgoto; conforme informado pelo gestor local, são 
utilizadas as fossas sépticas. Dados do IBGE apontam que, das fossas existentes no 
município, 89,5% são rudimentares e apenas 0,9%, séptica. O esgoto doméstico é a 
principal causa apontada para a poluição ambiental no município. 

Atualmente, em Alvorada do Norte, o esgotamento sanitário é realizado através de  
fossas, porém foi iniciada, no município, a construção de uma ETE, que visa cobrir 
100% do tratamento do esgoto do município até 2014. A principal causa de poluição 
nos corpos hídricos é o esgoto jogado in natura no rio Corrente, na altura de 
Alvoradinha.  

Em Flores de Goiás, não existe rede de esgoto: a população utiliza fossas. Segundo 
relatado pelo gestor local, tal fato é um problema, pois, devido à superficialidade do 
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lençol freático, no período de chuvas, o solo encharca e a água das fossas aumenta de 
volume, contaminando, assim, o lençol freático. Outro fator de poluição decorre da 
quantidade de agrotóxicos pulverizados nas lavouras, pois a água que volta para o rio 
Paranã leva consigo grande quantidade de veneno. 

Em Vila Boa, conforme informado pelo gestor público, 100% dos domicílios possuem 
fossas sépticas, e a principal causa da poluição é decorrente do esgoto doméstico. 
Dados do IBGE apontam que 20,1% dos domicílios do município possuem fossa 
séptica e 71,7%, fossas rudimentares.  

Em Formosa, todo o processo de tratamento do esgoto é feito pela SANEAGO, através 
de uma ETE. A rede de coleta está em fase de expansão, e a poluição causada pelo 
esgoto doméstico deve diminuir, segundo o que foi relatado pelo gestor público 
entrevistado na pesquisa de campo de maio de 2013. 

A Prefeitura é responsável pelo serviço de tratamento de esgoto em Cabeceiras. 
Segundo informações dos gestores municipais, os domicílios da área urbana possuem 
fossas sépticas, e, na área rural, o esgoto é lançado in natura nos corpos hídricos. As 
fontes de poluição no município são decorrentes das fossas e dos agrotóxicos usados 
nas lavouras. Em Cristalina, a SANEAGO é responsável pelo tratamento do esgoto, 
disponibilizando o serviço para 40% dos domicílios da área urbana. Na área rural, os 
domicílios possuem sumidouros ou fossas. O esgoto doméstico é o responsável pela 
poluição do ribeirão Arrojado.  

Já em Luziânia, cerca de 17% do esgoto domiciliar recebe tratamento na área urbana. 
Há uma ETE localizada no bairro São Caetano que está sendo ampliada para 
disponibilizar o serviço para uma parcela maior dos domicílios do município. As 
principais fontes de poluição decorrem das atividades industriais; segundo informado 
pelo gestor local, os maiores responsáveis são as empresas Minuano, BRASFRIGO 
(grupo Friboi), Goiás Verde Alimentos e Bunge Alimentos, que, além de atingir os 
recursos hídricos, causam a poluição atmosférica. 

Na AII MG, em Cabeceira Grande, não é realizado o serviço de tratamento de esgoto, 
que é responsável pela poluição dos corpos hídricos, juntamente com os agrotóxicos 
utilizados nas lavouras. Em Unaí, o SAAE realiza o tratamento do esgoto em uma ETE, 
e segundo relatado pelo gestor local, na pesquisa de campo, 100% do esgoto é tratado 
na área urbana. Na área rural, os domicílios possuem fossas. Dos municípios que 
compõem toda a AII, Unaí é o que apresenta maior índice de esgotamento sanitário em 
rede geral de esgoto ou pluvial, perfazendo 71,3%. 

O tratamento do esgoto em Dom Bosco é feito através de sistema de reator, sendo  
realizado pela Prefeitura. O esgoto doméstico e os agrotóxicos aplicados nas lavouras 
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são os principais agentes de poluição do município, onde 51,3% dos domicílios são 
servidos por fossas rudimentares. Já em Brasilândia de Minas, a COPASA planeja, 
para o futuro, tratamento físico-químico do esgoto da cidade. Segundo informado pelo 
gestor público, atualmente, a contaminação dos corpos hídricos é causada pelo esgoto 
não tratado, pelas fossas e pelos agrotóxicos, que acabam atingindo o lençol freático. 

Em Buritizeiro, ainda não há o serviço de tratamento de esgoto e, segundo informações 
prestadas pelo gestor local, a escolha da companhia que prestará o serviço está em 
fase de licitação. Atualmente, todo o esgoto doméstico, que é destinado às fossas, 
assim como a atividade de granjas são os maiores responsáveis pela poluição de um 
afluente do rio São Francisco. Segundo dados do IBGE, 91% dos domicílios do 
município possuem fossas rudimentares, e esse índice é o maior dentre todos os 
municípios que integram a AII. Em Pirapora, segundo relato do gestor público local, 
40% dos domicílios possuem esgoto tratado; o serviço é realizado pelo SAAE, através 
do sistema físico-químico. O esgoto doméstico é o principal responsável pela 
contaminação do lençol freático. 

(3) Resíduos Sólidos 

De acordo com os dados do IBGE, da totalidade dos domicílios da AII, 83,5% possuem 
serviço de coleta de lixo, dos quais 77,4% são diretamente coletados por serviço de 
limpeza, 6,1% coletados em caçamba de serviço de limpeza, e 16,5% utilizam outras 
formas de coleta. Na AII GO, o lixo de 86% dos domicílios é coletado por serviço de 
limpeza ou por caçamba de serviço de limpeza, e apresenta o maior índice na 
prestação desse serviço. A AII MG detém 84,9% e a AII BA, 77,4%.  

Ainda é alto o índice dos domicílios que dão outro destino ao lixo em todos os 
municípios da AII. Na AII BA, os municípios que mantêm condições mais precárias de 
destinação do lixo de seus domicílios são: São Desidério, com 51,2% dos domicílios 
dando outro destino ao lixo, Correntina (48,4%) e Jaborandi (56,5%). Na AII GO, os 
municípios que dão outro destino ao lixo, que não a coleta, são: Posse (27%), Flores 
de Goiás (67,4%), Vila Boa (22,2%) e Cabeceiras (21,8%). E na AII MG, Dom Bosco 
(31%) e Buritizeiro (22,3%) detêm os piores resultados. 

Conforme atestam as informações contidas no Quadro 6.4.2-27 e na Figura 6.4.2-12, 
o desempenho estadual baiano de lixo coletado é de 76,2%, e na AII BA alcança 
77,4%. O goiano é de 91% e, na AII GO, é de 86%, e o mineiro é de 87,6%, ficando a 
AII MG com 84,9% de lixo coletado. Pirapora, na AII MG, é o município com o melhor 
desempenho dentre todos os municípios da AII, atingindo 96% dos domicílios com 
coleta de lixo. 
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Quadro 6.4.2-27 – Domicílios Particulares Permanentes, por Destino do Lixo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-12 – Domicílios Particulares Permanentes, por Destino do Lixo 
Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Na AII BA, em Barreiras, conforme entrevistas realizadas, em maio de 2013, com os 
gestores públicos, a Prefeitura é a responsável pela coleta, transporte e disposição 
final do lixo. Os caminhões levam os resíduos para um lixão localizado a 25km da área 
urbana, acessado pela rodovia federal BR-242. Estão sendo implementadas, no 
município, ações voltadas para a reciclagem de resíduos sólidos, e duas cooperativas 
já atuam com esse propósito. Aproximadamente, 105 pessoas moram no lixão e 
coletam materiais para reciclagem.  

Em São Desidério, a coleta também é realizada pela Prefeitura, utilizando-se 
caminhões, e a disposição final dos resíduos é feita no lixão da cidade, localizado no 
entorno da rodovia estadual BA-462. O município já começa a se organizar para 
implementar iniciativas destinadas ao reaproveitamento dos resíduos sólidos. Em 
Correntina, a Prefeitura coleta o lixo com caminhões-caçamba, caminhões 
compactadores e basculantes, dispondo o material coletado no lixão, que fica a 
aproximadamente 10km da sede municipal, em direção ao povoado de Aparecida do 
Oeste (sudoeste do município). Não existem programas de reciclagem no município; 
somente o lixo hospitalar é separado. Jaborandi também não possui nenhuma iniciativa 
de reciclagem de resíduos sólidos, e a Prefeitura é a responsável pela coleta e 
destinação final do lixo, cujo destino é o lixão localizado a 12km da cidade. 

Na AII GO, em Posse, de acordo com as informações obtidas na pesquisa de campo 
com os gestores locais, o lixo doméstico é o principal agente causador de poluição no 
município. A Prefeitura é responsável pela coleta (feita por caminhão coletor) e 
disposição final no lixão, que fica a 3km da sede municipal, sentido nordeste, próximo à 
rodovia estadual GO-108. A empresa Reciclar reaproveita os resíduos sólidos gerados 
no município, e catadores coletam os resíduos que serão reaproveitados, diretamente 
no lixão. Há a intenção de criar uma cooperativa para os catadores. Em Simolândia, 
segundo informou o gestor local, a Prefeitura é responsável pela coleta (possui um 
caminhão coletor) e disposição final do lixo em um aterro sanitário. Há um projeto 
elaborado, que dará início a um centro de resíduos sólidos, mas ainda não existe 
nenhuma iniciativa voltada para a atividade. 

Em Alvorada do Norte, o lixão localizado a 2km da cidade, sentido noroeste, na rodovia 
estadual GO-485 (estrada que acessa a cidade de Flores de Goiás), recebe todo o lixo 
coletado pela Prefeitura, que possui um caminhão. Já está em construção o novo 
aterro sanitário. Em Flores de Goiás, a Prefeitura é responsável pela coleta de lixo, que 
é destinado a um lixão. Segundo informação do gestor público, o lixo é apontado como 
uma das principais fontes de poluição local, mas, até 2014, pretende-se criar um aterro 
sanitário municipal. O município também está iniciando um Projeto de Coleta Seletiva. 
Em Vila Boa, o destino final dos resíduos também é um lixão, localizado a sudeste da 
cidade, a aproximadamente 2km da sede municipal, e a coleta e destinação estão a 
cargo da Prefeitura. Ainda não existem iniciativas para o reaproveitamento dos 
resíduos, mas a municipalidade pretende criar algum programa com esse objetivo. 
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A Prefeitura de Formosa é responsável pela coleta e destinação final do lixo. Segundo 
o gestor municipal, há um aterro sanitário, e promovem-se iniciativas de coleta e 
reaproveitamento. A Cooperativa Recicla Formosa está implementando a coleta 
seletiva no município, com o objetivo de se adequar a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. Parcerias foram criadas e “ecopontos” serão instalados em áreas estratégicas 
do município. Em Cabeceiras, a Prefeitura faz coleta diariamente na área urbana, e 
uma vez por semana, na área rural. O lixo recolhido é transportado para o lixão, 
localizado a noroeste da área urbana, próximo à sede municipal. O reaproveitamento 
dos resíduos sólidos é realizado por um consórcio intermunicipal, e iniciativas 
particulares de catadores também são efetuadas. O lixo doméstico também é apontado 
como fonte de poluição no município.  

Em Cristalina, a Prefeitura faz coleta diária no Centro da cidade, e três vezes por 
semana nos bairros periféricos, sendo o lixo destinado a um aterro controlado. Na área 
rural, o lixo é enterrado ou incinerado. A Associação de Catadores de Resíduos de 
Cristalina trabalha com o reaproveitamento dos resíduos sólidos produzidos no 
município. Em Luziânia, há duas áreas para destinação final do lixo: um aterro 
controlado situado no Jardim Esmeralda (área urbana) e um lixão localizado no distrito 
de Mairatuba (área rural), instalado atrás das indústrias BRASFRIGO S.A. (7km a 
oeste da sede municipal). 

Na AII MG, em Cabeceira Grande, o lixo é coletado pela Prefeitura três vezes por 
semana e levado ao lixão, localizado ao sul da sede municipal. O lixão também é 
apontado pelo gestor local como um dos responsáveis pela poluição existente no 
município. A Prefeitura estuda iniciativas voltadas para a reciclagem e 
reaproveitamento dos resíduos sólidos. Em Unaí, o serviço de coleta é terceirizado, 
sendo realizado diariamente na área urbana. O lixo é destinado a um lixão situado no 
perímetro urbano (a 3km da área central), que é considerado o principal agente 
poluidor no município. Já estão em andamento as obras de construção de um aterro 
sanitário. Vale mencionar, ainda, que a ONG Recicla Unaí coleta os resíduos sólidos 
para reaproveitamento e reciclagem. 

Em Dom Bosco, a coleta do lixo também é terceirizada, sendo realizada diariamente, 
na área urbana, e quinzenalmente, na zona rural. O lixo é destinado a um aterro 
controlado, localizado na área rural, ao norte da cidade. Em Brasilândia de Minas, a 
Prefeitura faz coleta diária na área urbana e disposição final em um aterro controlado. 
De acordo com o gestor local, já está em construção o Aterro Sanitário Municipal. Em 
Buritizeiro, a Secretaria de Urbanismo da Prefeitura é responsável pela coleta do lixo 
(rural e urbana), e a destinação final é o lixão, localizado na área rural fronteiriça à área 
urbana, na sub-bacia do rio das Pedras. A Prefeitura subsidia uma cooperativa de 
coleta seletiva, que faz a coleta e o beneficiamento dos resíduos sólidos. Em Pirapora, 
a coleta de lixo é diária, na área urbana, e duas vezes por semana, na área rural. O 
destino é um aterro sanitário localizado no Jardim das Mansões, a leste da malha 
urbana. Existem duas associações de catadores, que coletam aproximadamente 3% 
dos resíduos sólidos do município. 
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d. Infraestrutura Viária e Meios de Transporte 

(1) Sistema rodoviário 

• Estradas 

Nas pesquisas de campo realizadas em maio de 2013, foi possível identificar os 
principais cruzamentos da futura Linha de Transmissão (LT) 500kV Barreiras II – Rio 
das Éguas – Luziânia – Pirapora 2 com rodovias, estradas e vias de acesso de 
propriedades rurais, bem como caracterizar o sistema de transporte existente nos 
municípios da AII e nas localidades da AID, conforme descrito a seguir.  

Vale destacar inicialmente que, em relação aos transportes, a formação socioespacial 
e econômica dos municípios é conectada ao desenvolvimento das rodovias federais do 
eixo Brasília – Fortaleza, Brasília – Rio de Janeiro e Brasília – São Paulo. 

De modo geral, as principais vias de acesso nas Áreas de Influência do 
empreendimento estão bem estruturadas, apesar de apresentarem sinalização 
deficiente em alguns trechos de intensa atividade e movimentação, principalmente nos 
perímetros urbanos onde obras estão sendo realizadas (Unaí, Cristalina, Posse e 
Luziânia).  

Com o processo de concessão das principais estradas para empresas privadas, têm 
sido observadas melhorias, de forma geral, nas condições de acessibilidade e 
comunicação entre as cidades. O trecho da rodovia federal BR-135, na AII BA, é 
deficiente, principalmente de São Desidério a Correntina, que passa por obras de 
recapeamento asfáltico e construção de pontes, ainda inacabadas. 

Na AII BA, as principais rodovias federais são: BR-020, BR-135 e BR 242. Na AII GO, 
as principais vias de acesso são as rodovias federais BR-020 e BR-040; e na AII MG, 
são a BR-251 e a BR-040, que dão acesso a outras rodovias estaduais.  

No subitem 6.4.3.9 – Áreas de interesse estratégico e interferências com rodovias, 
linhas de transmissão, ferrovias, aeródromos e corpos hídricos e no tópico 6.4.3.6(d) – 
Transporte e Acessibilidade, serão apresentados: os principais cruzamentos da futura 
LT com rodovias, estradas, linhas de transmissão existentes – incluindo paralelismos – 
e ferrovias (Quadros 6.4.3-4 e 6.4.3-8); a distância do traçado da LT em relação aos 
aeródromos identificados e registrados na ANAC (Quadro 6.4.3-7); e as travessias 
com os principais rios identificados ao longo do empreendimento (Quadro 6.4.3-6).  

A seguir, o Quadro 6.4.2-28 apresenta as principais vias de acesso para cada um dos 
municípios da AII. 
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Quadro 6.4.2-28 – Principais vias de acesso 

Municípios Principais vias de acesso 
AII BA 

Barreiras BR-135 | BR-242 | BR-020 | BR-430 
São Desidério BR-135 | BR-462 | BR-020 
Correntina  BR-020 | BA-349 | BR-135 

Jaborandi Estradas vicinais de terra (de Correntina e Santa Maria da Vitória) | BR-020 
(oeste do município) | BA-172 

AII GO 
Posse BR-020 | GO-466 | GO-108 
Simolândia BR-020 | GO-112 | GO-236 
Alvorada do Norte BR-020 | GO-112 | GO-236 
Flores de Goiás BR-020 | GO-114 | GO-236 
Vila Boa BR-020 
Formosa BR-020 | GO-166 | GO-430 
Cabeceiras GO-346 | estradas vicinais não pavimentadas | GO-479 
Cristalina BR-040 | BR-050 | GO-309 | GO-436 
Luziânia BR-040 | BR-050 | GO-010 | GO-425 

AII MG 
Cabeceira Grande MG-188 (acesso pela BR-251) | rodovias municipais 
Unaí BR-251 Unaí/Brasília | MG-188 Unaí/Paracatu | BR-040 Unaí/Buritis 
Dom Bosco BR-251 | MG-188 | MG-181 
Brasilândia de Minas BR-251 | MG-181 | MG-408 
Buritizeiro BR-365 | MG-161| MG-408 | BR-496 
Pirapora BR-365 | MG-161| MG-408 | MG-135 | BR-496 

Fonte: BIODINÂMICA. Pesquisa de Campo, maio 2013; Portais das Prefeituras; DNIT. 

 

• AII BA 

Em Barreiras, segundo avaliação de gestores locais, obtida na pesquisa de campo 
realizada em maio de 2013, as condições de tráfego são preocupantes, pois, em média, 
900 carretas trafegam, diariamente, por dentro da cidade, somando-se aos carros, 
motos e ônibus que circulam no município. Já em São Desidério, para se chegar à 
sede municipal pela BR-020, é necessário percorrer mais de 150km pela rodovia 
estadual BA-462. As condições de tráfego geralmente são boas, com maior fluxo na 
BR-020, por causa do agronegócio, na altura do distrito de Roda Velha. 

A principal via de acesso para Correntina é a BR-020, sendo preciso percorrer mais 
180km na BA-349 para chegar à sede municipal. Apesar das boas condições de 
tráfego, a rodovia que liga o município a Barreiras (BR-135) não está finalizada, com 
trechos de asfalto e terra, assim como pontes inacabadas. Em Jaborandi, o tráfego é 
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tranquilo, apesar de circularem carros, motos, ônibus e caminhões. Para chegar à sede 
do município é necessário percorrer estradas vicinais de terra. A BR-020 passa em um 
pequeno trecho no extremo oeste do município. 

•  AII GO 

Em Posse, a principal via de acesso ao município também é a BR-020, e atualmente a 
construção de um viaduto de acesso à cidade exige mais atenção por parte dos 
motoristas. As condições de tráfego geralmente são boas, mesmo com o fluxo de 
carros, motos, ônibus e caminhões. Em Simolândia, na BR-020, o fluxo é mais intenso, 
assim como em Alvorada do Norte, onde, segundo informações prestadas pelo gestor 
local, a rodovia apresenta um fluxo diário de aproximadamente 7.500 veículos, e a 
tendência é aumentar. O empreendimento passará paralelo à rodovia, onde circulam 
diversos ônibus intermunicipais e interestaduais, que ligam Brasília ao Estado da Bahia. 

Em Flores de Goiás, a principal via de acesso é a BR-020, sendo necessário percorrer 
mais 50km na rodovia estadual GO-114 para chegar até a sede municipal e áreas 
urbanas do município. As condições do tráfego são consideradas boas, segundo 
informado pelo gestor público. A BR-020 é a única via de acesso ao município de Vila 
Boa. As condições de tráfego são boas, porém com circulação de muitos caminhões. 

Em Formosa, segundo informado pelo gestor público, a estrutura viária é boa e 
adequada, e a principal via de acesso também é a BR-020, duplicada até Brasília. O 
tráfego de ônibus é constante por essa rodovia. Em Cabeceiras, o trânsito é composto 
por cavalos, motos, carros e caminhões e, segundo informado na pesquisa de campo, 
o tráfego de ônibus no município não é de conhecimento do gestor público entrevistado, 
apesar de ter sido constatado, em pesquisa online, o trajeto de uma linha regular que 
parte de Formosa para Unaí, passando por dentro do município. 

Em Cristalina, as condições de tráfego são consideradas razoáveis pelo gestor local, 
com maior concentração de veículos em horário comercial. Segundo ele, na área do  
empreendimento, em estradas municipais, é realizado o escoamento da produção 
agrícola; já em Luziânia, as rodovias são pavimentadas e sinalizadas, e a população 
utiliza o transporte coletivo, carros e motos. Conforme informado no site do DNIT, na 
BR-040, nos trechos para Valparaíso e Cristalina, a sinalização é deficiente e intenso o 
tráfego de veículos e de pedestres. 

•  AII MG 

Em Cabeceira Grande, como informou o gestor local entrevistado, as estradas 
possuem sinalização deficiente, e ônibus intermunicipais e carros circulam diariamente 
pela região. Estradas municipais deverão ser cruzadas pelo empreendimento. Já em 
Unaí, parte do transporte do noroeste mineiro passa dentro da cidade, cujas ruas  são 
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100% pavimentadas. A área do empreendimento deverá cruzar várias estradas 
municipais não pavimentadas. 

Em Dom Bosco, a situação das estradas municipais é considerada razoável, porém 
não apresentam sinalização, e o município não conta com transporte público. Já em 
Brasilândia de Minas, segundo o gestor local, o empreendimento deverá cruzar a 
malha viária local, por onde passa o transporte escolar. Buritizeiro apresenta 
sinalização deficiente nas estradas municipais, e as pistas asfaltadas são insuficientes. 
Já em Pirapora, as vias são pavimentadas e sinalizadas na área urbana, porém, na 
área rural, apresentam apenas 35% de pavimentação. 

• Frotas de Veículos 

A frota de veículos da AII é composta principalmente por automóveis, motocicletas, 
camionetes e caminhões.  

Na AII BA, 36% do transporte rodoviário é feito por motocicletas, seguido dos 
automóveis (32,5%). Barreiras é o município que possui mais veículos automotores, 
detendo 35,2% da frota de automóveis, 32,8% de motocicletas, 11,1% de camionetes, 
7,7% de motonetas e 4,5% da frota de caminhões. Já Correntina detém 63,3% da frota 
de motocicletas e Jaborandi, 66,5%.  

Na AII GO, com exceção de Flores de Goiás, onde há mais motocicletas (40% da frota), 
todos os municípios possuem a maioria da frota composta por automóveis. Em 
Formosa, dos veículos automotores, 49,4% da frota é composta de automóveis, 17% 
de motocicletas, e 10% de camionetes. J 

Já na AII MG, Unaí é o município com a maior frota de transporte rodoviário, possuindo 
36.966 veículos automotores, sendo 46,2% de automóveis, 25% de motos, 8,7% de 
camionetes, 6,8% de motonetas, e 3,7% de caminhões.  

Em várias cidades da AII, e principalmente nas cidades que se localizam próximo às 
grandes rodovias, a circulação de ônibus e caminhões não se restringe somente à frota 
local, haja vista a grande circulação desses veículos nas rodovias. O Quadro 6.4.2-29 
apresenta a frota de veículos automotores nos municípios que compõem a AII do 
empreendimento, em dezembro de 2012. 
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Quadro 6.4.2-29 – Transporte rodoviário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DENATRAN, 2013.
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A seguir, apresentam-se as empresas de transporte público que circulam nos 
municípios da AII (Quadro 6.4.2-30). 

 

Quadro 6.4.2-30 – Principais empresas de transporte 

Municípios Empresas de transporte Abrangência 

AII BA 

Barreiras 

Expresso Guanabara, Itapemirim, EMTRAM, Real 
Maia, Rainha do Nordeste, Transbrasil, Cantelle, 

Planalto, Expresso São Luiz, Real Expresso, Novo 
Horizonte, Transbrasiliana, Transpiauí 

Interestadual e 
Intermunicipal 

São Desidério Emtram, Novo Horizonte Intermunicipal 

Correntina  
Emtram, Novo Horizonte, Real Expresso, Central 

Bahia, Itapemirim, Viação Nacional, Gontijo, 
Kandango. 

Interestadual e 
Intermunicipal 

Jaborandi Novo Horizonte Intermunicipal 

AII GO 

Posse 

EMTRAM, Transbrasil, Kandango, Cantelle, Real 
Expresso, Planalto, Expresso São Luiz, Novo 

Horizonte, Viação Central Bahia, Rápido Federal, 
Viação Nacional, Gontijo, Real Maia 

Interestadual e 
Intermunicipal 

Simolândia Empresas Regionais Intermunicipal 

Alvorada do Norte 

EMTRAM, Central Bahia, Kandango, Real Expresso, 
Novo Horizonte, Santo Antonio, Rápido Federal, 

Transbrasiliana, Transpiauí, Expresso São Luiz, Real 
Maia 

Interestadual e 
Intermunicipal 

Flores de Goiás Expresso São Paulo Interestadual 

Vila Boa Real Maia e empresas com linhas intermunicipais Interestadual e 
Intermunicipal 

Formosa 

EMTRAM, Central Bahia, Transbrasil, Kandango, 
Cantelle, Real Transporte, Planalto, Anapolina, 

Araguarina, Santo Antônio, Real Expresso, Novo 
Horizonte, São Luiz, Real Maia 

Interestadual e 
Intermunicipal 

Cabeceiras Santo Antônio (*) Intermunicipal 
(Formosa x Unaí) 

Cristalina Empresas Locais, Santa Izabel(**) Municipal, 
Interestadual  

Luziânia 

Viação Nova, Santa Luzia, TRANSCOLUZ – 
Transporte Coletivo de Luziânia Transluz, 

Transluziaense, Vialuz, e demais empresas que 
passam pela BR-040 

Interestadual e 
Intermunicipal, 

Municipal 
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Municípios Empresas de transporte Abrangência 

AII MG 

Cabeceira Grande Santa Izabel, Catedral Turismo 

Interestadual (p/ 
Brasília e 

Intermunicipal (p/ 
Unaí) 

Unaí Real Expresso, Companhia Atual, Santa Izabel (**), 
Santo Antônio, Catedral Turismo 

Interestadual e 
Intermunicipal 

Dom Bosco (***) (***) 

Brasilândia de Minas Transporte Escolar, São Cristóvão 
Municipal e 

Intermunicipal  (BR 
251 x BR 040) 

Buritizeiro (***) (***) 

Pirapora (***) (***) 
 
Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, maio 2013 e ANTT. 
Nota: (*) na Consulta de Linhas e Seções que Atendem a Uma Localidade (ANTT), existe a 
linha (Formosa GO x Unaí MG), que corta o município. (**) A Empresa Santa Izabel tem uma 
linha (Unaí MG x Brasília DF) com itinerário via BR 251. (***) não foram identificadas linhas de 
ônibus no site da ANTT com interferência com o empreendimento, nem foram identificadas 
pelo gestor público local, na pesquisa de campo realizada, linhas passando próximo ao 
empreendimento. 

 

Segundo informou, na pesquisa de campo, o gestor público de Cristalina (AII BA), não 
existem empresas intermunicipais e interestaduais que passem próximo ao 
empreendimento. Porém, há uma linha da empresa Santa Izabel Transportes e 
Turismo (Unaí MG x Brasília DF) que passa pela rodovia federal BR-251, conforme 
confirmado, por telefone, com a empresa; essa rodovia deverá ser cruzada pela futura 
LT. A empresa Catedral também possui uma linha regular, que faz o trajeto Unaí x 
Goiânia (via Brasília), possivelmente por essa mesma rodovia (BR-251).  

(2) Sistema aeroviário 

O sistema aeroviário da AII, segundo a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), é 
formado por oito aeroportos públicos: em Barreiras e Correntina (AII BA), em Posse, 
Formosa, Cristalina e Luziânia (AII GO), e em Unaí e Pirapora (AII MG). O maior 
aeroporto da AII é o de Barreiras, e o único com pista de concreto (1.600m) e 
autorização de operação diurno e noturno, conforme a ANAC. 

Na AII BA, em Barreiras, além dos campos de pouso privados, a cidade conta com 
aeroporto público. As empresas aéreas que operam no município são a Azul Linhas 
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Aéreas e a Passaredo, com destinos diários para São Paulo e Salvador. Já em São 
Desidério, o gestor local informou que não existem aeródromos e campos de pouso no 
município, mas, conforme constatado na ANAC, o município conta com 17 aeródromos 
registrados, ficando, assim, como a cidade que mais possui campos de pouso — 
homologados — em toda a AII. Correntina possui um aeroporto estadual, mas, 
segundo informado pelo gestor local, opera apenas para voos particulares (fretados). A 
pista do aeroporto possui 1.140m de comprimento e ele está localizado na direção 
sudeste do município, dentro da área urbana. Em Jaborandi, também foi informada 
pelo gestor público a existência de um campo de pouso próximo ao distrito Planalto, 
mas não está registrado na ANAC. 

Na AII GO, em Posse, o Secretário municipal destacou que o aeroporto apresenta 
balizamento noturno. Segundo informação disponibilizada no site da ANAC, que 
corresponde ao ano de 2009, esse aeroporto só estava aparelhado para voos diurnos. 
Em Simolândia, a informação obtida com o gestor local, na pesquisa de campo, diz 
respeito a um campo de pouso municipal e outro campo de pouso particular 
pertencente a uma fazenda, porém não constam registros na ANAC. Em Alvorada do 
Norte, o aeroporto já foi licitado e começará a ser construído; está localizado a 2km da 
BR-020, em direção a Vila Boa. Em Formosa, não há voos comerciais atuando no 
aeroporto do município, conforme informado pelo gestor local. Em Cabeceiras, o gestor 
entrevistado informou que o empreendimento poderá ser conflituoso com a aviação de 
pulverização e com a aviação doméstica dos proprietários de terra, apesar de não ter 
sido encontradas informações sobre aeródromos no município, no site da ANAC. Em 
Cristalina, um dos aeródromos localiza-se na área urbana, e outro está em construção 
a cerca de 10km da sede municipal. Já em Luziânia, o aeroporto opera como auxiliar 
de Brasília, e está localizado na área urbana do município. Estão sendo realizados 
estudos para a implantação de campos de pouso da iniciativa privada. 

Na AII MG, em Cabeceira Grande, próximo à sede municipal (a noroeste), há um 
campo de pouso, mas não está registrado na ANAC. Em Unaí, a pista de pouso da 
aviação civil está localizada no perímetro urbano, e outro campo de pouso localiza-se 
próximo ao empreendimento, quase na divisa com o município de Dom Bosco. Já em 
Dom Bosco, no distrito de Santo Antônio, existem dois campos de pouso domésticos, 
localizados ao sul do empreendimento, conforme informado pelo gestor local, 
entrevistado na pesquisa de campo, porém não possuem registros na ANAC. Em 
Brasilândia de Minas, além do aeródromo registrado na ANAC, foi informada pelo 
gestor público a existência de pistas de pouso para uso doméstico em fazendas do 
município. Em Pirapora, a pista de pouso do aeroporto está passando por processo de 
reestruturação, e o município está buscando acertos com as empresas Trip e Azul para 
a futura operação de linhas aéreas na cidade. O aeroporto localiza-se próximo à área 
da Subestação do empreendimento (Pipapora 2), a cerca de 3km.  
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Acrescenta-se a tudo isso que o sistema de aeroportos privados é maior que o sistema 
de aeroportos públicos nos municípios que integram a AII, sendo composto, 
majoritariamente, por aeródromos nas fazendas instaladas na região do 
empreendimento (Quadro 6.4.2-31). A distância desses aeródromos em relação ao 
empreendimento é apresentada no subitem 6.4.3.9 – Áreas de interesse estratégico 
e interferências com rodovias, linhas de transmissão, ferrovias, aeródromos e 
corpos hídricos. 

 

Quadro 6.4.2-31 – Aeroportos públicos e privados na AII 

Município Nome  Quant. 
AII BA 

Barreiras Aba; Fazenda Campo Aberto; Fazenda Mimoso S.A.; Barreiras (*) 4 

São Desidério 

Fazenda Acalanto; Fazenda Busato 1; Fazenda Clarim; Fazenda 
Horita; Fazenda Mizote; Fazenda Nossa Sra. do Carmo; Fazenda 
Querubim; Fazenda Rio Brilhante; Fazenda Sto. Ângelo; Fazenda 

São Sebastião; Fazenda Soya; Fazenda Triflora; Fazenda Ventura; 
Fazenda Vitória; Grupo IOWA; Sete Povos; Warpol 

17 

Correntina  Fazenda Curitiba; Fazenda Ipanema; Correntina (*) 3 

AII GO 
Posse Oriçanga de Abreu (*) 1 

Flores de Goiás Fazenda Regalito; Fazenda Santa Izabel; Santa Maria 3 

Formosa Formosa (*) 1 

Cristalina Aero Agrícola Cristalina; Fazenda Pamplona; Cristalina (*) 3 

Luziânia Fazenda Palma; Brigadeiro Araripe Macedo (*) 2 

AII MG 

Unaí Fazenda dos Três Rios; Fazenda HJ; Fazenda Santo Antônio; 
Fazenda São Miguel; Unaí (*) 5 

Brasilândia de Minas Fazenda Gleba da Barra 1 

Buritizeiro Fazenda Cachoeira 2; Fazenda Lago Vermelho; Fazenda Santo 
Antônio 3 

Pirapora Fazenda Viveiros; Pirapora (*) 2 
 
Fonte:  ANAC, 2013. 
Nota: (*) aeródromo público / informações de processos anteriores a 2009, sujeitas a 
validação. 
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(3) Sistemas ferroviário e hidroviário 

Na AII BA, no município de Barreiras, está sendo implantada uma ferrovia que fará a 
integração oeste-leste (FIOL), e que ligará as cidades de Ilhéus, Caetité e Barreiras a 
Figueirópolis (TO), formando um corredor de transporte, possibilitando a operação do 
Porto Sul, em Ilhéus. Barreiras, São Desidério, Correntina e Jaborandi, na AII BA, além 
de outros municípios, fazem parte da área de influência no trecho da ferrovia na Bahia. 
Em Cristalina, na AII GO, há uma linha férrea para transporte de cargas.  

Já na AII MG, em Pirapora, há o transporte ferroviário de cargas. O município também 
possui o transporte hidroviário de cargas, assim como o transporte hidroviário turístico 
para passageiros, realizados no rio São Francisco. 

e. Segurança Pública 

(1) Violência e Criminalidade 

Os maiores problemas de violência e segurança pública, em grande parte dos 
municípios que integram a AII do empreendimento em análise, de acordo com os 
gestores públicos entrevistados na pesquisa de campo realizada em maio de 2013, 
correspondem ao crescimento do tráfico de drogas e, consequentemente, ao uso de 
drogas, principalmente o crack e a cocaína. Os roubos e furtos decorrentes do 
consumo de drogas também foram apontados pelos gestores como problemas graves. 

Na AII BA, em Barreiras, a violência e a criminalidade estão associadas ao tráfico e 
consumo de drogas e vêm desencadeando homicídios em seu território, sobretudo os 
relacionados com menores de idade. Além disso, há notificações de roubos e furtos no 
município. 

Em São Desidério, a grande maioria das ocorrências policiais diz respeito aos registros 
enquadrados na Lei Maria da Penha, que trata da violência doméstica, assim como as 
ameaças por questões fundiárias. 

Já em Correntina, o principal problema de criminalidade está relacionado à questão 
das drogas, que, consequentemente, faz aumentar os furtos no município. 

Na AII GO, em Simolândia, Alvorada do Norte e Formosa, as questões ligadas ao 
tráfico e uso de drogas são as mais recorrentes, fazendo com que aumentem os 
índices de furtos e roubos. Formosa também apresenta aumento no índice de 
homicídios e tentativas de homicídio. Vila Boa, além dos problemas referentes ao uso 
de drogas, apresenta problemas relacionados a brigas. 

Em Cabeceiras, o roubo de propriedades, de defensivos agrícolas, máquinas e gado 
são os mais significativos no município. Cristalina apresenta casos de roubos de 
cargas e de tráfico de drogas, especialmente de cocaína e crack. 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-119/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 
Já o município de Luziânia, segundo informado pelo gestor local, é considerado um dos 
mais violentos do estado, e os crimes mais comuns são furtos, roubos, homicídios, 
latrocínios, violência contra a mulher e tráfico de drogas, sobretudo de crack e cocaína. 

Na AII MG, Cabeceira Grande enfrenta problemas relacionados a furtos, roubos a 
caixas eletrônicos, tráfico e uso de drogas (crack, maconha e cocaína). Unaí também 
apresenta índices significativos de furtos e tráfico de drogas. Já, em Dom Bosco, além 
do tráfico de drogas, principalmente de maconha e cocaína, há casos de roubo de 
gado e homicídios. 

Em Brasilândia de Minas e Pirapora, há registros de furtos relacionados ao tráfico e 
consumo de drogas, principalmente o crack. 

Em Buritizeiro, os homicídios vinculados ao comércio de drogas (crack, na grande 
maioria), como também ao uso delas, são as incidências mais recorrentes no município.  

Por outro lado, em Jaborandi (AII BA), Posse e Flores de Goiás (AII GO), os gestores 
públicos que responderam às entrevistas realizadas na pesquisa de campo não 
apontaram problemas relacionados à violência e à criminalidade. Todavia, segundo 
fontes locais (sites de notícias), Flores de Goiás apresenta alto índice de prostituição 
infantil e tráfico de drogas, e a cidade de Posse vem sofrendo um aumento nos crimes 
relacionados aos furtos e roubos que, geralmente, são cometidos por usuários de 
drogas. 

(2) Serviços de Segurança Pública 

Na AII BA, Barreiras tem, em média, um policial para cada 446 habitantes; no entanto, 
o contingente policial recomendado pela Organização das Nações Unidas (ONU) é de 
1 para cada 250 habitantes. Em reunião na Câmara Municipal de Vereadores, 
representantes da Segurança Pública, do Comando de Policiamento Regional do 
Oeste/CPRO e do 10o Batalhão da Polícia Militar informaram que, para estar de acordo 
com o parâmetro estabelecido pela ONU, seriam necessários 549 policiais, sendo que 
o efetivo atual do município é de 308.  

O gestor público entrevistado na pesquisa de campo informou que o efetivo da PM no 
município é de 580 homens, diferindo do número apresentado pela Segurança Pública 
do Estado. A cidade possui uma Cadeia Municipal, com capacidade para 28 detentos, 
a qual abrigava, em maio de 2013, aproximadamente 100 homens presos. No sentido 
de melhorar a capacidade do sistema prisional local, já se discute a construção de um 
presídio com capacidade para até 500 detentos. 

São Desidério, Correntina e Jaborandi contam com um efetivo policial menor que o de 
Barreiras, e, assim como as demais cidades do Estado da Bahia, também estão 
defasadas em número de policiais, de acordo com o efetivo recomendado pela ONU. 
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São Desidério, que possui 15 policiais disponíveis para a segurança da população, 
deveria contar com 110 homens; Correntina, com 125; e Jaborandi, com 35.  

A unidade do Corpo de Bombeiros e a da Defesa Civil de Barreiras servem a esses 
municípios, já que, neles, ainda não há esses serviços. Jaborandi também depende de 
Barreiras para os serviços do Instituto Médico Legal (IML). Na época da seca, em São 
Desidério, há uma Brigada de Incêndio vinculada ao IBAMA atuando no município. 

O efetivo da PM no Estado de Goiás corresponde a 12.599 policiais, em uma 
proporção de 1 policial para 476 habitantes. Na AII GO, o gestor público de Posse, 
entrevistado na pesquisa de campo, informou que o município possui um efetivo de 
240 policiais militares, ficando, assim, com um índice acima do estipulado pela ONU, 
pois, de acordo com a densidade demográfica do município, bastaria um efetivo de 125 
policiais. Recentemente, a Secretaria de Segurança Pública e Justiça do Estado de 
Goiás publicou a abertura de processo licitatório para construção de uma base 
operacional para a Polícia Militar no município, e de duas bases em Luziânia. 

Simolândia  possui uma unidade prisional, onde estão alojados 53 presos, e dispõe de 
3 viaturas da Polícia Militar para fazer o trabalho no território municipal. Flores de Goiás 
também possui uma Unidade Prisional, e conta com o serviço de um escrivão da 
Polícia Civil durante três dias da semana. 

Em Vila Boa, há um Posto Avançado da Polícia Militar. Assim como outros municípios 
da AII GO, conta com reforços nos serviços de Segurança Pública provenientes do 
município de Formosa: um escrivão da Polícia Civil, que presta serviço no município 
durante três dias da semana; e os serviços do Corpo de Bombeiros. 

Formosa está bem mais equipada que os municípios vizinhos e, recentemente, 
recebeu a liberação de verba do Ministério da Justiça para aparelhar a Guarda 
Municipal da cidade. Foi criada a Secretaria Municipal de Segurança Pública e Defesa 
Social também com o objetivo de auxiliar a segurança dos municípios do entorno. O 
efetivo da Polícia Militar do município não foi informado na pesquisa de campo, mas, 
de acordo com o índice estipulado pela ONU, a cidade precisaria de 400 homens para 
prover a segurança dos habitantes. Também conta com uma unidade prisional e já 
recebeu verba e terreno para a construção de um novo presídio no município. 

Cabeceiras utiliza os serviços da Polícia Militar de Formosa para municiar a segurança 
local. Em Cristalina, as atividades da Defesa Civil são realizadas pelo Corpo de 
Bombeiros da cidade, mas os serviços do IML são realizados por Luziânia. Em recente 
audiência pública, realizada na Câmara Municipal de Cristalina, foi debatida a 
“Segurança dos Cidadãos e o seu direito de ir e vir”, haja vista o atual nível de 
insegurança pelo qual passam os moradores. 
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Luziânia possui um batalhão completo da Polícia Militar, e o Corpo de Bombeiros faz 
os trabalhos ligados à Defesa Civil. O município possui uma Delegacia das Mulheres, 
que também presta atendimento a infrações de menores: há quatro agentes e três 
escrivães. Desde 2004, a Força Nacional de Segurança Pública (FNSP) foi instalada 
em Luziânia, como um programa de cooperação de segurança brasileiro. 

Segundo informado pelos gestores públicos na pesquisa de campo, os municípios de 
Unaí e Pirapora (AII MG) apresentam efetivos da Polícia Militar acima do índice 
recomendado pela ONU. Cabeceira Grande e Dom Bosco utilizam-se do serviço do 
Corpo de Bombeiros de Unaí (3º Pelotão BM).  

Em Unaí, está localizada a penitenciária estadual (Penitenciária Agostinho de Oliveira 
Júnior – PAO), assim como o Presídio de Unaí (PRU). A cidade conta ainda com o 
Programa Educacional de Resistência às Drogas (PROERD), cujos objetivos são 
prevenir o uso delas e combater a violência entre os jovens. Trata-se de uma iniciativa 
da Polícia Militar de Minas Gerais, com base no projeto Drug Abuse Resistance 
Education (DARR)/EUA/1983, atualmente presente em mais de 58 países do mundo. 
Recentemente, o Governo estadual inaugurou, no município, o primeiro Centro 
Socioeducativo da Região Noroeste do Estado, com capacidade para atender 90 
jovens (masculino) em situação de conflito com a lei. 

Brasilândia de Minas utiliza-se dos serviços do Corpo de Bombeiros de Patos de Minas 
(1o Pelotão BM – Patos de Minas) e possui uma Brigada de Incêndio destacada do 
Corpo de Bombeiros de Unaí, que trabalha voluntariamente em atividades de Defesa 
Civil. 

Buritizeiro utiliza-se do serviço do Corpo de Bombeiros e do 55o BPM de Pirapora, que 
possui duas Companhias, 258 e 259. 

Na AII MG, Unaí e Pirapora são os municípios que apresentam melhores condições de 
infraestrutura de serviços de Segurança Pública e atendem às ocorrências em outros 
municípios que também integram a AII MG. 

O Quadro 6.4.2-32 mostra o efetivo presente nos municípios da AII, conforme 
explanado pelos gestores públicos na pesquisa de campo realizada em maio de 2013. 
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Quadro 6.4.2-32 – Infraestrutura e Segurança 

Municípios Meios disponíveis e efetivo (*) 

AII BA 

Barreiras 
Polícia Militar (580 homens), Polícia Civil (95, sendo: 15 delegados; 17 

escrivães; e 63 investigadores), Corpo de Bombeiros (80), Defesa Civil ( - ) e 
Instituto Médico Legal – IML ( - ) 

São Desidério Polícia Militar (15) e Polícia Civil (5, sendo 1 delegado) 

Correntina  Polícia Militar (15) e Polícia Civil (2) 

Jaborandi Polícia Militar (7) e Polícia Civil (1) 

AII GO 

Posse Polícia Militar (240), Polícia Civil (12) e Corpo de Bombeiros (29) 

Simolândia Polícia Militar (10)  

Alvorada do Norte Polícia Militar (22) e Polícia Civil (aprox.10) 

Flores de Goiás Polícia Militar (15) e Polícia Civil (1 escrivão) 

Vila Boa Polícia Militar (8) e Polícia Civil (1 escrivão) 

Formosa Polícia Militar ( - ), Polícia Civil ( - ), Corpo de Bombeiros ( - ) e Defesa Civil ( - ) 

Cabeceiras Polícia Civil (2) 

Cristalina Polícia Militar (50), Polícia Civil (7) e Corpo de Bombeiros (20) 

Luziânia Polícia Militar (aprox. 500), Polícia Civil ( - ), Corpo de Bombeiros (100) e Força 
Nacional de Segurança ( - ) 

AII MG 

Cabeceira Grande Polícia Militar (11) e Polícia Civil (3) 

Unaí Polícia Militar (aprox. 500), Polícia Civil (aprox. 10), Corpo de Bombeiros (aprox. 
20) e Defesa Civil (5) 

Dom Bosco Polícia Militar (8) e Polícia Civil (6) 

Brasilândia de Minas Polícia Militar (25) e Polícia Civil (2) 

Buritizeiro Polícia Militar (28), Polícia Civil (4), Guarda Municipal (66) e Defesa Civil (4) 

Pirapora Polícia Militar (517), Polícia Civil ( - ), Guarda Municipal (60) e Corpo de 
Bombeiros ( - ) 

 
Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, maio de 2013. 
Nota: (*) os dados apresentados pelos gestores públicos designados para responder à 
pesquisa não necessariamente correspondem aos números oficiais. ( - ) informação não 
disponível 
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f. Energia Elétrica 

As condições de consumo de energia elétrica na AII são, em sua maioria, satisfatórias 
na área urbana e deficientes, na área rural. Os municípios que compõem a AII BA são 
abastecidos pela Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia (COELBA); a AII GO, 
pela CELG Distribuição S.A. (CELG D)1; e a AII MG, pela Companhia Energética de 
Minas Gerais S.A. (CEMIG) (Quadro 6.4.2-33). 

Quadro 6.4.2-33 - Empresas de energia elétrica 

Municípios Empresas de Energia 
Elétrica Atende à Área Rural 

AII BA 
Barreiras 

COELBA 

em parte 
São Desidério sim 
Correntina  sim 
Jaborandi em parte ( *) 

AII GO 
Posse 

CELG D 

sim 
Simolândia sim (**) 
Alvorada do Norte 80% 
Flores de Goiás 80% 
Vila Boa sim 
Formosa sim 
Cabeceiras em parte 
Cristalina 70% 
Luziânia sim 

AII MG 
Cabeceira Grande 

CEMIG 

80% 
Unaí sim 
Dom Bosco 90% 
Brasilândia de Minas 80% 
Buritizeiro 90% 
Pirapora 90% 

 
Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, maio de 2013. 
Notas: (*) no site da Coelba, existem obras do Programa Luz para Todos com 
pendências ambientais, obras em planejamento, e projetos em elaboração. 
(**) não cobre o Assentamento. 

1 Na prática, a empresa existe desde 1956, quando foi constituída a Centrais Elétricas de Goiás S.A. (CELG), 
desenvolvendo as múltiplas atividades de geração, transmissão e comercialização de energia elétrica no Estado de 
Goiás. Em 1999, a empresa ampliou sua área de atuação e passou à denominação de Companhia Energética de 
Goiás. Em 2004, a Lei Federal no 10.848 determinou a segregação das diferentes atuações das concessionárias de 
energia elétrica no País. Assim, as empresas tiveram que ser desverticalizadas para representar atividades distintas, 
e a CELG passou a se chamar CELG Distribuição S.A. (CELG D). Juntamente com a CELG Geração e Transmissão 
S.A. (CELG G&T), formam a holding Companhia CELG de Participações (CELGPAR), criada em dezembro de 2006 
(Fonte: http://celgd.celg.com.br/). 
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Em São Desidério (AII BA), há duas Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) que 
operam como fontes alternativas de energia para o município, as PCHs de Sítio 
Grande e do Alto Fêmeas, e mais uma em estudo, a PCH Jatobá. Na AII GO, o 
município de Posse também dispõe de duas PCHs, na divisa com o município de 
Mambaí, e Luziânia negocia a implementação do abastecimento de energia solar com 
empresa do setor. 

Outros municípios da AII têm como fonte alternativa de energia os painéis solares 
residenciais, presentes em: Cristalina, na AII GO, e Unaí, Buritizeiro e Pirapora, na AII 
MG. Já em Brasilândia de Minas (AII MG), a fonte alternativa é a geração de energia a 
partir da queima do bagaço da cana-de-açúcar, através da BEVAP – Bioenergia. 

O Quadro 6.4.2-34 e a Figura 6.4.2-13 apresentam o consumo e o número de 
consumidores de energia elétrica no ano de 2011. Nos municípios de Minas Gerais, os 
dados para consulta pública não estão disponíveis, pois, segundo informações dos 
institutos de pesquisa estaduais (Fundação João Pinheiro e Instituto de 
Desenvolvimento Integrado – INDI), o consumo de energia é livre no estado, o que 
torna sigilosa as informações do número de consumidores. 

O maior consumo em MWh de energia da AII corresponde ao setor rural (36%), mas o 
maior número de consumidores é do tipo residencial (83,5%). A situação apresentada 
difere da existente no País como um todo, onde, na maior parte, o setor industrial é o 
que demanda maior consumo de energia elétrica para o desenvolvimento de suas 
atividades. Essa tendência, em parte dos municípios da AII, justifica-se por apresentar 
o Setor Primário da economia mais desenvolvido.  

Na AII BA, Barreiras é o município de maior consumo industrial: 31,8% do consumo, 
para 305 consumidores. Na AII GO, Luziânia apresenta o maior consumo industrial: 
32,4% do consumo, para 117 consumidores. 

Durante as entrevistas realizadas na pesquisa de campo, a maior parte dos gestores 
públicos declarou haver deficiência de acesso à energia elétrica nas áreas rurais dos 
municípios que integram a AII do empreendimento.  

Cristalina, na AII GO, ainda apresenta 30% da área rural sem abastecimento de 
energia elétrica, e Cabeceiras tem grande variação da tensão no fornecimento de 
energia. Jaborandi, na AII BA, é o município com menor número de consumidores de 
energia elétrica na área rural, 110 consumidores, seguido por Vila Boa, na AII GO, com 
277 consumidores. 

 

 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-125/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 

Quadro 6.4.2-34 – Consumo e número de consumidores de energia elétrica por classe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEI - Bahia / IMB - Goiás, 2013. 
Nota: para o Estado de Minas Gerais e seus municípios, não foi possível obter as informações 
de consumo de energia e consumidores, pois, segundo informações dos institutos de pesquisa 
estaduais (Fundação João Pinheiro e INDI - Instituto de Desenvolvimento Integrado), o estado 
possui o consumo livre de energia, o que torna sigilosas as informações do número de 
consumidores. 
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Figura 6.4.2-13 - Consumo e número de consumidores de energia elétrica por classe 
Fonte: SEI - Bahia / IMB - Goiás, 2013. 

 

g. Comunicação e Informação 

Os municípios da AII, em sua maioria, dispõem de uma série de veículos de 
comunicação e informação, salvo exceções, como: Flores de Goiás, que não possui 
jornal em circulação no município, e Alvorada do Norte, que não recebe sinal aberto 
das emissoras de TV. 
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O Ministério das Comunicações criou os Telecentros, que são espaços públicos sem 
fins lucrativos, que permitem o acesso à Internet banda larga (BRASIL. Ministério das 
Comunicações, 2013). O serviço possibilitou o estabelecimento de conexão com a 
Internet de forma livre e com o auxílio de monitores. Esses espaços também oferecem 
cursos e atividades para a inclusão digital dos moradores.  

Na AII BA, São Desidério, além de possuir Telecentros, oferece WiFi gratuito na praça, 
todas as noites, e Correntina possui Telecentros em algumas escolas urbanas e rurais. 
Na AII GO, Cristalina é o único município que possui Telecentros, e os demais dispõem 
de empresas privadas para prover o acesso à Internet. Em Flores de Goiás, apenas 
20% da população tem acesso à Internet, feito via rádio. Em Formosa, o serviço é 
deficiente, e o distrito agroindustrial, que é de grande importância econômica para a 
região, não dispõe de telefonia e, consequentemente, de serviços de Internet. Já na AII 
MG, Dom Bosco, Brasilândia de Minas, Buritizeiro e Pirapora dispõem de Telecentros 
para atender a população local. Grande parte dos municípios possui Lan houses para 
acesso à Internet. 

Todos os municípios da AII possuem, pelo menos, uma agência dos Correios, com 
exceção de Barreiras (AII BA), onde há cinco agências, e Formosa (AII GO), com duas, 
sendo uma de distribuição. Na AII MG, Cabeceira Grande, Unaí e Dom Bosco possuem 
duas agências cada um, e Pirapora possui três. 

Durante as pesquisas de campo realizadas nas sedes municipais, em maio de 2013, foi 
possível levantar as principais rádios, emissoras de televisão e jornais de circulação. 
Nem todas as cidades da AII possuem rádio comunitária ou rádios locais. Assim, por 
vezes, as rádios mais ouvidas são de cidades (maiores) vizinhas, como é o caso da 
rádio Veredas de Unaí, cuja abrangência alcança os moradores de Cabeceira Grande 
e Dom Bosco, e da rádio Líder FM, que é sintonizada em municípios da AII BA e da AII 
GO.  

A maioria dos municípios abrangidos pelo empreendimento possui sinais de emissoras 
de televisão, exceto Buritizeiro (AII MG), que só recebe o sinal por meio de antena 
parabólica, e Cristalina (AII GO), que possui o sinal fraco, necessitando de antena 
parabólica para melhorar a transmissão. A TV Globo, por meio das subsidiárias locais, 
atinge a maioria dos municípios, assim como a Bandeirantes, a Record e o SBT. 

O Quadro 6.4.2-35 apresenta os principais serviços de comunicação e informação 
identificados na AII. 
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Quadro 6.4.2-35 – Serviços de comunicação e informação 

Municípios 
Serviços de Comunicação e Informação 

Rádios Jornais Emissoras   
de TV 

Sinais de 
Celular 

AII BA 

Barreiras Transamérica, Vale AM, 
Barreiras e Líder FM 

Jornal do São Francisco 
(quinzenal), 

Jornal Novoeste 
(semanal), 

Jornal Gazeta do Oeste 
e Jornal Nova Fronteira 

TV Oeste, 
Globo, SBT, 
Bandeirantes 

e Record 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

São Desidério Vale AM, Barreiras e 
Transamérica 

Jornal Novoeste e   
Nova Fronteira  

(ambos de Barreiras) 

Globo e 
Record 

Vivo, Claro e 
Tim 

Correntina  Carícia FM, Veredas FM 
e Planalto AM A Tarde (Salvador) Globo, SBT 

e Record 
Oi, Claro e 

Vivo 

Jaborandi Liberdade FM  Jornal Regional 
(quinzenal) 

Globo, SBT 
e Record Vivo e Oi 

AII GO 

Posse Cultura, Visão e Liberal 

Jornal Gazeta, 
Jornal  Radar e 

Tribuna do Cerrado 
(mensais, em datas 

alternadas) 

Globo, TBC, 
Record, SBT 

e Canção 
Nova 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

Simolândia Líder FM e Rádio 
Comunitária Correio Braziliense Globo Vivo e Tim 

Alvorada do Norte Alvorada 
Jornal O Popular 

(Goiânia) e          
Correio Braziliense 

** Vivo e Tim 

Flores de Goiás Rádio Comunitário FM * 
Rede Globo 
Anhanguera 

(afiliada) 

Oi e Vivo 
(não cobrem 

todo o 
território) 

Vila Boa Rural FM e 92 FM Ponta a Ponta       
(jornal comunitário) Globo e SBT Vivo 

Formosa Rural FM e 92 FM 
Correio Brasiliense      

(o mais lido) e 
O Lance Jornal 

Globo, SBT, 
Record, Band 

e demais 
canais 
abertos 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

Cabeceiras 

97,5 Comunitária, 92,1 
(Formosa), 75,0 e 98,7 
(Brasília), Líder FM  e 

Interativa 

Jornal Cabeceiras 
(mensal) e  

Tribuna Regional 
(quinzenal) 

Globo, SBT, 
Record e 

Bandeirantes 
Vivo e Oi 

Cristalina Serra Dourada FM, Líder 
FM e Serra dos Cristais 

Folha de Cristalina 
(quinzenal), 

Jornal da Serra 
(quinzenal), 

Diário da Manhã de 
Goiânia e 

Correio Braziliense 

TV aberta 
com sinal 

ruim, vários 
canais com 

antena 
parabólica 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

Luziânia Tropical FM  
(Caldas Novas) 

Jornal O Hoje 
(semanal), 

O Popular e 
Correio Braziliense 

Globo, SBT, 
Record e 

Bandeirantes 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-129/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 

Municípios 
Serviços de Comunicação e Informação 

Rádios Jornais Emissoras   
de TV 

Sinais de 
Celular 

AII MG 

Cabeceira Grande 

87,9 FM Comunitária, 
Veredas (Unaí), Jovem 

Pan (Brasília), 
Transamérica e Rádio 
Alternativa Comunitária 

(Cabeceira Grande) 

Tribuna de Unaí 
(mensal) e 

Gazeta Regional de 
Unaí (quinzenal) 

Globo, SBT, 
Record e 

Bandeirantes 
Vivo e Tim 

Unaí 

Veredas AM/FM,     2 
Rádios Comunitárias, 

Globo, Itatiaia e Rádios 
de Brasília 

Diário do Estado de 
Minas, 

Correio Braziliense, 
Jornal Alternativo 

Regional, 
Jornal Interessante, 
Jornal Noroeste de 

Minas, 
Jornal Tribuna, 
Jornal Capul 
(agricultura), 

Conexão Noroeste, 
Folha de Unaí e 

Jornal Visão (mensal) 

Rede Globo 
(afiliada), 

Bandeirantes 
e SBT 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

Dom Bosco FM Paracatu e Veredas 
AM (Unaí) Jornal Visão (Unaí) 

SBT, demais 
canais com 

antena 
parabólica 

Vivo 

Brasilândia de 
Minas 

Planalto FM, Rádio 
Comunitária Boa Vista, 

Paracatu FM e João 
Pinheiro 98,1 

Jornal Estado de Minas 
Globo, SBT, 

Record e 
Bandeirantes 

Vivo, Oi e 
Tim 

Buritizeiro 
Belrio FM, Pirapora AM, 

98,7 FM e Rádio 
Comunitária 

Jornal A Semana 
(Pirapora), 

Jornal O Comércio e 
Jornal Setor Vip 

** Vivo, Claro 
e Tim 

Pirapora 
Pirapora AM, Belrio FM 

e Rádio Comunitária 
Clube FM 

Jornal A Semana, 
Jornal O Comércio e 

Jornal Estado de Minas 

Globo, 
Bandeirantes 

e Record 

Oi, Vivo, 
Claro e Tim 

Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, 2013; GUIA DE MÍDIA ,2013. 

Nota: * não existe jornal; ** não recebe sinal aberto de TV, apenas com antena parabólica. 
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h. Cultura, Lazer, Esporte e Turismo 

Nos municípios da AII, principalmente os de menor contingente populacional, as 
atividades de lazer, esporte e turismo vinculam-se à disponibilidade de recursos 
naturais locais, às festividades religiosas e aos aniversários das cidades. No entanto, 
segundo informaram vários gestores públicos durante a pesquisa de campo, muitos 
municípios ainda não exploram a atividade apesar do desenvolvimento do setor.  

Com o intuito de receber cada vez melhor os visitantes e atrair investimentos para o 
setor, a Secretaria de Turismo do Estado da Bahia (BAHIA TURISMO, 2013) realizou 
um mapeamento e instituiu 13 zonas turísticas de interesse, das quais uma é 
abrangida pelo empreendimento. Os “Caminhos do Oeste”, além de outros municípios, 
incluem Barreiras, São Desidério e Correntina. Apresentam, como principais 
segmentos turísticos: o ecoturismo, o esporte e aventura, o religioso, os negócios e os 
técnico-científicos. Os atrativos variam do rapel, rafting, canoísmo, trekking, a eventos 
programados. 

Em Goiás, o mapa do circuito turístico foi classificado segundo as atividades de 
interesse (GOIÁS TURISMO, jun. 2013a) Apenas um município da AII GO integra esse 
circuito, apesar de estar em andamento uma proposta de remapeamento GOIÁS 
TURISMO, jun.  2013b) das regiões turísticas do estado. Formosa foi inserida em três 
categorias: ecoturismo, aventura e pesca. 

Já em Minas Gerais, as atividades turísticas também foram classificadas conforme as 
zonas de interesse e potencialidades, e o Governo do Estado criou circuitos 
específicos em seu território. No noroeste de Minas, há o circuito “Noroeste das Gerais”, 
(MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Turismo, agosto 2013) onde predomina o 
agronegócio como principal atividade econômica, fomentando assim o turismo, como 
destino de negócios e turismo rural. Dentre os municípios que compõem o circuito, 
Unaí está presente, Cabeceira Grande, aproveitando-se do fato de ser o único 
município de Minas que faz divisa com o Distrito Federal, e também pelas belezas 
naturais que possui, e Brasilândia de Minas. 

A seguir, estão destacados os principais atrativos turísticos e culturais, assim como os 
serviços de lazer e esporte, apontados pelos gestores entrevistados nas respectivas 
Prefeituras e Secretarias Municipais. Também são apresentados atrativos e serviços  
obtidos em fontes de pesquisas secundárias. Vale lembrar que, no item 6.4.3 - 
Diagnóstico da Área de Influência Direta (AID), também serão descritos outros 
atrativos e serviços porventura identificados pela equipe de campo. 
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(1) AII BA 

Em Barreiras, apesar da informação do gestor municipal obtida na pesquisa de campo 
— de que a atividade turística ainda é irrelevante para o município frente ao 
agronegócio, mas que possui potencial de desenvolvimento (FÉRIAS TUR, maio  
2013a) —, a cidade é considerada a porta de entrada, um novo polo de ecoturismo no 
estado, com destaque para as cachoeiras presentes no rios de Ondas e de Janeiro 
(cachoeiras do Redondo e Acaba Vida – Foto 6.4.2-1), que formam pequenos saltos e 
corredeiras em meio a um cenário natural de rara beleza, atraindo turistas em busca de 
contato com a natureza e de esportes/aventuras radicais. As trilhas turísticas existentes 
nas serras da Bandeira e do Mimo, os vales, assim como as grutas e cavernas, 
completam o cenário, favorecendo a atividade.  

O município também preserva um Centro Histórico, onde estão concentrados 
significativos exemplares arquitetônicos que, em sua maioria, datam do final do século 
XIX e início do século XX, e resultam do apogeu econômico da época: Praça Duque de 
Caxias, Paço Municipal, Catedral São João Batista (Foto 6.4.2-2), Igreja de Santa 
Terezinha, Mercado Cultural Caparrosa, Colégio Costa Borges, Usina Hidrelétrica, 
Prédio do Antigo Frigorífico e Casa da Sertaneja.  

As festas populares presentes são: Festa dos Santos Reis (6 de janeiro), Festa de 
Oxum e Iemanjá (2 de fevereiro), Carnaval, Festa do Divino, Expobarreiras (maior 
evento de negócios e lazer da região) e Feira de Artesanato (em praças da cidade) 
(CITY BRASIL, maio 2013).  

O turismo em São Desidério (SÃO DESIDÉRIO, jun. 2013)  ainda não explora todo o 
potencial que possui, mas empresas do setor começam a trabalhar com o propósito de 
atrair pessoas que buscam o ecoturismo na região. O município possui 146 grutas 
catalogadas, entre elas a do Buraco do Inferno, com 4km de extensão e uma 
depressão de aproximadamente 60m, e a Gruta do Catão, com vegetação intacta e 
ressurgências de água cristalina e inúmeras estalactites, que promovem o 
espeleoturismo na região.  

O município possui nove sítios arqueológicos com centenas de inscrições e pinturas 
rupestres, onde são encontrados vestígios das antigas comunidades indígenas (índios 
Tapuias), o maior lago subterrâneo do Brasil (lago Cruzeiro), 24 rios perenes, entre 
eles, o rio das Fêmeas, onde é possível deslizar em botes infláveis sobre as águas 
cristalinas, o Parque Municipal da Lagoa Azul (Unidade de Conservação Ambiental, 
com trilhas ecológicas e lagoa com 40m de profundidade) (Fotos 6.4.2-3 e 6.4.2-4) 
(GPME, 2011),  além dos esportes radicais, presentes nas atividades de rapel e 
tirolesa, no paredão abrupto de rocha calcária com 40m de altura (Paredão Deus me 
Livre).  
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A orla do rio São Desidério também é um importante local para lazer e ponto de 
encontro da população, propiciando a prática de atividades esportivas, assim como os 
demais rios que cortam a cidade. O artesanato de capim dourado e da palha do buriti 
também são atrativos para quem visita o município, além da Festa de São João do 
Sítio Grande, da Festa da Paz e da Festa do Divino Espírito Santo. 

Correntina também possui vários atrativos naturais, alguns ainda pouco explorados, e o 
turismo é mais intenso em determinadas épocas do ano, principalmente no período das 
festas populares na cidade. O carnaval atrai aproximadamente 20 mil pessoas por dia 
nas ruas, e festas menores também trazem turistas para a região, tais como: Folia de 
Reis, Baile do Havaí, Folia das Águas, Aniversário da cidade, Festa do Divino, Festas 
Juninas, Festa da Padroeira Nossa Senhora da Glória, Festas Natalinas – Ternos, 
Reisados e Lapinhas.  

São atrativos naturais e opções de lazer: a ilha do Ranchão (Foto 6.4.2-5), 
considerado patrimônio histórico do município, com uma área de aproximadamente 
1.000m2, e um dos principais cartões-postais da cidade; a ilha do Buriti e o arquipélago 
de Sete Ilhas (Foto 6.4.2-6), com praias, cachoeiras, corredeiras, plantas nativas e 
aves; e a Ilha do Despejo, menos conhecida, mas de rara beleza natural e bem 
preservada. Também podem ser citadas as corredeiras e cachoeiras dos rios Arrojado 
e Correntina, a cachoeira da Zumba, com 3m de altura, as cachoeiras do Sonrizal e do 
Catolés, de pequeno porte e de rara beleza, a cachoeira do Manoel Mendes (em área 
particular, mas aberta ao público), e as grutas do Remanso e de Ponte Velha, com 
galerias e salões preservados, e vegetação nativa do Cerrado (FÉRIAS TUR, maio 
2013b) A Prefeitura está desenvolvendo um vídeo com os atrativos da cidade, com o 
objetivo de divulgar e promover o seu potencial turístico. 

Jaborandi não está inserida na zona turística “Caminhos do Oeste”, mas, segundo 
informação obtida na pesquisa de campo, também apresenta potencial turístico ainda 
não explorado. Possui uma área de preservação do Cerrado, o Grande Sertão Veredas, 
além das praias do rio Formoso (Foto 6.4.2-7) com áreas para camping, futebol e vôlei 
de praia, várias áreas de cachoeiras naturais e belas paisagens, como as cachoeiras 
Grande e Pratudão (Foto 6.4.2-8). A Festa de Santo Antônio, padroeiro da cidade, 
acontece em 13 de junho, e a Festa de São Sebastião, no dia 20 de janeiro, ambas 
com tradicionais novenas e a missa no dia da solenidade. A praça da cidade é mais um 
cartão-postal e ainda conta com um centro cultural, onde são realizadas peças teatrais 
e outros eventos culturais (JABORANDI. Prefeitura Municipal,  jun. 2013). 
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(2) AII GO 

O município de Posse possui o Cerrado bem preservado e oferece aos moradores e 
visitantes belezas naturais, tais como: cachoeiras nos rios Vista Alegre, Bezerra e 
Prata; e cavernas e grutas, como a do Russão, Ponta de Terra, Serra das Araras e 
Vereda Olinda (POSSE.  Prefeitura Municipal, jun. 2013). Os principais rios são: rio da 
Prata, Água Quente (área de lazer importante para os moradores), Buritis, Corrente, 
Piracanjuba, Extrema e Bezerra. Apesar de o município apresentar potencial para o 
ecoturismo, a atividade não é desenvolvida, nem fomentada pelos órgãos municipais, e, 
segundo informações obtidas na pesquisa de campo, o turismo não agrega valor 
econômico para o município. O SEBRAE está realizando um mapeamento dos 
atrativos turísticos disponíveis para futura divulgação.  

Casas coloniais, ruas antigas, igrejas e fazendas históricas compõem o patrimônio 
histórico local. As festas tradicionais mais importantes são: a Festa da Cavalhada, 
realizada em junho, atraindo visitantes para a cidade; a Festa do Divino Espírito Santo; 
carnaval; Festa Junina; Exposição Agropecuária (Exposse), que acontece no 
aniversário da cidade. Os moradores também frequentam a Associação Atlética Banco 
do Brasil (AABB) e o Clube Aliança, nos momentos de lazer. 

Em Simolândia, segundo informação prestada pelo gestor municipal, o turismo não tem 
nenhuma importância econômica, mas há projetos para explorar o ecoturismo na 
região. Os moradores costumam banhar-se no rio Corrente, onde se pode descer em 
boias improvisadas de câmara de ar; fazer cavalgadas pela região; e frequentar o 
Ginásio de Esportes. A Festa de Rodeio é sua maior atração, seguida da Festa do 
Divino Espírito Santo. 

O turismo em Alvorada do Norte ainda é incipiente, porém com perspectiva de 
crescimento. A Secretaria de Meio Ambiente criou um folder (guia de ecoturismo) com 
os principais atrativos naturais da região, que foram devidamente mapeados e 
registrados com rotas de percurso. Entre eles, destacam-se: a Serra Geral, a praia do 
rio Corrente (“Praia do Povo”) e as cachoeiras do Roncador, do Meio, da Rancharia e 
do Itiquirinha, que é bastante procurada pelos moradores (ALVORADA DO NORTE.  
Prefeitura Municipal, jun.  2013).  

As festividades atraem muitas pessoas de outras cidades da região, principalmente de 
Brasília. As principais são: a Festa da Padroeira Nossa Senhora da Guia, que acontece 
sempre no terceiro domingo de setembro; a Alvorada Folia (carnaval fora de época, 
realizado em outubro); o carnaval, na praia do rio Corrente, que atrai visitantes de 
Goiânia, Formosa e Brasília; a Festa do Divino Espírito Santo; e a Festa de São João. 
Em Alvoradinha, a Igreja Católica comemora a Festa de São José, no dia 1o de maio. 
Um costume na cidade é subir a Serra Geral a pé, até a imagem do Cristo, para 
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cumprir promessas. No dia de Santa Luzia, comemorado em 13 de dezembro, os 
moradores colocam velas acesas nas janelas. A cidade possui ainda um campo de 
futebol, com área de lazer que agrega os moradores, e um Centro Cultural. 

Em Flores de Goiás e em Vila Boa, o turismo não tem importância econômica para os 
municípios, conforme informado pelos gestores públicos.  

O principal patrimônio histórico presente em Flores de Goiás é a Igreja Nossa Senhora 
do Rosário (Foto 6.4.2-9), que data o século XVII. A Festa de Nossa Senhora do 
Rosário, padroeira da cidade, é realizada em julho, sendo o evento mais popular e que 
atrai um maior número de pessoas da região. Em 14 novembro, é comemorado o 
aniversário da cidade. As principais áreas de lazer dos moradores são os rios Paranã e 
Macacos.  

Já em Vila Boa, as principais áreas de lazer são o campo de futebol e a beira dos rios 
Almécega e Salobro. A Festa de São Sebastião é comemorada entre os dias 11 e 20 
de janeiro e o aniversário da cidade, no período de 26 a 29 de abril, quando acontece a 
Micarêboa (carnaval fora de época); na ocasião, há queima de fogos, bolo com a 
metragem dos anos da cidade (o último teve 19m), apresentações e exposições 
culturais, com os trabalhos dos alunos da rede municipal de ensino, eventos esportivos, 
como futebol e futsal, e shows com bandas de nomes consagrados. As Festas Juninas 
também atraem grande número de pessoas para a cidade. O réveillon costuma reunir 
grande público, que vem prestigiar as bandas convidadas (VILA BOA.  Prefeitura 
Municipal,  jun. 2013). 

Os gestores da Secretaria de Turismo de Formosa acreditam que o município possui 
um grande potencial turístico. Ele integra três segmentos promovidos pela Secretaria 
Estadual de Turismo (ecoturismo,  aventura e pesca) e já está inventariando áreas de 
interesse e produzindo material de divulgação com o intuito de chamar a atenção para 
a região. Os principais atrativos locais são: Sítio Arqueológico do Bisnau, salto da 
cachoeira do Itiquira, cachoeira do Indaiá, lagoa Feia, Buraco das Araras e Toca da 
Onça. As principais áreas de lazer utilizadas pelos moradores são os bares e as lagoas 
espalhadas pela região. 

Existem 12 casarões tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) e um sítio arqueológico inventariado, porém ainda não tombado. As 
festas mais tradicionais são: a Expoagro, que acontece desde 1950, no mês de julho, 
no Parque de Exposições, atraindo visitantes da região e principalmente de Brasília; e 
a Festa do Divino, que acontece em maio. Nos meses de agosto e setembro, realiza-se 
o Campeonato Brasileiro Internacional de Voo Livre, reunindo pessoas de vários países 
(ESPORTE DE FORMOSA, 2013).  
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Em Cabeceiras, o turismo é insignificante economicamente para o município, mas, 
segundo o gestor municipal entrevistado na pesquisa de campo, é de extrema 
importância o seu desenvolvimento. Os principais atrativos naturais e áreas de lazer 
dos moradores são os rios e as cachoeiras. A lagoa da Prata, local pouco visitado, e o 
Recanto da Cachoeira, a 15km do Centro da cidade, localizado em uma propriedade 
particular de 35ha, que dispõe de áreas para camping e trilha, e uma cachoeira com 
queda de 30m são os atrativos apontados para quem visita a região (FÉRIAS TUR, jun. 
2013b) 

Os principais eventos festivos são: a Festa do Padroeiro; a Festa da Moagem (maio), 
com moda de viola, desfile de carros de bois, cavalgada e show ao vivo; a Festa do 
Divino; e a Festa Junina.  

Em Cristalina, o turismo representa importante fonte de renda e encontra-se em 
expansão. Os principais atrativos turísticos são os naturais, porém a Igreja Matriz (de 
1948) é bastante visitada. Dentre os atrativos naturais e também os mais utilizados 
pelos moradores para o lazer foram apontadas as cachoeiras da região, com destaque 
para a Pedra do Chapéu do Sol (Foto 6.4.2-10), um bloco de quartzito com mais de 
100 toneladas, equilibrada há milhões de anos em uma base com pouco mais de 1m2; 
a cachoeira do Arrojado, em área de preservação ambiental de vegetação rupestre; a 
cachoeira dos Borella, em área particular com camping; o Balneário das Lajes, um dos 
principais pontos turísticos da cidade, com praias e piscinas artificiais, quedas d’água e 
infraestrutura para receber o visitante; e a Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN) Linda Serra dos Topázios, grande área de Cerrado Natural e água cristalina, 
que favorece a observação de fenômenos astronômicos (CRISTALINA. Prefeitura 
Municipal,  jun. 2013).  

Os principais eventos do calendário municipal são: a Festa de São Sebastião, 
padroeiro da cidade (janeiro); o Carnalajes, na praia das Lajes, que é a maior festa 
popular do município; a Paixão de Cristo (abril); a festa em homenagem ao Dia do 
Garimpeiro (16 de maio); a Festa do Divino Espírito Santo (maio); a Feira de 
Artesanato e Pedras Preciosas de Cristalina (FECRIS - julho), cujos principais objetivos 
são divulgar e comercializar os produtos elaborados com pedras de Cristalina, 
fomentar o turismo, promover o segmento e movimentar a economia local; o 
Aniversário de Cristalina (julho); o Festival do Alho, Batata e Cebola (ABC) da Boa 
Mesa (agosto), voltado principalmente para os produtores, profissionais do setor 
alimentício, estudantes, pesquisadores, donas de casa e público em geral; a Semana 
Farroupilha; a Exposição Agropecuária (setembro), evento do agronegócio, com 
exposição de animais e produtos agrícolas, e que também conta com shows e a 
participação do grande público, atraindo aproximadamente 10 mil pessoas diariamente; 
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e as Festas Natalinas (do início até o final de dezembro), que atraem turistas de outras 
regiões e movimentam a economia local.  

O turismo em Luziânia é de grande relevância como fonte de renda para o município, 
tendo importância crescente para a economia local. A Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário (Foto 6.4.2-11), de 1743, guarda imagens de madeira e sinos de bronze 
daquele período (ENCONTRA GOÍAS, 2013). 

São opções turísticas e de lazer procuradas pelos moradores da cidade: o morro da 
Canastra; o Palácio das Andorinhas; a cachoeira de Saia Velha, uma das principais 
áreas de lazer da população; as ruas do Rosário, José de Melo e São Benedito; a Casa 
da Cultura (Foto 6.4.2-12); a Galeria de Artes José Dilermando Meireles; o Centro de 
Cultura e Convenções Abigail Brasil, projetado por Oscar Niemeyer, que conta com 
espaço cultural para shows, interno e externo, além de cinema, teatro e uma biblioteca 
com cerca de 30 mil novos livros e 50 computadores ligados à Internet, e um shopping, 
com três salas de cinema. 

As festas mais tradicionais são: a Festa da Padroeira Santa Luzia (13 de dezembro) e 
a Festa do Divino Espírito Santo (28 a 30 de maio), que se divide em Folia de Alvorada 
(meio rural) e Folia de Rua (meio urbano) (DIOCESE DE LUZIÂNIA, 2013). 

(3) AII MG 

O turismo em Cabeceira Grande tem potencial para se expandir, conforme relatado 
pelo gestor municipal na pesquisa de campo, e o município recentemente foi inserido 
no roteiro “Noroeste das Gerais”, criado pelo Governo Estadual (AGÊNCIA MINAS, ago. 
2013).  O principal patrimônio natural do município é o Parque Ecológico Municipal 
Manoel Mariano de Oliveira (“Seu Lé”), que também é utilizado pelos moradores como 
área de lazer, juntamente com o lago do Palmital.  

O Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Cabeceira Grande instituiu a Capela 
Mortuária Bolívia, de 1860 (CABECEIRA GRANDE.  Prefeitura Municipal, ago. 2013) 
(Foto 6.4.2-13), como remanescente da ocupação do município, e um bem material 
pertencente ao Patrimônio Cultural da cidade. Os atrativos turísticos que levam 
pessoas para a região são: a Festa de Folia de Reis, a Festa de São José (19 de 
março), a Festa de São Sebastião (20 de janeiro) e a Festa da Moagem e do Carro de 
Boi (maio). 

Unaí também faz parte do roteiro turístico “Noroeste das Gerais”. Apesar de ter vários 
atrativos naturais, como grutas e cachoeiras, o turismo, de forma geral, ainda é pouco 
explorado (AGÊNCIA MINAS, ago. 2013).  Dentre os atrativos naturais, merecem 
destaque: a Pedra do Canto, que tem o formato do chapéu de Napoleão, com 150m de 
altura; a cachoeira da Jiboia, com 140m de queda livre; a serra Geral do Rio Preto, 
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divisor das microbacias dos rios Preto e Urucuia; as cachoeiras do rio Preto (Foto 
6.4.2-14), do Bebedouro, São Miguel e do Queimado; a lapa da Foice; as grutas do 
Curral, da Ritinha, do Mamoeiro, da Moeda, do Gentio2, do Sapezal3 e do Quilombo4; a 
trilha do Zé Pauzinho; as serras do Pico e do Jataí; e o córrego do Forró (FOLHA DE 
UNAÍ, 2013). 

Os principais patrimônios e áreas de valor histórico são: a Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição, o Mirante, as Praças Getúlio Vargas e da Pedra do Urubu e o 
Casario. A população do município tem como área de lazer os clubes e, nos fins de 
semana, muitos moradores da cidade (aproximadamente 70%) vão para a área rural.  

As festas mais tradicionais são: a Festa de Santo Antônio do Boqueirão (em junho),  
maior manifestação cultural do município, realizada há mais de 230 anos; a Festa da 
Moagem e do Carro de Boi (abril); a Encenação da Paixão de Cristo, realizada há 22 
anos e considerada a maior via-sacra do noroeste mineiro; a Folia de Reis e do Divino; 
a Exposição Agropecuária, que acontece há mais de 50 anos no mês de setembro, 
com grandes atrações culturais como shows, rodeios, parque de diversões, comida 
típica e leilões; o Baile do Havaí; o Axé Unaí; e a Festa de São José Operário, na lapa 
do Sapezal.  

O município também é roteiro de diversas bandas e duplas sertanejas do cenário 
nacional. O artesanato tem como referência a tecelagem e as peças produzidas pelos 
artesãos locais, que já foram presenteadas para diversas personalidades internacionais. 
Também estão presentes em Unaí, para os moradores e para quem visita o município, 
Centros de Cultura Popular, Museu Histórico e Cultural, Biblioteca Pública Municipal, 
Bandas Municipais e diversos grupos de capoeira (Senzala, Nagô, e Abada). 

Em Dom Bosco, o patrimônio natural é composto por córregos e cachoeiras, e a 
importância da atividade turística como fonte de renda para o município não é 
mensurada, conforme informado pelo gestor público durante a pesquisa de campo. Os 
principais eventos festivos do município são: a Festa do Peão (julho), as Festas 
Religiosas (São Paulo, Santo Antônio e Santo Alberto) e as Cavalgadas (DOM 
BOSCO/MG, 2013). 

Em Brasilândia de Minas, o turismo ainda é inexplorado, mas, para o gestor público 
entrevistado, a atividade econômica tem potencial para desenvolver-se (FÉRIAS TUR, 
jun. 2013a) As áreas de lazer utilizadas pelos moradores e os principais atrativos 

2 Segundo estudos realizados pelo Instituto de Arqueologia Brasileira, existem pinturas rupestres feitas há mais 
10.000 anos, e também foi encontrada uma grande variedade de artefatos de pedras, cerâmica e ossos. 
3 Nesta gruta, há um lago de origem freática, cujas águas, segundo a crença popular, possuem poderes curativos. 
4 O nome teve origem ainda no século XIX, quando os negros, descontentes com as severas condições de trabalho 
nas minas de ouro de Paracatu, refugiavam-se na gruta. 
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turísticos são os recursos naturais exuberantes — rios, veredas, córregos e cachoeiras 
(tais como a cachoeira Morcego) e as festas populares, tais como: a Festa do Sol, às 
margens do rio Paracatu, que atrai turistas de vários locais; as festas religiosas; o 
Aniversário da Cidade (22 de maio); e a Festa de Rodeio. Os patrimônios históricos 
mais representativos no município são a Casa Grande, localizada no pé da Serra do 
Boqueirão e transformada em pousada, e a cerca de pedra. Recentemente, o 
município passou a integrar o Circuito Turístico Noroeste das Gerais. 

O turismo em Buritizeiro (DESCUBRA MINAS, jun. 2013a) possui alto potencial de 
desenvolvimento apesar de ainda não ser uma atividade econômica relevante, 
segundo informado pelo gestor na pesquisa de campo. Poucos são os exemplares da 
arquitetura colonial, que predominam na área central do município: a ponte de pedra; 
as fachadas trabalhadas de alguns casarios; os prédios da Fundação Educacional Caio 
Martins; a Ponte Marechal Hermes, que liga Buritizeiro a Pirapora; o prédio da antiga 
Estação Ferroviária.  

O pico do Itacolomy é um importante atrativo natural; serviu de ponto de peregrinação 
no século passado, quando as caravanas chegavam de vapor pelo rio São Francisco. 
Outros atrativos são as serras dos Alemães e do Repartimento. As cachoeiras também 
atraem moradores e turistas que procuram o município. Merecem destaque: a 
cachoeira Grande, localizada na Fazenda Santa Cruz; as cachoeiras do córrego da 
Areia e do riacho Doce, localizadas na Fazenda dos Cristais; as cachoeiras das 
Andorinhas, das Almas, do Cedro (Véu da Noiva), do Poção, do São Francisco, e do 
Córrego do Gentil. As áreas de lazer mais procuradas pelos moradores são as 
cachoeiras, o circuito para cavalgadas (de 80km), a pesca esportiva na cachoeira do 
Manteiga e o Estádio Valdemiro F. Torres. 

Cita-se também o Sítio Arqueológico Caixa d’Água, na margem esquerda do rio São 
Francisco, identificado em 1975, e protegido a pedido do IPHAN, em 1978.  

Os eventos realizados no município (ASSOCIAÇÃO DO CIRCUITO GUIMARÃES 
ROSA, jun. 2013)  atraem os moradores, assim como visitantes de outras regiões, 
destacando-se: o Aniversário da Cidade, com shows, torneios esportivos e concursos 
de poesia, dança e música; a Paixão de Cristo (Semana Santa); a Cavalgada Grande 
Sertão Veredas (tradição no município) (Foto 6.4.2-15); o Arraial dos Buritis (tradicional 
Festa Junina); o Arraial de Cachoeira, no distrito de Cachoeira, evento destinado às 
comunidades rurais, com apresentações culturais, comidas típicas e shows musicais; o 
Carnaburi, realizado na Usina Velha e na Beira do Córrego, evento muito apreciado 
pela juventude de Buritizeiro; o Festival de Folclore, com participação das escolas 
municipais e estaduais, dos projetos sociais, dos artesãos e das associações, com 
apresentações de música, teatro, dança, corais, exposição de artesanato e comidas 
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típicas; a Festa do Carro de Boi, festa de resgate cultural, com desfile de velhos 
carreteiros, shows, rodeio e comidas típicas; o Opará rio mar, Aniversário do São 
Francisco, que evidencia esportes náuticos, como canoagem, rafting, kaiac, jet sky, 
música barranqueira, teatro, campeonato de futebol de areia, exposição de fotos do rio 
São Francisco (Foto 6.4.2-16); o Encontro Grande Sertão Veredas, voltado para a 
história de vida e obra literária de João Guimarães Rosa; e a comemoração do Dia da 
Consciência Negra. 

Em Pirapora, o turismo é organizado pela Empresa Municipal de Turismo (EMUTUR), e 
possui potencial significativo de expansão. Os principais atrativos são: a Ponte 
Marechal Hermes (Foto 6.4.2-17); a antiga Estação Ferroviária; o Vapor Benjamim 
Guimarães (Foto 6.4.2-18), único barco a vapor em atividade no mundo, tombado pelo 
Patrimônio Histórico e Cultural da cidade e do Brasil, que faz passeios públicos, aos 
domingos, pelo rio São Francisco, e passeios esporádicos, aos sábados e durante os 
dias da semana (G1 MINAS GERAIS, 2011).   

Pirapora, junto com mais oito municípios, integra o primeiro Circuito Turístico Literário, 
baseado nos cenários da história e das obras de Guimarães Rosa, tendo o rio São 
Francisco como um de seus personagens. O circuito apresenta roteiros que levam os 
viajantes a ambientes reais, onde se passaram as histórias e os contos dos caminhos 
do Grande Sertão Veredas, ao som das violas, dos berrantes, das festas tradicionais, 
das cavalgadas, da culinária, além do passeio pela história da navegação do Velho 
Chico, a abordo do Vapor Benjamim Guimarães.  

Os rios e córregos da região são bastante procurados pela população local, que faz 
deles as principais áreas de lazer, como também o Centro de Convenções, local cedido 
para a realização de espetáculos e eventos de natureza cultural, social e religiosa, de 
feiras, exposições e comemorações particulares mediante remuneração.  

As festas tradicionais são: o Dia do Município (1o de junho); a Festa de São Sebastião, 
padroeiro da cidade (20 de janeiro); as Festas Juninas; a Exposição Agropecuária; e o 
Encontro Anual de Motociclistas de Pirapora. 
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6.4.2.3 Organização Social 

a. Organizações sociais atuantes na região 

De acordo com informações prestadas pelos gestores municipais entrevistados durante 
o campo da AII, elaborou-se o Quadro 6.4.2-36, a seguir, com os principais grupos de 
interesse, atores sociais, associações e instituições sociais presentes nos municípios 
em estudo. 

Verificou-se que, em todos os municípios da AII, há organizações da sociedade civil 
formadas por grupos de trabalhadores ou residentes da área rural, como os Sindicatos 
Rurais. Esses, de maneira geral, funcionam como canal de mediação entre as 
demandas da população rural e os projetos de crédito e de acesso às políticas públicas 
locais. 

Quadro 6.4.2-36 - Organizações sociais na AII 

Estados/Municípios Organizações Sociais 
Bahia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Barreiras 

100 Agressão: Cooperativa ambiental de reaproveitamento de lixo 

CABER: Cooperativa Ambiental de Reaproveitamento de Lixo 

AIBA 

ACRIOESTE: Associação de Criadores de Gado do Oeste da Bahia 

ABAPA 

Fundação Bahia: projetos na área social (ligada à agricultura) 

Sindicato dos Produtores Rurais 

Sindicato dos Trabalhadores 

AOBQM: Associação do Oeste da Bahia de Criadores de Cavalos Quarto de Milha 

CRAPIOESTE: Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos do Oeste da Bahia 

AMEV OESTE: Associação dos Médicos Veterinários do Oeste da Bahia 

Associação Esportiva Equestre do Oeste da Bahia 

Associação Beneficente Cultural Esportiva Nipo-Brasileira 

Associação de Irrigantes do Oeste da Bahia 

Associação de Produtores Florestais do Oeste da Bahia 

Fundação Geraldo Rocha 

Sindicato dos Servidores Municipais de Barreiras Bahia 

Associação de Agricultores 

Associação Banco do Brasil 

Associação Congregação de Santa Catarina 

Associação dos Criadores de Gados no Oeste 

Associação Educacional Unyahna 

Associação dos Jovens Empreendedores de Barreiras 

Associação Oeste Professores Ensino Superior 

Associação dos Policiais Militares do Oeste 

Associação dos Servidores Técnico-Administrativos e afins 

ATLB Sindicato  

IGPLAN – Instituto de Gestão e Planejamento de Estado 
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Estados/Municípios Organizações Sociais 

Bahia 

 
São Desidério 

Associação de Moradores e Pequenos Produtores Rurais do Povoado de Manoel Lopes e 

Adjacências 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Barreiro e Conceição 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Criadores de Almas 

Associação dos Portadores de Cuidados Especiais de São Desidério 

Associação dos Produtores de Cachaça e Derivados de Cana-de-açúcar do Município de São 

Desidério 

Associação dos Produtores de Derivados da Carne e Leite 

Associação dos Trançadores de Palha do Buriti 

Associação dos Produtores Rurais de Ilha Grande 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais dos Povoados do Carvalho, Riacho Grande e 

Samambaia 

Associação Moradores e Pequenos Produtores dos Povoados da Ilha do Rio Grande, Embalsador e 

Palmeirinha   

Associação de Moradores e Pequenos Agricultores do Povoado de Almas 

Associação de Pequenos Produtores Rurais e Moradores dos Povoados Embalsador e Palmeirinha      

Associação de Moradores de Peri-Peri dos Pires 

Associação dos Moradores e Produtores Rurais do Povoado do Roçado Velho 

Associação dos Moradores e Produtores Rurais dos Povoados do Penedo e Riacho de Pedra 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Assentamento Agrário da Fazenda Tainá 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Antiga Palmares 

Correntina  

ONG MAISVERDE – Movimento Ambiental Grande Sertão Vereda  

ACIAGRI – Associação do Comércio de Insumos Agrícolas  

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Correntina 

ACEFARCA – Associação Comunitária da Escola de Família Agrícola Rural de Correntina e 

Arredores  

ASMVO – Associação Comunitária de Defesa do Meio Ambiente, dos Criadores do Fecho Morrinho 

de Gado Bravo 

ACPABA – Associação Comunitária dos Pequenos Agricultores de Baixa Grande e Arredores 

APRODUCERV – Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Caruaru e Comunidades 

Vizinhas 

Associação de Pequenos Agricultores de Silvânia 

ACPAT – Associação Comunitária dos Pequenos Agroprodutores do Tatu 

Jaborandi 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jaborandi 

Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Padre Victor 

Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Tancredo Neves 

Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal Menino Jesus 

Associação dos Produtores Rurais da Chapada do Rio Prata 

ACMMJ – Associação Comercial dos Moradores e Moradoras de Jaborandi 

Associação Santo Antônio 
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http://www.apontador.com.br/local/ba/jaborandi/associacoes_e_sindicatos/C40857963B122Q1220/associacao_dos_produtores_rurais_da_chapada_do_rio_prat.html


 
 
Estados/Municípios Organizações Sociais 

Goiás 

Posse 

Fundação Educativa e Cultural Areias Brancas – Projetos Sociais 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
AMAFLOR – Associação das Mulheres do PA Nova Grécia Morena Flor 
Associação Quilombola Comunidade Baco-Pari  
Associação de Amigos da Natureza Pró-Natureza 
CAT – Clube Amigos da Terra de Posse 
ASPROREGO – Associação dos Produtores Rurais do Estado de Goiás   

Simolândia 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Sindicato da Saúde 
Sindicato do Funcionário Público 
Sindicato da Educação 
Cooperativas dos Três Assentamentos Rurais do município 

Alvorada do Norte Sindicato Rural 

Flores de Goiás 

MST – Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
FETAEG – Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Goiás 
FETADFE – Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Distrito Federal e Entorno 
MCP – Movimento Camponês Popular  
Pastoral da Terra  
CONTAG – Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 

Vila Boa 

Associação de Moradores 
ASPRONAFEIRA – Associação dos Produtores na Agricultura Familiar do Projeto Nova Fronteira 
APAFEMA – Associação de Produtores Rurais 
Sindicato Rural 
6 Cooperativas no Assentamento Novas Fronteiras: COOPERMAMONEIRA, COOPERLAJES, 
COOPERIACHINHO, COOPERNOVA, COOPERTAMBORIL, COOPERAGUASCLRAS 

Formosa 

Cooperativa Recicla Formosa. Está implementando a coleta seletiva  
ONG Instituto Itiquira – com atuação na qualidade de vida e sustentabilidade  
ONG INABI – Irmão da Natureza Brasileira (de cunho ambiental) 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Sindicato Rural Patronal 
Diversas cooperativas (total de 9 com 253 associados) e associações (total de 34 com 1.338 
associados) de produtores rurais 

Cabeceiras 

Sindicato Rural dos Produtores 
Sindicato dos Trabalhadores 
ADESCAL – Associação Comunitária do Assentamento Lagoa das Pedras  
Associação dos Servidores Públicos Municipais  
Associação de Pequenos Produtores Rurais – COPERVILLA  
Pastoral da Criança 
Sindicato Rural de Cabeceiras 

Cristalina 

Associação de Catadores de Cristalina 
Associação de Artesãos de Cristalina 
Associação de Produtores Rurais 
Sindicato de Produtores Rurais 
Rede Terra (pequenos assentados do Projeto do INCRA) 
APAE – Associação Comunitária de Pais e Filhos dos Excepcionais  
Casa Betânia (igreja católica) 

Luziânia 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Central de Associações de Pequenos Produtores Rurais de Luziânia 
OSCIP Ideias 
Associação Comunitária de Desenvolvimento Rural Cana Brava II 
SINTAPLUZ 
CREA 
Grupo Ecologia Ativa 
Associação Comercial e Industrial de Luziânia 
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Estados/Municípios Organizações Sociais 

Minas Gerais 

Cabeceira Grande 

CAPUL – Cooperativa de Agricultores e Pecuaristas de Unaí (município vizinho) 

ACDPAM – Associação Comunitária para o Desenvolvimento do Pontal de Minas 

Sindicato dos Produtores Rurais 

Sindicato dos Servidores Municipais 

Unaí 

Recicla NIT 

Cooperativa Agrícola COAGRIL 

CAPUL – Cooperativa de Agricultores e Pecuaristas de Unaí 

Associação Ambiental de Unaí 

Associação de Amigos do Meio Ambiente 

Associação Uniaense de Proteção Ambiental 

Associação de Revendedores de Unaí 

Associação Recicla Unaí 

Cooperativa COANOR 

APRENOM 

ACIU 

Associação Mão Amiga 

Associação Médica Unaí 

Fundação Vida 

APAE – Associação Comunitária de Pais e Filhos dos Excepcionais 

Dom Bosco 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

Associação de Produtores Rurais 

Associação dos Moradores e Produtores Rurais do Distrito de Santo Antônio  

CAPUL – Cooperativa Agropecuária de Produtores de Unaí (município vizinho) 

Brasilândia de Minas 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

Sindicato dos Produtores Rurais 

Associação dos Moradores dos Bairros Assentados 

Associação de Feira Livre 

Associação dos Pequenos Produtores do Vale do Cotovelo 

Conselho de Desenvolvimento da Vila Martinha 

Associação dos Moradores do Bairro Porto 

Colônia de Pescadores 

APAE – Associação Comunitária de Pais e Filhos dos Excepcionais 

 
 
 
 
Buritizeiro 
 
 
 
 
 
 
 

Associações de bairros: Belo Horizonte, São Francisco, Buritis, Novo Buritizeiro, Bandeirantes, Dom 

Bosco 

Associação Comunitária Caritas Paroquial de Buritizeiro 

Associação Comunitária Escola de Cultura Pai Serra Grande 

Associação Comunitária Clube Atlético Bandeirantes 

Conselho Municipal de Buritizeiro 

Associação Comunitária Sem Teto e Desabrigados de Buritizeiro 

GAMPES – Associação Comunitária Assistência ao Menor do Polígono da Seca 

Movimento do Graal no Brasil 

Associação Liga de Desportos de Buritizeiro 

Associação Comunitária Asilo São Vicente de Paulo de Buritizeiro 

Associação de Capoeira Raízes do Quilombo 
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Estados/Municípios Organizações Sociais 

Minas Gerais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Buritizeiro (cont.) 
 
 

Associação Umbandista Nossa Senhora da Guia e Aldeia Serra Grande 

Associação dos Moradores do Conjunto Habitacional Santo Expedito 

Associação Comunitária de Buritizeiro 

ACRB – Associação dos Catadores de Recicláveis de Buritizeiro 

Instituto Cultural Esportivo Imagem e Contexto de Buritizeiro 

AIB – Associação dos Idosos de Buritizeiro 

Associação Comunitária Sonho Nosso 

Associação Comunitária dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Assentamento São Francisco  

Associação Comunitária de Moradores de Córrego das Pedras 

Associação Comunitária da Comunidade de Pindaíba 

Associação Comunitária de Santa Helena 

Associação Comunitária do Assentamento São Pedro das Gaitas 

APAE – Associação Comunitária de Pais e Filhos dos Excepcionais  

Associação Comunitária de Sambaíba e Região 

Associação Comunitária de Cachoeira do Teobaldo 

Associação do Acampamento Limeira 

APICAT – Associação dos Apicultores do Cachoeira do Teobaldo  

Associação Comunitária de São Bento 

Associação Comunitária do Capão Celado 

Associação Comunitária da Fazenda Galeão 

Associação Comunitária dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais dos Assentamentos da 

Fazenda Vale das Aroeiras - 10 de Maio 

Associação Comunitária dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Cachoeira das Andorinhas 

Associação dos Produtores de Leite da Comunidade Santa Helena 

Pirapora 

AMMESF – Associação dos Municípios da Bacia do Médio São Francisco 

APAS – Associação de Promoção e Ação Social  

ASCARPI – Associação de Catadores e Recicladores de Pirapora 

COOPRARTE – Cooperativa de Catadores de Pirapora 

Colônia de Pescadores 

MESFA – Movimento Ecológico São Francisco de Assis – Anjos do São Francisco 

Clarear das Nascentes – João Bosco 

SINDIFLU – Sindicato dos Fluviários 

Moto Clube Kalangos do Sertão 

Fonte: BIODINÂMICA. Pesquisa de campo, maio de 2013. 

 

b. Tensões e conflitos urbanos e/ou agrários 

De acordo com as informações levantadas nas Prefeituras dos municípios da AII, na 
região não existem grandes conflitos pela disputa no uso de recursos naturais e pela 
propriedade da terra. Foram identificados alguns casos recentes em Correntina e 
Jaborandi, na Bahia, e em Posse, em Goiás, e outros casos isolados, já debelados, 
conforme apresentado no Quadro 6.4.2-37. 
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Quadro 6.4.2-37 – Conflitos urbanos e/ou agrários na AII 

Estados/Municípios Há conflitos agrários e/ou tensões sociais no município e na área a ser 
abrangida pelo empreendimento? 

Bahia Sim Não 

Barreiras  x 

São Desidério  
Houve um conflito isolado em uma fazenda a 
25km a sudoeste da sede municipal, no povoado 
Furguilha, entre posseiros e o proprietário. 

Correntina Conflito de terras entre grandes produtores e 
pequenos produtores e/ou posseiros.  

Jaborandi Ocasionalmente, ocorrem conflitos entre 
agricultores do próprio município.  

Goiás Sim Não 

Posse 
No começo do ano, houve uma invasão de 
aproximadamente 2 mil pessoas em um 
loteamento a nordeste do município, na zona 
urbana. Todos foram retirados. 

 

Simolândia  x 

Alvorada do Norte  x 

Flores de Goiás  x 

Vila Boa  x 

Formosa  x 

Cabeceiras  Houve no passado, e foram assentados na região 
de Formosa. 

Cristalina  x 

Luziânia  Houve ocupação de 20 famílias, mas estão 
assentados há 7 anos. 

Minas Gerais Sim Não 

Cabeceira Grande  x 

Unaí  x 

Dom Bosco  x 

Brasilândia de Minas  x 

Buritizeiro  x 

Pirapora  x 

Fonte: BIODINÂMICA. Pesquisa de campo, maio de 2013. 
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Em relação aos assentamentos rurais, foram feitas consultas formais através de 
correspondências ao Instituto Nacional de Reforma Agrária (INCRA) dos Estados da 
Bahia, Goiás, Minas Gerais e Distrito Federal, solicitando informações sobre sua 
existência, incluindo aqueles formados por remanescentes de quilombolas. Na seção 
inicial C – Conteúdo do EIA/RIMA e no item 6.4.4, Populações Tradicionais, são 
apresentadas as correspondências enviadas e as respectivas respostas. 

De acordo com essas informações do INCRA, a LT atravessará os seguintes 
assentamentos: PA Zumbi dos Palmares, em Simolândia (GO); PA Liberdade Flores e 
PA Santa Fé, em Flores de Goiás (GO); PA Estrela da Manhã, em Vila Boa (GO); PA 
Fazenda Brejinho, em Unaí (MG); PA Novo Progresso, em Dom Bosco (MG). No item 
6.4.3, Diagnóstico da Área de Influência Direta (AID), esses PAs serão 
caracterizados. 

Em campo, também foram feitas consultas aos gestores municipais sobre a existência 
de assentamentos e/ou invasões por trabalhadores sem terra, a partir das quais se 
elaborou o Quadro 6.4.2-38. 

 
Quadro 6.4.2-38 - Assentamentos rurais e/ou invasões na AII 

Estados/Municípios Assentamentos e/ou invasões por trabalhadores sem terra 

Bahia 

Barreiras 

Existe um quantitativo de pequenos produtores rurais irregulares na Rodovia 
BR-242, na altura do Km 30. Realizam a agricultura familiar e foram 
identificados como sendo do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST). 

São Desidério 

Há aproximadamente 190 famílias, distribuídas em 4 assentamentos, 
liderados pelo MST e pela  Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar  (FETRAF). Realizam a agricultura familiar, com plantação de 
mandioca e feijão gurutuba.  

Assentamentos: Cacheado, 3 anos de ocupação, com 30 famílias 
(coordenadas UTM: 497247 – leste/ 8597436 – norte); Vitória, 7 anos de 
ocupação, com 30 famílias (coordenadas UTM:  426175 – leste/ 8575350 – 
norte); Tainá, 10 anos de ocupação, com 30 famílias (coordenadas UTM: 
513231 – leste/ 8605495 – norte); Oscar Niemeyer, 1 ano de ocupação com 
100 famílias (coordenadas UTM: 490783 – leste/  8598703 – norte). 

Correntina 
Há uma ocupação irregular do MST na saída da cidade, às margens da BA-
349, em direção à BR- 020. Ocupam essa área há cerca de 2 anos e não 
praticam agricultura. 

Jaborandi – 
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Estados/Municípios Assentamentos e/ou invasões por trabalhadores sem terra 

Goiás  

Posse Há o Projeto de Assentamento (PA) Nova Grécia, já regularizado, com 40 
famílias. Está localizado nas proximidades da Fazenda Grécia. 

Simolândia 

Há 3 assentamentos. O Assentamento Zumbi, que é o mais próximo ao 
traçado da LT (em Buritizinho), é liderado pelo MST e existe há mais de 10 
anos. Ao todo, nos assentamentos existem cerca de 80 famílias. A única 
atividade do grupo é a agricultura familiar.  

Alvorada do Norte 

Há 3 assentamentos do MST: o Assentamento Pedro Falcão, na  Fazenda 
Cachoeira, com 70 famílias, existe há 4 anos;  Projetos de Assentamento 
PA1 e PA2, com 80 famílias há cerca de 10 anos habitando as proximidades 
das Fazendas Lontra e Carro Quebrado. Realizam agricultura familiar, 
plantando principalmente mandioca e arroz. O assentamento PA1 está 
próximo ao empreendimento. 

Flores de Goiás 

Há mais de 2.500 famílias dos movimentos MST, Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado de Goiás (FETAEG), Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Distrito Federal e Entorno (FETADFE), 
Movimento Camponês Popular (MCP), Pastoral da Terra e Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) ocupando áreas do 
município há cerca de 18 anos (assentamentos Juiz de Fora, Morros, Santa 
Fé, Estrela do Amanhã, Canãa). Praticam a agricultura familiar. De acordo 
com os gestores municipais, há ainda um “pré-assentamento” com 500 
famílias na localidade de Esplanada. 

Vila Boa 
Assentamento Estrela da Manhã, próximo ao empreendimento, com cerca 
de 163 famílias, e Assentamento Novas Fronteiras, ao sul do município, com 
180 famílias.  

Formosa – 
Cabeceiras – 

Cristalina No município, há 8 assentamentos agrários, legalizados, com um total de 20 
famílias, distantes do empreendimento.  

Luziânia – 

Minas Gerais  

Cabeceira Grande – 

Unaí Há um assentamento rural do MST nas proximidades de Peixoto, com cerca 
de 45 famílias, há 15 anos, com situação regularizada. 

Dom Bosco – 
Brasilândia de Minas – 
Buritizeiro Assentamento Santa Helena, próximo ao rio do Jatobá. 

Pirapora 

Há um assentamento rural do MST, que ocupa há 10 anos área da Fazenda 
do Prata, ao norte do empreendimento. São cerca de 100 famílias, que 
desenvolvem agricultura em pequena escala e têm apoio da Prefeitura em 
serviços de educação e saúde. 

Fonte: BIODINÂMICA. Pesquisa de campo, maio de 2013. 
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6.4.2.4 Aspectos Econômicos 

a. Geral 

Neste subitem, apresentam-se as principais atividades econômicas dos municípios da 
AII, analisando-se a região em termos de atividades produtivas e peso dos respectivos 
setores na dinâmica das economias regional e local. Essas atividades estão 
relacionadas ao histórico de uso e ocupação do solo e aos processos históricos 
determinantes ao desenvolvimento específico de determinadas atividades econômicas. 
Com o mesmo intuito, o potencial de ocupação da população e a empregabilidade são 
examinados, tomando-se como referências dados estatísticos de população e da 
conjuntura das empresas. 

De acordo com a história, a principal forma de acesso à terra, em grande parte, deu-se 
através da propriedade, e seu interesse ficou ainda maior nos últimos 10 anos. O 
arrendamento e sobretudo a parceria apresentaram uma diminuição, não 
desempenhando mais papel significativo no tocante ao acesso à terra pelos 
trabalhadores rurais, tendência acompanhada nos municípios que compõem a AII, já 
que Simolândia, Vila Boa, Cabeceiras e Cristalina, na AII GO, e Cabeceira Grande, 
Dom Bosco e Brasilândia de Minas, na AII MG, não possuem estabelecimentos em 
parceria, ou seja, propriedades de terceiros, empreendidas pelo produtor, por meio de 
pagamento de parte da produção, antecipadamente acertado entre os interessados 
(Quadro 6.4.2-39). 

Os produtores da AII, na grande maioria, são proprietários de terra, e essa condição 
reflete 80,3% dos estabelecimentos. Na AII BA, 84,3% dos estabelecimentos 
pertencem aos proprietários, sendo que, em Jaborandi, 96,8% das atividades 
econômicas desenvolvidas ocorrem em estabelecimentos próprios; Correntina detém o 
maior percentual de produtores sem área, dentre todos os municípios da AII, 
representado por 14,7% desses estabelecimentos. Na AII GO, 76,5% dos 
estabelecimentos pertencem aos proprietários, e Vila Boa detém o maior índice 
(99,1%) de estabelecimentos de proprietários. Já na AII MG, 80,3% das atividades 
econômicas são desenvolvidas em estabelecimentos próprios, ficando com Dom Bosco 
o maior percentual (97,7%) de estabelecimentos de proprietários (Figura 6.4.2-14). 
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Quadro 6.4.2-39 – Condição Produtor em Relação às Terras, Tipo de Prática Agrícola e 
Grupos de Área Total – 1/2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: Os dados das Unidades Territoriais com menos de 3 (três) informantes estão 

desidentificados com o caracter X. 
 

Total Proprietário
Assentado 

sem titulação 
definitiva

Arrendatário Parceiro Ocupante Produtor 
sem área

Estab. 761.558 666.845 16.046 5.862 8.653 44.789 19.363
Área (ha) 29.581.761 28.473.792 475.569 165.220 93.830 373.350 0
Estab. 1.982 1.694 32 35 3 157 61

Área (ha) 372.367 366.245 364 1.991 2 3.765 0

Estab. 1.869 1.603 7 6 13 107 133

Área (ha) 843.777 816.670 711 9.333 14.967 2.096 0

Estab. 3.899 3.069 113 22 14 106 575

Área (ha) 848.221 812.287 6.280 24.216 292 5.146 0

Estab. 1.307 1.265 3 1 3 18 17

Área (ha) 483.052 481.845 410 X 73 724 0

Estab. 135.692 118.005 7.126 4.379 418 3.651 2.113
Área (ha) 26.136.081 24.863.712 253.477 786.222 36.738 195.932 0
Estab. 951 839 19 6 3 60 24

Área (ha) 108.519 104.465 709 327 297 2.721 0

Estab. 346 257 39 1 - 41 8

Área (ha) 24.503 23.635 118 X - 750 0

Estab. 301 192 83 4 6 11 5

Área (ha) 72.939 70.111 111 2.394 69 254 0

Estab. 1.634 1.260 301 6 1 - 66

Área (ha) 404.004 395.140 6.629 2.235 X - 0

Estab. 213 211 - 1 - 1 -

Área (ha) 153.764 153.764 - X - X -

Estab. 2.493 1.604 772 35 4 59 19

Área (ha) 506.818 472.214 18.728 14.378 254 1.244 0

Estab. 329 302 15 5 - 7 -

Área (ha) 80.976 80.493 91 318 - 74 -

Estab. 1.127 644 446 24 - 12 1

Área (ha) 323.723 302.752 7.234 13.277 - 460 X

Estab. 1.756 1.689 - 14 9 39 5

Área (ha) 236.658 231.970 - 1.722 687 2.279 0

Estab. 551.621 476.184 7.587 14.570 12.912 25.533 14.835
Área (ha) 33.083.508 31.409.028 244.405 783.165 207.785 439.125 0
Estab. 272 261 1 2 - 2 6

Área (ha) 54.969 54.969 X X - X 0

Estab. 3.593 2.775 371 66 16 269 96

Área (ha) 694.515 659.059 11.029 13.860 2.570 7.997 0

Minas Gerais

Cabeceira Grande

Unaí

Cristalina

Luziânia

Ano = 2006

Estados/Municípios Variável

Grupos de atividade econômica 

Bahia

Barreiras

São Desidério

Correntina 

Jaborandi

Simolândia

Alvorada do Norte

Flores de Goiás

Vila Boa

Formosa

Cabeceiras

Goiás

Posse
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Quadro 6.4.2-39 – Condição Produtor em Relação às Terras, Tipo de Prática Agrícola e 

Grupos de Área Total – 2/2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: Os dados das Unidades Territoriais com menos de 3 (três) informantes estão 

desidentificados com o caracter X. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Total Proprietário
Assentado 

sem titulação 
definitiva

Arrendatário Parceiro Ocupante Produtor 
sem área

Estab. 407 398 4 3 - 1 1

Área (ha) 58.130 55.215 1.964 951 - X X

Estab. 333 317 2 3 - 9 2

Área (ha) 128.375 127.795 X 450 - 130 X

Estab. 702 561 67 1 1 66 6

Área (ha) 378.979 370.832 3.473 X X 4.674 0

Estab. 606 439 124 6 2 10 25

Área (ha) 45.159 41.912 3.140 75 X 32 0

Estab. 9.057 7.631 155 64 33 388 786

Área (ha) 2.547.417 2.477.047 7.765 35.540 15.334 11.731 0

Estab. 9.150 6.998 1.675 96 23 230 128

Área (ha) 1.911.904 1.834.544 33.620 34.651 1.307 7.782 0

Estab. 5.913 4.751 569 81 19 357 136

Área (ha) 1.360.127 1.309.782 19.606 15.336 2.570 12.833 0

Estab. 24.120 19.380 2.399 241 75 975 1.050

Área (ha) 5.819.448 5.621.373 60.991 85.527 19.211 32.346 0

Estados/Municípios Variável

Ano = 2006
Grupos de atividade econômica 

AII MG

Dom Bosco

Brasilândia de Minas

Buritizeiro

Pirapora

AII GO

AII BA

AII Total
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Figura 6.4.2-14 – Condição do Produtor em Relação às Terras, Tipo de Prática Agrícola e 
Grupos de Área Total 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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b. Produto Interno Bruto (PIB) dos Municípios 

Os principais agregados macroeconômicos derivados das Contas Nacionais, que 
medem as atividades econômicas de um País em seus múltiplos aspectos, são as 
medidas de produto, renda e despesa, que dizem respeito às sínteses do esforço 
produtivo num determinado período (FEIJÓ et al., 2003). Assim, o Produto Interno 
Bruto (PIB) apresenta o montante dos resultados de todas as unidades produtoras da 
economia (empresas públicas e privadas produtoras de bens e prestadoras de serviços, 
trabalhadores autônomos, governo etc.) a preços de mercado. 

No mesmo sentido, o PIB per capita, obtido por intermédio da divisão do PIB por 
habitantes no período de referência, registra a divisão da produção por cada habitante, 
o que não significa, necessariamente, uma medição eficaz da qualidade de vida e do 
nível de renda, em razão da alta desigualdade social que formata a sociedade 
brasileira. 

O PIB a preços correntes ou PIB Nominal mede o valor da produção da economia, 
sendo calculado conforme o ano em que o produto foi produzido e comercializado, 
considerando-se as variações nas quantidades obtidas dos bens e serviços e seus 
preços de mercado. 

Já o PIB a preços constantes ou PIB Real demonstra a correção do PIB em função de 
processos inflacionários, ou seja, atualiza o seu valor e desempenho em dado ano, 
descontando-se o que foi oriundo de correções monetárias e inflacionárias. O PIB a 
preços constantes permite inferir o real crescimento produtivo. 

Sabe-se que a economia brasileira cresceu 2,7% em 2011 (IBGE, 2012), o que 
representa uma variação abaixo do verificado no ano de 2010, quando o PIB expandiu- 
se em 7,5%. O setor com maior crescimento, em 2010, foi a agropecuária (3,9%), 
seguido do setor de serviços (2,7%) e indústria (1,6%) (IBGE, 2012). 

No Quadro 6.4.2-40 e na Figura 6.4.2-15, é apresentada a evolução do PIB da AII, 
entre os anos de 2006 e 2010. Apesar da crise internacional, que refletiu na economia 
de todo o mundo, os municípios da AII, como um todo, têm apresentado progresso na 
elevação do PIB no decorrer dos anos analisados e têm aumentado a participação no 
índice nacional. O agronegócio é um dos responsáveis pela contribuição da região ao 
incremento do PIB nacional. 

Em 2010, o PIB da AII total representava R$ 8.381.664,00, sendo 31% referente à AII 
BA (R$2.588.962), 42% à AII GO (R$3.523.641) e 27% à AII MG (R$2.269.061). 
Dependendo da densidade demográfica, municípios com menor arrecadação do que os 
mais produtivos da AII podem apresentar PIB per capita maior. Esse é o caso de São 
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Desidério e Jaborandi, na AII BA, Vila Boa e Cabeceiras, na AII GO, e Cabeceira 
Grande, na AII MG. 

Com a análise isolada dos gráficos da AII BA, AII GO e AII MG, nota-se a retração 
econômica mais representativa no ano de 2010. Na AII BA, todos os municípios 
apresentaram retração econômica nesse período. Na AII MG, 67% dos municípios 
depararam-se com retração econômica em 2010, e 33% em 2009, sendo que os 
municípios que apresentaram retração em 2009 (Buritizeiro e Pirapora) foram os únicos 
a exibir expansão em 2010, obtendo valores superiores ao PIB apresentado no período 
de 2008. Já na AII GO, 22% dos municípios apresentaram retração nesse mesmo 
período, estando Vila Boa e Luziânia inseridos nesse resultado. Entre os anos de 2006 
e 2008, o gráfico apresentou crescimento progressivo na AII BA e AII MG, e entre os 
anos de 2006 e 2009, os municípios da AII GO apresentaram crescimento gradativo. 

Analisando-se a evolução do PIB a preços constantes em cada um dos municípios, no 
período de 2010, todos os municípios da AII BA sofreram redução, sendo a mais 
significativa em São Desidério (23%): era de R$816.106, em 2009, passando para 
R$635.306, em 2010. O município vem apresentando um PIB municipal decrescente 
quando confrontados os anos de 2008 até 2010. Já Correntina obteve redução de 18%: 
apresentou o PIB a preços constantes de R$530.729, em 2009, passando para 
R$435.597, em 2010.  

Na AII GO, no período de 2010, Luziânia obteve a redução mais significativa, 8,6%, 
passando de R$1.689.795, em 2009, para R$1.545.645, em 2010. Já na AII MG, 
Cabeceira Grande, Unaí, Dom Bosco e Brasilândia de Minas conformam saldos 
negativos quando observada a evolução do PIB no período de 2009 e 2010. E 
Buritizeiro e Pirapora apresentaram redução no comparativo de 2008 e 2009.   
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Quadro 6.4.2-40 – Produto Interno Bruto e per capita a preços constantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE – Produto Interno Bruto dos Municípios, 2010/ SIDRA, 2013/ Estimativa da População, 2009. 
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Figura 6.4.2-15 – Produto Interno Bruto a preços constantes 

Fonte: IBGE – Produto Interno Bruto dos Municípios, 2010/SIDRA, 2013/Estimativa da 
População, 2009. 

 

c. Principais Atividades Econômicas 

A dinâmica econômica dos municípios que compõem a AII possui maior 
representatividade, principalmente, nos Setores Primário (agricultura, pecuária) e 
Terciário (comércio, serviços públicos e privados). As atividades do Setor Secundário 
são mais incipientes, quando levado em consideração o conjunto dos 19 municípios 
atravessados pela LT. 

Nesse sentido, podem ser enquadrados com maior desenvolvimento do Setor Primário: 
na AII BA, São Desidério (68,4%) e Jaborandi (68,6%); na AII GO, Flores de Goiás 
(51,2%), Vila Boa (49,8%), Cabeceiras (65,8%) e Cristalina (58,6%); e na AII MG, Dom 
Bosco (50,8%) e Buritizeiro (52,7%), cujas principais atividades econômicas estão 
calcadas no agronegócio. No Setor Terciário, os municípios que possuem maior 
representatividade são: na AII BA, Barreiras (62,3%) e Correntina (58,9%); na AII GO, 
Posse (74,9%), Simolândia (68,1%), Alvorada do Norte (69,2%), Formosa (70,2%) e 
Luziânia (52,5%); e na AII MG, Unaí (51,3%) e Brasilândia de Minas (53,7%). 
Cabeceira Grande e Pirapora são os únicos municípios de toda a AII cuja base 
econômica é calcada principalmente no Setor Secundário da economia, representando 
35,5% e 49,4%, respectivamente.  



 
 
Na AII BA, em Barreiras, o Setor Terciário é o principal responsável pela movimentação 
financeira do município, desenvolvido nas atividades de prestação de serviços e no 
comércio, representando mais da metade do capital movimentado. Na agricultura, 
estão presentes as culturas de algodão, soja, milho e café, e, segundo informação 
obtida na pesquisa de campo, especula-se sobre a implantação, no município, de uma 
unidade esmagadora de soja, projetada para ser a maior da América Latina, por uma 
empresa chinesa. Atualmente, as principais indústrias são: Bunge, Frango de Ouro, 
Mauricea Alimentos e Fribarreiras. 

Em São Desidério, são relevantes o cultivo de algodão, milho e soja, e o município 
desponta como o maior produtor nacional no cultivo do algodão herbáceo, sendo 
responsável por 14% da safra nacional; aparece, ainda, em segundo lugar, com o 
maior valor de produção de grãos, apresentando crescimento de 59,9%, em relação ao 
ano de 2010 (IBGE, 2012). O comércio e os serviços públicos também movimentam a 
economia local, porém em menor escala. A parte industrial está conectado com o setor 
agrícola, e empresas, tais como Xingu (beneficiadora de grãos), Maeda (algodão), 
Kobra agrícola, Algopar e Sikue, estão presentes no município. 

Em Correntina, o comércio e o agronegócio são os principais responsáveis por 
movimentar a economia local. As safras de soja (exportação), algodão, milho e 
mandioca são as mais rentáveis para o município. Segundo o gestor municipal, 
entrevistado na pesquisa de campo, em maio de 2013, a Prefeitura trabalha na criação 
de um parque industrial voltado para o agronegócio e produtos manufaturados. A 
atividade pecuária também é expressiva: o município possui o 2o maior rebanho de 
gado Nelore da Bahia. As principais indústrias instaladas são: Bunge, Cargill e Ceval.  

Em Jaborandi, além das atividades agroindustriais presentes em pequena escala 
(Grupo Floril, Fazenda Busato, Leitíssimo e Nordeste Florestal), são desenvolvidas 
atividades agrícolas com as culturas de soja, algodão e milho, assim como a atividade 
pecuária, sendo que 90% da produção local é destinada à exportação. O comércio 
também é responsável por movimentar a economia local. Entretanto, a falta de 
infraestrutura (estradas asfaltadas e aeroporto) é apontada como a principal razão da 
rejeição e afastamento de novos investidores para o município. 

Apesar dos excelentes resultados da safra do algodão para o Estado da Bahia, foram 
contabilizados prejuízos em torno de R$1,5 bilhão somente nessa cultura, causados 
por uma nova praga importada, que entrou pelo oeste baiano e já se espalhou por 12 
estados brasileiros, inclusive Goiás e Minas Gerais, afetando principalmente uma nova 
versão das sementes transgênicas, que não são resistentes a essa praga devastadora 
(mariposa helicoverpa armigera). Outras culturas também já sentiram seus efeitos: 
milho, soja, sorgo, feijão e tomate. Apenas 10% das sementes de soja transgênica para 
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a nova safra contêm o gene que as tornam resistentes ao ataque da mariposa (O 
GLOBO, 2013).   

Na AII GO, no município de Posse, a área da prestação de serviços é muito expressiva, 
e o comércio também tem sua importância na economia local; os dois segmentos 
atuam diretamente no agronegócio do centro-oeste baiano. A economia do município é 
composta por pequenas agroindústrias para a produção de cachaça e rapadura, pelo 
frigorífico Ouro Verde e também por fazendas produtoras de grãos (milho e soja) e de 
desenvolvimento da pecuária. 

Em Simolândia, a agricultura tem como principal destino a comunidade local. As 
culturas de melancia e milho, apesar de pouco significativas em termos de valor 
adicionado da atividade econômica, são as mais expressivas, além do plantio de 
hortaliças e feijão. A indústria é incipiente e voltada para a produção local de queijos e 
doces. A principal atividade econômica do município está relacionada com o setor de 
serviços públicos e o comércio. 

No município de Alvorada do Norte, as principais atividades econômicas também estão 
relacionadas com o setor de serviços públicos e o comércio, e não existe expressiva 
atividade industrial. A agricultura familiar desenvolve-se para o consumo local, e a 
atividade pecuária agrega um pouco mais de valor à economia municipal.  

Em Flores de Goiás, as atividades do Setor Primário são as que mais se destacam, 
com as culturas de soja, milho, arroz e feijão desenvolvidas nos assentamentos, assim 
como a agricultura de subsistência que abastece o consumo local. A atividade da 
pecuária também tem sua participação no município, e é exportada para todo o Brasil; 
sua importância relativa é de aproximadamente 70%. O comércio e os serviços 
públicos também são importantes para a economia do município. Segundo informado 
na pesquisa de campo pelo gestor local, o Projeto Flores de Irrigação, com 160km de 
canais, passará pela região e pressupõe-se a geração de empregos. 

Vila Boa também apresenta relevância nas atividades do Setor Primário, que possuem 
maior valor adicionado por atividade econômica. As culturas de milho e arroz são as 
mais expressivas no município, seguidas pelo cultivo de feijão e também pela pecuária. 
As indústrias instaladas no município são poucas, e, entre elas, figuram a CBB (usina 
produtora de álcool) e a Charrua Comercial Agrícola. Os serviços públicos e o comércio 
também são importantes para a economia local, aparecendo em segundo lugar na 
injeção de capital. 

Já em Formosa, os maiores vetores de atração econômica são provenientes das 
atividades relacionadas aos Setores Terciário e Secundário, nessa ordem, e detêm os 
maiores níveis tecnológicos da economia. As principais indústrias presentes no 
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município são: Du Pont do Brasil S.A. (Divisão Pioneer Sementes), Syngenta, 
Monsanto, Tec Agro, entre outras. Há também um grande projeto para implementação 
de uma indústria cimenteira. As principais culturas são as de milho, soja e feijão, e a 
produção é destinada a outros estados da Federação, assim como para o consumo 
local. A atividade turística está sendo planejada pelos gestores públicos, que 
pretendem integrar o município nas rotas do turismo nacional. 

No município de Cabeceiras, desenvolvem-se a agricultura (soja, milho, café e feijão), 
a pecuária de corte e leiteira e a mineração (olarias CABECAL e BRITACAL), 
atividades que mais movimentam a economia local. Os produtos são exportados, e 
apenas 5% abastecem o mercado interno. O Setor Secundário é menos expressivo e 
posiciona-se atrás das atividades comerciais e de prestação de serviços públicos 
(Prefeitura). 

Cristalina desenvolve-se, principalmente, com a agricultura de soja e milho (em maior 
escala), feijão (é o segundo município brasileiro em produção do grão, segundo dados 
do IBGE, 20125), além de alho, cenoura, batata, cebola e eucalipto (em menor escala), 
pecuária, agroindústria (Fugini Alimentos e Grupo Bonduelle) e mineração. Os produtos 
são exportados e também abastecem o mercado nacional. Conforme informado pelos 
gestores municipais, há expectativas de instalação de uma indústria metalúrgica (ligada 
ao agronegócio) e de mais agroindústrias no município. O turismo também é 
importante fonte de renda, e está em expansão. 

Em Luziânia, o Setor Terciário é o mais forte (comércio e serviços) e movimenta 52,5% 
dos valores adicionados por atividade econômica. O turismo é apresentado pelos 
gestores municipais como importante fonte de renda e em crescimento. A atividade 
industrial também exerce bastante influência na economia, contando com grandes 
indústrias, tais como: CDL (metalurgia), Brasfrigo S.A. (indústria de alimentos), Bunge 
(alimentos),  Goiás Verde Ltda. (alimentos), Indústrias Minuano JBS S.A. (materiais de 
limpeza e cosméticos), Agropecuária Palma (alimentos), CBL (embalagens) e Sebba 
Móveis Ltda. (moveleira). A atividade agropecuária, apesar de menor, movimenta 
valores expressivos, e é desenvolvida em cultivos extensivos e familiares. Os principais 
produtos são a soja, o café e o milho. Na pecuária, 40% são destinados ao corte e 60%, 
à atividade leiteira. Também são desenvolvidas atividades de manejo florestal e 
mineração. 

Na AII MG, em Cabeceira Grande, as atividades dos Setores Secundário e Primário 
são os principais responsáveis pela economia do município. Entre as atividades 

5 Corroborando os dados oficiais, na matéria “Produção de feijão cai 9,4% em relação a 2009”, veiculada no site 
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=2001, é informado que Cristalina é 
o 2º colocado nacional na produção de feijão. 
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agropecuárias existentes, encontram-se plantações de milho, soja e feijão, que são 
destinadas à Cooperativa Agrícola (COAGRIL), assim como a pecuária de corte e a 
leiteira, que destina a produção do leite para a Cooperativa Agropecuária Unaí 
(CAPUL), que mantém uma filial no município. A prestação de serviços e o comércio 
também estão presentes na economia local, existindo um certo equilíbrio entre as 
atividades dos três setores da economia.  

Em Unaí, o comércio e a prestação de serviços (Setor Terciário) ocupam a primeira 
posição no ranking das atividades econômicas do município. Já no Setor Primário, 
destacam-se a agricultura, com as culturas de soja, feijão, milho e algodão, além do 
eucalipto. O município figura em primeiro lugar no ranking dos principais produtores de 
feijão do País6, sendo responsável por 3,3% da produção nacional (IBGE, 2012). Na 
atividade pecuária, há criação de gado de corte e leiteiro. As principais indústrias são: 
CAPUL (fabricação de ração animal), a COAGRIL e AGRONOR.  

As atividades agropecuárias representam a principal fonte de receita em Dom Bosco. A 
fruticultura irrigada (manga e goiaba) e o cultivo de milho e soja são as culturas mais 
representativas no município, abastecendo o mercado nacional e as exportações. Na  
pecuária de corte e leiteira,100% da produção destina-se a Unaí. A prestação de 
serviços e o comércio estão em segundo lugar na movimentação econômica local. A 
atividade industrial é inexpressiva, mas há expectativas de se instalar no município 
uma indústria canavieira. 

Em Brasilândia de Minas, as partes mais significativas da economia local são as dos 
Setores Terciário e Primário. A prestação de serviços, principalmente através da 
Prefeitura, e o comércio movimentam os maiores valores. Na agricultura, estão 
presentes as culturas de milho, feijão e cana-de-açúcar, assim como de café, eucalipto 
e soja (os dois últimos, para exportação e abastecimento do mercado nacional). A 
pecuária leiteira e de corte e a mineração também compõem os valores da área 
econômica. As indústrias V&M Florestal (fazenda de eucalipto), Bioenergética do Vale 
do Paracatu (BEVAP), White Martins e uma mineração de granito ornamental são as 
principais empresas no município. Há expectativas de que as empresas Votorantim, 
FUCHS e ISER instalem-se no local e também de que o município transforme-se em 
um dos polos produtores de bioenergia através do álcool, açúcar e energia elétrica 
retirada do bagaço da cana e do gás natural encontrado pela PETROBRAS na bacia 
do rio Paracatu. A empresa Shell Brasil, que tem a mineradora Vale como parceira, o 

6  Também é informado na matéria “Produção de feijão cai 9,4% em relação a 2009”, veiculada no site 
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=2001, que Unaí figura como o 
maior produtor nacional de feijão. 
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consórcio Cebasf e a Petra Energia também intensificaram os estudos à procura de 
gás na bacia do São Francisco, incluindo a do Paracatu. 

Buritizeiro apresenta maior significância nas atividades da agricultura (90% 
tecnificados) e pecuária; as culturas desenvolvidas no município são de eucalipto, café, 
soja, milho e feijão. A pecuária tem aproximadamente 55.000 cabeças de gado de 
corte e leiteiro, e a produção é escoada para a Bahia e alguns municípios mineiros. Os 
serviços públicos e o comércio ocupam o segundo lugar em importância na economia. 
A indústria presente no município é composta por cerâmicas e serrarias de pequeno 
porte. Segundo informado pelo gestor público, na pesquisa de campo, há expectativas 
de construção de um Hospital Regional e de um Centro de Convenções na cidade. 

No município de Pirapora, estão presentes indústrias de siderurgia e têxteis de grande 
porte, entre elas: Vale (FCA), Minasligas, Inonibrás, Liasa, Cedro Têxtil e Real Minas 
Têxtil, com perspectivas de crescimento da indústria têxtil, e de instalação de uma 
usina de beneficiamento de grãos. Também apresenta uma participação expressiva no 
setor terciário da economia, e uma empresa de telemarketing deverá instalar um call 
center na cidade. O turismo tem significativa importância, e com potencial de expansão. 
A fruticultura irrigada, a pecuária (gado de corte e gado leiteiro) e a agricultura familiar 
compõem o setor primário, o menos expressivo na economia local, representando 
3,4% das atividades do setor. 

No Quadro 6.4.2-41 e na Figura 6.4.2-16, é apresentada a importância relativa de 
cada um dos setores da economia para os municípios da AII. 

(1) Setor Primário 

O Setor Primário da AII constitui-se, sobretudo, das atividades agropecuárias ligadas à 
agricultura tecnificada (pivô central) e à criação de gado leiteiro e de corte. De todo o 
valor obtido na AII, 29,1% são oriundos das atividades desse setor, demonstrando sua 
importância para a economia dos municípios que compõem a AII. Na AII BA, alguns 
municípios excedem bastante tanto o perfil dos outros municípios da AII como as 
realidades estaduais: em São Desidério, 68,4% dos valores obtidos advêm do Setor 
Primário, assim como em Jaborandi (68,6%); na AII GO, o mesmo acontece em 
relação a Flores de Goiás (51,2%), Cabeceiras (65,8%) e Cristalina (58,6%); e na AII 
MG, 50,8% dos valores obtidos em Dom Bosco e 52,7% em Buritizeiro são 
provenientes do setor primário (Quadro 6.4.2-41 e Figura 6.4.2-16). 
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Quadro 6.4.2-41 – Valor Adicionado por Atividade Econômica (R$1.000) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - Banco de Dados, Cidades@, 2013. 
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Figura 6.4.2-16 – Valor Adicionado por Atividade Econômica (R$ 1.000) 
Fonte: IBGE - Banco de Dados, Cidades@, 2013. 

 

As lavouras temporárias e as pastagens plantadas em boas condições (Quadro 6.4.2-
42 e Figura 6.4.2-17) respondem pelo bom desempenho de toda AII, totalizando 20,6% 
e 20,2%, respectivamente, da utilização das terras. Na AII BA, Barreiras ocupa 37,2% 
das suas terras com as lavouras, e São Desidério, 44,2%, sendo o município da AII BA 
com maior área destinada às lavouras; na AII GO, Simolândia utiliza 61,5% das terras 
com pastagens, Flores de Goiás, 54,5%, Formosa, 52,5%; e Alvorada do Norte, que 
ocupa 66,2%, é o município que possui a maior extensão de terra ocupada com 
pastagens (naturais, plantadas em boas condições e plantadas degradadas) dentre 
todos os municípios da AII GO; já Cristalina ocupa 44,6% das terras com lavouras. Na 
AII MG, Cabeceira Grande e Dom Bosco, utilizam 55,7% e 67,9% das terras, 
respectivamente, com pastagens. 

• Efetivo dos Rebanhos 

Em 2011, a maior concentração de bovinos estava na AII GO, 968.646 cabeças, 
enquanto, na AII MG, havia 654.733, e na AII BA, 322.060. Os maiores produtores de 
bovinos na AII GO são: Formosa (225.730 cabeças), Luziânia (174.000), Cristalina 
(156.400) e Flores de Goiás (146.942). Na AII BA, Barreiras (101.600) e Correntina 
(90.025) aparecem com destaque. Na AII MG, Unaí, que, dentre todos os municípios 
da AII, concentra o maior rebanho bovino (347.583 cabeças), detém 53% das cabeças 
da AII MG, e Buritizeiro possui 115.082 cabeças. A concentração produtiva na AII 
divide-se entre as pecuárias leiteira e de corte. Conforme a pesquisa de campo 
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realizada em maio de 2013, em Cristalina, 25% das atividades do setor primário são 
relacionadas aos gados leiteiro e de corte; já Luziânia possui 40% do gado de corte e 
60% leiteiro. A destinação da produção extrapola o mercado local e regional, também 
abastecendo outras regiões do País. Destaca-se, na AII, a criação de galinhas e outras 
aves (exceto codornas), que totalizaram 3.102.965 unidades, em 2011 (Quadro 6.4.2-
43). Na AII BA, Barreiras sobressai nessas criações: detém 88,4% da produção. Na AII 
GO, Luziânia possui 68%; e, na AII MG, Unaí destaca-se, com 73,7% da produção de 
galinhas e outras aves (exceto codornas). 

• Principais Produtos da Lavoura Temporária 

Os dados secundários sobre as atividades produtivas predominantes nos municípios 
da AII obtidos em sites de órgãos oficiais corroboram as informações colhidas durante 
a pesquisa de campo, em maio de 2013, nas Prefeituras e Secretarias Municipais. De 
acordo com a Produção Agrícola Municipal (PAM), publicada pelo IBGE, em 2011, a 
lavoura temporária mais significativa na AII correspondia à plantação de soja, 31,2% da 
quantidade produzida, seguida dos cultivos de milho (21,9%), algodão herbáceo 
(12,7%) e feijão (3,3%). O cultivo de cana-de açúcar (22,8%) extrapola, em quantidade 
produzida, os cultivos de milho, algodão e feijão, mas fica abaixo dessas culturas, 
quando comparado ao valor da produção de cada uma delas. 

Na AII BA, o valor alcançado com a produção do algodão herbáceo representava 
47,3% do total arrecadado com as lavouras temporárias, e São Desidério foi o 
município que mais arrecadou com essa cultura (com 63,9%), na totalidade da AII. Na 
AII GO, o cultivo de soja correspondeu a 42,4% do valor arrecadado com a produção 
do grão, sendo Cristalina o município mais bem-sucedido, com 66,3% do valor de 
produção do grão; já na AII MG, o valor de produção com a soja correspondeu a 33,5% 
do que foi arrecadado, com Unaí despontando com o melhor resultado, perfazendo 
83,4% do valor. Os maiores produtores de milho são: na AII BA, São Desidério e 
Jaborandi; na AII GO, Cristalina e Luziânia; e na AII MG, Unaí e Cabeceira Grande 
(Quadro 6.4.2-44 e Figura 6.4.2-18).  

• Principais Produtos da Lavoura Permanente 

A produção de lavouras permanentes na AII, em 2011, correspondeu a 168.337 
toneladas, distribuídas em 19.483 hectares de produção. Os principais cultivos na AII 
BA dizem respeito às plantações de café e mamão, sendo que Barreiras deteve 50,1% 
do valor produzido e São Desidério, 47,7%, figurando também como os maiores 
produtores de café de toda a AII. Na AII GO, também se destaca o cultivo do café, 
presente em maior escala nas lavouras permanentes de Cabeceiras e Cristalina. Já na 
AII MG, Unaí é o principal produtor de café, seguido por Buritizeiro, sendo Pirapora o 
maior produtor de banana e o único de tangerina (Quadro 6.4.2-45 e Figura 6.4.2-19). 
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Quadro 6.4.2-42 – Utilização das terras – 1/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: Os dados das Unidades Territoriais com menos de 3 (três) informantes estão desidentificados com o caracter X.  
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Estab. 1.924.013 235.464 450.896 76.186 758 215.085 73.512 262.665 62.658 147.490 2.666 55.564 62.111 216.284 10.558 52.116
Área(ha) 29.582.421 1.688.667 2.984.751 527.522 4.778 5.134.102 1.275.041 6.453.951 3.056.145 5.437.227 482.695 1.449.038 84.340 357.276 126.050 520.838
Estab. 6.102 827 1.145 195 2 327 161 1.032 453 568 8 151 66 1.019 14 134
Área(ha) 372.362 8.405 129.364 776 X 18.645 4.036 46.030 81.087 65.397 1.060 9.837 104 5.777 860 984
Estab. 4.937 294 1.211 54 1 379 198 895 554 449 13 98 16 539 25 211
Área(ha) 843.327 12.928 358.235 1.544 X 37.448 7.468 68.964 219.925 109.432 1.112 9.556 112 8.781 761 7.061
Estab. 8.778 275 2.273 121 2 566 539 1.932 703 872 5 220 37 1.046 31 156
Área(ha) 848.194 7.456 173.117 1.857 X 22.618 8.686 85.806 212.294 300.112 3.506 24.173 30 3.662 185 4.692
Estab. 4.010 219 741 66 - 105 260 1.023 390 302 13 172 23 476 51 169
Área(ha) 483.707 4.088 78.092 1.717 - 51.943 17.403 47.435 79.589 134.857 49.678 12.198 84 5.371 72 1.180
Estab. 433.869 16.043 44.196 20.500 165 39.918 14.707 92.931 82.643 16.247 954 5.268 9.952 75.289 2.075 12.981
Área(ha) 26.136.086 251.836 3.139.741 393.614 1.705 3.149.576 952.642 11.736.102 4.444.876 929.321 81.740 320.090 77.248 281.000 44.622 331.973
Estab. 2.317 156 388 181 2 198 153 446 175 148 2 56 37 192 20 163
Área(ha) 108.425 2.593 2.226 15.097 X 16.952 5.968 33.621 12.012 11.126 X 3.636 152 716 1.234 3.092
Estab. 1.651 257 285 39 2 121 165 126 85 154 - - 105 281 10 21
Área(ha) 24.843 48 721 49 X 3.547 4.055 7.676 4.104 4.028 - - 31 253 88 243
Estab. 1.325 67 183 25 - 170 24 168 161 50 1 6 106 241 26 97
Área(ha) 72.935 155 1.753 94 - 24.323 947 22.996 8.346 6.264 X 2.405 546 1.973 178 2.955

Bahia

Barreiras

São Desidério

Correntina 

Jaborandi

Goiás

Posse

Simolândia

Alvorada do Norte

Utilização das terras

Ano = 2006

Estado/Municípios
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Quadro 6.4.2-42 – Utilização das terras – 2/3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: Os dados das Unidades Territoriais com menos de 3 (três) informantes estão desidentificados com o caracter X.  
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Estab. 5.160 373 658 31 - 1.133 144 816 397 181 3 165 13 866 137 243
Área(ha) 404.358 1.715 10.402 4.141 - 76.389 11.016 133.093 71.738 47.345 18 35.700 515 3.221 823 8.242
Estab. 1.033 168 161 27 - 103 8 143 78 27 1 5 67 208 2 35
Área(ha) 153.938 367 3.096 474 - 15.572 771 40.190 31.917 55.617 X 1.204 1.129 470 X 3.131
Estab. 9.298 434 1.278 494 7 1.202 259 1.454 1.361 702 21 138 99 1.466 50 333
Área(ha) 506.818 1.726 20.318 7.364 91 90.554 13.885 161.767 124.066 50.414 366 17.262 2.470 3.276 875 12.384
Estab. 1.340 81 123 53 - 177 24 258 109 101 2 9 8 317 18 60
Área(ha) 80.968 650 26.249 115 - 13.598 1.842 22.428 9.008 5.616 X 206 15 705 128 408
Estab. 3.632 207 480 179 1 801 124 386 556 101 34 17 87 531 18 110
Área(ha) 323.723 5.647 137.110 1.480 X 42.307 6.237 47.657 57.837 9.864 5.302 1.175 1.736 1.388 363 5.620
Estab. 7.395 804 858 728 12 855 198 1.150 859 423 41 118 224 953 16 156
Área(ha) 236.659 9.869 48.809 2.784 52 27.309 6.601 77.155 36.746 19.168 1.680 2.390 466 1.949 23 1.658
Estab. 1.899.304 239.950 284.152 96.691 1.379 252.406 48.740 217.989 186.895 92.232 17.057 29.975 39.751 312.193 12.646 67.248
Área(ha) 33.083.723 1.732.950 2.827.672 759.283 8.191 7.276.905 1.231.246 9.709.729 4.193.977 2.116.267 983.567 845.337 96.824 571.651 98.916 631.208
Estab. 1.162 10 75 152 - 235 32 154 134 61 2 9 19 254 6 19
Área(ha) 55.147 1.763 11.350 995 - 18.009 1.219 11.479 8.023 1.174 X 205 214 482 117 117
Estab. 14.806 552 2.381 1.297 2 1.638 799 2.327 1.692 554 26 162 286 2.324 226 540
Área(ha) 694.515 5.006 172.315 5.563 X 85.888 28.858 210.304 116.696 30.338 3.132 4.112 2.336 11.650 4.030 14.287

Cristalina

Cabeceira 
Grande

Unaí

Minas Gerais

Flores de Goiás

Vila Boa

Formosa

Cabeceiras

Estado/Municípios

Ano = 2006

Utilização das terras

Luziânia
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Quadro 6.4.2-42 – Utilização das terras – 3/3 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: Os dados das Unidades Territoriais com menos de 3 (três) informantes estão desidentificados com o caracter X.  
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Estab. 1.526 36 162 197 - 102 83 359 305 37 - 13 34 178 3 17
Área(ha) 58.324 806 2.032 543 - 5.414 3.740 30.461 10.873 2.935 - 822 191 336 13 158
Estab. 1.124 16 125 108 1 114 67 199 185 61 3 20 21 156 4 44
Área(ha) 128.466 625 2.249 4.688 X 15.845 1.434 36.274 36.863 10.946 14.963 865 407 1.646 76 1.585
Estab. 2.799 122 244 150 - 477 57 382 421 131 27 67 47 496 27 151
Área(ha) 380.979 3.140 12.385 2.535 - 91.191 12.944 85.815 84.683 31.254 31.328 10.872 700 6.808 450 6.874
Estab. 1.673 221 404 71 - 141 50 75 52 91 3 3 16 506 9 31
Área(ha) 45.247 6.208 7.008 803 - 4.007 2.105 9.469 4.801 9.358 380 10 59 791 25 223
Estab. 23.827 1.615 5.370 436 5 1.377 1.158 4.882 2.100 2.191 39 641 142 3.080 121 670
Área(ha) 2.547.590 32.877 738.808 5.894 0 130.654 37.593 248.235 592.895 609.798 55.356 55.764 330 23.591 1.878 13.917
Estab. 33.151 2.547 4.414 1.757 24 4.760 1.099 4.947 3.781 1.887 105 514 746 5.055 297 1.218
Área(ha) 1.912.667 22.770 250.684 31.598 143 310.551 51.322 546.583 355.774 209.442 7.366 63.978 7.060 13.951 3.712 37.733
Estab. 23.090 957 3.391 1.975 3 2.707 1.088 3.496 2.789 935 61 274 423 3.914 275 802
Área(ha) 1.362.678 17.548 207.339 15.127 0 220.354 50.300 383.802 261.939 86.005 49.803 16.886 3.907 21.713 4.711 23.244
Estab. 80.068 5.119 13.175 4.168 32 8.844 3.345 13.325 8.670 5.013 205 1.429 1.311 12.049 693 2.690
Área(ha) 5.822.935 73.195 1.196.831 52.619 143 661.559 139.215 1.178.620 1.210.608 905.245 112.525 136.628 11.297 59.255 10.301 74.894

Estado/Municípios

Ano = 2006

Utilização das terras

AII MG

AII Total

Dom Bosco

Brasilândia de 
Minas

Buritizeiro

Pirapora

AII GO

AII BA
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Figura 6.4.2-17 – Utilização das terras 
Fonte: IBGE - SIDRA, 2013.
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Quadro 6.4.2-43 – Efetivo dos rebanhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Quadro 6.4.2-44 – Principais Produtos da Lavoura Temporária – 1/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Área plantada (Hectare) 3.335.646 415.806 892 17.729 116.171 551.237 254.610 16.206 799.428 1.045.240 110.218 8.109
Quantidade produzida 18.165.749 1.579.841 9.418 34.608 6.992.412 222.382 2.966.230 292.432 2.051.623 3.512.568 163.227 341.008
Valor da produção (Mil Reais) 7.094.516 2.108.650 38.427 18.621 451.838 327.773 518.094 101.796 807.521 2.382.223 61.725 277.848
Área plantada (Hectare) 200.580 40.403 - 1.763 848 8.084 2.400 58 23.670 120.600 2.750 4
Quantidade produzida 887.054 163.632 - 3.173 44.650 17.036 28.800 789 217.054 405.216 6.600 104
Valor da produção (Mil Reais) 620.693 219.266 - 1.491 4.241 28.929 5.472 236 85.013 274.197 1.760 88
Área plantada (Hectare) 458.512 175.778 - 6.514 500 10.899 3.600 138 46.203 211.380 3.500 -
Quantidade produzida 1.978.504 711.901 - 12.279 28.014 21.926 43.200 1.863 440.684 710.237 8.400 -
Valor da produção (Mil Reais) 1.662.539 953.947 - 5.771 2.661 35.956 8.208 558 172.602 480.596 2.240 -
Área plantada (Hectare) 182.421 48.960 3 240 500 2.550 5.000 - 15.150 110.000 15 3
Quantidade produzida 795.122 193.882 9 432 30.000 2.490 60.000 - 138.592 369.600 27 90
Valor da produção (Mil Reais) 578.918 255.924 23 354 4.200 3.525 10.800 - 52.664 251.328 10 90
Área plantada (Hectare) 99.814 12.013 1 600 350 8.900 150 - 27.000 50.000 800 -
Quantidade produzida 481.740 47.571 3 1.080 21.000 8.700 1.800 - 232.146 168.000 1.440 -
Valor da produção (Mil Reais) 290.998 63.745 7 896 2.520 12.501 324 - 92.858 117.600 547 -
Área plantada (Hectare) 4.857.833 110.779 3.096 72.176 697.541 134.390 18.315 8.532 960.792 2.565.608 267.925 18.679
Quantidade produzida 72.156.383 425.825 46.700 201.198 54.903.085 311.837 292.579 272.650 5.743.622 7.703.982 813.944 1.440.961
Valor da produção (Mil Reais) 12.707.508 1.048.278 149.724 112.276 2.942.548 485.561 85.274 133.699 2.077.928 5.096.662 212.423 363.135
Área plantada (Hectare) 4.105 - - 270 200 75 60 - 1.600 1.900 - -
Quantidade produzida 14.168 - - 405 5.000 43 900 - 2.880 4.940 - -
Valor da produção (Mil Reais) 4.992 - - 182 150 86 162 - 1.152 3.260 - -
Área plantada (Hectare) 720 - - 30 60 10 20 150 450 - - -
Quantidade produzida 6.153 - - 45 1.440 8 280 3.300 1.080 - - -
Valor da produção (Mil Reais) 1.186 - - 18 43 16 50 627 432 - - -

Ano = 2011
Lavoura

Jaborandi

Correntina 

São Desidério

Estados/Municípios Variável

Bahia

Goiás

Barreiras

Posse

Simolândia
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Quadro 6.4.2-44 – Principais Produtos da Lavoura Temporária – 2/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Área plantada (Hectare) 2.360 - - 100 70 50 40 - 700 1.400 - -
Quantidade produzida 7.924 - - 150 1.680 34 600 - 1.960 3.500 - -
Valor da produção (Mil Reais) 3.393 - - 73 50 68 108 - 784 2.310 - -
Área plantada (Hectare) 15.670 - - 8.500 150 250 100 - 3.450 3.000 220 -
Quantidade produzida 96.452 - - 51.085 4.500 450 1.200 - 29.425 9.000 792 -
Valor da produção (Mil Reais) 46.046 - - 29.578 315 675 180 - 8.840 6.300 158 -
Área plantada (Hectare) 9.557 - - 200 6.612 40 45 - 2.000 500 160 -
Quantidade produzida 691.931 - - 300 682.920 60 675 - 6.000 1.400 576 -
Valor da produção (Mil Reais) 44.674 - - 150 40.975 60 108 - 2.286 980 115 -
Área plantada (Hectare) 24.642 - - 1.280 6.000 2.800 450 - 4.500 9.000 600 12
Quantidade produzida 608.444 - - 7.124 510.000 6.720 9.000 - 43.800 29.160 2.160 480
Valor da produção (Mil Reais) 97.057 - - 3.918 40.800 11.539 2.250 - 15.768 21.870 432 480
Área plantada (Hectare) 52.190 - 80 80 40 7.000 100 - 7.090 35.000 2.800 -
Quantidade produzida 198.265 - 1.320 120 1.200 17.400 1.500 - 57.445 109.200 10.080 -
Valor da produção (Mil Reais) 138.767 - 7.920 67 72 28.140 270 - 18.382 81.900 2.016 -
Área plantada (Hectare) 312.075 9.850 2.300 500 420 28.000 20 - 49.000 210.000 8.500 3.485
Quantidade produzida 1.405.815 44.325 34.500 600 14.700 60.840 300 - 393.600 588.000 35.700 233.250
Valor da produção (Mil Reais) 932.322 88.650 96.600 279 485 104.644 105 - 157.440 435.708 10.103 38.308
Área plantada (Hectare) 94.172 3.532 - 1.500 180 20.000 200 - 14.000 47.000 7.000 760
Quantidade produzida 418.417 15.717 - 2.700 9.000 46.800 3.000 - 117.600 141.000 29.400 53.200
Valor da produção (Mil Reais) 280.960 31.434 - 1.269 288 78.566 1.050 - 47.040 104.481 8.320 8.512
Área plantada (Hectare) 3.716.678 32.547 3.075 40.356 831.329 399.345 57.220 2.016 1.197.026 1.019.990 126.409 7.365
Quantidade produzida 79.751.436 114.315 40.960 82.991 67.732.138 582.966 816.320 58.461 6.536.187 2.940.857 370.128 476.113
Valor da produção (Mil Reais) 11.973.738 228.760 129.657 49.027 4.513.146 993.435 394.466 22.249 2.944.432 2.143.893 110.053 444.620
Área plantada (Hectare) 22.510 - - - 10 5.800 30 - 7.270 7.800 1.600 -
Quantidade produzida 111.150 - - - 600 15.420 450 - 62.220 25.740 6.720 -
Valor da produção (Mil Reais) 66.109 - - - 78 21.660 99 - 24.888 17.503 1.881 -

Alvorada do Norte

Estados/Municípios Variável

Ano = 2011
Lavoura

Cabeceira Grande

Luziânia

Flores de Goiás

Vila Boa

Formosa

Cabeceiras

Cristalina

Minas Gerais
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Quadro 6.4.2-44 – Principais Produtos da Lavoura Temporária – 3/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Área plantada (Hectare) 219.704 4.387 - 200 5.000 48.000 100 5 32.000 110.000 20.000 12
Quantidade produzida 1.550.589 17.109 - 360 750.000 112.650 1.500 110 254.500 330.000 84.000 360
Valor da produção (Mil Reais) 664.540 51.327 - 180 90.000 172.770 330 33 101.800 224.400 23.520 180
Área plantada (Hectare) 2.440 - - 260 15 230 15 - 1.400 500 20 -
Quantidade produzida 7.368 - - 240 900 372 180 - 5.040 600 36 -
Valor da produção (Mil Reais) 3.235 - - 120 117 525 39 - 2.016 408 10 -
Área plantada (Hectare) 2.880 - - 120 350 820 50 40 1.500 - - -
Quantidade produzida 43.234 - - 360 28.000 1.974 900 1.200 10.800 - - -
Valor da produção (Mil Reais) 10.473 - - 180 1.680 3.071 450 600 4.492 - - -
Área plantada (Hectare) 21.875 1.075 - 200 130 470 - - 5.500 14.500 - -
Quantidade produzida 93.179 3.655 - 305 6.500 1.169 - - 46.750 34.800 - -
Valor da produção (Mil Reais) 57.256 4.751 - 158 455 2.656 - - 22.440 26.796 - -
Área plantada (Hectare) 466 - - 30 97 25 8 6 300 - - -
Quantidade produzida 9.555 - - 60 8.730 24 120 180 441 - - -
Valor da produção (Mil Reais) 985 - - 31 611 55 55 70 163 - - -
Área plantada (Hectare) 941.327 277.154 4 9.117 2.198 30.433 11.150 196 112.023 491.980 7.065 7
Quantidade produzida 4.142.420 1.116.986 12 16.964 123.664 50.152 133.800 2.652 1.028.476 1.653.053 16.467 194
Valor da produção (Mil Reais) 3.153.148 1.492.882 30 8.512 13.622 80.911 24.804 794 403.137 1.123.721 4.557 178
Área plantada (Hectare) 515.491 13.382 2.380 12.460 13.732 58.225 1.035 150 82.790 307.800 19.280 4.257
Quantidade produzida 3.447.569 60.042 35.820 62.529 1.230.440 132.355 17.455 3.300 653.790 886.200 78.708 286.930
Valor da produção (Mil Reais) 1.549.397 120.084 104.520 35.534 83.178 223.794 4.283 627 252.124 656.809 21.144 47.300
Área plantada (Hectare) 269.875 5.462 0 810 5.602 55.345 203 51 47.970 132.800 21.620 12
Quantidade produzida 1.815.075 20.764 0 1.325 794.730 131.609 3.150 1.490 379.751 391.140 90.756 360
Valor da produção (Mil Reais) 802.598 56.078 0 669 92.941 200.737 973 703 155.799 269.107 25.411 180
Área plantada (Hectare) 1.726.693 295.998 2.384 22.387 21.532 144.003 12.388 397 242.783 932.580 47.965 4.276
Quantidade produzida 9.405.064 1.197.792 35.832 80.818 2.148.834 314.116 154.405 7.442 2.062.017 2.930.393 185.931 287.484
Valor da produção (Mil Reais) 5.505.143 1.669.044 104.550 44.715 189.741 505.442 30.060 2.124 811.060 2.049.637 51.112 47.658

AII GO

AII MG

AII Total

Unaí

Dom Bosco

Brasilândia de 
Minas

Pirapora

AII BA

Buritizeiro

Estados/Municípios Variável

Ano = 2011
Lavoura
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Figura 6.4.2-18 – Principais Produtos da Lavoura Temporária 
Fonte: IBGE - SIDRA, 2013.
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Quadro 6.4.2-45 – Principais Produtos da Lavoura Permanente – 1/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Área destinada à colheita (Hectare) 448.400 74.965 153.804 76.795 818 63.303 3.094 15.264 26.991 29.885 763 2.718
Quantidade produzida 4.966.586 1.239.650 151.742 529.464 15.179 1.030.763 59.700 928.035 522.471 410.078 14.328 65.176
Valor da produção (Mil Reais) 3.707.426 777.926 838.350 225.116 11.067 325.938 23.777 748.621 227.345 322.072 6.096 201.118
Área destinada à colheita (Hectare) 5.387 230 3.959 280 30 135 140 400 120 22 60 11
Quantidade produzida 54.942 4.945 9.483 8.680 450 5.643 3.066 19.600 1.500 539 750 286
Valor da produção (Mil Reais) 88.284 2.620 56.898 4.513 405 1.975 1.011 18.620 690 646 277 629
Área destinada à colheita (Hectare) 3.342 80 2.751 30 - 15 265 - 170 26 5 -
Quantidade produzida 18.589 1.760 6.708 951 - 621 5.724 - 2.125 637 63 -
Valor da produção (Mil Reais) 59.517 932 54.222 494 - 217 1.888 - 977 764 23 -
Área destinada à colheita (Hectare) 240 - 200 - - 5 - 23 12 - - -
Quantidade produzida 2.540 - 360 - - 100 - 1.840 240 - - -
Valor da produção (Mil Reais) 3.942 - 2.520 - - 38 - 1.288 96 - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 88 15 - - - 5 - 60 8 - - -
Quantidade produzida 5.435 375 - - - 100 - 4.800 160 - - -
Valor da produção (Mil Reais) 4.087 142 - - - 38 - 3.840 67 - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 32.378 12.640 8.863 1.163 322 6.613 554 102 84 1.006 855 176
Quantidade produzida 387.041 173.602 19.411 14.879 13.720 121.866 6.460 2.708 687 16.866 12.373 4.469
Valor da produção (Mil Reais) 292.600 119.188 71.423 7.884 5.663 50.862 2.372 2.061 541 18.763 5.039 8.804
Área destinada à colheita (Hectare) 29 15 - 10 - 4 - - - - - -
Quantidade produzida 228 60 - 100 - 68 - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 94 27 - 40 - 27 - - - - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 5 5 - - - - - - - - - -
Quantidade produzida 15 15 - - - - - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 6 6 - - - - - - - - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 2 2 - - - - - - - - - -
Quantidade produzida 8 8 - - - - - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 4 4 - - - - - - - - - -

Posse

Simolândia

Alvorada do Norte

Barreiras

São Desidério

Correntina 

Jaborandi

Goiás

Estados/Municípios Variável

Bahia

Ano = 2011
Lavoura
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Quadro 6.4.2-45 – Principais Produtos da Lavoura Permanente – 2/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Área destinada à colheita (Hectare) 16 16 - - - - - - - - - -
Quantidade produzida 144 144 - - - - - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 100 100 - - - - - - - - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 146 15 6 125 - - - - - - - -
Quantidade produzida 3.626 120 6 3.500 - - - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 1.347 102 20 1.225 - - - - - - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 142 50 25 50 - 13 - - 2 - 2 -
Quantidade produzida 2.034 400 20 1.400 - 182 - - 16 - 16 -
Valor da produção (Mil Reais) 1.040 320 72 490 - 116 - - 32 - 10 -
Área destinada à colheita (Hectare) 902 15 880 - - - - - - 7 - -
Quantidade produzida 2.918 120 2.728 - - - - - - 70 - -
Valor da produção (Mil Reais) 11.027 96 10.903 - - - - - - 28 - -
Área destinada à colheita (Hectare) 2.505 30 2.300 - - 50 4 - 10 100 10 1
Quantidade produzida 7.197 360 4.600 - - 750 112 - 100 1.000 260 15
Valor da produção (Mil Reais) 17.241 216 15.640 - - 382 41 - 45 800 78 39
Área destinada à colheita (Hectare) 613 10 320 - 130 10 10 - 8 85 40 -
Quantidade produzida 9.706 200 852 - 6.500 120 150 - 64 1.020 800 -
Valor da produção (Mil Reais) 7.544 120 2.896 - 3.315 61 55 - 41 816 240 -
Área destinada à colheita 1.127.990 41.409 1.025.366 2.491 1.083 33.000 4.009 1.364 8.364 2.537 7.614 753
Quantidade produzida 3.322.876 654.566 1.335.738 45.622 15.249 824.041 76.694 44.948 108.590 38.518 169.037 9.873
Valor da produção (Mil Reais) 11.447.020 699.444 9.935.582 23.512 23.346 440.837 45.206 27.374 90.753 41.432 94.633 24.901
Área destinada à colheita (Hectare) 271 - 271 - - - - - - - - -
Quantidade produzida 488 - 488 - - - - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 3.172 - 3.172 - - - - - - - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 3.178 150 2.889 - - 116 1 15 - 7 - -
Quantidade produzida 18.699 7.500 6.934 - - 3.480 15 630 - 140 - -
Valor da produção (Mil Reais) 54.861 8.250 45.071 - - 1.148 7 315 - 70 - -

Variável

Ano = 2011
Lavoura

Formosa

Cabeceiras

Cristalina

Luziânia

Flores de Goiás

Vila Boa

Estados/Municípios

Minas Gerais

Cabeceira Grande

Unaí
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Quadro 6.4.2-45 – Principais Produtos da Lavoura Permanente – 3/3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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Área destinada à colheita (Hectare) 188 - 1 - 70 - 43 - 74 - - -
Quantidade produzida 2.557 - 1 - 350 - 430 - 1.776 - - -
Valor da produção (Mil Reais) 5.754 - 7 - 700 - 430 - 4.617 - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 10 - - 10 - - - - - - - -
Quantidade produzida 300 - - 300 - - - - - - - -
Valor da produção (Mil Reais) 300 - - 300 - - - - - - - -
Área destinada à colheita (Hectare) 1.071 4 1.030 - - - 2 - 30 - - 5
Quantidade produzida 4.548 120 3.708 - - - 20 - 600 - - 100
Valor da produção (Mil Reais) 28.249 72 27.439 - - - 8 - 480 - - 250
Área destinada à colheita (Hectare) 1.348 432 522 1 2 112 - 22 15 22 135 85
Quantidade produzida 34.363 16.416 2.349 12 20 6.720 - 1.980 120 554 4.050 2.142
Valor da produção (Mil Reais) 45.343 19.699 14.094 3 19 2.822 - 1.009 105 415 1.822 5.355
Área destinada à colheita 9.057 325 6.910 310 30 160 405 483 310 48 65 11
Quantidade produzida 81.506 7.080 16.551 9.631 450 6.464 8.790 26.240 4.025 1.176 813 286
Valor da produção (Mil Reais) 155.830 3.694 113.640 5.007 405 2.268 2.899 23.748 1.830 1.410 300 629
Área destinada à colheita 4.360 158 3.531 185 130 77 14 0 20 192 52 1
Quantidade produzida 25.876 1.427 8.206 5.000 6.500 1.120 262 0 180 2.090 1.076 15
Valor da produção (Mil Reais) 38.403 991 29.531 1.755 3.315 586 96 0 118 1.644 328 39
Área destinada à colheita 6.066 586 4.713 11 72 228 46 37 119 29 135 90
Quantidade produzida 60.955 24.036 13.480 312 370 10.200 465 2.610 2.496 694 4.050 2.242
Valor da produção (Mil Reais) 137.679 28.021 89.783 303 719 3.970 445 1.324 5.202 485 1.822 5.605
Área destinada à colheita 19.483 1.069 15.154 506 232 465 465 520 449 269 252 102
Quantidade produzida 168.337 32.543 38.237 14.943 7.320 17.784 9.517 28.850 6.701 3.960 5.939 2.543
Valor da produção (Mil Reais) 331.912 32.706 232.954 7.065 4.439 6.824 3.440 25.072 7.150 3.539 2.450 6.273

Estados/Municípios Variável

Ano = 2011
Lavoura

AII Total

Pirapora

AII BA

AII GO

AII MG

Dom Bosco

Brasilândia de Minas

Buritizeiro
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Figura 6.4.2-19 – Principais Produtos da Lavoura Permanente 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
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(2) Setor Secundário 

Conforme já apresentado, os dois municípios que possuem proeminência nos valores 
obtidos através do Setor Secundário e, em sendo este o mais importante para a 
economia local, destacam-se Cabeceira Grande (35,5%) e Pirapora (49,4%), na AII MG. 
Pirapora conta com um parque industrial composto por grandes indústrias siderúrgicas 
e têxteis, que conferem ao município os bons resultados para o setor. Na AII BA, o 
município com o melhor resultado é Barreiras, que movimenta 18,4% de valor oriundo 
do setor industrial. Já na AII GO, os melhores resultados são obtidos pelos municípios 
de Luziânia (34,9%) e Formosa (20,3%). 

(3) Setor Terciário 

Na AII BA, os valores adicionados mais representativos no Setor Terciário são: 
Barreiras (62,3%) e Correntina (58,9%), principalmente em função do comércio e 
prestação de serviços. Posse (74,9%), Simolândia (68,1%), Alvorada do Norte (69,2%), 
Formosa (70,2%) e Luziânia (52,5%) apresentam os melhores resultados no Setor 
Terciário, dentre os municípios da AII GO; e na AII MG, Unaí (51,3%) e Brasilândia de 
Minas (53,7%) destacam-se. 

As categorizações de atividades econômicas são estabelecidas com o intuito de 
organizar as informações das unidades de produção ao setor em que estão inseridas. 
De acordo com o Cadastro Central de Empresas, em 2006, a AII totalizava 19.425 
unidades locais, sendo 731 do Setor Primário, 1.777 do Setor Secundário, e 16.917 do 
Setor Terciário. Considerando o número de unidades locais, o Setor Terciário responde, 
portanto, por 87,1% das unidades, confirmando assim, a importância desse setor para 
a economia dos municípios que compõem a AII (Quadro 6.4.2-46 e Figura 6.4.2-20). 
Na AII BA, do total das unidades locais, 84,7% estão vinculados ao Setor Terciário; na 
AII GO, 88,2%; e na AII MG, 87,7%, sendo o comércio, as atividades imobiliárias e 
outros serviços coletivos, sociais e pessoais as atividades preponderantes. 

As unidades relativas ao Setor Secundário, na totalidade da AII, correspondem a 9,1%, 
e o maior número de unidades locais diz respeito à indústria da transformação, seguida 
das atividades ligadas à construção. Já no Setor Primário, o número de unidades 
corresponde a 3,8%, e, no que diz respeito à pesca, a AII possui poucas unidades, ao 
passo que as atividades de agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal 
destacam-se, inclusive nos municípios onde há atividade industrial mais significativa, 
seja pela sua extensão territorial e maior densidade populacional, seja pelas atividades 
preponderantes de cultivo de soja e milho e do desenvolvimento da pecuária. 

Na AII BA, apenas 5,4% das unidades locais correspondem ao Setor Primário; na AII 
GO, 2,8%; e na AII MG, 3,6%. O Setor Primário, apesar de movimentar valores 
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expressivos para a economia da AII, ocupando o segundo lugar em movimentação de 
valor adicionado por atividade econômica, abrange menor número de unidades locais, 
e, segundo informado por gestores municipais na pesquisa de campo, as terras estão 
concentradas nas mãos de poucos fazendeiros. 

No entanto, é importante identificar a dinâmica econômica local, pois, em alguns 
municípios da AII, o Setor industrial (Secundário) é um vetor de crescimento e 
expansão regional, decorrendo dele a demanda por maior número de unidades 
comerciais e de serviços (Setor Terciário). Sendo assim, o Setor Secundário da 
economia apresenta um percentual superior de unidades locais se comparado ao Setor 
Primário, ficando a AII BA com 9,8%, a AII GO com 9%, e a AII MG com 8,7%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6.4.2-20 – Número de Unidades Locais, Segundo Seção da Classificação de Atividades 

Fonte: IBGE – SIDRA, 2013. 
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Quadro 6.4.2-46 – Número de Unidades Locais, Segundo Seção da Classificação de Atividades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013.
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d. Trabalho e Renda 

Nas sociedades atuais, as relações sociais e econômicas estruturam-se através do 
desenvolvimento das atividades pessoais, em que o trabalho é o principal elemento 
agregador. A importância do rendimento individual do trabalho, somado ao rendimento 
familiar, é vital para prover o bem-estar e a manutenção do padrão de vida. De acordo 
com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD (IBGE, 2011), havia no 
País 92,5 milhões de trabalhadores. Desses trabalhadores, 61,3% eram empregados; 
21,2% trabalhavam por conta própria; 7,1% eram empregados domésticos; 3,4%, 
empregadores; 3,0%, trabalhadores não remunerados; 3,9%, trabalhadores na 
produção para o próprio consumo; 0,1%, trabalhadores na construção para próprio uso. 
De 2009 para 2011, a distribuição da população ativa, por arranjo de colocação no 
mercado de trabalho, modificou-se e indicou, por um lado, aumento na participação dos 
empregados e de trabalhadores por conta própria, e, por outro, redução dos 
trabalhadores domésticos e empregadores (Figura 6.4.2-21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6.4.2-21 - Distribuição % das pessoas de 15 anos ou mais de idade, ocupadas na 
semana de referência, segundo a posição na ocupação no trabalho principal - Brasil - 
2009/2011 
Fonte: IBGE, PNAD 2009/2011. 
Nota: (1) Exclusive os trabalhadores domésticos. 

 

(1) Pessoal Ocupado 

O Quadro 6.4.2-47 e a Figura 6.4.2-22 apresentam o pessoal ocupado no ano de 
2006, de acordo com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). Em 
2006, havia 89.712 pessoas ocupadas na AII, estando 23.270 na AII BA, 38.574 na AII 
GO e 27.868 na AII MG. 



 
 
Observa-se o predomínio do Setor Terciário nas ocupações pessoais, na totalidade da 
AII, onde 75,3% dos postos de trabalho pertencem às atividades a ele relacionadas. Na 
AII BA, 74,7% do pessoal ocupado desenvolve-se profissionalmente nas atividades do 
setor; na AII GO, 77,8%; e na AII MG, 72,3%. As atividades do comércio, reparação de 
veículos automotores, objetos pessoais e domésticos, como também, a administração 
pública, defesa e seguridade social são os segmentos da economia que mais 
ocupações ofereceram em 2006, confirmando as informações atuais, obtidas com 
gestores públicos, na pesquisa de campo, que ressaltaram a importância dessas 
atividades para o desenvolvimento econômico de muitos municípios da AII. Barreiras, 
na AII BA, concentrou 43,2% das ocupações no comércio; Posse, na AII GO, 59,5%; e 
Dom Bosco, na AII MG, 65,2%. Já, na administração pública, Correntina, na AII BA, 
concentrou 48,2% das ocupações; Simolândia, na AII GO, 45,7%; e Cabeceira Grande, 
na AII MG, destacou-se, com 79,9%. 

O Setor Secundário respondeu por 18,2% das ocupações de toda a AII, sendo sua 
maior representatividade observada na AII MG, onde 21,3% das ocupações estão 
ligadas a esse setor. Além disso, tomando como parâmetro esse setor na AII MG, 20% 
das ocupações foram oriundas da indústria de transformação, e Pirapora, com 35,1%, 
destacou-se com a maior oferta. Comparando-se as principais atividades ligadas aos 
Setores Primário e Secundário, nas atividades de agricultura, pecuária, silvicultura e 
exploração florestal, Jaborandi, na AII BA, destacou-se com 88,8% das ocupações; Vila 
Boa, na AII GO, com 50,2%; e Buritizeiro, na AII MG, foi o município com a maior oferta, 
29,2%. Na indústria de transformação, os municípios da AII BA apresentaram 
percentuais de ocupação menos expressivos, e o município com a maior oferta foi 
Barreiras, representando 9,3%. Na AII GO, Luziânia dispôs de 21,3% das ocupações 
relativas a essa atividade, superando o desempenho estadual, que, em 2006, foi de 
16,3%. Na AII MG, Brasilândia de Minas (23,6%) e Buritizeiro (21,4%) foram outros 
municípios onde as indústrias de transformação responderam com percentuais de 
ocupação acima da realidade estadual, que foi de 18,2%. 

LT 500kV Barreiras II – Rio das Éguas – Luziânia – Pirapora 2  Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
Processo IBAMA no 02001.000387/2013-42 6.4.2-182/212 Revisão 00 – Novembro de 2013 



 
 

Quadro 6.4.2-47 – Pessoal Ocupado, Segundo Seção da Classificação de Atividades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: Os dados com menos de 3 (três) informantes estão desidentificados com o caracter X.
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Figura 6.4.2-22 – Pessoal Ocupado, Segundo Seção da Classificação de Atividades 
Fonte: IBGE – SIDRA, 2013. 

 

(2) Mercado de Trabalho 

No universo total de empregados na AII, levando em conta as pessoas de 10 anos ou 
mais de idade, ocupadas na semana de referência, a posição na ocupação e a 
categoria do emprego no trabalho principal (Quadro 6.4.2-48), de maneira geral, é 
significativo o percentual de empregados com carteira assinada nos municípios da AII, 
totalizando 38,9% dos empregados nessa categoria.  

Os maiores índices de formalização no mercado de trabalho, em 2010, na AII BA, 
dizem respeito a Barreiras (38,7%) e São Desidério (32,6%); na AII GO, Posse (32,6%), 
Vila Boa (44,2%), Formosa (33,4%), Cristalina (40,6%) e Luziânia (49,1%) aparecem 
com destaque; e na AII MG, Cabeceira Grande (32,3%), Unaí (35,6%), Brasilândia de 
Minas (44,8%), Buritizeiro (46,4%) e Pirapora (46,7%) são os municípios com os 
maiores índices. 
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A informalidade, apesar de menos significativa, faz parte do universo total de 
empregados em alguns municípios da AII: Correntina (30,3%) e Jaborandi (21,5%), na 
AII BA; Simolândia (39,1%), Alvorada do Norte (36,8%), Flores de Goiás (29,8%) e 
Cabeceiras (32%), na AII GO; já na AII MG, somente no município de Dom Bosco 
(36,9%), a preponderância da informalidade é maior, apontando que a dinâmica 
econômica local, voltada para a agropecuária, pode inferir nessa realidade, pois muitos 
trabalhadores rurais acabam por trabalhar sem carteira assinada. 

Nota-se, entre todos os municípios da AII, alto índice de pessoas que trabalham por 
conta própria (19,8%), e que geralmente são aquelas que emitem Recibo por 
Pagamento de Autônomo (RPA).  

Na AII BA, o universo dos que trabalham por conta própria alcança 21%; na AII GO, 
19,7%; e na AII MG, 18,9%. Jaborandi (AII BA) é o município que apresenta o maior 
percentual de trabalhadores na produção para o próprio consumo, perfazendo 34,5% 
dos trabalhadores. 

Considerando a taxa de desemprego na totalidade da AII, em 2010, 8,9% das pessoas 
economicamente ativas (PEA) estavam desempregadas. Na AII BA, esse universo era 
de 8,98%; na AII GO, 9,11%; e na AII MG, 8,39% (Quadro 6.4.2-49).  

Na AII BA, somente Jaborandi excede a realidade estadual na taxa de desemprego, 
assinalando um índice de 18,41% das pessoas economicamente ativas. Por outro lado, 
em Cabeceiras (AII GO), apenas 5,56% das pessoas economicamente ativas estão 
desocupadas, sendo o único município da AII GO a ficar abaixo da média estadual, que 
alcançou 6,3%. Já na AII MG, Unaí (6,08%) e Dom Bosco (5,3%) encontram-se abaixo 
da marca estadual, que foi de 6,79% das pessoas economicamente ativas, 
desocupadas. Conforme informado pelo gestor municipal, na pesquisa de campo, em 
Pirapora, a mão de obra qualificada, presente no município, é composta principalmente 
de mulheres, na faixa etária dos 30 anos, com cursos técnicos nas áreas de informática, 
hotelaria e turismo. 
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Quadro 6.4.2-48 – Distribuição da População na Ocupação e a Categoria no Trabalho Principal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE - SIDRA (Resultados Gerais da Amostra), 2013. 
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Quadro 6.4.2-49 – Pessoas de 10 Anos ou Mais de Idade, por Condição de Atividade e de 
Ocupação na Semana de Referência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE - SIDRA (Resultado Geral da Amostra), 2013. 

 

(3) Rendimentos 

A maior faixa de rendimento nominal mensal domiciliar per capita na AII é de mais de 
1/2 a 1 salário-mínimo, perfazendo 31,8%, conforme dados atualizados de 2010 
(Quadro 6.4.2-50 e Figura 6.4.2-23). Na AII BA, essa faixa salarial responde por 
29,1%; na AII GO, 32,3%; e na AII MG, 33,7%.  
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Todos os municípios da AII apresentam maior participação dos rendimentos nessa 
faixa salarial, excetuando-se Jaborandi (AII BA), com 35,1% das pessoas recebendo 
até 1/4 do salário-mínimo. 

 
Quadro 6.4.2-50 – Rendimento Nominal Mensal Domiciliar Per Capita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Notas: (1) Inclusive os domicílios sem declaração de rendimento nominal mensal domiciliar per 
capita. (2) Salário-mínimo utilizado: R$ 510,00. (3) Inclusive os domicílios com rendimento 
mensal domiciliar per capita somente em benefícios. 
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Figura 6.4.2-23 – Rendimento Nominal Mensal Domiciliar Per Capita 
Fonte: IBGE - SIDRA, 2013. 
Nota: (1) Salário-mínimo utilizado: R$ 510,00.   
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6.4.2.5 Uso e Ocupação do Solo 

a. Estrutura Fundiária dos Municípios 

(1) Grupos de Área 

Para a análise da estrutura fundiária, foram examinados os resultados do último Censo 
Agropecuário (IBGE, 2006), com os dados dos estabelecimentos por grupos de área 
(Quadro 6.4.2-51 e Figura 6.4.2-24). Os 24.120 estabelecimentos existentes nos 
municípios da AII perfazem uma área total de 5.821.955ha, sendo que 25,2% 
correspondem àqueles estabelecimentos com até 10ha; 41,6%, entre 10 e menos de 
50ha; 9,7%, de 50 a menos de 100ha; 11,4%, entre 100 e menos de 500ha; 7,7%, de 
mais de 500ha; e 4,4%, de produtor sem área. 

Após essas informações preliminares, pode-se observar que a maior concentração de 
estabelecimentos na AII possui área com 10 a menos de 50ha, compondo os 
municípios de: Correntina (34,7%) e Jaborandi (48,5%), na AII BA; Posse (43%), Flores 
de Goiás (73,9%), Formosa (55,2%), Cabeceiras (39,8%), Cristalina (43,2%) e Luziânia 
(33,4%), na AII GO;  Cabeceira Grande (36,4%), Unaí (49,7%), Dom Bosco (36,6%), 
Brasilândia de Minas (38,4%) e Buritizeiro (30,5%), na AII MG.  

Os estabelecimentos com área de até 10ha predominam em Barreiras (46,8%) e São 
Desidério (35,8%), na AII BA; Simolândia (46%), Alvorada do Norte (35,5%) e Vila Boa 
(34,3%), na AII GO;  Pirapora (63,4%), na AII MG. A partir do exposto, pode-se afirmar 
que todos os municípios da AII possuem maior número de estabelecimentos rurais 
nesses dois grupos de área. 

Os municípios da AII BA com maior área, em termos de estabelecimentos fundiários, 
são: Correntina, com 848.219ha, e São Desidério, com 843.777ha, sendo também os 
municípios com a maior área dentre todos os municípios integrantes da AII. Registre-se 
ainda que Correntina possui o maior número de estabelecimentos rurais, na totalidade 
da AII, registrando 3.899 estabelecimentos.  

Como se observa, o município de Barreiras, apesar de mais urbanizado e com menor 
área rural (372.364ha), apresenta um número maior de estabelecimentos rurais (1.982), 
que Jaborandi (1.307) e São Desidério (1.869), que têm predominância rural, 
apontando, assim, uma distribuição fundiária melhor no município.  

Acrescenta-se a tudo isso que a AII BA apresenta o maior percentual de terras 
ocupadas com latifúndios (90,7%), e os municípios com maior número desses 
estabelecimentos (com mais de 500 hectares) são: São Desidério (252), município com 
maior número desse tipo de estabelecimento em toda a AII, e Correntina (162). Vale 
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dizer também que Correntina é o município onde há o maior número de produtores 
sem área (575), dentre todos os municípios analisados neste estudo. 

Na AII GO, o maior número de estabelecimentos encontra-se em Formosa (2.493), 
Luziânia (1.756), Flores de Goiás (1.634) e Cristalina (1.127), sendo também esses 
municípios os que possuem as maiores áreas. É importante citar que os perfis 
territoriais da maior parte dos municípios da AII GO são menores que os municípios da 
AII BA, estando nesse grupo: Posse (108.520ha), Simolândia (24.843ha), Alvorada do 
Norte (72.936ha), Vila Boa (153.981ha), Cabeceiras (80.970ha), Cristalina (323.722ha), 
e Luziânia (236.658ha). Esses municípios também têm menos estabelecimentos rurais 
em seus territórios.  

Assinala-se ainda que o município com a maior área rural é Formosa (506.815ha), 
seguido de Flores de Goiás (404.352ha). É importante ressaltar que, na AII GO, 
encontra-se o maior número de estabelecimentos latifundiários (com mais de 500 
hectares) de toda a AII, totalizando 710 estabelecimentos, distribuídos numa área de 
1.477.656ha, tendo Formosa 171 estabelecimentos, e Cristalina, 159. 

Excetuando-se Pirapora, cujos estabelecimentos rurais estão em área de até 10ha 
(63,4%  dos estabelecimentos), todos os outros municípios da AII MG possuem a maior 
parte dos estabelecimentos em áreas fundiárias de 10 a menos de 50ha, compondo 
esse grupo: Cabeceira Grande, com 36,4% dos estabelecimentos, Unaí (49,7%), Dom 
Bosco (36,6%), Brasilândia de Minas (38,4%) e Buritizeiro (30,5%). Unaí não só tem a 
maior área rural dentre os municípios da AII MG (694.517ha), como também o maior 
número de estabelecimentos (3.593), e é onde está presente a maior parte dos 
latifúndios (251 estab.), do total de 483 com esse perfil, abrangendo uma área total de 
1.007.885ha. Também é onde se localiza o maior número de produtores sem área: 96 
produtores, do total de 136.  

Cumpre observar que é significativo o número de estabelecimentos em área de 100 a 
menos de 500ha, apresentando 1.049 estabelecimentos, distribuídos em 234.017ha. 

Por essas considerações, percebe-se como se organiza o agrupamento de terras 
(distribuição fundiária) existentes na AII. 
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Quadro 6.4.2-51 – Estrutura Fundiária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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Figura 6.4.2-24 – Estrutura Fundiária 
Fonte: IBGE. SIDRA, 2013. 
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A Figura 6.4.2-51 apresenta, graficamente, os grupos de área dos estabelecimentos 
fundiários da AII. Nota-se que os municípios da AII BA dispõem de áreas e 
estabelecimentos maiores, utilizados, principalmente, conforme analisado no tópico 
6.4.2.4.b, Principais Atividades Econômicas, com a atividade agropecuária, 
sobretudo lavouras temporárias. 

A AII GO apresenta maior número de estabelecimentos, em função dos fatores 
históricos de ocupação econômica na maior parte dos municípios, fundamentado com 
as atividades agropecuárias: 63,5% da utilização das terras com lavouras e pastagens. 
Acrescenta-se a isso que a maior parte dos estabelecimentos (69,4%) localiza-se em 
áreas de até 10ha, e de 10 a menos de 50ha. 

Na AII MG, conforme já apresentado no tópico 6.4.2.4.b, 65,6% de sua área são 
ocupados com lavouras e pastagens. Assinala-se ainda que 71,8% dos 
estabelecimentos (4.245) dividem-se em uma área com 119.189ha, entre 
estabelecimentos de até 10ha,  de 10 a menos de 50ha e de 50 a menos de 100ha. 

Segundo o Censo Agropecuário de 2006, a caracterização da concentração de terras 
em grandes propriedades rurais permanece inalterada nos últimos 20 anos, 
verificando-se esse panorama na AII do empreendimento, onde 82,4% da área é 
ocupada com apenas 7,7% dos estabelecimentos, ou seja, 1.859 estabelecimentos 
com 500ha e mais, distribuídos entre os 19 municípios. 

(2) Utilização das Terras 

Os municípios da AII utilizam suas terras com diferentes atividades: na AII BA, 
Barreiras e São Desidério destinam as maiores áreas para as lavouras temporárias, 
representando, respectivamente, 34,7% e 42,5% das áreas com essas culturas. Já 
Correntina e Jaborandi têm, respectivamente, 35,4% e 27,9% das áreas ocupadas com 
matas e/ou florestas naturais (exclusive Áreas de Preservação Permanente e as em 
sistemas agroflorestais). 

Na AII GO, 55,5% dos municípios destinam suas terras para as pastagens plantadas 
em boas condições, a saber: Posse (31%), Simolândia (30,9%), Flores de Goiás 
(32,9%), Formosa (31,9%) e Luziânia (32,6%). Alvorada do Norte possui o maior 
percentual de suas terras (33,3%) ocupadas com pastagens naturais, apesar de 
possuir 31,5% de área destinada às pastagens plantadas em boas condições. Vila Boa 
destina 36,1% de sua área para matas e/ou florestas naturais (exclusive Áreas de 
Preservação Permanente e as em sistemas agroflorestais), e Cabeceiras e Cristalina 
destinam, respectivamente, 32,4% e 42,4% de suas áreas, para as lavouras 
temporárias.  
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Na AII MG, Brasilândia de Minas resguarda 28,7% de sua área às matas e/ou florestas 
naturais destinadas à preservação permanente ou reserva legal, como também 
designa 28,2% às pastagens plantadas em boas condições.  

Os demais municípios reservam grande parte de suas áreas para as pastagens, que 
representam 48% da utilização das terras, a saber: pastagens naturais — Cabeceira 
Grande (32,7%) e Buritizeiro (23,9); pastagens plantadas em boas condições — Unaí 
(30,3%), Dom Bosco (52,2%), Brasilândia de Minas (28,2%) e Pirapora (20,9%), que 
também é o município que mais utiliza suas terras com lavoura (31%). 

Se, por um lado, na totalidade da AII, predominam as áreas com matas e/ou florestas 
(38,3%), distribuídas em 2.365.006ha, e as áreas com pastagens (34%), distribuídas 
em 1.979.394ha, por outro lado, também é significativo o número de estabelecimentos 
com lavouras (22.494), distribuídos em 1.322.788ha.  

A maior área plantada com lavoura temporária corresponde ao cultivo da soja 
(932.580ha), seguido do cultivo do algodão herbáceo (295.998ha), sendo a AII BA a 
que destina maior área para esses cultivos. Por fim, é importante frisar que o alto 
índice de participação das lavouras temporárias, tanto em áreas totais quanto em 
número de estabelecimentos, é significativo para a economia e na utilização das terras 
em toda a AII, conforme já apresentado no Quadro 6.4.2-42 e na Figura 6.4.2-17 
(tópico 6.4.2.4.b, Principais Atividades Econômicas). 
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b. Tendências de Expansão e Vetores de Crescimento em Relação ao 
Empreendimento 

A análise das tendências de expansão e dos vetores de crescimento em relação ao 
empreendimento foi subsidiada pelas entrevistas com os gestores dos municípios da 
AII, providas de mapas urbanos e municipais do IBGE, onde foram indicados os 
vetores e os tipos de crescimento. Também foram considerados os Planos Diretores e 
outros instrumentos legais de Gestão Territorial.   

A partir da compilação dessas informações, apresentam-se, a seguir, o descritivo da 
expansão e, também, os mapas da malha urbana dos municípios da AII com os 
respectivos vetores. 

Barreiras (BA) – a cidade está expandindo-se em vários sentidos: ao sul, há formação 
de loteamentos, como o Boa Sorte e o Parque Verde. A sudeste, observa-se 
crescimento em área de grande vazio demográfico, na direção do empreendimento.  A 
leste, também estão sendo construídos novos loteamentos, bem como a nordeste, 
onde há projetos do programa “Minha Casa Minha Vida” e expansão industrial, depois 
da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) do município (Figura 6.4.2-25). 
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São Desidério (BA) – à exceção do oeste e do sul da cidade, há crescimento urbano 
em todos os demais sentidos de São Desidério (Figura 6.4.2-26). Destacam-se o norte 
e o nordeste, onde ainda existe grande área desocupada. A noroeste, há crescimento 
em direção à LT, mas ainda bem distante. A leste, estão sendo construídos 
loteamentos particulares e, a sudeste, verifica-se expansão em área de pouca 
densidade demográfica. Na zona rural, a expansão ocorre através do plantio de 
grandes e pequenos produtores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Correntina (BA) – a cidade também está crescendo em todos os sentidos, 
principalmente ao sul, a sudeste e a sudoeste, onde estão sendo implantados 
loteamentos particulares. Ao norte, há loteamentos do “Minha Casa Minha Vida”, na 
divisa com o Parque Ecológico Monsenhor André, e, a leste, verifica-se expansão em 
direção à zona industrial (Figura 6.4.2-27). 

No extremo sudoeste do município, o distrito de Rosário está crescendo por causa do 
agronegócio, ao longo da Rodovia BR-020, nas proximidades do empreendimento. 
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Jaborandi (BA) – há projetos de loteamentos particulares a leste e também a nordeste 
e a sudoeste na área urbana do município (Figura 6.4.2-28). O futuro empreendimento 
cortará uma pequena parte da zona rural do município, no extremo noroeste.  
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Posse (GO) – a cidade cresce principalmente para o norte e, também, para nordeste e 
leste da área urbana (Figura 6.4.2-29). O futuro empreendimento passará na área 
rural, a leste da cidade, aproximando-se do povoado de Rodovilândia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Simolândia (GO) – o crescimento da cidade aponta para o oeste, único sentido 
possível, já que o entorno é composto por chácaras, fazendas particulares e o rio 
Corrente, que dificultam ou impedem a expansão urbana (Figura 6.4.2-30). O 
empreendimento também está localizado a oeste da área urbana. 
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Alvorada do Norte (GO) – crescimento urbano nos sentidos sul e sudoeste, em 
direção ao aeroporto, nas proximidades da Rodovia BR-020. Assim como em 
Simolândia, o rio Corrente contorna a cidade, limitando a expansão (Figura 6.4.2-31). 
O empreendimento está a oeste, na zona rural.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Flores de Goiás (GO) – a cidade cresce para o leste, com a construção de 
loteamentos do programa “Minha Casa Minha Vida” (Figura 6.4.2-32). O 
empreendimento cortará fazendas na zona rural, a oeste da cidade.  
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Vila Boa (GO) – há um projeto para a instalação da zona industrial, às margens da BR-
020, em direção a Flores de Goiás. A cidade cresce a leste e a sudeste, onde estão 
sendo construídos 250 loteamentos do “Minha Casa Minha Vida”, e outros loteamentos 
particulares, com cerca de 1.000 unidades residenciais (Figura 6.4.2-33). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formosa (GO) – a área urbana encontra-se saturada, com pouco espaço para 
expansão, que ocorre somente ao norte e a leste. A lateral direita da BR-020 é de 
propriedade do Exército, limitando também o crescimento da cidade (Figura 6.4.2-34). 
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Cabeceiras (GO) – a expansão da cidade se dá nos sentidos noroeste, oeste e 
sudoeste (Figura 6.4.2-35), distantes do empreendimento, que passa na área rural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cristalina (GO) – a cidade cresce a oeste e a sudeste. Há vários projetos imobiliários 
aprovados, mas ainda não implantados (Figura 6.4.2-36). O empreendimento irá 
aproximar-se de áreas de pivôs centrais e pecuária, na zona rural do município. 
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Luziânia (GO) – existe alta urbanização ao norte, verificando-se conurbação com a 
malha urbana dos municípios Cidade Ocidental e Valparaíso de Goiás. Há crescimento, 
sobretudo, nos sentidos norte, nordeste e sudeste (Figura 6.4.2-37). A LT atravessará 
área rural, com predominância de cultura da soja e pivôs centrais. 

 
Cabeceira Grande (MG) – o crescimento urbano se dá nos sentidos nordeste, sudeste 
e sul da cidade (Figura 6.4.2-38). No distrito de Palmital de Minas, onde passará a LT, 
há expansão para o norte e o leste.  
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Unaí (MG) – a cidade cresce nos sentidos norte e sul (Figura 6.4.2-39), distantes do 
empreendimento, que irá atravessar grandes propriedades rurais e um Projeto de 
Assentamento (PA) Brejinho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dom Bosco (MG) – a sede municipal está crescendo nos sentidos norte e noroeste 
(Figura 6.4.2-40).  A LT passará em áreas de plantio de cana-de-açúcar e do PA Novo 
Progresso.  
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Brasilândia de Minas (MG) – a expansão urbana ocorre nos sentidos norte, nordeste 
e leste (Figura 6.4.2-41), porém longe do empreendimento, que atravessará a área 
rural do município.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Buritizeiro (MG) – a cidade cresce nos sentidos norte, ao longo da estrada Cachoeira 
do Teobaldo, e noroeste (Figura 6.4.2-42). O empreendimento passará ao norte, em 
área rural, e no distrito de Paredão de Minas. 
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Pirapora (MG) – a expansão urbana ocorre no sentido nordeste, onde passará o 
empreendimento (Figura 6.4.2-43). De acordo com gestores municipais entrevistados, 
o crescimento está controlado e planejado, com a construção de novos loteamentos 
residenciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c. Instrumentos de Gestão 

(1) Plano Diretor 

O Plano Diretor Municipal é um importante instrumento de planejamento e gestão 
municipal. É nele que estão apontadas as medidas de acompanhamento do 
desenvolvimento urbano, de acordo com as demandas e potencialidades locais. Pode-
se mesmo classificá-lo como a manifestação local das necessidades de administração 
municipal de forma ordenada e sustentável. 

O Estatuto da Cidade –– que é uma lei federal cuja atribuição é regulamentar os artigos 
182 e 183 da Constituição Federal (que tratam da política urbana no Brasil) –– ampliou 
as formas de planejamento municipal e estipulou a obrigatoriedade de formulação do 
Plano Diretor para municípios acima de 20 mil habitantes. 

Nesse sentido, dos municípios em estudo, os únicos que estão isentos da elaboração 
do Plano Diretor, em função de seu baixo contingente populacional, são: Jaborandi, na 
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Bahia; Simolândia, Alvorada do Norte, Flores de Goiás, Vila Boa e Cabeceiras, em 
Goiás; Cabeceira Grande, Dom Bosco e Brasilândia de Minas, em Minas Gerais. 

De acordo com as informações obtidas em campo, apresenta-se, a seguir, o Quadro 
6.4.2-52, com a situação dos municípios da AII em relação ao Plano Diretor.  Nota-se 
que, dos 19 municípios da AII, 11 já elaboraram o Plano Diretor, ressaltando 
Cabeceiras (GO), que conta apenas cerca de 7 mil habitantes e já o possui. 

Quadro 6.4.2-52 - Plano Diretor na AII 

Estados/Municípios O município possui Plano Diretor? 

Bahia Sim Não 
Barreiras x  
São Desidério x  
Correntina x  
Jaborandi  x 
Goiás 
Posse x  
Simolândia  x 
Alvorada do Norte  x 
Flores de Goiás  x 
Vila Boa  x 
Formosa x  
Cabeceiras x  
Cristalina x  
Luziânia x  
Minas Gerais 
Cabeceira Grande  x 
Unaí x  
Dom Bosco  x 
Brasilândia de Minas  x 
Buritizeiro   x* 
Pirapora x  

         Fonte: Biodinâmica, pesquisa de campo, maio de 2013. 
Nota: *= De acordo com a Prefeitura de Buritizeiro, o Plano Diretor do município será elaborado pelo Instituto 
Brasileiro de Administração Municipal (IBAM) a partir de fevereiro/2014. 
 

(2) Leis de Uso Ocupação do Solo e Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) 

O ZEE é um dos instrumentos previstos pela Lei Federal no 6.938, que dispõe sobre a 
Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA). Funciona como estratégia de 
ordenamento, planejamento e gestão territorial, a partir do cruzamento de informações 
sobre a potencialidade social e a vulnerabilidade natural de uma localidade.  À exceção 
de Goiás, cujo ZEE está em elaboração, na Bahia e em Minas Gerais, eles foram 
criados a partir das seguintes leis: 

 ZEE Bahia – Lei Estadual no 10.431, de 20 de dezembro de 2006; 

 ZEE Minas Gerais – Deliberação Normativa COPAM no 129, de 27 de novembro 
de 2008. 
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Na esfera municipal, as Leis de Uso e Ocupação de Solo e também o Zoneamento 
Ecológico-Econômico (ZEE) têm surgido como instrumentos de planejamento físico-
territorial, correlatos e interdependentes na gestão territorial do município. 

A partir das entrevistas com gestores municipais, elaborou-se o Quadro 6.4.2-53, com 
a informação da existência de leis que regulam o uso e a ocupação do solo e do ZEE 
nos 19 municípios da AII. Verifica-se que somente os municípios goianos de Flores de 
Goiás e Cristalina já dispõem de ZEE. 

Quadro 6.4.2-53 – Leis de Uso Ocupação do Solo e ZEE na AII 

Estados/Municípios O município possui Lei de Uso e 
Ocupação do Solo?  

O município possui ZEE? 

Bahia Sim Não Sim Não 
Barreiras x   x 
São Desidério x   x 
Correntina x   x 
Jaborandi  x  x 
Goiás  
Posse x   x 
Simolândia  x  x 
Alvorada do Norte  x  x 
Flores de Goiás  x x  
Vila Boa  x  x 
Formosa x   x 
Cabeceiras x  x  
Cristalina x   x 
Luziânia x   x 
Minas Gerais  
Cabeceira Grande  x  x 
Unaí x   x 
Dom Bosco x   x 
Brasilândia de Minas  x  x 
Buritizeiro  x  x 
Pirapora x   x 
 Fonte: BIODINÂMICA. Pesquisa de campo, maio de 2013. 

 

Existem, ainda, outros instrumentos de gestão identificados nos municípios da AII, a 
partir das informações obtidas em campo. Verifica-se que se destacam os Conselhos 
Municipais de diversas ordens. 

Em Barreiras (BA), está sendo implementando o Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos Municipal, baseando-se na Lei Federal no 12.305, de 2/08/2010 
(da Política Nacional de Resíduos Sólidos), e o Programa de Educação Ambiental 
visando à conscientização ambiental da população.  



 
 
São Desidério (BA) também criou uma lei para gestão dos resíduos sólidos (Lei 
Municipal 15/2012, de 19/12/2012) e está começando a implementá-la, com a 
colaboração de educadores ambientais. Em 2008, foi elaborado o Plano Municipal 
Ambiental, com a finalidade de servir como instrumento de planejamento e efetivação 
da gestão ambiental, com mais autonomia. Em 2009, a Lei Municipal 24/2009, de 
23/12/2009, instituiu o Novo Código Municipal do Meio Ambiente (SISMUMA). O 
município conta ainda com o Conselho de Defesa do Meio Ambiente (CONDEMA) e o 
Fundo Municipal de Meio Ambiente. 

Em Flores de Goiás (GO), foi informado que o ZEE e a Agenda 21 estão em 
elaboração. Cabeceiras (GO) dispõe de Agenda 21 e Conselhos de Saúde, Educação, 
Assistência Social e Desenvolvimento Rural. Em Cristalina (GO), há um Plano de 
Manejo, aprovado em 09/2012, em revisão, além de Código Ambiental e Conselhos de 
Saúde e de Educação. Luziânia (GO) possui Códigos Ambiental (Lei no 3.021/2006), 
de Obras (Lei no 2.988/2006), de Posturas (Lei no 2.990/2006) e de Vigilância Sanitária 
(Lei no 3.088/2007). 

No Estado de Minas Gerais, o município de Dom Bosco (MG) possui Conselhos de 
Desenvolvimento Rural Sustentável (consultivo) e do Patrimônio Cultural. Brasilândia 
de Minas (MG) dispõe de Conselho de Desenvolvimento, e está em implantação o 
Conselho Ambiental. Em Buritizeiro (MG), há Conselhos de Saúde e de Educação. 
Pirapora (MG) conta com Conselhos de Educação, de Saúde e do Idoso. Há ainda o 
Comitê de Investimentos, Sistema de Inspeção Municipal (SIM), que realiza inspeções 
em produtores rurais e agroindústrias de transformação dos produtos de origens 
vegetal e animal. 
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6.4.2.6 Registro Fotográfico 
 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.4.2-1 - Cachoeira do Acaba Vida, em Barreiras 
(BA). Fonte: http://www.solarriodepedras.com.br/ . 

Foto 6.4.2-2 - Catedral São João Batista (BA).                                 
Fonte: insiderbrazil.wordpress.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.4.2-3 - Lagoa Azul, em São Desidério (BA).              
Fonte: http://www.blog.gpme.org.br/?p=2076 . 

Foto 6.4.2-4 - Parque Municipal da Lagoa Azul, em São 
Desidério (BA).  Fonte: Biodinâmica, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.4.2-5 - Ilha do Ranchão, em Correntina (BA).         
Fonte: 
http://conselhodedireitos.blogspot.com.br/2010_08_01_ar
chive.html. 

Foto 6.4.2-6 - Arquipélogo das Sete Ilhas, em Correntina 
(BA). Fonte: Biodinâmica, 2013 
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http://insiderbrazil.wordpress.com/tag/cachoeira-do-redondo/


 
 

 

 

Foto 6.4.2-7- Rio Formoso.  
Fonte: http://www.ferias.tur.br/fotos/734/jaborandi-
ba.html 

Foto 6.4.2-8- Cachoeira Pratudão, em Jaborandi (BA). 
Fonte: http://www.latinoamerica24.com/foto.php?id=5321
8109 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.4.2-9 - Igreja Nossa Senhora do Rosário, em 
Flores de Goiás (GO). Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa 
de Campo, 2013. 

Foto 6.4.2-10 - Pedra do Chapéu do Sol, em Cristalina 
(GO). Fonte: 
http://www.tripadvisor.com/LocationPhotoDirectLink-
g2345162-i66066998-Cristalina_State_of_Goias.html . 

 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 6.4.2-11 - Igreja Nossa Senhora do Rosário, em 
Luziânia (GO). Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de 
Campo, 2013. 

Foto 6.4.2-12 - Casa da Cultura de Luziânia (GO). 
Fonte: BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, 2013. 
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Foto 6.4.2-13 - Capela Mortuária Bolívia, em Cabeceira 
Grande (MG). Fonte: http://www.pmcg.mg.gov.br/novo/ . 

Foto 6.4.2-14 - Cachoeira do rio Preto, em Unaí (MG). 
Fonte: 
http://www.turismopelobrasil.net/turismo/admin/img_norm
al/G2012519133829.jpg . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.4.2-15 - Cavalgada, em Buritizeiro (MG). Fonte: 
BIODINÂMICA, Pesquisa de Campo, 2013. 

Foto 6.4.2-16 - Rio São Francisco, divisa intermunicipal 
Buritizeiro/Pirapora (MG).                                          
Fonte: 
http://www.descubraminas.com.br/Turismo/ParquePagina
. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6.4.2-17 - Ponte Marechal Hermes, em Pirapora 
(MG). Fonte: 
http://www.iepha.mg.gov.br/index2.php?option=com_con
tent&do_pdf=1&id=628 . 

Foto 6.4.2-18 - Vapor Benjamim Guimarães, no rio São 
Francisco, em Pirapora (MG). 
Fonte: http://carlosdiamantino.com/2011/05/21/novo-
livro-do-escritor- 
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